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AVISO
Aos assignantes que, até 31 de dezembro proximo, não

effectuarém o pagamento para renovação da assignatura no
anno vindouro, será immediatamente suspensa, naquella data,

remessa da folha.
Aos funccionarios publicps, civis ou militares, será igual-

mente suspensa'a remessa si os chefes das repartições não en-
viarem as relações daquelles que tenham autorizado o desconto,
em açus venoir.ontos, para a renovação da assIgnaturzt em 1913,
convindo notar que as relações enviadas para o çorrente anuo,
não servirão para o anno vindouro.

As assignaturas do « Diario Official» são pagas adeanta-
damcnte : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional nos Estados, ás delegacias fiscaes lo Thesouro Nacio-
nal e ás allandegas, e custam
Por anno 	 	 248000
Por nove mezes 	 	 188003
Por seis mezes 	 	 128000
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.892 — DE 3 DE DEZEMBRO DE 012

_Abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de 678:2718429,
para pagamento de soldo vitalicio a mais 545 voluntaridb
da Patria í,
O Presidente cia Republica dos Estados Unidos do Brazil,

de accôrdo com o disposto no-art. 20 da lei ri: 2.544, de 4 de
janNro de 1912; tendo ouvido 'o Tribunal de Contas na con-
i/ormidade do que preceitúa o art. 2°,: § 2 0, n. 2, letlra c, do

_

decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, rosolvd
abrir ao Ministerio da Guerra o credito especial do
678:2718429, para pagamento a mais 545 voluntarios da Patria
da importancia de soldo vitalicio que lhes compete.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1912, 91° da Indepenz.
dencia e 24° da Republica.

HERMES R. DA rONSECA'.
Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva,

DECRETO N. 9.893 — DE 3 DE DEZEMBRO DE 1912
Abre ao Ministerio da Guerra, o credito de 1.240:000$, supplc-

mentaik., á sub-consignação xis. 19 e 28, da verba 14' —
Material — do art. 18 da lei .n. 2,544, de 4 de janeiro do

•1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazir,
tendo ouvido o Tribunal de Contas na fórma do disposto no
art. 2°, § 2', n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8
de outubro de 1896, resolve usando da autorização que lhe con-
fere o art. 96 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, abrir
no Ministerio da Guerra o credito de 1.240:000$, supplemenlar
á verba 44' — Mrderial — sub-consignação ns. 19 e 28, di.•
art. 18 'da mencionada lei, sendo 40:000$ para aquella sub-
consignação e 1.200:0008 para esta.

Rio de Jãeiro, 3 de dezembro de 1912, .91° da Indepentr
dencia e 24° da Republica.

" HERMES R. DA FONSECA'.

Vespssiano Gonçalves de Albuquerque é Silva.

DECRETO N. 9.894 — DE 3 DE DEZEMBRO DE 1912
Abre ao Ministerio da Guerra o credito especial da quantia do

3:5078070, para indemnizar a Sociedade n. 136 da Confe-
deração do Tiro Brazileiro, de metade das despezas rela-
tivas "á C'Onstrucção de sua linha de tiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit,
tendo ouvido o Tribunal de Contas na fórma do disposto no
art. 2° § 2°, n. 2. lettra c, cio decreto legislativo n. 392, de 8
de outubro de 1896,-resolve abrir ao Ministerio da Guerra, o
credito especial da quantia de 3:50780.70, para indemnizar a
Sociedade n. 136 da Confederação do Tiro Brazileiro (Sociedade
de Tiro Sergipe,nse), de metade das despezas relativas á coa-
strucção de sua linha de tiro e a que tem direito na confor-
midade do art. 6°, do decreto n. 2.067, de 7 de janeiro de 1909.

Rio de Janeiro, 3- da dezembro de 1912, 91° da Indepeo-
dencia e 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA'.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque é Silva.

Ministerio da Guerra
• Por decretos de 3 do corrente mez:

•
Foram reformados:: .
A pedido:ide accordo com o disposto no art. 14 da lei ii. 2.290,

de 13 de dezembro de 1910, o general de divisão Antonio Vicente
Ribeiro Guimarães e o capitão da arma do infadtaria. Henneitegiblo
de Araujo Pinheiro Godinho, visto contarem Mais de 25 mioos
serviço ; .	 ,

De accórdo com o disposto no art. 1 0 do decreto o. Er,' do 34
de janeiro de 1890, com as vantagens constantes do art. 43 da lei
n. 2.290, do 13 de dezembro de-1910, o 2° tenente:da arma de infan-
taria Luiz da França Carvalho, visto ter attingido n ; .a,iciadepara a rã.
forma voluntaria;	 •	 „.	 ,•

- Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
-desconto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicos, estadoaes ou inunicipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-

-•tado. •

,
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••,

s- A pedido; de acotiai° com o disposto no § 5° do plano que baixou
cosnsa decreto de 41 de dezembro de 4815, o 2° sargento veterinario
do 1° regimento de artilharia João Jeronyine da Silva s, .com as yanta-
gens -do art. 13 tornado extensivo ás praças pelo art. 27 da lei
n. 2.200, de 13 de dezembro de 1910, visto contar mais de 25 anima
daserviço e haver sido cai inspecção de saude a que se submettett
jalgado soffrer de molestia incuravel que o :torna incapaz-para o
mesmo serviço..	 .	 •

— Foi declarado sem °Melte, em vista dos accUrdão3 do Supramo
'tribunal Federal tle 28.de janeiro da 1909 e 14 de junho de 1012, o
decreto da rodasatembro , de 1909, que -reformou o pilara' de brigada
Braz Abealitas, então .aggregado ao respectivo Estado Maior General,
•e•mandou-sa.que o mesmo ornejai seja considerado como S3 tivesse
sido reformado, de conformidade -com o estabelecido no art. 1° do
decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890, em 3 de fevareiro de
1910 em que.attingiu ajdade para a reforma compulsoria.

, • -- Attendendost que lano a promoaão a a" tenentes dos actuaes
capitães 'Mareias, Franco Tapy Caldas, -alatmel da Andrade Alallo e
José :Henrique Peraira de Aleito, feitas por estudos' -e mandadas depois
considerar por antiguidade, foi prejudicado aquelle -principio em tres
vagas na arma de infantaria para as promoçõ ;,.; ao segundo pasto, foi
daterminado riu) aos 1"-tenentes -abaixo indicaaos seja contada a
antiguidade de posto na fóram, em seguida especiticada: Claudio alon-
toiro, da 5, e Amaro de Azambuja Villa Nova, de 29 de junho; ()atavio
Saint JCall somes, de 4 ; Miguel de Castro Ayrea, de 10, e Josa Al-.
berto dello-110 Portella, ,de 3.1 de julho, ' tudo da corrente 'anuo.

Foi concedido, do amido com o dispostó nos arts. 31 dacodip
dos institutos officiaeade ansino superior e secutularie • approvada pelo
decreto n. 3.890, de 1 . de , janeiro de 1901, e 11 da Ici 'si: 2.290, de
13 de dezembro de 1.010, ao professor de desenho do curso de ada-
ptaçãq.do.Colegio.Alilitar des:a capital alanael Teixeira da ,Rocha o
acerasaimo.de sobre os -vencimentos fixados para aquelle cargo, o
qual ser-lhe-ha abanado a contar do 14 do mez lindo, visto haver na
vespera .desse dia completado 10 anuos.da serviço no magisterio.

—Foi classificado na 2' companhia do 13° batalhão do 5° regimento
de infantaria o ca.pitaa Pedro Cavalcante, incluido no quadro ardi-
nario da dita ar-na por decreto de 13 do inez lindo.

—Foi cone udida troca de.corpos entre si aos capitães da arma de
cavallaria Marcionillo Gonçalves Barroso do 4° esquadro do 5° regi-
menta para o cargo de ajudante de '7° e Nera Alvim Borges de ajo-
êánte 	 deste scorpopara aqualle esquadrão e regimento.

—Foram transferidos
Para a 2° classesdu Exercito, .ficando aggregados á arma a que

pertencem,. de aecordo ,com a rescauaão de (de aluai de 1871, o
capitão Buy- França,. -o ,1° tenente Daniel de Souza liámos é o
2° tenente Virailio Gomes de Almeida, todos da arma do 'infantaria,
visto terem sido, emu inapacaão de sacia a que se submetteram, jul-
dos soa-verde molestias Mc:arava:is que os tornam incapazes . para o
serviço domamos° Exercito ;	 •Na arma de infantaria, por conveniencia do serviço, OS Majores
Candido, Borges Castello Branco do 20° batalhão do pe regimento
para o 49° batalhão de caçadores, e Cyrillo Bernardino Fernandes
deste batalhão para o 20° batalha° daquella regimento •

Na arma d3 cavallaria, conforme padiratn, no IP' regimento, os
capitães Joaquim Fernanda; Brandão do 1° esquadrão para o cargo
de ajudante e Taeoslorico Floraelbal da Couccição deste cargo para O
1° esquadrão.

Ministeri3 da Viação e Obras Publica
Por 'decreto de 20 cl novembro ultimo, foi declarado de nenhum

effeito o decreto de 5 de abril de 1911, que exonerou-Francisco Size-
nando Peixoto, do cargo de administrador dos Correios do Estado de
Matto Grosso.

SECKEI'ARIAS, DE ESTADO

milicia na comarca do Cunha Eduardo Elias e, para esta Candiais
ao capitão do 7° batalhão de infantaria da: mesma milicia nada-ca-
pital daquella Estado Pedro de Alcantara-Fallani;

O coronel commandatite da Brigadas Policial, a conceder baixa,- a.
nos termos do art. 201 do regulamento cru vigor, ao soldado daquella.
corporação Mipio Gomes.

— Concederam-se as seguintes licenças:
De 180 dias, com o vencimento que competir, na fOrma da-lei, ao-

guarda civil de 2' claasa João Xavier da Silva, para tratamento do.
Sua, sande;

Da 00 dias, com o vencimento que competir, na fórma da lei, ao
guarda civil de 2' classe José do Azevedo Machado, para tratamento
de sua saude.;

Da 30 dias, com o vencimento que compalr, na fórma da' lei, ao
guarda civil de 1" classe Victalino Coelho de Figueiredo, para trata-
incuto do sua sande.

— :Foram peorog.adas:	 •
Por 30 dias, com o vencimento que competir, na fórma da iel, ate,

licença-conCedida'ao guarda civil de 2° classe Eduardo Lucia --de Fl.-
gueiredo, para tratamento da sua sande;

Por 00 dias, caiu o vencimento que competir, na farma da,lei,
licença c sucadida ao.guarda civil de 2' classe Oscar Ardemani para
trataMen to de sua .saucle.•

.s-,- Transnüttau-sse ao présidente do Estado cio Minas Geraes, afim'
de ser tomado na consideração que merecer, o requerimento ale Josá
Lopes da Silva, processado pelas justiças do mesmo Estado, pedindo,
providencias contra a demora do seu julgamento.

Requerimentos despachados

Sebastião Barbosa. - Neponinceno, alferes do Corpo de Bombeiros,
pedindo averbaeso de SOrVIC.0.—Indeferido.

Agostinho Joaquim de Aaanjo, soldado da Brigada Policial, pe.'
dindo baixa .do serviço.—Indeferido.

Bernardino Lopas . de Souza, condemnado pelo juiso- federal na
seciío de Sergipe, ,pedinda, de novo, transferencia . de cadeia.—In-
de f siado .

Expediente de 28 de novembro de 1912
DIRECTORIA DO INTERIOR

.Foi naturalizado brazileiro ,Sngelo . do Queiroz, natural de .Por-
tugal e residente nesta cidade.

— Coneaderam-se as seguintas licenças :
Do seis maus, com o vencimento que lhe competir. na Erma da

lei, a Pedro Geadas de Carvalho, director de secção desta secretaria
de Estado, para trat mento de sua saude

De seis IIICZ3S, sem vencimentos; ao Dr. Carlos Casar de Oliveira.
Sampaia, professei . da Esc ela Polytechnica do Rio de Janeiro, para.
,tratar de seus int erasses onde lhe convier

De tr ‘ s muss. para tratosneeto de sande, com o vencimento que,-
lhe computir, na farino, da lei, a Armando Pereira Nunes, auxiliar da
Bibliothacá Nacional

De 90 'dias, para tratamanta de saude, com o vençhnento que lho
competir,. na 'fórina da lei, a Augusto Martins Barreto, auxiliar • das.
mesma biblioth 2ca.

— Becommendou-se aos prefeitos do Alto Acre, Alto.Julasá.e salta
Puras provt:enciem afim da ser envlada. á Secretaria de Estado de3te
ministerio uma demoustração das despe,zas enctuadas com as és.
taças.: radiatelagraphicas e que não foram pagas por falta de - Cre-
dito. Dell-,i;3 COa1ICCitnellt0 ao ministerio da Viação e . Obras Pus
blicas.

B emetteram-se :	 .
Ao Ministerio da Fazenda, as certidões de exercicio effactivo no

•agisterio, referentes ao Dr. Antonio Pacifico Pereira, professor
ordinario da Faculdade de Medicina da Balda, jubilado por decreto
de 17 de abril ultimo ;

Ao director do Archivo Nacional, para os fins convenientes, o del.-•
ereto do Governo Provisorio ii. 110 A, cio 7 de janeiro de 1890, que.
estabelece a plena liberdade de cultos e a separação entre a .Egreja
e o . Estado, docUsnento esse que,. estando cru poder do Sr. senador
Iluy Barbosa, foi por elle entregue á mesa do Senado, e enviadaa
este ministerio pelo respectivo 1° secretar.o. Deu-se conhecimento
ab 1° secretario do Senado Federal.

Requerimento despachado
Francisco cio Paula e Souza, repetidor do Instituto Benjamin

Constant,' pedindo se lhe conceda o arcrescium de 5% de seus venci
mentos, contado o tempo em que exerceu o Jogar de aspirante ao'
inagistia . —Indeferido .

DIRECTORIÀ DE CONTABILIDÁ)E

.Solicitaram-se.ao'Ministerio da Fazenda:
. -Os seguintes pagamentos no %besouro Nacional:

t De 416$008efassiecimentqs tfeitos,em outubro tatialoAo4o.mto 40,
Prophyiaxiw,daa'oOr.è	 -(aviso	 5.u8SJ;;	 ,•	 •

• Winisterio da Justiça e NégociOs
Interiores

f iarieze u

E'icliíSedrente de 3 de dezembro de 1 91..
'leoa a • •

• '1,i0i,11111F4T0111,À:DA -JUSTIÇA.

	

.	 ,
.-"(44 .Nia1k.1 9MOV: 	- •	 .

:s-•s,0:coronalleorharitarridants stiperlor Inteainotla Guarda ;Nacional OQ
- -.•;asSaa,P.aulosta concederagulastde , mudanças.para, a sei:Marca ' de-,:Ponta

Parana ,i: ao • oapitao - do 33°•latalhao .1.1a •roser_va . da' referida.•
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Da 17:5005, obras,feitas na penitenciaria da Casa de Correcção

	

viso n. 5.089);	 .	 .
. .De 5:000$, quantia depositada no ThesciurO ar garantia: do

-contracto celebrado com A. J. Pereira _de Barbado (aViso n. 5.091);
De 810$, reparos feitos no edificio da. arte de Appellação (aviso

mi. 5.092);
De .414396, salarios vencidos em outubro ultimo . pelos peniten-

'ciados da Casa de Correcção.(aviso n. 5.093);
De 105$, fornecimentos feitos ao Juizo Federal da senão do Rio

de Janeiro em novembro proximo passado (aviso n. 5.09i).
—Solicitou-se ainda ao Ministerio da Fazenda:
As Seguintes concessões:

• : Do adeantamento de 8:748$269, ao director da Colon.ia de Alie-
liados no Engenho de Dentro, para occorrer ao pagamento, relativo
aos mezes de novembro e dezembro do corrente anuo, ao pessoal de
nomeação da mesma colonia (aviso n. 5.090); .

-__Do credito de 107$ á Delegacia' Fiscal d6 Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sol, para . pagamento de transportes conce-
didos por conta deste ministerio(aviso n. 5.080). 	 -

—Consultou-se o parec q. do Tribunal tleContaS sobre a abertura
-do credito de 10:0005 para pagamento da subvenção Concedida ao -
-Collegio de Orphãos de S. Joaquim da Bailia (ayiso n. 5.082).

—Transmittiram-se ao mesmo tribunal 'documentos justificando o
emerego da quantia de 12:4995325 ., despendida por conta do adean-
tadiento concedido ao director da Camila: de Alienados do Engenho
-de Dentro, em agosto do corrente anno (aviso n. 5.084).

Requerimento despachado•
Leopoldo Cunha Filho, pedindo relevação da multa em que incor-

reu por ter excedido o prazo estipulado 1)a a pintura do edificio da
Escola Nacional de Relias Artes.—Deferido

DIRECTORIA . GERAL DE SAUDE 'PUBLICA
-,..

	

.	 Requerimentos despachados
Dia 3 de dezembro de . 1912 .

José Soares Pinto (1° districto).—Concedo 90 dias.
Paulino Villela Correia (3° districto).—Concedo 30 dias.
João Antonio de Freitas Bastos (4° districto.).—Approvo.
Miguel Pappaterra (4° districto).—Recusadas.
Mati rice Abiteboul (4' districto)..—Indeferido.
Maria Eugenia dos Santos (6°-districto)..—Concedo 90 dias impro-

- • rogaveis.-	 .	 ;-	 • - -	 •	 .	 .	 . , .	 .
José Fernandes Gil (6° districto)..—Indeferido. 	 •	 ..-

. Joaqnim Pereira da Silva Pinto '(7° districto).—Relevo a multa
1 :4, 'concedo 60 dias de prazo. 	 .	 . •	 .-	 .	 ..

Japim Rodrigues Pinheiro (9° districto).—Reduze a multa ao mi-
"limo."

• Maria Navarro (9° districto).—Relevo a multa. 	 •
Francisco Lopes de Assis Silva (O° districto).—Cortifique-se.
Domingos de SOUZA Pere i ra Botafogo (9° districto).—Indeferido

quanto ao que requer para o predio i-I. 517 e concedo 30 dias de
: :prazo para execução da intimação referente ao predio n. 519.

Manoel Maximo Soares. (9' districto) • —Como requer.
Armando Duval Aguiar de Castro (10° distr:cto).—Não ha que

-deferir.	 .	 .	 .
- Biandina da , Conceição Nanes (10° districto).—Deferido quanto ao

;prazo pedido.	 ,	 •
Joaquim Mariani do Lago.- -Não péla ser attendido.
Theodor \Villa 4: Comp.—Deferido. 	 .	 .
Carlos Bittencourt.—Cousider6 justificadas as faltas.

-	 Durante o mez de novembro ultimo, foram apresentados ao re-
gistro desta directoria Os seguintes titulos

111(ilic3S
Cicero de Paula Moreira Mattos; formado pela Faculdade de Me-

•dicina do Rio de Janeiro, registrou.seu titulo em 6 , de novembro ul-
timo; . .	 .	 . .	 .	 .	 .

Zoroastro Vianna Passos, formado pela FaCnidade de Medi-
-dia do Rio de Janeiro, registrou seu titulo em 20 dê novembro ul-
timo;	 ,

,• SValdemar da Silva Antunes, formado pela . Faculdade de Medi-
cina do .Rio de Janeiro, registrou seu titulo em 20 de novembro ul-
timo;	 ;,..	 : •	 .	 .

Luiz Aragon, formado Pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
. melro, registrou seu titulo em 21 de novembro ultimo;

• Joaquim Antonio de LOyOla Junior, formado pela Faculdade - de
Medicina do Rio de Janeiro, registrou seu -titulo em 21 de novembro

I_ ultimo.
• -	 '	 Pharniaddittieciá ; 	...	 •	 .	 .	 .	 •	 •

r e '" Jarbas Pinto de Sono. Franco, formado pela Faculdade de Medi-
cina do Rio d3 Janeiro; registrciu seu-titulo em 5 de novembro ul-

Ctimso;•	 • - .	 .., •.•- •••• ..' - --	 --,.... . -. 	 ,-.^.	 .	 :	 • 't

Joaquim Ribeiro de Paiva, formado pela Escola de Pharmacia
ele Ouro Preto,, registrou seu titulo em 5 de novembro ultimo; , • -

Luiz . Sparano, _formado pela Faculdade de Medicina do. Rio de
Janeiro, registrou seu titulo em 11 de novembro ultimo;	 • ' •• •

Julio Catdas, formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja:-
neiro, registrou seu titulo em 14 de novembro ultimo; 	 :=•	 •

Thadée Danieleidiez, formado pela Faculdade de Medicina' da,
Universidade Imperial de Iduriept (Rus.sia), registrou seu titulo'em
de-novembro ult , mo. •	 ' • • .•

Augusto de Queiroz Lopes, formado pola Faculdade 	 Aledicina-
do Rio de Janeiro, registrou seu titulo em 21 de novembro•tatimo.

José de Oliveira-Campos Junior, formado pela' faculdade , de Me- .
dicina do Rio de Janeiro, registrou seu titulo em 22 de novembro ul-
timo.	 -	 .

Enrico de Santa Cruz Oliveira, formado pela faculdade do Me--
dicinado Rio de Janeiro, registrou seu titulo em 27 de novembro ul-
timo.

Raul Ferreira de Britto, formado pela Faculdade de Medicina da
Rio de Janeiro, registrou seu titulo em 27 de novembro tinimo. •

D. • Lauretta Leal Storino, forma.:o pela Faculdade de, Medicina
do Rie de Janeiro, registrou seu titrio em 28 de novembro ultimo.-

•Dentistas
Julio Goulart Buem, forinado pela Faculdade de Medicinado mo'

de Janeira, registrou seu titulo em 5 do novembro ultimo'.
• . Edmundo Vital, formado , pela Faculdade de Medicina do Rio dei

Janeiro, registrou seu titulo em 27 de novembro ultimo.
José Florencio de Olivo,r, formado pela Faculdade da Medicina do

Rio de Janeiro,' registrou-seu titulo em 28 dé novembro • ultimo.	 "
José Caetano Alves de Oliveira Netto, formado pela Faculdade da

Medicina do Rio de Janeiro; registrou seu . titulo em 29 de novembro
,

Secretaria da Directoria Geral de Saula Publica, 5 - de dezembro
de 1912.

• •
Policia do bistricto Federal

• •	 •	 ..	 •
• Despacho que à Dr. chefe de Pilicia lançou ,nós autoá . do inqUe-

rito sobro irregularidades. dá Guarda • de .Vigilantes Nocturnos do.
17° districto.:

«Em' 30 de outubro proximo passado mande. ; 'O
 •

 rli ciar' ao Dr.-'dele-
gado do 17° districto, pedindo-lhe informações sobre as graves irregn-;
laridades que me constava* existiram na Guarda de Vigifantes No-
cturnos desse distrieto. (Fls. 27).

Em 1 de novembro ultimo recebi a re.sposta, junta aos autos por
cópia a fl. 28, na qual esta auctoridade cemmunicava-me a exis
teucia das citadas irregularidades, que resumidamente eram as se-
gnintes:

1°, o numero de assignantes da guarda era maior do que o que
constava" dos birros;

2', a renda realmente arrecadada era maior do que a escriptu-
rada; "

3°, constavam da Tolha de pagamento nomes de guardas não alia:
tados ;	 •	 •

4', dos livros constava que a receita era superior a 4:0005; no
entanto não havia saldo em caixa;

ha , que tinha havido desvio de dinheiro;
6°, 'a guarda não tinha directoria ;"•• era apenas dirigida : por'

Pedro Alves de Andrade, que estava preso, 'envolvido no casa (Eis
Colis Postaux, e que mesmo nessas condições ainda firmava os re-
cibos para cobrança das mensalidades dos contribuintes e as recebia.
(Citado officio do Dr. delegado, por cópia, fl. 28). . 	 :
- Esta, exposição era o resultado de um «rapido exame» que_o

Dr. delegado tinha feito nos referidos livros; é possivel, como suggere,
que com uma minuciosa vistoria nos ditos livros _e_ papeis .da guarda.
outras irregularidades mais graves ficassem 'apuradas 	 si é que
possa haver irregularidades maiores do que as que. ficaram enume-
radas.	 . 	 •	 " .	 •	 =	 .	 :.•	 .	 •
• Ora, sendo os corpos de 'vigilantes nocturnos superintenldos por .
esta Chefatura de Policia (Instruc.ções regulamentares approvadas
pelo aviso n. 321, de 14 de fevereiro de 1908, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores art. .1?) e considerando que .

No caso de desapparecimento da directoria, por morte, re-
nuncia, ou qualquer outro motivo, o chefe de Policia nomeará.
uma conatnissSio prOvisoria, - que funccionará até a eleição da.
nova directoria, podendo a commissão ser exercida por uma sá
pessóa, se assim convier—.. Instrucções cita . art. 46;

e considerando mais que a guarda 'estava acephala, isto é, sem
directoria, fiz a nomeação de Olympio de Accioly • Monteiro, para di-
rigil-a até a eleição da nova directoria.

'Esse interventor não chegou • a,assumir o - exerreicW'de.suas func-
ções, porque uma • assembléa. gerál convocada (naci-;se.sabe,por.squem)
para o dia 9 de novembre'ilelegeu uma,directoria,'.que assumiu logo
a direcção' da - guarda 'e pretendeu orre.sPM.Icker-se. ÇO43 ç4ça Oda".
tura (11s. • it e- fls.	 •••-' •' •	 •

1S3.,
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1 ' Relatorio dós trabalhos feitos durante a 'semaná de 25 de novena.:
bro a 1 de dezembro, caju resultado fdi o seguiute: -diphteria, dura}
exames, sando quatro. casos positivos a um negativo. Os peaitivoe
occorrerain nas ruas Visconde de Carave,ila.s n. 25, General 1-ledrae1
n. 185 (avenida), casa ii. 4, Souaa Neves it. 32 £ no Hospital d,
S. Sebastião.

•
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" Chegou ainda acenam çonhecirnento que sérias irregularidades se

deram nessa retaitião, pelo que resolvi dissolver a referida guarda e
declarei em officio ao respectivo Dr. delegado que persistia a ordem
dada para alue Olympic> de Aecioly Monteiro a reorganizasse e ordenei
ao 'Dr. 20 delegado auxiliar que procedesse a um ilaquarito adminis-
trativo, para ser apurado o que a respeito de Vtrdatie houvesse
(N . 2).

Essenau acto dissolvendo a gparda foi baseado nas citadas in-
. strucçõeisogigulametitares, art. 2°, que diz:

• 1I°S1V guarda de vigilantes noctarnoa será parcial ou total-
mente dissolvida quando o chefe de Policia julgar conveniente.

O -inquerito administrativo deixou provadas, á sac:edada, as
graves.irregularidades da organização dessa assembléa, que tinham
chegado ao meu conhecimento e cujos actos, por ter cila tinecionado
contra as disposições das citadas «instrucçõas», não podiam ser appro-
vaclos por mirn.para, dar-lhes apparencia de legalidade.

De facto, o interventor nomeado para substituir 'provisoriamente
a directoria extineta, nos termos do citado art. 46 das referidas ain-
strucções», deveria funccionar até a eleição da nova directoria, com-
petindo-lhe, portanto, assumir a dieecção dos trabalhos e praticar os
actos necessarios para a reorganização • dessa corporaçao, porque,
tendo•desapparecido a respectiva. directoria; pela prisão do ultimo e
unico membro, só restava na direcção a minha autoridade (art. 1°
das citadas instrucçõ ..$) representada alli na pessoa do interventor.

Do inquerito ficou provado que esse funecionario não assumiu
o exercio do respectivo cargo,. porque, quando chegou á sad3 da
guarda, já uma assembléa estava convocada não se sabe por quem e
começava a fui/acionar sob a presideucia do Dr. Francisco Antonio
Salles Filho (vide•os depoimentos .ale todas tastemunhas do inque.-
rito).

Os livros e-mais papeis da guarda, que deveriam estar arreca-
dados e conservados em deposito pelo delegado (art. 48 das citadas
instrucções) não foram exhibidos e achavam-se. cena se acham, inde-
vidamente, em poder do referido Dr. Saltes Filha, • que nada tinha
que ver com a extincta directoria da guarda, não podendo ser, por
essa razão, arrecadados—dizem-11'o as testemunhas Arthur Furtado de
Mendonça (fis. 4), Artlinr Nascentes (fls. 7), Julio de Abreu Gomes
(fls. 9 v), e o confessa o mesma Dr. Saltes Filho em seu dapaitnanto
(fls. 23 v). Effectivamente, depois • de refarir que a directoria
guarda (que não existia mais) lhe pedira que guardasse os livro; para
não seremarrecadadas par minha ordarn, coa obidiencia ao que
chama—violencia—assim • se expressa: •-

e;comojá fosse adiantado da noite, deu o único soceorro
que podia: permissão para que os livros • fossem guardados na
sua residencia. Felicita-se por essa providencia' porque minutos
depois, quando o emissario do Dr. chefe de Policia foi buscar o;
livros,teve que se contentar em prender um pobre funecionario
da guarda,que foi para a delegacifx,onde esteve detido algumas
horas, (fiz. 23 v a 24), facto este aliás inveridico.

-A eleição 'da nova directoria deveria Ser feita era Assembléa
etosal, com deus terços dos eontribuintes (iustrucções, cits. art. 27 §5°).
Come poderia' eu acceitar a legalidade da que se realizou em 9 de
novembro : (fla. i'1") si GS livros e mais papeis da guarda, por onde se
apararia o numero legal de contribuintes,achavauese retidos em mãos
alheias?

Per este motivo dizem as testemunhas—Francisco de Albu-
querque (fls. 19) e Alfredo Bento Veluche (fls. 20—a acta dessa

-reunião nãià fól lavrada no livro proprio, mas sim em uma folha de
papel almasso—outra grave irregularidade, que não podia receber a
aninha approvaçã.o.

A directoria deveria ser eleita pelos contribuintes, na fórum jul-
gada conveniente (instrueções, cits. art. 27); o bom senso está in-
dicando, no caso concreto, que a attribuição de averiguar a qualidade
decontribuintes, de convocal-os, de presidir a assembléa geral,
emfim, de praticar todos os ,actos para reorganização da guarda,
competia ao interventor. No erntanto presidiu e dirigiu os trabalhos o
Dr..Salles Filho, .em detrimento da autoridade do interventor.

Além disso não se verificoo estar a assembléa composta somente
de contribuintes; ao Contrario, do inquerito consta que nella tomaram
parte pessoas estranhas á guarda e que não eram contribuintes, como
Francisco -de Albuquerque, que espontaneameute o declara prova-
velmente o fizeram oetros, como se deduz de alguns depoimentos
produzidos. Final:i4We o que ficou apurado pelo inquerito foi que da
referida reuniãõfizeram parte . pessoas que não tinham qualidade
para nella figurar: contribuintes, diz a acta; aessoas gradas, dizem
umas testearttuums; desclassificados e até capangas, afiliariam outras.

A' vista da falta dos liyn$ e mais papeis da guarda—para se saber
o numero certo e qualidaddde contribuintes—seria impassivel veri-
ficar-se que as deliberações foram tomadas por maioria relativa de
votos, como o exige o art. 27 § 5° das citadas instrueçae,s. 	 •

, Em • vistadóeqii& rfita dito, com toda clareza de Lena analyse -mi-
nuciOsa e precisa; 'em face do mais que dos autos consta, ina..tandia o
actiaqiie - dissolveu a gea.rda e -todos os • inais que a elle se referenyou
della decorrem.»	 •

e_a Marinha
Por portaria do 20 de novembro foram concedidas kicenaas, deo

aceórdo com o pai o an . da Junta \L dica:	 '• eaa
A Rayinundà Antonio emi grante, operario	 41 classe da o'ffi-

chia d3 forjas do Arsenal' de Marinha do Pará, tres mez3s, na fórina'ç?
da lei, pra tratar de sua safei-) onde lhe convier. 	 •

A latinielino Ribeiro da Silva, gatarla da plicia da. directoria.
do Afim ta;	 e UM rues, na firma da lei, para tratar de soa satelaob.
onde lh

--
Secretaria de Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de novembro de 1912

gr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 9O0 — Satisfazendo a requisição da Commisslo dellarinha e

Guerra dessa Camara, constante de vosso officio n. 437, de 423 da
corrente tenho a honra de passar ás vossas mãos as inclusas cópias
das inforinao as prestadas pela guperintendencia do Material e .In-
specção do.. Arseatal de Marinha desta Capital, com as quaes estou d,
accórdo, sobre o requerimento em que Eduardo Brigiflo chi Carvalho,
guarda dos diques do mesmo arsenal, solicita, par si e seus comp.,
'fiteiros, equiparação aos guardas de policia do relendo estabeleci-,.
mento.

—Sr. superintendente do Pessoal:
N. NIT—Autorizo-vos a mandar Cotitractar titia patrãoeetres.

rinhairoe e tres foguistas para servirem na. 'lancha Caramurii, com axe"
-mesmas vantagens do pessoal ao serviço das lanchas do , 4irseual
Marinha desta Capital, devendo a minuta dó respectivo coutraCie amar
subinettida á approvação deste gabinet3.

N. 963—Attendendo ao que solicitoa o chefe da 2 a sução dessa,,
suparintendencia, era officio n. 74i, de 29 de outubro ultimo, e quee
me transmittistes na mesma data, declaro-vos, para os :deuiciosa,,.
effa'tos, que nesta data autorizo o coutracto de um cozinheiro para ee,
Hospital de Gopacabaua o dez serçentes, o primeiro vencendo. 1.505 ee.
os dentais 60$ mensaltnenta, einquanto não for possivel transferir paca
completo todos os enfermos para o hospital da ilha das Cabras.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR Meu. INTERINO

Dia 30 de novembro de -1912

i.
.	 •	 ,
capitão de mar e guerra superintendente interino • do

terial
N. 952—Em referencia a vosso officio n. 1.479, 1% seeção,a

do corrente e para os devidos fins, tenho a honra de communicar-voea
que o Sr. ministro resolveu seja Jorge Joaquim de Avila, servente,da,a.
Directoria do Armamento, submettido á inspecção de saude, conforma
requereu.

—Sr. contra-alnairante, inspector do Arsenal de 3lariuha do Rio
de Janeiro:

N. 953—Em referencia A vosso officio n. 252, de 8 do corrente a
para os devidos fins, tenho a honra de communicar-vos que, de con-
formidade com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido cru
consulta n. 737, de 23 do corrente, o Sr. mhOstro resolveu • indeferir-,
o requerimento eui que jalão Boinecino, operario de 2° classe da offi-
chia de caldeireiros de ferro desse arsenal, pede lhe seja paga a gra-
tificação addicional de 20 % sobre seus vencimentos, que lhe -foi£on-
cedida por aviso n. 819, de 29 de outubro ultimo, deste miuisteriu1io
desde a data de 23 de julho, em que requereu.

Dia 4 de deumbro de 1912	 •

Sr. vice-almirante graduado, superintendente do Pessoal.:
N. 965—Em referencia a vosso officio n. 800-6 a secção—de 18 cie

maio ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu indeferir, de accerdo com o parecer
do consultor geral da Republica, de 4. de outubro proximo passado,
o requerimento em que o 2 0 official da sacretaria da Escola Naval'''.
Paulo de Saldanha da Gama pede a concessão das honras de plea/aai
moiro-tenente, inherentes ah seu cargo, extinctas pelo .regulamentael
anuem) a-o decreto n. 6.315, de 31 • de janeiro -de 1907, viste .eomeo
não s&o-ficaual não cogita das mesmas como tambein a resolução•praely

.seieneral do 05 do fevereiro preterme•invocada polo requerepte,. • aa
[respeito tão sólio-int° aos funccionarios da Secretaria. dá Marinha.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 4 de dezembro de 19I!
Sr. almirante chefe do Estado Maior cia Armada:

:. N. 4.046 —Tenho a honra do communicar-vos, de ordem do Sr.
ministro e 'em referencia ria officio n. 203, de 10'de setembro do Cor-
rehte anno, do com mando da Barra do Estado do Rio Grande do Sul,
cine ora se providencia no sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado com o auginento do credito de
1.5:440$, á conta da verba 14—Força Naval—pessoal, do exercicio
vigente, afim de attendee ao pagamento do pessoal contractodo para
os rebocadores Albatroz e 'aguarão, -em serviço da barra do mesmo
Estado.	 •

t. " —Sr.. contra-almirante inspector' do Arsenal de Marinha do Rio
.dêlaneiro: • ' 	 .

N. 1.038—Em referencia a vosso .officio n. 830; de 30 de julho do
Corrente' mino, tenho a honra " de' communicar-vos que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o parecer . do consultor -juridico n. 329,
•de 25 de novembro proximo titulo, resolveu indeferir o requerimento
.cm que o capitão-tenente Thoms2 de Aquino. • Freitas so,cita o paga-
mento de differença do vencimentos de paiz -estrangeiro, de 3 a 20 de
fevereiro de 1911.	 •

N. 1:033—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para os fins
de fiscalização, a inolusa cópia do ajuste celebrado com Abel da Silva,
para a construcção de uma ponte destinada ao serviçode torpedos na
Armação.

N. 1.015 --- Em referencia a - voss4 officio n. 415-1 a secção—de
de novembro findo, tenho a honra de commueicar-vos, de ordem do
Sr.. ministro, que ora Se providencia . no Sentido de ser habilitada a
.Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul-com o augmento de credito de 15:440$, á conta da verba 14 —
Força Naval—pessoal,-do exercicie vigente, - afim de 'attender ao pa-
e.ament6de pessoal contractado- para o serviço dos rebocadores Alba-,
4ro.ve 'aguarão, da barra do referido Estado.	 .

•

• SEGUNDA, SECÇÃO

, • EXPEDIENTE DO SR AIINISTRP .. •

, Dia 4 de Vezenibro'de '1912
itã istro da Fazenda:'	 .	 •
1.031 --Solicito vossas providencias no sentido de 'ser • paga

rield . -Thosouro Federal a importancia de 80$, da 'qual é credor o
1 0 tenente do Corpo da Armada Washington Perry de Almeida, con-
forme consta do incluso processo de exercicios findos u. 4.866.

N. 1.0W— Tenho a honra de solicitar vossas providencias no
sentido de ser habilitada . a Delegacia , Fiscal • do Thesouro Federal no
Estado do Rio Grande do Sul com o augmento de credito de 15:4405,
á conta da verba 14 —Força Naval -- Pessoal— do exercicio vigente,
afim de, attender ao pagamento do pessoal eontractado para os rebo-
cadores Albatroz e 'aguarão, em serviço da barra do referido Estado.

e- Na escripturação da Directoria Geral de Contabilidade deste Mi-
nisterio fica annullada a importancia do citado credito.

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
, N. 1.032 — Em solução a vosso officio n. 1.392, gabinete, de 9

do corrente me, relativamente ao requerimento em que o 2° tenente
.commissario Xerxes Marques Mancebo pede reducção de consignações
.contrahidas por emprestimos . com diversas associações, dentro do
limite estabelecido pela lei n. 1.473, de 9 de janeiro de 1900, decla-
ro-vos que de accórdo com . o parecer n:•331, do consultor jurileo,
de 26 deste mez, resolvi indeferir o citado requerinneto.

Outrosiin declaro-vos que, para evitar novos abusos, deveis pro-
de hora em diante estabelecimento de consignações superiores

:ao soldo dos officiaes ou ao ordenado dos funccionarios civis.

'que houvessem sido eibibidos -ã doCtimentoa justificativos do deposito
da 'caução, emi garantia do ' referido contracto. -

Informa a Direcção de Contabilidade da: Guerra que a clausula 3°
do referido ccintracto determina: • • 	 '" e '	 .'•	 •

Os contractantes obrigam-se a exhibir no acto da asssignatura„
do presente contracto os recibos das seguintes cauções feitas na Cort

,
-.'

tabilidade, etc.
Ora, si o Departamento da Administração permittiu que os nego-

ciántes assignassem o termo, é claro que foram por cites exhibidos Os
recibos das competentes eauçoes, assim tem entendido o peoprio Tri-

: bnnal até hoje, dando-se registro aos termos que limitem sido
remettidos.

Accresce mais que taes cauções são feitas na Direcção de Conta-
bilidade da Guerra e por esta repartição foi informado o contracto
COID.0 merecedor de approvação por estar revestido de todas as for-.• malidades leeaes.

Devolvendo-se ao Tribunal de Contas o processo, declarou-se-lhe
. que as cauções foram feitas, tune° meio possivel de satisfazer-s6 a
exigencia, uma vez que no corpo do contracto não se pódo declarar
como presente um facto futuro verificavel na occasião da chamada •
dos contrac i;intes á assignatura.

Achando-se cumpridas todas as disposições legaes referentes ao
Contracto de que Se trata, esclarecida a parle relativa ás cauções COM
a declaração cettegorica da repartição que recebe, sendo transmit- -
tidos os esclarecimentos em nome do Governo, parecia terminada a.
questão e nada mais haver que pudesse impedir o registro do alludido
contracto, tanto mais qtre essa exigencia foi feita pela primeira vez
desde que foi instituido o mencionado registro.

O tribunal, • entretanto, manteve o despacho negando o registro.
Não houve justificativa para esse acto daquelle instituto ; a exi. -

gencia não foi precedida de urna norma para a producção da prova;
a Contabilidade recebe os depositos e disso dá quita-ção, documento
particular do negociante, é • apresentado ao Departamento .por ser
assignado 6tcontracto; o chefe do mesmo departamento o admitte á.
assignatura ; a Contabilidale, repartição,' recebedora, declara . em..••
documenIce que -deve merecer, que as cauções foram recebidas ; mas
tudo issci não bastou para levar á convicção do tribunal que • a forma-
lidade foi cumprida, procurando-se, portanto, annullar o acto da.--
administração:

• Nestas condições, submetto o assumpto	 vossa consideração e .`
peço que vos digneis, na fórma da ultima parte do art. 5° do decrete
legislativo n. 2.511, de 20 de dezembro-de 1911,.e usando da attri-
buição que vos confere o art. 2°, •§ 3°,'alinea 2° do decreto legislativoe
n. 392, clè 8 de outubro de 1890,-mandar • registrar o contracto de .

• que Se trata, urna Vez que a Administração da Guerra cumpriu sem
discrepancia todos os dispositivos em 'vigor.-

• Rio de - Janeiro, 4 . de dezembro de 1912.—Vespasiane Gonçalve
de Albuquerque e Silve.

„
• N. 49—Rio do Janeiro, 4 de dezembro de 1012. .

Sr. - presidente do Tribunal de Contas—De ordem do Sr. Pres:-
' dente da Republica, vos envio, a inclusa, exposição relativa ao con-
tracto celebrado no Departamento 	 Administração com diversos.--

• negociante, pafá aCquisição do 'artigos-de fardamento na impor
ta,ecia, 716:109$500, afira de possa, Ser cumprido o despacho do
nfttno Sr. Presidente, maridandó, c accordo com o disposto nos

• a-rts. 2°, § 3° do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro da 1890,
e 177 e 1'78 do regulamento approvado pelo decreto n..2.409, de 2:1 • -
de dezembro seguinte, que seja registrado o alludido contracto

•,torizada a despeza naquelda importando a que se refere a mencia4.
nada 'exposição.

Sande e fraternidado. — Veniasiãná Gonçalve3 de Albuque~,	 .

! • Ia •

4

Ministerio da Guerra
De accerdo com as razões constantes desta exposição e usando

-da faculdade que me conferem os arts. 2°,- § 3°, do decreto legislativo
92, de 8 de outubro de 1896 e 177, e 178 do regulamento appro-

.vado pelo decreto mm. 2.409, de 23 de dezembro egui te e na forma
•do disposto no art. 50 , ultima parte, do decreto legislativo n. 2.511,
de 20 çiedezembro da 1911, resolvo que sejam autoeizadas as des-
pezas a que se refere a mesma exposição . e -registrado o alludido
'contracto.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1912.
••	 ,	 ,

IIEnmEs 'R. DA FONSECA.

 •	 EXpOSIÇÃO,	 .
g.t.PrQsidente da Republica—Tendo sido submettido a registro.do

'Ti:ibunal de Contasfoierino de Contracto celebrado -3;1i :- de outubro
adtinio,', pelo - Depas•tániánto Min iátr ação;. com VS:negociantes.
Luiz Mendonça,.Azevedo Alxese. Carvalho:. sç:Corpp e• outro.s,..• para 6:

.6,.forneeimento cie • artigos • do -tardamento • na iinportancia, de,
1.16:109$300, foi em sessão le 29, ainda do mesmo mei, negado o-re-,-
spectivo registro, sendo o processo devolvido por 'não estar provado

Requerimentos despachados
Dia -5 de dezembro de -1912

Liwo Machado Dias, capitão honorario do . Exercito. — Requeira
certidão, querendo.

Pedro Santa.Rosa. — Certifique"-se na fórma da lei.
Leontina Ferreira Pará.	 Certifique-se na fórma da lei. •
Raul PinheiroEittericourt. :— Aguarde nova opportunidacle.

. Almerinda Maria da • ConceiW, Carlinda Coutinho de Lacerda,
1 G sargento Domingos Pessoa Guedes; • 1° tenente- Leopoldo de-Al-
mada ilodri e

p
ues; asph'ante a official Manoel Cáfidido Fernandes'

Manoel Timbaitba da Silveira. — Indeferidos:	 -

I

_ . Commissão de Promoções "
. • -	 -

' 'ACTA	 34' *ÉESSÃO	 —
.1, "se- • -.• -'*; • - r --	 • • •	 • •

Aos oite dias do -mez de'nos,;emill'o' 'de" mil novecentos e doze, á
uma 'Rira da-tarde, em uma sala do Departamento -.Central, reuniu- ee a -Comtnissãci'de Promoções Sob a presidençia d0§1". general cie din

•
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visao Jose Caetano de Faria, estando presentes os Srs. generaes
divisão Antonio Geraldo de Souza Agelia.r, José Agostinho Marques
Porto o 'Gragerio Thoinatuego .de Azevedo, generaes de brigada -Olym-
pic; de Carealhofensecea Gabino Besouro. Alfredo Carlos Muller
Caiamos' Pedro Ivca da Silva Ilenriques, rito Pedro Eszobar‘ a Alfredo
iCandide: de Moraes Ro e Ignacio de Alencastro Guimarães e o coro-
nel Feliciano B.enjemin de SOOZZI Aguiar, serretarie da (munisse°.

P..ba.rta a -seseãoe foi lida e • approvada sem discussão a acta da
fiessee anterior.

Tomandocanhecieneato das vagas abertas nas armas de artilha-
ria, cavallaria e ielenta.ria, corpos de satede e de intentletitee a come
missão organizou e subinetteu á consideração do Sr. ministro a se-
gainteepmposta :'

Artilharia •
A vaga aberta pela passagem para a 2a classe do 1° tenente de

artilharia Aristidee ela Silveira Gomes
'
 por decrete de e do corrente

compete ati 20 tenente Datam Ilibeirode Rezende não havendo pro-
posta para 2° tenente por não existiram aspirantes com o curso de
arma.

Arnia de cavallaria

Corpo de sande •
A vaga aberta pela referma do ceronel medico Dr. Pedro Gou-

véa, por decreto de- 6 cio corrente,, deve sei preenchida par ineretiet
incuto, visto a ultima o ter sido por antiguidade.	 eac..
- Não havendo nenhum teneute-eoroeel em lista, a alumies:to ' de

Prol-anões escolheu es tres seguintes, visto serem os que melhor--
preenchem as condições do principio de niPrecimento: ta, tenente.-
coronel tuedico Dr. José de AraujtpAragão ,Sulco; 2°, lenente-coro-
nel medica Dr. Joaquim flagueiro do Carmo Leal; 3°, tenente-coronel ,2
medico Dr. Carlos Frederico Nabueo.

A vaga de tenente-coronel resultante compete ao graduado , Ar--'1.)
thur Eduardo de Seixas e a de major, ao graduado José Garcia A1.J.-,"-1
hernaz, ambos por antiguidade, visto as ultimas promoções aos dotr3.
postos terem sido feitas por merecimento.
• A vaga cie capitão resultante compete ao 1° tenente Atti,-.

Thierry de Alvarenga,

• Corpo de inleffidembes

A vaga aberta pelo fallecimenta do capitão Francisco GeL-zo
cante Pontes, a 4 do corrente, compete ao graduado Anastacia de
Freitas e a de 1° tenente resultante ao graduado Luiz Galdinsi"
Souza Logo.

A vaga aberta pelo fallecimento do capitão Jeão Gualberto Gomes
de Sá filhava .22 do ruez findo e. pela reforma. de capitão Celso Freire,
a 4 de corrente, competem: a primeira ao 1° tenente Josa Fernandes
da. Silva Mello, por.estudos, visto a panultena ter sido preenchida por
antiguidaea.e a ultima por estalos, e a s agunda que deveria ser
prehenchida por entidade, reverte ao principio de estudos, visto estar
o mesam,.prejtieWeado em sele vagas com as promoções por antigui-
dade.anparee de eapitão doe ~iroa tenentes Joaquim Fernandes
Brandão, Jeão . Manoel Nlartins e. Antonio de Carvalho Borges. Sobri-
nho, par decreto de 13 de março do corrente anuo, de acciardo com
a lei n. 1.836 de 1907, devendo ser promovido Alfredo Floro Can-
leiloe. •

Resultam destas promoções e das reformas dos 1" tenente:e Nar-
ciso de Paula Gnianarães e Valentia Ra231011 Midon Filho, por decreto
de 4 cio correute, quatro vagas de 1" tenentes, que devem ser pre-
enchidas: a primeira por antiguidade, pelo 2' tenente Jocelyno Berre-
venueo -da. Silva Prego,avisto as duas ultimas o terem sido porestodos,
as segunda e tereeára, por estados, pelos 2" tenentes Arthur.
guies TIM e Renato da Veiga Abreu e a quarta por antiguidade, pelo.
20 tenente Rodolpho Seltinaidt. 	 •

Resultam destas promoções quatro vagas de 2" tenentes, que de-
vem .ser preenchidas: a primeira pelo 2° tenente Leobaldo de Oliveira
Brito, que reverteu á 1" classe por derreto de 4 do corrente, a se-
gunda pelo aspirante a caneja' .Celso Carlos latisse, a terceira pelo 2°
tenente excedente -Alfredo Gomes de Paiva e . a Ia pelo aspirante a
oficial João Francisco Soaras da Silva; devendo entrar para o quadro
es 2" tenentes excedentes Antonio Carneiro Pinto e Durvaliao Cous-
sirot de Araujo.

A21)11 de infantaria

A vaga abarta pelo reforma do coronel Joaquim Lourenço da
silva Raauos, per decreto de 4 do corrente, compete ao tenente-coro-
nel João Nabuco, per antiguidade, visto a ultima ter sido preenchida
por merecimento.

A vaga de tenente-coronel resultante, compete ao graduado
Christian° Frederico Buys, por antiguidade, visto a ultima ter sido
preenchida por merecimento.

A vaga. de major, resultante, compete ao graduado Joaquim de
Siqueira Deliro, por antiguidade, visto a ultima ter sido preenchida
por merecimento.

Resultam dessas promoções e das reformas dos capei:toa Francisco
de Paula: Oliveira e Agapito Fabio de Oliveira Luttegard, por decreto
de 6 do corrente, tres vagas deste posto que devem ser preenchidas:
a primeira pelo capitão Pedro Cavalcanti que reverteu ai 1° classe, em
42 de setembro lindo, a segunda por estudos, pelo 1° tenente Domin-
gos Monteiro, visto a peaultima ter sido preenchida por antignailade
e a ultima por estudos, e a terceira por antiguidade, pelo 1° tenente
João Augusto Guimarães que contará a antiguidade de 7 de abril de
4909, de acebrdo com a resolução de 12 de setembro do corrente
anuo, que lhe mandou contar de 25 de setembro de 18a3, a antigui-
dade do primeiro posto, devendo seu Mine ser collocado no Almanaca
Militar entre os de seus collegas Arlindo Marques Salgado e Pente-
ia° Telles Ferreira.

Resultam destas promoções duas vagas de 1" tenentes que
devem ser preenchidas: a primeira pelo 2° tenente Augueo

 tenentes,

Lima, por antiguidade, visto as duas ultimas o terem sido por estu-
dos, e a segunda por' eettelos, pelo. 2e tenente Joaquim n de Souza Reis
Netto...

As duas vagasde 2° tenente resultantes competem: a primeira
ao excedente José Goyanno Primo visto a ultime ter sido preenchida
por aspirante a-ortrial„ e a segunda .ao aspirante a official Moxiliano.
Fonseca, clevend.entrar para :oguadro o r tenente' excedente Tito.
Alargues: Fernailde.

Gradwações
A em:imissão propee que sejam graduados nas postos inarnediato

vasto terem atLingido o numero uni das respectivas escalas e satisia.--y).
zerem as ex_teacias da lei, os eiliciaes das armas e corpos abiiio
mencionados.

Infantaria

Tenente-coronel Eduardo Arthur Socrates, major Jose Anniana"a
Bezerra Cavalcanti e Capitão Pedro Ildeftanso Freire Galueiro.

Corpo de saude	 .

- Major medito Dr. Carlos Autran da alotta Albuquerque e capitão
medica Dr. João Dantas Magalhães.

E como nada mais houvesse a tratar, o Sr. general. presidente
encerrou a . sessãe, e eno eoronel Feliciano Benjamins de Souza
Aguiar, lavrei a presente acta que vate assernada pelos membros pra--e
sentes. —José Caetano de Faria, general de divisa°. —Autamito Gerada:1
de Souza Aquiar, general de divisão. —Jose Agostinho Alargues Pontot o
general de divisão. — Gregorio Thaaunatargo de Azevedo, geaeraladoe
divisão.—Oterapio de Carvalho Fonseca, general de brigada eee Gabimo...k1
.Besouro, general de brigada. — Alfredo Carlos Multei. da Cumpian,--is
general de brigada. — Pedro Ivo da Silva Ilenriques. general de bri-
gada.—Tito Pedro Eacobar, general de brigada. —Alfredo Candida
Moraes Rego, general de brigada. —.feneci° de Alencastro Gaintareies,
geeeral de brigada. Esta conforme. e- Feliciano 'Benjamim de Souza,

ti ia r, coronel.

MiListerio da Fazenda
Por portaria de 30 de novembro ultimo, foram creados mais deus

legares de despachantes na Alfandega. do Estado do Pará, fendo em .f,
vista o disposto no art. 151 da Nova Consolidação das Leis das Alfanee.
dega.s e Mesas de Rendas. 	 • ..aq

Directoria do Gabinete do Thosouro Nacional .
• Ilequerinuntos despachados

Pelo Sr. ministro:
Companeia Cominarei° e Navegação e outros, reclamando contra:

as multas que lhes teme sido impostas por falta ou accreseinto da vo-
lumes verificado no acte da descarga de seus vapores. — Este minis-
terio só pôde tomar conhecimento mediante recutao devidamente in-ae'
terpasto.- •	 • • la

;•da-
. Francisco Jose Rodrignes Lima, pedindo lieença para -vender

terreno da marinha desmembrado do de n. 64 á rua S. . Leureuço„b,
por 5:000e, ao Sr. Joaquim Martins de Oliveira.—Satisfeitos ospaga--•0.
mentos indicados, passe-se a licença, de recOrdo Cone os parecere:3,f).

Aurelia Drummond de Mendonça Moreira, "pedindo • que lhe .sejal
concedida a pensão deixada pelo seu filho Salvador de 'Mendonça
reira, praticante de 2" classe da Directoria Geral dos Cerreios'1°'
Cumpra-se o despacho de 29 de abril do corrente anuo, pagando-se a
quem de direito as pensões a que fez jás Manoel Duarte Moreira, at,4, i

-a vespera de seu fallecitnento. Quanto á reversão solicitada pela supi,
plicante, requeira ao Ministerio da Viação, compe. tente para resolver
em. primeira instancia. Fica revogado o despacho de G de agosto deste

Processo relativo á percepção das pensões de montepio e meio
soldo a que sa julga com direito a viuve, do capitão de . Exercito 'ger,
nsrde...To0 de Melo.—De, arCbrdo cornos pareceres. Miada al4timii-1.
faalã dáltát4enão, pRgiaráe os t4u1o.s: 	 4e1éjatlá" át;iI
termos propostos.	 -
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Wencesláo Cordovil de SiqUeira , Mello, pai do fallecido 1° tenente •
de engenharia Luiz Cordovil de Siqueira Mello, pedindo relevaçâo do
pagamento da divida de 581$623 de que trata o edital publicado no
Diario Official de 10 de outubro ultimo.- Dirija-se ao Congresso Na-
donal. •	 -	 •

- Pelo Sr. director:
Arthur da Silveira Mello, pedindo que,- por conta do salario a que

tinha direito o trabalhador do 30 districto da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, Arnaldo Ferreira da Silva, lhe seja indemnizada a
despcza que teve com o funeral , do mesmo _trabalhador. - Indefe-
rido. e,	 ....„

i!!!	 •

UPEDIETTE DO sn. DIRECTOR

Dia 4 de . dezembi o de 1912

' Sr. inspecter cl a Caixa de Amortização:
••

N. 177 e-- Remettendo-vos o incluso processo eneaminhado com
o vosso officio . n. 193, de 10 de outubro ultimo, e referente á substi-
-tuição da apolice extraviada ri. 206.2764 do valor de 1:0Q0S, juro
de,• 5 04, papel, ernittida em 1870, peço-vos assigneis a cautela appensa
ao mesmo processo, que devolvereis' opportunamente a esta dire-
ctoria.'

- Sr. director dá Imprensa Nacional:
N. 417 - Remetto-vos, para os fins convenientes, as inclusas

portarias, concedendo. as seguintes licenças aos operarios-desse esta-
belecimento: de seis.mezes, em prorogação, a Manoel gsperidião de
Souza Baptiste e de 30 dias a Leocadio Conceição, visto não terem

4e...sido até agora procuradas pelos agraciados.

- Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa EcOnomica e Monte
de Soccorro do Rio do Janeiro:

N; 453 - Communico-vos, para os devidos fins, que o St. mi-
nistro, por despacho de 3 de • outubro proximo findo, resolveu auto-
rizar a entrega da caderneta desse estabelecimento n. 263.289, com
o deposito de 600S, que se achava - caucionada em garantia da-respon-
sabilidade de -João Augusto de Figueiredo e da de seus prepostos DO

lugar de agente do Correio. da praça de Egrejinha, em Copacabana,
mesta Cap ital. •-•

• ..
• Sr. delegado fiscal na Bebia	 •	 •

N. 21Õ- Remetto-vos o incluso requerimento em que o Banco
.Anxiliar das Classes, com séde na capital desse Estado, pede provi-
-dencias no sentido de serem restauradas as consignações que lhe
foram feitas pelos funccionarios mencionados na relação que acom-
panha o mesmo requerimento, afim de que presteis as necessarias
informações a respeito, providenciando antes sobre a cobrança com
erevalidação do sedo a que está sujeita a alludida, -petição.

= N. 211 - Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o recurso transmittido com o vosso officio n. 74,
do 6 de setembro do armo passado, e interposto por Teixeira Bastos,
"Macedo & Comp., negociantes desta praça, da decisão pela qual a
alfandega desse Estado lhes impoz a multa de 1:000S, pelo facto de
terem vendido como vinho natural estrangeiro une predileto na-
cional e artificial,' resolveu, por despacho de 12 do mez findo, dar
provimento ao alludido recurso, visto não existir prova no respectivo

_processo de que o referido vinho seja de producção nacional.

- Sr. delegado fiscal no Ceara

N. 134.-- Em solução ao objecto de vosso &Tido n. 72, de 28 de
:setembro ultimo, pedindo autorização para applicar a ultima parte
-da circidar n. 12, de G de fevereiro de 1890, com a elevação, porém,
de uma para duas quintas partes da respectiva quota pelo excesso da
:renda lotada, quanto' aos funccionarios das mesas de rendas de
Aracaty e Camocim, a partir de janeiro deste armo, declaro-vos, para

-os fins convenientes, que, em vista da ordem desta directoria n. 120,
-de 28 de agosto ultimo, expedidaeí Delegacia.Fiscal DO Maranhão e
publicada no Diario (Viciai do dia seguinte, fica prejudicada a allu-
dida circular n. 12 e consequentemente as • ponderações que della
-decorrem, consignadas no vosso citado officio... • •	 •.	 .	 .

Remetto-vos para os fins convenientes, a ,inclusa por-
-tarja de 28 de novembro uitimo, concedendo tres mezes de licença,
.em prorogação; ao 30 escripturerie da . alfaxidega desse Estado, João
.Severiano Ribeiro Filho. 	 •

••

	

,- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes: 	
•

•
N. 298 - Remettó-Vos„ pare os fins •eonyeniente,S,. os inclusos

.titulos de 28 do corrente, que nomeiam José Pedro Gomes e Othonie/
Vires"Ribeiro, respectivamente, para os.logares de escrivães da colle-

, .ctorias'das -rendas fe,deraes em AlvinoÉolis e Abaete; nesse 'EsWo.-

- Si'. delegado fiscal no Pará:- •	 •
••N. 210 - Declaro-vos, para os dedos fins, que o Sr. ministro,.

tendo presente o requerimento encaminhado' com o vosso 'officio n. 82,
de 12 de agosto ultimo,endereçade a Directoria da Receita Publica, e
em que a Companhia de Navegação -do Amazonas pede ;baixa, do •
termo de responsabilidade assignado em virtude da ordem desta dire-
ctoria n. 70, de 16 de março deste anuo, que confirmou o tele- -
gra mina de 13, resolveu, por acto de 28 do mez proximo findo.
autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos dos arts. 61 e 92
do decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, do material de qie
trata, a citada ordem e a que se refere a inclusa relação: • •

N. 217 - Declaro-vos, para os deviJos fins,. que o Sr. eninistro,
tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso officio ri. 81,
de 12 de agosto ultimo, endereçado á Directoria cia Receita Publica,
e em que a Companhia de Navegação do Amazoffas pede baixa do
termo de responsabilidade assignado em virtude das ordens desta
directoria ri. 70, de 16 de março deSte armo,' que confirmou o tele-
gramma de 13, resolveu, por acto do 28 do mez proximo findo, auto- .
r zar o despacho, livre de direitos, nos . termos dos arts. 61 e 92 do
decreto ri. 9 521, de 17 de abril de 1912, do material de que trata a
citada ordem e a que se refere a inclusa relação.

N. 218 - Declaro-vos, para os devidos fins; que o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento encaminhado com •o vosso oficio n.
de 25 de julho ultimo, endereçado á Directoria da Receita Publica, e
em que a Companhia de Navegação do Amazonas pede baixa do
termo de responsabilidade assi e

b
nado em virtude da ordem desta dire-

ctoria n. 70, de 10 de março deste armo; que confirma o teleg.ramma.•
de 13, resolveu, por acto de 28 do mez proximo findo, autorizar • o
despacho, livre de direitos, nos termos dos arts. 61 e 92 do decreto
ri. 9.521, de 17 de abril de 1912, do material de que trata a citada --
ordem e a que se refere a inclua relação.

N. 219-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso oficio n 76,
de 25 de julho ultimo, endereçado á Directoria de Receita Publica, e
em que . a Companhia de Navegação do Amazonas pede baixa do
termo de responsabilidade assignado pela mesma, em virtude da or-
dem desta directoria n. 70, de 10 de março 'do corrente, que conlir-
mou ' o telegeamma de 13 domesmo mez, resolveu, por acto de 28 do
mez proximo findo, autorizar o despacho, livre de direitos, nos ter- -
mos dos arts. 61 e 92 do decreto u. 9.521, de 17 de abril de 1912, do. e
-material a que se refere a inclusa relação e de que trata a citada
ordem.

N. 220-Doclaro-vos, para os devidos fins, que. o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso officio n.62,
de 3 de junho ultimo, e em pia a Companhia de Navegação do Ama-
zonas pede baixa do termo de responsabilidade assiemado em virtude • • :
da ordem desta directoria u. 29, de 26 de fevereiro deste anuo, que
confirmou o tele gramma de 10, resolveu, por acto (1328 do mez findo,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos dos arts. 61 e 92
do decreto ri. 9.521, de 17 de abril de 1912, do material de que trata
a citada ordena e a que Se refere a inclusa relação.

- Sr. delegado fiscal do Paraná:
N. 168- Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso oficio
n. 147, de 17 de outubro ultimo, e no qual o 2° escripturario da.
Alfandega de Paranaguá, liese Estado, : José Siqueira de Santa.
Clara, pediu abertura de concurso de 2' entrancia,-, resolveu, por .
deseacho de 30 tio mesmo mez, que o requerente aguardasse oppor-
tunidade.

N. 169- Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro. •
tendo presente o recurso transmittido com o vosso oficio n. 107, de 11
de julho ultimo, e interposto pela Prefeitura Municipal de Curityba. ,
da decisão da Alfandega cie Paranaguá negando o favor do art. r
da lei n. 2.524, de 31de dezembro de 1911, para o material impor-. .
tado pela firma commercial Sebastião Lobo Sz Filho e destinado a
The Seutia Brazilian Bailway C,ompany, Limited, para a construcção .
dos carros electricos dessa capital, - resolveu, por despacho de 28 do
mez findo, tomar conhecimento do alludidoerecurso para o fim de ser
a mercadoria despachada de accórdo com aquelle artigo e obeervada
a alinea VIII da circular5, de 6 de fevereiro do corrente anno,
quanto ao certificado profissional sobre a effectiva applicação e des- -
tino do material relacionado ás fls. 8 e 9, fazendo-se a restituição dos
direitos porventura pagos a mais.
: Incluso vos devolvoepara ser sellada, a cópia de fis. 41 e 42.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande . do Norte: . •

N: 69 - . Declaro-vos, -para os devidos 'fins, que o Sr. minIstro,ee
tendá-eni'vista .b que requer-Cá a Companhia de -Viação e Constai- .•:-
CçõeS, cessionariae dos contractos de construpção e arrendamenttp).•
da Estrade:de Ferro Central do 'lio Grande -do Norte, em petição de
25 de junho ultimo, resolveu, por acto de -26-ddinez proxime:findo,
afitorizai; o despacho,- livre dedireitosçnos : terinos dac1auu1a. Nxtv„
lettra b, .do decreto a. 9.172, de 4 de 'dezembro dc_1911,.do-material,),,

.	 _



• . L Do de Almeida ée Comp.— Reduza-se o valor locativo
13:8008 e altere-se a classificação para : fogões e cofres de ferro.

Alfredo. Pavageand.—Alterease a classificação para mereadOr de
bicycletas.

José afourelle Clareie Posji.—De accôrdo com o parecer, raw
duza-se o valor locativo para 3:6008000.

J. Kyrillos (Sz Comp. -- A' vista da parecar, nao ha quft.
deferir.

Vaszoncellos & Comp. Proceda-se na fárma da parecer.
Vialtas & Comp.--Ileduza-se o valor locativo a 9:3604000-
Francisco Ftochert.—Transfira-se.
José Gomes da Silva Junior.—Declare a época do pagamento dcs

imposto, cuja certidão pede.
Luiz Edmundo da Costa.—Transfira-se.
Bernardo Pires Venoso Sobrinho.	 Sella o documento da

fia. 1 e 2.
Conceição 31encles de la Cuesta. —Pague o debito accusadoo
Oscar José Domingos Machado.—Transfira-se.
Dr. José Martins Pereira.—Pague o debito. 	 -
Pedro Mandarino e Jaco= Mamdarino.—Transfira-se.
Antonio da Silva Pereira .—Transfira-se.
Christiaa LUiza Ferreira Machado e outros. t-Anntillem-se as

dividas constantes das coutra-fés, officiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda.

José l'into.--Pague o imposto de transmissão.
Francisco Lopes Ferraz. — Annulletn-se não só as dividas

constantes das contra-fes, como as de 1904, 1906 e de 1907 a- 1912,
°Melando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica. Inutilize~
as certidões de 1907 a 1912,, annotando-se a duplicata no respectivo,
livro. Feito este expediente, volte á 2 3 Sub-directoria para dizar si •
em 1903 a 1001 continuou a mesma duplicata.

Arnaldo Dias Paes.—Annulla-se a divida Constante da contra-fé,
oTiciando-so á Procuradoria, Geral da Fazenda.

• Ilernarda Maria da Conceição.—Anninlem-Se não só a . divida
constante da contra-fé, como a de 1906, officiando-se á Procuradoria.
Geral da Fazenda.

'José Xavier de Souza .—Transfira-se.
J. Ignacia Dias.—Transfira-se.
Antonio José Pinhciro.-:-Transfira-se.
Raul Fernandas de Faria Machado.--Transfira-Se. •

Lefevre & Comp.—Transfira-se, procedendo-se na fórina das
ordens em. vigor.

Antonio José Martins da Moita .—Transfira-se.
José de Oliveira Pereira.—Transfira-se. Imponha a multa de 20S,

na fórma do ari. 21, do decretou, 5.111 de 27 de fevereiro de, 1904.
Guimarães, lionaos & Comp.—A' vista do parecer, nada lso que

deferir.
Isaura Alice do Amaral Silva.—Transfira-se.
Enzebia Mattos.,---Anntille-sa a divida de que se trata officiando-sO

á Procuradoria Geral da Fazenda.
Araujo Sampaio & Comp.—A' vista do parecer, reduza-ia

valor locativo a 6: 008O00.
Ja Sbva ,O; Irmão.—Ileduza-se o valor locativo a 2:4008000.
Maria Daolinda Fernandes.—Selle o documento de fls. 1 e.2.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 5 de dezembro de 1912

abadas	 Entradas	 Sabidas.
• 	 Libras	 .. 	 118-0-0 2.437-10-Cs
•	 Marcos 	 -	 	 • 160 500,,
',Mil réis ouro 	 • — 1:5.60$0GCC

Lastro

Ouro em deposito 	
ilespousabilida.cle do Thesouro: lei ti. 2.357

	e decreto n. 8.512	

Total 	

Emisstia

'Notas em circulação
Nloeda. subsidiaria 	

Total 	

O eseripturario, F. Sé

•

373.823: 3965080:

19:. 39:7760161

393.163:1728096'i

393.151:1.4001
a	 90125096;_	 g

41ã93.163:172$09va a a a.~,ana

.16.35a:
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• lescripto na inclusa -relação; com exclusão,. porém,- •da que se acha
-;" riscado á tintaavermelba e assignaladecom a palavra—não— de coa-

i'. tonalidade com ; que foi proposto no certificado da Inspectoria Fe-.	 .
eral das Estradas.

N. :70 — Declara-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
Atendendo ao que requereu. a Companhia de Viação e ConstrucçOes,
sessionaria dosematractos de construeção e arrendamento da Es-

';:, Srada de Ferra Central do Ria Grande do Norte, cio petição de 3 de
&gosto ultimo, resolveu ., por despacho de 26 do mez proximo findo,
lutorizar o despacho, livre de direitos

'
 nos termos da claueala. XXIV,

atira b, do decreto n. 9.172, de 4 da dezembro de 1911, do material
lescri2to na inclusa relação, destinado á alludida estrada.

Directoria da Receita

EiPMENTE DO 51. DIRECTOR

Dia 3 de dezembro de 1912

- Sr. director da Estrada de Ferro Leo.poldina:
N. 201 — Rogo vossas ordens no sentido de ser, por conta do

ffinisterio da Fazenda, concedido ao collector das rendas federaes
• :In Campos, Dr. Joaquim Mauricio de Abreu, uru passa pema-
:. sente, em virtude do qual passa o mesmo collector, do corrente

nez exas diante, entre os dias 1 a 15 de cada moz, fazer uma só
riagema do l a classe, ida e volta, entre as estações de Campos a de
qictheroy, afim de recolher aos cofres do Thesouro Nacional o saldo
Ia renda arrecadada no mez anterior ; não podendo o dito conectar
iam o mesmo passa fazer qualoner viagem em serviço publico sinão
om facada requisição especial desta directoria ou da directoria do
;abinete do Ministerio da Fazenda.

". N. 202 — Rogo vossas ordens no sentido de ser, por conta do
ffinistcrio da Fazenda, concedido ao collector das rendas federaes de

a ;anta Maria, Magdalana, S.Francisco de Paula e S. Sebastião alo alto,
, Estado do Rio de Janeiro, Ludgero Sabino (negado Pinto, uni passe

.; 'emanante, em virtude do qual possa o mesmo eollector do corrente
; noz em diante, entre os dias 1 a 15 de cada mez, fazar uma só

tiagem de primeira classe, ida evolta, entre as . estações Trajano
•r§, dormes, ramal de Araroama, a de Nictheroy, atito de recolher a:
o! mires do ThesournNacional o saldo da renda arrecadada no sues

:erior; não.podendo o dito collector com o mesmo passa fazer qual-
ítier via gem em serviço publico sinão em face de requisição es-
secial desta 'directoria ou da directoria do gabinetedo Ministerio da
fazenda.	 •

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 72 — Para que se possa resolver sobro o recurso interposto

sela Companhia Prado Chaves, encaminhado ao Thesouro cotia o
• Tasso officio n. 170, de 22 de outubro ultimo, recommendo-vos provi-

'enojeis no sentido de ser, pala Alfandega. de Santos, retnettido
esta directoria o requerimento em que a recorrente solicitou à

•substituição do arbitro por eila indicado, o qual não compareceu á
•reunião da commisaão arbitrai nem assignou o termo de compro-

•• alisso; abem assim, a amostra da mercadoria que motivou o alludido
•recurso.

• Outrosim recomrneodo-vos que, no caso de não existir no arehivo
da.Alfandega a amostra, seja examinado, por uni technico, o mau-
sole° em questão. •

o--o

Recebedoria do District° Federal-

• Requerinzentos-despachados

. Dia 4 de dezembro de 1912

:Sosé Franciscodos Santos.—A' vista cio parecer, reduza-se o.
valor locativo a 1:8008 e, quanto á classificação, nada ha que
deferir.

• ;1‘iorberto de Macedo.—Tran.sfira-se. Imponho a multa de 2(15,
nos termos do art. 21 do decreto D. 5.141, de 27 de fevereiro de
10.04.

Antonio Augusto da Silva.—Averbe-se a mudança.
• : Jeronyrao José Pinienta.—Annulle-se a divida., officiando-se a

ProCuoadaria, Geral da : Fazenda Publica.
Nestor Untará da, Silva.—Annulle-se a divida da contra-fé e a

i : de 1006, : officiando-se á Procuradoria da Fazenda Publica.
Jestiino Mario Bittencourt.—Idem, idem.

;..Anhonio da. Costa Santos.--aAnnullease a divida, officiando-se
'J Procuradoria Geral da Fazenda.

;. D. Cecilia Xavier R.abello de Faria e outros.—Transfira-se.
José Domingues da .Costa.—Idem.
L. Attilio.—Alterease a classificação para roupas feitas em

queria escala e °fadam de costuras.
t..
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Mirsztoria • Geral ,dos (toureios'
'Requerimentos tiespa'e,kagos,
Dia 4 de dezembro ,:de (1012 •

Aureliano FerreiraJdoUrnaral,rpedindozattettaddileiapprovae:a."o.
-n—ltequeira,por certitiãn, •-queren'do.	 ,2 •	 `-•
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Dezen-dmo dd V112 ICS5`

„ • _
oão.eMiwasTilbliras-4Directoria.W.eralainiViargo

,r42a.•..!.e.cção-4N.1f14' Iltottlelkarieiro, 	 diezenibrytle :ti. L9..
4-1ANittadiaoquattgAssriseitraile qsor toccatiãortianotnada,ite imantas

do'2° semestre de `. 1 U 10. das' 'ilibas arrenkta'das ttompatilitadielEstna--•
das.de'Ferro Federaes:Brazileiras--.41&le Sul :Mineira •--einirelação
ao • p'azodi0dias. marca-do.na xikansilla AL.V, do. contractNan hariz id o
pelo(lieclkttom . "7	 iet2d1e dentai brodie ±1909, mara coxia-gume n to

asiquolias4 de:àrre rctiaennto , deóiaro-wes , !para Ilayiliascdffãitosznuu,,
O i ,prazosécron toi lila dio reneevranrei to edosUrii balhosdia.ij u ,
ialolsetidoaattoilaiiVelapana (erten° ?algum, m, irecusaderquelquer t:tle
teu-á:n.1nál breisjrávasãguuttreadiazteta, foorfforme" ideou oestabelecidoum I
art;z7NtlaS instriicções :approvatlas ;Na portara de :2 d „janeiro
de • 1897'	 • '	 ' • -

;Ilecommendo-vos, oontrosim, ;providencieis /no ssentialo desserem
Iniciadas' no devido:tempo 2ast tornadas ,tle ..tontas,:filo ,Só.i.tas..eStradas
deqinesse'	 1311',ce07110 , ile l.todas•as:outnas .	 •

aliileFraternidatle. -- r.rosé13-aa'besteV:ançídves.-- .-.Sr . •inspetter
ilaS :Estrades,	 ,	 •

.• Directoria c.Geral cde 32bras !Publicas
SECUNDA SECÇÃO

Expediente- de 4 de -dez...enibroíde.:1I2
••trtentetteranFre:

1 Ao \15I in isteriridal Fazend a, em -solução Jad.iatiso • n . .27.4, • de 77 , lie
novembro' ultimo, , cópias da informações, - ,acoropanhada, ¡planta,
prestadas pelo director geral da Repartição • do .Aguas e 'Obras ll'it-
blicas,toom:relaçãotao.termno.-árrtiado•Appieillicto, no ;ligar •deno-

inado'Lagoinha, ein:SantalThereza.
m.o . prosidenteerdotEstado dolParaná,ecore mpeilide` de, informa:0as,

D requerimento dorprosidente•daeledatte .UnonyinatIndostrial, ..com
séde ! na: cidad e de 15ni3oda Wictoïia,uteo 'EStado , trei a ti vamente
aproveitamento da • foroaqtyM raulica.zde'• diversasitachoeiras Je saltos do
rio Iguassú, .para 	 industriaes.

~Meai.=

p - •
Dl rectorta ,naraNdeMorretos ,Irelegrafaopii,e,111u.minae..in

' SEGUNDA -sr.CO.titi ,l.,-
• .Expedienta'de.3 de ;dezenibr wile,1012; .

(Autorizaram-se
trteraartlAãoWsteralokos d'elgraPhossapprovideneiernMssenti-dolie

serem torrsideradosterriouSfdebtee-osttdinraririn4çque;'emoilijoeto,iip
. serviço, forem apreseritallrisIedlos Srs. x13eitarni1nyde %Ceanpos-nima,

Jeã.á 'Viei ra Ter ro 	 Pim anta de Vont es Francisco 'Xali ie r á?ticlieco,
todos ,funceionaries do . Ministorio de, Agricultura; Industrie. íe (Com-,
meo, ; por "cu j a, oro tua correrão ,113 'repetias -despesas 	 " •

Wireetoriat.Geral dos : Correios z). ,.proVillericiar 'no 'eittitio.de
eremlattentlidasaas.gecquiSiçbes de %oitos ,clilelars que 'forem upre-

:sentadas Ipeles 4 5rs.	 ínaropes --lima e /Emilio Schenk,
.1"ftinecionarios do Mlinisterio • da Agrçailtura, Industria 	 (Commer-
-tio, ..correndo as Iresprxtivas de§pwasiper ,..contaf.tlo • IMOSMO

•— .Communieon-se:	 •
Mon' inisterintin. :4414-1c111 tura , linduStriafeCCommerdio ,Aue	 ir e-

,

:par ti4ito i Geral 'd lagri1ios-cmIDirenâni ia Merà l 4 tios Correios fro-
:ram t)ázatias m ¡providente ia r, eigrrinulira mo :sentido sserem econ-
Sideratlosecomo(x1 ffrdiges oos ttelegramnras ume, orn Objecto die mar-
tço, (foram przsentailtsplies 	 . !Relia rminodie Campos [Finta,

lVie ira. Via rre, laiiz!-P Mien	 .N3 lorassmai ra neisto )XaVier !Pad ne go •,e:(1,,seg.un'da,mo sentido deserem -nttentivs :as irecqiiiSigões -tb mines
officiaes •nue.forem .aprosentadas ipelos 	 1Raliarniino 41e (Campos .
linrarelEniilioSeherik,- COITO Ildnatsrtausad tivas	 •do
referido .ministerio. .

•— •'A'!11.•epa.r.tigão: Geral .clos'IT.élegraplitrm t.te • o'..Sr 	 iStro
vau ma nliar tieelararseni mffeito:nenmaVitle, 'élan ue`foram ssdlieitadas

'110 senti'doffle:fflrlpostoVrtli•spoSiçãodlettf_., ;inspector ,tie
fa'.èlesse daquella "repaitito, kloté(de cOliveira 'Brandão.

'Maceió para • aule.S ..Luizt tio Mlarmihiln ,;
O tolographista da 4a , VOÉIS FEa±1CIS :Alves ZIontiro da , estação de.;

.kMaceió,paraa de...Recife.;
f 0..guarda4fioilie	 Vaneel Mai:valho , de 4.011veiraldaika¡para a

•Sa necOo-dollistricto. de "'Alagoas .	 •

•--iFoilpostoáa,dispoição. tio 'dlinisterio ,, da, xVia "çãooe'D.bras lPtfllivas
o. hispectorale	 • d.e; Oliveira UI rai	 .

--Foinnandallom.iidirsecção tio IExped lente ..o.aukillar :de ,escri-'•
/ pta do di4tricto(Dentral, Jlugo .Capeto 	 (Carna r.a

—Woi ,•elogiadom-télegraphista de da .A ifretio La ranja , carradtp
ula estação do'llio Grande, e o estagiario .1 411varo!Percira:tle rBarro,s,;)
( da mesma-el tagião pela,sw rem p tas providencias -q &tomaram ;',á ft t hora
e-20 da Inadruga.da, do ma 12-do corrente, .qaando,mxtchava(em me-
irigo,lfóra da ,..barrw.do •Granile,• o cruzador oriental vlIonUoidéo; -
que vinha :toma r; parte, nasJestas da mroc lam ação. da flpublioa.

• Foram,, passados 'atte -g tadostdediabilitações ',praticas de tfflogra-
whia -aos -fies. Alizio!Rocna Eouza e :fheophilo Marques.

--412,:niverant :licenças:
iDe ,..60, dias com ordenado, ,x) telegraphista 4-,cle44 a.; . I1aymundo•TI!-

beiro Gouvêa.•; —	 ,
Da 00 dias com oriehado, o telegrafoista de V‘, Antonio da

SiIva Coellip ;
•• fflonneamo:teu)m,e comas :mesmas 'vantagens f-o ;guarda-MO do

iZ'410 Wail3(	 ie,i1 -C -0 estafeta tie&.',-jcni (ruim 'José kle:SMattos:
lila 20 dias "roM .22,13 (d a tilaria( o ;tu bista.'Atiamastor 	 Cunha ¡Pa-

rreira.:	 •	 - •	 _	 •--	 e •

	

.	 •
Ilinistefii)	 l'AgiScultum

4-, ..

.	 .

Ministerio ta Viaçao çe 013ras
atro , ilefEstadodlesPiNegoeies • da. Nial'ção- •e Obras IPublicas

•-
'em 'amare dto ;13reiiiiente. tialReptiblica : 	 •

, Resólve,:attentientio . ao .que requereu .a-Compa.gnie Matiliaire
de , C h em insudelEeraau Wres-11, rarrenilata ria ala. Rede 1eWaoFerrea
timRio,.Graridedio$L11,papprovar ,4ffilanta4 ivaso) !na
naoilassediattarifa.m. 1.11, tbernatomo :a rapp Ideação :ao u ttnanspotte
dosaterts. W1.33 dias iinStritOles trognianumtanes re movas narras
para ms, ustratlas defferoyde -Porto dIdgre -a ;Urugue.yanaceddel•Santa
Mariaao'Cruguay mperovadas iproviSo#kairtento melas Irior todas • de
1 8.de	 9,e eiejj olhotde 11900 .

Mirdle.i.larreiro, 9g0:-.11eniovenibrodiell.M.	 .170S-é illarãmas

Mlirectarriatneral -Ao nif.taÁo
-PRIMEIRA SECÇÃO

Ikeffitei Mentos (denmaladins-
ZDta.	 ti-brita:ia:abro .de 11912

;Car0s.doanuiça IDO tis ba, , mpusen tatio rpordie are to ale.VIttlessetem-
bro d&torrente:Xtimb .---Akpresen te mova <ter titlão man tepio,
•riieneionando a.dropostaiteiaula ,diVidaule Jóia...eccontribuições, %pti-
ratim.ernialdiejjiilkodie 11911.
' ustavolllienéli ,nmaticatite ale;totiferente ,tia 'Estrada ide Irerro
Centraltdo l Bradl,Ipellintio sêis rinezesUie 'licença sem wemeintentbs
para tratar. de .seusiinteresses;—;ludiferido

itspartigão" Tterdl dlos=eiegraph-os
Expediente ,de ,tf .de rtlezenibRo --de.	 .

'Foram' designado:
I Olegari o iFelrétarto de (Galli lho para ..senv I r ;como ‘d ia riS tanto

/trieto ,	Radia:h
João -Soares Drandão filara servir -como diarista no •diátricteCentral;

'O tolephonista.JoséMntonio:Torresilva /para servir como auxi-
liar do centro telephonicoitie S. (Chris tufão .;

.4A I pio n .1 e Aleentara mura ce..xe roer f o :cargo, de mensageiro da • esta -
•ção,iin Campinas;;

• AlcideN Neves da Rosa;para taxereer otcargo de anensa.geiro
estação de Porto .Alegre.

—Foram removidos:,-•	 •O telegraphista ...de.?3a, Wirgillo(Gundes .Corif.da:Lima da estação dd
Maceió para a de 'S . 'Luiz tio SLaranlião;

O telegraphista de 4, losé. .11oarniim -dos Passos ;da estação de

SEGUNDA :SEG:IÃO.	 •	 ,

Expediente de:..2.5.?de:JUIVC.14120 de 29I2
e-4CnioiEnunicoiy,sge: •

Mo:kliiiitttáikilIa4niè4ao8sriixteriaras,f,rean Ivefflotta zacneen:Arkiso
kife2icdext.ttübrosailtimo,ream'quettuarisniittin,. ¡por ed41.014, niobalb,.
ignibattadaAinvericariace.4~Joaar4gnaanata.doMortgresso"Weiinner.
teial'Meridiorial,rwavSátleottliWashirtontfpara 4 sua rZa,-eoliferenclÀ

.. ,:fe Connuercio '1.	 .'.	 .	 .
'Directoria Geral de In'dustrlam Commercio	 4,e.
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DIARIO OFFICIAL	 Dezembro-de 191z,

annual a realizar-se em Mobile, Alabama'egin,013, . por occasião da
abertura do canal do Panamá e manifestouea -satisfação que teria o
Departamento de Estadn do Governo Americano na , cooperação •do
Governo Brazileirá para •' o bom exito' • daquella, 'reunião, que com
prazor compareceremos ao referido congresso. Para essa - fim solici-
tou-se autorização do mesmo ministerio no sentido de ser o Governo

,_. do Brazil representado pelo nosso consul., em Nova York, o qual já
satisfatoriamente representou o Camara Internacional do Commercio
ao Brazil no Congresso das amaras de Commercio, ultimamente rea-
lizado no mesmo paiz;

Ao Sr. Laurindo Ribeiro, em resposta á sua 'carta' de 31 de julho
ultimo, em que fez exposição minuciosa dos resultados colhidos na
tarefa que se impoz, procurando servir aos interosses de nosso paiz,
mediante urna propaganda prudente com a divillgação de dados e
informações sobre o seu desenvolvimento, prestados pelo Rareou
Brazil, que fundou em Genova. ene 1 de janeiro do corrente armo,
que o Sr. ministro applaudc e louva a sua iniciativa, coegratulan-
do-se com elle pelos resultados obtidos.

• Declarou-se ao 'director do Serviço de Estatisca, attendendo ao
que expoz o almoxarife da typographia annexa ao mesmo. serviço,
que o Sr. ministro resolveu autorizal-o a providenciar com urgencia
no sentido de ser convenientemente fechada a sala do almoxarifado
daquella typographia, com as necessarias divisões, para resguardo do
material e deposito e resalva da responsabilidade do referido - almo-
xarife.

—Pediram-se providencias ao inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro no sentido cie serem despachados na mesma alfandega, livres
de direitos aduaneiros, dons volumes contendo publicações, vindos
pelo vapor Verdi e consignados a este ministerio.

• Ao Sr. João de Cerqueira Reis e Silva, encarregado de despachos
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, foram remettidos o conhe-
cimento-e a factura consular relativos aos mesmos, para os fins con-
venientes.

Requerimento despachado

Dia 4 de dezembro de 1912

Delgado de Carvalho, propondo vender a este ministerio cinco
mirexemplares da nova edição de seu livro «Tratado de Gallino-

. Cultúra».—Compareça, nesta directoria geral.

Directoria Geral de Agricultura
, PR13.IEIRA SECÇÃO -

rxpeliente de 29 de novembro de 1912

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
/Tenho a honra de. vos devolver os inclusos papeis referentes á

c onstrucção de uma estrada de ferro colonial entre Florianopolis e
a cidade de Lages, no Estado de Santa Catharina, para a qual acaba
kle ser concedida a subvenção pedida pelo governo do referido Estado
de .accôrdo com o disposto na clausula 2 3 da decreto n. 8.532, de 25
de janeiro de 1911, até a extensão maxitna de 60 kilometros, sendo
que todos os nucleos coloniaes da alludida via terrea devem ser
dotados de estação (aviso n. 470).

• —Si'.L 	secretario de Agricultura, Commercio e Obras Publicas do
Estado de São Paulo

e • Tenho 'o prazer de agradecer-vos o valioso auxilio que tivestes a
gentileza de dispensar ao Dr. André alaublanc, chefe do laboratorio
de Phytopathoiogia do Museu Nacional, pondo ao seu dispor os fun-
ccionarios e os laboratorios do Instituto Agt .onomieo de Campinas,
facultando deste-modo o desempenho da commissão scientifica dogue
foi encarregado o Dr. Maublanc na . excursão a esse Estado (aviso
n. 463).

.—Sr. ministro da Justiça e Negocios do Interior : 	 •
Tenho a honra de remetter-vos junto a este por cópia o oficio

n. 65, de 10 de maio do corrente anuo, da Inspectoria do Serviço de
Protecção aos Indios e Localização de Trabalhadores Nacionaes no
Estado do Eepirito Santo, a qual solicita urna medalha humanitaria
para o Sr. Manoel Pinto de Freitas, marinheiro do Lloyd Lamzileiro,
por ter salvo a 4 do corrente com risco da propria vida a judia
Ete-ête, no porto da cidade de S. Matbeus (aviso n. 465).

— Sr. William Wilson Coelho de Souza
Autorizo-vos, de a.ccôrdo com a lettra m do art. 72 da lei

in. • 2.54.4, de 4 de janeiro de 1012, a admittir o Sr. Francisco Bom-
fim Dias para servir como feitor dessa estação, percebendo o salario
mensal de 15O000 • (aviso n. 466).

— Sr.. agrimensor Francisco Au gusto Pegado de Miranda:
TendO 'resolvido, -de -accôrdo • com o art. 72, lettra nm, da lei

n. 2.544, de 4 de janeiro de 19,12, admittir-vospara auxiliar os tra-
balhos de levantamento da planta toppgraphica; e agrologica dos ter-
ronbs destinados á estação experimental para o Cultivo intensivo do

•.algodoeiroe.em • Coroatá,- no Estado doMaranhão; •a cargo do•Dr.•Wil-
-- liam _Wilson Coelho de Souza, percebendo a . gratificação mensal de

..310,eassini vos declaro para os firisCOnvenientes (aviso n„ 467).

—Sr. Jayme de Barros Faria,,auxiliar , da inspectocia do.143,(11.see„i
tricto do Serviço de Inspecção e Defosa agricolas:
- Tendo resolvido • mandar-vos addir, até' ulterior deliberaça'o,

Directoria do Serviço de - Inspecção e Defesa Agricolas, com a grat,i-•;'•
acação addicional d3 2005; assim vos declaro para os • firis -convelii-
entes (aviso n. 468).

—Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
Junto vos remotto, (13 ordem do Sr. ministro, o requerimento do

Si'.
e-

 André Maublanc, chefe do laboratorio de phytopa.thologia do,
Museu Nacional, afim de serpblicado . no boletim deste mintsterio
(officio n. 2.901).

—Sr. director do Museu Nacional:
Connnunico-vos, em solução ao vosso officio n.451, de 28 do cor-

rente, que, nesta data, foram dadas as necessarias providencias no.,
sentido de ser concedida uma passagem na Leopoldina, Railway Com-
pany, da estação da Praia Formosa 4 de • Santa Luzia. ao Dr. André
Maublanc, que vae a serviço desse estabelecimento (officio n. 2.902).

—Sr. azente da estação de Praia Formosa da The Leopodinae.
Railway CoMpany:

Solicito-vos, de ordem , do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedida ao Dr. André Maublanc, phytopatho-
logista do Museu Nacional, uma passagem de 1 3 classe, ida e volta,
dessa estação á de Santa Luzia, com transporte de bagagem e mate-
rial, correndo as klespezas por conta deste ministerio (oficio n. 2.903)....

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Junto vos remetto	 cópia, de ordem do Sr. ministro, a carta__

do Sr. Dr. Hans Iledbornd, acompan l iado, do folheto Como emigro
para a Anzerica do Sul, afim de informardes (oficio n. 2.90a).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Em resposta ao vosso Oficio n. 1.612, de 26 do corrente mez,

relativo ao fornecimento do um arado revorsivel á superiora do Col-
leg,io da Visitação, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nec
sanas providencias no sentido de ser determinado ao inspector agri-:
cola que ceda a titulo de emprestiino, á interessada, o referido arado
(oficio n. 2.907).

— Srs. Guimarães Pestana & Comp.
Em relação ao vosso requerimento reclamando sobre o paga-

mento de direitos na Alfaralega de Santos, communico-vos que o
Sr. ministro da Fazenda informou pelo aviso n. 127, de 20 do cor---
rente mez, que é improcedente a reclamação sobre a taxação de for- .3

micida, visto que é procedimento da referida alfandega está
accordo com a disposição orçamentaria concernente ao assumpto4
(oficio n. 2.908).

— Sr. director presidente do Lloyd Brazileiro :
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as necessarias providencias

no sentido de 'serem despachados, deste porto ao de S. Luiz do Ma-
ranhão, os seis volumes apresentados conforme discriminação
abaixo, destinados á estação experimental para o cultivo intensiva
do algodoeiro, em Coroatá, -no Estado do Maranhão, correndo aS
despezas por conta deste ministerio.

(Dons de D. Norris, tres de Moreno Borlido e um do Guinles -
& Comp.) (oficio n. 2.909).

— Sr. Dr. V. T. Cooke
Junto vos rame.o, de ordem do Sr. ministro, um orçamento ..-

provisorio para a installação -. de um campo de demonstração dee'
lavoura soc,•ca, de accôrdo com o qual devereis solicitar o resoectiváb„..
credito (oficio n. 2.910). 	 •

— Sr. Oscar Ferreira Alves, ajudante de professor ambulant% . •
S. João do Muquy — Estado do Espirito Santo :

Em resposta ao-vosso oficio ri. 9, de 20 do corrente mez;
tando sementes de capim gord,Ira róxo, communico-vos de ordem do -
Sr. ministro, que foram tomadas as providencias precisas no sentido •
de ser attendido o vosso pedido (oficio n. 2.911).

— Sr. director do Set•viço de Inspecção e Defesa Agricolas
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as necessarias providencias

no sentido de sei-em fornecidas, de acctirdo com as instrucções erra
vigor, sementes de capim gordura riixo ao Sr. Oscar Ferreira Alves,
ajudante de professor ambulante, 'em- S. João do aluquy, no Estado.
do Espirito Santo (Officio n. 2.912).

— Sr. director presidente do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen- •

cias no sentido de ser a agencia dessa Companhia em Aracarti auto- 7..
rizada, por telegramma, a concedi' ao Sr. Beliniro de Camillo, chefe
de culturas do Campo de Demonstração de São Christovão, urna pas-a ,
sagem em i a classe, ida e volta, do porto daquella cidade ao desta e
Capital, correndo asedespezas . por conta deste ministe rio (oficio -
n. 2.913).

director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
-	 Junto vos remetto o aviso desta data mandando . a.ddir • á- -essa e

directoria, até ulterioedeliberação e- co:n-a "gia tificação: ad
de 2005, o Sr. Jayine de Barros Faria, auxiliar da inspectoria desse
serviço no 14° districto, Estado de. Slo Paulo (oficio á. 2.91.1).



DILUO :DAS TILIDUMES
,Côrte .de..Appellareão

-,;; - Paço publico" qVie'Ii	 'deseinbarzador.
Corte da terinoV. dó' art': 15, §• 2°,- 5 'decreto' •!'"
n. 9.263, da 28 de dezembro de 1911, marcou o- prazo de 30 dias, a_ái
partir da data da oablicacão deste, afim de que •os candidatos_ aQ'T)

• :EDITAES-•

.•
SeXialfeira 'O'	 'MARIO "f OFEIGIAW —	 Dezenibro -41e '4012- -16355 —

.	 •	. 	 • 	 .— . Sr. Dr. Abellard • :RodrIgues 'Pereira', :presidenta.da Camara
Municipal de • Lagoa Dourada:. 	 •	 .• •	 • '24:••'.•-

._Em resposta aovoSso officio.cle .9 detoritubro :finda . ,communico, -voS" que a directoria do Serviço -de :Inspecção e'Defesa Agricolas em
officio sob n. 1.591, de,21t.do,xxirrantermaz,tinforma não existir-rela-
torio de nenhum dos ajudantes ;da jitsp.entoria do 48° 'clistricto com
referencia no -posto zootechnico 'fundatio"por • essa edilidade (ofileio
n. 2.915).

— Sr. director do Serviço de Iwpegtbá e D3feza Agricolas:
Junto vos renwtto, por cópia, de 0,rdern do Sr. ministro, afim de•que informeis, ;.o telegramm• do' iiispu-Wir lagricola do '"1° districto,

lembrando a conveniencia de ser feita, • por aquella inspectoria; afiscalização-do contractodia lAmazon'Iliver (officio n. 2.916).
---.— Sr. gerente da Estrada 'do:Ferro S. Paulo— Rio Grande.:•Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro; as necassarias providen-cias noisentido-de ser concedida :ao ..Sr.4.11anoel Ramos, iiistructoragricolatcontractaclo,,,autorização:para -requisitar •passage,ns• com di-

reito a transporte de bagagens e material de ensino agricola:,• Ïia
linha S. Francisco,. dessa eAtrada, correndo as desp3zas por conta
deste minis. terio	 - • .	 .

tr. director-president3 cio Lloyd-Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministraras necessarias providen-

cias.no sentido-de serem despachados deste;por to .ao de:S.:Luiz,rno•
Estado do laraillitio tres volumes o m a, marraiE E.L., (que
serão apresentados pelo . Sr. 3. L. Costa SI Comp. e destinados ?aoSr. ' ,William -.Wilson Coelho ,d e :Sotiza„ ,..encarregado da dustallaão
estaC„ão experimentar para o Cultivo intensivo do .algodoeiroode
roatá, correndo as despezas por conta .deste ministerio ( officio
n. 2.918). •

• -
• • SECUNDA AECÇÃO

Itque inte n to s dellaadv•dos

;Dia.:211e • dezembro • de 01912
Sociedade Sportiva, dispnadromoAmazerionse, e solicitando isenção'

de direitos . e transporte ;grattilto ¡paca cos animes ., que ,intnottar.
ec14111e ,omegtilaniento .-sobre 'importação lie aani-;maesonao:porleser,atteridida.

•". !1.) yoni&to	 roffe rege II dcbseais ,ser viços a este ,ministe rio . --Não,
havaga. O titulo que junta ..i.Zio;orrova.-sua ihábilitação f como , medico
veterinário.	 •	 •	 .

Serviços de Registcos•.Genoalogieo; o .de .Marcas de Anituaes
--;•; 71weerinientas ctlespachados
Dia :29 ddie •::.Tioverilbro tile' •1912•

• • d

;YeT ieãolEranó isco dl e(Oli vá ra , JJoão dia fFontonra 'Leite, :João
Souto, João F. ,Nunes;JJOãofflandido'Gotilart, JOão‘Motiornel, :João
Paulo da Rosa, João ',Manoel d3.a,rretod-le pA ndrade, João ...Coirollo,
Ifyppolita Gomes:Carrien,illentique iBrasileiro-.daRosa,,.113,•ppo1ito
Eilyaino1Junior,illeginiolleereitatlias sSalitos, IROrmidialFerit4,miirgos 1BeirO, IDenietrin!Processo:fX..triier,WeilfinoJJavawilet9ualires,i
Dona !Rosa 'Borba, 7.Demetrio (Candido	 r.-Demetrio Munas;Severo, Demetrio • Caripona; .de Quadros,1Denizard :Ferreira .Leite,
João d 3. Barros . Cachapoz,, kijiãoWtaullídieSilveira, ,João
ques, João Alvesdie 'Gót3s„jdãolliocha,,IJoãoiP.. 	 Jkião ..I.Tosé11Iorqueira, "Ud-a0'..Reina,1Jtrim Aknadlitto(Goilla rt, JoãeRoIrjgu1, JJiiãoBrignoli, João : Gonçalves, JJciamiim iReliro 'de :Castro •Ferreira,
Joaquim Maria .Machado, tiloaquim 551,anoel -Correa, ,Joaquim ;An-
tonio	 „José eecl :nVag,jdosé ILeovegildo éPaivar aosé- Maria
Gonçalves, J,JoSé (Antonio Tfavar.es, JJoSé IDotning,ww, 11,151arcelt•
lino.rde ).Sonza,-1,10ão Walentio fRortillio 2J.oão (Condido 'Xituentles,
.João ,Martins, João Maria !Lacerda, •!João •Alves . 'de f...011veira „JoãoProcopio Botelho, -João Francisco ttValladão,joãolDelfino :Pereira,1João José ."Vaz, -João Leoncio tUn, Milão ,A.riôniP.o.mbo,..;Jeão.4.0as-siano nEorrt)4,,3,João ide !Oliveira mia Sdbriiiho , . •oão ...Stilvatp.jaÁJoão' Alipio de -INIora•es Bareellos, João D. GonçalvesWieira, joão'llo-;
d rigu es dos -Sa n tos,joã o Fileto (Goin.Yea, •!..L . • S. 'Ferreira , .João:Pradelitioi•Conz,p, 'Jaio do :Deus ...Ferwira„ João À:Manoel ...41Reirgrkloão
Ci reni6 Fatiastilaikeina , .1.16ão :Seinper, . t.1.0ão !Pe'dro (Gomes,-ao
JacinthofBittencoutt,jOiloMeoplillo s f tia Silva, João :.Gonçalvies,João
José de Medeiros, 7610 'Baptista da Filava, •/João(CaetanoTerreira,JoãoMariano de Oliveira, joão de Oli:veiraf.Chaves,-Joã.o . Raptista de ,Souza,,
João Francisco"Nunes,Diforena, joão1Nrancisco,Salffilos'Santos..Moão

I Foittorma„,Uctão "A I vem de rOlive i ra áblflollrigtres Wic tor,João;Pereira'Nunes,ao,lo t Eanditio Menu,' juriti • BIAIrreto WoáçalvesJoão lVazITorres;JJoãolEraileisco cCarileirallafFontoâa, iJóão 1,111atioxill
Goine.s 'Jardim, João:Bonifacio Simões. João tOsorio,de-FariaelJ(5ão
Madruga, ,João !Ural*, ,Bueno,- „doa° A. -FtruItignes,•40ão 1Pedro
Paz. de .Oliveira, Joic 	 rysio Goulart, João Piade: Alçneida, 'João.
Pa;irô	 la Vega,11.ii	 lido mai-forma ' dofart .4j. do	 lamen toantiéo ao d,ecreto 41.11, .N1,4010.24, de março, ,de;1910,..registro . e..N1r-..
choto•das;marcos qn,..k.)#cttralinetite-usarn.para ossignalar o ,gado.
maior de' -sua .propriefiXde. "

De a,cciado com as- informações.—Indeferida:

_TRIBUIVICI "Dl GRUA

Requerimentos:	 •
i.Da -Vicente Ferreirá1irna,aaairmimcde9kmrra,SEranciz-w,cle,Paula,

fflr.i.yetra,oetapidão4effenteNitliudollapesitieteatrro, Vintoniolifitareollino,
Antonio' GOrnescilaSSIlvaceinntros,.`Antoniocclet (riSest Oen rade, D. ffirnte-,.
listiaMtaka(Campos,IfiligsittioMlurtim,dimuriano Illoutchu
tit.Winnuartaes1Paililua, ;impa nuutbss . tie44%100,31.10g, 1~, 14; 512a.Z,12U, Z111-91,&10 ,. :50'3854,.7743907, -7T1M-17,:513,Sée770.440, Mn dl ivillas dle

•• Aviso as. 1 064 .((c4Pi4), die t6 cdefuovernbro, !pagamento Te
4:480500. a diversos, • delorneeirnentos a:este ininisterio, no correritc
atino. •	 • •	 .	 •	 t•

.	 •	 • COrtiens dial:pagam:e:tilo' • 	 •
Ordens detpagamento, sobre as gimes plWerio ttle.spacho fde•ãif.-

gist ro, em.:5-do:corre	 ,:. o tSr. iDr. tPreside ti te 4.11mte itrihn irai
'Alinisterio da Agricultura, fhillustriaee' t.Commel.dio—Misiistis :

,	 N. 4.783, de 18 de-novembro, -pagamento de 7dS900 -à•-diver-Sbs,
:de publicação por conta deste Ministerio, no corrente anuo;

,N. .4 .:761, _tia, mesma data,, lidam de ...129,300,0,a, •.Dion3ssio .Custodia .
de.Almeida, de gratificação.

tla,,Justiça e SNegoeiosfIateriores-,..3AVISOS:
-.N. - 5.132, de 3 de.novembro, ..pagamento 110'812S500	 .t droW ra celino. G ui ma	 _gra.tificação, por .substittiiçãofem • aio

vembro-ultimo;
• N. '5.133, de 3 do corrente, idem de 812S5.00 ao Mr. ;Geminiano. •, da Franca, idem, idem, idem:

N., ,5.047, de 25 de novembro . ultiino,• ;pagamento -de
•

.'189 8308282 ...a -Ladisláo Dias da Cunhe,' •:£1-3 •firifirechnenteis •ffeitos€ern t.
1909, á Força Policial do Districto"Federâl; --

N. 5:008,de 22 de novembro, .idem de 57:1218392 ao diretor dO
Collegio Pedo,11, bacharel José Candido de Albuqnerque Afello.:Mattos,
para demezas cem o - pessoaldocente . e :atim iitra ti vo , e; co o-1 ,o .ma te-
rial .1135 triezm do novembro e Altizembro ‘ deste atino;

N. 4.934, de 16 de noventbro, ittem,:de 9:0P3SU23, a• diversos, de
: fornecimentos . ao Instituto 113eiljamin •Constant, 	 ..seNnnbro ;u1--

--'151inisterio.daslanlaçtillsff!..xteriores:
• ;AA viso on :472, 'de : 4; do corrente, ..pagam.eu to , de a :4110'*3ila filha'

.dos salarios do pessoal da garage e cocheira `e dos jardineiros-da'Se=
tcretaria da Estado, em novernhrodirthrco..

• Ministerio da Fazenda:.
-Portaria ri. 194, de 25 .11ormoz •.firitlo; pagamento de 1:800 au

bacharel André ,de,Earia1P.ereira, file guitlficação.
()Meios:,	 •

"N....246,...da 'Directoria ;da . initatistéca :ComorerniaLt de •.116,derno- .
ur.cimbro, ,pag,ame ri to , ib.: -4.:21-1:145,0, td dum fie ..,4;.-atificran.04s ;aos fftitifl
.náitelaiios,ilaoualla,vapertiio,mor.xervicas"-axtraordinarios;

'116, ..da 'Recebeibraia dio :Rio	 .jandiro,tile-.22diemittübra,
tidenisle .1:7760Sa0 ,	 iniferida ireqratdkçaq,ca,idivensos,tile'nisti-
ItuisTies;

5.Sfain enumero, da .-Alfandep,,t1o/Riocde-Ikaarisiro,itle'.33itiomourtnite,
ridenidle11:99.à450(), filaffollea.,-11~1,encorriadnatomeráixotti.,ypo-
tgraphico tlaquellairepartição, iem ;n0YOiiiinli

Menuerimentos:	 •	 •	 •	 ' •
u iolejod Iffi.e.Milz • tio Wára, pagamento-de 11,4-11 ! MOA

pela Arfa n deraHlo	 res ira dietrestitui*-te ;
13,3 :Manoel .-de	 frallituiçãoci113 •

montepio; •' •
• lan,ITIm"-W.este rn (Com pa ny, iiihun	 irmin,, ti e :tramam ts£,t0 ctie •

-telegra m m -dará i parat o ex.torioronin teor th ibro	 ;
tD bacharel .Octavio LU:lareira die21211.q, • itietnrIf2,3,tilia, :08:31 ••••

0111t u ra lho Xronomig ta 1B raültrirr;; •
IDe'13,itelho-SEe'Comp„iiilem ..tteL12.11S,dleffornrainunto 0 L 031tO

nisterioino correntetauria;
. Me F. -Canella, ideurble11~$,..clellnibitggtÇo5.3 [11.Cn•...çontaitleste

•ministerio.
Exorcicios findos: -	..	 .

:Da Domingos Martins; Manoel Cegaria Lopes tSz 'Sobrinho, Fran-
cisco Pereira-de Lacerda, Germano 1Bouteliu,."D. Brasilina T. de
Lastro aflitos, D. AdelaidelJoaquina,M. dieWattos o D. Cecilia Po- •
sgaot,.idem de...2L7S,.21"n,252300,U;a1,11.8W10, k40$9139,11.20,398 e43(1$ , ; idem Wdem -

daLuerm:
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ca-rgo de joie da 5° e 7`Pretorial Criminaes.vagos com as remoções dos
respectivos juizes Drs: Manoel da Costa Ribeiro o 'Flaminio Barbosa
de,Rezende,.. para m cargos de juizes da 4" Pretoria. Civel e' ll` Preto-
ria Criminal, respectivamente apresentem nesta secretaria os seus
requerimentos devidamente instruidos, de conformidade' com o § 20
Êo art. 44'do citado-decreto.

- • Secretaria da arte de Appellação, em 13 de novembro de 1012.—
seeretario interinc, Elpidio TValson Cordeiro.

Paço publico que os julgamentos das appellações eiveis ns. 1.126,
appellante, Adelina Sanches; a.ppella.do ,José Alves Ferreira de Faria.;
1.340, appellante, José Cardoso da Silva; appellado, Dr. Luiz dos
Santos Aftlictos; e cot-mei-ciai c. 163, appellantes, Dr. Luiz de Oli-
Veira Lins e Vasconcellos e Ismael Dias da Silva ; appellado, José
Alves Ribeiro de Carvalho, fallecido, representado pelos seus her-
deiros, terão logar na sessão da Primeira Camara do dia 9 ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de appella.zão, 5 . de dezembro de 1912. —
O secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara em 5 da dezembro de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Celso Guimarães — Secretario, o
• Dr. Evaristo Gonzaga

-• Compareceram os Srs. ciesenibargadores Na.lauco de Abreu, Ge-
miniano da .França e Pedro Francelino, e o Sr. desembargador Diogo
de Andradaijuiz convocado para tomar parte em. diversos julga-
!Mentos.

JULGAMENTO

Appellações eiveis

R. 210 — Relator, o Sr. desembargador Pedro Francelino
4° appellante, Antonio Soares Nunes ; 2° appellaute , Dr. Alexan-
drino Moreira Marques ; appellada, D. Maria José da Silva Lisboa.—

; Negou-se provimento a ambas as appeilacões, unanimemente. Jul-
garam o feito os Srs. desembargadores Pedro Francelino, Nabuco
de Abreu e Diogo de Andrada, juiz convocado.

--N. 357 Relator, o Sr. desembargador Pedro Francelino;
appellante, o .Juizo; appellados, Manoel Fernandes de, Rezende e sua
mulher. — Converteu-se em diligencia, afim de ser feita a declara-
ção dos bens do casal e para ser estabelecida a pensão alimenticia
dos filhos, unanimemente.

N. 159 — Relator, o Sr. desembargador Nabuco de Abreu
4 Q appellante, Alberto Augusto de Carvalho ; 2° appellante,. Tho Rio
de Janeiro • Tramway, Light • and Power ; appellados, os mesmos.
---Deu-se provimento a, appellação do 2° appellante para julgar im-
procedente a acção, e negou-se provimento á appellação do 1° appel-
lante,-contra o voto do Sr. desembargador Geminiano que negou
provimento a ambas as appellações.

• ' • N. 281 — Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrade.;
appellantea, Calunio Fidalgo Irmão ; appellado, Dr. Hilario Soares

-de Gouvèa.—Negou-se provimento unanimemente.
Julgaram os Srs. desembagadores Geminiano da Franca, Pedro

prancelino é Diogo de Andrada, relator.
..Suspeito o Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

' Appellação comercial

PASSAGENS

Appellações eiveis

- Na. 35,1,1.742, 293 e 250 — Ao Sr. desembargador Nabuco de
.Abreu.

Na. 130 e 1.601 — Ao Sr. desembargador Geminiano da Franca.
;	 Ns. 125, 301, 97, 25 e 211	 Ao Sr. desembargador Pedro Fran-

•
Embargos de nullidades_ =	 •

--1n1s: 929; 1.501, 984, 1.479, 711 e 4.267— Ao Sr. desembar-
gador Celso Guimarães..

IN 1.373 — Ao Sr. desembargador Nabuco de Abreu.
Acção rescisoria	 •

. -.-N.Á"="Ao Sr. desembargador Celso Guimarães •

-	 •	 'e, • •

.1Ctig
—

COM DIA

Appeltaç'õ. es c:veis
Ns • 154, 315, 1.120, 4.340 e 163.

ACCORD:WS PUBLICADOS

Appellações eiveis

Ns. 281, 330, 240, 205, 1,234 e 9.

Juizo de Direito' da Quarta Vara" eive!
TUIZ, »II. ELIEZER TAVARES—ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO Tramo

Fallencia

Theodoro Silva Sz Comp.—Sobre os documentos carecidos peja
syndico, acompanhando as allegações de fls. 291, diga o Dr. curador
das massas.

Liquklaçõee
nosSi irrnaos.— Sobre o balanço de 11s. 20, digam os interessa-

dos em 48 horas cada um.
Felippe & Silva.-130-se vista ao supplicante de fls. 2 para con-

traminutar o aggravo de fls. 40 v. e notificados os peritos para dize-
rem sobre o que lhes é relativo na minuta do fls. 43, voltem
os autos.	 •

R. Sampaio & Comp.—Sobre o exame do fls. GO, digam os inter-
essados eia 48 horas cada um.

Prestação de contas

Supplicante, Dr. João de Albuquerque Serejo ; supplicado, Ado
lermo Sanches, depositario dos bens penhorados no executivo hypo
thecario que o Dr. João de Albuquerque Serejo move a João Carlos
Muratori e sha mulher.— Indefiro a petição de fls. 114 por não ser
admissivel, na hypothese a que se refere o supplicante, o recurso que
procura interpor.•

Executivo hypothecario

Exequente, Jeronymo José de Macedo ; executados, D. Anua (Ia
Conceição Jansem de Lima Novaes e seu marido Dr. Carlos Augusto
Valente de Novaes.— Procedem os motivos da resposta de fls. 129 a
cx vi do regulamento de 1850, art. 518„§

Juizo de Direito da Quinta Vara Uni
JUIZ, DR. CARVALII0 E MELLO —ESCRIVÃO, CORONEL DARIO

Prestação de contas

Autor, Ignacio Nunes Pereira ; réo, Claudino dcs Santos Braga.;
Recebida a appellação em seus effeitos regulares.

Manutenção de posse
Supplicante, monsenhor Luiz Gonzaga do Carmo ; supplicados,':

Angenor Cesar Corrêa Pinto e outro.—Sobre os embargos de fls. 22Ç
diga a parte no prazo legal.

Embargos de terceiro
Embargante, Geiliard Loeber ; embargada, a massa fallida

Cattaneo Borsetti.—Respondido o aggraVO.

• Acção executiva

Autor, o Banco r.spafiol dei Rio de la Plata, ; réo, José Proença.
de Alcantara.—Julgados não provados os embargos de fls. 76, e con-
demnado o embargante nas custas do retardamento.

Liquidação
Araujo & Gomes (petição por linha).—Arbitrada em 5 °A a com-

missão do liquidante.

EM MESA

•Apellaçáo Ovel

Executivo hypotheca rio

Exequente, o coronel Antonio Vicente de Magalhães ; execntana,
D. Latira de Barros Araujo. — Julgada por sentença a justificação,
cumprida a diligencia e scientes os interessados..

• Fallencia
Felippe Comia, e Felippe & Silva. — Denegada a fallencia ue

Felippe & Silva e decretada a de Felippe & Comp.; designado o dia -t
31 do corrente park.a primeira assembléa ; nomeado syndico José a
Pinto Duarte. - •

F. A. Leite.frideferido o requerimento de- lis. 12 e declarada'f
aberta a fallencia. 	 . •	 •	 • •

•4)Verificações de contas a -•fittgt,
Supplicanles, Couto & Comp.; supplicados, -zA. Martins & Comp.:ri
SuppliCantés, Miguel Carmo ó Naza.r& Comp.; , supplicada,_Dona-

Sada. Galli Safe.--Julgtdas verificadas as contas. • '

r. , •. N./ — Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca
'aPhellantes, Luiz Redrigues Pereira e Marianna Rosa Pereira de
Castro ; appellado, Jo»é Pereira.--Tomando conhecimento unica-
camente da . appellação interposta por Marianna Rosa Pereira do
Castro, negam-lhe provimento para confirmar a sentença appellada,
unanimemente.
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Ordinarias
'	 Autor, Dr. William-Roberto Lutz; réo3,- Rodrigues ,Martinho uris
Comp.—Recebida a =appellação

Autor; José 'Martins 'Pereira; ré, Light and Posv-er.—Coneedido o
prazo.

	

.	 ,
Autor, Antonio. Carlos ,Cezar-Sobritaho; -ré, light an d :Power. —in-

deferida a petição delis: !126.
.Concordata4ti,

'Almeida Castello Sr :Comrp.--- -. Mandaram-se -expedir editaes, eon-
Vacando os credores para reunião.

,	 Execuções
Exeqmiente, J. A. 'de -Azevedo; executados, - A -. "Gomas-ds Comp.-='

Respondido o aggravo.
E xeq tiente, Companhia.MercatitilIndustrial «Casa Vivaldi»; exe--

catado,  Thom az Co.tta .--:Julg.ada por sentença adjudicação.
---;Exequente, ,a Companhia ;Mercantil 	 . «Casa . .Vivaltii»;

executado;Thomaz Cotta.-- :Deferida a petição . de .11. 201.

• .	 ;Execução ,hypathecaria	 •
r' ?nÉizeeplente, Crádit ..Fancierldu - Vrésil; -.executados, larivario Cor-

deiro kle . 011 veta etsu a faulhar. —A vista oda , caricordancia ,,do
catado a fls .195, satisfaçane ia solicitação de 2s. '93 .1103 ;termos da pe-;
tição -'alludida..	 _

f.n••-•

'EDITA

Cêrte de vAppeiláç'ão.	 .	 .	 .
Edital de .citação,,coni a3,prazo de 90-dclias atos lamentes -em logarin-

• certo e não sabido DD. Candida Barata Ribeiro e . Gecia cie Al-
meida Barata-Ribeiro (esta i por si-e .,como tu-tara:dos menores Va-
lentina, Marina,Gecia, Maria,Elisa Stella -e 'Luiz .Fclipqe) a
moira no EstadoWe:,S..;Paulowitt segunda na Europa, para verem

•..offerecer-se As artigos de habilitação de herdeiros nos autos cio
civèl n.	 partes , • tio .appellante,"Dr Cchulido,

:Barata; Ribeiro; 23 ,:appettartte, 'Paschoal	 appellactosi
os mesmos; ia fórma,abaixo' 	 • 1,

O -desembargaclorlItetanoTinto -de ..Miranda -'151ontenegro„juizI
preparador nestes autos de embargos:.

Faço saber aos que-e presentaedital de citação virem ou
conhecimento tiverem que, por-parte de Paschoal Bevilaqua, M3 .fai
dirigida a petição do teor seguinte: Exm. Sr. desembargador relator.
da appellação:civel n. 4 .161 (einbargos de nullidade)--Diz Paschoal
Bevilaqua, na appollaqão eivai In . - , 1.161, em que é appollado-embar-
gado, e é appellante-embargante ofitado"Dr. Canclido 'Barata Ribeiro
que, para a devida habilitação de herdeiros, foram intimados a
viuva D. Anua - Borges rB,arata Ribeiro e os filhos do dito filiado
Elisa • Barata Gouvéa de Almeida, Leonor Barata Categipe e Feli-
zardo Barata: Ribeiro, deixando de serem intimados os herdeiros
Candida Barata Ribeiro ,e Gecia de Almeida Barata Ribeiro, por
e si como tutora dos anenores .Valentina, Marina, Gecia, 'Maria
Elisa Stella e Luiz Feliope, por ..se acharem .ausentes desta Ca-
pitai, a • primeira sno Estado„cle.S. Paadoe :á-segunda . na 'Europa', em
logar incerto .. e não sabidoe -Assim, o- sopplita,nte requer a
se digne de, em dia e hora que designados foram, adrnittir justificar-se:
com „testemunhas . que, .D. Candida , Barata, Ribeiro se ,ac,ha, em
S:Waulo em legar incerto enão sabido, 'ebatu ,as	 mieie D. 'cia'
dcAlineida Barata Ribeiro se „acha -na:Euroaa; .tarnb,ein, brielogar
kucerte não.sabido, :para7o Lm de serem -expedidos os editaesda
tinia ção na TOrma e . com o ,prazo da 'lei, e -verem, na ,;primeira
atiliencia, após a •terminaçãodOprazo 'legal, efferecar-se . os :artigos
degiabilitação .de diercleiroa,a assignar,se o prazo de cinco ,dias rpara'
a -contestação, tso b . ,-pon ade.'revelia. :Nestes .termos,.pecks de feri me to ;
I1iodo laueiro,O :de -Agosto de 11912 — Poraaracuração, Oscar Tei-
xeira. (Estava -tcalladaexlevidamente ;inutilizada umwestainpillia de'
trezentosireis).1Des.pacho : Sini. iRio, 42 I kle-magosto de d912
ne.gro .1?esign ação,: fDesigno a:v.dia28 dolcorrenta,4 fl • hora dattarde.
R .-52.1.deaagosto de -1,91.2 	 escrivão, (Costa .1.1u sti Inação	 satedi-
tala --Mos niittte 43 wito .tle 4agosto 5ale Lmil -e fuoveceutos
na .sala 'das ,andiencias ala farte 'de "Appellação, tpreaentdiliz,
Ex ato	 dinambargadar Caetano Pinto J;cteUliskitia;MontèrEegÉo
c,ornpareceoxin„asftestennanhas,-áás . nulas rfoi	 &gerai
conapremiSso!legal, sentliaiin,queridastua.lermarahalxME J narakCeristar
faasassanadaiEq,JJoaq.uirn 1?A	 florei ra , -cace

en,o,no.-eacrafi fElotOgnaelO Illereiraadaf etaiittii,msciOão,
screvi . im ra lasteintin ha„ 204411e. A ssátnRção	 Viuvo
Ciumenta,. e cinco annosa.10,:itiatia, ine,paglantn,-snaturãl:c.lie 1Portegálj.

.riaorador 'á rua da QUitanddriumaroieentó;a.ói te: goshnigturnesillisSe"
nada,',.promettendoldidtr a?verdadeÁlo ue sãitb 	 erlibI•foááláT'pér-
guntados,Inquerido sobrera , petição de fls.- 175, disse r que etie teste-.

Anun'aa conhece D. -Candida Barata Ribeiro e. por -isso :Vide 2).:ffirrnar
achar-se alia a,,ptualinentano.lntadoale S. Paulo, em: . logar incerto-e
não.sabicle;.;:que. tambern elle testemunha, péde .afirmar que a. Carla.
cle AlisCida Barata 'Ribeiro s-I‘acha, actualmentana.Europai.entiogar
incerto e nã'o. sabido; Atm -isso ,elle testemunha -gabe 'por ter elle . se-
gomos e .Ser .ma' mesma D. Geria : -tutora - dos .nmenores
Gania; Marina, 'Elisa, Estelia,, Mania e 'Luiz felippe. 'Nada
disse nem lhe foi 'perguntado e, lido o -seu :depoimento 4e
,achando-o ..:conforme, o as-signa -com . ó „juiz --e , o procurador do.
;justificante. .Eu, : .Joaquitn ;Elysio .:Moreira, ryestrevente .
'.mentado, o- escrevi. E ,ou, ignacio - Pereira da Costa, escrivão, e ksub-
screvi llontenegro.—José de AssumpçhoMacedo.— Oscar Antonio
Zeixeira.— Segunda testem ur.b.a,. :Carlos de ,•Carvalho 'Lima ,.-casado,,
de trinta eno've ,annás de idade, natural idollie Grande do Sul, voai- . •
aftercizifite,;merador 	 rua -de S. Clemente 'gatunar° emite e .noventa
e tras. Prometteu dizer a verdade .do que soubesse e alinfosse-.per-:'
guntado. 'Erigiu:rido sobre a petição de fls. 175, disse que enataste-,
inunha. sabe -que D. Candida Barata 'Ribeiro se acha no Estado dei,
5., Paulo, -em Jogar incerto .e , não.sabido, assim eornoT. Gecia

, Almeida Barata Ribeiro se acha tambem 	 'legar incerto e não sa-..
hido, na Europa. Nada mais disse nem	 ; perguntado o .lido
achado -emiti:nana:o seu .depoimento, assigna 	 3 uiz e - procin'a dor
do 'j ustificaYite	 ri, :Joaquim Elysict Moreira, escrevente. juramentado,
o escrevi. E eu, Ignacio Pereira da .Costa, e.scrivão, .o subscrevi. —

—, rios .CarvalhoLLizna	 Oscar -Antonio .'Teixeirct
'Sentença	 Proêade .a , j ustificação, :passem--43e . editaes ...com -o 7.praz
de 90 dias. de setembro de-4.012.-:L.Mantenegro. E -pára -qua
'consta =e -mhegue .iao ',conhecimento de :todos .os interessados,miandel
-passar o.-presente, , :queseraaffixado-ua porta aio:tribunal, 'extrahindo-
:se oOplas Rum aa , epublicação gno "Blario 011icial .inaprensa 'maior
.;circulaeão,,e ficartilcrt raslado nos autos para -constar . Wad o,a passado
-nesta widade do Ilio dela/laico, cartorio do - ,1° officio da -Unte de;
Appellação,-.aos ;1'3...de setembro de 1.912. Mu, Joaquirn :LElysio 'Morei ra,
escrevente juramentado', o mscreti . .TE.eu,.;Ignacio -Peneirada Costa,
;e3CriS.ãO,.otslibscrAvi — da a o !:1-) de Ilinalula ugont en e gro	 •

.	 ,•

• .	 .	 •
çt) :1)1;....,Aiito !Fortes :juiz .. em-exercácio ma d a Arara de Cru.,

.nesta cidade • do :Rio de janeiro,-- Capital - da'
- Republica...dós:Estados lã-lidos, do 23razil, '-etc.': • • 	 .

::.Eaz -saber-aos que o presente-edital-de ;praça icomQo -prazá-
•de .40 I.diastvirem, , -que, -aio diat".6-ale dezembro :corrente, -hás r12
horas,do -Ydia, :após ta.udieueia, o 2.mrteiro dos :auditorias -taará
apúJlieo pre,gito de meada ,e,niTerna tação •em-praça cleste.Juizo,
.;uma	 .do !proíbo • terreo alm, -rua'141a,"...allifies -.Clastro •
21. %1 ..,abaixo ,,descripto	 terreo eda ama
.:Mhgallíãés eGastro ;11.	 ...estaeão -do -Riachnelo, • construido -
fen .umNterreno Aue :mede delrent e ti1m,00...pcn...8-8,m,00 . mie :com -
...jfirne£to. - Qpredio .tem de frente ,•7-ra,00 de largura per :f5ro,00

-caiiprimento	 -em duas ,salas, ,seis .quartos,

	

forrados e .asso', ' limados de anadeira	 mo terreno +uni
.quarto e watcr-closet. -O predio, .ern jférnaa de :abalei, é
;construido uma parte :de .frontal e outra :cleluolo dobrado.0 pre-
dio -está em bom -estado de conservação, tendo Ires :janellas de
frente, - e é coberto -de telha :francesa. A venda 1M:requerida -
:per . 'Maria ;Balbina : da Silva :Antunes, -tutora mata do menor
Jotqmtirui '11111.rêel line' 'Antunes, 'tendo . ,sido --ouvido -o -"Dr. . curador 1
geral de Orphãos, que concordou. !`E" qiiem •pretander. arrematar.
compareça no legar, dia -er.hora acima designados. E -para --
constar mandei passar este-e mais deus ..iguaes, que serão pu.-

.11icados -:e;:affixados.no ',lugar ido estYle:nolo porteiro :dós -audi)
torios, que .passará a competente- certidão, flue ;será junta aos

.autos. iDado e ;passado nesta cidade d o :alio ide .Janeiro, Capital
Ilepubliea dos .Estados ',Tinidos do 13razi Laaes :11 .. de movembro

de ;1912 JE eu,, Joaquim ',Ferreira escriVile, ieuhscrevLi
—Auto:Fortes. •

juizo de Direito da,Primeira'ataradeDuiliãoásm Ausentet,
Me, praça ccomoipmazor-dedlYílias .para ',venda reaarrcmatação.dogaro-
. iclioeeMerreno ,wrueLtApraziveltn . 110,Santa -.Thema, trutrtzucente
I eemmuso,Imittowd).3.41ap4alRatt1LatdelLioraidlatta,. 	 .'•

• , - 

‘0:Dr...UutoTorte3,júiz ,erri .nxercitic; 'aiwinalVarà. do 'fOrpliãoán)
3usentss'iloglielle2Janeir.o,cate:.:	 . • .
• TP•-azsáller2aos-qar,•restee-ndita,1 ndrinr.i leal4d0.1emotitiasttiverernmina

,inmilliaWdeftlezentland vindo urq; ttliírtais f'da aauditarrcia.
dee?. jj.nizo,9;i:rua &.dos 'InválidosSai. ,214; 4:o /porteiro 41os 2!aullitorlóS
ta141 iè).s ..tte -,..tv3ri es,:•4 rrem a; - .ninai mais
dér- e m alar , lance-offarecer 'acima 'da :'avaliação, - o predio

• Juiz' o de Direito	 Sexta 'Vara Civel"
JUIZ, DR. EI1U15D9 REGO—.ESCRIVÃO, J. S. - PINTO JUNIOR

lu:molleMireito:dalPrim.eiralfara d.e Drphãos e 21.-userrteá
Me ;praga, -com :prazo ,de	 rparn 'venda . -e .arrenvataçãol

mic-aamamdecin ta 'parte , do J-Trnedio eterreo ;ti ;rua 'Magalhães •
reaStro	 s8'00$ , (pertencente -40 menor 1:04.¡,-•-

;b•cre aoaquim, ,Marcellina.Amtunes, "rilho ,:do finado- Candido.
!Baptista ÇAn tunes, na lórma , .abaixo :
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Aprazivel n. 10, antigo 4, pertencente em uso fructo a D. Maria
Recha de Lima 'Mata, • cuja descripção e avaliação é. a seguinte:
Predio a - rua . Aprazivel n. 10,• em Santa Thereza, de sobrado,
'tendo as paredes do primeiro pavimento de tijolos e as do . segundo
de frontal. No primeiro pavimento tem duas salas e tres quartos
:sendo um por baixo da escada, cosinha •e latrina na área; no se
gundo pavimento tem dons quartos e no porão tambem deus quartos.
O referido predio está em rumas, avaliado por 5:000$000. E quem
o dito predio pretender, compareça no dia, hora e togar acima des-
1gnados, afim de fazer 'aleitação legal, ficando o comprador obrigado

exhibir em juizo o preço da compra ou a dar fiador idoneo que
garanta o seu lance. Para os devidos fins se extraliem o presente e
Mais dous de igual teôr, sendo um para ser publicado e outro para
ser afixado no logar do costume, na forma da lei. Dado e passado
nesta cidado do llio de Janeiro, cartorio do 20 officio, 14 de novembro
de 1912. Eu, Renato Gomes de Campos, escrivão interino, subscrevi.
n-• Auto Fortes.

juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes

De terceira praça com o prazo de oito dias para venda e arrematação
de bens pertencentes ao espolio de Antonio Ferreira Madeira com o

---- abatimento de 20 0/<,

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz da 20 Vara de
rph a os do Districto Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que o porteiro deste juizo, no
-dia 6 de dezembro proximo, após a audiencia do estylo, que tem
1 ogar á 1 hora da tarde, trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der acima da avaliação, com o abatimento de

O Vo, os seguintes bens: 3/4 partes do predio n. 4 da rua dos Colle-
gios na Ilha de Paqtuatá, construido de frontal e coberto de telhas
pacioraes, tendo duas janelas e uma poeta na frente, portaes de
cantaria, dividido em duas salas, tres quartos, cosinha e dispensa,
dm-latada e telha vã, medindo de frente 11°,30 por 8 111 ,30 de com-
rimentn e está edificado em terreno que mede de frente pela rua

vos Collegios 10%40 e pela dos Muros 82 1,4.0, parte cercada por mu-
dos e parte por cerca de arame e taquara, avaliado por 8:000$,sendo
ras 3/4 partes por 6:000$ que, abatidos 20 04, fica reduzido a 4:800g
.21/.'i parte de duas letras de terra do acceite de José Balbino Rodri-

•gues, sendo urna de 500$ e outra de 1:000, por 365$, que, abatidos
20 °/„ reduz-se a 300$; 10 1/2 alqueires de terra na freguesia de Villa
Nesta, ilha Terceira, em Portugal, dominio util e melhoramentos de
109 ares e 64 eenteares (10 1/2 alqueives) de terra lavradia, pouco
-mais ou menos mi o que na verdade fôr e se achar de confrontações e
marcos a dentro, sito na fre guezia de Villa Nova, que confronta com
Manoel de Menezes Tostes, sul com Manoel Borges de Andrado„ nas-
cente com ribeira de areia e poente com terra cli) mesmo campo, que
partia e demarcava com as mais verdadeiras confrontações e com
-quem mais deva e haja de partir e confrontar, cuja propriedade é
foreira annualmente a João de Carvalho Noronha e Silva, da comarca
de Angra, por compra feita no cartorio do escrivão do juiz de direito
da comarca de Angra do Heroismo, Manoel de Lima Camara, por
2:316$ (moeda brasileira) que, feito o abatimento legal de 20 0/o, fica
reduzida a 1:05'4800. Os bens acima são pertencentes ao espolio de
Antonio Ferreira Madeira e vão a esta praça para solução do espolio,
de quem é inveutariante D. Virgolina Ferreira Madeira. Quem pra-

-tender arrematar, deverá comparecer a este juizo no dia, legar e
'hora acima designados, que terá togar a venda a dinheiro á vista, ou
com fiador idoneo por tres dias. E para constar mandei passar este e
mais tres de igual teor, que serão publicados e afixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal, aos 27 de novembro de
1012. Eu, Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão, o subscrevi. -
Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.

:

' Juizo' de Direito . da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes

-De terceira praça, com o prazo de S dias e abatimento de 20 04, para
venda e arrematação de 114 do predio e terreno situado á rua dos
Coilegios, Ilha de Paquetá

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz da Segunda Vara
Orphilos do Districto Federal.
Faz saber a quem interessar possa que o porteiro deste

luizo, no dia 6 de dezembro proximo, após a audiencia do
-estylo, que tem logar á 1 hora da tarde, á. rua Menezes Vieira
n. 152, trará a publico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lanço offerecer acima da avaliação, com aba-
timento de 20 °/0 , por uma quarta parte do prodio n. 4 da rua dos
Collegios, na ilha de. Paquetá, construcção de frontal' e coberto de

:telhas nacionaes, tendo duas janelas e uma porta na' frente,
'ele cantaria, dividido em duas Salas, tres quartós;dispensa e cozinha
'cimentada - e telha vã', medindo de frente 11 Metros é 30 centimetros

e de comprimentO3 MetroS 'a 30 céntimetros e está edificado em te
rano que mede de frente pela rua dos Collegios 10 metros e 40 cent
metros e pela rua dos Min.'oS 82 Metros e 40 centimetros, parto nau-'
rada e parte _ cercada por .cerca de arame e taquara, avaliado por I
8:000$, sendo 1/4 por 2:000$,.que, feito . o abatimento legal de 20 V.,
fica reduzido a 1:600$, que pertence ao menor Gastão Alves da Silva,
neto do fallecido José Datra Macedo, e va3 á praça para Sei' o pra-
dueto-depositado na Caixa.Economica, • a requerimento do tutor da
mesmo menor. • Quernpretender arrematar deVerá comparecer nesta
Juizo , no dia, logar e hora acima designados em que se realizará a
venda-a dinheiro de contado ou com fiador idonee por tres dias. Para.
constar mandei passar estale', mais tres de igual teor, que serão pu-
blicados pela imprensa e affiXados na fórma da lei. Dado "e passado
nesta Capital Federal, aos-de novembro de 1912. Eu, Augusto Be-
zerra Cavalcanti, escrivão, o subscrevi. -Moiro Carrilho da Fonseca
e Silva.

Juizo de Direito. da Primeira Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Falam:ia de Oliveira & Cunha
O escrivão Bartlett James, communica aos credores da fallencia

de Oliveira & Cunha, que se acham em cartorio, durante 5 dias as
relações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem ex-
aminados pelos interessados, apresentando as suas impugnações,' da
aceôrdo os §§ . 50e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do
1908, os quaes são do teõe seguinte: § 5°. Durante esse prazo de 5 dias,
os creditos incluidos naquellas relações poderão ser impugnados, quanto
á sua legitimidade importancia ou classificação. § 6.° A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1912. - O escrivão Bartlett
James.

Juizo de Direito da Terceira Vara Cível

Fallencia de F. Marcellino de Carvalho

AVISO Los INTERESSADOS

O escrivão Cruz Gaivão, avisa aos credores interessados
da fallencia de E. Marcellino de Carvalho, que se acha em
cartorio pelo prazo de 20 dias, para as impugnações ou con-
testações que entenderem, o requerimento, acompanhado dos
respectivos documentos, de justificação do credito dos-credo:i-
res M. J. Teixeira & Comp.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1912. — Manoel Esta.;
vislau Cruz Gaivão.

l'",E 7IR.1 Juizo de Direito da Quarta Vara Cível

rallencia de Loureiro & Rodrijues

(REIIABILITAÇÃO)	 •
De citação com o prazo cie 30 dias aos credores da fallencia de Lou-

reiro & Rodrigues e a quem .interessar possa para sciencia e
dizerem sobre o pedido de rehabilitação que faz Arlindo Rodri-
gues Pereira, socio concordatario da mesma firma, na fôrma
abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4° Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que • por elle citam-se
os credores da fallencia de Loureiro & Rodrigues e a quem interessar
possa para sciencia e dizerem sobre o pedido de • rehabilitação que
faz Arlindo Rodrigues Pereira, socio 'concordatario da mesma firma,
sob pena de á revelia se proceder como for de direito, podendo qual-
quer credor ou prejudicado, dentro do dito prazo de 30 dias, oppôr-se
por petição ao mencionado pedido; que é do teor seguinte: «Exmo.Sr.
Dr. juiz de direito da 40 Vara Civel. Arlindo Rodrigues Pereira, socio
da firma Loureiro & Rodrigues, por ter cumprido, a concordata que
fez com seus credores e com os dessa firma, quer se rehabilitar e,
.para esse fim, requer a V. Ex. a expedição de editaes com o prazo
legal para os fins de direito, ouvindo-se depois' o • Dr. curador das
massas fallidas: 'Offerecendo os inclusos documentos, pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1912.-Arlindo • Rodrigues
Pereira.» (Estava legalmente sellada): Despacho: Sim.-Rio de Ja-
neiro, 4 de dezembro de - 1912.-E. Tavares; E para constar passa-
ram-se o pteSente,edital e mais dons de igual teor, 'que serão publica-
dos e affaxados. fia fórma . da lei. Dado e passado nesta cidade do . Ria
de Janeird'aes 4de dezerala-ro de .19 12; Elf,'Arnaldo' da Silva Trilho,
escrilião inteririO,'subscre'Vi. L-Eliezer Gerson Tavares Esta conforme
-O escrivão- interino; Arnaldo .da Silvá Trilho
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.deste juizo, no dia 6 de dezembro da corrente anuo, ao mero-ma,
após a audiencia do estylo, no Forum desta cidade, á rua dos Inva-

'lidos numero cento e cincoenta e deus, os bens constantes .da avalia-
ção junta aos auto-;, a saber: Terreno situado á rua Theodoro da
-Silva, canto da rua Visconde de Abaete, fre,guezia de Nossa Se--
nhora de Lourdes de Villa Izabel, que não está cercado, medindo de

;frente peta rua ne,odoro da Silva vinte e dons metros c pela rua Vis-
, cende de Abaété quarenta e quatro metros, que foi avaliado em 'dons-
contos de ráis, que, com o abatimento legal de dez par cento, fica-

eduzido a um canto e oitocentos mil reis, preço porque será levado á
esta segunda praça, E quem o mesma quizer arrematar, deverá com-
.parecer no dia, hora é lagar acima declarados afim de ter log.ar

, epraça. E, para constar, passaram-se este e outros de igual ter que
.serão publicados e afliXadOs uri fórina da lei. Dado e passado nesta
-cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e tres de novembro de mil nove-
-centos e doze. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—

ui.: Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

-desta cidade, á -rua Jos Mv-a-lidos ' is-. 152, tudo nos termos dos arts..11
18, 80 e 82 e seus §, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dada
e passado peita cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de dezembro de' 1912,,
Eu; Dario Teixçira . da Cunha', escrivão, o subscrevi. Luiz Augusto'd

	

---	
e

Carvalho e Mello. :Está conforme. — O escrivão, Dario Teix	 deira a
Cunha.' .	 '	 •

Juizo dê . Direito da Quinta Vara Civel
• . Paliando, de Theodoro Langard& Comp.

: .	
sk

AVI	 CREDORES
s

De publicação de sentença, que4teclarou . aberta a fallencia . dos ne•-
• gociantes Theodoro, Langgaard (Si Comp., domiciliados á rixa d4

Ourives ti.  45, com negocio de gramophones, pianos: etc., ?ía

	

fôrma abaixo	 •	 . .

. O Dr. Luiz Au gusto de Carvalho e Mello, juiz de direito di
ja Vara eivai desta 'Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, que a requerimenty
do Banca EsparIol dei -Rio de la Nata, devidainente.instruilo,e depois
de preenchidas as formalidades legaes,foi declarada aberta a fallenc ia.
dos negociantes Theodora Langgaard & Comp., dorwiciliados á rua
dos Ourives n. 45, por sentença deste juizo, de 27 de novembro dc
1912, ás 2 horas da tarde, fixando o seu terna, para os ,effeitos le-
gaes, de 19 de setembro de 1912. Foi nomeado syndico o credor
Banco do Cominarei°, ficando os credores da dita firma fallida notif17-.
cados pelo presente para, dentro da prazo de 20 dias, a,presentarem.

	

o s mdico a decla	 de seus creditas, acompanhada dos respectivos

dós arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da ler 	 e
de dezembro de 1903. Dado e passado nesta, cidade do Rio de Janeiro,
aos 29 de novembro de 191-2.—Eu, Dario Teixeira da Cunha, escrivão,
subscrevi.— Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo. de Direito da Quinta Vara Civel
:730 segunda praça, com o prazo de oito dias, para venda e arrema-

tação dos bens penhorados no executivo hypothecario movido por
Antonio Mendes da Silva, fallecido,- representado pelo seu inuma-

... gariante, contra os syndicos dz musa fallida de Manoel. José da
Fonseca Santos e mulher deste

• •

• O Dr. Luiz,Augusto do Carvalho e Mello, juiz de direito da
i)uinta Vara Civel do Districto Federal:.	 .	 .

Me publicação de sentença que declarou aberta a fallencici dos negoet-
antes Felippe &Cnmp., composto do socio Antonio João Felippe,
outr'óra estabele,i,•,,s á rua Camerino n.23, com negocio de pada-

ria e botequim, na fdrma &mis°

• O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 5 1' Vara

, Civel desta Capital Federal etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento dos

luesmos devidamente instruido e depois de preenchidas as formalida-
des legaes, foi declarada aberta a fallencia dos negociantes Felippe &
Comp., estabelecidos outr'ora á rua Camerino n. 23, por sentença
-deste juizo de 3 de dezembro de 1912, á uma hora da tarde, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 10 de outubro de 1912. Foi no-
meado syndico o credor José Pinto Duarte, residente á rua Marechal

1.1 ficando os credores 	 da dita firma fallida notificados

`Paz  gabar que por este. juizo e cariaria do escrivão que este
'subscreve, processam-se • os mitos de executivo hypothecario em que

exequente Antonio Mendes da Silva, fallecido,, representado por
• seu inventáriante, e executados os syndicos dá massa fallida
-de 'Manoel José da Fonseca Santos e a mulher deste, nos
equaes me foi dirigida a petição do teor seguinte: Petição —
trissimo e Excellentissima Senhor Dautor juiz de direito da Quinta

'Vara Civel—Diz o Doutor Egydio de Saltes Guerra, inventariante dos
bens deixados por Antonio Mendes da Silva,- que no executivo hypo-
lhecario por este intentado contra Manoel José da Fonseca Santos e
-sua mulher, foi levado a urna primeira praça, mas não arrematado
por falta de licitantes, o terreno á rua Theodoro da Silva canto da

-õo Visconde de Abaeté, avaliado em réis dons contos. Requer por isso
..supplicante, Se digne V. Excellencia mandar expedir editaes de

-segunda praça com o abatimento e o prazo da 13i. Pede a V. Excel-
%nela deferimento junto a esta. E. R. M. Rio de Janeiro, vinte
-einco de outubro de mil novecentos e doze.-0 advogado, Eugenio de

Valladão Catta Preta. (Estava devidamente sellado.) Despacho — Sim,.	 .
-em termos. Rio, vinte, cinco—dez—mil novecentos e doze.-- Carva

Mello. Em virtude do que Se passou o presente edital de segunda titulos ; e, ontroslin, ficam os referidos crederes canvocados para a.
'praça com o prazo de oito dias, pelo teór do qual o porteiro dos au- primeira assembléa da presente fallencia, que será realizada no dia
ditorios trará a publico pre gão de venda e arrematação. em praça 28 de dezembro de 1912, á 1 hera da tarde, na sala das .audiencias,

• •	 no Forum desta cidade, á rua das Invalidas n. 152, tudo Dei termas

.
pelo presente para, dentro do prazo de 15 dias, apresentarem ao sàn-
dico a declaração de seus credi tos, acompanhada dos respectivos titue para carpinteire; , 50$í; um banco para • carpgiteiro, J	 &Mn

,Yraos ; 
e, outrosim, ficam os respectivos credores convocados para a pri- mesa para escolha do pafé e deposito, 50$

. ;s, uma balança 4,1

aiemra 
assembléa da presente fallencia,que será realizada no dia 31 de braço, correntes ete:-,.-30$.; 100 saccos grossos,;psítdos; ;20$ ; 'um ta,+;

dezembro, á „
uma hora,da tarde, na sala das andiencias, no Foruu. alio de cobre; 20$'; 'um:foles-de couro; bigorna '404n9 tarracha nAae,

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

De 3a praça com o prazo de 8 dias e o abatimento legal de 20 v, , para
: venda e arrematação da fa:enda denominada «Esperança» CÓra.

todas as bemfeitorias, accessorios
' 

moveis, semoventes, situada' na
freguezia de Nossa Senhora da Conceição 'de Rezende, Estado' doi
Rio de Janeiro, penhorados ao.espolio de Enzilia Gustavo Dafour,
em autos do executivo hipothecario que lhe' moee Julio Saboia,
& Comp.

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de direito da 6 a Vara Cl-
vel do District° Federal, etc. 	 •

Faz saber aos que o presente edital virem em' como no dia dei
dezembro proximo futuro, ás 12 1/2 horas da tarde, „á rua Menezes Vi-
eira 132, o porteiro das auditorios trará a publico pregão de ven-
da e arrematação á quem mais der e maior lanço olferecer acima da,
quantia de 45:969$600, preço por que vão a 3 % praça, os bens abaixo
descriptos avaliados: Fazenda Esperança:—um sofá, 10 cadeiras,„
uma dita de balanço por 50$; duas mesas envernizadas com duas ga-
vetas por 30$; um armado sem vidro em fórma de estante, 15$; uma.
cansa franceza e colchão para casal, por 40$; urna dita franceza sem
colchão para casal por 30$; duas ditas francelas cem colchão e em-
irado de arame por 80$; uma dita com colchão e estrado de palhinha.
para 'solteiro por 15$; duas marquezas sem colchão por 20$; uma
dita para-casal por 20$; uma dita com colchão para solteiro por
20$; uma mesa para jantar Por 25$; cinco ditas menores por 50$;
um guarda-comida com tela de arame, 20$; uns étagère enver-
nizado por 15$; tres armarias para louça por 50$; um banco,
uma mesa e uma cadeira estragada por 10$ ; urna carabina \Via-
chester por 20$ .; um relogio de parede por 20$ ; um dito de armaria
por 50$, um dito despertador por 10$; duas bacias de . ferro e agatha
e jarro por 5$; duas bacias de cobre por 10$ ; cinco tachas de cobre,
usados, por 20$; uma balança pequena e pertences por 15$ ; um lote
de paisanas e caldeirões por '50$ ; um esticador. de arame por 5$; una
lote de ferramentas pára lavoura por 20$ ; uni filtro para agua «Ri-
beiro da Silva» por 50$ ; doas fogões, sendo um economia°, por 251
tres carros para bois,- uma mesa e arreios, 350$ ; um carroção da
quatro rodas, 200$ ; tres carroças de duas rodas, 150$ ; um troly,,
arado, para animal, 60$ ; um freio para carroça, 30$ ; duas sellas
usadas, 50$ ; um silhg{ usado, 25$ ; duas folhas de serra para ma..
deira, 30$ ; um traçado, Serra para madeira, 10$ ; um capinados-,
10$ ; um caixão paraAeposito de cereaes, 10$; uma balança decimakt
60$ • um' banco -pára cárpinteiro, 10$; um lote de ferramentas.

AVISO AOS CREDORES

• Fallencia da Freixo & Comp.
O escrivão coronel Dano, com munica aos credores da fallencia de

Xreixo & Comp. que a assembléa foi adiada para o lia 3 de janeiro
-de 1913, á uma hora da tarde. 11;o de Janeiro, 4 de dezembro de
4912. — Pelo escrivão, no seu impedimento occasional, o escrevente
urarnentado Jacintho Teixeira Pinto.

Fallencia de Falipp3 & Comp.

AVISO AOS CREDORES
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china tlaurar'lerro, usados, zoos • ; um lute 1-,to ferros usadosuo.paiol,
; um debulOaller deTmllho targino,"30$ .; dmloLa de 'ferres usa-

t1.0ána . carpintaria, , O; '16 arrobas de can quebrada; 21$ Somo -
Ventes :" 25 -vacas . com cria', dando "leite,,S:250$ ; 1I'vaeas :S3M cria,
h60$;• 13 novilhas, •.t.;20$ ; 13 novilhos pe,quenos, 3253 ;- nove .gar-
rotas, 360$; 19 bois ,para carro; 1:700$; um touro do nome Coraeão,
80$; uma- besta de salta azeitona,103 :, uma basta de sella de nome Re-
sina, 100$; um cavallo de nome ha.ssarialao, 40$ ; ..um cavallo de noma
alagendir, 40$; Immoveis: um sobrado (sede .dalazenda) -aAsobradado,
coberta . de telhas,,forra.do,- com -.11 janellaseduas ...portas correspon-
dentes no pavilhão terreo, -com tres.aulas, .12 quartos, urna cozinha,
uma cepa, uma despensa- a-diversoseminnedos no paviraão terre.o, por
40:000$; uma:casa:de ttelha, Aassoalltalda ,,com aresta/01%as ,j a
aleitas, tpara 'tulha asec 1203; uma Ilita.c ,tilaerta -de teUa,assoa1hada,
caril t uma ;porta e urnajauella 4para . empregados ;;80$;--iima di ta.cober ta,
de telha, assoalhada,.para machina de „cafá,1:0003;uinaclitmcoberta
de- tellia,.assoalliad,apartec parte terrea, onde está, o:engenho,:para.
canna e deposito' thlaguardente, 1 1:.5003; urna dita -cobarta..de
assoalhada,u serve de, paiol, por .:150.$; urna itlita colrarta. ,.de 'telha . que
serve de ;ceva, 80$ ;uma ditalcoberta-delelha .para deposito-de 'ferra-
mentas, 30$; urna dita coberta de .tellikparamarpiataria,`,49$; urna
dita coberta de telha • para*ferraria, 403; uma dita ,coberta-daaellia
;para . deposito de arreies por .40$ ; uma dita:cem tres portas-cobaia de
tellia-tom tres.lances,para -empregados, .1.503; ..uma , dita "ú3berta de
telha com quatro.lancea e sais portas ¡para ernpregaclos ,por.2003; uma
dita , coberta de .telhas, ..com !tres llancas, quatro ,portas 'e Ires
lanchas, por 1003; urna 'dita -coberta n cle telhas, -cinco .lances
comIres janellaS,wor .10.0$; um 3aurba-coberto de 'telhas para
guardar-os carros, :100,3;-um dito (meia ..agua para- cocheira, com
baias, ".30$; -um :tanque de , cituento;coberte ¡de ; ..zinco, '50$; um
terreiro ide pedra 'danada . cle 13-5°x18`a, 11003,; um -dito da
cimento (com CfXi2 metros , .2200.$,; :um ta ue lavrada
por ¡-403 ; , ampornar 'corn ..fructeira.s, -500$. •Machinismes :.uma ma-
chinarpara , baneficia-reafe tocada -a agua, --com num g , abanadores,
descascador, darun idor, e/ata:dor , -separador, ..eonductores, dois pireas
para arroz e roda moto:a:3 t.0005; uma anachina para , despolpadoe de
cafe,ern mão estado, 200$; urna machina para 'fabrica de -farinha,com
prensa de páo, levadeira e fornosde-cobre para torrar, 100$; dons
moinhos de ingrenagenspara fubá, ,400$; 'duas machinas para matar
formigas, 203; uma melúria para-canna .'-com-alambique'Derog, nove
domas para garapa, um cylindro camu. cinco moencla.sanna bomba mo-
vida agua pana garapa, 5:0003 .;cinco pipas.de aamardente, -103;
seis . .tonaispa.ra-Se.te pipas-ale aguardente, Il . 404, qerras ;
reis'de ,terras-cm•raatta Virgern,a200$,..o .alqueire,per N2:8003; .100
alqueires• de ..terras em-roapoeir.as t fm ae,, por n00$ .0 .alquei re,110 :0003
95alqueire,s d e -terras.erri -pasto -sujo -a , 60$, 700$ ; '50 000 pés de
-cafeevelholhoje 'empasto nos ogares denominados feyrino, Morro Re-
dondo •e'Florasta, a 100$, 5:000$; somma 57:46.23. E quem ,os -ditos
bens quize.r arrematar deverá comparecer no legar, dia e .hora
acima designados , onde o 'porteiro dos autlitorios , os ! trará aamblieo
pregã,o de venda e arrematação a qu manaisdar e maior danço offe-
recer 'aeirita• da. 'quantia tle445 :969.-3600 , preço por que nVãO 34 : praça,
devido ao abatimento legal de20")/cac na fórma-do art...14 . §. 11° do de
ereto n. 169A de 4941:Janeiro de :1890 ; 'advertindo ao aaerematant
odisposto-no art. 550 2° do :decreto ir. 737 -de 1850 :(dinheiro
vista 'ou tflador ;por Irás dias). 'E para constar passou ..se "este e mais
deus de.igua11mor, que serão-publicatles,e affixa.dos natfórina da lei.
Dado ,e , passadouesta cidade dodliode Janeiro, aos 23 de novembro
cle 4/912. IE eu, João de-Sonea ffintatIuniar, , o subescrevi. — Edniundo
de Almeida 'Rego. 	 •

alliZO -de Mireite da .iSeacta Vara 'Civel
Callencia , de IP..do!Couto

• -aviso	 cr.romics
• Scientifico aos credores . da :fallencia .de,A.,P. do?Couto, -que de

ordem- do-E.'xmo. Sr. Dr. ;juiz -doTeite,a requerimento dos syndieos,
foildesignatlo odia 9 do-c,orrente,,a. 1 liora, .da :tarde,,á ,rua _Menezes
Vieira,n.152,.antiga -dos 'uiva-lides, ,para tterdegar:ad°,,assembléa.
Rio,•4 de janeiro , de i1012.— 0,eserivãe; João 'ile.Souza Winto Junior .

SUistatiodo40csaini,
,:f0ÁDr. I.Jbaldino Vaciel :Sento AAlakv,,,juiz stibstitutmdo . teumo ao

tail,,tiolEstadoelo/Ceara,, tpor momea,çãO ilegal , ete . :
•.3Fttetsaberaceuemto ¡presente ,edital 'viram e iintoressar ;possa,

que,.#perante !Mim imerfoi ‘ envietla.;11, ¡petisIto, itl 14i.er :seguinte: '111in .
-Sr.. !Dr. juiz su bstituto dá pú izIlloaa m9titelican dri I/ o de tOlive ra,
MloradormaffazentleáSaaranientcutlortermotdeáltmeirasrdesta comarca,

uegMUS rir ios,dl ilauoi1mrnnllri nodo rialittoinafeállatio4orrolves

:erdhrea ele .ariffirne 1877 ¡Para . a ;Parra u&ihr	 IEetatiákdo
tosaelN, -,0anaoIpierNadores no *juba	 parradeste tteinnci
igra

Itiararibãcwe ánmeatmais (deram modela filé-2[011e ‘aneirond-sãp
idos como,alão:iráisdiiiStentes,--feeme -3al1edifies; • Jcp1e 41itos:seasqa-

-;enãOs . eirtigrararninflel*andá- Uns, Cofho sejam rum Sitio' dei/Mi-finado
aita Barbara e pffte do;s114.9.,deneminado. .e4oebarrin deste •ter{po

. sobra a serra Ibiapaba. E não mais havendo noticias dos ditá
sentes. como.não ha, conforme evidencia-se . de uma justificação:pro-
duzida 'nesta 'juizo,'afim de , dar uru curador -.acis‘mesmos,,apodeé.
tempo,.fanntlo, por;anto,nuais de 30 annos de -:ausencia, caso emn
que se pálio dar a sucção definitiva aos seus-legitimes -herdeiros.
Vem por isso o supplicante -perante V.. S. de aeci.5rdo -Cern us disposi-
tivos do decrato ri. 2.433, de 15 de junho da 1859, requerer que sei
publiquem editaes •cam mpra.zo da:12i do referido decreto, -chamaaidc)!
ditos ausentes e mio comparecendo -no 'fim do prazo marcadorp&4!
mencionado decreto n. 2.433, saproceda, -inventario dos .bens asefe-'
rides, cla,ndo‘se par Lha :aos -seus:herdeiros .no 	 e ;hora que ,foredn
designados, tudo de -confarrnidade com-lei. fCajosdierdeiro§
tentas são o supplicante, ildaria 'Gonçalves de 'Oliveira, ;casada cern
Marcos'Calixto, morad.ores-emAgno.s.Rellas e Aona3laria
Santo, :casada com 'Vicei/ta. 'Pimenta -.e -moradores: , no 	
Antonio,do -.termo de:Ipueiras,.es quaes'devem ser citados para dito•S
inventario. .Assim, o stipplicante .-com? -interassado -que 'é e vennlour,.
quinhão que em direito lhe ca,be entregue .a -estranho, que intlivida--

_mente:J./sof:uni ha „tantas :ann03 as fructos dos ditos sities. Confiante
Esparaj ust iça . Nestes-termos iE. R. ',Mac . ;10, -30 de :maio de .4912
— A-rag,o de joaquirn Alexandrino -de -Oliveira, ;Aprigio
Estava saltada com. uma estarapilha estadual de 300r-reis e estadevi-r.
dama-ate ,inutilizada. A. -Como .requer. :Ipn, ao da maio de
— U. 'Souto 'Maior. • Ree„3bitLa hoje. Jpú, 110 de 'setembro de
José Coelho. 'tal vista do decreto- n . 2.433, de -.15 . do,,junho -de -isso;
mandeldavrar .o presente-edital -com o prazo-de -uru armo a --contar ,.
desta, o qual será publicado ;no jantai oficial-da ! Capital 'Federal,,
assim como .nesta cidade -e affixado no -Lagar -do costume. "Dado.'
e passado .nesta cidade do Jpú, .ena ,24 . de -outubro :de 11912.
Eu, joSó :Antonio Coelho, •escrivao, o -escrevi. —filádhliao
Souto 211aior. ,Estava sedado com duas estampilhas estadua.es cada.
uma de !300.reis cestas devidarnente.inalilizadas. -Cartifico -eu,por- ,
teiro dos auditorios abaixo assignado, ter apregoado .em xarios	 •
gares desta cidade, io edital supra, dpois . do que -o afixei :nal/arta.
da-casa-da Gamara -à.Lunieipal 'edonife. Ipú, .24 do -outubro . de :1912.
— O-porteiro dos auditorioe, Jo	 dão de Anrade , Caeltias 'E,nada mais:*
se continha-em o dito edital,,que.bern e fialmente . para -aqui copiei
do.propriooriginaLe dou. fé. Jpil,.24 de outubro de 4912. Eu, Jose,.
Antonio Gyallio, escrivão, o -escrevi -e assigno.— O escrivão,. gos,é
Antonio 'Coelho.

'MIM= 'enTIRACTO

AIIII,•nn••nn11nINIneaffa	

•Ministerio ,da 'Viação -e : Obras Públicas
-Directoria Geral de•Contabi/idade

PRIMEIBA SECÇÃO

Termo de additamento ao contracto celebrado em ,seis de novernbrch
do mil novecentas e doze, entra a Inspectoria 'Federal de Portos,
Rios c Canaes e o.; Srs.,Hoitor deeMello e Lafayette B. 13. Pereira, .
para construcçã,o de dez arrnazens eeternes, com sobrado, de,
vinte metros porcincoenta metros, -para-os serviços do Cães do.
Porto doillio de Janeiro.
Aos vinte e oito dias do Imez de . novembro do mil-novecentos e.

doze, presentes na s•"ale, destaInspeetoria Federal de 'Portos, 'Rios e
Canaes, á Avenida Iiiollraneo 'numero cinco-anta e dois, oSerihor
Doutor A dolpho José dei Vecchio, •. inspector • fraieralee os Senhores'Ilei-
tor de-Mello e Lafayette B.-11. Pereira, foi pelo Sr. - inspector de-
clarado que em aditamento ao contracto ce l ebrado nesta Inspectoria.
em seis do mez denovembro -corrente com -os -Senhores Heitor de-
Mello e Lafayetta 13. R. Pereira, pra coastrucção de dez armazene
externos, com sobrado, de'vintearratros por cinconnta metros, para.
os senviçosalo--CãeS do 1.orto dotPdo,de Janeiro, !ficavam • substituidos:
os clizeres-da.clausuLa da-cima-rio alludido contracto -pelos 'seguintes:
O deposito ceqstante da-eLansula.deeirna -do -edital ,de .coneurrencia
será reforeado com o dasconto de 10 (dezparcento) da ¡Importan-
cia de cada uma das contas -mensaes.até.attingir á Somrna, de, cinco...
anta contos-de reis, que mãe vvencerád uroa, ¡para gara	 ol3s e r-
vancia de iluda ealualquerdas-clausulas -do ;pra-sente - (contracto. Wo•
casolle,caducidade . dó •contranto, 	 icontractantes ;perderão -esta-
ea lição em ifavor . ti ata ix a Isspedial de ;Portos. . E, xor.ussim
bivadq, , o Sr. (inspector ,mau dou (Itãvpar opre.sente :termo ,em :aildita-
men tO rg ue'élpalo !mesmo -asSignado, ;pêlos .zontraetantes øleitnr d
bleficeelhafantte -13. R . Pereira ic pdlteateoiunhas:Sin1horesLloaquim-
AirrdliorCardom e lEreneisereGorn es: de Akssumpgão n mor nxiint, JJoão*
Aritoniodlos,Sántes,-tereeirokewrip •turaillo¡da.£gerataria.,Mile oltavrei; -

dlimtleganeiro,-'28 demávembrodle • /1912. í(AssignattoS)
Jose Mal Weedhie,ILaTayettela. IR. linireiro„ tor ;trona, Zoão "

, tonio4los; :Santos.Xomo:teetomurillas(asSignadoa)Jleaquim.aiirdliotCar- ` •
,dozo.1Ecanoisco IGemes., de ;Assam pgatr.' • (Estavam iat$lluUa o idovitio,-
:meneeduutdizátlAsiqUa tro .ustam pilhas ife tieruesMo trettler dotal dle -itaià
mil e, selsoéntos-réia. cOaníbre,e-Th.:Van-édo de .Wag4lhães',-m=3°,..es.tript

• -	 -v-	 -•.:	 ,
,.• a
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Ministerio da Agricultura, Industria e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade

• SEGUNDA úcçÃo

Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal dos Estados
Unidos do . Brazil • e o Sr. Dr. Felix Apostoli para servir como

'

	

	 veterinarro do Ministerio da Agricultura, industrie e Com-
morem

Aos vinte e oito dias do mez de novembro de mil nov'centos e
-doze, presentes nesta Secretaria de Estado dos Negados da Agricul-
scultaira; Industria e Cammercio; per parte do Governo Federal dos
Tstados Unidos do Brazil, e o Sr. Dr. Felix Apostoli; que é aqui dê-
:El:minado o contractante, accordar-am o Seguinte

1. O Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil, nos termos
.do 'artigo 72

'
 lettra j, da lei numero 2.5'k4, de 4 de janeiro de

-1912, contracta o Sr. Dr. Felix Apostoli para prestar ao Minis-
-ledo da Agricultura, Industria c Commercio os serviços de sua espe-
.cialidade (medicina. ,veterinaria), de 'accôrdo com o regulamento
_annexo ao' decreto numero nove mil cento e noventa e quatro, de
aleve de dezembro de mil neVecentos e onze.'

No desempenho de suas funcções ficará subordinado o contra-
• tante ao director do Serviço de Veterinaria, ao Chefe da Secção
'Technica da- Directoria do mesmo Serviço, e ao chefe, do estabeleci-
atento, onde estiver em exercido: "

Hl. O contractante terá séde em Barbacena Estado de Minas
4deraes.

• •	 Como remuneração dos seus serviços perceberá o contra-
▪ tante a gratificação mensal de seiscentos mil réis (6005); durante
•todo o periodo de' duração' do contracto:

-V. Além das vantagens da clausula anterior terá O" Contractarite
41ireito a uma ajuda 'de custo de 'seiscentos mii réis (6005), para as
-despezas de primeira installação na sua sede (Barbacena).

, VI. Quando b contractante sahir em objecto de serviço da séde
416 seus trabalhos terá 'direito a transporte para si e sua _bagagem, 'e
perceberá uma diaria liqüid-zi-de dez mil réis (105000, cinquenta du-
rar o serviço fóra da sécio.

Em' casa de molestia comprovada por attestado medico,' o
•contraçtante terá . direito a licença até tres mezes, com dons terços
41a gratificação fixada, na clausula IV. . 	 •.-.

' VIII. A ausencia do serviço sena licença, priva o contractante da
gratificação correspondente aos dias de ausencia, salvo si fór por mo-
4tivo de molestia, comprovada por attestado medico, caso em que o
•contractante s 'nada perderá até quinze dias, e soffrerá de então em
-deante o desconto de um terço da gratificação. .

IX. Si a molestia que obrigar o coa tractante a ausentar-se tiver
:sido contralfida no proprio serviço, nenhum desconto se fará em suas
gratificações durante o prazo de tres Mezes.

X. Prolongando-se a molestia além de tres mezes, de modo a não
yoder.o'contractante reassinnir o exerciciode suas fuacções, nenhum
pagamento lhe será devido.

XI. A auseneia do serviçopor Motivo de molestia, até-olto'dias,
•exige apenas uma communicação escripta ao director do Serviço.

XII. O contractante ficará responsavel pela conservação dos
.aPparelhos e instrumentos que lhe forem confiados, indemnizando o
'Estado dos que se extraviarem ou se inutilizarem por culpa sua.

XIII. Este contracto terá-a duração de tres annos, a contar de
sua, assignatura;- e-poderá-ser proro,gado,--si-assim convier ás partes

ontractantes. - 	 .	 . • -
XLV. • Poderá ser rescindido o presente contracto em qualquer

itempo,',por iniciativa do Governo, si o contracta nte deixar do corre-
-sponder aos deveres do seu cargo, ou por iniciativa do contractante,
• assim lhe convier.	 •

" . XV. Enquanto durar o presente contracto não poderá, o contra-
.ctante, sob .pretexto algum, receber remuneração de particulares
pelos serviços de. sua especialidade (ver clausula I), salvo nos•casos
da,clinica ou de trabalhos particulares fóra das horas do serviço, a
juizo do director do serviço. ..

'XVI - Tanto a gratificação, corno as diarias, despezas de trans-
perte e ajuda. de custo, previstas neste contracto, serão •pagas no
.corrente exercicio por conta claverba 17'. (artigo 71-. da lei numero

.b44, ,de 4 de janeiro de 1912); o nos exercidos vindouros por conta
eloS ereditos •que para tal fim forem concedidos ao Governo pelo Con-
gresso Nacional.„..

- As duvidas que porventura surgirem do presente con-
-4ACto serão resolvidas por arbitragem, escolhendo cada uma das

vrou-se o presente termo que, depois de lido e achado coeforme; vai
assignado pelas partes contractantes já mencionadas, pelas teste.
ratinhos Creso Braga e Horacio Barbosa Carneiro e por mim,. Der,:
meval do Sá Lessa, segundo &lidai da segunda.secção da-Directoria
Geral de Contabilidade, que o escrevi.	 • • .

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1912.e- Pedro de Toledo.--,,
Felix Apestoli. Como testemunhas, Creso_Braga. - Horacio . Barbose:

' Carneiro.- Herineval de Sá Loa.
mEstava	 colladas o devidamente iniz:lizaclas sete •estainpilliaa,

federaes no valor total de dezesUe mil e cem reis (175100).
. Visto.-Pelo director da secção, Horacio B. C2i'll^"i1'0, 2° °Tida/.

- Confere a cópia.- Cre'so Braga, 3° oficial: •

NOTICIARIO
Conferenciaram limitem com .0 Exmo. Sr: Peesidente cia Repta- •

blica, na sua residencia particular,os Srs..Drs, Lauro Midler, minis-'•
tro das Relações Exteriores; Barbosa Gonçalves, ministro da Viação- E
Obras Publicas, e general Bento Ribeiro, prefeito do Districto'Fa:...
deral.

E para 'fi rmeza o "validade do . que' acima fica. (Tstipulado,

Os Srs.-Senador Pinheiro Machado e Deputado Fonseca líer.'
mes estiverem limitem na residencia particular do Exmo. Sr. Mara.'
chal Hermes da Fonseca, Presidente da Republica.

—Realizam-se hoje, ás 10 horas da manhã, na igreja da Can-
delaria-, .as exequias em suffragio da alma da Exma. Sra. D. Orsina
da Fonseca, esposa do Exma. Sr. Presidente da Republica..a..

 O 'Exulo; .Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente' da
Republica, recebeu mais 03 seguintes telegrammas de pozames:

Ascochinga,, 3-En este lejano pinto do la capital de esta Repta-
blica, acabo de saber la perdida de eu 	 y Uoble-
Quiera:V. Ex. recebia' Por tari 'ande desgracia que . enluta su hogar
mis mas sentidas condolenclas,-Julio Roca.

Rio, 30-Sinceros pezames pela irreparavel perda que dobro-'-
semente -acaba -'de feril-o no que t!nha de mais cave.-Victorino ”:
Monteiro.	 _	 -	 • e

Rio, 30-Compartilho do justo e profundo pezar da • V. Ex. pela ,
morte • de sua, Exma. . senhora. Pezames a toda familia.- Senador •
Pedrosa.

. Rio, 30-Meu profunda sentir.-Enéas Sá Freire.
Rio, 30-Apresento a V. Ex, a expressão de metia 3 .01C01`33 .sen—

timentos..--Olympio Valladão.
Rio, 30-Acceite pezames pelo fenecimento de sua digna consorte-

-Thamaz Delphino. 	 •
Rio, 30-Acompanho com sincero pezar a justa ddr	 Ex

pelo infortunio de hoje.- Maxlmino Figueiredo. z	 -•
Rio, 1-Participando da dor que o assoberba., pelo passamento de

sua idolatrada esposa, apresento a V. Ex. sinceros pezanms, sen-
tindo não o poder fazer pessoalmente, pela molestia que me embaraça-
-Deputado Pedro' Carvalho.

Rio; 1-Peço licença a V. Ex. para apresentar respeitosas a
sinceras - condolencias ,pelo golpe por que . passou pelo . trespasse da
sua Exma. consorte.Alinirante Bueno..	 .

Rio, 30-Queira V. Ex. acceitae meus votos de profundo pezar
pelo passamento da idolatrada esposa de V. Ex., aos quaes se
associa tambem minha senhora.-Deputado Firmo Braga.

,
• Rio, 30-Apresento á V. Ex. sinceros pezames.-Bezerril Fon-

tenelle.	 •	 .
Vassouras, 1 - Queira. V. Ex .. acceitar a expressã,cao meu Mai

fu	
s ..

prondo pezar.-Deputado H 	 .oracio do Carvalho..	 %	 .

guará d entre os quatro o desempatador.	 •	 •

-•Sinceramento.compungido, associo-we'ã -vossa dor pela. ,1̀  •
;partes o seu arbitro. Si os arbitros nomeados mio chegarem a um
-a.ccôrdo, Cada unia dás partes indicará. dous no mes; è a sorte desi- perda da	 esposa idolatrada.-Deputado Meira de Vaseoncellos:

if r
Rio, 30 Apresento a..v. Ex. os meus mais siMros pezames.— "

. •	 acra' João	 Maria t_filhos.

_XVIII --. O preser40. contracte está isento.do.Pagamento do sello '.:	 Aim-iraule J„J de Proença.. : ....,.. - . ...	 .. ,.(ntr; ,,..,„	 '.', ,.  .....:...;
proporcional, ex-vi do dispOsto. no - artigo 12; numero 9, do regula- . 	 — . . .

'Rio 30 seu profundo pezár.-7Terqqato MoreiraVpresidente.
30 -.O Centro ESpirito Santense a,preserrtaeixV.• Ex.. a.-- ex-

znento que baixou como decreto numero 3.564, de 22 de janeiro de • ....
1900, cobrando-se pelo respectivo termo a.taxa de 99 réis por linha, ..pressão:-.. --4.7.,
:24.que Se refere o paragrapho '', numero . 24, dw tabella B de citado ', :- Rio,: -1-Sinceras condolericieítielo aconte-ci-Caeng,ÇVitVV.i.-de
..regulameiito.
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30 - Apresento a ir . ',g2c. ssentidissimusrmezainea.	 lovita
Elo y.

-Rio;- '30-Qtretra V.. Ex. acteeltina'eom sua: aTigma Ifaniiiia, 'Minhas
sInceras ncon ddlen dias .-Conde *ffonsoliGellso.

... 4111o, 30-=k diractoriatdaTelleração t1as áksramiaCriesteommerciaes
do Rrazil apresenta .a V. Ex. a sincera (expressão (de :sua grande
magnapalorude ,golpa quaacabaade -feril-o. - Barão de Ibirocahy,
presidente.

.Rio, 30-11/4. milia almirante ~os° aqui -residante envia sen-
tidas condolencias;polo lfallecituento•de Nossa úticilatrada esposa.

•Rio, 30 - A V. Ex. e (prezados filies apresento sentidas condo-
lencias.-General Brilhante.

Rio, 30-Acompanho a pungente •dor pelo -passamento de Sua
veneranda consorte. Envio pezames a V. Ex. e filhos.-Augusto Ra-
mos, coronel.

Rio, 30-Sinceras cendolencias -paio l'allecimento de sua Exma.es-
posa.-Luiz Silva e senhora.

Nitheroy, 30-Raalmenta consternados com o doloroso aconteci-
mentorpedimos a V.Ex. amoitar com os seus dignos .filhos as nossas
sinceras condolancias. -Carlos F. Oberla ti der e 'familia .

I 91);,..	 , •
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i0 -deW. Ex. -com J),...coração immersoeni-Priffmí1a-7'
dor, enviam pazaines pelo profundo golpe. 	 A. Coryntho Costa
e esposa.

Rio, 30-Apresento a V. Ex sentidos -pezamea pelo passamentb. ".
de sua dignissima esposa.

-Respeitosas saudagões.-Gastão Anu-finja.
Quita, "1--Acompanho a. vossa •dor.---ChristianoNascimento, tea

-legraphista.
Rio, 30-Rogamos a V. EX. acceitar as expressõas de nosso prci--

fundo pezar. .-Dr . Alvaro 'Lopes . da 'Cuz e 'familia.
Rio, 30-Sinceros pazamea pala irreparavel perda.-José AmoriCol

dos Santos.
Ria, 30-Caio Carneiro da Cunha, em seu -nome e no dos .funecioa

nados do Registro !Especial de Titulos, apresenta a V. Ex. e Exma..
familia sinceras •condolências pelo fallechnento de sua •estremecidá

Corityba, 30-Irmanados aos sentimentos. ,de V. ,Ex., accattae
nossos sinceros pezames pelo duro golpe do passamento de sua idola-
trada esposa . Acampanhamol-o nessa dor. :-Amanuenses da li a região.

Corityba, 30-)Pezames.-Rarnardino Amaral.
'• (Corityba;30-aCorapartilitando ,do -doloroso ,golpn,que arem de

ferir V. Ex. e a seus estromedidos 'filhos, apresentamos profundas
condolencias.-Saraltaxbaesenhora.

flio,30-Sentidissimos,pezamss pelovassamento de sua estreinada
cicia esposa .-Goronel Alfredo tletCarvnlho.

Rio, 30-Sinceros fpezames.-MatierneSolanes.e familia.
Rio, 80-Apresentamos a ir . Ex. :as:mossas respeitosas . condeden- !

clas.-Pennafort Caldas e senhora.
30-Nossos-sentidos vezames.--:Barão e ,baroneza de Santa

Margarida.
--.. TRio,..30-Profundamente contristado, apresento a 'V..1Ex. sinceros

santhnentoa e condolencias.--alosé .MarianoEillm.
, Rio, 30-A,puesento a V. .Ex.sinceras -.condolências ;pelo Salleci-

niento 41a virtuosa 'e -diStinataesposa- :Dr. 'feriiantloGuoties -.Gonçalves
da:Silva.

Rio, .30--:Queira V. Ex. .acceitar sinceras euressõas cleaninbas
.prcífundasiconthileneitts.-iNtranhos "Silva .

Rio, 30-A Caixa Beneficente dos 'Guardas Municipaes apresenta a
V. Ex. profundos tpezames mela ;perda (irraparavel . de sua estre-
inosa esposa.-Francisco Braga, secretario. .

30 -juvencio do 'Moraes Ancora, por si te mor sua mãe, viuva
do :marechal Ancora, .a,presenta.a V. Ex. sincaraskcontiolencias.

'Rio
'
 30-Envio a V. Ex. sentidos -pezames pelo fralleoimento

sua ,Idolatrada ,esposa. •
-" 'Faço votos para quesou 'espirito se approximede Deus, recebende

o premio de suas virtudes na •terra.-Capitão Pinto Bastos.
'Ria, .280-Mompanitaratos .ao prezado amigo tetExmaafanillia ma :dor

atroz 'que ,oraoas anar4vriza e rogamos a Deus accilhar ;na:divina 'man-
são* stIma mura e kbontiosa de 0). Draina ,tia fonseca,-.4Roddlpho Tal-
ião e familia.

!Ria, 30---1.:Socledade J.Jnião "dos flperarios !Estivadores, profunda-,
anetttexconsternada velo Irreparavel ,galpe aia vida 'preciosa -de suo.
Exma.esposa, associa-se a essa 'grande dor, 'apresentando a.T. Ex.
osaieus2pezaines.-0 :presidente.

.30—Noelhando4me ,t1nante do (corpo dnanirnado •de wossa :vir-
tuosa consorte, tomo parte ,em -vossa dor. -Natio -Campado.

-30--rPeço receber sentidos peza.nies tpOlotfallecimente.dewossa
Exma. esposa.

A.br noa ,affentuoso.s . -Domingos .Marcarelm
Rezande, 1-Sinceras ,condelenelas.---luiz ¡empeno, director do

nudeo Maná. • -
da Junta do Alistamento Militar do Setirno Mu-

esposa.
• Rio, 30-0s funcciona,rios da . portaria do Ministerio da Justica.:

acompanham a vossa dor.
Rio, 30- Envia a V. Ex. os mais sinceros pezames.- O cana-,

mandante do cruzador torpedeiro Pará, Raphaal Brusque.
Rio, 30- Loja Instrucção .Escossna -sente coritvosco a irrepa a

-ravel perda. — a v al c a ti ti Porto, secretario adjunto.

Rio, 30- * Camara, Portugueza de Commarcio e Industria
Rio de Janeiro, .profundamente sansibilisada ,pela infausta morte de'
sua Exma. .esposa, pede licença para apreientar sentidos pezamet
acompanhando .assim .a dôr que enluta os corações de nacionaes o
arangeiros.- A directpria.

Ria, 30- Familia Eduardo R udge ,,associa-se aos -soffrimentaa.
de V. Ex. e filhos.- Eduardo Rudge.

Cachoeiro do !Itapenterim, 1--Profundas condoleneia.s.-
Lyrio.	 •

Porto Alegre, 1- Pezarnes.- Gonçalves Almeida.
Rio de Laguna- Em -nome da Gamara e do povo deSte municipicr-

apresentamos abicaras pezames pelo :fallecimento da -Exma. B virtuosa
esposa de V. Ex.- Oscar -fluiu), superintendente municipale'rho"
-maz:Netta,vreSitlente do Conselho.

'Rio, :'30- llogo .acceltar sentidos pezame.s...pelo profundo golpe 'que.
acaba -de soffrer coma 4narte de sua Exma. esposa.- Affonso 'Ma-
ranhão.

• 30- Sinceros pazames.- João Ropke.
'Sinceras :pelaines.- Mario Valladares.

iRio, 30- :Sentidos vexames pela perda -desua veneranda .esposu
- hão Lins Wasconeallos e familia. 	 •	 • .

30-inaeras.condolencias.- Herminia -e Moura.
aio., 1- •Antoriino Ferrari e iodo o pessoal dão Hospital de São--•

Sebastião mugiam •condelencias a 'V. Ex.
Petrapcilis, ti- iLa societá. italiana :di iL S. E. -11anefiaenra ant.-

;Retropedis ,envia sentiu ,condoglianze.- Francisco Cosenza, presi-
dente.

Mio, 30- .Roo .a V. Ex. aceitar zincaras e respeitosos pe.zames.
,pelo tfallecimento de sua idolatrada -esposa ., 'fazendo :votos sua.
ttranquillidade em ;presença de tão rude :gelpe.- Irineu -de

Ria, 30.- -Os guardas da scola Racional de Cenas 'Artes, Vroa-
fundamente consternados pelo grande golpe .que acaba de ferir
V. Ex. enviam :Sinceras aiondialencias, associando-se -a sua

'Rio, '30- :Respeitnaas-condoloncias	 Harminia Stelling, Vonty-
logr,apha do Ministerio da Agriaoltura.. •

Ria, 30-Queira V. .Ex. receber As nossas :mais-sentidas £ondo-.,
lencias.- 'Reportar •Oscar, Dem:nevai Fonseca e senhora.

Mio, .30- Sentidaseondolencias peio .fallacitnento-daExma...sea-
nhora'D.'Orgina, esposa •de V. Ex.- Emaninuel 'Reis.

dlio, ti - -Gabriel •Cruz e familia enviam -sinceros pazames pela.
perda de Nossa -idolatrada-esposa.- Tabellião Cruz.

Rio, 30-Me
nicipio dá Gloria
Martins Ribeiro.-

..	 ,
30-a'Coni

cle •-ferir o ,setfba
V. E. •e -Exma. familia -os-sentimentos do-nleuanais profundo pezar 1 desapparacimento nas,a vida ti uma perda irreparavel .-Raymmidea'

	

-Diogo Fortuna. 	 _de Miranda.

Mio, 1-Ainda uma vez renovando aqui :o profundo vazar que;
-vos "sincerostpezameen-NaVitUe ;João Pereira domina desde o assalto cla, fatal enfermidade que extinguiu a Vida.

rios Balliestes.-Firmo.Wlvá. '"	 preciosada humamitaria o nobre senhora brasileira .D. aOrsina. da"P
Fonseca, .em meu nome e de toda a minha familia apresso a

fkide.em -extrem4819ArM infOrtnnio.que vem V. Ex. pezamos tão sinceros quanto pungente é a dor que dilacera a
o cancã.° de -esposo ainaritis:áltim, Apresentoa alma' de V. Ex. com o fallecim	 aentod esposa -querida -e virtuosa-cofia



Rio, .1 .+4„direetoria, :do •Flinnitiense" Fot-ba1l C lib presenta
ntÃos pezarnes 'a V: Ex .—Nette, Machado, 1° seeretario::: 	 -_	 „.
, Rio, 30—Com .o maior respeito e.venora;Qo peço , permissiuo para

,apresentar. a Y.	 . e adrileneir , pelaparda drr e paravel. dre,L sua vir--
uosLsnna. esposa.-:Deminns^7ose Fernandes Malha°. -^' 	 •

Rio, 30—Sentidissimos pezemes.—Girarclet e senhora. •

sCleristiano Brazil.

•

30—Apresento a' V. Ex. os meus mais sinceros peiames.—

• Rio, 30—Queira V. Ex. aeceitar as minhas sinceras condolencias
velo. prematuro passamento de D. Orsina.—Tenente. Unser Costa.

Rio, 30—Acceitam V. Ex. e sus dignos filhos sinceras expressões
sde, fundo pezar pelo-doloroso arontecimento que lh es acaba de ferir.
-Ant'ancs Alencar.

Rio, 30—Lamento profundamente que dos golpes acerbos o
sznaior vos alcançasse. D3 1.)..1.1S vos chegue resistencia, a tão duro
...embate, ao menos na certeza de que a digna esposa e mãe terá
,passado a vida premiada dos justos o dos bons.—Pedro Santa
R• :osa.	 •

30—P.ezames. :—Walfrido Bastos de Oliveira.
„ Rio, 30—Sentidos pe.zames.—João Ramos Alves. •

Rio, 30—Sinceros pezames.—Amadea Silva.
Rio, 30—Sentidos pezames p s la irreparavel perda de vossa vir-

ittiosa, esposa.—Godofrodo Mello Barreto Amorim e familia.
30—Apresento • a V. Ex. meus sinceros peza.mes e os de

-meu marido ausente.----Senhora contra-almirante José, Carlos do
•Garvallio. •

Rio, 30—Respeitosamente apresentamos a V. Ex. pezames pela
. -dolorosa perda.—Capitão Nitrida: e familia. •

• Rio, 30— Enviamos sinceras condolencias. — Santos Lima e
senhora.

- Rio, 30—Apresento sinceros e respeitosos Rezamos polo infausto
fpassa.mento de sua Exma. esposa.—Metello Junior.

Rio, 30 -Sinceros sentimentos de Mine. Graciema, varo. do ge-
aluai Figueiredo.

-'• Ilio; 30—Sentidos pezames enviamos pelo passamento de vossa
' meIrtnesatonsorte.-•--Vice-almirante Teixeira Junior e senhora.

Rio, 30—Condolenclas sinceras pela irreparavel perda.—Carlos
Mira e	 -

Petropolis, 30	 Sinceras condolencias.— Dr. Leonel Rocha e
-senhora.	 .

Rio, 30 — Eduardo Lobato Villalta Alvirn,commissario do Ir dis-
' xtricto policial, envia a V.- Ex. sentidos pezames pelo terrivel golpe que

-acaba de soffrer.
•• Rio, 30 — José Marques Pires Vaz, escrivã.° do -12° clistricto po-

envia a V. Ex. .sentidos pezames pelo terrivel golpe que acaba
do soffrer	 •

Rio, 30 — Joaquim Xavier Esteves, commissario do 12° distri-
-reto policial, envia a V. Ex. sentidos pezames pelo terrive/ golpe

•Nue acaba de soffrer.
RIO, 30	 Officiaes da companhia de guerra do Tiro arazileiro

sdo Realengo enviam a V. Ex. sentidos pezames.
—,Sillceros pezames.— José Lobo. .

Rio, 30 Não temos expressão que possa manifestar o nosso sin:
Ácero e doloroso selitmento pela irreparavel perda de vossa amantis-
o sima esposa, typo de bondade e virtudes. Q110 .. Deus vos dó animo a
resistir. tão acerba.dôr. Respeitosas saudaçõe s .— Porfira Ferreira e

,
Rio, 30 -- Sentidos pezames a V. Ex. e filhos.— Dr. Mario Bit-

tencout e familia,. •
Rio, 30 — Queira V. Ex. acceitar sinceros votos de ^ profunda pej

-ar Péla perda de sua virtuosissima esposa.— José Francisco Baptis-
ta, Conselho Municipal. • •

Fortaleza de São João, 30—Minhas condolencias pelo fallechnento
da digna consorte. — João F'. Jansen Tavares. •

Í:-Fortaleza de São João, 30 —Recebei sinceros frezaines pelo falleci-
atento de-vossa virtuosa esposa e nossa inolvidavel amiga .— Lourdes

• Cliaaes c-capitão Carolino Chaves.
r	 •-30i. Em. nome da -Universidade:de S: Panio a V,, Ex.

-envio sentidas'condolericiaS.--`-'0 reitor'Dr .." n Eduard&Guima rilestt::,•-4--•-...„..
,

'	 •AleirJ, 30	 * S -entidOs : Iirez -a	 -,meS:7- • 'COrenel. POM 'pi1'to,^	 '^••• •

bez.eiãláro de- 1912' " /00
•

-	 •	 .4 "

• g.
-....,Petropolis;	 APresentam a. V.' Ex. e Exma.- finjil. sincerm..-

condelmicias os funccimariaa 	 Tr:lograpri0 'Nacional em Petropolis;
•— V-a-helie3 Miranda e Silva, Heitor - Vieira e Alvaro Ayres.- •.

•• ..^Pe tropolis, 30 )-- Sentidos pezames_ pela perda irrreparavel.
ajor 011ye,

Bollo Horizonte, 30 — Sinceros . pezames pela irreparavel -perda j;
— Prado Lopes.. • •	 • .

• Nitheroy, 30 — Profundamente - compungidos 'com -a perda dK'',
noss'a querida D. Velhinha nos associamos . á grande din. que- ora Or.._ -•
tura a todos enviando sineeros-pozaapea. — Philactelpho e familia.

..q1+	 .
• Rio, 30 —Envio a V. Ex. meus sinceros pezaines.--Manoel Gomes

de Paiva, 1° tenente engenheiro inachinista.
Ria, 30 — Sentidos pezames pelo passaniefito de vossa esposa.—.

Oswaldo de 'Vasconcellos. • ,
• Rio, 30 — Pezames.—Pedro Alves Coutinho.
• Rio, 30.—. Apresentamos nossas condolencias pelo .infansto passa-

mento da sua idolatrada e inesqueeivel esposa.—Os operaridá cia.-
chapelaria Largo dos Leões. •	 .	 •	 ., .

.Rio, 30 — Sinceros pezames por tão irrel-aravel perda.—Campos'.
Sobrinho.	 -

Rio, 30 — .Sinceras condolencias pela irreparavel perda da
Extuai - esposa.—Malir João Pereira.

Rio, 30 — Participando da mesma &e que V. Ex. -envia sentidos
pezames.—Tenente José Duarte dos Santos.

	

- _	 -
Rio,.30 A V. Ex. caos seus dignos filhos, em ,meu nome e

no do pessoal da estação telegraphica da .c Duque de Caxias,.
apresento • os nossos mais sinceros pezarnes. — O encarregado VicOr
Formiga. ,

Macahé, 30 Queira V.Ex -. a cceitar na sua extrema dôr os,mens
profundos e pezarosos respeitos.-1° tenente Cindido C. Moreira.

.'1"---‘Gaehoeira;-30	 Apresento a V. Ex._ e familia sinceros peza.tnes.-
-= Engenheiro Moniz Freire.	 ,	 _ .	 Lposa..

..,•- ••._
' S. Paulo, 30 — Apresento á V. EX. ' • .sentlineritos de profunda
pezar. — João Passos. -:•-• -

S. Paulo, 30 -- Sinceras. condoleãcias. — 2 0 tenente Octacilia.
Abreu.	 - - •

S. Paulo, 30 — Apresento a V. Ex. sinceros pezames pela perda
irreparavel gim acaba clo.rreffrer, 7-Carlos Guimarães,- vice-presidente:.
do Estado.
• Rio, 30 . — Sinceros pezames pelo fallecimento de sua idolatrada„

esposa.—Capitrio Avelino José Machado Junior: -'-.
S. Paulo, 30 — Acompanho V. Ex no profundo pez-ir pela irre-

paravel peFda . que acaba de soffrer.—Alfredo• Toledo, delegado-geral
da Liga Ittaritima.

•'Santos, 30 — Em meu nome e no de todos os .funccioriariow
desta.aHanckga apresento a V. Ex: sinceros sentimentos de-profunda
pezar pelo infausto passamento de sua inolvidavel 'esposa acompa-
nhando V. Ex. em sua grande dór.—Maia Filho, inspector da Alfaa-
dcga de Santos. •

_Porto, Alegre, 30— Sinceros pezatnes.—Arthur Toscano. 	 •,
Porto Alegre, 30 — Apresento a• V. Ex. e á -sua illustr6 --

familia minhas sinceras condolencias pela dolorosa perda. 	 Aurelio.
Bittencourt, secretario da presidencia. • -

S. Paulo, 30	 Apresento a •V. Ex. sinceras. condolencias..-,.....
Altino Arautos, secretario-do Interior.

— Sinceros .poizarnse.pola perda liTeparavel de stia extre---
-anosa esposa.—Capitão Bezerra e senhora.

Rio, 30 — Sinceros pezamies.—Coronel-Souza e Silv-a.
Rio, 30 — Queira V.Ex. e Seus estremecidos fillms . acceitar meus-

sinceros pozarnes pele infausto passamento dó D. Orsina. — ManOeL
Faustino da Costa.

	

,	 •	 .•
Rio, 30 - • Apresentó a V. EX. a' expressão de Minha •condolencia,

pelo rude golpe qui acaba do soffrer.'s-Ileitor Mercio:-
Rio, 30—Manifestam expressões de . sincero pezar.—Os funccióna-

rios do 130 districto policial.
• Rio, 30—Ao Marecliâl Hermes e • S3u5 filhos, pezaines. da- familia du,.

major Senna Dias.	 •:: •3 si
30-;-Sinceros . , pezames.—Bernardino Mala e familia;:,: '-•

= Rio, 30—Apresentarríos sinceras expressões de,Rozar . pelo .fallect-
Mente' de vossa Virtuosa-esposa	 Garc;Dres,

IMO 30- •--Capitão •.• Carlos . Teixeira:: e familia pedem . licença par+,
enviar-vos sinceros pezarnes -pele passamento de. yosáa 'Prezada êá--`•

$exta-f eira -t)	 triAttlf.r OFFICIAÊ



2Ri'0. -Sehtidin.. ,pezaines,..t4r. Antonio José Osorio e fa.- I
"gaia.	 • .	 • •	 • „.

Rio, 20—.Queira V. Ex. receber nossos Votos de profundo pezar.
--aDr.	 -:Poitto Caraero 40 tsenlinra..•,	 •	 •	 •	 •
' Rio 30—A Imprensa apresenta a V. Ex. respaitosos e sentidos
pcsztunPÀ. Vaço a V. ?Ex. amoitar an gus sentimentos passoaes e do
todos,osnetts cOmpauldiros . desta casa .—Sebastião :Sampaio,:seare-•
tarjo.

&no., -RO —Sentidos ‘pez ames de IDalila e lenerite /Francisco -de Aze-
vedo -Cotttiabo.

Rio,, 30—Viuva Uto Portoeararo e filhos testemunham a V.
Dt. -t -seu ,grande ,pezar pelo ilanecimento :de sua extremosa
posa .
• Rio, .30-:-tinetrostpeZanies.--fAthrsnazi1do Cruz.

, Rio, 30—Venho com todo d respeito aaprasentar ,a V. Ex. asicon-
.itlolencias de minha Alminha 4-e as -pdlo -Soloroso aconteci-
mento ttitve lanchada:IMO a ífmniiia Wonseca eaopovo4naazileiro.—

' Murilo uma.	 •• -• • •
Rio, 30—Profundamente •pezaroso, apresento a V. Ex. sinceros

PGzalnes ilafiedell9aimeut.e.. mua tidolatrada -esposa .—Tenente Fa-
rias'Alattas.

aRio,,S0—agentidiasimoNpazames pele infausto passamento -de sua•
virtuosa esposa..Benedicto Rapinando-se senhora.

ao---alccesitae demonstuagão ..de profundo pozar pelo ifalle-
cimento de vossa estremecido. nsposa.—Generailloaqttim Gomes ,da
Silva e familia.
• ílio, .30—Rego épeumissão ;para .manifestar Jf. Ex. ke Exma.

familia:auguteasão ode uniitha intensa magna e ;apresentar -raspai-
lOsas condolenci as .—Auto Fortes..

Rio, 30—Sincazissimas:condolancias.--Sulioltotias.
Sio, 30—Sinceros .pezames.,—Tatilo Martins-e familia. 1
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30—,Permitta (que nos associemos em sua profunda doso-
laço.—Garcia de Almeida e senhora.

- Nitheroy BO—Sentidos pezamesi— ILassance Cunha, engenheiro"
chefe:":"

YPtio q0—Apresento 'Os maus respeitosos santimentos. ,-- Luiz Mo-
rata 'Uuntor.	 '	 •

Rio,.30—Apresento . a V. Ex. os -meus mais vehementes,pazames
pela perda 4areparavel cque acaba de ,sciffrer -tem -o 'Tall :acima/1 to de .
sna idolatratja esposa .-2Correa -da . Ofiveira, advogado	 .	 .

'Rio, 30-0 coronel tomma'ndante da Primeira 'Brigada de Infan-
taria darGuarda National : e seu eStailo-ina ital. enviam pezaines.

Paraty, 30 — Em nome do Partido Ilermista que rapresentamos
neste munioipio, sinceramente penalisados pala nnorte,da wirisuosa.
e,9P-osa'cleNT. Ex.,apreselitamosAh-e.os'votosalo mosso mais profundo .pe-
zar, :rogando a Deus :pelo.desoanço .eterno da -distincta i-senhora.-
Francisco -Manoel de ,Alvarenga Souza. -Francisco Gomes Duarte
'coelho.—Canclido José Avelino Coelho. — Oséas Martins -de Almeida.
— José Rodrigues de Aquino.:— Alvaro Contado Ribeiro Torres. —Dr. •
Augusto Ferreira c.le 'Macedo...•	 .•

. Fazenda Santa Cruz, .30Sinceras condolenclasa--Honorio Pimen-
tel -e familia.

FazendaSanta.Cruz, 30.—Sinceros pazamas pelo fallecimento do
vossa idolatrada esposa.—Tenente alavas, commandante do destaca-.
mento de Santa Cruz.

S. Paulo, 30—Envio a ,exprassão de Profundo pazar polo falleci-
imanto da virtuosissima consorte .cle V. 	 Prado Azainbuja.

a. .Paranaguá, 30—Apresento a V. Ex. condolencias pelo doloroso
passuructuto ale sua -digna ,esposa. — A. Costa Tinto, capitão do
porto.	 .

Curityba, 30—Apresento a V. Ex. as -expressões de meus santi-
tentos 'de pozar.—Costa Campos, ¡major do 40° batalhão.

- Itajahy, 30—Sinceros peza	 ton io Mesquita.
40~

Itajahy,,30—Sincerospezainesa—João,Cunha. 	 -

-à-Paranaguá, 30—flogad1gueis.acceitar anon moina e do .dos -em-
pregados -desta Alfandega sinceras condolencias -pelo infausto massa-

4nento de -vossa nobre e carinhosa. esposa. — O inspector, Alvaro !'Bo-,
&linear.	 .

• Ilio,90-..-Apresdrito41/.1Ex.. ftrespoltosas te-sinderaueondolenelas.
•wm:Sloysés Malta.	 ç.

.Rio,.1110-a.EriViancloaa	 licoos;pozames,-..assookune-inos á
.forOleIV.fOx.eniti..-!£xma. /familia r--1Dr..IlottO hl:main:2B azaria -de ade="1,
stmzes..—:Jandyri4nirtocafrere 'Bezerra: de , Meneies Y	 •

Rio, .30,Sentidos pazamea paio fallecimento de vossa adorada es•
posa .—Respeitosas saudações.--Carlos Pimenta]. Filho.

ParanaguS., 30—Com meus filhas, associo-ma no doloroso transe.
—Viuva frota.	 •	 •

S. Paulo, 30 — Associoane sinceramente na grande -dor que tão
cruelmente feriu o:coração affectuoso de V. Ex. —Major 4Casendro
de Moura.

'Rio, .30—Acompanho-vos na profunda commoção causadapelasen..
tida morte de vossa prezada espasa -cujo luctuosa facto Unto constar.
nou a familia tina-zileira .—ThernistitCalas -Cardoso. •

Florianopens, '20—Profundos pezames.--Weaancio Weiva.
- Rio, -30—Peço respeitosamente acceitar -.os ?einoaros .pezames der

Oscar Ribeiro de :Souza e sua fa.niiiia pela dor immensa . quelthsa,pie-
dadamente fere -o vosso coração de esposo extremoso é rilutou aguei-
los que -de :coração vás :estihiaaz.

Ria, 30—Respaitosas.candalenclas.—Dr. J. Chardinal.
Rio, :30 — Santimentos de profunda enlutem-ação .do,eonsalha

administrativo do Instituto da Protecção e Assiste.ncia á Infancia
Rio dê Janeiro. —Manzorra filho.

Rio, 30—Enviamos -a V. Ex. xas nossas sinceros sentimentos pelo
golpa que acaba 'de ferir tão rudemente o coração amantissimo de
V. Ex . —Tanen te-caronal Frederico Albuquerque 'Mello e 'familia.

Iio, .30—Sentlidos Imunes pala passamento de sua idehttra:da
posa e -querida mãe:—Dr. Costa -13raiga-é

Rio, 30—Sittcaros -pazamaa pelo 'fallecinico da sua -dignièsim a
esposa. —João Simplioio.

Rio, .30—Abraço T. Ex. respeitosamente, apresentando profunda&
condolancias. —Dr. Jacques Rapar:lata

Curityba., 30—Peço acceitar meus ,pazainas pela falleelmento da
Exma. esposa de 'V. Ex., D. Oisina -da Fonseca .--Flaviano E:cintes,
delegado fiscal.

Rio, 30—Sinceras zondolencias.—.Camões Whonnason.
Rio, .30—Aprasentoa V. Ex. e • aos seus dignos filhos sincero-

-sentimentos de paz . —Ciem entino -do 'Monte. 	 •
Rio, .30—sentidas 'condoia-nelas. Saudações —Na 31 Baptista.
Rio, 30—A-presente a V. Ex. sinceras eandolencias pelo passa.,

Rio, 30-03 -inferiores e jarLiças dó 1° pelottio ' de estafetas pedem
permissão para cam,pa.rtilharern da iturnensa nava que invade o
VO530 coração de esposo.

Rio, 30—Acceite -V. Ex. os sinceros votos de profundo pezar pela-
perda que V. Ex. ,e lamina brazileira tiveram tom o passamento da
sua amatitisSima esposa.—Victor de "Alagai :Mu Bastos. kutendencia-
de Immigração.

Ouro Preto, 30—Agnesento 'a V. Ex. sinceras e sentidas -condo-
lenoia-s. —Costa Sena

Raina, officiaes do 6° batalhão da artilharia, apresentando-
sentálot5Pszames, .acampanham V. Ex. elxma.. familia na doloroso-
desenlace. Saudações.--:Luiz José Pimenta, major counmandante.

Bahia, 30—Apresenta a V. Ex. as homanagensib 111'3u -Mais vivo-
pena: pelo doloroso g,olpa do :fallachnento de -sua digna e :virtuosa a
esposa .—Propicio Fontoura.

S. Paulo, 33—Respeitasos pazamasa—Costa Carvalho, danado:.
da Inspectoria de Se,guros.

S. Paulo, 30—Erasmo Terral e familia apresentam -a V. E.
Exma . fa,m il ia -sinceras condolencias

30—Da.ni3l ilenninger e familia .apresentam a V. Ex. sen-
tidas canclolemcias pela irreparavel perda que -acaba de soffrer.

Petropolis, .30—Profundamente panalizados pelo passamento--da
-Exma. :esposa de V. Ex. ;enviam •sinceras caudolencias os taleigo-
/listas do telographo de ;Petropolis.

Rio, 30—Respeitosas condolencias
Rio. 30—Envio a V. Ex. Os meus

—Dr. Mario Cardcmo • do. Castro.
Rio., 30—Santido abraço pazar

Cardoso do 'Castro.
.1lio, 30—A _directoria ze 'administração das Colonias de Alienados

na ilibada 'Governador xeSpeiiostimente atpresentiumularzames:aWaEx,..,
e Exula:lamina	 .;

Cor.ityba,	 Camara USlunielpal -de Coritybazsasacia-ase ao
-zarde17. Ex. -.. pelo -infansto. passapae.nto de .sua Fxma espar5a.--2
Constante de Souza Pinto, presidente.	 .

mento infausto de D. Orsina da Fonsaca. —Orozimba

.— Luiz -Canta.nhecla -e senhora.
muito sinceros -votos de posar.

pelo fallaaiment'o cicTD. -Oasina,:
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	'Petropolis, 30—Sentidos pezames.—Condessa de Lages. 	 .• .	 •-•	 ..
Ro 30—Sinceras conc101encia's‘.—

.
2° tenente Ertiani Corrêa.

no, 30—Pezames.—Paulino de Souza,
„•RO, 30—Sentidos pazames.—Elisa Gaivão..
, S. Paulo, 30—Sinceras condolencias.—Carlos Campos.

S. Paulo, 30—Sinceros, sincerissimos pezames.— Menezes Dona.
.• Rio, 30 — Regiúa Vieira , Ferreira Albertina, Amaziles • Fiuza
Lima. Carmen Maggioli, .adjuntas da l a Escola Mixta, partilhando
da dor que compunge o seu , coração 'pedem a V. Ex. acceitar • sen-
tidos pezames.

Rio, 30—Sinceros pazarnas.—Jerto Monte e familia.
1:11o,'30—Apresentamos a V. Ex. sinceros pezarnes.— Capitão de

'mar e guerra Silva Lima.—Capitão-tenente Silva Lima. •
Rio, 30-0 capitão-tenente Hippolito • Aras e familia, associam-se

sinceramente á dor que acabais de passar e enviam conciolencias.
ee- •.Rio, 30—Apresento . a V. Ex.. sinceras condolencias pelo passa-
'Mento" da - virtuosa senhora . —Manoel Duarte.

• f  Rio, 30—Queira receber sinceros pazames pela grande desgraça,
que attingiu V. Ex.—Nodden Pinto.

Rio, 30—Associo-me respeitce:o á justa dorde V. Ex.— Tenente-
.coronel Honorio Aguiar.,

Rio, 30—Apresentamos a V. Ex. sincaras condolencias.—Antonio
Mareiam Nogueira Paitido •.—Jeronymo Mareiam Nogueira Penido.

Bio, 30—Ao bom amigo apresentamos sinceros pezames.--Rita
Marinho e filhos. 	 •

S. Paulo, 30 — Acempanho com carinhosa amizade sua grande
dôr.—Roda/pho Miranda.
e Bailo Horizente, 30—Solidarlos com a dôr que V. Ex. eXperimen-

	

..	 .
ta, enviamos pazames sentidos.—Mendos Teixeira.

Rio, 30—Commanclante e officiaes do Batalhão Naval apresentam-
:vos sinceras condohnicias pela irreparavel perda.

Rio, 30—Apresento a V. Ex. as minhas profundas condolencias
pelo angustioso acontecimento.—Tenente Rifiacker

Rio, 30—Apresento a V. Ex. sinceros pezames. —,Augusto Alves
Araujo, capitão tenente.
• Rio, 30—Respeitosos pezames.—Arthur Nabuco.
c: Rio, 30 — Profundam ,nte sentidos . enviamos a V. Ex. e illustre
familia pezames pela irreparavel nate% da esposa modelo e aman-
tissima.—Felicissimo Paulo de Freitas.
• ç • Rio, 30-0 major Dr. Oliveira Costa e familia enviam a V. Ex.
sentidos pezames.

Rio, 30—Anua Maria Pereira. de Castro e familia enviam pe-
Zames. •	 ,

Rio, 30—Profundas condolencias apresentam ao extremoso esposo
e desolados filhos.—Adelaide, Bellarmino Mendonça e filhos.

Rio, 30—Solidario com a dói' que punge V. Ex. apresento since-
ras condolenelas.—Alfrado Caldas.

• Ilio,.30—Pezames sinceros.—Carlos Carvalho e senhora.
Rio, 30—Pezarosos apresentamos a V. Ex. sinceros sentimentos

pela irreparavel perda. Estação Dr. Frontin.—Antonio José de Maga-
aeente; -telegrapitistas, Adindo Noronha e 'Castilho Guerra

ponferejtes, Aurao Mendonça, Antonio Prado e José Soares da Silva.
•-• Rio, 3—Sentidos pezames.—Colombo Vasques e familia.

Rio, 30 — Queira V. Ex. e dignos filhos acceitar nossas sinceras
condolencias.—E. Carneiro da Cunha e familia.

Petropolis, 30—Aceite a expressão de meu Sincero e profundo
pezar pelo fallecimenta de nossa boa e querida Velhinha.—Maria.

Barra do Piralty, 30—Sinceras condolericias. '--Alvarõ Rocha. ..	 .	 .	 • •
Barbacena, 30—Sinceros pezames envia o grato amigo—Simão

Tatim. •
' ,,Sã,o João d'El Rey, 30—Inferiores do 51 de caçadores enviam.sin-

ceras Condolentias pelo triste golpe que acaba d3 soffrer-Vossolar.
• •	 •	 •	 •	 •	 .	 -•

Corityba; 30 L-EM meu nonie e no' dos funccionarios desta repare
tiçã,o apresento a V. Ex.- sentidas candoleneias, compartilhando da
immensa dor e luto "pelo fallecirnento da virtuosa esposa -de-V..Ex:'

'-.-José Maria Paula, inspector do. Seryiço de Protecção dos Indios do
Paraná.
.`e,;Bello Horizonte, 30	 Apresento sentidos,pezames . . pele. infausto

PasSaMerito da . virtuosa esposa_ de V,. Ex.--;losé,.Silveriq; delegado'._.	 • •	 •	 .
fiscal. -	 . • •

• Mangaratiba, 30 — Condolen&s.--e0stvaldo • Santiago.—Aiberto
Rayrnundo.=Waldemiro Nogueira.—João Cavalcante.e-João Caval-
cante Junior.	 •	 • •	 ••

Rio, 30 — Eu e familia enviainos Condolenclas.—Mello Cardoso,
pagador da Guerra.	 .
'• • Rio, 30 Digne-se V. Ex. acceitar os nossos sentidos , pezamea.
—Antonio Mareio Nogueira Penido.—Jeronymo Mareinio Nogueit'a
Penido.- _

• Rio, 30 — Sinceras r condolencias.—Heitor Marques.
Rio, 30 — Sentidos pezames.—Viuva Domingos . Olympic) e

filhos.	 •
Rio, 30 — Mesmo do leito, envia a V. Ex. sinceros e Muito res-

peitosos santimentos.:--0. Matheuse	•	 -
Campos, 30 — Cumpro doloroso dever de apresentar a V. E x.

Exma. familia profundos sentimentos de pezar.—Carlos Tincico, di-
rector. da Escola de Aprendizes Arlitices do E etado do Rio.	 -• •• "

..

S. Paulo, 30 — O 140 batalhão de infantaria da Guarda Nacional
de S. Paulo pede licença para apresentar a V. Ex. sentidos pezainea
pelo fallechnento de sua extremosa esposa D. Orsina -da Fonseca .—
0 commandante Franco Toledo • Barbosa,.tenente-corOnejf '•

Petropolis, 30 — Lamentando irreparavel perda da amantissima
esposa e carinhosa mãe, apresenta a V.Ex. e dignos filhos sinceros
pezames— Ricardo de Almeida Ilaego.•

• •Florianopoli
'

s 30 — Sinceras condolencias.—Trajano Leite.-
- Rio; 30 —Collatina dos Anjos e marido ausentes enviam pezames:

—Dr. Silva _Pinto. 	 •
• Rio, 30 Eu e familia, compungidos pelo doloroso transe que

atravessa vosso sensivel e arnantissima coração de esposo, VCE.3 apre-
sentamos profundos sentimentos de pezar. —Tenente-coronel Corde:ra
detrarias.	 .	 •• .

Petropolis, 30 — Queira V. Ex. acceitar . as expresso. es nossas de
sinceros pezarnes.—Lins pereira e senhora,
• Rio, 30 —. Queira multar sinceros pezames pelo passamento
vossa Exma. esposa. —Engenheiros machinistas navaese'

• -Fazenda Santa Cruz, 30 — Sinceros pezames.—Eurocio Guerra. e
senhora.

Fazenda' de Santa Cruz, 30— Ao Exma. Sr"; Marechal. 'Hermes
da Fonseca e familia sinceros pezames.—Julio Casario..

Fazenda de Santa Cruz, 30 — Apresento •a V. Ex. sinceras pee,
za.mes.—Luiz Coutinho, vice-presidente da Camara. de Manga ratyba.

Bello Horizonte, -- O Club Flor ; ano Peixoto apresenta a V. E.
e á Exma. familia sentidas condolencias.—Pedro• • Carlos da Silva,
presidente. •

•Pinheiro, 1—Associando-me á legitima dor que enlacta o coração
amantissimo de V. Ex. apresento sinceros pazames interpretando
desta forma não só meus sentimentos pessaaes ca:no tambarn de todos
os funccioitarios desta repartição.--N. Athanassof, director da Posta
Zootechnico Federal.

Rio, 1 —Eu e familia enviamos sentidas condolencias pela morte
prematura de nossa querida e saudosa amiga Dr Velhinha, a quem
sinceramente muito queriamos. limitem cheguei já. tarde Palacio.—
Beatriz Falcão.

Goyaz, 1-0 abaixo assignado chefe do districto telegrapliico e
mais , funccionarios desta repartição neste . Estado apresentam a
V. Ex. suas condolencias.—E. da Costa Mendes. 	 •

Santos, 1—Minhas condoleecias:—Sebastião Bittencourt: 	 .
Victoria, 1 e-- A junta de revisão do sorteio militar-neste Estado

respeitosamente envia a V. Ex. sinceras condolencias.—Coronel José
Monjardirn, presidente da junta.

Victoria, 1—Apresento a V. Ex. por mim e por todos os funccio-
narios pezames, lamentando profundamente irreparavel perda. —
José Monjardim, director da Escola de Aprendizes Artificas:

Sebastião Lacerda, 1— O pessoal desta estação apresentra sin-
ceras condolancias pelo infausto golpe que acabaes de passar pelo fal-
lecimento da vossa extremosa esposa.— Capitão Francisco de- Paul
Leal.-e-Alcebiades Cardoso.—João Baptista da Silva.
- Rio, 1 — Sentimos Sinceramente a massacração de vosso cerzirão.

de esposo.- Acceite pezames.—Cezar Sobrinho e senhora.
Déodoro, 1—Apresento-vos os meus sentimentos pela perda irra.,

paravel que acabaes de soffrer.—Capitão Manoel Henrique. .	 .	 .

Barra do Pirahy, 1—Em nome do municipio da Barra dq•Pirahy,
apresentamos a V. Ex. profundos sentimentos ppla_irreparavel perda'
de sua Exma.'esposa :—Alvaro Rocha,- presidente , da Caniara.--Garlusi.
Araujo, vice-presidente .—Alvaro Luiz. secretario. •	 • •	 • ":
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	 ilPorto9Alegre,41-1CUMpron - xtleaagtatlavê1 -fitafer /fie ''.át.ireUiltar
- wjezanaes,JaW.LEx.aeAlhos.-iPoggi*F4,meiredo,ljtilifederOl:

Rio, 30 - Os enfermeiros navaes e auxiliares do Hospital Central
da Marinha-apresentam a V. Ex. seus sinceros pezames.

Earreira.-	• •	 s•
, Rio,• ,30--Profunçlos-e ¡sinceros sentimentos . -rDr , «Augusto Ber-

natchi: e . tanailia.• •„,	• •	 •	 •	 • • -	 • •

Portd"A re, :30 - Envio	 Ex.' -as nirinhas ..expressües I le
rezar: -i:JJPiráinino .:Almeida.	 • '	 ..	 •	 •.•

Porto Alegre, 30- Acceitae .4pozarnes .re10-pasaamento--e:d0- vossa,
querida esposa.-Tenenta,Joaquiml'avora.

30-Aprasanto.a V. Ex. tf2610101.1S 'sentimentos -de !profundo.
rezar pelo •,deloroso ,gelpe que ;acaba ,de soffrer -JamesMarey

Rio.'90-Apresantainos	 Ex. os-nossos sentidos pezanaes.
•Faglianii&:Gasparoni,,proprietarlos.do.Fcm;Ton!.

-Rio, 30-Queira, meu coroe leal ;amigo, 111a.reehal acceitar .03
nossos mais sinceros pezamea:palo aerrivel:golpe ,por -que :acaba <de
passar coal o fallecimento da sua prezada e virtuosa esposa.--Capitão
Abuso Niemeyere familia.

Rio,'30-Com , a aninha, mais,doloroaas.ympathia pelo .rudO.golpe
que lhe acabada enlatar )o lar . feliz. --Dr. Mello 'Moraes Filho

Rio,• • 30-En.efamilia, , dolorosamente.sentidos ;pelo 'falleeimento
da bea,c santa:D. .Orsiila, : vos •enviamos 'sinceros • pezames.- dose.
Ribeiro.	 -

Rio, 30-Apresaato os •meus sinceras pe,zames. •-- tRapilista- da
Afolla.	 •

30-Apresento a V. Ex. os maus sentidos _rezamos ;pelo
pas.samento de sua Exma. esnosa. -- Manoel-José .Alvaro Botelho,
'tenente.	 •

30-Allretto C. da Rocha a familia apresentam a-V. Ex. sia-
ceros -pezaines. 	 •

Rio, 39 - Pezanna pelo fallecimento de sua Exula. senhora.-
Rodolph o- Ma-cedo-a

•
Ria, 30 - Peço a V. Ex. e sua Exma.	 .acceitar as minhas

sinceras condolencias.-'Mario Vianna.
Rio, 30 - Compungido na mesma •dói . que „feriu V. Ex., „envio

sinceros pezaines ..- .Nalson Le11103.43:1St93.

Patotas, 30 -Manifesto a -V. _Ex. 03 meus santimentoa ,de pro-
fundo peiar pela•tallechnento da,-sua.Exma..esposa..- I,icio 'Borralho,
inspector cia Alfantlega.

Rio, 30 - Pezames a V. Ex. e -sua Exma. familia.- Julio
Vi atina .

Rio, 30 - Pezames,- Atm:rindo de Moraes.
Rio, 30- Com minha familia envio santidas-condolenclas.,-Abilio

Gonçalves da Cruz.	 .
Rio. 30 - Queira a.cceitar oa snanus sentidoapazames-pelo passa-

mento de sua querida 'esposa..--Virgilio al.11odrigues,Alves.

Rio, 30 -- Contristado,pala gtandealôr que . .n ,opprime:apresento
expressão sincera do meu profundo rezar.- Tenente-coronel Ray-
in ti nd o A r th•

Rio, 30 - Queira V. Ex. acceitar as condolencias da Compagni0
de Pad de-Rio de Janeiro.

-Rio, 30	 Brazilllailway Company. apresenta a V..Ex. sena-,
tidos pezames.

Rio, 30 --Profundo pezar pala ,morte da vitituosa ,espoaa deV.Ex.'
- De. Julio Alirabaau.

Illo, 30 -.Queira o bom ami goaccoitar a •expressão .cordial do
-meu,prolniuto.lpezar.-.:Estevani:Alarcelino.

Rio,-Sinceras- condolónclas.- Raul lavares, .copitão-tenente.
'Rio, 30 -'Apresento a•V. Ex. ,respeitosos.-esinceros

Manoel da Alotta.Mala.
• Rio, 30 -Sentidm. pezaroes,pelo fallecimento de sua-idolatrada

esposa.- Capitão 'Heitor Toledo - ,e ,senhora.
Rio,,30 ,- .Sincerose sanados :inumas ;pela ....grande -aperda que

acabaes de seffrer.-Boherto Gomes.
Rio, 30 -,SentikT105, profundamente ,amorte.de.sivaaExma.aeaposa.

e.yueira V. Ex. acceitar nossos pezames.- Auraliano:Ternandes
espo,ta.

Rio, 30 - Sentidos pazames.-- Gustavo Peckolt.
Rio, 30 -alleapeitosas condolencias.-:CarlosiEttler.
Rio, 1 - Sinceros pezames.-Marciano de Oliveira.

-Rio, 30 -'Sinceros inumes da • viuva.. ,-7-:Froncisca. 'I'Pereira-'Cara
doso e -seus filhos.

Bagé , 30 - _Respeitosos' e sinceros -p ezames Tele • passamento
Vossa dignissima esposa.- Eugenio Bockel.

Porto-Alegre,- 1 - O 46° s.rupo de-,artilharia wcavállo 'apráenta
-a V. Ex. sinceras condolenclas.-- ; Pantoja,,,tenente-:corond com-,
mandante.	 .4.

.	 • • .
Santa-Maria,.1-CondolenclCitritãe"Caldas. 	

-

'S".lácipaldo,11L-Serilidas:condolenêlas.2GuijherineGaelzer.
«O . Giretilo Catholicowdesta , cidade envia a V Ex. a

- -:• :"_ • expièssão. de 7peaa,nies ;.siúceraOi. —Corlós Ia et „preaidente.
Rio, 1-Sinceramente penalizados enviamos a V. Ex. o ' 1EXin a.

familia nossas condolencias.-Elviro Carrilho e familia.
.	 .Minas Novas, iSentti, ..pezameS	 falimimento do 'vossa

idolatrada esposar
! 1 .-Acceitae-nreu,profundo.•pezar.-Luiz Saiu. palo.;

- •	 • Rio, 30 ,-.-Sinceraicondolds pelo fallecimento d vossa Exma.
-espesa, L‘CarlosAreiga c 'senhora.

'Rio, '30-De-coração senlidos,pezames.--5111e. de Verney Cana--

'Rio, .30 - 'Sentidos ,pezames.- Mine, do Verney Campello e
. familia.

Rio, 30	 Sentidos rezamos.- Coronel Parente e familia.
Rio , • •30	 Envio-a V. : Ex. sinceras condolencias.--Calogaras.
'Rio, 30 - Queira aceeitar a expressão sincera de sentirucnitos

'plol'unflo rezar. .- .Arnolfo Azevedo.
Rio, .30 - Queira V. • Ex . amoitar os nossos profandoa''Yotos de

condolenclas.-"Ilogerio deldiranda e 4'amilia.
'	 Rio, -30	 Sinceros pezaraes.- Augusto Gallo e•senhora.

Rio,'30 --Compartilhando a immensa .deuaque vos --acabrunha,
• -envio si-aceres yezamespelo asassamento de vossa itiolvidavel esposa.

--'Alfred&NaurelFilho, escrivão da 2 Protoria
• • -Rio, 30 - Peço-vos que acceiteis•asminhas -sinceras condolencias

-pelo alorrivel golpe 'que acaba;es.de•sOlTrer.-----Francisco'llocha.
•-.•,	 Rio, 30 - Apresento à V. Ex. meus sentimantos de profundo

pczar.-- . Jdarpiim 'Breves Filho.
• Rio, 30-Apresento a V. Ex. respeitosos .sentime.ntos.- Theadoro

• ILariggaard, ensul-do.Panamá.
Rio, 30 - Sentidos pezames pelo golpe -doloroso -que acaba de.

.:" patsar.--, DérEugenie Wandeek. • ,•,	 .
Rio, 30-Envio sinceras condolencias•-•Ernani Figueiredo.

- Rio, 30 --a 'Peço.a -V	 . _licença .;para.apresentar sinceras C0/1-•
dolermias.- Antonio Valladão.

Ilio,.30	 Seatidissimas condolonclasa -"José .da Silva Afala.

-Sentidos routines.- Carolina Vieira-Machado •Coelho
e Arthur. de Araujo 'Coelho.'

•Rio,- 30-Lamentando a irreparavel • perda 'enviam sentimentos
de pezar:- Paula Guimarães e familia.

•: Rio0 --SentimentosTrefundos-da viuva - do commandante Ni-
eoláo'PossolJ'elllhas?

-4E0;30 --Sentidos pezamas.--' Manoel 'Buarque.
Ilfo,.30'---;.SincerosTezaines:- Castão Fonseca.

. , R1o2 9()--,..'1'eço,vos-,,acceitar si ncero.3-pez ames 	 til -Airosa -O
ithora..

, Rio, 30-Sincerospazamea.-é---Barna,b:S.
.,Ilio, , 30-,aSinceros . peztunes,---NAlfredcaVidalae senhora..• .

io,'30=Préfundamente • r analiza.doa- pelo ¡infausto .: acont caimento
no seuthonrado.lar, apresentamos sincerosipezamea. =Dr .
'Tient i n e Whhora.

.-Tetropelis,'.00Sinc.erosmzzamesidomommandanteLtsiz Gomes.;
Vila Velha 30 -Com In and ante e:officiaes. da Escola .de ,Aprendi-

2es'tlarinheiros •tici 7,E,5pirita'Santo, apresentamt a nr.	 reskatnu.s•
• '	 tonclolothas.

'Theophilo Ottoni, 20-Consternados : pelo •.passamento .cte
Exma. e.onsor.: 	 osmossos,sincerosipezames .-Manoel ,a)ant as	 a-
toe/ Lourenae. -	 •	 •

•- •	 lundiaby,=30- Penalizadisshno -apresento a V. • Ex. sinceros
•'

30-4),e4aines V. •,Ex.. e a toda família Hermes. 	 Roberto

„
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mentos de profundo . pezar.. Saudações . ' cordeaes. — Paulo' Pinheiro:41
presidente da Camara Municipal., a, . , • 	 . .• s

Rios 30 — Apresento a.V. Ex. os meus: sentimentos- de pezar
pelo golpe cruel que acaba de solfrer 	 1a tenente Celso' ROmero.

Rio.. 30—Eitvio a VsEx. oss 'mens'sentitnentes.,de profundo pezar
pelo fallecimento de sua Exma. esposa.-Jbaquim Me/chior
de . Mendonça.

Rio, 30 — Acompanhando na. dor'que V. ^Ex. acaba 	 soffrer .
pela . perda de sua. idolatrada esposa ', abraço V..Ex. transmittindo
sinceras condolencias. Do leal hermista e—patricio. 	 Napoleão,
Dantas da Gama.	 •

Pias, 30--Eu e meta pae,coronel Carvoliva, apresentamos os nossos
pezarnes pela morte da sua Exma. espesa,.-L-J O7iL de .Carvoliya.

Rio, 30 — Pezames.= Carlos.Gaudie.

ess

13arra Mansa„ i---. Caufàott geralt consternação . nestes 'municiplo
o fallecimento da desditosa. esposa de V. 	 quem apresento , con-

asseadoãncias em uomedo, municiplo. Respeitosas saudações.— L. Pouco
de Leen.'

abes':	 Rio, 30— Acceite V. Ex. sentidos pesamos.— AffonseDuarte de
Barros..

.Rio, 30 . — Sinceros e sentidos, pezames.— Luiz M. 'de: Leão, e
familia.

•Rio, 30 — Compartilhando de vossa suprema, dor, enviam. peza-
mes.— Dr. Eurieo de ,Lemos e senhora.

Rio. 1—Compungido com o prematuro passamento de sua digna es-
posa, peço a V. Ex. permissão para apresentar de manifestações meu

.&e:?,,spezar.— Capitão-tenente • Eulino Cardoso, , director • da Imprensa
Naval.

S. 

 
-

Vicente, • t --s Queira .V. Ex. e dignos filhos acceitar nossos.
pezames.— Bellaérrilino Mendonça Filho. •

Copenhague, a— , Sentimentos.— Gestão da Cunha.'
Loraires„ 2 ••—• Presentons votre eXcellence nos très sinceros con-

doleances douloureuse perto eprouvée.— Jarrow Glasgow.
-'Genebra, 2 — Eu e companheiros de trabalho manifestamos a
Ex. profundo seatimento pelo golpe doloroso que acabe de soffrer.

Em, sipal d pezar suspendi o expediente .— Abdon Milanez. •
RiD, 39 — Sinceros pezames.— Viuve general Valladares.
Rio, 30 — Acceitae sinceros peza,rnes da officialidasle do

O regimento de infantaria. Coronel Aché. .
Rio, 30 — Apresento a V. Ex.. as minhas . profundas condolen-

e	 cias.. Respeitosas saudações."— Alberto Torres.
Rio, 30— A directoria da Sociedade de Geographia do Rio de .Ja-

neiro- apresenta a V. Ex. sentida expressão deprofundo pesar.
Rio, 30 — O provedor e demais membros da mesa administra-

tiva da Irmandade do Santissimo Sacramente da Candelaria, grande-
mente penalizados com: o infausto passamento da virtuosa esposa de
V. Ex., apresentaria sinceras condolencias.

se •

	

	 Petropoliss 30 — A Camara Municipal de Petropolis apresenta a
V. Ex. sentidas condolenciasa— O presidente, Dr. Joaquim Moreira.

Rio, 30 — O director e . demais pessoal administrativo do Asylo
a• S. Francisco . de Assis, extremamente. sentidos, apresentam a V. Ex.

rOJI,•• e Exma: familia, a expressão do sea profundo pesar.
, Ogro Pretcr, 30—A Escolado Minas, tomando parte sincera na

dor 'que fere o.coraçã.o de V. Ex., suspendeu seus trabalhos, e aproa
senta a V. L. seus respeitosos sentimentos de condolenciasa—Augusto
Barbosa da Silva.	 -

Rio, 30—Pezaines:—Abdenago Alves.
Rio, 30—Digne-se V. Ex. acceitar nossos profundos sentimentos

.de pezar pela grande e dolorosa perda que acaba de soffrer..—Inglez
de Souza e familia.

Rio, 1—Sinceros pezames da Equitativa, da qual V. Ex. é antigo -
mutuario.—Condede Alfonso Celso, presidente.

• '

	

	 • Bahia, 30—Associo-me á dor pelo profundo golpe. e-- Simpliciano
ofilcial da FIscalizaçã,o , clos Portos.

t ‘ -:-• Sitio; 1---Nossas "condolencias sinceras.—JoãO Cruz e ,familia.

Pacltl ede 4.a-Profundamente sentidos enviam sentidos pezames o
,vossoadmirador—Pompilio da Silveira e fainilia.

S. Paulo, {—Queira V. -Ex. receber as, expressões de meu pro-
fundo pezar pela dor que o fere neste momento. — 'Antonio de.Car-
valho e Silva,, delegado da Estatistica Federal em S. Paulo.

Amparo, 30—Queira V. Ex. acceitar os meus- sentimentos de
profundo. peza,r pelo , fallecirnentcs de sita Exma . esposa. — Salvador
José de Miranda, collector federal: 	 •

aseessa Rio, 30—Queira V. Ex. acceitar sentidas condolencias pela irre-
e apemel perda . que acaba de soffreis—Familia Honorio- Lima.

Rio, 30 — Peço a V. Ex. a.cceitar minhas sinceras e 'respeitosas
condolencias„— Gustavo . das Silveira.

Portella, 30 — Em meu nome e dá pessoal do 0 .° deposito 'de
• machinas em Portella apresento a V. Ex. • sentidas condolencias.—

F. Perdigão.	 •	 • -
-• • Rio, 30 — Os proprietarios e empregados da Casa Sueena apre-

sentam a V. Ex. sentidos Numes.
Rio, 30 — Por tão infausto -e doloroso acontecimento queira V.

•Ex. acceitar as.nossas profundas coadolencias.	 José.IgnacicsCoelho
aS.z Comp. •

res• 'Caethé,„30— Pelo profundo golpe queacaba de soffrer apreaanto
.4 V. Ex.. em meu nome e no do municipio de, qaeUié LIOWQS Senta-.

sal I.

•",,'

3ff-0 commandante e otliciaes do seout Balda. apresentam
V. Ex. sentidos e sinceros pezarnes.	 •	 a
e. Meteria, {—Apresento a V. Ex.. meus sinceros sentimentá. pelo

profundo golpe que acaba , de soffrer.—Costa.Mendes..-.	 .	 _
Campos, 1—Sinceros pezames.—José Stabral Bittencourt e se-

nhora.	 • ' •
Mo, 30—Sinceros pezames pelo golpe irreparavel da perda de.

vossa extremosa e boa esposa, nossa, querida amiga.—Alvaro Carvalho'
e familia. .

Rio, 30—Associo-me de corar:Á:to, á iIIIM2110, dor de y; Ex:—Co-
ronel" Mello Sampaio. 	 - .	 .	 -. .

Rio, 30—Respeitosas condolencias: pelo infausto econteei mento —
Paulo do Conto.	 •	 : 	 ••

Rio, 30—Peço a V..Ex.. acceitar as minhas sinceras condolencias.
—Capitão de cerveta Nicanor dá Proença.

Rio, 30—Sinceras condoletacias pela •irreparevel perda. de vossa
digna e exemplar esposa D. Orsina.—Capitão Octavio Guimarães..

— Proftnados sentimentos de peea,r de todos os faleci°.
maios desta direetoria.— Os futsccionaraos da_ Estatistica s Commer—,	 .
ciai.

Rio, 30-- Os funccionarioe da Caixa Beneficente da Guarda Civil
acompanham V. Ex. no golpe profundo que acaba de soffrer com' o
passamento de sua digna esposa.— João Carvalho. 	 -

Rio, 30 — Acceitae em nosso nome e familia sinceros pezamesa.
pela grande desgraça, que vos acabrunha.-- Oscar Rosas e Ernaiii'
Rosas.	 '	 •	 -

Rio, 30 — Apresentamos condolencias a V.'. Ex, pela irreparavel
perda.— Major Fausto Carvalho.— Capitão Dario de Freitas.--
Euclydes Carvalho. 	 -

Rio, 30 — Sentidos pezames.—Salgado d; Macieira, successores dat
Cunha Guimarães.

Rio, 30 -a Queira VL--'Fx cExrnafamiIia- arceitar- os -noassoS.
mais sinceros pezames.— Arthur da Costa Guimarães e familia:

Rio, 30 — Sinceros pesamos.— 'LaZáro Tburitilio , e senhora-.

'

•

• Rio,. 30 —.Apresento a 'V.- Ex. as -minhas e,ondelencias: peto cruel •
golpe que acaba de soffrer.— Capitão-sesiente -Alvaro Azainbaja'..

Rio„ 30 — Apresento a V. Ex. condoleacias pelo--profundo golpe
•que acaba de solii•er..— ViLlas Boas Filho„ capitão-tenente.,
• Rio, 30 — Felisberto de Menezes e familia- • apresentam á V. Exa •
•e seus Exinos. filhos sinceras candolencias.

Rio, 30—Apresento a V. Ex. respeitosas . e .seinidaS. cendolenciae,j
—Felix Bocayuva.

.•	 Rio,, 30 — Queira acceitar_. condalencias - pelo . passamento
•sua virtuosa esposa.—Contra-almirante Fiuza Junior e- familia.

Rio,, 30	 .e seus dignos filhos 'sentidos' pezames , da
familia—Nemesio Quadros.

llio,.3 -- . 0 Gremio, -Juvenil . Saca José , (Mosteiro de' São , Bento)!
associa-se ás manifestações de luto pela morte de vossa. virtuosa;)
esposa.

- Rio, 3 — Sinceras'condolencias.—Luiz deMoraes Jarden:. .
Rio„.3 — S.-Bento Feot Bali Club (Mosteiro de: S. Bento). une-se

a V. Ex. na dor pela morte do D aOrsina.	 • '	 ".

Rio, 30 --'Compartilhando da; immenia magna, associamo-nos á ;
profunda dor; lamentando intimaapente cranfatisto. passamento daj
eRcelsa senhora ..—Capitão Raphaet ARS e familia.	 .;

' Ria 30 Profundamente compungido, deãos ,a,V.:Ek.",t, 8= .1
„.

:familia sinceros pe4ames.—Viga 13elfor 	 Ano,	 .•
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30—Respeitosos pezames pelo "passamento da virtuosa esposa
40 V. £x.—Mario Gameiro.

. 1 — Doente eimpoibilitado de comparecer ao salrimento
rcla yossa amantissima esposa, acceite.e por este meio por mim e
liffinIta familia o sincero e sentido pezame pela grande e justa dor
qe vos alcançou.—Emilio Sayão Lobato.

30—.1 redacção e pessoal das °Treinas cio Novo Mundo apre-
Sehtain a V. Ex. Sinceros pezames.

'Vage, 1—Digne-se V. Ex. acceitar sinceros pezames
a.unto de sua viduosa-consorte.--Lburcio de Souza, collector

:Rio, 30—Sinceros e sentidos pezames pela morte da Ex. Sra.
D.•Orsina.—Capitão Ferreira de unto.

Pitalty, 1—Traduzindo o sentimento do povo deste municipio,
envio sentidas condolencias a V. Ex. Respeitosas saudações.—Hen-
rigue,Nora, 151-esidente da Camara do Pirahy.

Rio, 30—A 3a turma de composição (senhoras) da Imprensa Na-
cional associa-se a vossa din ., pela irreparavel perda da vossa vir-
tuosa esposa, a Exma. Sra. u. Orsina da Fonseca.

• . Rio, 30—Guilherme Peres da Silva, Lino BarMlos Alberto e Cam-
pos Moura, funceionarios do Thesouro Nacional, apresentam sentidos
petiames a V. Ex.

•lho, 1—A V. Ex. e a Exma. familia peço acceitarem sincero
pegaws.—Major Salvador Uchéa.

Rio, I—Apresento-vos sentidos pezames pelo passamento de vossa
digna esposa.—Coronel Eduardo Socrates.
• " Santa Cecilia, 1—Enviamos a V. Ex. nossas condolencias pelo
pa.ssaifiento do sua Exma. esposa .—Juvenal Botelho.—José Pimenta

kOlWeirá.—Waldemar Barbosa.—José Alves Pimenta. — Salustiano
IMoraes.—Cactano Souza Pereira Filho.

•
30—Apresento a V. Ex. sentidos pezames.—Decio Cou-

1E1113:

• Rio 10—apresento a V. Ex. e exma. familia sinceros pezames.
1,Pelo Infausto passamento da virtuosa esposa e carinhosa mãe.—Faria
'Rocha...

Sorocaba, 1—Acceitc V. Ex. sinceros pezames peio fallecimentoI dó D. Orsina.—Porphirio Loureiro, director da Cidade.

Rio, 1-0s officiaes do I° regimento de cavallaria da Guarda Na-,
Orlai desta capital apresentam a V. Ex. e exma. familia sentidas

' caidelencias pelo fallecimento de sua dignissima esposa.
Rio, 30—Compartilhando o grande pazar que enluta o • coração

r4es larazileiros, ferindo fundo sua alma de esposo affectuoso, apresen-
to'linceros pezames a V. Ex.—Monsenhor Curad.

Rio, 30—Peço a V. Ex. acceitar sinceros Sentimentos de profun-
dó p. bar do velho ami go José Carlos Neves Gonzaga.

• Rio, 30 —Apresentainos a V. Ex. sinceras condolencias.—Zamith
!'•Janicir, Verano Alonsoi Dario de Oliveira e Henrique de Oliveira.
.	 Rio, 30—Apresento a V. Ex. e exma. familia a expressão mais

r
Seritida de meu pezar pelo fallecimento de sua excelsa e dignissima
Senhora. Sirva de conforto ao espirito de V. Ex. a solidariedade tina-

, nime da nação na amarissima der que o enluta. — Souza Ramos
i procurador seccional no Acre.

. Bahia, 30—Sentidos pezames á familia.—Mario Sampaio Carvalho
e Paulo.-

Rio, 30—Com immensa dor o capitão de corveta pharmaceutico
Carlos Ramos c familia enviam sentidissimos pezames a V. Ex.

Rio, 30—Profundos pazames. — M. J. Carvalho de Mendonça e
S. P. Salgado Filho.	 ..

' Rio, 30—Apresento a V. Ex. respeitosas condoleneias pela irra-
arava perda lamentada por toda nação, solidaria com seu beneme-
ito chefe neste momento de angustia para o seu grande coração.—

. ietor Silveira.
Rio, 30-:--A directoria do Tiro Brazileiro de Nictheroy apresenta-

VOS sentidos pezames.
• Rio; .30—Exprimo meu profundo pezar pela perda que enlucta o

coração doy: • Ex -. :—, Deputado João Chaves. 	 ,
.' Rio, " 30—Selitichis 'pezames.-Padtta Mamede, sub-director inte-

rino do Tiles:Miro:	 •
-10:---:"-----"Rto, 30 PezanieS . —José Linhares. 	 .

;...-•, Rio', 30—Apresento a V-. Ex., e Extna. familia sentidos pezames....
—.-João Pereira Barreto.

X,...._,
, ,......
-`flio, 30-Ã-Qtreira' y., -_Ex. acccitarsinceros sentimentos.—IIilde-

bPdsridõ Jiiii4lieil'a e senhora., .. 	 ‘ .	 _-

Rio,•30=Eu'e minha familradamos sentidos-pezaMes ia	 Ex;-=--.
João . Carlos Albuquerque Gondini:'-

Rio, 30—Corno parente sincerd' ;'-@ - adiniradã, -2.alara0--Vpà PeI0, • -
transe doloroso.--Mario Maracajúr, _

• Rio, 30—Permitta-nos manifestar a V. Ex. nossas.. sinceras- con--
dolencias pelo doloroso golpe que traspassou sua veneranda . con-
sorte.-0fficiaes de gabinete do Estado-Maior da Armada.

Rio, 30—Acceitae e vossos filhos sinceros pezames pelo fallecI-
mento de vossa querida esposa.—Tenente-coronel Affonso Grey e fa-
milia.

Rio, 30—Profundamente commovido, apresento a V. Ex. as mi-
nhas sinceras condolencias.—Arthur Hess.

London, 2—Em meu nome e no dos funccionarios da delegacia
aprafento sinceros pezarnes pelo rude golpe que acaba de soffrer.—
Ignacio Tosta.

Paris, 2—Veuillez agréer mes sinceras condoléances.—Jacques de
Lapisr,

Paralayba, 30—Apresento a V. x. sinceros pesamos em meu
nome e no da força publica do 'Estado da Parahyba.—Mario Bar-
bedo, coronel.

Rio, 30—Em nome da Congregação da Faculdade Livre de
Sciencias Juridicas e Sociaes, apresento a V. Ex. cordiaes condolen-
cias. —Conde de Affonso - Celso, director

Newcastle, 2—Sentidos pezames.—Lucilia: E. Elnani.
Chicago, 2—Pezames. '—Candido Mendes.
Pernambuco. 2—Com seus dignos filhos acceite V. Ex. profundos

pezames da farn:lia do desembargador Freitas Henriques.
1.00(100, 2 — Sinceros pesamos.— Paiva Oliveira, da Legação

do Brazil.

'Lisboa, 3—Respeitosas condolencias.—João de Bae-e
Davosplotz, 3—Rogo a V. Ex. acceitar sentidos pezames.—Arman

do Burlama.qui e senhora.

Ma.rseille, 3—Respeitosos pezames.—Roberto Mesquita.
Havana, 3—Sentidos pezames de Luiz Guimarães e senhora.
Southampton, 3—Participo da sua amargurante, dôr.—Hippolito
Pariz, 2—Voes adrossons expressions respictuenses de condolean-

ce.—Gottin Bodin, administrateur Société Batignolles.
Anvers, 3 — Peço acceitar sinceros inumes pelo fallecimento do

sua virtuosa esposa.—Silveira Bulcão.
Berlim, 2—Sinceras condolencias.—Lidinha.
Londres, 2—Partilhamos da grande dôr pela perdi .:..	 e que-

rida tia Velhinlia.-11eloisa, Joca, Izabel e Ileraclito.
Rio, 1—Profundos pezames.—Manoel Barros Barrei».

• rijo, 1—A União Protectora dos Catraeiros apresenta a V. Ex. 03
sinceros pesamos pela perda, de vossa Exma. esposa.— O presidente,
Candido Ferreir á.

Rio, 1—Acceite V. Ex. sinceros e profundos pezames por este,
seu tão grande infortunio.— Benjamin Franklin de Albuquerque

•
Rio, 1—Apresento a V. Ex. sentidos pezames.— Irineu Barreto

Pinto.

Rio, 1 — Peço venia para apresentar a V. Ex. sinceros pezames.
—Gustavo Guimarães

Rio, 1--Sentidos pezames.—C . . Carvalho (S: Comp.
Rio, 1	 Sentidissimas condolencias pelo doloroso golpe.—José

Mello Carvalho, Telegraph° Nacional.
l'ariz, 3 — Queira V. Ex. acceitar minhas profundas condolen-

cias pelo fallecimento de sua virtuosa esposa.—Alberto Saraiva da
Fonseca.

13altia, á — Sinceras condolencias.—Miguel Castro, guarda-m6,.
da alfandega.

Montreux, 1—Pezames.—Rodrigo Octavio.
Rio, I — Dr. Guillwine Affonso e familia respeitosamente apre+

sentam a V. Ex. sentidos e sinceros pezames.
• --Rio, 30 — Pezames, — Peia Junta dos Corretores : João Teve-
ripo da Silva e Sebastião, Soares da Rocha.

S. José dos Canipos, 4	 Em nome da Catnara•Municipal, kgt.
lima interpreto dos sentimentos do povo de S. José dos Campos, apre-' .

-
Rio, 30 — Condoleneias dos 'funccionarios do Posto Sernaphorico.

Telegraphico do Pharoux.	 •	 •	 - - •
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s : Rio, 30—Sinceras condoloncias. -- Raul Pederneiras."—Luiz_Ni-i
xoto.—arthur Lucas. 	 .	 • 's	 : I

sento a V. Ex. sinceras condolencias pelo fallecimento de .sia
dignissinia o bondosa esposa. Respeitosas , saudações. —• Jose- Mon- •.teiro Ferreira, presidente da Camara. .:,•"•.	 '	 .	 •	 .	 t .	 •

.	 Porto Alegre,. 1 — Respeitosamente' apresento a expressão de
meu profundo pesar.--Ca.ndido Gody, secretario da Fazenda.

. ,Ri, 30— Sinceras condolencias. —.Aurelio Mello e senhora.
Rio, 30 , — Nas- o aeomparihamos;na irnmensa, magia quelo.aftlisse

pela pirda de-sua esposa, o melhor dé seus amigos, .par certo, e lia
hora- em qua V. Eis. mais delles.- precisa. — Jisse 'Bezerra. — Manoel
Borba.	 .

= :Rio, 30 — Pezames. — Dias Garcia & Comp.
Porta Alegre, 1 . — Consteanadoa • lamentainos à viissa profunda

dor aa dos vossosextremosos filhos. --Tenente-coronel Sergio 011-
veira e familia.,

_ Porto Alegre, — Respeitosas e sentidas condolencia,s. 	 Ra-
miro Oliveira. 	 •	 •

Rio, 30 — Pezames sinceros.— ErancioniiSeinelair e familia:.
" Rio, 1 — Enviamos sentidos Numes a V. Ex..e dignos filhos.

— Farias 13rito e familia.
Porto Alegre,. t — Sentidos. pezames. — Adriano Ribeiro.
Mn, .30r— Acceite V. Ex. sentidos pezameS pela catastropbe que.

enlutou o seu lar. — Josiuo Menezes.

• ;..1.4	30 — Apresentamst- v(rx'.. -0s ,-ratí'lioruadoket. resPeiçOA,	s,
irs,zaines.-s—EngenheirosTlionsaz Bezzi' e familia-.- 	 • '•	 '

Ria, 30-Penalizada envio- , sinceros pezames pela - ,doloros. a. perd'a
da- pranteada glorificadora do lar- de V. Ex., a Exma.-Sra. D.
sina da Fonseca .—Luiz Barbosa. 	 •	 •

Rio, 30—Sentidos ,pezames.—Joãos Alcantara,. • •
Rio, 30—Envie . sinceros pesamos a V. Ex.—Torres Sobrinho, con.4

tra-almirante reformado.	 •
Rio, i —Queira-V Ex. aceeitaros mana aincerassentimentos

profundo- pesar pelo faLecimentode vossa ewtreraosa.ospesa. 	 Tory; '
quato Lamarão. • .	 ,

Rio, A —•Euse minha , esposa,„associaado-noís na-grande der que, -
avassala o vosso coração, apresentamos sinceros pesamos. — Viconte -
Noiva .	 „.	 .	 .

Silvestre Ferraz, 30: — Sentidos pezamea — Tenente Pedro.
Serra. •

Rio„ 30—A„ vievallorgei _Fortes , e:filhos estalam tt:Nr. Ex..eenticles
'!

pesamos pela irreparavel perda que -acaba alessoffrer.„ . 	 - ssaár" •
Rio, 30—Sinceras . condolencias.—Mario Marques Lisboa.

30—Sincerospezames.-13'reire de Carvalho Filho.
Rio, 30—Peço a V. Ex. queira acceitar a expressão do' meu pro-

fundo pesar pelo infausto -passamento , de sua veneranda esposa. —
Antonio Carlos.	 •

Rio, 30 — Antonio José. Vaz, chefe da tachygraphia da Camara
dos Deputades, por si e por seus colegas envia, pesamos.

Rio, 30 — Sinceros pezames de Francisco Ferreira Braga e
familia.

S. Paulo, 30-0 tiro paulistano n. 35 apresenta a V. Ex.' ás
seus sentimentos de pezar.—Elaques,.seceetario. : 	 -

" Campos, 2—Sentidos pega-mas em meu nome e dos officiaes desta
unidade. Saudaç0es.--1° tenente P. Franco.

Rios 30— A V. Ex. ' e Exma. familia os mais sentidos pezames.
—Carvalho Paes & Comp.

'Rics,'30—Sinceras condolenciass a-Pedro,Leandro Lambera- e sua.

Rio„ 30' a-Sensibiliza.deseniss sineecespezames.—Vigario l doi age, 1,
Salio :Vellor"	 •	 - s e es••• •	 . ...	 1

infausto- passamento-da preclara esposa de V. Ex.	 Joaquim AlaScasi'
renha,s, presidente do-governo municipal. . s • •	 •-•	 . "

Vila Velha, 1--"-Associo-me ao sentimento de pegar da Nação pele-

Tilo, 2—Penalizado pelo fallecimento da.Exma. esposa de V.1Ex.,'
apresento sinceras condolencias. 	 Conego InosslossSantos, cura.-da
Cathedral Metropolitana.. . .

'familia os senti-tiRio, 2:— Apresento a V. Ex. e, a vossa ,Exma
mentos de pesar pela perda de vossa digna esposa. — Almeida fla.

. Rio, 2 — Sentindo não ter podido- acompanhar o enterro,. areai:
sinceras-condo/em:ias pela morte, de vossa veneravel esposa . Adiles.*
mar Barbosa Romeu.

Rio,- 2.— Sinceras condolenclass Fernandina Corra Dissa
beiro.—Armando Saldanha Ribeiro.	 •

Rio, 2 — A V: Ex. -e sua Exma. 'familia enviamn sincerag 'tendo-
lencias. ---Viuva Corrêa -Dutra e. filhos.. .

Rio, 2 — Reiterando os meus sentimentos 'de pegar pela -der mio,.
vos assoberba e punge :passos corações" de amigos, nado vos respeito. .
sarnenta- —Capitão Carmo Jinsior.

Rio, 2—Sentidos pezames a V. Ex. e Exma. familia..—Adolaide,
Almeida, fluia e genro, tenente pharmaccutico Alexandre Aleyer.

. Rio, 2 — Sinceras condolencias envia a V. Ex.—Abelardo' Vs.,;tW
vedo..	 •-	 •

-Rio, 2 — Respeitosamente apresento pezames a' V. Er, pelo'
fallecimento de sua bondosa esposa.— João Ca liada,- tenente.

Rio 2 — Envio- a V. Ex. sinceros pesamos pelo fenecimento d
sua virtuosas esposas — Tenente Heitor de Moraes. • ''•

• .
Rio, 2 — Tenho a honra de apresentar à V. E. sinceras conda0

lencias pelo passamento de sua virtuosa esp,.—T.enente U. Alüller.N4
Rio, '30 -- Dc todo o coração apresento a V. Ex. sinceras cendej

lendas pela irreparavel perda que acaba de so:frer.— .João Carneiro,
Monteiro.

30-: Vinva tenente Freitas Almeida o fVilia".
cises pesamos.	 ••

Rio, 30— O pessoal do Movimento da Estrada de Ferro Centrall
do Brasil vos acompardia na dor que vosso caraça° de espósá:
Sinceros pezames.— islázaes.— Notasto.— Leoncio.— A. Gabrie/e=
Medeiros.— Paiva.— Arlindo.— Puga.— Lavega: 	 "--

Officio de Notas apresentam a V. Ex..as suas mais sentidas condo:
, RIO, 30— O tabellião-Damasio de Oliveira e os 'atixiliares do . 4

lencias pelo infausto e prematuró fallecimento de sua • virtuosissirra,4
esposa. •

, Rio, 30'— Apresentamos a V.:Ex. e sus Exmaa'famia --sinceras
Condolencias.—C. Guimarães & Comp: (Casa, Auler). •

• Rio., 30--Verdadeiramente penalizados apresentamos a. V. Ex. t.".;
á sua Exma. familia sinceras condolencias.— Munis Varella ;e

. Rio 30— Associado á grande der envia sentidas condolential'o
Pessoal sd	 t''docente e :dissente" da .Escolas Modelo Fsfaniesde

• RIO, 30=-- Gaasfficiaes: da, C dikasiits. do Departamento. da; G
enviam-pezaráés a V. Ex: ua::una0. sE':	 ---eçortaigi.
lerrelra,

Rio, 30 — Acceitae sentidos pesamos pelo doloroso desappareci-
mento de vasa idolatrada esposa.— Capitão AuaureLino e família.

Juiz de Rira, 1 — Em nome do.municipio- e no-meu venho apre-
sentar a V. Ex. • respeitosas condolencias. Oscal Vidal, presidente-
da Camara,. • - • •

.Rio„ 30 -- Apresento a V. Ex. prezamos mui sentidos e sinceros.
Respeitosas . saudações. —• Felippe."Seneis.

Rio, 30 — Digne-se V. Ex. receber sinceras condolencias de
quem se associa de coração , Cl immensa dói?. — FamiLa Delgado de'
Carvalho,.	 .	 ..•

.	 .

Rio, 3— 	 do maior pezar envio a V. Ex. sentidas.con-
dolencias pelo lamentavel' passamento de sua virtuosissima, esposa.
— Dr. Moreira_ Pacheco. 	 • -	 • - ' • '

Theophilo -0Upni, 1.— Sentidos • pesamos. — Tito Avelino, -cols
lector federal.

Rio, 30 — Associando-Me reSpeitosamente á der que neste ino-
mento ,afflige a V. Ex. e- Exma. familia apresento , a,. V. Ex. • sen-
tidas condolencias , pala perda irreparavel de vossa virtuosa esposa.
— Virgilio Mello Senra. 	 _	 .••••

Rio,' 30—Em nome de minha veneranda. mãe viuve, do marechal
Niemeyer„ em: meu: nome e respectiv.as familias apresento a V. Ex.
as mais sinceras condoleecias pelo doloroso golpe, perdendo sua vir-
tuosíssima, esposa. E' favor teansinittirideuticoss entimentos a toda
illustre familia.—Olympio de Niemeyer. " •

•Rio, 30 — Eia nome da directoria da Associaçao ommercial.do.
Rio de Janeiro, peço venta para associar-me a grande magua que ora
punge o coraçao de V.. Ex.—Barão de Ibirocaby.

Lavras, 2—Acceitae respeitosas e- sinceras condole,ncias.— Alvaro
Botelho. •

Rio, 30—Apresento a V. Ex. a expressão de meu profundo pezar.
—Guinercindo Ribas.



'Rio, 30— Recebei pezames sinceros meus •e de minha familia:—
kajor Emilio Sarmento. 	 . .	 .. • •	 '• .	 _

Rio,. 30—.A V. Ex. e sua Exma. familia apresento sentidas con:-
.dolencias.— Paulo Lorena...,	 ,	 . .

- Rio, 30— Sentidos.pezames da fa.milia Azevedo Marques,

Apresento a V. Ex. sinceras condolenciaá pela irre-
pararei perda soffridapela familia:dó V. Ex. e sociedade brasileira.

Sylvio Leitão da Cunha.

Rio,• 30— Pedimos acceitar nossos sinceros pezames.— Alvaro
111aia, e senhora.

Rio, 30— Envio profiindas condolencias.— Monsenhor Lopes.

• Rio, 30-- Apresento a V. Ex. sentidos pe,zames pelo infausb pas-
ssamento de sua veneranda esposa.— Braz Carneiro Nogueira da
Gama.

Rio, 30 — Queira V. Ex. acceitar sentidos pezames.-- Capitão
..roão Manoel.

Rio, 30—Sinceros pezames pelo fallecimento da melhor amiga e
4erotectora. Rogamos ao Creador para que descance em paz. Resigna-
ção.—Julio 13razileiro e senhora.

30—Sinceramente commovido apresento a V. Ex. sentidos
pezames.—João Pompilio Rocha Moreira.

Rio, 30—Peço a V. Ex. acceitar as minhas sinceras condolencias
pela dolorosa perda da boa D. Orsina.—Elza de Minada.

Rio, 30—Envio a V. Ex. e a seus dignos filhos sinceros e senti-
fdds pezaines.—Capitito de mar e guerra, Oliveira Santos e familia.

,	 30—Queira acceitar nossos sentidos pezames.—Tamborim
ulinarães e senhora

Rio, 30-0 Club dos Teimosos de Madureira, compungido pela
sdoloroga perda da Exma." esposa; envia pezames.—A Directoria.

Rio, 30—Consternados pela irreparavel perda do valiosa orna-
: imito do lar, a saudosa. Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca, o mo-
desto servidor da Republica e familia compartilham da dolorosa dor
que victimou os corações leaes e reconhecidos .Tenente Ricardo

'Marques da , Rocha.	 .

e Rio, 1—Sinceros pezamess,—Victor Guillobel e senhora. •
• Rio, f—Sentimentos do condolencias.—Alrneida Godinho e fa-
nuilia.
- • "Rio, 1—Sinceras condolenclas.—Anna Nabuco e filha.

, Rio, 30-0s funccionarios da ia sub contadoria da Estrada de
,erro Central do Brazil. enviam pezames pelo infausto passamento da
virtuosissitua esposa de V. Ex.—Domingos Camargo.—Ribeiro Duarte.
--Luiz Bittencourt. —Octavio Barcellar.—F. Rocha.—José }Jeito.—
Nelson Soares.—Oliveira França.—Rezende de Faria .—II. Moura.
Raphael Netto.—.Joãoe Camara .—Raul Oliveira.—Soares Junior.—

. Reynaldo lienriques.—José O. de Freitas.—Xavier de Brito. —Anisio

.Capelliee-Alfredo . Sampaio.—Paulo Faria .—Bernardino Carvalho.—
Nunes Pires.-0fiveira Castro.—Souza Costa .—Oscar Bravo.—João
Franco. — Julio Braga.—Adolpho Pinto.—Ernani Serrani.—João San-
din .— Carlos Maia.—Nabuco de Freitas.—Léo Azeved'o.—Antonio
Franco.—Alfredo Camargo.—Mario Carvalho.—Arthur Albuquerque.

, —Fernando Rifo. —Dutra Junior.—França Soares.—Betsjamin Coe-
lho e Ignacio Alves.

Ilha do Governador, 30—Delegado, escrivão e commissario do 28°
.districto policial apresentam sentidas condoleneias pelo passamento
da digna esposa d9

Rio, 30—Sinceros pezames.—Viuva Lahmeyer e filhos.

Rio, 30—,0 pessoal do telegrapho do Quartel General do Exercito
apresenta siuceros pezaines a .V. Ex.—João Bernardo Pereira So-
.brinho, encarregado.

Rio, 30—Digne-se V. Ex. acceitar sentidos pezames.—Majer
Dormevil e familia,.
ees Rio, 30-0s funccionarlos do 20° districto policial apresentam a

Ex. sentidas condolencias pelo fallechnento de vossa digWssima
.:esposa.-Pelos"funcciónarios, Francisco Chaves e Mendes Diniz.

--30—Acceite meus sinceros sentimentos de pezar.—Dr.
de Mesquita. .	 .	 -
Rio, 30—Meus sentimentos de pesar apresento a V. Ex.—Coronel

Inlarcolino'Sautos, _ .• 	 • . :	 .	 . 	 • _

FF, RIO, .30 .=Acompankando ria (10 que punge o coração de V Eí..
- e de toda familia_ brazileira, enviara sinceros mánles João- e -Pedr'o Além-	conáiderandó dê grande importancia hi§torica a familia

Pioa escripturarios a Fazendad.

Rio, 30—Profundamente penalizado acompanho sinceramente a

i .v
ossa pungente dor. Sentidos pezames.—CoronelRaymuudd de Souza.

S. Paulo, 30
Raymundo Valia.

--Sinceros pezames. Saudações.— Commatidante

Luiz Augusto Azavedo Marques.
— Queira V. Ex. acceitar minhas sinceras inani-
pelo falleeimento D. Orsina.— de Ramos Valia-
oficia .

— Sinceros pezames polo fallecimento de vossa ex-
tremosa esposa.—

Petropolis, 30
festações de 'usar
clão, delegado de P

S. Paulo, 30
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-
Rio, 30—Queira V. Ex. acceitar os meus profundos sentimento3.

de pezar.,-- Vicente Werneek. 	 •'
- Relha Horizonte, 30—Digne-se V. Ex. acceitar minhas condolen.;
cias e do funccionalismo postal de Minas Geraes Pela provação' crude.-;
lissima que solfre V. Ex. em seus sentimentos .affectivos com ae perda s
de sua virtuosissima esposa.—Francisco Brant.

Porto Alegre, 30—A Asssembléa, pelos seus representantes, apre-
senta-vos expressões de seu pesar pelo fallecimento de vossa digna e
virtuosa esposa .—Barreto Vianna . —Alcides Cruz.—à&defonso Pinto.

Porto Alegre, 30—Sentidos pezames.—Fernando Hasslocker.
4Rio, 30—Apresento a V. Ex. sentidos pezame;4

és.— Cesario Pe-
reina.

Rio, 30-0s opera rios do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
dolorosamente compungidos pela tremendo golpe que acaba de ferir o
VOSSO coraçÃo de carinhoso esposo como infausto passamento de vossa
idolatrada esposa, apresentam a V. Ex. suas sentidas condolencias.

Machado, 30—Em nome d'A Liberdade da cidade do Machado, sul
de Minas, enviamos sinceros pezames por tão lamentarei desastre.—
Os directores, Dr. Silva Guimarães e Urbano Rebello.

Rio, 30-0 passamento de vossa extremosa e dedicadissima ess..
posa causou no seio de minha familia a mais viva e dolorosa conster-
nação, queira V. Ex. acceitar os nossos sentidos e sinceros pezarnes.
Fernando Costa e familia.

Ria, 30—Apresento a V. Ex. e Exma familia respeitosos pezames.
Casimiro de Menezes.

Rio, 30—Apresento a V. Ex. o meti profundo sentimento polo
fallecimento da idolatrada esposa de V. Ex.—Capitão R. Vossio Bri
gide.

Rio, 30—Por não ter conseguido abraçar VV. EExs. em signal de
pesar, pelo doloroso transe porque passaram, devido á multidão;
cumpri o meu dever acompanhando os restos mortaes da desolada
esposa e mãe de VV. EEss. e envio, por mim e minha familia sentidos
e sincerose pazames.--Joaquim Ovidio da Silva Castro, Alzira Emilia
Macedo de Castro e filhos.

•
Rio, 30—A V. Ex. e Exma familia sentidos pesamos.— Daniel de

Qaciroz.

Rio, 30—Apreseato a V. Ex. e Exma. familia sinceros pezames.—
Eluardo de Barros.

•
Rio, 30—Acceite V. Es. e Exma. familia sentidos pezames.— Eam

zebio de Queiroz Lima.

Rio, 30—Transmitto a V. Ex. o mais profundo pezar pelo golpe
cruel que ora punge o vosso coração de esposo - amantissimo.— Oscar
Daltro.

Rio, 30—Sinceros pezames.—Enéas Carrilho.
Rio, 30—Sinceramente compungido apresento a V. Ex. respeito-

sas condolencias.—Capitão Bandeira de Mello, da Brigada Policial.
fio, 30-0 capitão de mar e guerra Castello Branco apresenta aV. Ex. sentidos pezames. -
Rio, 30—Envio a V. Ex. sentidos pezames.— Thomaz Cavalcanti

de Gusmão, engenheiro do Ministerio da Agricultura.

Rio, 30—Queira V. Ex. acceitar meus sinceros Pezames.—Tenentet
Manoel Lourenço dos Santos e familia.

S. João cl' El-Rey, 30 — Envio a V. Ex. sinceros pezames . polo
fallecimanto da idolatrada esposa de V. Ex.— Capitão Marinho.

Porto Novo du Cunha, 30 — Apresentamos a V. Ex. sinceros
sen'lmentos de pesar pelo doloroso passamento Exma. 'Sra. D. Or-
sina da Fonseca.— José Claro de Menezes Mello.— Jeronytno Goa-
çalves Lima.

Bahia, 3— Em sessão do Conselho Municipal, hoje realizada, o
Dr. Dotariam° Malfiz apresentou, assigoiadapar todos os conselheiros,
a seguinte moção, qua tenho a honra de- traustnittir , a V.. Ex.:
«O Conselho Municipal da Bahia, aColliendo Magoa que ao Chefe da
Nação aflige, .pela perda dessuwestremeeicia'e-virtuosa esposa; julga
:interpretar bem os sentinientossda papulaçLa desta Capital, enviando:-
COM. o .maxtrno- respeito ,os seus pezames -ao Sr. Marechal lIermes":•.is.'

".
Fonseca, de que era a falleeida una ornamento pela botidade de sau

• ceras o, o C ouse11 io •  	 t ambresolve	 •	 •sro apresentar p3zanns a toda.,	 .
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doEstadodeS. Pulo a. incumbenda•de Irmeemittit e=11-te,fg-na wia'cal,
«estações bem 'como de representel-o .noenterraenento de sua
rani a _Mãe,' cuja. inerte é. nesta momento motivo* de gelai' . ecáesternaee';-
ço -Srtonio do Cagtro,	 ' •	

e- •

• RO,.30-Feridas pela mesma.denraça, que te alcançou, apresenes _! . -
temas sentidos peiaines.-Zizi e Gastao Cruz Ferreira. 	 • ;	 .5 ., •

Rio, 30-Pedimaseacceitar os nossos mais sentidas ; pertre ,e pela, e
irreparaval desgraça.-Lili e Americo Marques. •	 - .

Rio, 30-Sinceros pezames .de Aurelio Mello e senhora .. -
Rio, 30-Sentidas condolencias-Elvira Doria Pinheiro e filhos.' ,..„
Rio, 30-Sentido:; pezamese -Carolina Vieira Machado CO31110 e'.1-	 . -

Artia ir de Araujo Coelho. 
•, Pd e 30 - Sinceras condolenciaa pelo falecimento de sua querida
mãe.- Carlos Silveira Manias.	 •	 .

Rio, 30 - Compartilhamos com a vosea, dor pelo falecimento 49
vossa idolatrada enae. -J. J. Silveira Martins . e senhora.,

•Rio,. 30 - Poço acceitar os nowzos sentimenees de - profanclo peza.reí
- Drs. Arthur Pereira de Azevedo, Alfredo' Pereira de Azevedo ee
fareillas.

Rio, 30 - Bem sabeis que ningetesn mais do que eu pólo valiar a
iam 11,•,a, doe que acabrunha toda a familia liermes da F, asem. En-
vio portanto senticlissienes pezarnes.- Viuve Albertino. Pereira dos

equena ilustre familia eao deputado Mario Hermes, digno filho da
eanteada senhora; finalmente deliberae, em signal da elevado

apreço ao ,- Chefe da..Naeão..1-aserre" ,• ern acta eeteeveto de peza.r e • le-
vantar a sessão.»- Monsenhor João Gonçalves Cruz, Presidente do
Conselho.	 . •

0.Sr. Deputado Mario Hermes recebeu mais os seguintes • tele-
grammas de pezames :

• fio, 30 e- Sinceros 'senti me II tee . - General Dr . Manoel Mesquita.
Rio, ao —Hiki1es pezernes pela grande perda envia d.-General

Gavião Pereira, 1to..-
Rio, 30 - Sentidas condolenelas pelo fallecitnento de vossa

adorada progenitora.- Vice-almirante Coimbra e emhora.
Rio, 30 - Receba as ininhes . sinceras coed,,leticias e um affe-

ctuoSo abraço do anin,eo e .adirnirador vheseeripre. -General. Pedro Ivo.
-••	 •_ • Pará, 30 - Sentiviis,imos perua 	 Justiniano Se,rp-à.

Rio, 1 -- Sinceras condolonclas pelo falecimento de Ria' dilecta,
mãe.- Estacio Coimbra.,

Rio, 30	 Abraço m	 prezado aio, compartilhando na sua
immensa mareia. - 'eletelto Junier.

"'" 'Saída, ZO	 1'e:reines:- Campes Franca.
-Rio, 30 - Asseeieenio-ine vosea ine..eerneusuravel der, apre-

sento-voes:o:eus eenenneilLOS • de. prelUndo pecar.-- Tenente-eorouel
Cordeiro de Faria.

. Rio, 30 - Solidario cem • esea immenet dói ., apresento os meus
sincero, pezames pelo profundo gulin que, feriu vosso coração de filho •
ainaittissim).- Faria

,•-•Bahia. 0 - AeCtin, prezado .atniza, siluceros pezame,s pelo fale-
cimento de sua idolatrada progeoitora.- Alvaro Cova, chefe de

30 - Envio-lhes sentidissimee pezarnes.- Jovita ÉlOy.
fie, 36— Envio .a. V. Ex. os In eas mais sentidas pezames.-

Conde Carstpe,bás. 	 . .	 •	 •.	 •	 •,-	 .	 • •	 •
• fio, 30 - Sentides e sinceros pezaines. - Conde de Leopol-'

tina.	 •,	 .	 •
- 'Rio; 30 .e-- Profundes coisdoheicias.-Ca,rlos Leitão:

Berne, 1 - Peço ecceitar.segu .ranças toda minha seenpathia no
1211: terrivel lacto.-Raul Rio Brunes).

Berlim, f	
•

- Abraço e mímico sentideis-pezameá, pedindo transmite
tileos prezado Ilarechal.-DeucRocio. •

Paris, z.0	 Sinceros p.aames.-Cerlos Sampaio..
Nictheroy, O - Apresealto _maus pezaacee pelo falecimento ' de

çïssL ia:letrada mãe e Deus a :tenha na Gloria.-Desembarpidor
Dom Luiz Silveira. ,

Rio, 30 - Mui sentidos p-ezarrees..-James Bercy.•
Rio,: 30 - Sin=res..pezeznes. -Nuemie da Silveira. •••	 .

ee 'Rio, 30. - Perraitta-nre V. Ex. 'que vmelia apresentar-lhe os
senti roeu-Los-da, minha ,sincera. selidariedid -na arma 'q ar acaba. tãO
brutalinenteele ferir o seu coração de. filha atri antiscánlu ..-30110, Lege,

••
Rio, 1 - Queira V. Ex. acceitar e transmittir a seu Exmo..pa

e irmãos a eapreseão dos meus smetimentes de cozer pela rudeza do
golpe qtiteaukba de feril-os tão cruelmente. Respeitosas samdatties. -
Pinto da Rocha.	 .	 • -.	 . ..	 .	 .

1. ,Petropelis, 30 - COM iseaie irmãos receba as sinceras emneleleccias
que eu e. 111 ..NIS (iiihOS lhes enviamos.-Ma.rialkaaidão. e.

'lio, zo.— Sentido&pezatnese,-eViwea,Otto Alencar. ,...
Rio, 30 - Peço, acceitar profendas cotakielenciii; peld desditoso

falecimento da incomparavel senhora que. foi D. °reina eia Fonseca..
-4.,tilz Guaraná e fami,liee	 •	 ••.

... ílio, 30 - Peço aceeitaree tra•nernittir seu digno pae e.irinãcIS os
nossos sinceros pezumts.-Ovidio Saraivaee .wralsorae . - •

-;. Rio ., 30L-A- viuve. marechalSento - Vernendes jenier envia Con-
dolencias pelo falecimento da sua ilolatra.de e virtuosa mãe, D. Or-
sina.--.-Geuoyeva, Fernaekeel. • .. .. •	 e"	 . • -•• .	 .

•,
-„ellio, 30 -Sentidosrt:),ali4.63 pelo falecimento de . sua idolatrada'

inã e . --Raphael Vaseottglia e Gracilinda, de .Vasconeelles... :.	 •	 ...	 .
id 11 e:

. ‘,.. Ria,. 30-PezameS.-yekeeechellas. C93.1VãO , e familia. . •
.. - Rio, 30 -Ato . loodi-dh4is, ediidelenciae. sinceras.. -:-..Illidelotandó
Junqueira e eenhora..- 04, ''• " '.N.

.i'..,13ió 30-Pedindo-lhe. aeopitar_a_tranetaittir ao Exma. Sc. Presiee
ddilteela Ilegublica ç demals,peseoes ede..sete EX:7.1n. liamilla a eeprese-
sãaeld'iiied-VIVo pezár, tenho a lionea de contrtauLen:-ve que reeebi,

•
Rio, 30 - S±titidos pezanies pelo falecimento. de_voss.a, ,prezada

mãe.- Capitão Heitor Toledo e senhora. • • .
30 - Sentidne pezames , pela irreparavel perda • da. •rossae.

virtuosa mie.- Afite- de. Melio .. Barreto Amorim e filhos.
Rio, 30 - A familia Holanda Cunha acompanhavos, profunda-

mente cominovida, no dolorosa golpe pelo falecimento de vossa..
virtgesp, mree.,	 •	 .	 •	 •

flio, ' 30 - Sinceros pe,zarnes.- Viuve Domingos flemplo e .fillease'
Rio, 30 - Aereitae sinceras pezames'pelo fallechnerno de vossa •

estremecido, mãe. Tente rte-etronel Alzeloiades Cabral
, . Rio, 30 - Acceitae transmittiurlo tarrtbem aos vossos irmaris'

as minhas .condolentias pela falletimente ..de .erossa eltremosapengeni-
tora.- Tenente-emanei Tallane.	

.

Porto Alegre., ler-Sentidos. pezaertes..,Caseilaixdro. .	 „	 .e;
, Rio, 30--..k.presento-Ves . -sentidos • pe,zaanee. --.-Wilfriil Lynerr;: ea-:

pitão-tenente:	 ,

aio,'0-Eandtri-te pára que •tratesiolita,s , ao 'teu digno e
um abraço , de . cendolencias . -sia:tear" -efarceline Fagundes.:

30-Apresentoos mais sentidas . pezernes,-Felix Eldenne,ae

' Rio, 30 Abraço- cheio de sincera pezar. Nãe" compareci Por-
causa do estado ravissitna de minha, sogra. Peço obsequio,de,expli-
car a Merechal.-Satnuel de Diedra.

• • Rice:30-e0 Cala 'Teimosos de Aladaraira profandamen gerido ..!
pela perda irreparavel de vossa exemplarissitna pingenitara
vos sentidos .pexameos.	 . •

~nes,	 Vires; de Carvalho. •

t
Maceió, 3),:-B3i.ja por-nós os:pés de tua .santanixie a-qu.= "tanto

devemos.-Familia Ilelvecia Limeira.	 •	 "

Reeifee.30-0 . pessoal da Great Western, pranteia o desapparecf-'
, mento de sua virtuosa progenitora. V. Ex dignes° • fana- extensivá.:,

	

ao Esmo Sr. Marechale dignissima familia. • 	 •=• 	 e• e-
.

Pariz, 1-Pezames'.-B,Lad.	 ,•
Rio, 30	 Diene-se acceitar nossos sentidos pei'anfee..

, •

Santos. .	 ..
Rio, 30 -.Sentidos eezames pelo falecimento de vossa extremosa.	 ,.	 .

mãe.-- Lei.; Ei:v i e senhora.

.	 •	 "i
Rio; ,30.-O academie° João Alves &nes' 'T=4'43(1" enviá sinterde.,1

pezames.	 , .	 •

•çalves Cahralefe Cobinp.-, •Charutaria, Paris. • '	 •
Rio, .30 -Impessibilitado . ile • comparei:ter ao enterro de vossa eett

neranda, progenitora por achar-me de serviço nu Escola do Realengo,
apresento-lhes, e A Exma., famili.a. sinceras ..condolencias, • •aeoinpa,ee
nhanele-osna dor que acabam de soffrer por esse cruel golpe.-Caiej,
pitão Estellita Werner. ,

. Rio,. 30-0a amanuerises . do Exercito voem .profundatnetite pena-
lizados trazer a V. Ex. seus sinceros .pezamee: pelo, perda- irreparavet
eTextrainameate sentida da, eminentesenhara. e,••extremosa . mãe- de,
V. Ex.

O infausto acontecimento do inesperado trespasse da senhora dis-
tineta e idolatrada que se chuleou Oreina da Fonseca não compunge,'
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SO-inciate o circulo da familia e parentes; abrange todos .9uantos4,a•co-*
-

-7. A distincta e virtuosa. senhora que acaba de emigrar da vida
'objectiva g,rangeou pelas suas bellas ,qualidades a estima e veneração

•da familia brazileira que viu—ninguem o negará—na sua amena
. :xessoa um modelo de virtudes.—Pelos amanuenses, Manoel Ferreira

de Souza.
Porto Novo do Cunha, 30 —Apresentamos a V. Ex. sinceros sen-

timentos de pezar pelo doloroso passamento da Exma. senhora D. Or-
.sina da Fonseca. —José Claro de Menezes Mello.—Jeronymo Gonçalves
!Uma.

Rio, 30—A mestrança e pessoal artistico das °Incluas do Arsenal
'CIÓ Marinha sentem coni o vosso sentir.

Rio, 30—A União Protectora dos Catraeiros, de quem sois digno
¡presidente honorario, apresenta-vos sinceras condolencias pela morte
de vossa progenitora compartilhando dá mesma dor e como-nunca-vos

, que a sua directoria se fará representar com o estandarte desta 'União
e conservando o pavilhão em funeral.—Candido Ferreira, presidente.

Rio, 30—Compartilhando do profundo sentimento que avassalla
coração vosso pelo desapparecimento da sempre lembrada e boa

'D. Orsina vossa extremosa mãe, aceeitae de coração sentidos e do-.
.loridos pezames. Tomaremos luto por oito dias pelo infausto aconte-
isimento.—Redacção e Congregação da Marinha Civil.

Rio,30—Sinceros pezames pelo rude golpe que acaba,es de solTrer.
Solidario com a vossa dor abraça-vos o amigo sincero.—Tolotano.

.	 Rio, 30 — Acceite V. Ex. meus sentimentos do maior pezar pela
(grande dôr que acaba de soffrer com a perda de sua Exma. mãe.—
tgosó Maria Toucinho.

,	 Balda, 2 — perda de vossa mãe como que leva um pedaço der •I nóssa alma, deixando um vacuo no nosso coração; por isso acom-
panha vossas dôres, pala h•reparavel perda, Arthur Palacio, sacra-

.ta,rio • da Capitania do Porto.
Araguary, 1 — Só hoje tive noticia da grande dôr que o amigo

Isoffreu pelo fallecimento da sua progenitora. Sentidos -pezames.—
ipatheus Martins.

1% 
nRio, 30 — Impossibilitado de comparecer ao enterro da vossa. 

virtuosa progenitora, envio sentidos e sinceros pezames pelo infausto
acontecimento. Osvaldo Fernandes.-e•

• , • Rio,' 30	 Sentidos pezarnes.--Guimarães Filho:
Rio, 30 —.Abraço-o acompanhando-o na grande dór que punge

o seu affecto de filho extremoso.—Porfirio Nogueira.
Rio, 30—Condolencias pala perda irreparavel. — Dr. Eugenia

N-andeck.
Rio, 30—Eu e minha familia apresentamos sentidos pezainz,..s pela

perda irreparavel que acaba de. sanar V. Ex.— Pedro Avelimt.
Rio, 30—Compartilhando da, angustia que ora dilãêera seu atra-

ção de filho amantissimo, apresenta sinceros pezamem/amigo certo.
—Paulo Murta.

Rio, 30—Lamentando sinceramente a grande desgraça • peço
acceitar maus santimentos de vivo pezar.—Joaquim Saltes.

30—Pezames á familia do amigo.—Antonio de Miranda.
Rio, 30—Sinceros pezames.—Luiz Emygdio Mello.

30—Apresento a V. Ex. sentidos pezames.—Eugeni2 Cae.
ta no.

Rio, 30—Redacção e pessoal das calcinas do Novo Mundo apre-
sentam expressão de seu profundo pezar.

Rio, 30—Abraças sentidos de pezar pelo fallecirnento da sua digna"
prOgenien2.—Salgado Macieira, sucessores de Cunha Guimarães.

Rio, 30—Acceitae as minhas mais sentidas condolencias pelo pra.
fundo golpe que acaba de soffrer o vosso coração.—Virgolino Horta...

Rio, 30 — Sentidos pezames ao querido amigo e aos seus: —
Heitor Modesto.	 -

Palmyra, 1 — Pezames.— Benedicto M. da Costa Ribeiro.
, Rio, 30 — Aceeite apertado e sentido abraço pela perda de sua

idolatrada mãe.--Sasmel Barreira.
Rio, 30 — Acompanhando-vos na ilumensa dor envio-vos os mais

sinceros pezames.—José Augusto Barbosa.
Rio, 30 — Téndo ald chegado já tarde só encontrando o Marc-

chal, envie-te seu tidos pezames.— Egydio.
Rio, 30 — Condolencias.— C. Carvalho & Comp.
Rio, 30 — Sinceras condolencias peie golpe profundo que acaba

de ferir o coração do filho dedicado e affectuoso.— Rpl Paula Lopes.
Rio, 30 — Acceite as expressões ao meu zenumento.	 Virginio

II amos .
Rio, 30 — O porteiro e - continuos da Inspectoria Federal de .Por-

tos, Rios e Ca„,naes, profundatnente sentidos pela perda irreparavOE
que V. Ex. acaba de soffrer, enviam a V Ex. e sua Exma. familia.
sinceros" pezames.	 -

Rio, 30 — Sinceros pezames ao amigo. — Ernesto •Lyrio Si-
queira.

Rio, 30 —Sentidos pezames.—Dr. Adelino Pinto.
Rio, 30 — Pedintos transmitir ao vosso venerando pae sinceros

abraços de pezaines'neste transe doloroso, vós orgulho filial, cara-
cter inteoTo franco e patriota, recebendo os mesmos de quem muito9vos admira e compartilha sinceramente da dor suprema, que vos
domina .—Dr. Theophiliio Nolasco de Almeida.—Zulmira .Masca-
roubas de Almeida.

Bahia, 30 — Sinceros e sentidos pezames.—Pedro Athayde.
Bahia, 30 — Apresento sentidos pezames acompanhando-o no

transe doloroso.—Oscar Carvalho Azevedo.
Bahia, 30 — Sentidos pezames.—Acacio Franca.
Bahia, 30 — Acceitae meus sinceros p.i.les pelo fallecimento

de vossa virtuosa e idolatrada mãe.—Fernandes, fiscal da Western.
Pará, 30 — Sinceros puhaiiieS pelo fallecimento de sua santa

m%e.—Secco e familia. 	 -
Santos, 30 — Sinceros pezames.—Homero Barbosa.
Rio, 20 — Profundamente contristado apresento-lhe os meus

sentidos pezames.-Dario Barros.
Rio, 30—Peço acceitar e transmittir aos seus meus sinceros pe-

zames.—lienato 13ayardino.
Rio, 30—Queira V. Ex. accietar as minhas sineeras condolencias

e transmittil-as-ao Exmo.-Sr. Presidente da tRepublica. • — Paulo SiI=
veira, oficial de gabinete do ministro da Viação.

Rio, 30--Acceite meus sinceros pezamów-8arros ampello.
,

Rio, 30—Sinceros pezames.—Dr. Jayme Campello. 	 •

Rio, 30—Minhas sinceras condolencias.- LPedro Jatahy.... 	 •
, Rio,'30-;-Sinceras condolencias pelo golpe que acaba-;dê soffrer

seu coração de filho.--Carlos Euler. 	 •.
	 .

Rio, 30 — Em nome 'da redacção do Echo Suburbano, Liga do
• Operariado do Disiricto Federal, Commissão Organizadora do 4 Q Con-

gresso Operará Braideiro e Confederação Brazileira do Trabalho
ainda no meu proprio nome apresento a V. Ex. sinceros pezames

pelo fallecimento de D. Orsina, esse espirito bom e meigo cujo
desapparecimento todo o povo lamenta.—Pinto Machado.. -	 .._

• Bahia, 30 — Queira o meu nobre -e prezado amigo acceitar o
testemunho da minha intensa magua no transe doloroso por que
acaba. de passar.—Eduardo"Lopes, official de gabinete do governador

Báhia.
- Lavras, 1 — Envio sinceros sentimentos de pezar pela sua grande

edór.—Alvaro Botelho.
Rio, 30 — Sentidos punias pela dôr que acaba da ferir o vosso

coração amantissimo de filho e enlutar a nação brazileira.-0 ativo-
F...Panla Chaves.

Rio, 30 — Acceite sentidas condolencias pelo fallecimento de sua
digna progenitora, modelo de todas as virtudes.—Heitor Aterei°.

S. Paulo, 30 — Sentidos pezames'. — Dr. Virgilio Pereira da
Silva.

Rio,.30 — Poço licença para acompanhar o illustre amigo neste
doloroso transe.—Deoelydes de Carvalho:

Barra Mansa, 30 — Associo-me na dór de que se acha possuido
V. Ex. pela irreparavel perda de sua idolatrada mãe,apresentando
pezames.-Carlos . Sebastião Andrade.

• Rio, 30 De 'regresso -do enterro e sem ter podido abraçar-te
peço acceitares os meus sentidos pezames pela dôr que te punge.—
Alilton Cruz.

. Rio, 30 — Associando-me á grande dôr de V. Ex., rogo-lhe
acceitar a expressão das minhas mais sinceras condolencias. — Dr.
Mario Mello Moraes Filho.

• Curytiba, 30 — De coração lamento enviando sinceros pezames
telo passamento de vossa pregenitora. Seda:.interprete dos meus sen-
timentos junto ao vosso pae.--Capitão Irenio."

Ribeirão Preto, --30 — Pezames a V. Ex. e ao Exmo. Sr. mare-
-0a1,1Iermes..--João Nogueira Camargd.:..	 .	 .	 .	 ,

.Ribeirão ,Preto, 30	 Profundamente , penalizados, apresentámos
• iicilorezado amigo e á sua Exmd familia 'Dá tiossoi sentimentos de'

ilaar.--CtaudinoO João Cintra. ,



vet da vossa sempre chorada progenitora, euja 'vira constar-1hr UM
thesouro de virtudes raras.- Angelo Pinheiro.

Lima:
	.,.cle Sad	 r•a C uz, .2- . Pezames. •- Tenente 'Eduardo

• Rio;-2- Apresento ao •111M1 distincto amizo•as minhas , mais ..:sinee,n'-g,
ras condolencias.-Sebastião Fontes.' 	 ••	 •

Rio, 2-Sinceros mames Clo tenainige LrPropicioAlve-s .. - "
'Rio, 2-Sentidos pezames.-Tenente Agnello.
Rio, 2-Meus peza.mes 'pelo falleciniento de vossa digna neri/.--=i;

Theodoro -Pacheco. ••	 • • • ,

:Urugueyana, -29 -Muito sinceros pezames.- Capitão Araujo
Góes. , • •	 -	 '	 • . •	 •	 -.	 • •	 •	 •	 ,.	 ,

Rio, 2 - Queira . acceitar meus pezames pele rude golpe que o .•
feriu..:-- Estevão !Lacerda de Albuquerque. • • 	 .

S. Paulo	 3r-Commutigoam doloroso sentir pelo.fal-,.•
ladro :nto de Vossa•extremosa en5.3.-Tenente.Lindolpho..

Colmeia de DeusRios, -..2- grande dor que dilacera.
V0330 C)l'a:g0 ;Paza. rire s á familia . 	 pi tão eidos - Reis. .	 •	 •

Porto Alogre, 2-Sentidos pezanns.-Nico.
•Rio, 30-.-aransmitto- a V. Ex. a auaxima, ,expressão do meu páz:.r.i

-Virgílio Silvares, • ••	 •.	 ,	 .
Rio, 30-Acceite sinceras condolencias .--Sophocle.s 7.Ferraz. . •• ,	 •

dor profunda que vos esmaga chega a •tocar-aos' -com
a 'Mesma intensidade. Cradeale, sinceridade do pranto tio 'quem per-
deu a.melhor amiga.-Betisario a'avora.e

io, .3-A presen to- vos votos' de . p 3Z ar pelo profundo go1po , que._
acaba de sangrar-vos 'o coração.Thomaz llabello., • .	 • •.	 •	 •

Rio, 3-Queira acceitar sentidos pezarnes pelo 'fenecimento Oa,

mãe- da pobreza .Mario de.S3uza.	 •	 •
Rio, 3-Queira acceitar sentidos pezames pelo fallechnento -dr.I.-

-sua querida progenitora.-Mario de Souza.

	

Rio,- 2-SentiUas c,ondolencias.-Sala.thiel.	 •
S. Paulo, -2-Pezames profundos do'reditor da «Chataras o Quiri...

taes».

	

Rio, '2—Sincera-S.pezames.•-2°,sarganto 'Flávio . P6-reirit.	 •

..• .Rio, -2-Sinceros pezames.-Alcides Machado Guimarães.
Rio, 2-Peço•vos acceitar sinceros • pezamyo- pela • grande: 'perda'

que acabais.de-soffrar cona ‘ o fallecimentodevom 'eXtremosa 'proge-
nitorao•--11ilda Guimarães. 	 • -•	 •	 .	 -s.: •• -• •

Rio, 30-Acompanha na clôr que c acaba de ferir e abraça, apre-
tentando 'sinceros pezarnes, W. Roberto Lutz. • 	 .

filo, 30-Acompanha-o na prdfuncla dor dá seu coração, occasio-
nada pelo ,fallecitnento de sua arnantissima prOgenithra; 'Sentidos pe-
•games do amigo engenheiro*Sylla 'Borralho.

• Iii0',*-30---Pozames.---Ilenri que Guimarães e Jeronymo Beretta.

. Rio, '1-Sentidós leezaines.-;-•Antenor"Freitas.
SitheroY, ' 30-Sinceros prizaneee:-OctaVio Kelly.

. . 11E0;30-Akar com sincero sentimento .Angelo Tavares.

• Sio,.30.--;Nzgrues-sinceros pela grande dor que o afflige pe o
desapparecimento . daquella que foi em vida a melhor das esposas,- a
niiie. .sem iguale protectora dos;fracos çe diumildes.-Mariano Garoa

Ilio, 30-ASociedada1Jni3.o -dos -Foguistas apresenta-vos pezia-
rosos sentimentos pelainalvidavel perda de vossa progenitora.--João
Henrique, presidente.

30-O pessoal desta , estação •apresenta pezames pela
perda de vossa sempre lembrada" progenitora .-Auguste u •ger.-
Oscar .Se tuba' .
• Porto Alegre, 33-Sentidos'pezames pela-grande ^ -perda.--Tran-
cisco Bittencourt. 	 . .	 .

Rio, 30-Acceito .V.	 m3US .sinceros prezamos pelo falleci-
mento de sua prezada mãe.-Barroso Fernancles. 	 .

Rio, 30-Peço 'acceitar meus sedimentos • de .profundo,pezar.-
1\loysés Malta.

Deodoro,.37- Acceita os.11131S seutimeatos. -M. .M .de Castro
Neves.

Rio, 30-Sinceros pezames.- Capitão Antenor de Santa Cruz
Pereira de 'Abreu.

-O Sr. tenente Leonidasda, Fonseca recebeu mais 03 senlintee•
télegrammas de pezames:

FRio,.

	 .
..1-Pelo profundo e dilacerante golpe qu.e acaba - de ferir o

digno amigo, apresento minhas condolencias muito sinceras. -Leonidas
Cardoso.	 •
'••'` "Rip, I-Pczamos e abraços.-Ed. Laranja.

1-Envib4e sincero> pezames pelo fallecimento dá tua ca-
Tinhosa'pregenitora.-Dyonisio. 	 -

. Rio, 30-Lamento prefundamento a perda irreparavel da Exma.
Sra. D.- Orsina. 'Envio com aninha familia 'respeitosos pezanne.--Ar-
nulpho Solon-

Boarnewouth, 2-Dolorosamente coinmovido rogo .abrace por
• mim 'todos 5011 .3 irmãos, e tombam Albertina, Nene o Nenesinlia,.-1
Amarilio.	 •	 .

Santa'Maria, 3-Sinceros pezames.-CaSsildó e Krebs.

— A redacção do :fiaria Official será representada pin.
redactores 'Drs. Oliveira B Ato, Esperidião Pereira Monteiro,- Augusto
de Carvalho e Figueiredo Lima.

— A Sociedade de Tiro n. 179, da Imprensa -Nacional, será
' representada nas exequias da Extna. esposa do Exmo. Sr. Presidente "
: da Republica pelos Srs. Luiz AlvesVillela e Carlos Alberto Machado'. •

Justiça e Negocies Interiores

• Rio, 30-Receba e tremi-nata á Exma. familia profundos , senti-
menta> pela perda irreparavel que acabam de sone' . CJM a morte do
suá santa mãe.--.-•Luiz Guaraná e familia.

Porto Alegre, :1 -Aceitae-pezames pelo passamento de vossa:ido-
latrada, mãe.-Tenente Joaquim Tavora.

1
 alto'dalena,	 -Sentidos pozaraes, Antonio Valentim,• - .

Bella Horizente, 3a- Consternado,:envio abraços colei profundo
pezar pelo teraivel golpe aos corações amaritiasians.- Tenente [lei'-.

ulano Aesurnmao, encarregado do Registro Militar. 	 .

[lio, -1- R323•0133 pelo grande golpe que acabas de soffebr:
Newton Dezouzaçt.

•
Rio, 30-- AssOciando-m`e á prefundedôr que acaba do ferir teu

coração de extremoso filho, apresento-te sentiamato dá' Trezar pelo
riesapparecimento eterno da prog uitora affectuosa de teus dias.
Saiidações.- Tenente .Francisco Almeida.

Rio,

• • •
1- Acceite os meus votos de pezar.- Tacito - de ' ar-

telho.
Rio,	 Sinceros pezainai.- Victor Guillobel'e . senhára. •

-,Bahia, 30- Aceite-.-mue. sentidos pezainds . . 7.-- Alexandrinci. d
Lux

,Mauaos, :30,5entidase sinceras •eandolencias pelo fallecimento
de sua veneranda ma,e.- Pedro Saatico. • 	 .

,Bahia, ..30- Assorápig,.. sinceramente consternado, á tua. ia-
imita :d pela árrepuaal .psrda.-,de tua .e4retnosa genitora.-
Tenente Benjamin. ,.asiV • , • .. . • •,	 ,

Corte, .2- Amei ta,_couktodos os., te us, meus sinceros pezames pelo
passamento da . boa.j). Yelhinna, tua qa.erila auãe-Abraços.T-Coronel
Andrade, Neves.''' olsj Omo !‘ f ..	 •	 ;

-	 '	 •	 •	 ; •	 ot1;--	 • -	 ••
, Agudos; 2- Coinpartilho-me,-profun dernente penalizada, com a.

ôr que- -41ige a -vossa , atina' de 'filho eXtraleSci 1,ela'Wrda
C. •	".•-• •	 ' '" :

.	 •	 e

.
0-Sr. ministro pzrrmittiu ao Dr. Plínio ,Oliritho, assistente -doO :Sr.

  'Nacional de Alienados, ir ás' Tlepriblices • tl.ci Prata,. em
,viagem de estudos, percebendo 03 venchneutos-integraea do 'Seta'
.logar.	 ;	 .	 .	 .:	 •	 .

	

.	 .
' — O Sr. ministro do Interior consultou- o Tribunal-de Contas.
'sobre a legalidade da abertura do credito .especial do 20:000$;
. para pagamento da subvenção concedida ad , Instituto Pastenr de.
S. Paulo.	 .	 .- • -

• .:--.-. Foram naturalizados braziteirosi Corrcetta ,Carnso; -natural
da Italie, Allyertina Ba.rbosa. Leituga, Maneei Carnel1:6 "E "Antenió,Eiãi '

,
; nandes da Cunha, naturaes de Portugal. -	 .,,-	 J.: ,. :J....o,

.	 ...,

_ — Estiveram hontean no gabinete .da•Sr..ministre os Ma:- ae.
nadaras . Augusto. Vascencellos, • etlet115 /Campoa,..al-~Perrelea:

• 4 ''.

;deputados Erico Coelho e Domingos liascarerihii:4 1DrS. .flelisarro • 'Tala I

1 viira 1 'Pedro 'Alibielli I João '-•Lolieg'''15la,' Chh:do., -Azevedo,' odré.' :=Awàjjk
,	 ..,	 .	 .	 ...	 ...._	 . 	,.....

.,
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• —O Gabinete do Identificação _durante a semana finda, teve o
seguinte movimento:

A secção civil identificou 219 pessoas que requereram carteiras de
identidade, sendo 149 com valor de folha corrida e duas sem estevalor,e 68 attestados de bons antecedentes.

secção de informações forneceu 119 informações ás diversas au-
toridades policiaes e jtidiciarias ; processou quatro pedidos de cancel-
lamento de notas; expediu 74 attestados de bons antecedentes; passou
uma certidão; registrou 2-1 promptuarios, e expediu 50 °Meios.
- A secção de identificação criminal identificou 25 detentos ; veri-

ficou a identidade de 38 presos; procedeu a 10 verificaçõe's para for-
necimento de informações pedidas pelas diversas autoridades poli-
ciaes e j ticliciariaS;- eseriPtilrou 256 individuaes - dactyloscopicas e 36cartões de • photographia signaletica.

'TA Secção de eStatistica proseguin na confecção dos trabalhos refe-
rentes á estatistica policial, criminal e carceraria, relativa ao 3° tri-
mestre deste anuo; tendo terminado a escripturação de cartões para
as estatiSticas-de-desastres, suicidios e contravenções do mesmo tri-
mestre.	 •

A seeção, photographica attendeu a uma requisição para a inspe-
ção de locaes de crimes e ouCros ; procedeu á identificação de dotis

cadaveres'clepeSsoas-desconliecidas; retratou 26 presos; confeccionou
158"carteiras de identidade; forneceu 21 photographias judiciarias ás
diversas repartições de policia e autoridades judiciarias.

Na Brigada Policial o serviço para hoje é o seguinte
Superior dia major Dormevil.

' • Official de dia á brigada, capitão Telles.
'Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Aledicos ,• de dia ao hospital, tenente Dr. Gerson, de promptidão,

Capitão Dr. Goulart e interno de dia, alferes honorario Cassio.
Dia á•pharmacia, pharmaceutico Brazilino e pratico Arnaldo.

-"ileficiani com o superior de dia, tenente Soares, alferes Ferreira
Silva e Pereira Junior, tres inferiores de cavallaria e seis de infan-
taria.---

Rondam no 4° disfricto, alferes Aleira Lima e um inf:rior do ca-
. • yallaria.

Guardas : Caixa de Amortização, tenente Saturnino: baixa de
CotrOtrsãoÇalfel'és Santa Barbara; Thezouro, alferes Verissimo e
Casa -da Moeda, alferes Cruz.
.-- "Pr -Oniptidio 'perfilai/o/1w no 4° batalhão, alferes Roque e na ca-Vallaria;"alferes Reis.

Estado-maior.nos corpos : no 1° batalhão, tenente Roracio;. 2°,tefiente Sá" Peixoto; . 36, capitão Brilhante; 4°,.alferes Lucenà; 5°, ca-
•pitao.Vieira Ferreira; na cavallaria, capitão . 0dorico e no coroo -deÈrviços.auxiliares, tenente Barbosa Lima ..

-,..-41niforme, 3° com polainas pretas.

Fazenda-
Ao director-presidente do Lloyd .Br-a,zileiro 'foi, pele Ministerio da

.Fazanda,•enviado o seguinte officio: .:' 	 .	 •
« Necessitando o governo cl- .) predio e ^trapiche, em coristriacção,

rifa Nossa Senhora 'das Rires em Porto Alegre, Estado do Rio Grande
mdo'Sul, que fora arrendados ao Lloyd Brazileirõ pelo proprietario

floracio• Carvalho, cabe-me consultar-vos si é possivel • transferir-se
para a União o contracto de arrendamento celebrado : com o Lloyd,
ficando este com uni dos arinazens da Alfandega de Porto^ Alegre.

O Sr. ministro mandou passar os titules declaratorio
de	

s
venebbentos de inactividade dos seguintes aposentados- :. Ro-

berto Hygino de Souza, continuo da Directoria Gelial 'dos CorreioS ;
José Ferreira dos Santos e Manoel de; Paula Martins dos • Reis, car-
teiros de la classe da mesma directoria ; Mercedes de Almeida e João .
Teixeira de Góes, carteiros de idenfica classe na administração dos
Correios do Estado de S. Paulo ; Antonio Soares Teixeira, operario da
commissão fiscal e administrativa das o4ras do porto do Recife; Ma-.
noel José Quadro, 2° pliaroleiro do pharol de Salinas, no Estado do
['tira ; Dr. Leonidas Botelha DamaSio, lente da Escola de Minas cio
Ouro. Preto '• • Antonio Marcondes doS Reis, 2° official da adminiS-
tração dos Correia: do Estado da S. Paulo, e Max Fleiuss, chefe
de secção da Dá:ateria Geral dos Correios.	 •

• . 	 .

Pela Recebedoria do District° Federal foi arrecadada, du-
rante Os cinco dias de mez de dezembre corrente, a importancia de103 : 79113818.

•Em igual parido de 1911, a inaportancia Arrecadada (o' de
303: 860S824

-- O Sr. ministro approvou os planos dá nova serie de
seguros da sociedade auonyma, «A Minas Geraesn.

O Sr. ministro da Fazenda acceitou ,as seguintes fianças, CMgarantia da responsabilidade:dos seus cargos: de agentes do Correio,
D. Maria Celeste Mendes de Carvalho, do Rio das Pedras, no Districto
Federal; de José do Arruda Penna, de Colonia, e D. Georgelina Mon:.
tenegro Machado, ,dá S. José das Tabõasé, ambos no Estado do Rio'
de Janeiro; D. Amelia Gama, de Pirang•ussú, .munieipio de Itajubá ;
Getulio Franca, do Ara,xá; FeliAbino - José Teixeira, de S. João Ba-ptista de Bom 'Successo, todos no Estado de Miáas G oraes: de colle- -• •
ctores de rendas federaes, Coriolano de Azevedo Lemos, no municiplo -
de S. Gonçalo da Sapucahy; Alberto Morcef Rodrigues Pereira, do'
S. Manoel, José Luiz Nava rro,•de Villa Nova de Rezend .1, todos no mesmo
Estado; de ro'brçe do fiança, José Antonio Gemes Veiga, de S. José de
Pinhass, no Estado do Paraná; d-o escrivão da collectoria, João Domas
dos Santos, de Itanna, nalistado de Minas Geraes, e de agente do
Correio, Antonio Olavo da Silva, em Estreito, no Estado da Santa
Catharina.

_

— O Sr. ministro approvon a Joaquim Rodrigues Baranda
a fiança que 'prestou em garantia da responsabilidade do
Athanazio da bosta Soares,no le gar de collector das rendas federaes.-do Carmo e • Samidouro, no Estado do Rio de Janeiro, visto este exactor haver realizado outra fiança.

•
-- O Sr. ministro co-nceden os s • guintes • aforamentos de •

terrenos da fazenda ' nacional de Santa Cruz; desmembrado do -lote
2, á rua General Galdino, a Antonio Augusto de Azevedo, e o

lote n.60, á rua Matriz,onde tem beinfeitorias, a Antonio Cardoso da.
Aleita.	 •

— A secção do papel-moeda da Caixa de Amortização trocou
ante-hontem, paraosta maça, ceclulas dilaceradas ou a recolher na
importancia de 329:785S060.

O Sr. ministro autorizou a lavratura do termo e mandou
expedir a carta de aforamento a Durish Sz Comp., dos lotes de ter-
renos ns, 2, 3, 4 e 5, sitos á praç,a do Gado, na fazenda nacional deSanta Cruz.

—.O Sr. ministro resolveu crear mais deus legares de despa-'
chantes ne Estado do Pará, de accórdo com o art. 151 da ima con-
solidação das leis das - alfandegás e mesas de rendas.

•— O Sr. ministro autorizou o resgate de tres apolices.da di-
vida publica do 'ernprestimo de 1897, do valor nominal cie 1:000$
cada uma„ pertencentes ao menor Carlos Henrique de Castro.

.,i•
-- A thesouraria da . Estrada cio Ferro Oeste de Minas entrott

para o Thesouro Nacional com 201:52.6$116, da renda cia quinzena-
de-novembro proximo findo.

--- Na pagadoria do ThesOuro' pagam-se hoje, 4° dia util, 	 •lo:seguintes.folhas : Escola Poly-technica, Gynonasio Nacional, monte- !,•
pios civil, e • militar e diversas pensões da Marinha. 	 •	 •

. 	 . 	 a •

JOrge7, Castro. Linfa; Edininidd -de ^Oliveira, João Lago, Celso de Souza
Coelho Lisba

O Sr-. miiiistro autorizou o coronel commindante interino
da .:Guarda Nacional, ao Estado do Rio de Janeico. a conceder guia.
.1,18 Mudança para esta capital ao capitão Antonio Francisco Casaes.

• Por ter de partir 410 dia 11 do corrente para o Estado do
Amazonas,"despedin-se'hontem do' . Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, mi-

.

nistro do Interior, O Sr. senador Jonathas Peclrosa.

— «Remetta-se o requerimento ao chefe de policia para ser
tornado na consideração que merecer,) foi o despachado exarado pelo
Sr: riiiiilitiV no requerimento de Thomaz do Aquino ^Cavalcanti, en-
fermeiro da Casa de Detenção, pedindo uma certidão. •

O Sr.-Dr. Bernarclino Machado, ministro de Portugal, es-
teve hontem no gabinete do Dr. 'Evadas:ia Corrêa, ministro do Iu-
terior, afim de agradecer áquelle titular a visita que 111e manlon
'lazer pelo Seu assistente militar, por occasião de sua recente enfcr-

. midade.

O Sr-. ministro consultou o parecer do Tribunal de Contes
[ sobre a legalidade da abertura dos seguintes credites: de 800:500L
para aS .deSpekas com a prorogação da actual sessão do Congress)
Nacional até 31 -de dezembro corrente; de 10:000, para pagamonto
da -Subvenção concedida ao 'Hospital para Tuberculoses de S. Sobas-..
dão de Viçosa, e de 12:0M, para pagamento do auxilio á Liga.. •	 --
contra a Tuberculose da Balda.
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-- O Sr. Ministra indeferiu a reclamação de Eugenio Macedo
centra a fórua de funccionar de club de vendas de mercadorias me-
diante sorteios de A. Azevedo Costa, desta Capital?"

• A Compagnie GméraIe d'Assurance contra entrou
liontem para -o Thesouro Nacional com 4:800$, de sua fiscalização
do 2° semestre.

.	 O Sr. ministro declarou ao seu colega da Viação o
'Obras Publicas, em resposta a urna- consulta fita por este, 'que

vigencia da disposição do art. 10, n. 6, da lei ti. 490, de 16 de de-
' .zembro de 1897, cessou' a partir de 1 -de janeiro de 1901, á vista dó

rt. 17, n. 1, § 20 da lei n. 1.145, de SI de dezembro de 1903, que
estabelece: «Os direitos e as vantagens do actividade e inactividade
dos empregados de serviços ou emprezas custeadas pela União serão
..regulados pelas das demais repartirões publieasa.

•
,	 O Sr. nmnstro consultou o seu colega, do Interior so-
•bro. o requerimento em que . Jose Coelho Fortes pede aforamento
de um terreno de accrescimos de marinha, fronteiro aos predios
ns. 61 a 65, antigos, da praia, do Retiro Saudoso, propondo , o reque-
rente, em troca de tal concessão, ou ceder o terreno de sua proprie-
dade, sito á mesina, praiasns. 159 a 175, confinando com o do Hos-
pital de S. Sebastião, ou . 'construir uma carreira e . ponte para ser-

- ventia da Directoria Geral de Saude Publica. 	 •
•

-- Por despacho de hontem, o presidente do Tribunal de Contas
ordenou o registro dos seguintes pagamentos:

De 4:4805500, à, diversos, de fornecimentos ao Ministerio da
fluerra no corrente anuo; de 189:8505282, a Ladislau Dias da Cunha,
de fornecimentos á Força Policial' em 1909; de 9:0135023, .a diver-
sos; idem ao Instituto Benjamin Constant em setembro ultimo; de
4:515$350, de gratificações a diversos funccionarios da Directoria de
Estatistica Commercial; de 1:800S, ao bacharel André de Faria Pe-
reira, de gratificação, e de 14:115$890, á Camara Municipal de Juiz
de Rira, de restituição.

• •
— O conselho deliberativo da Caixa de Amortização, sob a ' pra-

sidencia do Sr. minis•ro- da, Fazenda, deliberou hontem que o prazo
para o recolhimento sem desconto das notas de 55 e 105, da 8' e 01"
estampas; 205,•505,100$, 2005 e 5005, das fabricadas na Inglaterra,
emissão.Murtinho, e 2005, da 101 estampa, ficará prorog,ado • até 30
de abril do proximo anuo,
• As notas de 55, da Ra estampa, estão em'cireilação ha 30 annos;

• as do mesmo valor da 01 estampa, ha 25 annos, e as . de -10$, da 3° es-
tampa., ha 26 annos.

As notas da 5°, da 8° e da 9 1 estampas figuram ha oito annos em
editaes, para serem recolhidas.

• Estevelontem no Ministerio da Fazenda, onde foi agradecer
a visita, que lhe foi feita pelo Dr. Francisco Salles..durante a sua
enfermidade, o Dr. Bernardino Machado, ministro de Portugal.

•
----Na Primeira Pagadoria do Thesouro Nacional pagam-se hoje

<quarto dia util ) as seguintes fplhas : Escola Polytechnica, Gymnasio
Nacional, montepios civil e militar e diversas pensões da Marinha.

• Marinha

O Sr. ministro compareceu hontem, acompanhado do . capitão-te-
nente Ricardo Dias Vieira; seu 'ajudante de ordens, ao enterro do ca-
pitão de corveta Dr. Aurelio Veiga.

As autoridades navaes apresentaram-se o 2° tenente Alvaro
Augusto Thomaz Gonçalves, por ter desembarcado do vapor Andrada,
sendo designado para servir no . vapcir de guerra Carlos Gomes, e o
guarda marinha machinista Newton Campos :de . Figueiredo, por ter
regressado enfermo da flotilha de Matto-Grosso.

O Sr. ministro, acompanhado de seu ajudante de ordens,
capitão-tenente , Ricardo Dias Vieira, foi hontern á Escola de Apren-
dizes ' Marinheiros desta. • Capital, onde assistiu aos exames dos alum-
nos da referida escola. •

• — Estiveram nOntern no. ' gabinete do Sr. ministro da Marinha
'os seguintes Srs: ministro da Viação, almirantes Frederico . Ferreira.
de Oliveira, Gustavo Garnier, inspector do Arsenal de Marinha; Ve-..	 -	 •	 •	 -1	 ,yissinio de Mattos, Gavião Pereira Pinto, ili,laPpe flubim, cOromarts,
:dante da divisão -de' couraçados; Adelino Martins, director da Escolà.

Naval; capitão do fragata João Jorge da Fonseca, sub-chefe da Casa
Militarda Presidencias da Republica; • :capitão de ., fragata Thedim
Costa, capitão de corveta Machado da Siiva, capitão-tenente • Alfredo
Reginalde Teixeira, ajudante de ordens do Sr. Presidente. da Repu-
blica; caPitãe-tenente Clementino . Pinto, ajudante de ordens do . dl- ••

rector da Escola Naval; capitão-tenente Dodsworth, commandante W.
• Maguanson, da Marinha de Guerra Suéca; e capitão do corveta
thArrnaceutico Carlos Pa nos.

Cumprimentaram o Sr. ministro, .por telegrainmas, felicitando-ta
pela sua promoção ao posto do • vice-almirante as seguintes pe.s-
soas:

Senadores • Pinheiro Machado, Pedro Borges o Arthur Lemos;
deputado SerZedello Corrêa; generaes José Caetano de Faria, Alce-
castro Guimarães, Olympic, da Fonseca, Midler de Campos; almirantes
Maurity e Gustavo Garnier; coroneis Luiz Barbedo e Manoel Carneiro
da Fontoura, major Estanislau Vieira Pamplona, capitão de mar o
guerra Silvá Lima, capitão de corveta Alberto Gama, capitão-tenente
Silva LiMa, capitão tenente Lm-Omitia Linà, major . Cearense Cylleno,
capitães-tenentes Vieira Lima e Ignacio Linhares,tenente Cruz Ferreira,
tenente Percilio da Fonseca Filho, 1° tenente Bento ACcacio de Fi-
gueiredo, De Lamáre S. Paulo, Henrique Romaguera,Carlos Rechstei-
ner, Alcides Gama, II. Saddock, José Ettseb:o, Theophilo Almeida,
Henrique Felix da Cunha, Oliveira, P. Gastão de Moraes, Guimarães,
João Pedro S. Lobo, Gilberto Cravo, • Paulo • do Couto, Manoel Reis,
Dutra, familias Maximiano Figueiredo e Magalhães de Almeida,. Anto-
nio Cresta, Benzi° Campes, Pedro VelloSo, Pereira Rego o familia,
Luiz do Castilho, João Bornecino, Henrique Boiteux, Torres Sobrinho,
Eustaquio Camara, Georges Bodin, familia Jonathas, Milciades Alves,
Suzano Brandão,Oscar Dardeau, a mestrança o operarios das officinas
do Arsenal de Marinha e Ferreira Campelle.	 .•

O Sr. ministro mandou communicar ao chefe do ...estaão
maior da Armada quê resolveu permittir a entrada de dons empre-
gados da firma Guinle SL Comp., em todos os navios da esquadra, re-
partições e estabelecimentos navaes, afim de darem execuçãoãio aos
serviços de marcação e- numeraçãodas machinas «Undersv em
serviço nas dependencias do Ministerio da Marinha, e organização de
uma estatistica das varias machinas de escrever actualmente em uso
nas mesmas dependencias.

A' Superintendencia de Portos e . Costas foram remettidas,
devidamente àssignadas, as cartas dos praticantes machinistas
marinha mercante Deme,trio King Vieira e Domingos - -lustitio Novaes
Guimarães.	 •

O Si'. ministro officiou ao seu collega 'da pasta da Fazenda,
communicando que, satisfazendo á solicitação constante do aviso
desse ministerio n. 91, de 14 do nov'ernbro ultimo, no sentido de 8:er
pelo Ministerio Marinha emittido parecer sobre o projecto do
Senado n. 296 B, de 1909, que mestabelece favores e obrigações para
os navios estrangeiros de commereio, a vapor-ou á vela, que - frequen-
tam 03 portos de mar e fluviaes do Brazil, e dá outras providencias»,
de accôrdo com as informações prestadas pela Suparintendencia de
Portos e , Costas, não é justo o imposto de duas 'libras, fixado no
art. 3° do referido projecto, para os navios arribados que entrarem
nos portos da Republica, por constituir a arribação caso de força
maior, salvo quando haja venda de carregamento ou transacção cora-
• Relativamente ao art. 10, que dispõe se. bre a descarga de explo-

sivos no porto do Rio de Janeiro, penso convir que fique estabelecido
deverem as operações ser feitas de accôrdo com as disposições dos
arts. 193, 191 e 195-do regulamento vigente das capitanias.

— O Sr. ministro resolveu approvar os distinctivos compostos
de duas ancoras cruzadas, tendo ao centro urna cruz vermelha, afina
de serem applicados na: bandeira- da auto-ambulancia a serviço do
Arsenal de Marinha, e usado pelo chauffeur e ajudante da referida.
ambulancia.	 • -

•-* O !Sr. ministro -resolveu adeeitar" ac .- proposta apresen tada
por José D. Leo & Comp., para execução dos trabalhos de-nickelageln,

rateação e estanhação do material cirurgico e outros objectos pe"
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tencentesian.lIespial.. ã-	 riuli	 iIIãCobrasc Laboratorin.
• 'Pharmadetitienda Marinha pela-quantia de,1:442000. • 	 •	 •- '•

St ,;'ministro '6fficiott9aalSr suPerintenden te do • material
-/corninunicando • que,4laaccordween-oo ,iparecer» do Xonse.lho

• "-Mirantado;résOlveu -que " os' :g.eóbresâlentes e • igiaesqüer diltres ar-
*ifigóS neeessatios ia:3 k foriieeirdentO da. - -tArmakia, ‘1113"!. Es tad ci
'pilão; durante e eiercicrodez10 1.3 0 e 'A tie.possam )...deixar.deSer. adqni- '

••'`• 'rickiá'haquelle'EStado; 'sejam 'forireeidos pelo 'Deposito ‘layal • desta-
Capitál,'In ,.diantforequisição-elt It anta 'daS ',verbas eu • militas i-que.	 -
lorem ,diStribuidas	 -

	

, portaneia dê `90-3$000:	 ' ..	 1' .	` '	 j•	 :•

,',".•:- ,. jj- J-0 Sr..minittro:officiou :ao-Sr. .presidente dó ;Supremo .Tri-
, buidíPtklilitar; Coininunicaritio'que,'per decreto 'tle 23 . de novembro,

'Vfordin• cOnCálidas,.-inedalbasMiiiitaresÃos!Cifficiaes, inferiores-e praças
•constantes •da..emisulta daquelle 'aribunal, , de 28 de . outubro til-

i. ''..,.;-..	 .'"..	 '	 •	 ._	 •
-. ;,.; • ,-ká-0 Sr....ministro offirienao chefe-de . estado .2maior.da Armada
t co min un ica ii do que -resol vê ti z Considera r de utilidade: para a :Coopera.-

' • Veá.' érdà.4‘ ilinitd a .o l tiabrilboi.do• 4.4 0 4 te:adite ,Arnalsio ,,.do \Valle Uns,.
.' intitulado CeremonitillIllaritinto . tBraziteirb; ,e,:ler 1-providenciado ao o

• • sentido de:fazer imprimir :'.209 exemplares do mesmo trabalho que
-"nitifforttni ainditte Serão ''entregues'ao ' estadO- kmaier, :para • á • devida
..,,,,::),:::1,11	 ,	 .117.1i1,.;	 ..,,	 ;,,	 , .	 ••

- .:;.-,-Gileirá: )..	 '.
• --,t1-J1J,i.i'l'-)e	 1 o'.'','

• 'O Sr.' chefdtlAjepartantento. ...da' 'dt 'iorra -5°1i-citou '-Providencias
ao Sr. ..general inspector iIa'-9°. egião.no ,.sentido :ide serem_postos:á

• dliVosiçàe'ilaqUelle'dePartamente,:einquante e.-;duraretn ,as ,provas.4o
i Concurso a realizar-se no Corpo de Saude, os medicos: tenente-coro- 1

ril:Aftliiir,Edia.;Wo- "Sálx-as,.cla. : l a ..,brigada .estuate.gica,; .capitães Jogel
1 .111unii-dlarreto de Aragão, do quartel general da a -região ; Sebds-

).,,,Aiii2jvçt,Sogresdo,1 0 regimento de artilharia, que poderá ser substi-
*" gtuido;dtlearite: o::SeMilupeditnento,;pelainedicoda . -Compantia. : de me-

tilthRiloras ; • 1 0' :tenente JanZ..de iima;113itteneetn't e o :19: toner: ta• vete-
rinariolDaulo Uns:sondo:da-SB va, : do 1°-regimento 'de artilharia,' que

.' 4lectei.R :rSerSidísti1tiido'ple Veterinarie de ig,ual . posto •Alberto ..Caries
Antunes.

f -è* ',..,11 • sa,„N ,-.

-----'0Sr.t.thefe.do Departamento da • :Guerra solicitou ',providen-:
._ ,",-cias -.ao ildirgptori dç4lIospital!Gentral.d.o .:::.Exercito:no :seutido . ..de : serem

pg$9.s. ,4isposiçãe Ndatriolle idepartaimento,,ernquanto •durarem -as
:„Vprovas do concurso R ra.alisanse:-.no, Corpo de,Sande, os seguintes me-,-

.dicos :. capitães1Mario de .Castro: Pinheiro:Sittencourt e Antonio , Ribeiro
da' Costa,-'capitão pharmacoutico Rozendo Ce-sar `Teixeira e os 1°9 te-

„Neutes_detitistas 'Custodio Milanez dos Santos e Francisco -Moreira_
. '4. BarbeSa4-.Martins. ' • • : •

:
— O Sr—ministro deu, pernãissrio. para Arem :ao egstado:cloftio:

d&Sul4carrendciocrrJeonta.tpremia.sas4teffiesas ldetfarieftede,:l
aos seguintes Ofliciaes: 1°'teiierite'CarididnEticloro:Corrèase-..294eke.
intendente	 Lima,' e para' vira • cata' Capital	 jriggriláá'

• condicões,

	

	 °:.tenento,niedico_Dr..JoãoCoelhe,de:411ello"luilioWifir0',:•, 
'2, 1"1„,47421;:y . 	:33” Viel•	 •	 n ',	 ' • • `	 • •

•—•,_37,aaser.sobluatt 	 inspecção-de.saud:e o .1 6 -ténerie -4.-' a-
zilloaaborda: ,	 • -- . • •• ••• - • , •	 •	 ••	 •	 •

Apresentarainse..ao :Departamento ida. -,-Glierra..dsJPIlarina,
ceuticos contractados ''Citero • de 'Oliveira CoSta e Antonio de Mll

:Portella por toren] .vindoprestar . concurso e -o aspirante , a" °fazia/
Uort,0.3:Atnerico 'cle'Gouvèa , -por ter sido'inspeccionado:— .

Foi posto em:disponibilidade o 1° tenente . Arthur Ribeiéo,
visto ter SidO., eleito , d oputado ao'Cmgresso ifEstacluabdorFiauby.

Folummeado ,ncoronel Mlfreilo PinheiroCorr 'Ca (da ',Cantara
n:para,servir pz!. ;:juirit'a-den'evisão•enorteio"militar !da 'Ina4região,.cen.
I forme propoz o-Sr ....general :inspector:da. anesuas rregião. •.»,r.`f,.• •

•---Foram tratiSfetatA" 4na ;.,arma: de i fa ataria , :mrtmonvnii
ria do serviço, es.1°5 tenentes ,João Gualb2rto Falix de Mello ,
làatallião .ipara o 6°. :regimento , elfielizario . Cauta tio:Ferroira leite . desta
:regimento' para ,aquelle batalhão. , •	 . .•

Man seguir..n.a:primoira.:oppertunidale. tpara a.:Fa.brica•,:da
• poivora,,da tenen : pharm á -
ecutico•Lucindo ide Altnelda 'Simões, que -Itontemne .apresentour á.

rerrião ,

. Em inspecção de sande a que se submetteram em sessão da
junt in Mi c ar do :Lar te I gano ral ,{d t/ riiioreunida a 4 do- corrente,
o capitão rk merino de PaulaEreitas!1°.: tenente 'Mario Warrato, ambos
do 130 regimento ciceavallaria, e _2°, tenente .11ennique Mclio -Müller
•do : Gaynp:),3;.. ,Up :3° latalhãof-xio'l°:regimentoolo,irifantaria, :foram :jul-

u:primeire„presisar demais,60,tiias Tara o.seu :tratamento e
os-deus ultituespromptes:para.omerviço.

!Reune-se ...árnanhã ao • meio- dia, na sala do .serviço :de Jus-
tiça da'' . região o cense! ho 4;:uerra • que responde o- :sold aolõ . 0 o
:1 0 batalhão de engenharia 	 'sles'é, Pintada :•••Silva,: dnutial ¡faz:: rri •
parte como juizes os seguintes eflIciaes:' • capitão•,'Octavio • 'Fontes
tanga, l os, tenenté.s .Vieent Toscano O.Braulio . ,de:.Ereitas .:Branclão,•
.2":te,nentes , k.lose.Yerraz deiA litl rade , e..Páulo do 'Nasci meto • Si I va;ctle-
wende compareeer, as testemoulias,soldados Antonio. f.Ramosilarinho a
Joaquim 'Enillia,no.	 •

— *Serv.*? para 'hoje : •• I ...I 	 j;131a

Superior .cle ,.dia,',Capitão. Pedro Frederico Leio 	 ,tr, •••
• A 4gado estrategica-„thVes' 6fildiaeS pira renda. ..anxilia r"d o 'Su-
perior de, dia,-para dia-ao quartel general da -93,re..;.¡"ãoe Lpara opa-
ti-Olhamento das estações de 'D .	 .0 Madererr*	 'cám ,a.s . 'respe-
ctiVas •-escoltirs:. '•-'	 •	 •	 •	 •	 .	 •

• Ati'xiliar cio •official de dia una:Met:Se Apnno -•-;•	• '1`t;'''.;
A brigada ' mata da..as _guardas dos: Palacios-do'Cáttete e dl:11nm..

bara , e Arsenal . deWarirdra .
Ge'ticartiiharia ilá a.piard.a , dO:'forte de .Ccipacabina.
1lnifornfe,"4°.--

Mação Abras íPublivas

• Estiveram hontem no, gabinete do Sr.- ministro da • Viação os
, Srs.senador.AbciOn Baptista,. deputados Fonseca Hermes, 'Floriam:o da
Britto, Joaquim ladz Osorio e,Octavio Rocha,,-general :SonzRiAgidar,
Drs. 'Ferreira Viauna Filho, .Servulo Dourado. Alfredo 'Maia„ -Antonio
Mattes, Wernon TillierQook&eMeão Alvaresillubião tpilho.	 .'

'Coofe.rehciaram com o Sr. ministro. os .seguintes-chefes cTO
repartições subordinadas ao-setilninistirio . :•rvan '-Erven,
director da Repartição de,Aguas --e Obras- • Publicas; :.Carlos .Euler,

*director • dá- Estrada -rde Marro -este-det3linas ; ¡Paulo de-Queiroz,
inspectorgeral	 ; Uma . Brandão, inspector ;federa 1 • das
Estradas, e •cornm	 -31

	

andante	 arques da .1loctia, inspector . geral da.

•
— O Sr. ministro resolveu approvir..axencurrenclurealizada-.

na Capitania do Porto .do.Estado ,do ,..Maranhão, ..para.fornecirneeto,'
Itttrante"d exereiciode(1913; : 'dosurtigostdatrupo 4Padariab, '.'para o
:.con sum o- nor m da-Armada ,naaquel leffistado,i teia do tpor :isso autori-
zado a Superindentencia de• Portos e Costas a providenciar,não sOmente

' , ,qiiaritea •a •contracto com os proponentes preferidos 'Dias da,SilVa &
••;,keeinp . no_seartidb.-cle 'soerem; ane,diántamemóranclam;iáá casas
, • cOrnmerciaes .Mais,conceituadeá..da -localidade, :pedindo :preços ;para

"".. forneciineitto dosartigos ,:corriponentes ,de outros grupos, e avrado
confoquc pino uzerem À menores -"qii.00s:b • irespe.ctivo • pajustei: o . xl lie

-"devera' sersubmettidd á.aprecia ção do ,:Ministerio da :Marinha: . • ;
• ,.1. •

.—.0Sr.aninistro.:autorizoutelpagamento dc 9±-ss0) á .'Société
Anon Vmwthi Gaz 'de. R iode tianeiropela: inStallação e digação . de. loz

-eléctrica para 111 tunina4ando poste . médico . do• A r'sena de «Marinha.
•

.auteriza.r•a• execução • do :serviço de
'ligação de luz electrica para o edificie da 'Inspectoria de Trigenharia
Navit4i•telidoanterliado-allYireeteria : Geral de Contabilidade ,a pró-

io santidade .ser-'effeettiado•o respectivo ;pagamento-na im -• .

May :nação'.	 " •

• •	 ' O Sr ministro-da Viação„ por,..uto de,lentem,..pretneyen á
chefe de secção na É0.-Divisão da Estrada de Ferro Centrai de : Brasil
o dffiCial á4 a nesinalDiViSão 'Joaquim de -DliveirarDurãO. -•.• :	 •

Tende a empreza do ,Ilio,Grando Sol,solicitade,a:Ruppf,e4:10
dotelesáátntle:132Vorfeitorpela9,Fikealizaelo sobre o' -sielume1las'alye-
nárlasMiedidas, -.lufa- calcula r. o ',transpor te cla..:pedrao'emPmada`oai

...mesmas, -indeferiu a!Sr.,..rilinistro-essa,pretenção sob.o.fundaniciito de •
que owoluntade..ses4Rdogns4alvenarias • éapetias :queteorresponde j

.a..S.,a;r:taniaSsa.Séjim ilãoipOdeari 'ser contadas :pai;a:os:érrpit.tos,j19‘ma.-
rtienen'dõçjtrailsporW.dokpotimi. 	 .

.	 .	 'datE,4c.44,411-
Vidainélii ta a'eftlierit-leVrt:tift-}nuta-..'de,-seriptura sine.aCantafiliett o.	 -
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• pro. cesso ^de permuta, cessão e transfereficia-de terrenos entre a Fa-
zenda Nacional e Joaquim Marinho; a que se refere o aviso n. 281,
de19 de novembro de 1012,e.

• e'	 :.	 • e. •
Fc, providenciado pelo Sr. ministro da Viação . 110 sentido

- de serem pagos os funccionarios da Estrada de Ferro Central do Bra-
*II que se acham-em serviço de-alistamento militar- 	 • - • -- •	 .

— «Indeferido,. devendo aguardar a concurrencia publica que
precederá a execução das obras); foi o despacho exarado pelo Sr. mi-

.r enistro da Viação e Obras Publicas no requerimento em que C. Il. Wal-
.

S.- Comp. propunham-se a renovar Com o Governo o actual con-
-

tracto referente ás obras do porto desta capital, afim de fazerem'o
prolongamento do cáes projectado, mediante redacção em algunse

• preços:"

— Tendo em vista o requerido' pela Associação • Mantenedora
da Escola Barão do Rio Doce, no sentido de ser concedido um terreno

,-!na arca do morro do Seaado, para alli soe construido um edificio
eidestinado.auni a escola e estabelecimento modelo ás classes neceaal-
•.4. -tadas, o Sr. ministro da Viação e Obras Publicas declarou que 'a

concessão do terreno só poderia ser feita em hasta publica, de accerdo
com o dispositivo legal.

. eie —Foi approvado o projecto e respectivo orçamento na impor-
tancia do7:671$698 do açude Bethania, que o Dr. José Pompeu de
Pinto Accioly pretende construir em sua propriedade agricola e pas-

-r•toril, no municiplo de Quixeramobini, Estado do Ceará; e que •foi
submetticlo á apreciação de . S. 'Ex. pela Inspectoria de Obras' contra
as &coas.

'c'Amelia Marcionilla Lima.- • • •'
,

— Para a consfrucção dó ramal de Itapecérica a Formiga, tia
Estrada de Ferro Oeste de Minas, foram ,, apresentadas IS propostas,
que serão abertas na Directoria Geral de Viação do rninisterio respe-

	

ctivo no dia 11 dó Corrente; ao meio dia.	 .
• .

„. • . 	 •

A Directoria Geral dos Telegraphosfol autorizada a adquirir
Á BraSilianische-Elektrecitats-GesellsChaft, pelo preço de • 8:200S, 250
.apparelhos telephontcos de,pare .de , typo ailemao, e 50 apparelhos de

• . mesa do mesmo thio:

A Commissão de--Saneamento 'da Baixada Fluminense foi
• .autorizada a consentir que os Srs. Gebrueder Goedliart A. G.,- con-

tractanteS de . serviços daquela, cornmissão, se deslaçam de duas
dragas que não são mais necessarias aos trabalhos que estão
-executando.

,	 .	 ,	 .	 .
Afim ide tomar uma-solução definitiva. sobre o assinupto

- 14 -constante do officio n: 517, da- Inspectoria 'Federal de Portos,. o
• ;:.Sr,/.ministro' communicou , a essa inspectoria, aguardar o pronuncia-
(• r enento edor Poder , Legislativo relativamente , á percepção da taxa de

% ouro, nos portos da :Republica.	 '
•

Foram solicitadas do. Si'. ministro da Fazepda as providencias
i.enecessarias afim de s3r entregue . á Fiscalização cio Porto da Bahia o

pretlio em Aue . ftiliccionarn a Alfandága e , o Archiva dó mesmo-Estado,
,:.•,,•afim de se procedér.á demolição do mesmo prédio. .

	

.	 .
Foi Mandado abonar ao engenheiro Firmino . Ferreira da

costa Lima, de urna si) vez, a gratificação de 5:0008, pelos serviços
cxtraordinarios prestados na sub-cominissão de estudos dos portos de

• Fortaleza e Camoctm, nos' termos do regulamento da Inspectoria de
.kortos, Rios e Canaes.

• .
— O Sr. ministro,. na Proposta feita peldtelegraphista de Ia

classe Livio Gomes -Moreira, para acquisição, por parte do Governo, do
detector 'de ondas hertezianas, do sua invenção, deu o seguinte des-
pacho: «Não se acha ainda .justificada, a conveniencia de fazer-se

	

L'-'

• 

• acquisição do app .arelhO,efferecido ». • 	 "

—A Diecictoria
. -, • ,	 .

Geral - dos CorreioS. ,foi'coniunicado que aurerize
Administração dos Correios deSanta Catharina a prestar o. con-

curso que se torne necessario ao inspector da Alfandega de Florianb-
„polis, no sentido do ser melhor fiscalizado o serviço de colis postaux e

• "reprimido o contrabando nas :agencias postaes daquele Estado, á
;vista do podido feito pelo Ministeriada Fagenda.'

---7 A Inspectoriade °latas' contra ai.SecCas sillanióttedR .'a.ppra-
vação do Sr, ministro da Viação . o projeCto .e o orçamento,' na , irn-
portancia 	 a reconsteucção, dc açude Santa Cruz,
no maijicipiO de Santa Cruz,'Estado dorRio Grande ilq,Nortee.

" O referido reservatoeio . foientregue .á inspectoria •pelae, mu-
nicipalidade, 'a alijo cargo estav

-
a, , ern,vista', da falta de reCursos

-para executar as obrrs necássarias, que são de toda urgência.
A.barragem está,. r com effeito, em riscoS.. de see, arrombada,

o que inevitavelmente: . succederia no loyereo que ehega.": .Corrt •
esse desastre ficaria ameaçada de arrasa;nentQa villa de Santa. .
Cruz, que fica 'sanada a juçante do açude, e tem uma'população de
.4.000 almas.	 • .	 .•

Foram designados pelo-Sr. director geral dos. Telegraphost
O inspectorde 4a Manoel Alves de Albuquerque . para .dirigir a

7a secção do districto de Alagõas;
•Os guardas-fio de Ti classe: Alorisa Lino da ,Costa para servi na

I° trecho	 secção de Angra dos - 	a Paraty, districto central
João José do Nascimento, para servir ,no 2°. trecho ; • Cicero Lino da
Costa, para servirpo 3° trecho ;-André Maráns da Silva, para servir
no 4° trecho .; Diogo Alves de Oliveira, para . servir no 5° trecho; Joa-
quim Pedro dos : Santos para servir, no G° trecho e Benedicto José da
Silva, para servir no I° trecho, da mesma secção e do mesmo dis-
tricto;	 .

O praticante a regional. habilitado, José João de Oliveira, para
servir como diarista encarregado da estação de Arassuahy . ;

"Carlos Coza,r do Sacramento, para servir como diarista encarre.-
gado do trecho de Aratá a Plataforma, I° districto da Bahia.

,
— . Foram removidos na Repartição Geral dos. Telegraphosi....
O telegraphista de 2' classe, lostilto de Albuquerque Melo, da

estação de Banco para a de Itabuna, como 'encarregado;
Os telegraphistas de 41 classe: Antonio Mendes Rodrigues, da'es-

tação de Lençoos para a de Bahim Antonio de Moraes Abreu Lima,
da estação da Maceió para a de Porto Calvo. como.encarregado;

" Os estagiados Joaquim -José da Cunha Neto e Ildefonao . de Oli-
veira..Bellagoarda Junior. da.Cstação de Pelotas para a"de Bagó.;.e

O estafeta do 1" classe, Luiz de Souza Barros, da estação de Ca-
nindé para a de Fortaleza

O telegraphista . regional Manoel do Vaz Lourenço, da estação de
Maragogy para a de S. Luiz do Quititundo;,. , . 	 „.

O diarista Angusto de:Faltas, da estação do S. Francisco, 1° dis-
tricto 'do Rio Grande do Sul, para a de S. Sapé. 	 ,

.	 Foram dispensados:. por abandono de emprego ManoMarcel-
lino de Freitas . do Jogar de estafeta de 3' classe, da estação tej'egra-
pliica de 5. José do Calçado, districto do Rio de Janeiro ; lierotildes
Gonçalves Duarte, do togar de mensageiro da de Porto Alegre ; Ma-
noel -João Izicioro e João Antonio de Araujo do logar . de diaristas da •
.0" secção do 1° districto telephonico da Matto Grosso.

Foi . demittido o tolegraphista regional,' da estação -telogra-
phica, do Belém, Anastacio Pereira Lima, por incurso na 3' parto da
art:' 443 'dó regulamento vigente.

•.	 •	 '	 -	 •
exonerado, a pedido, João Felipe:: Tolon, do cargo de

guarda fio de 2' classe da 1 a secçao do 2° districto telegraphico da
Matto Grosso. -

Foi mandado reverter á 3° secção do districto-telegraPhiee
cio Goyaz, o .guardaelo . do 2' classe Antonio Franco da Silva, que-por
-portaria do 10 do julho ultimo, fora removido para a 4a secção da
meSino drstricto. ••

-- O Sr. director geral dos Telegraphos, por acto S de hontern, •

fez as seguintes promoções:
. Do guarda fio de. ift classe Arthur Garcia, a inspector da 4*

classe.	 ••.' • ,
Dos guardas fio de 2a-classe Thucides da 'Matta Negrão e Fran-

cisco.Gonçalves Dutra; a guardas' fio- de 1' classe ; os inspectores -da

4a classe, Eurico da Fonseca e João Augusto de Oliveira á ea .classa

-
em commissão. • •

•
— O Sr. director geral dos Correios mandou tomar .no Banco da

Brazil urna cambial de marcos 4 ,. .025.26, parapagamento aos Correios
da Alemanha, pelo saldo provisorio da conta de vales postaes inter-
Pacionaeá, relativos ao meg de novembro findo.

„ •"" Foi exonerado Alio da Rocha • ó Silvadacargo de agente'doN -
Correios em Boa Nova, nó:Estado da Bahia.. 	 .-.•••

Para esse cargo foi nomeada D. ' Anna Aurelina de Sá Nunes
• ,.

...•....—.Foi commúnicado pela " . Directoria Goral . dos Correios 4 Ad-,
ministração dos Correios de S. Paulo que a isencao_ deLdiraik.

• .— A directoria geral de contabilidade do Ministerio da Viação
, r;-clen despacho nos processos de pensão de Montepio de •. D. Oniomar-
.:elsolina da• Cruz Goulart e herdeiros do falecido telegraphista da Es- •
•.`:tradade, Ferro Central.do Brazile Modesto da Silva 	 ."

Pela ;mesma directoria , foram deforidos . os processos de
• e DD. Claudina Freitas de Souza Moura, Maria Luiza Rodrigues Costa



T
••••:forçasittecessarOis•sto;;aproyeit.agnentoTdas ••vantajosasoond¡ções,..,nfatu-

. •,,r.acsrldaylniza..-:.	 ' .': . : 2. :..-'.	 ". ..,,` ..( : *	 . - '	 "^	 '' ' - '' ••• • ' ‘ "'',"' • •	 ,

'Il .:aferindo-sa. aos campOs "da experiencia . koxistçntas (W.) 5. AllIgiçO
coloniaas ul e' .Ve ra C ti arany, Cruz ,Alachad•o,,.'• I raty: e • /vali y., Juan i festa r;

11131.fiSte , moido de propagand.a.;:ogricola ,;,O, ‘maisâmpor. ta ale `,-...é .:',4iiais
./apropri,adni iea na, ,tt'f. vujgará ação, sidas . ,tino titudios aaverfeiçoadoS': p„stp,..-

balecidos pola . 'sciencia• 70-griwka .-au4r-uteli teA na • gal,44. •,!.-ule -~31aS..4.0P.	 ,
agricultura.	 •	 ,

Viindantessa. relatorio trata wejtalreionista•-dalintinsi...ria,pecuarta„
quentão tem•alli o desenvolvimento que devera ;ter, sachando uma

' tiocassidad e o c.stalinletimento • de.postos ,,zootcchnicos.:e:fozandas . mo-
. d:no, coarwo que Muito lucraria-o ;pau, ;pois - ria iaximPlaraS -~S,

adaptados ás suas condições. Da industrimpe,cuaria, amais- imprirtaiito
em todos os municipios do Estatio,-"tio-s. ~NOS .-amno -J nos --antigos mi-

-- ticos, .' é a' ti a! cri 34.10 .do: gado Klill0 e; burtnas‘si ntd. as .saves • domes tica s
e abelhas e uj os p i .a du c tos: obtid os, nos .ti UcleosTecen temente :fundados

	

'attingern o -valor 'de '16•8:0045000..- • .•	 •	 ..•

A • horticultura tom tido considerave,1 incremento o isso graeas.á.
influencia e á . propaganda feita pelas instituições agricolas 'fundadas

., pelo adictisteria da . Agricultura . • • •- •	 •	 - •	 .	 ' •	 ••
• -A ilustre ercursionista . finaliza•assim o-sen rulatozio : ,•••••0 povoa,

1
,•• : men to scl o . paraná , .0ent•eletnol 1 tospost Uvos.para , o sett desetiVOiN intenta
- -e ilitlail ! organizacán do labo rtlyroductivo, :eis aNsoluçãotle. problema , da.
- alimantação-do lirazil (com sua.proprimprodiançãoragricolia,:a •base da. •

krigneza e, da!potea eia alautação, "portanto ' umadastmaistgratas rtare-

	

, fas da ec,onomica pálitica nacional. •• 	 •	 .	 .
Estas .poucas e despretenciosas notas e observaçWs torno a liber-

- 1 :dade., de ,aprosental-as -á 'esclarecida , consideração de !V...,Ex. cormr
• iprova . de adulta Sincera e desinteressada dedicação 'ao•palz,•ondo

.tneusleatricios encontraram segunda :patada ,• conseguindo -ser' a •stiva
•"vévificatite do 'seu organismo». -	 .

'adtiatioiros paraniathinas	 'itSybile»;patideates-de
ita,.,Alfáridegada(Sarthes;itieve,teerirequisitadapelatiadminist e a-

• 'não 'a»Delegatial Fiecalodo lT~ttro na,queale i Estado-. • • , 	 •

FolexoneradoEtivino.Jaeger -do • ',legando esta. te ta, da I tf.ta,
.--Jrpottat• de • Bom ',Retiro alLageadO; fnci'.Estatio do" El G ran da do	 . -

ologarlicipraticante . da•agelacia dos'•Cortelos nz Pena.
i CastroNAlvos efoi notneado. oestafeta .;interno .ida -Administração dos•
'Correios da!Bahia4loskildo de Souza Góes.

•.. • 'roi .approvadà o acto do -administrador 'dos : Corre ibs em^São
Paulo, suspendendo temporariamente o funccionamento da agencia
dos Correios em. Itahyquara, • tio mesmo .Estado. .

A -paclido; foi exonerado o estafeta. 'distribuidor da Adminis•-

	

.	 .

.tra9ão dos Correios -em S. Paulo, Pedro de:Sauza.
• • .Para essa logar :foi nomeado Alvato'OuriqUe d",Alantbort.

,
•.	 Foi elevado para ,uma semana •• numero de !viagans'da

linha postal 'de • Cond-atába a Conquista, •no .Estado • da 'Balda, satido• •	 .
- elevado-para S32.$ a it uaes custeio da. 'mesma -linha.

.	 •	 •.,	 •
Agricultura, Industria e, Commercio

•

.	 ,	 • • •• •

Havendo -o • intendente' --municipal -de • Patrecinia • do Gol tó, • na
'Báltia;. 'sàliCitado !ao'Sr.' ,Ininistro .a 'installação -uma estaç:to
ineteorolagica-,4M-llic ,remr3ndido que,3•sen1o . : .inúet to ummacipio•imuito
proxime do do Monte Santo, onda se vae installar, muito breve, -es-
ta.ção igual, itii.a.pOdia,iatta4ider-a0indld0.,0r,illiniseerio,loarem, for-
'Deteria e-material liceessario:pa-ra univestação!termollaluadoluetrica,
desde que a.quelia'ed ilid atit , se -promp tkhcassa ia; transportar o real bui id o .
material	 ágnviell	 a-ea tospodar- e em prega:de q ti 3 lá.

losadinanda'dO. para installar	 instrumentos.

'-•:-•=0".Sr :ministro de,terminou ao directbr ., do • snr. iço :do In for-
m á gõeS &DrfttigaçÕ s que 'TOttl éSe21§53 á municip ai ida,de	 4Ion to

•'Alegra; no'Estado'xiaBabia,Miversos •tratado3 sobra o modo de com-
bater as molestias - e pragas nocivas ás plantas.

• .
• . --O Sr. rninistroinandofl que o 'director do Serviço dein for-

' mações' c Divalgai:ão.a drini risse; ' para .se rem istribuidos •aos l fun cci-
onarios dos Posto; :Zoo technicos ¡Fazendas da ;Criação, -•cl is-
versos exemplares dodivro -do Sr. Leder, director , da sução de
ZOotechnia,' -clo Governo dá -iArgentina;!0!.,Infitulade «Las
vazas caballares Sr el caballo de .'ejerto»; • •

• .--LA Sr .a. Jadwig..,a'Jakatkovvska;quexelu ao Brazi/ em viagem exwana,;. (1 (ysúl,. :-	 ,	 ..	 ,. .	 .

S..APaulo.

.•
•— O inspector veterinario no 4 0 districto; Pernambuco,. com:

municon ao Sr, ministro que, ao ter-conhecimento da !morto do D-.
Oraina da'Fon seca esposa, do-Sr. residen te ida:, I ician bitu altear roa •
o'expediente	 -S ita ! repartiçIe,harvora.ndo • a bandeiralem•funeral
-por Ires dias.

•
-marnfon •addir, , aténilterior, 	 deliberação,

ireotor ia , d o 'S	 do' Inspecção' e D.-feza • A gric•al a s, o :Sr. 41a lio e I
pudor° da Vonseca liermes„ ajudante,daneeçãeaie M	 toiog
Bromatologia, do posto Zootecimico de Ribeirão Preto, no . Estado.	 •

sr. :ministro racabeit,'clo,inspactor•ggricelaUle4litias., itru
telegramma, que lbe.COMMUniat	 nr9Ii4PP-0•,,!Oátiea-

•• cla- lavoura In lcanica ,nos municipios .de • MontaCati teIld , • at 1. c int)

	

de estudos e com o 'fito -especial ide-visitar dslogares -onde se acham	 .03 ¡ lavradores, em n n mero ti e setent a,.nue.jassistiOam• ás,•ák pa ri
installados os seus'conterranoesd. pehrees, ,,..amba ; , :,-atlyós ,nrpri a. .reloauTsão ericiasrealizadas,ittlastraram-rse, Ylvawenie iiiiterasw.dos,èteliaioilatik
aos Estados de Santa Catharina; Rio Grande dó-Sul e Paraná, de adoptar em suas propriedades agricolas as machinas' :tatilizatiaS
aptesentar'acr ministro .' um extenso n'elatorio. • Ou e'

	

gu: oondensa -as	 ..	 ..	 ,	 ,•	 • • .

	

. .	 „
MaServaC,OeS' tptc , fez =selim Vcolonização anaqnielles • Estados.	 WisitoM /levitem 'o . Sr . min istrb o !Dr !Pedro •Affónso

Nessa relatorio a excursionista-tuleStra, ,selnulto heril Inspressio— ! ministro do-Supre mo --Tribunal!1%teral.
nada com as visitas feitas aos •nueleos coloniaes e vivamente satis-.	 .	 .•	 _
feita com htS vantagens ,affereciclas	 timmigrnão •-para- O nosso 	 ---'Estiveram 'tornem. , no 1 eabineta do.•Sr. ruiu istro•A a ,Agricul:,

• cultura os seguintes Srs .: T	 AIhomaz . Pierrecetti,,Arma,tado Brioto 4 Caa-
• Dos tres Estados Percorridos, julga a excursionista I gne• 01 i do tro, Miguel Baptista Vieira; Delgado de Carvalho Junior, tenente co-.
Paraná á o mais apropriado para a colonização polaca ; são ei l es . rovmuvrdmi4; kitoinsitsatm âmaral,nos1.5'N.--.111endes,,-tAlronso -Duarte iliL.
que 'em'Imalor upatteApovemir as ,cOloni as t mi Oves, ,, tornaYido-lect assim tie i Po , ` D r . , A l tneid a:E obro, 'A I frotio ,Seins..Ernile -Charroppitt, yi ti to ti io,

.os principa,es geradores darproducção agricola, chago da riqueaa eco- 'Souto' Castagnino.
ir/anilo desse 1?stérdo. '.	 ••	 --,	 .	 .	

- =.4,:ri.
•

- A aspiração , do polaco, diz cila, é possuir um pãdaço:' dos ter. 	 .• •
rano onde elle, possa cultivar suas, plantas -predilectas e viver no. 	 . 'Estabelecjmentos de 'instruego ,,	 ,

:..Ti...',1,-selo"kla''Tiatitreeza , e nriosocego 'da 'tida i .familiar..encontraudo ntp •	 .	 .
Paraná todos -esses , requisitos, o colono ,affeiçoa-sa -ao paiz, e attrahe 1	 . O resultado ! dos oxamos'realizades no dia 4 "do,-corrente no •
para aqui os seus !parentes e conhecidos, rpm, , devido 'ás lastima -, lInstittitoNaelenalde: •Alusica, • TolO zsaguinte : .. - ------- 

'Vãs caudit2Oesde"vidai ont :eeu •.-Ti	 Solfejo—	 ca (finPpão gatantentode"107):Ki2; 'São Marjgados'a n dei.xará a sua,	 , t
-	 Ctpo 1a	 re9

terra natal.	 • —	 .
• O • Canadá.; a ,-Argentina e • a Russia teem-se emponhado '- !ern	 •Approva,das-com .distincção, grão	 : --Melena :Anna Alves cha

'Iontentar ,!aftetertizaçãorptilaca,	 itaaIto volles !•'reousarn , tis • vaui-: .	'Ante:1110W Coitz,áltaria	 Mattoso 1Leal,- Maria.
tagensofferecidas 1:por,;ta,qualla g-unações • e 'prãferam o.; Brasil, • cspc-", 4:Sther'Albadas ; 'plenamonte,.tgráo , neve	 Gosta.

cialin.ente o Estado do 'Paraná, onde,"dos ' !l 0O0 hands'ran tas -vindos' '• Lima ;AMartha, ; Pereira; xVirgilda •-eDam ase	 te •iVir.#uaa,-11torrchini;
'nos i',,tItttrioS-tétmios,n'.•000Pettão olocalizNdos. 	 • .	 • !., .	 grzio'otto-:'Islair `TeiXeira-Brante* Pkinto -e Olga	 -4gríto sete ;,:", f

Visitarillo os nucleos , coloniaes nesse • 'Estado, diz gim o que alli IIyalina Koszma Cardoso ; grao seis :- Moria'AUSon gettalP;nto,	 e" -
se 'observou demonstra ser aquella 'região a do tim,paiz'PO'r	 lia Monteiro de Barres e ?.Bita Clara ...de 	 e,I4arros•; ,simplesr,
lencia•agricolaquer, sobre .a cultura . dos cereaes, quer -sobro outras, .ntente,:'gráo cinco : ::'-arla-iclauCroatat'Velfho to"Stanielatra.4Przyblyska,,•;•
que' trancou:mito se ''.fddsenVolvetn, r'deixatado-pre ver 'o -tnaiS pra	 grâo 'dons Lindanor• Guimarães .. &Maria iJosóitovás , 	 ,••• • ,•„
-togo resultado.	 ' Restleado- dos txamesrderproanoçãodtla,	 serio , no, Cdollgg,la•,•

• •
-trigo edassim : Sopprontincia: /Masa& ) ver 'os reaultadta Obtidos peies,	 Carlos 'Alargnes Pinheiro, . gráo . 5; Galdino Alv_ares da ...Silva
colonos, .mestno -cotrepriniitivos Trocasses cento fos-	agtir a, ,,adopfa-' -. Dratidão,rgréta:67Drlandokle4Mtnielda-Cardeso,'"grkie• C6; -Nelson jFer7$
dos,-•basta'examinanata ,mappa,:geograPhico -a.Pexcelltinte r,SituaçÃo' do' r ei t'a, ide `!' Cai vadiá, -; grátP•5;4 nItMenat 4:Joaquim Werzaaldes; rgmo,-;

i Paraná, seu systema'fluidal, • stia-cortformidade'eam..'diveraos • paizeS,,! - tAleetedaSilva'Airiaral;grao st0; I . Francisco ilBarbOsaqxla,:i-ikerineca,

Para:augurar--,aolututokleste.!,atado !o (grailde,kpapal, rem --.‘geral,, a31 . !trkeC ri; 'É -Carmino l'hoodorico •Iiiindsany,..Pgráo ;'5; PhtoWszra d.*
quanto tá agniculturaoo -papel de celleiro !do ;Bra ga, st Noto-Mpregar due Silvargrád '-'N'Fraiicisco' 4u:12-Leitão, gráo 6; , tAladym Contleixa,

-a ser aquall a ' regiã o amais a:daptada .:p14r a cultura, do Pedro II:Jurg 
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zevrdo,,gráo ' , G; -Antonio; Canavarro -Pereira, ' grão 7;- Olavo. Ca.'
a varro Pereira grao -7; tAtitonio"Pereira 43es_ta1 rtg"ráo	 :Ctovis-Letti-;

! gim be r,„ • g,rá o -Edg,ardLobcrVi an n a. --, ge-ão -7 ; • rçlosé,' fira z. •.:de A\101-14
donça, grão il .; "Olavo Alberto de •Moraes, 'grão 5';',4Iiiinbei . to ,`•'Pereira
Gonçalves, ,grão . 0; • Jurandyr Pires; Ferreira„:grão-6;' Panlo,Borges
Monteiro,:grao , 6; OtlioniePSoares5Dfas,nrao6; Ossváldo .:dos -santos.
'Diasi:gráci 7; Oscar'de - Souza '•Vieira, - grão -6; .-Amarilio "Campo-se-de
11.1attos,..grão;-,Jorge'latour,ggrão-:6 -,e ' ' Faliciano 'Pedro 41alik1eitta.,
•gra,o'5.',1lotive 17-não-promovidos. •
I I

Chamada 'wexarne's no Externato'do-,Collegio
; •' Dia 7, ao 'meio*	 série—Oraes de francez e de sco---
graphia.

1. 444eérie-4-Escriptas denna-thematioa.-
' Dia O —Escriptas de inglez - da 4k-série.	 . • ,
Dia 12—Graphia de desenho da-4' série. .
Secretaria do Collegio Pedro 14 . 5 de dezembro de /012. —Paulo

avares, secretario.	 • •	 • '
.	 .

-- Realizam-se .hoje, -no ..Collegio Militar dó Rio1de Janeiro,,-es
•scguintes exames escriptos'e graphicos:

.1° . e 2° series, desenho; .2° armo, desenho; . 3° -armo, francaz;
-.4° anuo. 'geometria; 5° anno; s 2.° secção, e . 6°,anno, 4'‘," secção.•

• Realizam-se amanhã, sanado, os seguintes:
1° anno,..portuguez;.. 2°- anuo, franceZ;,, 3° - armo, aritlitnetica;

4' armo, algebra, 5°-anuo, geometria. ,•.	 •	 „.	 . .
— O • resultado . dos'exames de . hontem na • Escela 'Polytechnica

"foi crsegilinte:
1' serie de engenharia (regulamento de•1011) %ana•-•

lytica e . calcido ¡ infinitesimal -.---ApprovatlosiAenainente: Octadilio-Ro-
tellio,-Augusto .Vardlla Corsin e-.Edisoil Juiu!lieira de'Passos..Appro-:
vii.dos:'Emygdio'd&Moraes'Arieira,.doão • de "Cerqueira 'Lima "'Netto -.'e
Octavio Valdetaro Coimbra.

'Geometria:- descriptivwe , suas applicações — Approvados : Irineu
Leite 'de : Souza: Freitas 'd Franciscode•Moraes' 	 ...	 .

'Dez  faltaramáeiiamada.
.	 .

---,-%—Hoje, .6 do 'corrente,- serão "chamados -,:para exame oral os
. alo:unos da' 1 4 serie ido- engehharia : .
!!,

• 'Calculo (I° turrna), --ás O horas: Francisco • Carlos de Oliveira,
Luiz da Costa Porto Carreiro ,Netto -e Rodolpho Guimarães •Valladão.
' Turina..supplementar—José.‘NVilson "Coelho de-Souza, Hugo Gles-

treclit . e' ilaul-MourãouloAránjoliNlaia. , 	 •
•.`21+1 tiirma„ (to 'meio dia)--L-Ilugo''Floriano Motta, José 'Maria de,

Arailio"e Luiz'Napoleão'do Amaral::
%Turmasupplementar-&-Carlos %Antunes Aluniz, -atly Pereira .; ..(13

Castro e htliz nAntoniode‘MatidonçatJunior.
Physica exPerimenta4ãs; 10 'hovas)-4-Fausto --Torrentes, %Antonio

. Augusto de • Almeida e -Souza, Carlos Sebastião liodrigues ,.Gaidas,
' MarimMoreira, , Borneu.Belluomini-e Oswaldo Gaivão.

-Turma.supplomentar ---Soter Caio de ,Araujo,.Alcino ,Jesé
tianteS-Junior. 'Paulo ullaphael -ide- *Azevedo, .Arthur %Araripe :Junior,.

• Leliojeaptiacibyra	 'BraZiliense:Santa:- Rasa.
'Nota	 A's'10 horas -dar-Se-ha • ponto para prova escripta .•de

chimica inorganica;unineralogia'e Geologia.

Chimica mineral 'e organica.—ás 2 horas da tarde.
José Peixoto Braille Pinto

'
 Arthur Alves Ferreira de Faria,--Paulo

, Mente . de Almeida,' Edgar do Couto, João Dias Pinto de . Figueirecio e
- José Moreira.

uturmalsupplementar --AfÉonso .ide•Miranda Castro, .41ariai'da
" Gloria Gonçalves, Evrardo Mario de Siqueira Dias, lArinando daSitva'
Brandão, .Lauro Brandão e Roldão Gonçalves ;Ribeiro. •

• .' u•c's-São conificladosa comparecer:-asecretaria --ida 'Facilidade -de -Me-,
didtia i'os ,iseguiritestálint nos'dollnatirlo de :Pharmacia:" Octaeilio`Marlat'

• tTeiXeirá, 1 &joão 'de ,Frel tas PitOtiebo". : ."` • '	 • '-. •	 •

•••%42:,-,annaAnatomia.er'o-perar;ães• e-,anatomiwpathologiea•ítIs 10,-,Ag2')
horas) --"flmso"-il 3WaSétitiO,illos A bra tes,- Wshitoii 4..3ge ya.

l"Poittes,-,A ranitulielly.,-tieupira, de •Araripe
'
gitemaz.•'Pereira.s,U.:a151as;

OregiCrictirÁ.eida.‘-dekAzeVado, f.-LiiiilÁle . Sonza.lsiebo ,( ;,Gas1.o deR,jguei.	 .
1,0 O.	 •.. •	 .	 .

• . rritrMaSupple!nentar-AToão J.-Joaquim ttle ,Manvalho -",7VaSconeello:s,,
litiatAesis,'.-Larnavtine .1tle1.CarválhciSantos,1::

D.' Maria Faiist a. dos-Santos, A-viiófre'WertmekO-Franco 4.1enofre. , ..-Joã
Pereira-da Gurnaçgo, ,, Carlos ide"Caryalliaar Pinheiro ,Sobrinho e Co,•,
dofrado -Costa -iiNlei-Aus. 	 ,

•5^_anno ..ina1ioo.:(ás	 horas)---pathologia .4geral e..therapentica:
•Ednuin do Mi bui ro-SilVa ti to ido ! JO:sé .Cou to, ! llidefonsO:Cysnotros,-
',Raul-Santiago llergallo,:Alfretid Bastós'"figre, :.Antonio • GcntitiBaz ihio-
Àlves,'Zacharhâ . GomeS'Estella, .Uttitonio -Situas . ule ,Magzillrães;José'.
Gonzaga Franco Filho-e Fernando Paiva dó Lacerda.'

. ITurm:vsupplemontar----Germanoide.Andrade-Pinto,:- .Francisco de
Gusut.-u),-"OvitlioNrIgneira, Machado; aymundo %Au-

:gesto Porei ïEuganio:Campi, .:Sophoclesi-iBittoncourt-':Fer.raz,do.Oli-,
voira;•Salvatore Levato, ! Jesé,Y;à1a-stratigloli,* Geraldcaloratio.de Paula

.e Souza, ' Jos.': Augusto-lilodrignes,:Luciano -Iréri: de -Soitzatlartins e;
,Arth	 Pa lo da 'Costa .

cla -- -5 1,- serie medica, --elinicits
1/2Moras) 1° mnesaJnhito

!dr Souza' .ãtaleiras-, 0Aar•desSantoÃ Cunha,',carlesuleSonza•;Balthazar
-da-Silveira, Julio ,.Sylvio ide ÀMiraiida. Junior, -Francisco. do .Araujo
• Pinto, Lotirenço'Ferreira de %Andrade &José Cassio' 'Maceda-Soares

22' Inesa . (ás--.0 heras)---Vicente Cardoso :Esphitiola,
ide.Carvall-unCarlos - Pinheiro ' Chagas,Luiz Gonzaga • Soares. Dutra,:
.Alfredo Leal Pimenta Bacilo e •Felippe''Nery Ferreira:Brandão. , •

;30•ann . 1-1/Ki oo-- P ra tico-o-ra W13 . Pliysiologia e•arte;delfoiuntilar (lis"
10.1ioras)---Theopliilo.d:;%Alineida;'Mario,dallaiva;.Peciro,1udovicO7fei,-,

:x eira --A I vares .0 rOges..Oneiro z.:Ca lisa do, V,I,n 'orei ra :de. Oliveira
'Filho, -Sidney iDelcitlio . do -Amaral,: ÏAlfrodo yBarbalho'.GaValeanti,,
•Severo,Ivaristo ((O:Amaral,	 te.Lo pes	 ito Vá I lia ide A breu

• " rTiirma supplementar:,Vdarid:Dias ide Auian, :Alfrédo elo -Souza.
ZNIentles,-	 rães.1• Ra ui: 11 1 bei e° da -Silva -Caldas
-Amaro'..Theo:loro -11..nnaseeito ' u ti ió	 .'Nogroiros (jtIimnal ter,,

:Edgar Costa' Pe re ra osé --,(1 e ,Oliveira dI.imantlão, : José, .(larcia.;di'Foii-
smw Sobrinha,: J os&:(t a -Cttilha Oliveira:Junior, dosá-Sebastião Jansem
'Ferreira lia yin uticlo"Pa.cilico lomem , Ahcides .reia,"'".\ Valdeiniro'de
Sá nego Oliveira, José Vieiral'agundes, Christiano Perimira 'Fraga,

ÉO :Freire-Braga .: da-,•Siqueira, : 111eitor -da Gama Corna, .•:11 a til.
iChagas-Duria•al4o.ség.de'Viranda.

'- - 6° . .kanno	 •ãs• lOdlor —as"Josias,"ale

Almeida á Benjamin 4Iortencio rde-1•Metleiros. .
Gotas io.da Sil mira' Voa to;,"Roberto	 Cum. de

•.
Turma- supplemiântar--- . João 'da Si Iva Silveira, -..TtiniO41iarcellino

de Soma, -%Artriando ':Navarro ,-uleiAnd,tatle, 	 "; Pereira çFreiro-c
Francisco .inarconde; ' Pereira. • .•	 •

Pratico oral-do.-1°•antio LzDia , 6 --do-corrente, (ás	 1;t2
Physica: "'Vieira ..da ' Fonseca .Junior, _Luiz Xeij.(.5,
Octavio Nobreza de' Freitas Assummão, liatil `Travassos da 11oa, . Pe-
dro Leandro Stelle, José Ganofre Braga, Beatriz do Amaral, 'José ,4da
Cesta Croz,l.Domingos • Ribairo -(de 	 • e •AntonioiCra-vião
Gonzaga .•

Turinasupplementar—OenarinO . Berardlnel li,41varo Berardinalli,
•Joaquini-UhiliterineAdoreiraTorto, ',Antonio Lyralkorto,,Alberto'Ronze,
Luiz'Alcantaraide OliVeira,9ioberto bilernardes' COtrim, Honorio
Moraes e Silva, Eduardo Sattamini e Eduardo G raziano.

Chimica — --Mario;de linia,Lages,: , SebaStkid•PérehlaRrazil,., Cas-
tão de • Paula, Damião Leitão, 'Antonio F. 'Sabino, José . Leito

-Junior, 0S01.10 -de-Souza Ribeiro, >Guilherme-A:1 • Bocha. Paranhos, 41-
fredo	 OliveirrBetellio e Oswaldo1derSonzalMarinho.

- :Turma•supplemeiltar:4,taz garlosulo Oliceira,dnkauctel •"de,-%.:Citstro
Menezas, Alaor , Barbosa, -Nogueira, --Octavio -Gamara, Fabio --Martins
Palhano, Osx.valdo de‘Araujo . Lima, Joaquim'illariano 'da Cdsta, 'José
Moreira Portes; n ;Jesé qle. Onelroz Lopes'e‘Nelson)Moss de=klmeida.

llistorianatural—Sylvio Henrique .Alrátme, Aeliilles ;Ribeiro •de
'Araujo, Armando rTaborda deSonza Gayoso, ,Alberto ;ide Sa• -aval
. canti de Albuquerque, Antonio da Oliveiga
Arist oteleS•Ferreira-l'ires,": Pedro ',Chagas, '::-Sosé, 1Severiano
Coelho, GirPereira•Coollio..c Joãollábit •Maronn.

Turma .-supplernentar:%Antonio Pereira de , liezentle, Pedro 'Souza,
Campos, José Octaviano'deT-igueiretio;,Sylvio'Arthur,:de,...-Setiza.CCar-,
:doso, Antonio 'Alves :Tarento,2,Annibal Bittencourt,:•_Doininges
mando Paracampo;José, Joaquim -Ortigão Sampaio ,e,Galeno'Ameicano
do Rrazil.

" -Resultado dos exames do 1° atino medico, do dia 4 do comente— •
Physica: , José Fernandes Torres, , Ilyldo Sá de Miranda e illorta,,;,Jodá
Vieira,- Martins: Filho; :Candido :GalTrée e ,Jose I Pedro -ide :-Sarvalho
Lima, plenamente; .-Antonio Ciulfe,•Mario Jansoricle-Var4a, n:11enatoZui.1
anartles Bastos,-Francisco Badar6Junior • e Octavio idkilis,simplas-
monte .

--.Sáúaítião-Duarte Adllarros e -Democrito•do yVageOn4:
,c(Illos-Linhares, distincção; Antonio ;`Procopiokier-Azsvedo 'Junquelra,;!
'Plinio'Caiado de 'Castro, ,SainnerVagenntd1WA'rado,'-Antonio'' ,Placido, .

etloto d&Amarante; Otto' Leitão de Sá:: Britto, ..GodOfredo. tBearidão4

" "'" - .--L-Serio chamados, hoje, na Faculdade de Medicina, os. alum-
nos •seguintes:	 ...

. Cadeira 'de physica, --á' libera da tarde .
Heitor Antonio Lopes, Demetrio • Elias Ilaman, 'Francisco ' Izidro

Monteiro Junior, , Vicento,Fragolli, Ar.tliur-de Siqueira Cavalcanti.:Fi-
li0 0.! Orestes Chilro.	 ,	 ..

Turma-supplementar ----Nalin : , Eoszma. Cardoso, • Christovam Co-
lombo :forres, -Luiz .Azambuja Lacerda, -João de Paula - Cerqueira,
AdonSoule Barros Carvalhaes ,e Severino Thomaz scle . Aquino. "-	 -
t- - Cadeira -de -listoria ma tural--4ts -2 horas , da . tarde.	 •	 •	 •,
,• •-• -Francisco-Pereira-de ¡Almeida. Sebrão; 'Ricardo ,Gliiinarrim r, Rie-
Mer,-Earlos Alves "'Nogueira da-Silva, -Alvaro Gonçalves :,Nogneira,
Dorrne¥H , Malhado da Costa -d Faria, .Lafaye.tte Gonçalves'NeVes, Ga-'
lixtoWosé de Meihre Pedro'FerreigatAlses. -	 .	 .	 ,•

'Turma supplementar—• Francisco, Ralthazar da Silveira, • --Anlibal
. dá 'Gama Salgado, Alexandre Casati,' Ernani-da• Fonseca Santos e- s Eli-
siará) Malta da Gosta. .	 ,,

.	 .	 .•
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-ti;a-ça-,--:...-"Oetianieiite (1-leiter. Verissiina' Sarierb-ránn. SániaS, simples-
- -raente ..e um-reprovado. • 	 .e.:, ‘ .- 	 -.',.',•.,';'•-• s-L.r..s':, ',--•-:••••-•'',' . ...

- -Historia natura,l - Mario Barreto..,Stuart,. _Joaquim _Pereira da
Blottá,LuizVjanna e 13obprval.Cordeiro- de ^Farlas,,distineção; .Samuel

'Ctark Moss, 'plenamente; Enrico Pedrosó Filhe, Paulo Baptista Romba
Olavo Pires Rebello, Leonidas . Laquintinie Machado, João ;Caridido de

.Andrade e,Domingas Bellizzi, simplesmente. - _':, ., -• •.
Dá 10 anno de pharmacia de - 4 do corrente:	 • .	 .	 ,
Chimica mineral e organica. — Alexandre Casáti, - .Ecigard Dias

Ile' Araujo, Luiz Azambuja Lacerda, Carlos Benjamin da Silva Araujo,
plenamente; José Joaquim Barbosa, simplesmente e reprovados, 2.
. Physica. — Affonso de - Miranda Castro, - D. Maria da Gloria Gon-

çalves, Everarda Maria de Siqueira Dias, Armando da Silva Brandão,
simplesmente; reprovado 1 exetirousse 1.

• Dia. 5: „	 •	 •	 . .
. • 4° anno medico — Anatomia 'e operações e anatomia patlia-

Iogica: João Nery Penido e Arthur Alves' de Noronha, -plenamente nas
duas ; Luiz dá Moraes Rego, José Gabriel Monteiro, José Vianná
Seabra, José Amermo Sampaio, Horacio Cesar Diogo e.- José de Car-;

, valho Cardoso, plenamente na primeira e-.simplesmente lia segunda.
.	 ..- 5° anuo -- :.Pathologia geral e, therapentica: Carlos de Souza
- Malthazar da Silveira, distincção nas .duas ; Vicente Cardoso Espi-
nola,Felippe Nery Ferreira Brandão e Alfredo Leal Pinto,plenamente
na segunda e distincção na primeira; Francisco de Araujo Pinto,.
plenamente nas duas ; Carlos Pinheiro Chagas, Nieolau Farani,Jayine
Gomes de Carvalho e Civis Galvria; simplesmente na primeira e plena-.
mente na segunda; Julio Sylvio de Miranda Junior, Lourenço Fer-..

. reira de Andrade e Leiz - Gonzaga • Soares Dutra, simplesmente nas
'i duas; faltaram dous.	 .

Clinicas dá 5"-sériemedica L -Cirurgica, ', dermatologica, - oplitalmo-
• logica e pediatrica: Abelardo Baltar, distinção ' na primeira e plena-
mente na segunda; Carlos CastelPoggi da &chá Braga, plenamente.
nas duas primeiras; Ilelvecio Medeiros de Almeida, plenamente na

-!,primeirá:e simplesmente na segunda .; Casar Alves de Moura, plena •
imas duas primeiras .;. Baymundo de Souza Dias Duarte, plenamente
t na primeira e na terceira; João de Araujo Pinto, simplesmente na
i primeira e na quarta; Aristides Gaivão Guimarães, plenamente na
l primeira e na quarta; Bento Costa Guimarães, Jeronymo Lácio de
, Almeida Lopes, Getulio Augusto de Oliveira Lima,' Olavo' ,Gomes
1 Pinte Amadeu Leopardo, simplesmente na primeira e na st-
iigunda. .

60 anuo medico — Pratico oral de hygiene e medicina legal—Fe-
Minto Haberbeck Brandão, Luiz ,Salgado Lima, Manoel Ayrosa, ikr-
i mando de Almeida, '-Antonio Marques - de Souza, Paulo Dornhigues,
i da Costa, Jona thas de Mello Barreto Filho, Jorge de Toledo Dodsworth,
! -Antonio Salgado Unha e. Renato Brancant Machado.

` Turma supplemeátar — Bacharel' Armando de Campos Pereira,'
, Bernardo Gonçalves Peixoto, Etelvino Cortez, • 11firicles Campos 'Vem,:
, D. ,lulieta Estelita Lins, Joaquim Ambyra, Antenor Portella Soares,'
t Leopoldo Chrysostomo da Costa Junior, : Diaulo de Souza 'e Silva 4 -'3:411-.;
I cisco Portella Almeida Santos.,..	 .

.:, Dia 6 : .	 --•	 ...	 ..,	 .

, . 2° mesa — 6.0 anuo medico — Clinicas (ás 10 horas) : Lauro de
'-Mattos Pimenta,. Agenor Edesir Estellita Lins, Brenno Fernandes;
Dionisio A: P. do Magalhães Junior e Gastão Octaviano Ferreira'.

; - r. Turma supplemeiitar .: Dermeval de Vasconcellos Rosa, Agostinho
LCesar Bretas, Lindolpho Pinheiro dos Santos e Rolando Delamare. •

Estrada de Ferro Central do Brasil
'	 .

O Sr. Dr. Paulo: de, Frontin, director :da :Estrada de Ferro
[Central do 13razil, designou as seguintes commissões para compare-
i eerem á missa de setimo dia, por alma da .Exma. Sra. D. Orsina
;Fonseca, esposa do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca .:
• . la divisão (eonstrucção), Dr. Sinval de Si. e Silva e Dr. João
Francisco Pestana. • •

i lntendencia, Dr. Calmon Vianna. 	 . ••
-• Pagadoria, coronel Antonio Carlos de Araujo Bastos Junior.

_ Thesouraria, Corlos Porfirio de Andrade- Ramos.
Secretaria, coroneis José.Ilicardo de Albuquerque, !João Clapp

t Filho e Dr. José Valentim Dunliam, sub-director.
-ss ' 2' divisão, Dr. Alberto Flores, Joaquim de Oliveira Dtirão; Ma-
•noel de Oliveira Castro Vianna, Randolpho Casar Fernandes, Antonio
¡ Roberto da Silva Oliveira, Alberto Maxim° de Almeida e José . Carlos
1 Fortes Teixeira:

3° divisão, D. Humberto Antunes, Dr. Eduardo Cicero de Faria,
Dr.:João de Barros Carválhaes, Dr. Almir Accioly Antunes, Evaristo
T., de Figueiredo, Isauro Gonçalves e Renato Lopes.

• ' l'4" divisão, Drs: Ilumberta'Antunesi Eduardo Schmidt, José Luiz

releAraujo; Miguel de Oliveira Valle, Rasberg Soares,. Ernani Cotrim
 JOsé A. de Araujo.

5" divisão, Dr. B	 reitoLyra da Silva, Dr. Octavio Torres, Gustavo
NavarroNavarro de Andrade, Lauro Bulcão, Arthur DUarte; Egliberto`de

1Oliveira é Vicente' Xavier da 	 '".	 •	 .	 ....•

.,e. divisáo, Dr.:José Valentim Dunham; -Dr. D.- Cunha,-.Luiz Reisá
•Carlos Frederico de Oliveira, .Armandci-Del ..Castillo'r•Uhaldo•Lobo
Waldeinar Bandeira... 	 . • •	 -

• •	 .	 •	 •

Pelo • Sr. sUb-director da 3" divisão foram desie.;nadoaosara
servir: em Barra, o praticante Aristides Castro; em Caçapava, - o
praticante .4ccacio Vieira; em Bur_nior, o praticante Luiz Machado;
em Cotegipe, o praticante, : LeonardeManhães 'de 'Castro Povoa ; em.
ltaquera, o praticante Ivo G.onçatvcs;- em' Nafta, o telegraphista .
Carlos Sebastião de Andrade; . e na Central, npraticante:Luiz- Duarte
de Mendonça. • 	 . . •	 , • • -• 

Souza. ,	 .

— O movimento de gado honteni foi seguinte:
Matadooro, abatidas, 470 rezes; Cruzeiro, embarcadas, 248; Bem-

fica, embarcadas, 48 -; Sitio, embarcadas, 160; e"a:embarcar,-1 .002.

— A renda da estação S. Diogo; no dia 2 do cerrente, foi de
3:052$200.	 •	 . , :

— O movimento de .mercadorias na. estação Maritima, no dia
4 do corrente, foi o secuinte:

Foram reinettidos 250 carros com 1.756.423 kilos de merca-
dorias; 2 -com '20.000 kilos de mercadorias da estrada ; 11 com
99.000 kilos d carvãodo particulares, e, 88 com 840.000 . kilos da
carvão da estrada. :.

Importação: mercadorias, 31.193 volumes com 1.502.801 kiloá;
mercadorias da estrada, 2.149 volumes com 199.511 kilas ; carvão da
particulares 230,000 kilos ; 'carvão da estrada, 427.000 kilos ; total,
2.359.312

Exportaçãe: marcadorias diversas, 13.037 volumes com ,281.083
kilos ; minerio, 425.000 kilos ;, milho, • 240 saccos com .14.259 kilas ;
café, 24 carros cem 2.630 saccos,' pesando .159.114 kilos ; total,
879.456 kilos.

Movimento da café: saccos existentes, 14.796; com 895 451 kilos;
SaCco3 deSÇarragácios, 3.2,50, com 196.625 kilos; retira& s, 4.890,
com 235.845 kilos, e ficaram 13.156, com 795.93.8,kilos...	 .

.	 .
— O movimento de merCadorias na Estrada de Ferro Central

dali-dia, na estação de São Dioga, rio dia 4 'de scorWlite,'fo t'O se-
guinte :	 .	 ' . 

partação: mercadorias 5 ..286:volumes, 'com. o peso de 354.023
kilogrammas; encomme,ndas 2.141 volumes, com o peso de 41.,155
kilooTaminas. Total 7.427 • volumes' alui" o' peso de • 305:179 kilo-
grammas.

Exportação: Mercadorias 4.310 volumes, com o peso de 132.603
kilogrammas; materiae.s 29.131 volumes, com o peso de 124.003 kilo-
grammas; carne' verde 1.170 volumes, com o peso" de 128.430 kilo-
grau-imas; eocommendas 841 volumes, com o peso de 3.7.450,kilo-
grammas. Total 35,452 volumes, com o peso de 422.483 . kilogrammas. •

	

.	 •
-- Vai ser inspeccionado de saude o machinista* de 11'clasáta

Eustachio d Mattos, que requereu aposentadoria. 	 ..	 -

Pela sub-directoria da 2° divisão foram remettidas hantein j I
Contabilidade as seguintes folhas de pagamento do pessoal do Trafego
do mez de novembro ultinio:

'	 •
N. 1.005, geral de jornaleiros do 2° e-3° districtos; n.	 ,

geral de jornaleiros do 40 clistricto; ri. 1.007, additiva de Waldemar
José Leite ; 1008; geral de jornaleiros da Central ; ri. 1.009, idem
idem de S. Diogo ; p. 1 ..010, extraordinarios -de S. - Dioga ; n. 1.011,
geral de jornaleiros da Maritima, ; n. 1.012, jornaleiros da Maritima -
(diferença de diarta); ri. 1.013, jornaleiros da Maritima (aumenta
de diaria) ; 1.014, jornaleiros da Central (serviço extraordinario) ; •
n. 1.015, geral. 4e. praticantes de conferente da Central, Maritima a
S. Diog, o ; n..939, lipeeça de titulados da Central; n. 94-0, aluguelde
casa (Central, Maritima e S. Mago) ; mi. 941, additiva da Central
(quebras de 10 %)-; n.942. abono do escriptorio Central;
aluguel de casa de Laiiro Midler-á Barra. 

Prefeitura ..	 .	 , •	 I.	 ., n ••:

Pagam-se hoje as folhas de vencimentos do mez 'finda dos agen
tes da Prefeitura,• ,Entrepoát.o • de S. Dioga; AsYlá	 Francisco- da
Assis e Theatro MUnicipal. • ••	 . -

Foi remetticla á Directoria Geral de Fazenda a folha da
diaria dos guirda3 de balança, relativa ao mez findo; na importancia
de 422$, confeeCionada pela SubsDirectoria de-Policia Adinidistrachiva

..	 . 

— Dou parte de doente o telegráphista, de Buraier; 	 da-,



•

•

-	 '1DI.NRIO7OFF/CIÁL

"J=--'- Está aborta concurrendiana'Directoria.;Geral de Instrucãe
và, ent:Crrarse.* ás .J11 .horas . da manhã -do 'AO

..do corrento, para fornecimento, • noe,unotdoli.91de z* • ,,tigos-do :ex-
pediente,-.calçado,,smaterial • para-ollicidas,_./fructas„ generos

•
• .	 •

--IN:bram - ,lavrados •- os .•seguintes: autos de ..iófracção :,pelos;
-ageliteS d a 'Prbfel ttfra.:dos Àlistrictos.aba ixo indicados : '.	 .	 .	 .	 .•
• . .11)e;S., Bliristovão ---. .Ack‘Dr.N:ArniandO3DiaS;ide NOS, porit'er.des-;:.
„Tespoltado . o , eilithl . allixadainos.'predios'eln coristrucOm4'rua'..1kIronti.
-Cabrita:.Ins..40.d5-1.„

De Santa Rita - . A LuizdetAzevedo, do .20$,-por 'não "ter "•eXlii-.
ibWooiceuq,(tio • siia i bycieletaApp.:ruaNascaida Gama.,

.1 .-DaLa o•'",oa =•:.
" i -A Li ghkancPPower,d&20S,Tor descarregar, :,tijolos,,f:''-.9 , , :	 ,.	 •	 . rtni de N..S.' da Popaca.bana. - -	 .	 ft

.	 "De. Jaca repa gu á •- •.XMaria -Jorge, ' Sotna.& ..Comp . -e dDotningo..
,iilleasta 'Peres 0. de:,30$,".a1eada'tnn,. -. ' 	 - •	 . : . li••

. Regue:Lin:lentos .' despaoh,ados - 	 -	 )- - - .	 • •.•

	

Sr ministro da • Marinlia:	 -•'	 •	 "Foto

- . -Lâgélrmãos,:=Não:cogitando:ocontra.eto	 isecção de jlirettOs,

Lago Irmãosm4Intleferido-. • "'	 '	 "	 •••	 ,

- Dr.-José-A ntonio-"Pereira 	 o•de- Maalliães:'Castro.='Deferida, •; íg-
conheço a divida.	 •

Luiz -Fernande.s Ferreira :=Indeferide.
Manoel...Juni/ira .Go mes:-.Inde6)rido.áavtnajdas'informaçrdes.,	 •»!	 5

. Alice de rEgueireclo 'Ferrei:1'a r--Deferido. • ' " . • 4'
VieiraMaciel.=.De accórdo.

Ad hem rule1,Seuza	 ferid o. áAvista...das deformar:0es . 	 • • '•
RaS-mundaTeixeira‘de ,?GóeS: -"Deferido'.	 •

.	 .

	

Licenças	 -	 • • ,	 •

Foram concedidas:asneg

▪

 uintes: • •-• •-•	 •	 1 .: • •	 ,
Pelo Sr. ministro do Interior: 	 ; •.(• •,•!	 •
De Irestmezes ;-Yein prorogação,..ao31 . Drs.' Oscar nodrigues Alves,

assistentetdaJEaculdada4lediainakdo..Riodeaaneiro-?e.João.••'fhomaz
Alves,-inspectorsanitario da'Saude -Publica. •

Dezdmbi;O:de.:11912 È1.6381.-

,

	

Loterias	 -,. .

Realizou-se' liou tem, - ,.sob Ta :presidencia 'do	 Cosmo
Pinto,. Osni. .do .'Governo,	 extraèção da 1.41.f i doteria ada Capital I
Federal,-plano sn.!215, sendcopremiadosen•seguinies•numeros

Prçndos -da ;16;000000,4a ,100930b0-
_

40. 007
„
	. 	 0 16000500Q .;

20.287	 2'0008000'•

	

. . • ....... ..	 .1 t200-$000
16.750  •	 •	 -	 •	 --1:000$000
38.015 • "

'pronfpsde,•2005000

' 3703
,! í

46.038

81	 42..

.18.053

13012	 , t.4'.!164
1 -:215

;"..::preniipszde'800$000
.

40. 06-4,::

;,•

•.1	 2.450

oio
r.	 •

36:238 • .46813 .20é489 '34:072 '1'5:786 4C2611 ' '
_11,893
.30:223

-14.347
:43.124

.45.4 18
_127200

.37:857, 1 p .z“)

'11:695
5:443,

413,100
48.585 • 77:856 •	 32 •.450 -7,'26:318 '•40.1-74

, 25.179	 21.976	 49.061	 43230.5	 124630

„	 4Approxima0cs

-40:0061e,M:008	 ,A00$300

	

'-29'.286 =e'294288 	 '	 ''+100$000

	

681 e=291"683	 . . .... .	 . ..	 .	 (j0e000

	6:749 ke_1 0.751	 . ' • "	 '	 '	 '54 otnrcióó ; •

%38:044'e:38:016:-,. 	 •	 i, .100000
•'	 -,-esistás	 . •

.•
Na„...Suldirectoria de Policia...Administrativa

registradas 49 guias das diversasimportancias arrecadadas e re.;•
,colliidas á Sub-directoria . de,Reudaspeloangentes dos districtos abaixo'

, no total de 1 :.146$500, .sendo:
Santa Dita: 200$ demitas;

L„t „ S	 idem e_ I 7 Stde. inapos tos ;
• Samt'Anua.:..53$ idem;
Espirito • Santo :	 a ;
. S. Christovão: 110$k idem, ãO$ .dedmpostos• e '7Sala mtriculade:

, cães;
- Engenho- Vellie: 4$ de. /aa'illtaste 4$500.de „leilões;

, ,,Andaraby:• •.20$4.41e_multas;,	 - • ..	 •
-	 'Engenho Novo:..10:,idem;

. • , . Meyer: '30$: de"enterramentos;
- • Inhaúma: -210$ idem;

Irajá: 130$:idem;
Jacaragá:80$iidern.e6$Comunas;

• 'CuaratSrba:-+8$,.idem.

	

-Adquiriram árnmoveis:. .	 :	 .	 .
• • Firmisio de'Oliveira . " Marciano, Predia,á-xua•Trel ;.Caneearn.'.1,
por .75:0008000;.

!	 Dr: Luiz de Paula»terrenorna'•Vieira..-Soido,p Or ".21:000$000;
' ••'" '" - Jerooyirio'Correa	 0•;i1lenevides,.;.;preclio á rua' Leopoldo;,	 „
,n.i98, par 15:0003000; •
'	 Pedro 'Azitunes'.13acker, 	 -rna , do-: Sanatorio n. .4, por,
'6'.000$000;-' 	 •	 •

• • , ;D: Zuhnira 'Coelho ,ZNcrgueira'iDorges, :pretlio á-rua.doIlospleiO,
ti. -80,'por0:000S0O0;; • '

• D. ,Amelia „de	 predia.á. Tua ;Rara° de .Sertorie
por.21:l100S000;

• joaclu an !Burges. de Zieirelles„1„Pr3dioã. á-rua -Joaquim' Silva 11S.119
e 81, por 20:000000; 	 '	 ''• •

•- • Fausto Manoel , de , Gouve'a,,.predio árua- Carlos ..Xavier n..6 ,por.
idt7::Q00$000; 	 •	 '	 ,.•, •	 -	 •

'Alfredo Silva, -terreno 4 rua-Trudente de Moraes, por 5:000$000. n

Pela Directoria G.eral :do ''Patrimonio Municipal se;:pro-.
, cederá ao meimdia	 14:horaddaaardede. 17 do rorrente. á -venda

'tclo,iterránoS .,.,4prOprios -mu1i41paes,.:.coristituid.os por
lcites.eemárentemar:.eas' rua S'Eedr o..4vo
variande entre 4 •In!.;00' e :1'3°i. ;d0:de.itestatia;d'9%.90

de 'fundos.

..-.:Pelotdecretoni . •• 888 . aSr., 1Prefi.i to , flietilliontein	 ..idenom
ifnae,ão tde goneriirChMtinoá.actual , rilaido Vianna, e,..Ninva..Laeerda;'

á‘riia•,reeeiiteitienteJaberta,...entra * a J.16:11 um aytá e., a 'encosta 'dó Cor,.

4a • 11-446 <as "resoluçõestrdoiConselho
• icipa l,prom til asadas, pelo Á S r ..presiden te d wmena incon.sellio, •, a
.11ízandma •-reintegrartAntonio ‘Altes , Ide •4Sotiza : Ino cargo , ide eguarcia

munioipal; 'sem ,direita :,..tipercepção ide 'vencimentos lâtrazados" ,ke a•
, contagenrda,tem po 'decorrido da , data da‘.stia.,+.1exoneriagmáitia,pro-:-
amigação da presente lei ; concedendo aao ¡guarda amitnicipalliay,
mundo Perez da Costa seis mezes • de licença, com .toclos,:os;
mantos e a que ..auxilia.a-Sociedade :Propagadora 'das ".Bollas 'Artes,
•para a constriiccão:donevwedifreiotdo.LyceuWe Artes e Ofligios com

• quant1ade'106:6+008, -entregde de: .unia,	 dari.andrualmente.a

siibvenção . d&f.12:"000$,‘,awVtir-Me 113, des.! titiada á Manutenção
•.4e,todas,a.S..aulas.do'd.1113lito.Lgteu.

• „.,..
;'e.Wiae,ão

vtadcPterine kle:colttratte'Conreo,'S	 oton lo,AA 'vos tdStla1uniCi..
o'calçamento J a'parallelipipédes .1sObre's baSo dennaradani4:ta.

lavenida Bartholomeu • de GLISMãO. •	 t

400O1 a40'-010	 • .•	 • ' 30,5000 I
20281a;0.90 	 .. ...........	 •	 .Y;•,,,•21)$000

	

, 681 :29 000,	 . ..	 0$000.i
!. 16 ;;741:çar.16:730	 . 	 '	 '	 •	 • • j ';'.- -"20$Q00

	

, .	 3 .. • ..........	 ,r2Ó5.0d0

	

-- 	 •	 1;'	 ,•
„;,	 I ...3

40.001'a-40 100...., 	•, • . 	 •	 •	 , 	 Pi•	 ...	 1150102
-29:201 a 29:300 	 •	 *: 	 ... . .	 •...4X1.0001
29.601 a 29.700 	,

.......	 .......

1WitládS .,es umee4s tireMihattes'Am-fArg.990,45;.'9.;,944egal.naPiloa
em 7 teem 2$, eicetituando-se.,es'kerminacios-,eav07, 	 ••-•
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Recebedoria do Rio de Janeiro
i

• MEZ DE DEZEMBRO DE 1912
Á-lenda-arrecadada no dia 2a 	 340:088$175
Retida arrecadada no dia 5

	

	 	 63703$643

403:7915RI8
ÉM igual periodo	 393:860$824,

Alfandega do Rio de Janeiro

UEZ DE DEZEMBRO DE 1912 .
cinda. arrecadada . no . dia 5:

Em ouro  •	 '	 -
Empapei 	

: -Total 	 	 439:0135620
Renda: arrecadada de 1 a 5 de de-

zembro de 1912  •	 2. 021:2455045
Em Igual periodo de•1911 	 	  1 .493 :2694053

-------
Diferença a maior em 1912. 	

	 57-975992

EDITAES E AVISOS
• 'Ministerio da: Justiça •e Negocios Interiores

Brigada Policial do District° Federal
.,.	

INTENDENCIA -

te ordem do Sr.coronel commandente, faço publiceque.Saglado,
42 do corrente, Serão distribuidas peças . de fardamento ,para 'serena
manufacturadas pelas costureiras ;•proprietarias das niatriculas de
es. I a 50.

Quartel ! á rua Evaristo da Veiga, 5 de dezembro de 1012.—
kfoà'd Ribeiro-Pereira, tenente-coronel. 	 (•

••n•nn

Directoria Geral de•Saude Publica
•De ;ardem do Sr br director geral, faço publico, para eoidleei-

•ento dos interessados; 'que até o dia 14 de dezembro vindouro, ás
2 horas da tarde, nesta secretária, á reá Clapp n. 17, sobrado, reco-
ber-se-hão propostas para os concertos de que carecem as lapcliss
Jurujuba e- Bento Cruz.

• a cbticurrencia‘ sobre o preço em globo das obras, prazo
Pá'ra"a' sua' eXectição e idoneidade dos toncurrentes.

OS interessados encentrarãoSesta • secretaria as bases para o con-
tracto, as quaes poderão .Ser examinadas todos os dias uteis, das
11 horas da manhã as 2 horas da tarde do referido dia 14 de dezembro

•bem como•as.expliCações de que carecem,
• Cada proponente.depositará,préviamente,nesta repartição até a

'véspera , 'do dia : do recebimento e abertura das propostas á qqautia
de 1:0005 em moeda -corrente, para garantia de cada proposta ;feita
rara concertos na lancha Jurujuba e de 700$, em moeda corrente,
para garantia de cada proposta referente á lancha Bento. Cruz.	 '
• As propostas' serão abertas- deante dos conctirrentes ás 3 heras

,fla itarde do MencienadOdia 14 de dezembro e na presença do director
geral.—

• As propoatas, euma vez abertas, serão publicadas no Diario
.

Para que possam' ser acceitas, as propoStas deverão-ser entregues
-em duas vias, sendo uma • sellada e ambas datadas •e assignadas,
escriptas a mão . e . a tinta preta, sem emendas nem rasuras, cem o
preço por extenso e em algariámos, 'indicando precisamente a reái-
dencia, escriptorio ou officina dos concorrentes.

• "Secretaria da Directoria . Geral de Saude Publica. Rio de Janeiro,
knovenibro de 1912.-0 secretario interino, M. Pragana.

:	 •

Escola Nacional de Belas Artes '
De ordem do Sr. director, faço publico que no proximci sabbado,

do corrente, ás 12 heras da' manhã; serão chamados a prova pra-
tieoeoral de geometria descriptiva (2° atino); todos os candidatos in-

"ptaS
Secretaria-c‘a;EScolalklaetonal'O &tiú Artes-,. 5 cw dezembro de

1.912.-= Dr. Gama Itesa,-'- secretariei 	 • •	 :

Zscola :Nacional . de Balias Artes . 	 .
:De ordem do Sr. director faço publico que, na sexta-feira 6 de

corrente, á:t jiora . da tarde, serão chamados á' . prova pratico-oral
de historia nettiril, pliysica "e chimicae n "todos os .candidatos•.irt•4
scriptos.

..Secretaria ela gscola Nacional de Relias 'Artes, 5 , de dezembro da
Dr: (Nina'. 1tosa, secretario. -•	 ••	 •.. ; - •• -
• • instituto Nacional de Musica	 .

Exaàigs p rpnoçxo DE TECLADD, VIOLINO, VIOLONCELLO E ngtr.1
• no CURSO DIURNO ,	 .	 •	 - ••

De ordem 40 pr. director laço publico que, no dia 7 do corrente,
realizar-se-lião OSSOS exames na seguinte ordem: Cursos do violou-
cello e de harpa, da professora D. Jandyra Costa, ás 10 1/2 horas;
cursos de Violino dos professores Ernesto Ronchini, Ricardo Tatti e
Humberto -Milano, ás 11 .horas; cursos de teclado e de harpa, da
professora D, Lnigia Cindo; ás 12 horas. •

Secretaria co Instituto Nacional de Musica, 4 de dezembro de
1912.— Pelo secretario, •Gastão lestos, sub-secretario. •

Instituto Nacional de Musica

EXAMES DE TECLADO E DE CANTO DO CURSO NOCTURNO,
De ordem do Sr. director, faço publico,- que no dia 6 d5

corrente, proceder-se-ha, á estes exames, a que serão chamados
ás 4 horas da tarde, os . alumnos de teclado . e ás 5 horas, os
de canto.-	 •

Secretaria de Instituto Nacional de Musica, 3 de d.ezem.,
pro de 1912: -- Pelo secretario, Gastão Jeolds, sub-secretario.• (.

policia do District° Federal
qADIN ETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA,

De ordem cio 'Chefe de Policia, fica sem effeitoi
'de' folha corrida, a carteira de identidade n; 4780, concedida.
pelo Gabinete de Identifiéação . desta Capital, de • accórdo, !,ore
o art. 123, it.t.r4 A,-. do ' regulamento ' annexo ao decreto
n. 6.640, do • ap go março de 1907, ao cidadão Martinho Corrêa,
que está sendo 'processado pelo crime previsto no arte,,306,
do Codigo Penal, no 2° districto policial.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de . 1912.	 ,O dieedor,
Elysio de Çarvalli,p.

Ministerio , da Fazenda

piree, teria Geral da Despesa Publicite' •-• -	 .
O directqr 4pcs:es.a Publica do Thesouro Nacional,. tendo cie

.vista a representação "da ia Sab-directoria, datada de hoje; convida.
o . Sr. Eegarci Ismael da Silveira a , rdcallier aos cofres-da.Thesoura-
ria Geral de Mesmo ilpsenro a quantia do cincoenta mil eréis :(50$),
correspondente a 'gratificação do cargo de auxiliar do -Gabinete de
Identificaçã'cin 1;istatijt ca no Periodo de 16 a 30 de novembro ultimo
e que indevidatnepti pcebeti em 4 de dezembro corrente.
• . Outrosim, &eleva que, findo o prazo.de cinco "dias sem Se tornar
efectivo o r soolhimento de que se trata, será o prOcesee'que inotiv,du
o presente edital remdttido á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
para os fins de direito.	 •
'	 Directoria da Despesa Publica do Thesouro Nacional, 5 de dezem-
b?o de 1912. -- .4.ifeejo Régulo Valdetaro. 	 ,

O director da Ilespoza Publica do.Tnesouro InTactonal, tende . , ern
vista a represegação 'da l & Sub-directoria de 25 denovembre . •próxi-
mo findo, corivida o engenheiro João Baptista de MOraes Rege a reco-
lher aos cofres a Thesouraria Geral do mesmo Thesouro a quantia
de quinhentes.e dezéseis mil cento e trinta reis (5165130) 'correspon-
dente-aos vencimefitoS do cargo de auxiliar technico do Ministerie da
Agricultura ne perlado de 16 a 39 de outubro ultimo, e•queindevida-
mente recebeu em li e novembro citado.

Oittroshn, declara que, findo o prazo de cinco dias, sem se tor-
nar effectivo o reãlliimento de que se trata, será o processo que mo-
tivou o presente edital remettido á Procuradoria • Geral da Fazenda
Publica, para os fina de direito.

Directoria da Despeza Publica do Thesouro Nacional,-4 de dezem-
bro de 1912.-4. 11. Yaldetaro.

' Alfandega do Rio de Janeiro

:
.VORNECIMENTO PARA. O EXERCICIO DE 1912„ .

.- De ordem . do Sr. inspector, faço publico que, at-•o dia 20 do
corrente mez, á 1 bera da tarde, se receberão propostas no Gabinete
-da Inspectoria, para o-fornecimento, durante o anuo de 1913, de

1°) objectes de escriptorio necessarios ao 'expediente da repar-
tição; pendo-preferivel em igualdade de colidiç'Oes , -os :productos
cionaes ;	 - .

•
175:656590
263:3865655



'Sexta-feira

;21 material para as Capatazias e •Guardamoria
30) carvão de pedra.	 •	 .•	 •	 . .

u) Os Srs r proponentes encontrarão.no Gabinete'da- inspectOria.re-
lações impressas, Com todos.os esclarecimentos precisos, do material
, que versa a presente concurrencia. 	 •

;;As-propostas deverão vir fechadas constando exteriormente os
nomes dos proponentes, de modo a ser, antes ^da.. abertura das mes-
'arras, apurada a idoneidade da.quelies e serão abertas e lidas, no' dia
-c hora acima indicados, perante os Srs. inspector, chefes de secção
e quaesquer interessados.

•Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1912.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias Sóares -do Lado.

•

Alfandega do Rio , de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. ' 39	 • .

Pela. Insueto/1a da -Alfandega do Rio de 'Janeiro, - Se • faz
-7publico que, ás portas dos armazens .11, 12 e guardamória, nos
'?dias 3, 5 e 7 de dezembro de 1912,. ao ineio-dia, se hão de ar-
-a..einatar livres de direitos- e . no estado em que se acharem :as
anercadorias,sesuintes : • 	 _•

AMIMEI' N. 11

(Removido dos armazens das amostras)'

Dezembrci,de 1912 .463A3,

	

Lote n. 12 -	-	 -
Order T- Diia^S)baiXas; ris. 24. O212, ,com trinta e tres di1..4

zias de,pará de luvas de qualquer. qualidade,-yindas de Ham-
burgo; no vapor Cap Daca, descarregadas ena -31de março do
1911 e cOnsignadas á ordem.

	

Lote -n. 13	 •
• • SM: Uma caixa ri. 303, com um kilo cento é oitenta gram-a

mas, peso liquido. de-roupas r-feitas não especificadas de ca•s
semira de lã singela;	 •	 •

Vinte . .e sete camisas de^ algodão 'enfeitada 'od 'valorem;
Um kild, peso liquido, de 'roupa feita de 'algodão branco,

enfeitado,' act ',valorem;
Tres camisas de algodão lizas, vindas de Southamptoris

no vapor Asturias, descarregado emf 20 de .março de 1911 o
consignada a A. Bittencourt.

	

-	 ' Lote n. 14 ,•
• 'A. E. Shefeid ou Alfredo Hanser: Um pacote sem nu-a

mero, com doze kilos; peso liquido, de amostras de tecidos em
retalhos sem valor mercantil, vindo de Southamplon, no vapor
Asturias, descarregado em 20 de março de 1911 le consignado
a A. E. Shefeid ou Alfredo Hanser:	 -

Lote n. 15
RP: Duas caixas ns. 120121, com vinte kilos, Peso liquido;

de- amostras de tecidos em retalhos, sem valor mercantil, vin-
das de Southampton, no vapor Nile, descarregado em 27 do
março de -1911 e • consignadas a Seabna	 Comp. •

	

- •	 .Lote n. 16:	 ,,	 •	 „	 _PZ: Uma caixa n. 100, com oito .kilos, pesobruto'clegin-m
gerale, vinda de Southamptdn, no' Vapor Amazán, descarregada
em 7 de março de 1911 e conáignada á Pedro Zeiline.

	

Lote n. 17 •:	 •--
LG: Uma caixa n. 1, comum kilo, peso bruto, de . per-1

fumaria.
Seis pares de meias -de fio	 •escossia compridas de -maiS

22 centimetros de .comprimento no P4 -
Um par de sapatos de couro de .ais -de 22 centimetros.
Cento e sessenta grammas, peso I rrito, de fitas de seda.
Duzentas e trinta grammas, peso liquido, de lenços do

linho de mais de 24 até 36 fios.-'	 • •	 • .	 •••

	

Quatro camisas de flanella de lã.	 •:	 .	 - • . :. •
• Setecentas o trinta -grammas, peso liquido,. de..tecido, de

algodão e seda era partes iguaes.
Quatro gramnias, peso - liquido, de ouro. em :obras de Cá-,

rives não classificadas, vindas de LiverpooLno.vapor Ca. lderon,
descarregadas em 2 de março de 1911 e consignadas a ^Lago
Irmãos.

	

- •	 -Lote n. 18	 ,..= •
Dr. Cardoso: Urna caixa sem numero, Com diversas miu-,

dezas, ad valerem, vinda de HambUrgo, nb vapor Cap Verde,
descarregada em 13 de março de 1911 e consignada a-Dr. Cal...,
doso.

Lote n. 10
• JVC: Urna caixa sem numero, com oito kilos, peso liquidei; •

de amostras de marmore sem valor mercantil, vinda ^ de Ge-
nova, no vapor Lealto, descarregada em 1, 8 de mal-Co de 1911
e consignada a José Vicente da Costa. , ,„

• Lote n. 20 . •
EP—Contra marca P: Uma caixa n. 323, com quatro cha-,

péos de palha de aveia simples, vinda de Genova, no vapor
Lean°, descarregada em 18 de março de' 1911 e . consignada
a Pedro Zarchine.

• •	 Lote 'n: 21 •
J. Eas ‘trUp: . Dous. encapados ̂ris. 1 '9120, 'coin vinte -e bit0

kilos, 'peso bruto, de estampas não especificadas. •
• Idem: Um encapado n: 31, com amostras, -sem Valor iner-2

cantil.	 .,	 • -.4
Idem: Um pacote n. 25, ctim	 pese • bruto, de

estampas não especificadas.
Tres kilos, peso bruto, de brinquedos não 'especificados;

vindos de Hamburgo, no vai:a:ir Habsburd; descarregados em
1 de março de 1911 e 'consignados a J;KastruP.	 ..•

Lote n. 22 -
GO: Um encapa& 1 n. 23 ou .123, com Um— kilo 'é trezentas

e cincoenta grammas, peso liquido, de Peças Para ^usos do-
mestico e semelhantes. Um kilo peso liquido de garrafas--de
vidro branco n. 2, para serviço de mesa, vindo de Liverpool-
ne vapor- Oropeza, descarregado em 31 de março de 1911, g
consignado á ordem. . .

' 'Lote . 'n. 23	 '	 -••	 •	 .
• -Alfredo Pavageaur Uma caixa de Madeira órdinaria•lt.'

vasia, Pesando bruto dezéseis kilos, — serir ` Valor mercantil,,
vinda de Bremen,no vapor Ilalle, descarregada,em:18. de juDhci.
de 1911.e consignada a .Alfre_pc¡ Payageau'	 -

DIARIO

	

Lote n. 1 •	 •
• • Losango P S: • Urna caixa n. 625, com cinco kilos, PeSo.li-

nlliCIO de obras não classificadas de zinco.
•'• Idem: Um pacote n. 598. com um'kilo e tresentas e setenta

-grammas peso bruto de amostras seus' valor mercantil, .vindo
-de New Yórk, no vapor Vazar, ^ descarregado em 11 de março
Ide 1912 e consignado a Joseph•Bauer. .

• •	 •	 ^	 • LOte , n. • 2 . -
,Tsr.. Gerong Miekel: Uma. caixa sem, numero, com um kilo

;;• •t" seiscentas grammas,.peso liquido de chá da Ilidia 'de qualquer
yinda de Southampton, no vapor Danube. descarre--

,ada • em.2 de março ^de 1911,e censignada a M. Gerong

	

Lote: n. 3	 •,.	 •	 •.	 -
3L- TBC.: Urna • caixa n. 8925, com sete kilos, peso.bruto . de

i,iouteria de cobre. vinda de Southampton, no, vapor . Amazón,
, ifd'eséárregada mil 7 de março de.-19l1 -e consignada á ordem.

	

Lote n. 4	 •
Vicens Schnott: Uma caixa sem numero. com quatro kilos

• -peso bruto de giz, Paralacos: de bilhar, vinda de Hamburgo no
-vapor Vesdi, descarregada em 13 de rrarço de 1911 e consignada

	

Vicens Schnott.- 	.•••
"	 ' •	 :. •	 Lote	 5	 .	 .	 .•

•':'•13L:.:Urna caixa ri. 12, -com um kilo e:novecentas grammas,
tieso liquido.. de rendas: de algodão, vinda de Hamburgo, no

Cap , Verdi,.descar egada em 13 de março de .1911 e • de
•-tonsignaçao ignorada. ••

	

:. •	 .Lote n. 6	 •
'de Souza: 'Um-pacote sem numero', com tresentas e

tinceenta grammaS, peso bruto de obras de cobre polido, vindo
'"•cle Southampton, no Vapor Asturia. descarregado em 20 de
lilarço de 1911 e consignado a J. P. de Souza.

	

f , ' •	 •Lote n. 7
• Londori Braziliari Bànk: Oito caixas • sem nuinern; com

tento e noventa e 'sete 'relo gios de • cobre, para algibeira, sem
• (complicação, vindas de Hamburgo, no vapor Pernambuco, dos-

'carre'adas em - '13' de março de 1911'c consignadas ao London
''33rázilian • Bank.	 • •	 -	 • ::

^^ .^:.Lote n. 8
.	 George 'Arnold:. Um-pacote Sem numero, com. seiscentas
„ .,wrammas, peso bruto, de amostras sem valor mercantil, vindo
.de.11amburgo, riO vapor llabsburd,. descarregado em1 de março

	

.	 ,
de 1911 e consignado á Geerge Arnold.

'	 •	 • ..	 • •	 .	 Lote n.: 9	 .
Meyer: Um pacote sem numero. com dous açoites ap-

J,Vicaveis a cabos de chicotes, vindo de Buenos Aires,.no vapor
.:Anzazon. descarregado em 24 de março de 1911 e,.consignado

	

W. Meyer.	 •	 •
Lote n. 40

Triangulo L AR : Um pacote D.. 727. com um kilo, peso
liquido de casemira de lã pura, pesando até 450 grammas por

	

xnetro quadrado. : -•• .':;.	 •	 • •-.	 •••	 • -
Um kilo-e -quatrocentas grammas, peso liquido de brim de

••algodão entrançado, vindo de Soulhamplon, no vapor Asturias,
escarregado -em 20 de- marçe de 1911 e consignado á ordem

• ' Lote n 11	 •	 •	 •:,	 :
liermine Hussak : Um pacote sem numero. .com seis kilos

.,1)eso liquido de • 'obras de madeira ordinaria. não. classificadas
t'scid-imloreni:.• vindo 'de Hamburgo :_no -vapor:Pétropólis,, descar-:,
_regado em 27 • :de março de 1911 e consignado a Hermine.Hussak.

•

•
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iwe Now nnn imemeommoo.	
h

is
eCustodio i:Fernandes : UmpaooLc, ;+etn	 einum/io, +com .oito •

1-4i1os, tspeso4 •,bru,tolde.;amostras Aidersoanitil, y ndo de
, : •, .iverpool 'no ;vapor !-Ore.e,!ides.carregado em (49 ide junlyi•
Ja 4911; e consignado a :;Custodio ;remendes.

.28
.TIBD: , Um:pacote 6-1: .5,1012, com •rez Teso „bruto

'.-dtta.amostras,,.sernivalor.4--nereantii.1,.vindo;c1w.Autuer pia mo vapor;
Maisjoók, • desgar.regado -cm '..29(.10,-junho de ;491.1, fe .consignado

liansenclever •-ds Comp.
Lote	 ,29

.Director . ,da , Estatistiew • Cemmercial :., -,Umpacote,••sern nu-'¡
,-t--tnero, • com deus ,..kiles; xoe,so,-,bRutoo.tdo : ¡livros amuremos; •••vindo,

de • Hamburgo,no • ,vp,por id.e,scarregado -em .99 ide'
;unho de 491f, .e.; consignado •,00 .director• • da •ir.statistica; Com1

..!!..ierciál. • '.	 •	 • ' •	 •	 • , • )	 •

;•;bote,az. .30 ., 	 •	 .
•••• -Perey .Grant : • Uma•4caixa, ,sem numero, com quatro •kilos':.

(.) aso Àm;uto, Ide ; siam pa s d c.a() achi nas, • •v ind a (1 e !ali ve cp o o I no.
vapor -Orope.za, descarregado en-V49 !de ,junho ..de ;1911., e 'con•-'4

guada.n..Percy Grant.
T.bote	 43/

(PO:sserier •.-;1Um• • encapado, sem -,numero, com
• -.(res •;kilbs, • Peio bfute •de obreS , /de -falha•'!dollandres,' simp1es,1-

--4indo ;de : Ilainbürgo no"- Vapor ffiabs. burg,.l esearxagado •• em 15'
(deunlio.de 4911,-e • consignado ta l LuieF. • 0. , 'Prissener,

.•
• d,ug§ caixas ..ns. /.1. 76.477, com ._,yintgkikts,i,Deso
uiclo- rde'' •,pappede 1. pwo pesando--,ató'-,2po''fgrarpanas, por!

-' sa'retro ,quadrcd0; Vindas 'de)1.36rdertux-'11(i' • vapor-Ao-ratai?: •des-•
.carregadas em 17 de junho .de 1911 e consignadas ã órdern.

''Lote
* 2 • V 411 . :'Gpmes'Oirop os Giuco , oneapados,-sem-nuinero '• com'

' ÁM4/ive	 -Vo‘lpaideita ide; Tenda ;de , algodão, gui
'vindos -cle • Ilamburgo ',no 'vapor 'Holi,cnstaufen;

--carregados ; em '9 de • junho de 1911 -6 'consignados a "V..-'151.-;
-• • Chijnes Campos;

'Lote n.	 .	 .
LF : Uma caixa .n.. 3.383 scom oito • kilds Peso • bruto :de!

esmeril em pó;
'Diversas miudesas	 n'alorem,• vinda de 'Southampton no

- • 1-16 4Vapor Astarias, 'descarregada em 26' de junho 'de "1911 	 eon-i'•,
''Wgpada ia C ..,9StiblOS .S01•• n:& . 00111p: •

: :	 •`!	 • ' •

.:Lote
• 'Deus tri.angulos N: • Urna caixa ri. 10, -com movo •.kilos, 'peso

bruto de diversas amostras, ad-valorem, vinda de -Bordeaux, no
•• vapor Cordillére,desearregada eni ,3 de junho de 1911, e consi-;

•• çaanda -ál•Manai -4; "CamP •.
' 4 '	 •	 •	 'Lote	 ;36

-Carlosi • Blatik :Uma caixa sem numero, 'com :dez , kilos, pesei
, •,1)rn1o, de :farinha composta, ,.vinda de 'Southarripten, no vapori

4Amazon, idescarregada em 15 de . , junho de 1911 e consignada'
''".arlós •Blank. -	 • 1iLate ;37 •

• ••• Marca; 'Lima .C1tixa n. 78, com ,deze:deiios,.,peso!
hrut de . papel : alhúMinado para hotographia, ..Nin da de 'Sou-1

I thamptan; no vapor amazon, descarregada em 15 de . junho de,
•• 1911,-/e cons¡gnactaiá 'iA.'Seterres.

..	 04•11Loe
- 111,,Va.;. •11. (glertstni : ' Uma ' caixa .sem ¡numero, -Com 'umthap(So

''= •''-',(2e6p1f,X1-1.a.Veiaveia. • sinsplèS; •„. •	 .
• • :Dous,.clapeos de . pelio.	

•'
	 •

-'.1)oU's' •pares	 eh•ineiln	 ia.igedão de
,
 Mais de, 22 cent1-,

• 	-••-•	 - • •	 •laesd•ilia14--,•4,44ebpinCinnjos.gião .eepedficados,xiní
.'clefflepliii ampton , lin?) ivpipor;tA.magan,ddescarregdda •-fteni	 'doi

-
-

• " .f4otelat.139

liqWo 4o'tent do wdenã 4 uão --.01asolf ioadas,'?4enrrtnes6131de 'seda:

;Pte-re.1rio 'Pedro• IAIveres,ide Vindrade. •
•

, dezembro de 191 1 , .0 consignadasiáiordernimulta..par"--..escrt."--
,y inda ide' Liverpoolmia.,wapor OrponsaAdeskappegadas,4j/14 há (3

Tres. caixas ris.. •911 .1, com trinta-e-M:1.

/,Late tn. 440
,Dr,41) :,-finas • 0aíxa-s Is.

quido,-qo flores artáficiaes •"(lerpairtno; rmindas tde4.Taiverpéel,
'vapor -Grossa; : desearregada	 .31 ide dezembtreede 19110c(con-!
signada 4 ordern;',mtrlta „;paxa..to.- esg r.iptUrarid ;11:iiedro.4AlvereSi
de • Andrade.	 •

Lote , ,n. 41
1,11114 caixa-n. 7,; 	 grainmeT4

peso liqüido," do flores ..aztiiidiaes ide Darind.
Idem : Uffin Ca.iXa,in.r;.0, -.COM ;isc.iiscentas gramrnas, peso' IN-

clUido,;(1o,pilungs .(10:,•Paa'sat'W;
."Um 101P, . Peso .liquido,dnifolhas ierlificiaes ;de ipanno,

IdasIde,Láverpool, mewspor 50ronso,..descarrtgadas; ein131fde
kgembro . ide • 1911,- .e..iceimignadas.ia•-•ordernitmulta.daara • .ase,r1,.,.•
pturario, Pedro • Alvores' de Andrade.	 "s

-‘',/.0te az. )42
VLA : Uma pai-'a n..2, com min ;kilo, Peso liquido'de fler'é-S-

•artificiaes :.(le • pugno,	 . ,
Um kilo o duzentas. • grannuas, peso liquido, de folhas ervi.

tifioiaes de pflullo.
•Idem : Uma caixa.m. :3, ..com rdous tkilos; ';peso' ;liquido, :de-

:floresiarlifioiaes de,panno; vindas4do-Liverpool ino:vapor Oronsai..
trescanregadas em '31 :de dezembro ;de .:1911,;,-o•cousignada
:dem; -imulta:ipraa .o-escnipturario nPedro :.Alveres•de ;•Andrade.

Lote -n.
• 11JC:. Uma caixa n. 6, -corri ium ;diilo e seiscentas grammas;

" ;Peso. li (11,3,idondo' :f olhas t,artificiaes ide...fpaune;
Oitocentas grammas, 	 +	 .cle:.obras :não -classifi-

eadas ido xldrilho,
Qualliocentas ;-grammas,;ipesoiliquido, de tranca Ide .pallux

para enfeites 'de chapé.o. •• 	 -• •
; Um :1(i10, .,poso liquido, de-filó ;de seda:bordado.. • • .•
Duzeutas -e: trinta•igrammas:Deso ilauido,-/de;:pennachos ã

imitanã'o . icie • plumas )aci,,valorani..-	 • -	 • •	 • •• ••• •
Idem :•• Uma caixarn., •;5, -com .seiscentas , granimas, •!- preso 11.-s

-• ••Seiseeátos grammas4tpese'liquido;de!1/cilhasathifief'aV:
;unido, ide flores artificiaes,de ,panno;

npannos ;•Vindas,d6 Liverpool; • no wspor .0nonsa;liesCattegtaláéni
31 +de + dezembro do 1911, -e -consignadas ••á-'erdern;;Jmiltã Dará "o
eseripturavio Pedro Alveres .de 'Andrade.

	

- • •	 • • •	 i:L6te 4n. 144 .	 .
r-T5ST: . Duas ciiixas.•.ns..:00--e..:21;rconlIres

.. grarnmas:lienso flçiuido, ide:floces-iortilisiaeS anile ;•'iiida'skie-
4-L4verpool, mo vapor ()Tons°, desaarrégadas-em ;31 ide•dezenihre

de - 1 9 11 , e consignadas á.. ordem; multa para o escripturario4
Pedro k41vpresqe Andrade. •

•.	 .1LOte,m,445
-- TP•C : "-Daus caixas -11s . .1-5- é I lá,: com ;quatro ..kilos,...:.peso

quido /deflores' ,artificiaes 	 parmo, .windas,de:.Liverpool,;n6

veres ;de iAndirade. , 	 -

vapor Oronsa, descarregadas em • !31 Ide ;dezeinxf, o, .!d..e.."'.1.91: 6,
consignadas • á Ordem, multa .,para o escripturario Pedro Al-t-

 •

	•, 	 • • •	 Lote ,m.-446	 • -	
.

;	 : t:Dgas	 ï1-7 eltS, com; -um dono SolecentaS
aitenita iTraniipas, ;peso ; diquido, ide r..flores ;¥artificiaçs
panno.

Um kilo e duzentas ,grammas, peso liquido, 'de- folhã.s'
tifieiaes	 vindazdelÁverpool, no-vapor !,,Oronsa;
ear•regadasn-i 31 Ide !dezembro ;•de , t1-911..e • con signadas -,41.•••ordemi
;multa:para o . eseripturario t iPodro Alvores-Ide SAndrade„. •

MG: Uma caixa n: 100, com tres kilos e 'duzentas gra-rã-4
mas, peso liquido, de flores,arttificiaes,dopanno. ••••o'••1

Quatrocentas grammas,, (peso liquido, :ide opliamas +-tde;-;pas
saros.

/dom : ; Uma caixa	 '250, om quatro iikilos iequinhonta-s
grammas,.;p6so liquido, de.' flores artificiaeside pari-no!

Quatrocenlas e vinte .-e	 ..grarrimás, Des.° liquiao:' •c/4$
plumas' ;de passares, vinda do Hamburgo, -mo :,vanor.=".5.
descarregada ;em 22 de: agosto ide,1 !1,911 ,e :consignada' ,á; dedern,,

n.148
' 4'ÁB : Uma • ea tia la ..11, :com : cinco:111os -43.-citece-ritar%

anas,ripeso	 f,seda!rfião.;•especifticado:.
t Um ,+ kilo e, d uz én tas 4grarnmas, flp eso diqáid id e itee-fido' 4 de,

seda e algodão, em partes águaes •r :Qualrocenlas .. igrammas, (peso gáiquido,	 r f,i1ó ide ialgodãit;bordado.	 .	 •	 •-•., •	 ,Mous,
• seda	 -

,-
....• •	 • 4./.13te,iál. #414 	 •'.	 . .`	 -

• JoSepiiiManer : ,.7,11n6PacQte, ,,setn,inurnerP,..eOM,..pçO.S.,grii,
,

. .1a.S$,i1 ioRdas ,para Jnachlina•ad Avaoreut, :vindo Ade . 4Harginxtgo", •

. - -- .:6i.vapol' :Tilaca; !descarregado • em"ir>ide. :j unho ide . 1911;^e ••fflell-4
4' gnado 'a Joseph ,•Baner .. . :. • , .• -. 	 •;	 --; •:•-

flate.o2.?•25 .	 .	 .	 ..	 ,	 .
f :Companliia : : seervej aria ABOttoeut a : riGin :, enegPsede; ;sem _nu-

Aero,:com -um:kilo 'de 'amostras I do'f ereo,•,,sern wa1ortmercan1d1,
indo ••de ',Nova ¡York imo .wspor. Afri.ean:',Vnince,•desçarregado'

.:".' ...fri +1.) . :de;junboi de (4911 .-e •,consignado ¡áfr,Corapantiia.. - Cervejaria'
- -ohemia.	 "	 • ' • - • • -	 •	 - -	 •	 -1

.11IN: L

	

'em...pacette •,n. 1; 391 6e ,fc.e26	
. •

in,quin bentas gr arrimas , peso!
, liquido, . de :roupa - feita de 4 'tecido :Ide ;iaigodão ,,enfestado, lad

alarem., ••vindo • de : :áeutharripton. •••;no",vapor -iAstitriesdescar-:
4.4-egaii.o .m, '6 de, j.ánho , de :1911, e consignado a' Drunimoncl,.,

.4N1k191411er • -

	

	 ,	 .
' Llj té .4fii. a7

•

••

iLote n. '47	 -



• Braga' Carneiro: Um pacote sem :numero, com sete-arilo&
peso bruto, de amostras, sem valor mercantil, vindo de Calláo,no
vapor Ortega, descarregado emi 30 de dezembro de 1911 e con,-.
signado a Braga Carneiro.	 .
• .	 ,*	 :	 -1 Lote n. 63	 •

Hasenclever & Comp. : Uru paeote sem numero, com -.qui-4
nhentas gramma,s, peso liquido, de tecidos de algodão,•não"--es--,
pacificado, vindo de Liverpool, no vapor Trement, descarregado
em 9 de agosto de 1911 e consignado a Hasenclever & Cornpe,

• Lote n. 64-
J. Cardal Parient Esq, : Um -pacote sem numero, Com

versas amostras, ad valorem, vindo de Southampton; no vapor,
Aragon, descarregado em 14 de agosto de 1911 e consignado
J.Cariat Esq..

.Lote n. 65
CX: Uma 'caixa n. 2, com:- cinco kilos1 . peso liquido,

casemira de lã pura; pesando até 450 grammas, por metro qua-4
drado:

Quatrocentas grammas, peso liquido, de tecido de séda e al-à
godão, em partes iguaes.	 ,

Quatro kilos, peso liquido, de flanella, de 15- entrançada
branca.	 •

Um kilo e oitocentas grammas; peso liquido de tecido dd
algodão brando da base de 10 X 10, pesando mais da 31 até.401
gratnmas por metro quadrado.

Quinhentas graminas, peso liquido, de filó de seda, vindO
de Bordeaux no vapor Sinai, descarregado em -26 de dezembr
de 1911 e donsignado á ordem. ••:• • • • 	 -	 •	 • •	 :

	

• Lote n. 66	 ...•

MI:- Um pacote.n. 7.081 com cem grammas, Peso liquid6,4
de catalogas sem' valor mercantil, vindo de SouthamPton no'
vapor Aragon; descarregado em 10 de agostode • ,1911 'e con.-
signado a S: de Noronha. 	 „

• , Lote n. 67	 •
LFC: Uma caixa n. 1, com sete kilos, peso liquido, Wi

esmeril em pó, vinda de 13ordeaux no Vapor Atlantigue; des-
carregada em , 16 de . agosto de '1911 e consignada 	 Laporti
& Comp.' •	 -

•nercantil; avindo ,de',LiVerpool,*-no "vapor- Orita,, déáéàrregãdd,
*em' .2 , de agosto - de- 19.11. e • consigiiádb a Affonso',YIZeu -&CornP_*.i '

.T-TÃ	 •,.:.	 .	 -Lote. n . 61 •
•OliVaira Valle: Um . pacote n.,-5.219,,Com cinco' kilos, pesa

bruto; de amostres, 'Sem valor mercantil,-:vinde • de Hamburgo#
no vapor S. Nicolas, descarregado em 22 de dezembro de 1911!
e consigriádõ á OliVeira Valia &.Conni.

• •
• „..	 Lote .n."62 .	 •

Sexta-feira
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• Quatrocentas granir:nas, peso bruto; • de , bijouteria de

Quatrocentas e 'cinCoenta ' grammas, peso liquido de , galão
se'da.	 .
Quatroce.ntas' grarnrnas, peso liquido, de rendas, de filó

- -de algodão bordado. 	 •	 •	 '
Quatrocentas grammas,`,-peso liquido, de cassa de algodão

bordado, pesando mais de 40 até 100 grammas, por metro
uadrado.	 "	 :

.Quinhentas e cineoenta grammas; peso liquido, de plimés
.-de algodão, vinda ,de Bordeaux,-no vapor Sinai,descarregada em

•i26 dezembro de 1911- e consignada. á ordem.
Lote n. 49

• . AA: Uma caixa n. -107, com onze kilos, peso bruto, de
•,140anetas de -borracha. 	 :

Quarenta grammas, peso liquido, de pennas de puro,. para
( "escrever, vinda de Hamburgo, no vapor Cap Roca, descarregada
imn 22 de agosto de 1911 e consignada á ordem. . .
*-'	 •	 '	 •	 •	 . •	 Lote n.• 50	 •

'Mauricio.Farbmann. Clara Glasser: Um encapado sem nu-
-duro, com quinlientas*grammas, peso liquido, de chá da India,

•• de •qualquer qualidade.	 •- .
Tres kilos Peso liquido, de assucar de qualquer qualidade,

,.vindo de Buenos Aires, no .vapor. Asturias. descarregado em
10 de agosto de '1911' e con4ignado á Mauricio Farlman-Clara
'4leiner.„	 .

Lóte n. 51
, Dr. Alfredo. Scliacffor: Urna caixa sem' numero, Com tres

,s.lcilos; peso bruto, de • farinha composta, vinda de Hamburgo,
.,po 'vapor S. Nicolas, descarregada em 2'2 de dezembro de 1911

cansigriada ao Dr.. Alfredo :Schacffor.
Lote n. 52

,F.0: Quatro- encapados ns. 518, com, vinte e um kilos,
• Teso bruto, de obras :de fio de ferro não especificadas; vindos
,• de Bremen, no vapor 'Aachen,-descarregados em 29 de dezembro
de 1911 e consignados á Frederico &te-. 	 .

• - . - •• Lote n. 53:
MN: Urna caixa n. 1.506 com ires facas com • cabo de

4naidreperola.
Duas duzias de facas .com cabos de osso para mesa. •
Tres facas para trinchar, com cabo de osso. 	 • . •	 .

.,.. •ii --ares kilos,-peso'liquido de garfos e colheres de metal Pra-

.--4/eado..	 •	 -	 , i .••,;	 . •	 ' , -	 .	 .

'e 1 ;.,, 'Oito kilos, peso liquido, de caixa para talheres, vinda de
• ,,Southampton, no vapor Aragon,:deScarregado •arri 10 do agosto

k.,,..dei 1911 e consignada á -ordem. .-	 ., ;:"	 '
.. .	 ..,	 ...	 ...	 . Lote n. 54..	 .	 ... 1	 •	 .

•• . PZ: Duas caixas ns. 2.920121, com quinze kilos, Peso
.-bruto, de caixas vasias, Para joias, vindas de Bordeaux, no va-
;por Allantigve; desearregadas em 16 de agosto de 1911 e con-
•signadas a • Pedrci Zerlesse. ,	 - •

, 	 ...	 ...	 ,

.-	 ): .-,	 ;-:	 • :!	 -	 ••-•	 • •	 --	 Lote n. 55
. ; VOC: Um encapado n. 5.653, corn dezenove kiloá; peso

n histradas., vindo de Southampton, no va-
- ror Aragnaga, descarregado em 21 de agosto de 1911 e consi-
i • gnado a Ery Yule & Comp.' • ' • 	 -
„.. i i, „•	 .... ,.	 Lote n. 56	 ,.	 ..

- MC: -Duas., caixas ns. - -700 e 500, com tresentas e oitenta
grammas, peso liquido, ide. plumas de paSsaros. -

• f,,' ,,, .: Quatro kilos e quinhentas grammas, peso. liquido, de f16-
.,-	 sre artificiaes, de .panno.	 .;. .	 *.	 . ,

ta	
,ç..

• ',Dons •kilos.. e, oitocentos grammas, peso liquido, de folhas
, -ártificiaes, do palmo, vindas de Hamburgo; no vapor Cap./loca,
....descarregadas em 22 de agosto de 1911 e consignadas á ordem:

.	 :•''' '" " ''	 :"*.	 - - ''	 . • . •	 Lote ri. É7	 -	 -- • 
• •	 .Losango 1.776—Contra marca LII: Quinze caixas na. 1115,

4com duzentos e cincoenta*e ,cinco kilos, pesobruto de Obras não
tr.*-classificadas, de cobre, -vindas de IIamburgo, no vapor Mace-

donia, descarregadas em 14 de agosto de 1911 é consignadas ao
:- TLondon Brazilian Bank. - " •	 -	 - •. .•	 -, .

Á' r; n . "	
. • : Lote n.- • 58	 .

-•	 JFA: Uma oaixa n: 70, com diversas amostras, ad,válorem,
; •-,-,,Ninda de -Bordeaux, no'. vapor:Magelan, descarregada em 28 de
•• ., ágosto de 1911e consignada a J.. F. de Araujo. 	 ..,
,..•• '' - • --	 •	 ,•-;:' •	 --•	 -' Lote n. 59 -

."_.• HenrSi..Doller: Dous .-.encapados• sem numero, com oito ki-,
•6 duielatáS grammas, -peso -liquido; de roupa feita , de case-'

mira ^de ,- lã dobrada;-vindos -de, Hamburgo,-. no -vapor. Cap Roca
• :•ciesearregadeéial-261'dedezembro de -1911 e consignados a Ilen-..	 .	 .

• ry Doller.	 ..	 . .	 ..	 ,,..	 .	 .
_

f....04'•	 •'	 ---• Lote n.- 60-- 	 ' -	 -	 ,

, . Affonso Vizeu: Um encapado sem 'minero,. com Ires kilos
'ã quinhentas 'grammias, -peso liquido , de amostras,...sent valor

,
sando trinta e oito kilos; obras de cobre, pesando cinco kilos o
Meio; 'obras de ferro fundido pintado, pesando cincoenta Rilos;
obras de aluminio, pesando uni kilo e trezentas grammas, ;
mis para pintor, pesando dous kilos e setecentas ,grainniasi
vinda de Hamburgo no vapor Rhaetia, descarregado; em 15 d2
junho do 1908.	 •

Lote n. 69

AW: Uma caixa. .n. 67, contendo' cento *e cincoenta e uni
kilos de. tecidos de algodão tintos lavrados, .pesando. mais. de
cem grammás Por metro "quadrado,vinda de Hamburgo, no vapog•
Rhaetia, descarregada em 15 'de junho de 1908 e coriáignada4.
á ordem.

-	 Lote n.70	 .1: •

Triangulo.Z„ contra. marca FF: Uma caixa . conten60
.quarenta e eineo' . duzia.s de leques de madeira 'polida ou Q12-1
.vernizada. de papel, vinda de Bordeaux no. vanor Atlantigued
descarregado. em 16 de, agosto de 1911, manifesto ri. 941.;

ARMAZEN. N. '12 -- - ------
Lote n: 71.	 ' • •

Triangulo 40,contra marca L:Tres caixas 'na. 7.595197i•coffi
noventa e seis duzias de camisas de algodão com peito de !seda,
vindas de Hamburgo no vapor S. Paulo, descarregadas e na 2G -
e 27 de janeiro de 1912. Foi annullada por erro de classificação
e posta a nova leilão, por despacho de . 1 de noyernbro doe, 1912;

GUARDAMORIA	 :
Late n. 72 •

Sem marca:- Um volume contendo doze relogio% para ãlgT,
beira' de aço oxidado sem complicaCi10 dasysterna; vinte qua-i
tra'relOgiós para algibeira de nickel,- sem complicação de sys,
tema:" cinco relogios para algibeira 'de prato'douçtda. sen.;
complicação 'de systema; Quinhentos e vinte binai" grammasa.
peso liquido, de baixellas.de prata para serviço do men; treN

mil o 'seisc r. ntas grammas, .liquido do 'obras 'não cla.v.,i;icadar;
clq prat4 cbolças1; dun . mil trelsegtu Q	 aNnalies

Lote n. 68
MFCC: Urna caixa n. 2, contendo obras de vidrci, n. 2, P-E-k

e
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:USW- TOS efiViiteirke-s-tde715lítiiiteria- tta:-cO-Ér-e-de- qUilquer, qu
r',1idede "appreinendiclo Nio dia 2 .de 'maio 	 1912 a bordo -doj

-Vapoir"ailorntlio'Calvtaiern •::rn,-oOrriptittirrietito;rpelo.tguarda-rrier,
Sr. Luiz da Gama Berqu6;i• auxiliado pelo , sargento dos guardas

! -Sr.; Antonio Miranda 'de Oliveira.	 .
koiteM:75

_	 Sem -•trVate,a •:- • 'UM ; 41,111 amido - sorri inurrierci,• contende o
fri-esmo envolto em um•daterliãO ie• dons! oobettores tarn-'
bem velhos; vinte e cinco •kilos • de cadarços .de :seda, appre-
bandidos no dia 13 da maio 1de , 1912•.pale-ajudante'.de guarda-
an6r TSr.. arlos tBayma 'Belchior 'a ' 'bordo 'do-yarror S eturno,

• 'alixíliâdo pelos guardas ""Srs.'Virgilio NAndronico-'de . 'Negreiros
• -e*Franeit.ico'Salvádor nsfortii'a,-sarge•Ato.-	 •

• Lote'n.14 -•	 •
r	 Sem marca : Um, velurne • som numerci, "contendo' rinve

•thaptlos • despalha , de inwni.iha, ap.prehensão' feita • no-dia 16 de
abril de ! 1912 :polo . ajudante de guarda-m(5r -Sr. Alarmei de

4' à.Étro! Urna a bordo 'de krin savaird, do ••apor. ; ingIez . 4von. •
.	 1	 LLóc.n. • 75

-• Sem marca : • Um volume 'sem • numero, contendo' chatos
de 'froco ;de algodão, pesando ' liquido, - quatrocentas -gra:014g;

•thâles dessoónitra de 'seda, 'pesando' limrictedu as mit e cluzen-
-: tas • -!gr animas , • appreherididos no di á" 14 z 'de 'maio de ' 12, plo
' jtdfitde -gilarda:-rar .•Sr. 'Manoel -'de''Castro Liina . a 'bordo„0.9.4:_vapor Eugenia., .
• • •	 •• •	 " ••	 • •	 iLate .n.•76

`Serri 'anároa':, UM Volume , sem ''numerci,,hontendci•perfurnarias
ffi vrdros • dedinarios,;pestrrido'43ruto ! cento, e onze' kibgs o seis-

"c-dntas grammas; lenços de tecido não especificados de seda,
-plissando iquido platró Nappreibenclidos no ! dia' 27 de

4,jimho de 1912 pelo ajudante :de • guarida-m6r."Sr. 'Manoel
. ! ;Castro ; Lima ; Ia ¡ bordo ,:do vapor !nacional Sfrêo,atrxiiliado pelo

's-ergeitto 'cios guardas Antonio 'Miranda dg Oliveira e o guarda
4Aritenild de , Oliveira il)4útio.

-•	 t. "Lote • n.; 77
Bani marcaT Dez "ravelvers , ssrn nÚiiird, rdé • "ciinoo . tiros

da urn-e	 Ores, deipistolas , ide deus- canos lapprehendidas
• .il).41o;guarda Wintonio de Oliveira Pinto ao' trabalhador de estiva

de nome Manoel Fernandes do Nascimento» no•idia. -27 . de 'maio
dg 1912;

1 lote • n.`73,.
.	 Seta friaregTkVinte'res!reV4Ivers	 'sêni• numero de seis ti-

• -'•t.--áiS:.'éada.:•trin, .apprehendicióspelo "guarda Akitonio''de ! Oliveira. 1Pinto, --rio 'dia '27- ide'irnaio	 • 1'912 -ae. trabalhador:de estiva de
'noite Nirgilio da - Silva.. •	 .	 ..,.. • .	 .•	 .

.	 i"Lote  fa. : , 79
".Selt initrdáï. , Mn' volume -sem num abe, 't onterido 'Sete cila,'

'ffleos de'palhadoi Obi/e;: pannias ide caseánra cem' tnesela	 al-'• .<igodão !pesando iáté-i450 £grainmas, por -melro !''quirelliticio deus,
e 'novecentas sraminas , ; gravatas • lizas 'de 'algodão :•para

Inárnem um 'kilo e noVecantas. grammas em sete dinias ;
'das de algodão, pesando icitatrocentassrammas; apprehendiclas
• no dia '1:30 •de	 :clei1912 •adiVerses tráballiddores-'de -estiva
'pèto 2guârda (ndre;110-árique-dos,Santos,
-t'heiro' ,Olemente Prânciábo'nedrignes,

Loit-e'n2.. 80
'S rn -marca:" 'Uni embrulho. sem 'Titiltiefosi "e-ontande nova

• Y-evolwars,''-com 'eabo . de • 'osso, .'étneti • tiros. 'ciada dm • e - aottodO 'quarenta e cinco tiros, apprehensâ'o feitarto 'dia 22 de
'abril de, 1912, pelo guinda-Affonso do -Azevedo 'Marág,
:Cães do ;Porto; a um passageiro .que sabiá do vapor -SeyNn,

-No dia
•

	do -Mão as mercadorias ,igne diverom	 ',ser ari-;. fé-Matadas ou suas -amostras catarão, á disposição-dos • &tis . 1 pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando . para ..-issp ;se
dirigirem, antes do leilão,-ao fiel de•armazem.

Lavrado 'o termo de. arrematação, entregará o arrematante
-.a.b• 'escrivã& da• praça- io . signal de :20 . °1° . -ern , 'ditheiro, recebengo• desta Um donheoimento extralrideicle.talão.

tAlfaindega do 'Rio' ide . Jarieiro, 27- do. novembro de'.1912.
D 0,Ndante ldo ânstiêétõr, -4Antetnia I Dias , fele ''S lel o Lago.• •

,s • •	 orgoNp,. Alfaridega ido Rio ide - Janeiro	 •,=.•-rç-gtiU'T.R.1•4	 1

..ARMAzEM
'•• INlanif esto' . ti.' 596 - 'Deus barris 'ris. 8 ë 9, . marca', BR/

tv¡inclosi i .Genovapoo Nzapordittiliano i-(lhitle,-3-a,i_t0 ¡ Ide . maio de'
'1912, consignados a13aricleira.-e Santos. .

Manffesto a. '5l6-'-Urna cai,aon.149, mareaS",!viinda
Genova no i-apor iitaliano Chile, a '10 !de iniald•de ii92, . cens.•signaida a Bandeira , e-Santos'. ,

Manifesto ...596 i iim.a barril ea 1, • waratieCatiles PO:=
reto & Comp., vinda de Génova . no vapor, italiano. ' Olttile, iâ ,10
:de!isriaio de .1912, sem ochnsignação; ioimanif esto I imárda , "caixa .;

. ManifeSto n. .596 iTres caixas .ns..:2.4551•57,.!enarca‘•LC;
vindas de G enova imo , vapor .:itadiano afile,' a 'AO ide 'maio 'ide
1912, consignadas a.lLeuzinger , &? Oomp.

, Manifesto ri. 596 -Uma .bordaleza ri. -2..438, 'marca fiC,¡
Vinda 'de ' (lOnova no vapor ' fitaliano '	 • TA ' 20 • ide maio' dg' •
1912, consignada a . Luiz Camuyrano. 	 •	 -

'Manifesto n. -596 --1Dons; pacetes•ns. 1' e ,8,-marca PAC,•
'vindos dp (tem% • no vapor • Itallarro t eliiie, a '10 'de maio dg,
1912, consignados á Ordem.

Manifesto ir. 657 - . Uma caixa n. 1,-rnarca'B,' vinda.'"dn
Havre, n • °vapor. fra.neez Ouessant, a 17 de Inalo ide 1912; con,::
signada . a Aneffs.Freres.

'Manifesto n. 657 - Uma caixa sern-numero, itiarca/A•Ve..
lr • V¡in-da do -Havre no '-várpor francaz Owesetant, a - 17 de.maie
de 1912, consignada -a Avaliar . •&' Omnp.	 •	 ,1;Pf

Manifesto .n. 657 - Uno° caixas 'ris. dl, -8111, ! marca ES;
vindas do1-lavre no • vapor • francez' Ouessant, a 17 .de inalo de
1912, consignadas a min .e. E. Sarabusse.	 •

Manifesto ri. 6•57 -'Duzentas caixas sem numero, ,marcã
JCC, vindas do 'lavre no vapor francez Ouessetnt; a •17
maio de '1912, cáisignadas a JO -a• o' Calteiros . ',&' Comp.

Manifesto n. 657 - iDez-caixas • ns. - .3851'94, .marca !Ne;
vindas 'do 1Javre, no - vapor `francaz -Ottessánt, a'1.7 'de' Maio de
1912, consignadq a Navegantes-h& Comp.
• ManifeStõ	 657----! Birna tiaixa. m..7:753; , marea PC, vinde:
do i [lavre no vapor francazi Ouessan‘t, a '17 ¡de maio	 1912,-
consignada a Pimenta' Olivairai&Camp. • .	 • •	 •

Manifesto il. 657 fUrn.. isn'graidado 'tr. -215, 'marca' 'AD 1.
contra-marca C13, vindo !cio • [lavre no vapor francez Ouessant;
a 17-de maio de 1912, 'consi gnado iú.hordem.
• Manifesto n. • 657 • -• `• Uirrharril sem munem, mareb:'F•PATi.
vindo eo•Jfavre no vapor francez • Ouessant, a 17. -'cle 'maiô ¡de
1912, consignado • a Francisco 'Pinto ' .Monteiro.	 , I
• -Manifesto ri . .057 -- . Einco'¡harricas-'ns . 10 • 7791'83,- marca:1

t"-:GEM, vindas do ' 1-lavre no vapor 'francez daici.s•hn'it
maio de 1912, consignadas ''a Arthur do Prado . ,

, tM1MAZEM	 04	 .
. Manifesto não consta -- . „Uni tbarritil:isani!tiune"

'Affonso Viseu, vindo de Dunkenque no vapor •francez
a-• 19 tle-¡ahr il • d -10.12, • sem oonsignação ii tclesm ano:hada.-

'Manifesto não consta -- iTres -oaixas..ns. i1l3,:m0,rea
contra-marca. OH, vindas 'de d3nnkarque . no -vapor ! francez:
("Man, a 10 de abril de . 1912; - Consignadasia'Cot ilho .4%',Aztartins.,1

Manifeste . não consta - • Uma caixa n. 22:59611, 'marca I
J. R. C., vinda do punkerqué;	 nvtipor francez Ceylan, a 19.•

ah • )1 de1913;_ não • conSta . do manifesto.
Iiilanifes to mie yonsta •---L • Uma:caixa,' n.-4, marca . L. F.;

vinda de i•	 nkerque,	 vapor ' francCzi Cogian,	 119 ide
qa 1912; nãg consta do manifesto.

. •	 -	 EDITAL COM '43 PRAZO 4)E ,30,DIAS • - •
-élã.. in-ápectoria • !desta • ¡Alfandega,. se i;faz :Publico Ide,:- rido-se as !.meroadcrrias '.cOnticlas:nes ..válumes •abaixo:anhu-'éio os,'--nd casa ide serem arrernatddas...para :consumo' dá .seirs'.
donos- ou ctinsignataiiios ''deverão 4/eSpablial-as é . ratical¡itis
no prazo • 'de 30 'dias, 'stib pena de," firido• - eSte, • serem vendidas• por -sua contanos termcISMO ;titido .50, capitulo '60, da Consgldação. das Leis das Alfaridegas, !-Sern• que lhes fique direito. t,altagar "cOntPalos . 'etreitos. klehlta N4venda • . - •	 '

'	 '• -	 '	 •	 -	 ',ri	 •	 z..	 • kl	 P'C 	 "dos . .y6lumes . re 'Idados os atida ens o . aes	 •
"	 ..r. .•	 rtclo --Porto	 •7,,	 ,ZARMAZRM.'el1/41.:-.2 	 •.	 ..:11ffilife-ste-n..-TI.402,-LUntattcaixaisamintrrierci,itriarea

,.•Orridade 'SaInbrieb.:ipela• vtiptSrá tillOrriãotifiabstntrd,-a .29 dez'se,',;tembrg s de. i912 . -nãoi •-ctiOtailde donatlfesto[ÇOntemr•bapalhfid,'

Manifesto ii. 59(1 Quatrri•barricas-ns. 204, '268, 270 S',•
284, marca M. Ti:, vindas de 'HaMburgo, 'ao-vapor allemão,
fleury llorn, a 6 do maio {de i 9f2 e consignadas á ordem.

• .In1 anifes to, 'j'dc cdnMa' ..l ,mt •fias som mumer0,-"niarca:-.(.1. - ',vindas dá , Getheniburg,.i-no -vapor-sueco •lArel ó Itnson,.
a; 21 deniarço ile • 1012 coOusignttdasá •ordern.	 • .

•• Manifesto	 tio e on St	 Fim ,Yeltini e-• 3oiri Intimei/á, •!-ni a r
J. C. V. M., vindo do Gethemburg,..no vapor sueco ,AsaJohnson;.
a, 21 de março da 1912 enonsignado á.ordem.

•Manifesta ! itirid consta	 -caixa .sem anurnero, •griaten.
quadrante, L. Z. g. 4•, ,Ninda 'de Liv.çrpból, no' vapor •inglaz:

• Manifesto pão consta	 Dons! barris sem numero, marca.' •
M. 1.1..P; S., vindos de; Dankeocrue, no -vapor' francez Ccylan,
19 de.abril de 1912; sem' oonsignação, •-vaeio.. , . .

	

h iManireSte ¡mão consta	 Unir ¡barril •sein•nutnerO,;inerca '
S, , c., -vindo do Dunkerque. no vapor • francezi OotjUni, a .10

cio , eihrii 1••de 1 1912; 'som consignaoão,'-ivásio: 	 •• • • • •• • -, 	 •
•'	 ireSto. !Ião . consin	 !barris • 'de ferro ',sem
mero,	aro a, vindos . de- Ou nkermte, ,,rtói • -çaper !•trainceZ z Ce21104
1,1. 19 de -abril de i61; seio • eonsignação.	 • ••	 • •' • • • '

• -Manifesto são" :consta - Duas caixas 'ns. '112; Truirea:
S. T. i E.A1., cntia -marca 228, • vindas -de' Dunkerqu e,. no va-
por' frainbez; Ceyjan, -4 . 19 'de t .brilide11912 e . coneignada'S tá:Braz
da'
por:

	 °orei).
Manifesta não consta - Tres caixas na. 915117, 'Mar

W. G., contra Marca L. B. L. F., vindas de Ounkerque, no
vapor- francez Ceylan, a 9 de abril de :'.912 e consignadas ae..

	

Brazileiro.	 •



Sexta-feira, 6	 ç DIARIQ)Offilpjf•SI Dezerábro, de 1.912 {6387"

- Canwens, .a 17'. de, maio de,1912, e consignada a Leusinger	 . .3. Alteado Soares de . Lollis ,Ferraiía e Carloade. Fig. eiraall
ç'& Conip•	a • - -	 _ .	 .

•'Manifesta não consta • —1Dez- caixas ng. .2971306, Marca
C., -vindas de Liverpoola•no -vapor 	 Canioons, a 117-

_de maio de '1912 e consignadas' á:ordem.
“ J-Manifesto- não conta— Uma caixa n. • 3:000, marca

rnriangulo R. G. A. C.; contra marca S. V., vinda de Liveratocil
no vapor inglez Camoens, a 16 -de maio de 1912 e consignada
s(1 ordem:	 .
'	 Isladifeáto:t'aido' consta	 Unta' caixa n. 181, Marca (lua-

!". 'diainte	 :S., 'vinda 'de Liverpool;	 *vapor inglez Cantoens,
' • á '17 •- de :maio de 1912 e' consignada á' Companhia -America
•• 'Fabril.

	

, Manifesto anão consta	 Doze ,barris. ns. 6.009120, :marca

	

::niradrante S., aOndos	 Livorpool, no vapor inglcz Canwons,
•a 17 de maio' de 1912' e consignados á. Companhia Ame•rica

oaxivíAz-mm ri,. 5
Manifesto n. 1.375 — Vinte caixas sem numero, marca

.acc,. viridas de Hamburgo, no vapor allemão j:ucteman, a 21.
de setembro de 1912, consignadas a ordem, contendo 'cebolas.

Manifesto a. 1.375 — Uma caixa sem numaro, marca NT,
• avinda de Hamburgo, no vapor allernão 2'ncuman, a 21 de se-
! alembro de -1912,- consignadas a' Novaes & Teixeira, contendo

cebollas.
-	 ARMAZEM , 9

. „!. •,1Vanifesto n 578., Uma. -caixa -n. 53.713. .marca trian-
• guio C,. vinda de Nova-York, rio vapor nacional Tpcantins, a
a10. de maio de 1012, consignado a ordem.

	

- Manifesto . n. 578	 Quatro volurnes.ns. 114, 'marca trian.-
guio IFC, vindos de Nova Yorka no vapor. nacional Tocantins,
a 19 de maio de 1912, consignados a Joseph Bauer.

•- Manifesto a. 578 — Deus volumes sem numero, marca SSS,
- --S. Paulo, Vindos de Nova Vinha .no 'apor'-nacional Tocantins,
aa .10 de maio de-.1912, consignados 'á ordem.

. Manifesto n. 578 — Dons volumes ns. 55,50112, marca
• " TLG, vindos de Nova Yorkano vapor nacional Tocantins. ,a 10
• de maio de 1912, consignados a Theodoro Lang,garcl <I1: Comp.-

, Manifesto. ri. 570 --a- Oito caixas ns. 118, marca AM, vin-
das de Nova York no vapor 'nacional Tapajós, -a 15 .de maio

• Me 1912, consignadas á ordem.. (O manifesto marca AM, n. 116
' a ta AN, n. 718)

'

	

Manifesto n. 570	 Duas caixas .sarn numero. marca qua-
, tirante . WM, contra-marca ASC, vindas de Nova York, -nó aia-

' 'a por , nacional .1,'apajós, , a 15 de maio •de 1912, consignadas -á
ordem. •	 •

'Manifesto n. 636— Nove volumes 'na 415, 1012, 18 e 2214;
•marca triangulo n. 9.038, vindos de , Gothemburg, no vapor
eiteco Oscar Frederick, á 16 de maio' de 1912, consignados a.,
ordm.';	 •• •-• •	 •	 .	 .	 ..•	 .• •	 •

3' Secção, 2-de dezembro de‘1912,--a9 chefe, DL Antonio°
:do Carvalho , Aranha.

•Ministerio da Marinha

Superintendendo de Portos e Costas'

` SEGUNDA SEC .CÁ O

AVISO AOS .NAVEGAP,ITES N. 131

-Reposição é restabelecimento dá •• luz da boia illüminativa 'do banco ,
' -liassiandU em .Florianopolis i Estado de Santa ratharina . . . •,.	 .	 .	 .	 .

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos --e'
Costas, avisortos navegantes que foi reposta e-restabelecida a 'luz da-
baia 'dominativa ,do banco Massiandá, na bahia sul de tFlorianopolis,
Estado de Santa Catharina., que fora , extincta provisoriamente, cena'

• . forma annuncion -o -aviso it. 126, 'de. 26.-de: novembro- do corrente•;
. anno.	 ..	 .	 . .	 .	 „	 .
a , .. • -Segunda secçãoda Superintendencia de Portos e Costas,' 4 de doa' t
zeinbro de '1912. —Rodo/pho &mós Fontes, capitão do mar e guerra

.graduado, chefe de secção. 	 .
•

Ministerici	 Viação e Obras Publicas

. Directoria Geral de Viação
I r:ai De ordem .da Sr.-ministro se faz inibi iceaque na mova concurren-.

!.cia :para .construcção do Tatuai de. Itapecerica- a 'Formiga, na Estrada,-
• de Ferro Oeste de Minas, effectitada, na dia 4 do :comine men, 'de,
.accórdo'com o edital de 14 de novembro proximo, findo, Iorarn apre-

	

sentadas as seguintes propbstas : ..; 	 4•

2. 'Alcides de Moraes e Rodolpho Ma . Bapti:stai
_ 1. Martins de Castro.	 • •

4. Eduardo ,AltleidaSilva ?P‘arto.•:- 	 .	 --..taa ••Aristides Ga bagli 'Corraa Ntipes: '6. 11. :Rebeechi SI Comp.	 ,	 .	
f.).

7. Mario de haeorda Gordilho.
8. Joaquim Francisco Simões'eorrea.
9. llintenheiro José Jorge daaSi1Va.

10. Latfiryete &Comp.
-11. Cataithede & Comp.
12. Messias: Teixeira: Lop2S.,
13. Engenheiro Jate Feliciano P. da Costa "Ferreira e aToãoireIi

ciano da Costa -DerreiraaFilllo.
Enkenheire ,Ociaviano •Macha.do e João de Mattos Travassnt..

• Filho.	 •
15. --José da,Silva,Brandã.o..	 • .
16. 'Joaquim ,Demingues Leite de Castra. 	 ,•
17. Engenheiro -.João Baptista de 'Moraes Rego e Rayrnundo."CeSar

• • de Borrado.
.18: Euripedes Coelho de Magalhães e engenheiro Iloracio Manoel

.Miranda
As propostas sob-fls.-2, i, 9, :13 e-18 foram .apreSentadas agora

pela primeira vez, sendo julgados suficientes o.s documentos de ido:
neiciade offerecrap..s pelos respectios signatarios, pela commissao desi•
gnacla pelo Sr. '1-Mi-listro.	 •	 .	 . .

Outrosim, se faz publico que a abortara das propostas quo se
acham fechadas, de+conformidadetconnaaconciição 22 a do edital de 27
de agosto deste anuo, terá legar no dia 11 do corrente mez, ás 12
horas do manhã, nesta :Dirmtoria Geral.

Directoria Geral de Viação, 5 do dezembro de 1912. — Affonso •
Glycerio da Cunha ã.faciel, director geral.

•
-è

•

• -Repartição dea.guas e 'Obras Publica.s.	 .	 .	 ,
• .	 .	 .	 .
GONCURRENCIA PARA O GONTRACTO DE TRANSPORTE DE TERRAS . E 'trAttr,urs DO

SERVIÇO DE d.ILEFIAS DE AGUAS, PLIIVIAES, DURANTE o Tatuamo 'MIMES.-
IRE DE 1913	 .

Pe ordem do Sr. Dr. director geral; "f," 'rçopublioo . -que ano...dia 23
tio corrente, tio meia-dia, na séde desta repartição, á rua do Machia-
elo •n. 287, recebem-se propostas para o transporte de terras e ma-

- teriaes do serviço de galerias de aguas •luvittes, durante • á primeiro
trimestre do armo de 1913, mediante as condições seguintes:

1 .. a As propostas deverão ser entregues, em -envolucros fechados o
lacrados em duas tias, desidamente saltada a primeira; 'ambas ,som
emendas-nem rasuras rubricadas a-cada pagina ipela .:conicaarrente
serão acompanhadas :do -conhecimento . .''e -'deposito, da ,guantia de
500$ (quinhentos .mil réis), cria moeda correntá, feito no Th.$)urci,Na-
doi' a I, mediante g. expedida secretaria-aEssa quanfaaecrvirá
de caução :para 'garantir a assinatura e - texecação do entra ct-3 que,
pelo-concurrento preferido-, ,terii de -ser tagSiguado -e para ;pagamento
das •uniltas ,que o dito contracto der lagar.' •

2. a No caso de não se apresentar o -ooneurrante preferido para.
assignar o contracto, dentro 'do prazo dá 48 hora;, a cbntar da data

.convite-que lbefOrendaraçado pela searetaria, ',perderá, a- tluattria
depositada em favor clOs eathn publicas. Os depositossitos ~cidreira
tas; que não tiverem silo preferidos, ser4hes-thaerestitttidass.	 "

3. a O transporte s3rá effe.ctuado em 'carroças de ferro .Com-
pletamente fechadas, lbrnecidas pela repartição, -dispondo -de ano-

imento ,gi ratorio ,para. facititar descarga • 'pato:aproprio carroceiro;
cabendo ao reentra etante "-fornece r m aanimal arraiado e xun , e'atro-
ceiro para cada correra. O recebinientodeS -ses vehiablos 'cOnStará'de
Mu termo, que será' á--ãigrraxio:.pelo . contraetante, em que elle SC com-
prometterá anão-utilizat-oa em SCPVIOS extranhor pn -da repartição,
'responsabilizandease pela sua :completa , conservação, 'salvo a depre-
ciação natural e inevitavel , pelo uso.	 ."	 •.a	 •

.	 ,
-4-. 4 O .contractante fornecerá, mais nina carroça cle'inadeirá

,para-transporte de.amateriaes,,c. oa,animaes,.,para estase;.para uma
.outra pertencente : 4 -rePartição e destinada ao -mesmo serviço'.

5. a 'Deverão as propostas indicar -o preço; por dia de tralataifin,
-de cadacarroça, -na-conformida.de das condições terccira e quarta,
das seisltoras da ,manhã até seis1toras-da tarde. 	 •

, 6. , O 'numero de carroças será -da taespera requisitado pelo
engenheiro encarregado dos serviços, mediante . -impressos' apropria-
dos -devendo cada carroça lazer tem anfaiia 'quatro viagenlacorres-
-potidentes a. quatro'kilotuetros do percurso -(ida e Volta). --0-nurner9
maxila() de viagens.para cada-carroça será 'lixado pelo ,,engenheiro,
tendo em vista -as distancias, 'declividades . e • -estado -de 'conserva4ão
das -vias publicas. ieará sàb "a , resnonsabihdade a do ;contrautante,
.mediante approvação 'do enganheiro ¡encarregado do serviCA,i a
escolha do -local "para: 	 'lançamento' alas a terras extrahidas "das
galerias-.	 a -a	• -•.	 ,	 .



•1. 8 P fornociatento deverá começar -na primeira , quinzena de
Janeiro ecar conclaido em 31 de dezembro de 1913.' 	 =••-i• •

: 12. 8 As propostas não poderio conter sitia° uma, formula, de
completa sulnAssao . a todas as condições do pré:sente.. edital: . pão

'serão tomadas em consideração •quaesquer.offerias e . .vantagens,, uras
previstas go ed¡tal, nem as propostas que contiverem apenas o -cifre- .
recimento do una reducção sobre a proposta mais . barata.	 •

: Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 5 de 2de.-
zernbre de 1912.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 ts"

Ministerio da Guerra	 •
.	 •	 •	 •

'	 Sexta Divisão do Departamente da Guerra a . a aa

Devem comparecer- no dia 7 do corrente, á 4 hora da itarrlea na
6a. divisão do Daiartainento da Guerra, afim de.serem inspeccionados.,	 .
os candidatos aos' concursos de pharmaceuticos,.. dentistas e: veterkp
narios.abaixo mencionados: .•	 aa. a. a s 

. MarianO Ileleodoro da Silva e Souza...
SYtival da'Sant'Anna. 	 •	 -• ''''•	 -
Seraphim Nery Filgueir	 ..! ,a.
José Seheiner. •	 -

-
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• repartiçãe s se reserviu -direito- - cle:anritillar a coneurrena
'eu; caso oà -preços:pedidos sejam superiords:'a der mil réis (10),:por
, dia, para as carroças de ferro; .treze mil réis (13E, por dia, para a
-"Carroça de madeira, fornecida Pela repartição; e qninze mil reis (15/3)
por dia, para a'carroça • de ráadeira,' ` . fornecida pelo Contractante. No
caso. de 'igualdade de preço, será 'preferido o concUrrente que já
tenha feito' serviço analogo na' répartição, , Por- contracto, e si ainda
assim-se reproduzir-Usempate --"decidirá l. a sorte em presença dás

'-empatantes.	 • '
• Caso não seja satisfeita a . requisição de que trata a condição

sexta, ficará o contractante sujeito -á multa .de 100, por carroça e
por dia e ao dobro na reincidencia, devendo -essas mnitas ser des-
contadas da caução que, logo em seguida, será integrada, sob pena
de rescisão do contracto.

	 .

98 . As propostas não pciderão:conter sinã.o uma formulado com-
pleta submissão a todas as condições do, presente. edital, naco sendo

• • tomadas em consideração qUà esquefoffertas e vantagens não') pre-
vistas no mesmo. .• 	 . .	 . .

• Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas 5 de dezern-
bro de /912.--F. J. da Fonseca Braga, secretario.

„

. : . Directoria Geral dos Oorreioist

SUB I-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• De ordem, do Sr.:director geral, intimo o ex-praticante desta
lirectoria Paulo Pamphiro da Cunha a comparecer á 1' secção desta

• ub-directoria, dentro do prazo,de 48 horas, afim de entrar para os
• sofres, de accôrda com a portaria n. 1 . .172/2, de 3 de outubro 'Ati-

no, com a quantia de 30$600,. relativa ás taxas pagas dos registrados
. s. 531 e 532, procedentes da-Turvo, visto ter -sido feita ao remet-

ente- a indemnização,- de conformidade com o n. 1, in fine, do § 2h
10 art. 7° do regulamento postal vigente.

- „
-	 • 2. a . O involucro contendo a proposta de cada concurrenta de-

verá ser acompanhado de um outro, em separado, tambeni Tachado e
- lacrado, contendo os seus documentos , do idoneidade, provaado estar

- a quite com a Fazenda: Nacional; :ter pago o imposto de industrias e
• profissões e nelle incluindo o conhecimento, do deposito cla um ponto

de reis (1:000), em moeda corrente, feito no Thasoura Nacional,
•• - mediante guia fornecida , pela, secretaria. Essa quantia Servirá'de

canção para * garantir a assignatura do contracto que, ri'elci conclua-
rente preferido, terá 'dosar assignado.

• •	 3.° Todos os involticros, os que contiverem as propostas e os que
contiverem -os Menu:entoa de' idoneidade, - com o conheaimento

• • caução, deverão ser entregues attao dia 20 do corrente, ap meo dia,
quando serão abertos na presença dos Concurrentes ou mis prepos-

• tos os involucros contendo os documentos de idoneidade, sendo çsta
.-	 iminediatainente;preclamada-;pela.,commissão de funcciatiarios dà •

• repartição que o reSpectiveadireetor ..: geral- tiver nomeada, e, neste
• • caso, aleartaaás-.•:popostas'Aos.,eoneurçeátes julgados icloupps:; pAdo

,o caso de surgir alguma • difficuldade no julgamento iminediato da
lidoneidade; a, commissão-fará annunciar por edital o dia e' hora para

..kabertura das propostas dos concorrentes que opportunam'ente forem
i Jtalgados idoneosi deifando do abrir 'as propoatas dos outros..

entondicluque. a atisencia...cle- a1e,q04=19. 0.0ncurrenteS.:ou de
Pitodos ao acto ...daa abertura-RIassapro

currencia, devendo, rieste-ultimo caso, ser Cada -rifam' :d4 aitás pro-
postas rubricada a cada pagina por todos , o ineiribro:S;da Coeinmissão
julgadora. Abertas as propostas, cadaum do conaitéreptes' Prèsentea
rubricará a dos outrós, sendo as segundas ',vias" enviarla:sa'aels;Diario
Official para a publicação na 'integra, o somente 'depois -,'CleSse acto
sera feito o respectivo julgamento. 	 •

4. 8 A concurrericia versará exclusivamente -sobro o preço mais
barato da tonelada de carvão,' reservando-se. a.:repartição., tasdireito
doa annullar, caso os _preços offerecidos sejam todos-mais - eleVados
que -Os:correntes no mercada do Rio de Janeiro.'

De ordem do Sr. Dr. director geral; faço publico que, po (jia 20
lo corrente, ao meio :dia, na •i sécia desta repartição, á rua do Riaa
Chueló n. 287Serão- recebidas propostas para o fornecia-imite de ditas

il e-dlizentaá toneladas . inglezas (de f.Ola kilograramas) r de 'carvão
Cardiff, para 'a Estrada de Ferro do Rio d'Otirca- durante o anno de
1913, mediante as condições seguintes: 	 .	 .	 .

1. 8 As propostas cleVerão ser entregues em involucrps .fechados
lacrados, ern.dtias"Vias;deViclaMente saltada a primeira, arribas da-

tadas, aSsignadas e aubricadas ,a..cada pagina pelo concurrente, indi-
. Dando' o preço paratonelada inalara de carvão . 4 fehoer„ senclp
. antrega feita, na ponte do desembarque dá . Ponta do' Cajil • deljj,ro
dos vagões da estrada, • por,quantidades; variando de . 200 a no to e
tadas por nau e no .prazo de (48) quarenta e oito horas,. a' centàt''do
recebimento da respectiva guia de compra expedida nela 4'divisão.

secção, 4 de dezembre 	 i912.—Servindo de sub-director,
ignoel da Silva Coutinho.

Repartição de, Aguas . e Obras Publicas

OVA CONCURRENCIA PARA • O FORNECIMENTO DO 2.200 TONELADAS DE CARVÃO
, -• '" CARDIFF, DURANTE'O ANNO• DE 1913 •

- 10.° A rapartição . poderá, sempre que entender conveniente.
dispensar a verificação a que s>. refere a clausula nona,. recgbendo o
carvão apatias nas condições da clausula setima, dentro , dos vagões

• 'da estrada, deStie que o contractante apresentca-docoamaritos àqiie.ine-I
roçam fé o preveni ter sido o mesmo carvão perieiradó . treã veiai na
Inglaterra.	 .	 ,. = • -: , 	 i .'.	 OÀ1

-	 ..	 i	 '	 •	 , " r	 -;
.	 7. 8 O carvão deve provir e ser recentemente extrabidacIas.minas

• de Cardiff approvadas pelo Almirantado Inglez i ser tres Vezes panei-
• , rado,n ão produzir mais de quatro por cento cio cinza, nein conter

mais de 0,9 % de enxofre e não sendo o seu poder' calorifico, interior
'a 8.100 calorias por , gramma, " paio . calorimetro de Tompson, o rate
•túdosárá 'verificado, pela repartição ou per quem, a mesma 'datar-
mina	 .	 •	

.	 .
'..	 •	 • . -:';H.:H	 t;.	 .

• _8. 8 O carvão Cardiff que, submettido . a experiencia wantityse,
Dão revelar as qualidades especificadas na clausula atilerioraserÉre-
jeitado immediatamente o substituido pelo contractanto ^ Por- eio iro
da qualidade exigida, de modo que a estrada ' não' fique' (lesar:eu-
nida, hypothese esta em que se supprirá no Mercado, corrando"por

• conta do contractante a differença -de preço, -além da'muita, erno-aie
.o mesmo incorrer, que poderá ser até de 30 °A; sobre • a importtilicia.
da quantia rojeitada.

6.8 No caso'cle, não Se apresentar o concurrente prefeaid o , 'para
assignar o contracto dentro de 48 horas, a- contar, da data do convite
ano lhe fôr endereçado pela secretaria, perderá a caução de uni

•• conto de reis (i :000$), de que trata a condição segunda, ein favo'r dos
cofres publicas. As cauções dos concurrentes que não tiverem sido
preferidos ser-lhes-hão restituidas

5. a No acto da assignatura nu contracto,' deverá o concurrentet
preferido apresentar conhecimento da caução, da.10 do:valoraacital
do ' farnecimento, feita lio Thesouro Nacionàlainediante guia e'ipactida.
pela Secretaria, a qual servirá - para garantir	 fiel 'execução do
mesmo contracto, respondendo pelaSatultas que advieram.' 	 r-

sendo admito Mala. de 50 °A, de mi-avolume	 .as
9.° O .carvão :deverá. ser entregue em , grandes, podaçosanão

cubicase sinto á vinte e cinco par ,'aento'a,(0,.a.,25' ?ÀÇiejmoir,014.
. Eilteoe-se por moinha a parte terrosa que -pasSe »atilia4's de-
noiraá'do-lim centimetro de abertura'-inclinado a•00 , aiii -̀ i •elaaa.b ao
solo.

A vorificaçao desta condição será felta • peloa modo que at-To-
partição'eigeudor conveniente..	 .	 •

Si as quaptidades de carvão miado e moialia,'Vetifidadáá'ero.
cada ternessa, mrein :superiores ás estabelacidas, será todo o carvão
peneirado, por conta do contractante, de modo que os Volume4 dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas -cubicas e o da moinha sejarri nas
PP01301'Çika estabelecidos. 	 •
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Rodolpho Albino Dias da Si/va.
Wilton de Aguiar Nunca.	 •
Arminio Alvos Véo:
'Julio Santos Jordão.
-Alvaro Noronha Teixeira.
Manoel Augusto. Pereira.

:Francisco de Assis Ribeiro Gonçalves.
;Ilicardino de Azevedo .Rangel.
:Juvenal Maciel Monteiro.
Benjamin de Oliveira Junqueira.
sexta divisão do Datiartammito da Guerra, 5 da dezembro de

;1912.- Major Dr. Virgilio Tourinlio de Bittencourt, chafe interino
da 1 a secção.

• Laboratorie Chimico Pharmaceutico
• CO- INCURSO PARA PILARMACEtte03

De ordem do Sr. coronel pharmaceutico prçsidente da com-
missão julgadora do concurso de pharmacputicos, levo por este Meio
ao conhecimento dos interessados que no dia 9 do corrente moa, ás

.11 horas da manhã, em uma das salas ste laboratOriO terão itikaio
as provas do referido concurso, de amolai° com as instrucções appro-
vaclas e publicadas 'no Boletim do Eaercito n. 44, de . 5 de abril
de 1910.

Laboratorio Chimico Pharmaceittic a Militar, 5 de dezembro de
1912.- 1° tenente phannaceutico Jose Beiterenuto de Lima, membre
da commissi:to e sacretario.

•

Classe de 1882

1. José Cotta.
2. José Joaquim Fernando.
3. Vicente Cabano Guimarães.
4, Jolo de Macedo Ribeiro.

• 5. Pedro Corrêa Mascarenhas.
• 6. Pedro de Sá Rodrigues •Campello.
1. 'Dr. Arnaldo Cyriaco de Oliveira Bocha.
8. Dr. Etheocles de Alcantara.. Gomes.
9. Hildabrando 'Newton de Barcellos.

40. Jovinia no das Chagas Noronha.
11. Firmino Leopoldo ‘de Jesus.
12. Geraldo Pereira.
13. Litionymo José Ferreira Braga Netto.
14. Victor Luiz Diniz.
15. Manoel Luiz Homzolmann.
16. Mario Angusto Banto da Cunha.
47. Joaquim Silveira de Andrade.

A n v,aro Nonas Freira. 	 .
40. Alberto dá Silva.
20. Dr. Elido) do Azevedo Villela.

•-21. Pedro de • Alcantara, Faria:
• '22, Arisaides Ribeiro do- Rosario.

• ia 23. Rildain Antonio Pacheco. •
, 24. paulo Perestrolla,	 •	 • ..
• '25. Juvenal.Murtinhtado.Souza Nobre.

26." Attonio Midler dos Beis.
27. Antonio Francisco 11Iáia.

'28. 'Avelino das Neves.
29. Salvador Pereira Dias.
30. Galdino Calixto de Morim.

, , Classe de -1883
51. Munir de Almeina Monteiro.
32.: Accacio de Andrade Fritas.
33. Luiz Affo»so de Faria.
34. Angusto Marques Guerra.
33. Dr. A rthur Fonseca . da Cruz.
36. lIdefonso Ayres Marinho.

Mv aro• Marques Lisboa.' •
'38:"Conrado da Silva.
39.-3oão Augusto Casar de Souza Filho.
AO. José Augusto Pimenta'.
41,. Aurelio dos •Reis lachado.
42. José Angusto Pimenta' Filho.

Waldomar de Avaliar Andrado.
44'. José do Amaranto Bomariz.

• 11a . Antenor Nunes Vieira de Lima.

	

-"AG:Leopoldo de Castro. • -	 •	 •
•41. Edmundo Camargo.
48. Eugenio Ilenriqua cia Silva.

•• 40. Antoitio Fernandes Pinto.
50. Bani José Corqueira.
51. Antonio Magaleiros de Souza Leão.
52. Manoel de Miranda Santos.
53. Octavio Andrade.
51. Antonio Elizio Lopes.
55. José Rieger.

Classe de 1884
56. Luís-Antonio da Cunha.

a•:57.•Carlos ? de Oliveira.
58. Manoel Martins.
59. Amaro Corrêa da Silveira.
60. Adriano de Abreu.,
61. Dr. Julian() Pinheiro jrra. Sozinho.

• 62. Julio Malheiros Fernandes Silva.
• 63. João de Paula Neves.
- 64. Luiz ` Fagundes de Mattos.

65. De. João de Sá . Cavalcante de Albu-
=gusa.

66. Hernani Rodrigues Teixeira.
67. Deodoro justino Coutinho.
68. José Rodrigues da Silva.
69. Alfredo José da Silva.
70. José Venerando Gonçalves.
71. Antonio da Silva Sardinha.
72. Dr. Bruno da Justa Nleaewal.
73. Dr. José Francisco de Araujo Lima.
74. Alfredo da Silva.
75., Joaquim Fernandes.
76. Antonio Vieira Granja.
77. Virgilio. Joaquim da Silva.
78. Aureliano do Nascimento.
79. Victor da Silva.
80. José Honorio da Silva.
81. Antonio de Lima Notto.
82. Antonio da Silva Braga.
83. Elisio Calk do Ain•aral.
81. Theodoro Francisco de Paiva.
85. João Victorino Pereira.
86. João de Castro Ribeiro.
87. Francisco Rosa de Freitas.
88. Joaquim Rodrigues.
89. João Guilherme Machado.
•0. Lydio Bastos.
91. Moina da Silva.
92. Manoel Alves da Costa.
93. Domingos da Silveira.
94. De, Jactar Ramos de Azevedo.

Gastão Nunes da Silva.
96. Candido Rogas. .

Classe de 1885•
97. custodio.Antonio Santiago.
98. Luiz Gonzaga Leite. .

Terto l iano da Rocha Pessoa..
100. Galdino Pinto Cardoso.
101. Laurindo Augusto Longrnber Filho.
102. Lir. Jeronymo de Freitas Guimarães.
103. Paulo Moreira Padrão.
104. Antonio de Almeida Lima.
105. Vicente Gami•
106. Thomaa José de Gusmão Junior.
107. Grogorio José de Azevedo.
108. Br. Flavio. Amaro Corrêa da Silveira..
109. Alvaro Moncorvo Guimarães.,
110. Alcidea Chriaciuma de Figueirado.
111. João de Castro Nery.
112. Manoel Cesar do Amaral e Mello.
4 13. Dr. Henrique de Novaes.
114. Archimerles Xavier da Silveira.
115 ., Afiliar • Pereira de Carvalho.
416. Luiz Bergannino.
417-, Luiz José de Moura.
118. A ntou io Moreira Martins.
119, Mario de OliveiPa.
120. Alvaro Pereira:
121. Rant Augusto Gomes dos Reis.
122. Condido flodrigues. de Azevedo.
123. Januario José Ribeiro.
124. Francisco Roza do Freitas.

,4 25. Bellarmino de Souza.
, 126. Roberto enmplidofiochfort. ••• _ • -
t127. Dr. Alfredo Cear do Nascimento.
12. Raul .Fausto-Barixto.
129. Adhemaralfrocopio Pereira.
130. Mario Accioly de AzenattoBastog.
431. Fernando Franco do Amaral: 	 . .
1 32., Antonio- Tel'keiri'. de
133. Joaquifireardllo.

Roendo 'Narciso. -

136. José Matheus Soares Silva.
137. Carlos Souza.
138. Raul Leito Ribeiro.
139. Juvenal dos Santos.
140. Henrique Bras.
141. Caio de Medeiros.

Classe de 1836
142. Arlindo José dos Santos.
143. Henrique Pinto de Lima.
144. Orlando Tavares Bastos.
145. Matioel Gotivéa. de Saldanha da Cama.
146. flaymun.clo Ignacio da Rocha.
147. Romeu dos lieis Machado.
148. Celio Negreiros de Barros.
119. Albino Satit'Anna e Silva.
150. Gustavo Amorico Feijó.
451 Plinio Pereira Baptista.
152. Joaquim Torres Rocha.
153, Constantino Ferreira Leão Junior.. •
151. Theodoro Justino Coutinho.
155. José Machado Coita.
156. Carlos Ignacio• Bittencourt.
157. Eduardo Sus:se:113nd.	 • •

158. Manoel aleira de Oliveira.
159. Dr. Manoel Maria Munia Freire.
160. José Gonçalves; dit,Silva.	 •
461. Jorge Moreira Borgas.
162. José Pinto.
163. José Angusto Terno.
164. Manoel Joaquim dos Santos.
165. José Teixeira Gaipo.
166. Juba° dos Santos.
167. Carlos Otto New-laudo. • • • •
168. Joaquim Pereira:dos Santos.
160. Manoel Lucio.
170. Adelino Soares.
171.. Annibal de Azevedo.
472. João Claudio de Aloirada.-
17:3. Olymnio ,Mattos.
174. Celso Pereira Junior.

Classe.,le 1887.
175. MoYsés Alves.
176. Raul AugustoPotengy:
177. Bernard Francisco Borges.
178. Bomaticino Francisco de Paula.
170. Miguel diis Santo, •
180. Mio Furquitn Wernock.,
181. Ciistiiritio de Oliveira Guimarães.
182. Mano Aecioly de Almeida.
183. Dr. Candido	 e :Mello	 Leitão.
184. Francisco de Paula Souza.
185. Felix Pereira Villa-r.
186. Cleodulo de Oliveira Freitas.
187. Joaquim de Arruda 'Penteado.
188: Oscar Pinheiro Viantia.
189. Henrique Ignacio 13,rum
190. João Antonio do Nascimento..
191. Almirio Augusto Loureiro. •

192. Luiz Gonçalves Duarte.
.193. Arnéric,o•da Costa Lima. 	 .
194. José Nunes de Miranda NettO.
195. CU-rindo Francisco.
196. Lucha de Araujo Bacellar.

Ilenrique, Simões-de Carval110,-
198. José Cerqueira.
199. Alvaro Macedo...
200. Alinicar.José de Lacerda. •

-201. Anutbal , de Carvalho.
João;Fraitoisco, de:Caatro„

203. Rozalino -Costa
i204. José Francisco 'Cori.ê.k, '!,
2O5, João de -Barros.

ALISTAMENTO MiLITÃR 0111VO-IIIIINTÕIPIO (LAGOA)

133 accOrda com o disposto no (borato
n. 6.947, de 8 de maio de, 1908, foram alis-
tadas na 80 municipio (Lagoa) 03 seguintes

"L cidadãos
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260..
261.
262.
263.
264.
265.
266:
267,
268.
269.
270.
271.
212.
273.
274.
275.
276.
277.
278..
279.
280.
281.
282.
283.

285.
286.
287.
288.
289.
290.
291.
292.
293.
2%.
293.
296.
297.
298.
299.
300.
301.
302.

João Ferdinand Vedoz.
Armando Jos de Abreu Lima.
José Augusto,de Macedo. ,	 ' •

Gugerat.•
Jorge Sauvaget Assunipção.
João da Cunha Moreira.
Antonio
Mario Augusto Cardoso 'de Castro (Dr.).
Honorio Ferreira.	 •
Julio Fernandes de Albuquerque.
João • Franciseo 1Rogis.
David da Silva.	 '
Alv g ”o de Aguiar.
Samuel Pereira da Silva.
Lydio Pereiro. Passos.
João Alves' do Carvalho.
Alberto Dias portugal.
Melchides Luiz da Cunha.
Aristotelés
Alvaro Xavier' de Andrade.
Chrispim Julio do Nascimento.
Accacio Ferreira.
Oscar Guim4rtos Sant'Anna (Dr.).;
Carlos Renó Conssart
Aristides, Mendes de Souza.
Alexandre 04 Cunha.
Clarindo Franeiséo.
Raul de Boda fieis.
Julio Afibmid Leite.
Fernando Bastos.
Manoel José Escaleira.
João de Souza Machano;
Gustavo de', flezende. •
Mathias cia Cesta.: •

'Beneclicto Mariola°.
João Ozorio Adrien.
José Izidro do Oliveira.
Euclydes Moit.-ira de Souza.!
Manoel Laurindo.
Joaquim Guimarães.

• Classe de 105'
•

Erastiano Caetono da Silva. ).
207. Alexandre da Cunha.

-	 Classe de 1888.
208. Portos Duque Estrada Meyer.
1209. Gil Costa.

. 210. Manoel Cardoso des Santos.
211. Dr. -Pericles Corrêa da Rocha.
212. Annibal de Oliveira -Machado.- -
213. • Joaquim 'de Carvalho.
214. Dr: Agenor Carrilho da Fonseca e Silva.
215. Oscarino Vaz da Silva.
216. -Alvaro Barbosa Torres.

• 217.' Dr. João Antonio dos Santos.
218. Dr. Angelo Coutinho dos Santos. .
219. Waldemar Fontoura.

•220': José Hasselmann Junior.
221.-Dyonisio Bento da Silva.
222. Joaquim Caetano de Paiva;
223. Oscar dos Santos Cunha.-

• 224. Raul Gregorio: .
223. AMbrosio Dias:
226. João Candido'da Silveira;
227. .Alvaró de Souza Pedrada.
228. " Antonio Reisinger.
.2.29.• Mario Augusto deFigueiredo.
•230. 'Manoel' de Azevedo Moreira.	 -
231. Alfredo Rodrigues da Costa Pinheiro.
232. Alfredo Nascimento Leal.
233. Gilsemo da Coãta Braga.
234. Alvaro Bastos.'
235.. Cindido da Cunha.
236. Diamantino da Motta Coutto;
237. • Thomaz Again°.
238. .Benedicto José Estevão.
239. Benedicto Porto.
240. Marcilio Pinto Carvalho. •
241. Alberto Ferreira•
242. João Dias Leite.
143. Mario Pereira Dias.

. 141; José Alves.
145..Arthur.F. Martins.'
146. Sergio Jacintho de Souza.
147. Sebastião . AVellar de Azevedo,
248. Carlos-de Sciuza Pereira.
.149. Pedro Izaias dos Santbá.,
250. Leocadio Justino.
2,51. Belisario Alves.

Classe de 1889
152. -Eduardo Castro Neves.
153-, Francisco Saraiva-de Oliveira:
254. Gastão Si nonaim Rodrigues *dos Santos.
255. Armando" Delphino Moreira.'
256. Feliciano Christovao da Fonseca.
257. Messias Antonio da Costa.
258. Carlos de Oliveira Galhanone:
259. Olympio Affonso Canin(i.

João Igna.clo da Silva. .
bii•anoel Gonçalves Vieira.
Alfonso Rortiz .Fernandes. -

317. Francisco Saraiva deOliveira.
-318» Joven de, Azevedo...„-..,,,,
319:, Julio Gurgel: 	 -. .
320.. Virgilio" José Vianna,
321: José Domin gos. •
322. Joaquim Moreira da Silva:

, 323. Mauricio Farias.
I 324. Francisco Dias Pereira...

325. Antonio Leal Pimentel.
320. Tertuliano Rocha.*
327. Hilario Costa. „ ..
328. Joaquirri.José Medeiros...-.
329. Oscar Manoel dos Santos.,

• ' '	 ' Clasáe de 1891 .

330. Alvaro de Abreu Guimarães; •'
331. José Pio Gomes.,
332. Theotonio Joaquim de Freitas; •
333. Carlos. Gomes Pereira Lima.."-'

1

 334. Alvaro Caetano - da"Silva. •
i35. Arlindo da Silva Guiniarães. ''
336. Ernesto Francisco Dutra.
337. Antonio da Silva de Oliveira. •
338. Albino Joá de Rezende:
339. Paulo Ala,thias de Assis Silveira.)

1,

340. Oscar Augusto Loureiro. •
341. Marcos Mendes Ferreira.
342. Otton Gaertner.	 .	 . .,
343. Eduardo Balthazar da Silveiraq
344. João Alves de Carvalho. •	

..,

11 345. Aniceto da Rocha Cardias.

1

I
346. Flubem Leal Leite. '
347: Ladislau Damaziii. • •
348; Amaro de Carvalho:
349.' Miguel de Souza.
350. João Gonçalves Dantas.	 .
351. (Dr.) Antonio Geraldo Teixeira Filha. •

. 352. Rodrigo Gomes. .
; 35:1. Lourenço de Oliveira.

1

 54. Isidoro José.
355. João Patina°, .
356. João Monteiro.' 
357. Humberto Martins de Mello . ''' ' ' r'

1
. 358. Theodoro Francisco.

359. Luiz de Barros.
360. Jaeintho de Oliveira.

I 361. Gregorio Alves.
x 362. Rogerio Cabral.	 •

. douto.

363. Laurindó Rodri,,omes dos Santos.
364.. Luiz 'Francisco de Paula.'
565. Felix'cla . Paz.	 . _

Capital Federal; 14 de novembro de 1912.
- liermenegildo ililitão de Almeida, presi-

303.. rrSnlino Ignacio Mendes.
304. Reynaldo pereira da Silva.
305. Miguel Ricardo Gaivão Junior...
306. Salustiano Alves .Miranda.
307. Julio AugusiO Marques.
308. Condido martins.
309. Aurelio qe mbuquerque Mello,
310. Custodio Amorico Pereira (Dr.);
311. João Martins Corrêa.
312. Octavio Silva Gomes.
313. Micael kaquini Dantas.

Antonio Augusto de Lima Junior (Dr.). 314.
José-da.Silva fiarreto. 	 1,	 I 315.
Everardo`de Barros Barbosa Lima. 	 316.

J:

.	 .

Ministerio da 'Agricultura, Industrie e Commersio
Directoria do Serviço de Povoamento

e ONCURRENCIA PARA A ACQUISIÇÃO DE UM REBOCADOR DE ceiNSTRLT-
•- cçÃo INGLEzA, COM OS APpARELHOS E DISPOSITIVOS MoDEliNOS,

DESTINADO Ao SERVIÇO DA INTENDENCIA DE IMMIGRAÇÃO, NO
PORTO Do Rio DE JANEIRO.

De ordem do Sr. Ministro.' faço' publico que no dia5 ie
dezembro', á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria,

' propostas para-a ácquisição de um rebocador para o serviço da
Intendencia de Immigração, no Porto do Rio de Janero, sob as
çondições seguintes:

is pessoas que desejarem concorrer deverão comparecer
esta directoria, até o dia 4 do mez de dezembro proxiipo; ás

2 horas da tarde, para receberem guia para o deposito préVio,no
The-souro Nacional, da quantia de 2 :000$, em moeda corrente,
-ou apolices ao portador da divida publica federal, para garantia
Oa.proposta.

.	 ••	 -	 -	 •	 ••
. r.Ns propostas,^em duplicata, 'devidamente sellada a primeira
=Via, serão feehadas em envolueros lacrados, com o _nome do

.proponente'.e indicação. precisa do log,ar..Onde . é eatahelecido.;:„
- . • . Em" outrO'enVolttero- Serãofechados-ses 'documentos de id6.;-

• zneidade;conhecimentqflo;dePesito nOTheSobro Nacionah'e qui-
. -,.tt spção de impostos federal e municipal de • iiklástria e profis,-40.-

n .

Constituem provas 'de idoneidade quaesquer 'documentos,
dCridamente authenticados que provem a competencia do Con-
currente_para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da.
cornmissao que presidir a concurreneia.

IV
Os ensolucros contendo os .documentos de idoneidade, de

quitação e deposito serão abertos no mesmo dia 5 de dezembro,
logo depois .de recebidos.

E dentro de dous dias posteriores á abertura dos envolu-
croà, serão por edital declarados os nomes dos concúrrentes
julgados idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ,ás horas nelle fixadas, serão abertas e 'lidas as
propostas perante os concurrentes que se apresentarem pára
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas'de
todos 03 outros.

Nessa occasião serão entregues . aos concurrenteS não jul-
gados idoneos 'os seus documentos e envolucros contendo; as.	 -propostas,. fechados como foram recebidos.:

Se 'nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da aprosentação, observadas as formalidades acima indi,
cadas.	 -

Os concurrentes não julgados idoneos pela commissão a
que se refere a clausula anterior, DocierÃO recorrer . para 'O .ini,

-nistrb, : até a'vesp.era da abèrtüra das . propostas; e. se 'obtive--
rem- dedisão favóravel; serão tambem admittidos á-eocnurrenci4
nas niesmas'coadições acima indieddas. : 	 •	 .•-••



•
O proponente- preferido perderá- a caução de que trata á

blausula I, si deixar de assignar o contracto dentro • do prazo
de cinco dias, a contar, da, data da publicação, no Diario Offi-.
ciai, do edital de chamada feita.por. esta directoria.,

.X
O proponente :obriga-se a cumprir fielmente as . especi-

ficações que acompanham este edital,
• .	 XI

O rebocador será entregue dentro do prazo de quatro me-
zes, contados da data -do'registro do contracto pelo Tribunal
de Contas:. • 	 • • • • • - . • •

, XII
•
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03 documentes. de idoneidade e de impostos, federal e.
..nicipal serão entrégues'aos coneugentes no dia da •aberttutai
ou propostas:" - ••

As cauções•seriãO•restituidas logo depois de - 'escolhida, a
•proposta mais vantajosa,. • menos a do concurrente preferido, a

„qual ficará em deposito para garantia da entrega do rebocador,
durante o prazo de dons mezes. •	 •

• VI	 •

	

'Antes de qualquer decisão sobre	 escolha das propostas
fecebidas serão ellas • publicadas, na integra, no Diario Official.

VII
As propostas não , Poderão conter sinão uma fórmula de

Completa submissão a todas , as clausulas, do edital.
, O preço que o proponente . offerecer para o fornecimento

-do.rebocador e o prazo para a sua entrega,deverão ser escriptos.
em algarismos e por. extenso, sem emendas, rasuras ou en-
trelinhas.	 ,	 . . .	 .

• 'Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas,
não previstas neste edital de concurrencia, nem propostas que
contiVerern .0 Offerecimento de urna reducção sobre a proposta
maià barata, ou que excederem do .orçamento organizado por
.esta directoria... .

• •• VIII
A preferencia para o fornecimento do rebocador cabe ao

proponente ,que apresentar .o. menor preço, por minima que
seja a.differença.	 •

No caso de absoluta igualdade de preço em propostas, será
preferida a do .concurrente que..offerecer menor prazo para a
entrega . do , rebocador e, no caso ,de.nov,a igualdade, a sorte de-
cidira. -

•• • Sighã1 Para ca-sa- de .machinas porta •-v)oZ.	 de'sYstema.:aPer,
feiçoado;. , .	 „	 .	 .‘.	 •.

• Escadas de accesso á casa de machinas,' passadiço, Cabinty
• C
-• • Ventiladores giratorios;

Pintura branca sobre o costado e• parapeito, a. ..treca-
madas, • de tirita de superior qualidade; as obras de j'madeira;
serão envernizadas; as obras mortas levarão uma . pinttira, • a. tres
mãos, de tinta' anti-corrosiva e anti-encrustativa; alia:uriná
ventiladores Lambem pintados de branco. 	 • •	 • •

• IsrAciirNAs
,

..Jogo de machinas á vapor de systeina eCompound»,- • kl&
condensação por Superficie e cylindros de .10" -e- ..2(1"

0',11', conjugados com bomba de circulação e de ar;,mariCaeg.
de • bronze .de grande superficie, connectoreS, michavarites o
pistões 'de aço doce; todos os bronzes de -.ajustar, • valvula.
Stephens com alavanca e manivella reversiva, :armaduras de
columnas . reforçadas de aço, para funccionar, com tresentas e
dincoenta rotações por ri-Annie, sob a pressão de cento e -eia-
coenta libras por pollegada quadrada; trodas.as .peças 'comPlo-
montares, torneiras, valvulas de purgação ., tubagem, e caixas

-de lubrificação' de metal;
'..Cylindros revestidos de uma capa isolante' de madeirri;

presa por cintas, de metal; torneiras e valvulas de metal:do
canhão (gun metal) e lubrificador de gotta visivel;

•Tubos de communicação entre a macbina e ealdeira,,
cobre, de diametro e espessura para a pressão. já referiria; •'

Condensador de typo independente, .cem tübulaçãe. -de
bronze e grande superficie de refrigeramento . -para a machina: •

. Burrinho com capacidade para alimentação da caldeira e
tubo para aspiração de agua do mar, d.o tanque e reserVálorio
"e conducção á caldeira pelo condensador:	 • "	 •

Eixo e bucha, o dixe intermediario de aço doce. corri a • ex-
tremidade revestida de bronze; luvas e flanges forjados, assim
corno a bucha de pôpa, tomada e revestida de bronze;

Italica de quatro pás, de bronze proprio, • do cliametro
•'compasso calculaaos para a propulsão continua de' doze milhas.
por hora;	 •••

Bomba á Mão na casa da Machina para esgotamento- "do,
porão;	 •. .

Accesorios, lubrificadores, funis; escovas; chaves; etc.;.
Tubo de escapamento- e apito de systema 'aperfeiçoado;
'A falta de notificação da escolha dos arbitres dentro do

prazo estipulado Por parte de um' dos tontradtantes; importa
em decisão a favor do outro.•

• No caso de .duvida.eu • contestação 'entre o contractante e
It directoria,, será o • caso • submettido á consideração do mi-
nistro e, • si o coráractante TlãO se confermar com essa deci-
são, • recorrer-se-lia ao arbitramento, f escolhendo cada uma das
partes o seu . arbitro dentro do prazo de sete dias.

Si' os abitros ec6lhídos não Chegarem a accôrdo, cada
Uma das 'partes • esCalbará, 'dentro de igual prazo, dous outros,
e a sorte • deeidirá 'dentre os quatro o desempatador.

P'assadiço' para o' appare,lho de governo.. amplo e no plane
'da tolda, 'em sentido transversal, *com tolda de lona;

Roda de leme Sobre o passadiço, de madeira de lei, com
•zuarnições de bronze e caixa de metal para abrigo da columna;

Mordentes de madeira de lei; entre cantoneiras de aço; ••
,	 Cabines de madeira- da 'lei; uma á prôa, • para alojamento

'Cla tripulação e outra-á • ré • com assentos acolchoados para pas-
, i. .Sageiros; ambas no plane .da • linlia-dagua, com vigias; •

Water-closet e laVálOrie 'no' ponto mais conveniente;
Guincho de mão á prôa;

,.	 Fogão para Ires panellas;
• 'Toldada Pinho e lona iinnerrrieriVel, de primeira qualidade',

de P8Pa á prôá;'s'oliCe - balaUstreá de ferro' galvanizado e
Piadeira de lei 'Mis 'erigradainentos, sanefas de lona superior;

MaStro'e - carabguaija cállocados ,entre o passadiço e a ca-
:bine de- Vante, no' loCal mais :apropriado; •

Escalar de accôrdo com as dimensões do rebocador,. sus-
, .; .penso por turcos, collocados em legar conveniente, .accesorios
-• ,do esealer, remos,' leme,' etc.";	 :

. .Pharáas • necessarlos para a pôpa, prôa, casa de machinas,
jlluminação interna, pharolete • para • o mastro;

Apparelhe de reboque coei- todos os dispositivos, d•llocadc-•
--entre a cabine de ré e a .Pôpa;	 . - •

. - Pães delandeira á prôa e ápôpa, • em fórma de lança, corá
eXrmidades	 metm,a1;...,	 . . .	 ,

Chapa de metal co o .n. bine, (Me - Será .opPortunamefite.

Na falta do 'cumprimento de qualquer das 'clausula S *Mo
contracto, para. a qual ,não. esteja,eomminada entra penha, o
contraótante incorrerá na multa de 100$, a 1 :000$, • a juizo :do
ministro.. ,

XIV"
• O pagamento Será feito em urna só prestação, 'depois 'd.e

acceito o- rebocador, após vistoria em secco do casco o depen,
dencias internas e experiencias de machina e velocidade, de-
vendo todas as despezas, até entrega final, correr por conta do
proponente, excepção feita dos 'direitos' aduaneires:: , ' • •	 .

Directoria do Serviço de Povoamento, 18 de novembro da
1912.— Silvino V. de Faria, • director. ••• •••	 -•.,

Especificações para acquisição de um 'rebocador dó conS-
trucção ingleza, com tos apparelhos t3 dispositivos' tno.dernos.
introduzidos nesse genero , de embarcações e proveniente, ,d
casa' constructora de reconhecida idoneidade - nessa industria;
o rebocador é . destinado ao. serviço maritimo .da Intendencia,
de Immigração do Porto do Rio do Janeiro, Directoria do. ,Sor,.	 •viço de Povoamento.

•	
CASCO

Dimensões : -	 ..	 _
Comprimento total 	 .63',O"
Comprimento entre perpendiculares 	 60',0"
Bocca 	 • 1.4',00 
Pontal	 	

Calado: ,	 - •
'Avante 	 —	 .2__..,	 '-a------ 6'.00','

•A' meia. não 	 ., . 	 .,4;•.•0  • 1 6,3litts

A'	 ré	 - • •	 . t7',00.

.	 Accessorios necessarios'ao .serviçonterno • do rebocador, - .todo de 'iro doce, em chapas de 3116,; nas' obras momortase l 110
.	 -	 .
'I 

,lanternas' pequenas, ancoras galvanizadas, - , cincoenta"-Metros • -dalinha: dagua •-para cirna,' observadaS-rigorosamente as•preseri`:':.
...da corrente de elos curtos quarenta metros de espia de '2'112", : peões dó • Lloyd's Registar. ' 	 t • • - :•.*:-. -. ' 1 '... • .• ''. - .-. : • .,...,t
, ;vinte . metros - de . 1'. 314", croqueS,_ baldes, balões,' lanibazí, :salva- • - -, ,•, Cavername_ de 'iço ••' doce, ' de '' 1 :112'? . X 1' 112 . X 3.-..4116".
1-idas, e's•Ceva-à; almotoliáà.e. cabo 'de. •reboque,, --t•••• --•-•- • •-•. 	 • •','A 'com tsiinbs...de.l.';'0' ;:d. eixo'.'. c.	 'ejx-O;---:-...;;;-.. '••••;.:	 -	 - •-.. !-!"• •	 ..	 „	 ..-

-. ,	 •- - .	 ,
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•••	 .	 _	 _
Quilha • de aço doce a forjada em urna- só peça, de tr,4" X

•-,7.5:• , 1	 •• • "a	 ,	 •	 •	 "
-Armação . do cadaste de aço- doce: ,	0',4" X 0',1";

•i	 ;":: "Revestimento interno' do fUnde, de-chapaa•de 3116" de es-
tássura, elevada a 114" nas secções destinadas á •anaellina•

	

c aldeira;"., a.- a	 • -	 .
Travessas de..cadaste de espessura minima de. 3116";

•'	 • •lAnteparas..com - cantoneiras de reforço;
t • 	 Carlingas e cintas .de aço, duplas, de 1" 314" X 1 314 X

• : 3116", amarradas e rebitadas;
Carvoeiras revestidas internamente de chapas de 1118"

aço..doce, ligadas por ,cantoneiras de 1 114" X 1 314 X 118",
-,,com..portas corrediças.e agulheiros com tampão de metal para
o conv,és, a .bombordo e a boréste;

• .	 Barrotes, de . aÇO. de 2 112" . X 2" X 3116", amarrados ao cos7
. lado, por.braçadeiras;	 .

.Cintas de eouvéa _de aço" doce, reforçadas, em . torno da
. borda "a Cadaste, por cantoneiras - de 1 112" X 1 112" X 3116;

Parapeito de. chapas.. de 118', com . borda de cantoneira

	

.X,.2"	 1., 114";	 ' •
-• Corrimão do parapeito dó madoira de lei, sem trance,

+de 3"' . X ;1 . 112" seguro por parafusos' e porcas de metal;
.Serção. da	 achina é caldeira construida de barras cio

•'''ç4çi". de 1.14" X 318" é cantoneiras -de 2"" X 2" X 114" de emba••
•-"Saniento da Caldeira, formado de dons forros de 114" de es-
"pessura, com a profundidade sufficiente e es contra-fortes dp
aca,ntainerras" de aço doce;de 2" X 2" X 114";

Braçolas em volta da maeliina construidas de chapas de
,118' 'do espessura e cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3116".;

•-"	 CeirieZ corrido,- de Madeira de lei, sem branco, parafusatle
!SObrd'as 'cantoneiras 'dos barrotes, " costuras calafetadas 'e

•.idluadas' a betume;
Casa de Machina de Madeira de' lei, com 'amplas gainfas

nVidtáçadas de suspensão até a tolda, para facilitar a vertia
,•• alação:	 •
• '-r ' - Tanques de 'aço laminado, 'com capacidade para receber
a -fres-mit litros elagua; •

Caldeira -a avapor,' typo marinha, cylindrica, multitubular,
•tonstruida de' aço «Siemens Martin», com a superficie surti-
ciente para a geração de vapor com urna fornalha, mesmo e-

• tando , machina em plena carga; altestada pelo Lloyd's
• ,gister de • experienoia sob a pressão: hydrau lira de tresentas

libras, por- pollegada , quadrada; provida de valvulas de segu-
rança,' manometros de pressão e •de vacuo e mais aecessorips;

.-:a caldeira será. revestida de uma camada. de •asbestos e chapas,
morrespondenteaa -314 de- seu -diametro;

aaia2a .Fornalliai de chamma invertida; .
e •aa e Velocidade, • doze milhas inglezas Por Itera.

llÔ de Janeiro ,̀ 18 de novembro de 1912: •— Eduardo
'Mendes  Limoeiro, abafa da 3° secção.

da quo fóra convocada para o dia 11 do-corrente me; com o :fim de
proceder-se á eleição da administração que, em substituição da;actual
cujo mandato findará ' no dia 8 de novembro proximo. .futuro de- -
verá reger os destinos da- • nossa .sociedade-. durante o • Proximo .exer-
cicio biennal de 1913-1914. Eiii . seguida o Sr. presidente mandou-1é

acta da ultima sessão de' aSsçinbléa geral..	 •	 . .„-
t1 Sr. I' secretario procedeu á leitura da referida acta, • que, .

subipettida em seguida á discussão, foi unanhuemente oppro-
vada.

Ordem do (lia:
• O si. presidanto, declarando ser o assampto da presente reunião

proceder-sa á eleição da nova -administração, suspendeu a sassão por
vinco minutes, afim de"que os sts. socios possam preparar as suas
cochilas para a respectiva votação.- Decorrido essa tempo, c reaberta
a - sessão, o Si'. presidenta convidou para escrutadores na apuração
de vetos, os srs. Affonso Viam', Luiz Chaves,Campello e Julio Andrade
Mie acCederam e tomaram assento junto á mesa dos trabalhos;man-
dando em seguida proceder a chamada Cios St'S socios pelo livro-de• preseina, afim da darem os seus votos, tendo antes deliberado , a as-
Éembléa, que seriam admittidos á votação. unicamente os sacies que
respondessem á respectiva chamada " .	 •

O Sr. 1° secrçtario procedeu á chamada, á qual • tteaderam 47
votantes, cujas cedidas, recolhidas e depois apuradas, deraM ' s3-
gninb resultado :

Para presidente: 	
a Votas

Dr. Domingos Vlilar	 	  " 16
Pi'. Orlando- Lopes 	

Para vice-presidenta
Dr. Pedro Wainianin Filho 	 	 a "16

Orlaialo Lopas
Para I° secretario :

Dr. Fernando . J. Osorio 	
Dr. Alcides- Maia  • 	 -	 1
• para 20 secretario:
Alfredo da Silva :Candiota 	 	 • 10
Fernand ) B. de Oliveira 	  	  ' -1

Para thesoureiro :
Marcilio	 do Oliveira 	 	 '
José Coelho de Azevedo 	

Para mordomo:
Voto';

José Coelho . de Azevedo 	 	 ai43
Dr. João Baptista da Silva' Pereira 	 	 -• 2

Para bibliothecario :
Leopoldo de Freitas Noronha 	 	 1 ri
Dr. Orlando C. Lopes-	 	 1
Dr. Alcides • Maya  ' 	 • 	 1 •

Escola de Minas
Edital n. 645

'ne ordem do " Exmo. Sr. Dr." director da Escola de Minas, esta
Secretaria, faz . sciente mie, tendo terminado no dia .10 do aorraata, o

azo do - adia:Mento para 'á inscripeão 'ao concurso -para o proviipepto.
effedtiVo 'do" logar dá lente. subStitut6 "da "sétima secção desta escola,
dó' a,edirdo dom ro Codigo de "Ensino, ficado novo aberta a referida, ia-

-

	

	 ripção; à partir" da presente data, tórannando cm 10 da dezembro
futaro. .•

"--- toinPfie:Ée a Sellina Secção das seguintes matarias: '
.; .-Grapho-statica, resistencia dos materiaes de construcção a deter-

ribiabão e,iPCrimental deita technologia das profissões eleMentares e
mdcanico, - hYd) .ditlica (liquidas e: gazes), machinas .opc-..	 .	 .	 .

ratri.tes; inachitzu . kadrauticaá, abastecimento dc agwi ë e"Ootos,
'hydraulica , agricola. (Art. 74 do regulamento que baixou com o de-
, cretti'n.'8.039,"d"c ."26"de maio de 1910.)
— "'OS 'candidatos deVerão satisfazer as disposiaões dos arts. 57, 58,

9, 62;' G3 - e 04 " do Codige de Ensino que baixou com o decreto
.n. -3.890, 'de 1 dd janeiro de 1901. , 	 •

• Secretaria da Escola de Minas de Ouro Prato, 10 de setembro de
1912.—O secretario interino, Jaymc Gesteira.

SOCIEDADES CIVIS

Para o comi latim da admiti:, la.a.- , ã,o : - .
Domingos P;rilio 	 17
Edmundo Gania 	 	 17
João Ribeiro C. Monteiro 	  , 	 •	 17
Custodio Gonçalves Belchior 	 •	 16 'I

Manoel S. Le,febre 	 •, ,	 a16•
Dr ,. Gragorio V. da..Fonseca 	 	 46
Julio Andrade 	 	 16 1
Dr. A rlindo.Cainitilia 	 	 •	 	 15 i.,,...Dr. Alcides Maya 	 	 ,., .,
Tenente. Epaminondas F. Guinmeães	  	 13
-Capitão • de corveta, Gaivão P. Achas
Anacleto da Costa Sarcellos 	  ",12•
Frandsco de Sá - Antunes,
Dr. Mario Rache 	 	 	 , 	 	 4.
Feruando B.. de. Oliveira 	  , 	 	 a ,
Alcides Ilist. 	 	 4 '
Dr. João 13aptista da Silva . Pereira 	 	 4 .
Leopoldo de Freitas Noronha 	 	 4

' Julio C. de Abreu 	
- Para a coMmissão. de coutas :

• Coronel João Pedro Caminha 	 •	 47
Cliatodio.Jo:só Estavas.. .	 .. 	 	 10 •
Fructuos,o Antonio Botelho 	  -Ia 1

.Anacleto. da-Costa Baraellos .. • ... :, ..... ,......._.,.......-- .......,••,a •. n I
- Find. a.‘,a -apUraçãe :o Si,-a. presidenta a"próclaina;.conia.eleitOS.para.1

a administração do • proxierno`.exerdaio'rbiernial, "os Sas"r uiiites: Sra • l" a -•
- • - ' PreSiderite" :'" - - "•	 -	 --aa	 •.

	

_Dr. Doiniiig-9,;; VillaiaRibasa:reelego.' 7	 ,
.- 	 Nice;Presiden te:: "-" as"- 7." 	 .. : . . . ,

„, -- Dr.- Pedro :1V,einiann-Filho-,-rcie1eito:•
. .. ,. ia Secretario:a: -:_....'-:, - • 	 --	 -- •
a ? Dr a Feriaawlo laeintlio -Ozerio, • reeleito. 
ja..a, , ,	Secretario : .•.. ..a,	 • ,	 ,•	 -• • -.J .- . '

	

Alfredo da 'Silva' Candiota, reeleito.	
:

Uudenáci, • •

	

Acta;	 , xemq-• ,a .e.;.A`saqmpAaaperal Ordinálata -
• Aosayinte-e um -cfias diy mezde:',outubroada-rnil-novecentoa e doze; •

	

*s8 horas .(ra,	 te,-- achando•-se-refinido Anua	 de:gran ritaina0 :de-soa -
• - `: (Áiria o-Sia Dia' . DerningosaVillap•Bibas assai-aia: a presidenciaa e aiman-

'dando lér o annuncio de convocação publicado pela linpreitaa,. declarou
'.-=a:abbrta •-asessãO	 'assembléa geral ()lanharia, em segunda e ultima 're-

aulia0 em virtude de n.o ter havido numero legal para o furtccionainepto
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PATENTES DE INVENÇÃO
'

7:318 — Mamorial descriptivo da invenção de « aperfeiçoamentos
em reguladores automaticos para- machinas a vapor marítimas »,
para que pretende privilego James Mc. &erma, domiciliado em
North BaU, Ontario,,Canádá

•
Refere-se a minha invenção a aperfeiçoamentos em reguladores

"'automaticos para • machinas a 'vapor rnaritimas, e o objecto da
- ? iinvenção é apresentar um dispositivo pratico, simples, automatico,

efricaz para impedir a velocidade exagerada da machina e o estrago
que isto produz quando a helice ou 'rances de propulsão sabem da
agua e. giram no ar, devido ao mão tempo ou ao mar muito cavado.

Outros objectos da-invenção são obter que a velocidade da 'ma-
china esteja sempre sob regUlação, e uma 'construcçãó do dispositivo,
que seja pratica, isenta de atritos, não sujeita a desarranjos e de
facil-comprehensão.

Consiste a minha invenção em uma caixa prolongada através. da
•"rima da embarcação o tendo no exterior a Divina de uma gaiola,
uma alavanca com um finctuador convenientemente pivotado . na
extremidade interna da caixa, estando o fluctuador fóra da Opa da
embarcação e dentro da dita gaiola, um reservatorio adequado de ar,
derivando um '.supprimento de ar de um compressor 43 ar adequado,

• •L • um cylindro principal-e embolo ligado por uma haste e uma alavanca
por . tubos ao reservatorio de ar, e embolos e cylindros•cooperadores

ligados . .por tu,bosa reservatorio.de. ,ar, e embolos o cylindres coope-.
, • ..'iaaores ligados 1)01 tubos ao bylip .dro" principat.aontro, si e kvalyttla,,

regula:do' ra, 'dá de' escapa • dti machina, sendo as partes'construidas-;
arranjadas como se vae explicar. -	 •	 • • •

A fig. 1 é uma secção de parte da pô'pa de um 'navio a . vapor,.	 •

representando o meu regulador automatico aperfeiçoado. - A fig. 2 re7
pi escuta uma foi-ma de valVUla do manobra da Machina -:'	 • . • ;

• .

A é o: cisco de má, • navio ..Ort .	:qualqUer •,Outra• embaréglo,si.
vapor. 13 é o veldprapulsor, e C •é o helicepropulsor. é/tima caixam•
Mija maior parte fica dentro dr navio,-' á 'D'àle:1; innediatnooto• Per'

- -cimado Vá) pro ,ndsar, ficando a parte M3110r, que é •em •.foarna
gaiola D', rota da popa..	 •	 • ••	 ' •

-. E é uma alavanca pivotada em E' na caixa D, e que tem um flu-
. .etuador F na extremidade externa, dentro ida	 ••.:f	 . • ,•

C é aliaste de.umembolo,convenientemente,.a. alavanca
E; e tende na .extremidade r eppirsta ulivduplo embolo G i ; G 2, . 1' • •	 "

• .11-é o cylindro em qUe se inove o embolo	 •
;1 é Um reservatorio de ar, mantido a -pressão constante' por una

compressor de ar adequado.' 11 é fim tubo q'uali o•a. reset .vatorio - ide
ar, ao' cylindro • 11, em' umipento que normalmente está entre :os em-
boles G i e G 2 .	 •

• :•. .1 é .um cylindro, erir umaextremidade de menor diametro, J', e
dous embolos, um, J 2 , de diametro menor - e' ontro, J3,*.diametro
maior. 2 é lima hasté em que es'tão os bit-11)01os j i e J 2 ,' agua se pro-

. longa até ao duplo embolo K i -e K2 no cylindro K. • 	 • • '
' • 12 é um -tubo que liga a' extr;emidade maisigrossa do • cylindro J ao
cylindro 11 em um ponto que normalmente está entre os embolos G i e
G 2 . 'P é rim . tubadaar que _lisa o cylindro J ao lado do embolo J op-
posto árgielle_OU1 que se desetriboca o tubo 1 2,.0 .tubo . 13 prolonga-sa até
ao tuba principal P. P. é um tubo ligado ao tubo». 1:5 é um tuba que
liga e cylindro K,.einarrn ponto entra os.enibolos 	 e 1n 2, á extremi-
dade de cada um dos dou cylindros L. 	 .	 ,	 •

&um tubo que liga o tubo 1 1 a. - uni ponto (pie está normalmente
entre Os embolo:4-AP e , M2 tios cylindros M.	 .

• O embolo M' tem menor diametro onero embolo M 2 . A baste M3
de Cada par. de"embolos-está - ligada auma válvula de rale N -no tubo

ligado á machina. Um parafuso 'regulador. O limita o movimento
da haste M3 de modo que a valvula pão possa fechar completamente.
•A'rnesina cOnstrneçãe á applicada tanto á Valvula de escapdconio ao„	 , .
seu, tubo.	 -	 .	 .	 .
• 'O • parafu0 regulador tem Uma Manivela O, e a sua extremidade:

interna' estáfrerité da eXtreinidatie • da' haste Mi ligada;ae ralo -M
de ineddque o movimeáto da haste e do ralo M 1 em relação. ao .1-40
N2 que liba por baixo, Ode ser regulado muito exactamente.

No emtanto, o parafuso O deve ser ajustado de modo-que a val-
vula M,t urio passa fechar Completamente.. • 	 ..

O	 NI está ligado á Mabitina; e tem a valvala resuladora.
•usual P. Quando-o hélice propulsor sae ap.ma ..,b Ilitc.tuadmcati pu-

xando o embolo G 1 para baixo do tuba 1 2 pelo !a-pre;.o ai' .sae ,do cy-
Endro J e •o ar iro tubo 13 força a haste 2 113, direczad indicada- pela
flecha, pelo que os embalos I, K-2 Se movem e deixam que . o .ar das
extremidades dos embalos NI se escape pli .a a 'atira-os-peva.' Por este
meio os embalos M i e M2 São movidos -na direcção indicada pela flecha.
de modo que a valvula de ralo - se fecha' parcialmante-e regula. assim
tanto a admissão corno o escape do vapor. Corno SC Vê,lStO Se effectua.
automaticamente, impedindo que tante' o helice CO1113 o ruotar :Se ruo-..
vara em vão.

A proporção em que a valvida d3 ralo pôde fechar-se determina.
a velocidade a que pólo ser -reduzida a machina. •

Ve-se por esta descrição que o meu dispositivo é muito -simples,
autornatico, •que não ha partes sujeitas a desarranjo, e . que está sob.

-o -cominando'do maclánista. •
Ve-se tombem que com a minha invenção a embarcação pôde

ser governada tanto durante tempestade coma em tempo calma, e os
esforços a que está sub:nettida a machina sio ,os mesmos durante
tempestade que duraata tempo ' CMITIo, e cara portanto , fica manos sa-
jedta possiv.el a estrago. - •

Ein resumo: reivindico como pontos e earaateres constitutivos da..
invenção:	 .	 .. 	 .

Um regulador automatieo par machina'a vapor maritima,
comprehendendo um fluctuador prolongando- ,s3 pira, fóra da popa da.
embarcação e provido coMmeios.adequados de,, supporta; taes corno
unia gaiola prolongada para. o exterior, um embolo em connexão
com o fluctuador par meios, taes como uma alavanca e uma haste, a
meios entre ó cylindt'o desse einbolo e as valvidas da' machina, taes

'cama - uni - reservatorio de ar em um tubo . ligado - ao -einbalo,,nielos
para operar as valvulas da máchina, e um systemnade tubos ligando
o embolo aos meios • operadores . das vá:içadas, tudo' arranjado, 'de
modo que quando o fluctuador desce com-o embolo, o ar no tubo é re-
duzido e actuados os moios que operam as valvidas,.substancialmente.
como se-descreveu.	 „-	 -• •	 •- • r -

2°, em uni regulador automatico para machina a vapor maritima
como na reiVindicacão 1, um . cylindro principal aembolo duplo tendo
haste ligada a fluctuador, um reservatorio-de nr;••iirn tubo ligando o
reservatorio de ar a um ponto normalmente-entre os dons einbc;los
no cylindro principal, uni cyliridro supplementar com uma extrr:ani-
dada de, menor ..diametro; um -cylindro 'supplenientar coopetador»
embolos maio -re' •metior .:ne-Prim:eir0 .cylinaro . -mencionado, 1imbolos
no cyhueclio 'MO-pai:Odor:supplemantai a:. liaste que'» figa; es'-aditoS
embolos, mine tubo ligantld'a'valVidd Maierho 014u:iro Supplementatr •
a um ponto entre os embolos mio cylindro' Principal, 'um-tubo ligando
os- does.embolos no cylinciro Supplementar' do 4-tube -. principal -que
anmunie.a átnio ie'serildtoilo . mu tubo	 qw.b.oln do sy14,10"

• '	 :	 '4 '	 e, •	 !!

'	 ' •	 •

'-•
e 'AzevedO; • reeleito. -•• •

1!•;¡•qrriNlarcilio't13-/-des-OliVeira;reeleito.
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Leopoldo d3 Freitas Noronha, -reeleito.
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- , *-f, -DamingoS Pinho; reeleito.'
Edmundo Gomes,ldain.' •

• Julio Andrade; idem: •
-• L Dr.-Arlindo . Caminha, idem.' '•

Custodio Gonçalves .Belchior; idem.
"i i,•111ano31S. Lefabr3,
-'João Ribiio C. • Monteiro. -

'•••-••'Dr:. Grenria P:- da •Fonseca..' •
•p: 'AIcicIe MaYa.

• •••fte "' Tenente • Epaminenda	 Guimarães.
'Anacleto da Costa . 134:ra:tilos:	 • • • ".

Capitão de corVeta Gaivão P. •Aréas:
Supplent do conselho-da adMinistraçãO:

• Francisco d3 Si Antunes:	 •	 ••	 •
Conissidde • Contas: -
Coronel João' Pedro Caminha, reeleito.

• Custodio José. Esteves; Liam..
• Fructuosa Antonio Botelho.- • •
• Declarando o si'. presidente estarem filldOS 03 trabalhos da presente

" . .e.;são de • asseinbléa 'geral ordinat .ia,. o • Sr.. Affmso Yizeu pediu a'
:iyalavra, e, congratnlando-se com os Seus C011SOCiOS' pclo resultado da

deição• que se acabara de preceder, elegendo se não só a .directoria,-
como tambem -alsuns • dos membros do conselho,a pleiade de consocios

..que tão ine.stimaveis serviços tem prestado á sociedade, com a entra-
! da de outros consocios não menos dignos para o conselho,razão bastanto
lhe davam para' confiar 'lio 'progresso sempre crescente .da nossa
sociedade. apresentando pOr 'esse, 111)thr0 a3 suas saudações á nova,

, administração.	 •	 -	 • •• , 	 •	
•

•
• O digno consecio Sr. Dr. Annibil LOPes . Loureiro pediu ' a ' pala-

vra e coMMIMICOU ao Sr. presidente que, exercendo nesta capital a
sua profissão de . -advogado,•,'-aproveitava • esta opportunidade para,

• offerecer os seus serviços a - seciedade: O Sr. presidente, promettendo
,•; .tomar em devida consideração o generoso offeracimento do distincto
r eonsocio, apresento-lhe • os • mais' sinceros agradecimeotos da di-•

rodovia.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. 10 secretario,. devidamento
r. auctoriádo pela directoria, agradeceu aos' illuStres consocios a prova;

de confiança Me-ainda uma. vez Ihe - dispensárain, reelegendo-o; o que
seria ,acceito 'como um estimulo para' o não esmorecimento dos s(:113
esforcos. ein pról do engrandecimento da Sociedade Ilio-Grandense:

•• Em seguida, o Sr. presidente, agradecendo aos dignos consocios o
.! Seu compareciinento,'encerrou a sessão, da - qual lavrei a presente
! acta, que . assisno. ,---A/fredo . da Silúa Candiota, 20 secretario. Dr.'

Dominjoã Vittar Ilibas, presidente. "
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cgtoperadorr . comiramicm44 	 :)•• 100 ; Priileilia,Pdoregeitygtorie", - .
uniaal lruiat'adéquada:. eollooda -no tubo» ¡witteipole=.-atiniissãá,rdd

• vap• or-,e ,nos ,tabos de escape da machina; um--cylindroe que; cooperá -
• com as-valvnlas- tanto de admissão.comdde ,dscapá de -vapor .e tendo"
• uma extremidade reduzida 'e•alin embolo.' duplo, eeinna hasteilizadaeit;

volvida. o . um tubo • ligando , oeylindro'que cdopera-00111 , •o ,cy-lindro
supplementar gim ge mencionou em primeiro togar,- á . extreinidade de•
cada cylindrof e operando a valvula respectiva, e unftubo- - ligando o.
tubo principal do reservatorio a um ponto normalmente entre. os.
dous enibolos 'da .• valvula que opera a machina i substanciahnente

•como sedescreveu ; • ;•- 	 •	 . .	 ,
•• •3°,-em. .um regulador automatico para machinas a vapor marie

'titilas como na reivindicação 2. meios pelos•quaes se regula' o golpe.
da valvitla.da, maeldna, substancialmente como se descreveu ;. ; - •
• . 40eum regulador,automatico para machiime•a • vapor maritimas

; como se descreveu em referencia-aos desenhes- juntos. 	 . • .
•um de Janeir6,4 de julho de 1911.-e ,Por procuração, Leclerc &

•
N. 7.319 --:-- ,31entorialdescriptivo da invenção de ectima nova fivela

• 'para" prender correias cilhas, correntes,. cabos e semelhantes.
•para- 'que pretende itrivilegio The Proncless Buckle Comjiatuf
Limited, com sécia' em Londres, Inglaterra; cessionaria de • William

	

George Richardsowdomiciliadotna mesma 'cidade ' • 	 '_
Refere-Se esta invenção á cons.itrucção de fivellas, para prender.

correias, cilhas, correntes,, cabos, -ou semelhantes, com facilidade
ou segurança, .sem ser necessario furar , o material que sé teria de,

• prender.	 • '.;-:	 •	 ;. •
• Comquanto o espirito da invençãoseja o mesmo, em qualquer,
caso, sapeporéin, necessarias . certas modificações para ,.prender os.

-1 -.differentçs.materiaes... podendo -fivellas . para cabos e:
;cilhas ser, da.fórina, ligeiramente dillitrentedas paracorreiasea invene.
ção é substancialmente a mesma para cada. caso.

• A invenção est:j. • representada ,nos ,desenhos. juntos. A fig.. 1. é
; uma fivella para correia ; a fig. 2 é um secção longitunal da mesma;
a fig. 3 g,:,k planta. de tuna fivella, papa cilha; a-fig. 4 é uma elevação.

-.lateral tleurna'fivellapara. cabo, estando representado- em. secção o
, élo principal para se verem, melhor as partes'operativas e o ;dispo,
sitivo que temos inventado . para soltar as fivellas • desta especio;

4 fig. 5 exima planta deettma variante aperfeiçoada;-. a •fig.. : 6 é •uma
elevação lateral da mesma com um cinto no seu logar ; a fig. 7 é unta

I planta de,awa. fernikaieda, mais vantajosa de execução da invenção; •
le a fig..8 éeturia, elevarão lateral da mesma.

Em.. referencia ás„jfigitrasel e.2, a é o ele,principale ene corpo dg
ein,quq,lat trea fendas ou aberturas b, c e d.• , A. abertura, c

l fechada, excepto nes. extremos, por um peça -,. canelada e, que ,,póde:
ser parte ,..hitegrante.. do, çorpo .a ou fixada...neste, ele

i•connecter ,que se introdue,na abertura C.. a.~ e •se,fixat: ou soldar g
'peçade modo que • este.élo fé mantide na fivela pela poça e.

Introduz-se a Ponta da correia y per baixo pela fenda b, dopej.
no elo f,, e,, •finaltneate, pela , fenda d, para baixo e. para fóra .cla
fivella.
. A outra' ponta da correia está fixada em volta do C1.9 f. de mode

que quando a fivela oter esticada a parte anterior do elo f mordeeá
na correia, comprimindo-a contra a canelura da peça c, como se vt)
na fip,: . 2.

Vé-se que a correia segue um caminho sinuoso através da fivela,
,e que fica em contacto, com muitos pontos desta transversalmente,

• Com -este arranjo a correia-fica presa com segurança e é mantida
•• com um inadato de estrago..
• Na- .fig. 3*.• está representada uma fivela para prender cilha

-ou • outro material textil, em -.qtai o elo principal ou chapa ir
tem uma fenda. b,_ e uma abertura maior . c paca acomodar:O
do elo f. ,, Nesta fórma a peça canelada c é substituiria por uno
,peça separada h, pelo modo representado, ficando esta p ca par
:baixo do elo f; e tendo ama coneavidade I. A peça á tem além diste
alma serie transversal de dentes m destinados a morderem na cilha g,
quando esta é puxada na fivela, e por baixo do elo f. A outra ponta
da cilha é. fixada como a correia, á parte exterior; do elo I, e quatglq
a cilha fôr. estiada 6elo comprimil-a-ha contra a concavidade 4, e
assim prendel-aelia.coM firmeza.-

A fivela para cabos ou correntes representada na fig, 4, deve sor
de eonstrucção mais forte, por causa do maior esforço a que é atile.
anettida.
••• Nesta féria de,fivela, o elo principal, ou corpo a da fivela, Oie
substancialinente a mesma construcção que o da fig. 3, mas ,Truilto
mais forte. A peça canelada e é neste caso substituida per alma.
peça It semelhante 4-representada na fig. 3,-que .,se prolonga .paea

3
traz formando um,-arco n, -em que passa um aunei p. • -O elo em-
nector tentra no,abertura c e é•mantido no seu logar „pela peça

( luas o elo-, é, j:1144teNTIRrido nesta, fivela, eala.•stia.parte..trazeiraaestá,
em cot-Mexa° cem e nia , ialaya»ea g.MoLotma es perimiria	 coar
Cabos -sebetepsãoi é .alguMile vezes . .-diffi cila-abritea fl vela. depois.; de ter.
sido esticadõ, (gabei . ti;sé-„- &Adi, tine ração ' corá- o dispositivo
aqui •deseripto, • 'puxando-se para tra. a alavanca q, • até que •esta.
exerça pressÃo.no, amue/ p, _puxando para traz.o corpo a da .fivela

	

Para a, trentC.p elg .eunneetor; e soltando. assim o cabo e	 •

''Para:Soltar-Umitecorrãa'ordinaria. : mantida, naefirelaNe.comprillIC .."- -
-Se o copo a da fivela ; 	 reeção 4.1a'préssão: dó elo .ccirineetegl, e
:eittiio o .edito-oti Corroia- pecièrá	 .1	 •

fórina da ~Ia:representada : nas..figs.e5 06 a‘ construcção'éste ..etteet•
¡mesma, Anás o elefé • innite tWiis • curta e aberto no lado-que:.fieatpau!, ftrx.:,)

aletraz da.livelze e dá mala .que • se.pérla intruduzi,r -facilmente pelace:rfeaei
r q,hertnras c, e neste pas	 peea canelada e. faz •partefintegraatte de:eet-t;JF.1
:eorpo da 'fivela	 .parte ableta do elo,tem um tubo r'para que o ek,e,t

	

abrasobre,,a tensi"ta da cinto on.semelhante..	 -	 - • • •
• Nas:figs. 7 e 8, que representam a fórma preferida .daeinvençãN. „esea,
•crelo / ê tomado como nas- figs: 5 e 6, .masata, parte do mesmo:citai,,

appliea á canelura. e, está enfiada uma chapas, .portneie•do,,runT.,:-,-,...it
i kunprte- com prido t. A altura deste' supporte é tal que,quando
irei{ semelhante ieeSticado a pai-te-tio mesmo por cima-da canelura ce.E•
forolit:para esta,-- e as bordas da -chapa comprimem ;a .suparficte dc,„ levei

1
; Cin10 ou-semelhante. • Com etta . construceão o aperto é•bem-seguace E 	 -n t,
'absaltitameitte impossivel •que. á correia . ou -semelhante se desaperte-
•Eni vez de ser lisa,. a•chapa i; Ode ter incisões, dentes, bordas irre-e:e:
f g illares ou . outros dispositivos- para ajudarem . a chapa , a , : prender-c-----1m
-pinto .1311 semelhante.	 •	 •	 •	 ; • . ;

' 
Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres,constitutivot.

da invenção:	 ,,,t,eeit
1°, tuna nova fivela para prender. correias, cilhas, .cabosecorreneee:

tes o semelhaittes,, sem ser nece;sariu -furar o material que,se.tem de Ed metl
comprehendendo um elo principal- ou corpo comeaberturasitteritne

ler &traz, dá ornadas .quaes. ha. amai peça. com: urna: depressão cone:e-J.1(1£
mal, ou -o seu equivalente, um elo connector...a . unmeparteedo quale onp o
'está' ligada a correia ou 'material, .:passando este elo por 'abertura ottia; ,eeft
t aberturas:apropriadas-no corpo. daefivela- de -modo :- tmenna,pa rte do ,ea-..iaai
elo é adaptada a ficar assente na dita canelura- ou seu equivalentae
pára os fins :especificadds;	 •	 •

29, uma fórma; de construccãode . fivela-do.typedescripto da.irel-, i l eee	 •
. vindicação 1°, em que o elo^ a queeestá.lieadaa -correia , ou semelhante:;?
ttiot _utua • chapa..ou seu equivalente adapCada.. a applicar-se .em entrare „e-eme

.4iteettieri no corpo da livelae sobre á peça canelada provida-em coa-,
lt3xão com este corpo, para os fins especificados; • • 	 . , •

,	 'e

, 3", unia férina	 construceão de fivela do-typa descripto nas
vind'erteões prccedenteS,..em que o elo connector --tem uni elo•inettoreee e-ee
o orna alavanca articulada na parte -posterior de lo comuectore sul)* 
stancialmente como se descreveu para os fins especificados; 	 ;

e. 4°, unia férula de fivela do typo descripto, cima que o elo princkee iene
il 011 corpreCan ninai abertura ao 'meio e uma :chapa canelada.,fer-,

mando parte integrante, do mesmo corpo ., (. : por detrás da dita Abei.--
tura; com uni elo a.que.esta ligada a correia eu semelhaute,iestandoretai
unta parte .d.) dito elo•adaptacia, a ser-introduzida, atravé-edo carpa da .•ait
fivela e descançar dentre da : dita- canelura substancialmenteicetne se 4 mbl:):1T
descreveu para os fins especificados;	 eteeet, 

• 5°, unta fórmade fivelado • typa-reivindicado,m4°. • em tme.o.elo
cannector é • firmado :por tuna titnea 'peça curvada,"ciijas poii ta s São
mantiilas por uru tubaom o -seu equivalente, substancialmetde coneie ;
se 'descreveu paia : os- fine . especificadoe;•. ^	 .	 •	 • • -.	 .•

• 6°, em unia fivela para correias eia semelhantes o,.arranjo e cen-, e i
-etrucção geral de partes' substancialmente camo se-dek:revenpara -os • ,e;•:eie

fias especificados; -•• 	 -••• e
.	 .7°, fivellas para carreias . ou semelhantes. cia emistracção parti-.. -.;.

calar aqui descripta em referencia -aos desenhos e . para Os fins capeei- .	 'el.
ficados..	 .•	 •	 -	 :em
• Ria de-Janeiro, 25 de. julho de 1011..—Por- procuração Leelerc -•

Co.
•

N. 7.320 -- Mentortal deSeriptivo da invenção' • de 'uma apftopeP'''
para tomar do /Si no quantidades detominadas- de vidro., 	 - 1.11

" e Preten de ^ Pnvi1efli0 a Com'pnu4ia - Vidraria Santa"Alardi' ''," :̀ 'Yr"-...•,t•domiciliada'ita	 dc Agua-	 Patdo.	 •
.	 -	 _	 •

O objecto desta invenção é. una apparellio pará'tomar'de 'vitu' •
rà1110 pequenas': cetim:idades regulam-bis de vidra , em tuslid;d.derf e• -•• '
Ovado especialmente 'itefabrico de objectes dá vidroco, •• . cbino rear-• • 	 ''"
rafas e semelhant0; o' qual ficá mititosiMplificado'per este •Merd.''' '''"

• O apparelho segundo a invenção' comprehende um recipleiltá'
intermedio contatado pution fórno dá fusão de vidro, ou cru ara 'pr6-L''
longamento ou ante-camára do inesme, cio modo tal que d vidrepossa.'-
passar directamente dO fót'no para o dite.' recipiente,•.• e em •	 ""'''
pela acção .1 nnt dirdiele 'ou de ar comprimido seja 'eximindo
Je'npiente- • e- • • fria:kW:per um 'tuba' de sabida do 'mesmo para •O
mbide, Pode-se ' certaé. a ••sabida..do • 'vidro' do : récipientay:Poi' .' Sits2-;
pensão da- pressão, mi producção , doeum vacuá no eecipientto."' ":' 

E' conveniente ebastruir o' recipiente -interina:fio de 'ittaa'st&•"""
peça,- para poder ser 'tirado faCilinehte, 'sem ser' ilieesettrio-delSiii
arrefecer o ft)rno,. 90 rara o elícito tem unta abertura fechada , poc • •'""r•L
Wp.a. chapa

O rdeipient:n4i.£en 1 ••0..tio . orno,. ou -lu.	 nro-ougalInuto,	 .• I
ou ai] te-ea tilara-Ao Ov

.
o treeidopelOs moamos meiosS dá' aquecimento : -	 '

o. 

do	 recipinnO • para oemoido : 	 Sit• „ceei. todo olhe, inclusive a	 a.,
continwijeandQ Mn> fór110; 0:.Qeanal--qüe; condita o -vidro(li

bocea, • •siAncip fio niterior do' , fórno,.o é accessivel por unia aberttira e ala:alei •.„
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-riaste :	 tá'ril	 Vt'atSaCie.-" 	 -ft.i didie: eol	 - ftiedid. eon	 "uni :b.i6Ouí:	t`a" a 	 da

'caio ou Por ' ba xo ," ou-por din a • d a ...1300Ca de - sa h rd at-4410-"JedPi•Pfl
.conformbefer •ardispOsição -Zle trabalhar o vidro.
Com esta' disposiçeo Se evita :o arrefecimáit-Tftla'rboCca da' recipiente
intermedia; inconvenionte querapresontain todos 6s . aPparelhos desta
natureza .- até hoje•conhaehlos. 	 _

Quando ()recipiente intei'medio tiver a bocca voltada para cima,
" esta. Será biselada, para que..o vidro não Se accuinula borde impe-
dindo a aeplicação •damolde.. i• .

Quando a. borco do dito recipiente:estiver voltada-para cima pôde
ficar contido totalmente no recinto aquecido; para que, .depois de ti-
rado o molde, se possa fazer sahir pala dita bocca uma certa quan-
tidade de vidro londielofque arraste o vidro- que . eventualmente se
tiver solidificado:na mesma, ^ para que.este caia no finou) de fusão e •se
derreta„novamente.	 .	 „

Os rnoldesue-q	 se applicam ii,•bocca..do recipienté ' intermedio suo-
portam-um obturador 'com unia :abertura para passagem do vidro

• fundido para o moldo, cegue depois de- cheio- . o •inolde. pôde oscular
para fechar o molde, roçando na bocca da tuba de- sabida do r3CI-

piente intermédio; para soltar o vidro que: ficado. adherento na
borda.

Em . tona variante do •apparelho; •o communica com uma
bomba 011 com outro dispositivo, para 'produzi:. vactio,, de modo que a'
entrada do:vidro:no-molda é provocada simultaneamente : pelo funccio-
namento da recipientteintarmedio a pelo, Vacilo produzido no molde,-
o que ralos o tempo para va,sar o vidro no molde, que por esta' modo
fica submettido a eltafttemperatura do fátuo (qua; com) é sabido,, de-
teriora os moldes) poemuitamenor tempo do que até .ao preseene,
assim amolde tará maior duraeãov 	 -	 •

Com isto tambein	 reduz-o tempo para. fabrica de cada -objectai
e portanto, fica augmantada a.pralucção .da machina.

• .	 Nos desenhosjuntos estão representadas algumas fôrmas de exe-
cução da invenção. • A fig. 1 á uni cárie-vertical.. de . urna parte -

•um forno de l'us• ão de vidro, cam UM: prolongamento . ou •ante-camara
em que está collocado ornei ipienta.interinedio e .o dispositivo de com-
pressão:--A fig. 2 ,é, um. certa .semel halita da urna . va rian O; re-
cipientes ii n termedios representados. nestas ditas figuras são des-
tinados -a'receberem 03 molda; na parte -inferior. -À- fig.. 3 é um
certa vertical de uma parte de nnefôrtio -de fusãode .:vidro e de urn:
a.pparelne para tirar , vidro dó mesmo, em que o. molda S3 colloca, pela
parte superior, Sobre a ,bõcca : da . recipiente intermedioe A fig.. 4
e uma perspectivai de	 dispotitivo que serve para cartar entra-i s .

 vidrwe-obturar o molde.. A fig.:5 é uma variante-- do apparelho
da fig. 34, A• fiee G itendra.variente em rpm o ,vidro e introduzido no
moldo por Compressão teaspiracão simuleatieaseeNefige7 é tuna uri-

: ante do recipiente intermedio da. fig. 6. 	 ,••	 e., ..
Na fig.-i; no prolongamenta ou antecamara fórno de fusão

de eidro . 38,,ou no, proprio.fortio, ha uma parede 37, de material re-
fractaria . que impede a.. .sabida-do vidra. Por deanta.ou por detraz da-
parede 37 está collocada unta peça 2 de material . refractorió, na qual
está formado o.iaecipiente aberto' em que.° vidro pôde entrar livre-
mente o e:inibem está formado .um .conducto39 formando • um coto-

firmlidoe:fi, 	 Pia celudtrió . fie.3ee, 'Jim; canal, do . ealudib i• 4,
(1)%tisido , parit rima, para cooduZir o 'Vidro para molda 	 quer»Pró.•	 -
osorio, quer definitivo, .quando se abaixar Oembola 5. contida ito..vão .••
36. Eu volta da bocc'a do conitiéto-4 tem o bloco-2. de .fôrma,.
G e para que o vidro mais ou menos 5oliclificador separado, . pelo obtue •
rador do molde, resvale pelo cone, pára. caltir na massa:da vidroeftme
dido e derreter-se novamente... , -	 -
,	 0-tecto do-forno tem poe cima ,do conducto. 	 . urna.. abertura-7,
para intioduCção do molde, que se fecha por qualquer modo ade--:-
miado, por ex'omplo por tuna-chapado material refractaria . quando.o . .
molde não estiver introduzido, no.forno.
-•	 Em) frente da forno de vidro • colloca-seinna. inachina de:traieeeee.	 •
vi dro, cujo molde -provisorio possaser movido para, ficae por. rima da.
bocea 4̀ da recipiente- intermedio, e em 'seguida descer para .se. •	:
cai' sobre a .mesma„ A machina. comprebentle . une, eixo . vertical
montado em una pé oco 10. podendo o eixo subir,' descer e girar, e
tem uh topoo braço	 Por meio do conducto 11„ ,com toei:eiva. _12,
introduz.ar.ou.dotra fluido sob .presseo,„para, leventa.r o eixo. 	 para.. .
descei-o deixa-se escapar o ar. ..No extremado le:aço S .,eeteo inonetdás,
as ditas metades do molde i . , (me oseillaneeite pinos	 .

Niteeat-te inferior 'da peça-IS está disposto 'o- molde golete,16,4le4 :•,
modo a poder ser substituido quando for - donveniente pala 'pule
superior da peça 15, que tem guarnição 'entre o bico 18 adequado a
injectar-ai-comprimido por meio do conducto 10 O, torneira. 20.
-• No braço 20 está montada' uma alavanca curva -21 "que. os- : -
cilia	 u-em pino 22, por meio da. qual se levanta o se abaixa o':•ez
bico 18.	 .	 ••	 •	 . • .
' Uma da; metades do molde provisorio tem orelhas • 23, em cujos"

'

extremos gyra o . obturador . 25, .que.sa'applica á .bocca itiferier do
molde, e.qtm:tem mu . orificia 2e.qtie r miando' coincide com" a- dita' -----

»bocca d'nolde, deixa entrar o •vidro; o obturador é movida "pôr

mmm manubrio 27. Ás duas alavancas' 28 e-20 -servem para abrir o -
molde.

- • iNo desenho a .alavanca'28 está' representada -com uni Mnobarei'
'para ser movida á mão, G suppõe-se.C1113 a alavanca 29 -estáligada
baste 30 de tini excentrico no eixo do motor da machina, parateetn-

•plificar	 umododek oeerar esta alavanca o as outras': •''
O fabrico de .g,iirrafas por ''meio desta machina 'é como' st-t

segue	 •
• Quando • o eixo 8 se acha- na' posição' da' fig.' 3,- em quea 	 r•-t-

inferior do molde provisorio 11 está- por cima :	bocca • 4 'do reei- -•
piee	 mte 2, e o obturador 'esti 'e' posição de 'adin	 o -vissão:"didro	 '
molde, abaixa-se ()eixo Tate que.-o moldee '14'se	 ler-ir:melo do	 -
obturador; sobre a 'taoca-do canal' 4.	 embolo'5	 ' •
pedir	 quantidade necessaria" de 'Vidro fendido para' 	 in, o' :	olde7'	 ^	 • -.
depois levanta-se o - dito- molde -ligeiramente . para' . que .	elitieel
rador possa oscillalepara. feelralea e ao mesmo tempo separar •e)
excedente. '	 •

meio adequado a produzir pressão, por exemplo ar comprido, para ••
E' eviden te que 'em 'vez do embolo poder-seda. enip.i.'éga.i•

impedir vidro para o molde.'	 •
vello na soa parte superior cujo extremo apresenta- uma oacca 	 O velro excede.nte, separado pelo obturador oscillante 20, cabe
r ei eida para baixo. • No-vão 36 da . peça,:-2 . póde. penetrar innembolo 5, 'sobre a face do C300 6 do -conducto 4, escorregando para 'o 'forno -t•-= -
que atravessa o tecto . da -an	 nte-caetra, institu	 rido por uma ou • por' onde se derrete novamente._
mais partes amoviveis .41. para facilitar -a sul)) 	 do recipiente 2. 	 Depois deste levanta-se de todo n molde, retira-1e o bico 'IR;
A aberfura.'42 ;:servepara intraducção . do In Atte que. tem de receber
o vidro. -

O modo de trabalhar Com o apparelho é o seguinte:
• Estando levantado o embolo 5, .0 vidro fundido extravasa-se de

par si pii.:raO'veit 36 (10,1-Moio:no' 2. - Aliaixa.eilo-sa o embolo 5' . o vi-
dro sera itneellido lielo'condircte 39 e- sala-rã:pata bocca • 40 e entrará,
no inoldÉ(itão representadó) introddzido pela abartura 42.

Detendo-se ou retit'ando-se onb.)lo 5 interrompe-Se- itninetliata.:-
mente a sabida-do vidro fundido. .	 .

nte	
,	 .

A a-damara. 1 do 	 uno commica dir	 mectaente. com 'este, de;
- modo que 'OS gazes mientesTlaMbéM tóclas • aestias earedes Mantendo-,

a temperatoia. necessaria praa	 que o'viiro saia ó mais fluidopo.-,:lett-1
pela bocta.4.0.	 •	 ...	 .	 .	 .	 .	 •	 .

Na vim;iante, lia fie- 2 o enbohe 43 «de maior diametro a o que ó
vão 36 "tern .L'iïn recesso 4. 4e Md 'Can	 •que pal 45,	 Sde ser lieado a.	 .	 .	 e	 ,

gira-se o braço-8 até 'ficar sobre o molde definitivo : disposto por mafai •
conhecida gira-se para cima o obturador 25, indroduz-se- maset 
vidro no molde definitivo, e sopra-se a garrafa pelo' modo usual.

Depois de tirar-do fórno amolde provisorio,"e' conveniente co)-
tinuar :a pressão par algum tempo, para- separar • toda a massa'

:vidro que se tiver esfriado no topo-do conducto•4: 	 -tiseguida erre'-""
'bolo 5 volta á posição inicial, para deixar entrar 'outra' vidra 'fine:'
dido no recipiente intermedià 2, pela abertura 3.- Por este modo'. de- •
cada vez que se enche. o moldo provisoria,- - entra- vidro fundido e". •

quanta no dito recipiente.- 	 -••• "
',Em vez de um sé molde definitivo pôde ha.ver • dotts,-"e 'portanto • ""e• •• -

dás moldes provisorlos.• Para-este flin -o eixo (fig: 5) tem,' a 	 do ':
braço já citado, 8, outro braçasemelhantant, com inn 	 eroVi- •
sorio 32, e na mesa 31, solida 	 dria a.pé 10-da: Machina, 'estão 'lliblita-

" dos> dons moldes definitivos :33 . e '34eCorrespondentes aos
uma boinbadaeólneressão ou de asp 	 (miração	 io representada). Se se sorios 	 e 32. Coneesta dispasição . pode-silabr tear stinultaneamente
abaixar Weinbielo 43, .estanda .0 Yão 35 • cheiô de'xidto ;fiindelb, as ea ••; •	machina duas garrafas dasignae; en 	 nt typo e tamaho, • ,
viciados 36' . e . 4'k:formarão /Mia	 injedb	 rildo-s'e éntea a cornprimida" ..aéabando-Se, da soprar no moida definitivo 34'a, a,mpola.''fbrmada- no'•-;•.
mido felo ConduCto 35, oÃidra contido na"cavidade: ` -.36..;sallii•á pela 'moldo prot-isorio 32, duiettita que o'molde provisorio 14 se 'enche dere, •

vidro ou 'vice-versa.' 	 e•-•
. - A variante repre.sentadanaselgs:' 6' -e 7' compreliende e também.'
um recipiente itetermedio'2; 'de-material refractaria a podendo-rej--'

• siStir á pressão, collocado ene uma' ante-cama/a- 1 do ferno 38.'" ,"Este -
recipiente'tem Mina'abortura , 3 para Entrada. do vidro, eottrecanal 'cie-- •

• saluudt 0, -:"c;orn'boCca'4'. - No'vrtteineerne'36'da recipiente 	 'está
•Penso o-ernbolo WI:111aCii0 :5, de modo que Por meio -de : ume diseos;itiv(5í
de ro(jueta possa git'ar de eada Vez,enaatignlos de 900; O macho' 5 	 '
eitepontes diametralmente opp"astos:/ moriticios . 47; que pode coineidir?'•••"'-:'
alearáadamento tom' a abertura' 3 . daeentrada do vidro.-Ao macho
está.' ligado um tubo 4-S'-'para injectar leno interiar'do"inestno I ,

pri	 •

bocca 40 doconducto	 Potulo-se o.conducto.4,,,ern comintinteaçao
•com unia bomba de aspiração ou fechatuld-se 'a. entrada dee ar _sob

pressão, 'no' da-..sainterr ornear , a	 to • I na=tnomen to , • dese- •
•jado.-	 .;	 .	 • .	 •	

.

Os re cipientes Miem -edites acinia descrigos. toem it. lebe,ca.' 'Voltada:
para baixo, Oara recebei, um molde intradueidneorabertura • ne funde-

. do forno 'ele dá ;,"• -•a: á te:dii :vitirjánte..eépj.;&;eittiida.• na -
fig . 3, a-bócea.-:do • i'eaipiedte-inteionedio 'eStii. -voltad -,a,para . Cena, : eed1
molde é introdnálilo por abertura no tecto do . Nomeou.. da :irttiteLea
maca, e apoialse sobre a lima do canal	 do dito' real
piente. ,i- .'J 	 •	 -•	 •	 •	 •	 -	 • '• '"
'• No forno ou na ante-caneara 1, estáecollocado o recipiente inter-

*
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-	 •	 ..
40„variant'áa.MNpgarálh -o:Segundo• a . , reivindicação f, caracteria.

da pelo facto -4nd-a Moldolue;„-teTri,"Vie e:recobri:o vidro comrnunica
, "com- uma Taathballe aspiraçãorrou ,!"corti- "outra' distio--sitiVoe'•,qiie.'0'odus

aspiração de ars de modo que o Niidro . panetra • no- molda, ' ..preW• acção,
•• Simultanea da ...pressão de ar'no,recipienta inter:medi° &dá, "'aspirarão

nó interior do molde; • ,	 • ..
• e.' . a°,.apparelho segundo a ralvindicação• "4, caractorizado • p .eló facto

• que a cavidade (36) do rocipienteint.ermédiO (2)e. do. molde '0'4-16)
que temde receber o Vidro, derntrumida dous: extraindS' dó una
corpo de bomba (5'!) 'de modo alua Sa , T.prádnza •Sainilltaneamenteuma.
compressão sobrá o' vidro contido :no recipiente Intérmédio• ema.
aSpiração de ar no interior do molde que- tem Cle ' recebar rti virfro.

6°, apparelho segundo as reivindicações-4 e.5, caraeterizader;por-
gim na aavidaclo , (36) do raCipiente: interniedio (a) . esta ' colloeadó una
êmbolo ou macho Ciro 5, ab artO na Parte interior e connnuniaaiido pela
superior com o conducto de pressão (48), é tem 'aberturas (47) erre
correspondancia com a abertura' (S)' dó -entrada-de 'Vidro' nO.reci-
plante intermedio, podendo o dito macho girar, para posição da"fachar.

abartura do entrada. (3),do recipiente intermelio, quando'se tiver
dá expulsai . o vidro do mesmo„ ou • entaó . para posição' de 'abrir a • dita
entrada quando 6:vidro tiver 'de entrar no dita . recipiente; •

..7°, em combinação com urn recipiente antera-dr:lio cujo 'tiibb de
sabida, iam a bocca, dirigida • Para cima, segundo 	 reiyinalidações
1 a 7, unia Inachina para trabalharaddro Caracterizada. 	 'dispo-
sirão da varios moldes provisarios e definitivos da.difterentestaManhos

, e 'feitios (la e 32, ou 33 e34) 'com ri fim 	 • fabricar'Siinultaneamente
. na moseia inaniria objectos ticos de • vidro, .de , ,diffarantas tamanhos•

• • ilict da Janeiro, 24 de novembro de . 1011:	 Pdr procüraãO, Le-. •• .	 ,
acre Cü•

:

.....	 ..	 .	 ...• Depois da compressão a composição é aqueci, d, a . a , Cerca . dey .800°
eia vaso fechado,Ç.,	 depois do . que fica, mais dura e" prciniaota para

uso.
.	 .	 .	 ..	 ..	 ..	 ".	 ..	 .	 .	 .	 .	 .	 ,	 .

. Para fabricar o producto torno,. por exemplo, 	
.

lo,..25 a_ 39' partes da
•enxofre com cerca de urna a duas partes de kaolino- , -e derreta a, - mia-
tura de enxofre e kaolino com cerca de 73 a 80 partes dasulfurdo da
cobro, eia uru cadinho tapado, até ficaram cárca-de . 20. e‘r",•áti.. partes-
.de enxofro, e •depóis;da-axpeat. riaiza40,,aa•dleid•razo=aeritãoa ¡mi,. finos.::
que sribmetto á' pressão 'como Se descreveu. `.,'" ".- -,.• • 	 • • • . - -

	

, Quanto ás . applicações : .	 • ... . ..	 ..a,. A composicão . póde -ein geral ser ..applicada. corno.isolador dacalor, pur exemplo_ para ' Cobrir .ealdo,iraS e tuboa;.dé "vaPor,,,.e 'para a
iiiter;or de a4nngios . e papkapp.arelhos refrigerantes a.Sertielhautes,

N. 7.321 —31-einorial desdrifilieó da invenc:	 de «Urna • :• nova	 rapo-
• • sieão ápAtealiel éóáõ. : mMe •rial .• iSOladár do"- -eilor é •lial-a • outros
• finta, e prdéeSSO de" preparal-(W, pCra 	 ié:'	 ' prioilégi

Pierre Feria," domiciliado en1 • Cattiir.e-et-CieiFc; perto "de Lion,
• França

• . /lefere:se esta invenção .a uma nova composição que tem uma
resistancia thermica elevada e uma resistenoia • elacarica. baixa. Da-
vido a estas propriedades physicas a com2osição • •é aval para ó fábrica
de elementos thel• ari-31:ectric).:;, :. e no s.tiv•irso para 'esta tim, a cor-
rente eloctrica é . produzida -por applicaaã'o , de - calor. Aeomposição
tamboril é applicavel C0119 isolador do calor ocr do 'frio. 	 •

. E' coahacido ,o ..emarago desonra-Aos iii aalhiccs, e espacialmente:
ode cobre, paraatioldatrarn e . isolarnanto, e tráadiarn . ..tarn,Sido. pro-
postos conjunta:Monte,	 .enXofre para . ..o ofiabrico,; :d a ;elementos•
thermo-alectricos; tanobera stra tárn .proposbanna'cortiposic.:ãó da'Plritas
e enxofre, a qual é Mai:aça:vai 'p rlos,acidos.

O objacto da levaria:5,2 é produzir cnn °demande :tendo .Couna,basa
uni sulfurar) inetallico,.espeoi•almsn'.;) stilfaretoecuyoso ou etiprico,
o proditair nu1..compos;•clo . qap .é bom gum aI ,qua tern a força eloétro-
motriz comi ¡ante, .e qnle ti ti e alta: effiatelicia na PaitiUccão , cor-
rente electrica por ineio do calor, e orla Icei ra risteocia electrie 'a qua
'diluiria 3 ein vez d 3' a aguentar C3'11 () a agm tn to da t imo aratu i.a.

.Dascolori que pintara kaolino, ou unia substancia . ..doai ah
gamas claS • caractoristicas do . kaolino,..a • tiro salfureto matallicó, es-
pacialuiente ao salfureto do cobre, a tina se junta titubeai uma .quan-
tidaato de enxofre, se obtem rima compwaaão ., que sob" dondaçõcs
praticas tem resistencia thermica alta, e l',15iSÉM3Clit, elaOtrica muita
baixa.	 • •	 •

A inyonção não se restringa a qualquar . pra:o:orçara particulare,das
reSpectdVas Sabitancias. Achou-se ser e .̀.ficaz urna primOaale,' '.iia,pro-
dupto firial do cerca 20,s da enxofre e de 1 a 2 a;„

E4ta inVenaão cornprehende um processo para -produzir esta com-
posição,.copistindo em derreter em primeiro. logar ., as :substancias
esp,ciacatlas, e esfriar a massa. liquida prodnZida, e redriziGa a pár
fino. Este pó é , em seguida subin:Atido á "pressão .em Moldes, 'mi in-
volircros ort caixas, que pólen' ter, como for conveniente, a . fórnia dá
tubos, caixas rectangulares, etc; • • 	 •

'GOm este tratamento produz-se unia substancia 'iti homogénea dura
e retractaria, e quando a mistura é cumpriu-lidá cru involiirroa ou
caixas, o contacto da . substancia com Os iavolucros ou 'caixas é.eoni-
.pleto. 

16396 Sexta-feira--.6	 DIARIO OFFICIAL
	

Dezembro de.:1.912
• •polo modp.aá descripto a machinapara

-'• • ' ,"•tabericar 'objectos ocos de Vidroa -•conip.oatá,": do cyluidio ef ein _que.
••,',''eatá Montado o eixo 9,':qUe ,Pdde'subir,"'descer,ea girar, no qtral"-'esta.,
'fixado Um braça 8 dom oanolde provisório '14 dividido em duas' mej

tades e fechado'ria-liart&Supérior • roeld'inolde 'do gargalo 16 .•tambeni
• '• fixado no' braço . 8: • • • • •.•	 .

• O fabrico dê objectos de vidro 'por. meio deste. apparelbo: effe
'Ctua-Se.'do modo -seguinte No 'espaçó de tempo que fica .entre o fa-:
brico •de duas garrafas, gira-: Sceó Macho 5 •,"de-moder'' que um de Seus.

' • orifiCios 47 Coincida Com, o orificio • 3;• -' 'Para que . O'ildro . posa entrar
iao vã(); 36. Depois diSto rolloCa Lse ' '6 • -•no•	.prov•isorio 14 da nia.

. • • china sobre o bocca 4 do tubo' de sabida do recipiente intormedio, fa-
zendo-se girar ao Mamara tempo 'O máchO S'e'm 90°, isto (r, pára a po-

• • sição • na fig. 6'."	 "	 •	 .	 •	 •
-	 A entrada do vidro no molde effectuase por dupla acção pelo
modo seguinte: • •

• • : a.	 1) 'Pelo tubo 48 faz-se penetrar ar sob' pressão no vão 36 do macho
• • 'S. Comoestile'faChadoa "os brificios 47, o • vidro subirá pelo . tubo - 39 e

entra,r5.' no molde 14."	 '	 '	 .•
• 2) Abrindo-se a torneira 50 e aspirando-se pelo tubo 49 o ar"
,••• do • interior do molde. E assim o vidro' entrá no molde pela com-

pressão no recipiente intermedio e pela aapiração no' interior do
Molde. • ' •

' • •' A Pressão 'do ar como a aspiração do masmo padarn ser effactua-
- .-das por um imico apparelho que vamos' descrever . em' raferencia á

fig. 6. Nó interior do corpo de bomba ou cylindro 51114 i ! rn aufibolo•
'•52 cuja haste'53suPporta oittros dóus embolas 56 é 57'que trabalham
em dous • cylindros 54 e 55. • .	 •	 I	 •
• . O cylindro . 54 , communica com uma canalyzação de ar Órampri-•

-1• • Mido, não representada; de Modo que basta:abrir a'loriloarta coares-
' isondeáte pára. que o • ar entre •Spb Pressão por baixo na 'por cipaa.do,
embolo 56, :polo qii& o' embolo 52 Sebirá'oii desCera'no, • aylindro 61: O
cylindro 55 está cheio de glycerina eactria • a' panas C01119 freio ' que,

• ."'por'meio • da torneira 58'intercalada - no"' condi:reto' de- dirdalação 59,
'permitte ,que sã regule facilmente a' velocidade' -a que se effectua; à
compressão.' • "

' Durante a subida do embolo 32, a parte superior do cylindro
••• opera como' bomba de compressão que por meio do . tubo 48 comprima

aiano vão 36 do macho emquanto que o espaço interior do cylindro
opera .corno licanba dá aspiração; ligado pelo conducto 60 á ma-

- china•de trabalhar" eVidro, o qual claseinboca..ein uma união 61, que
• forma umajnotaestanqiie com 'ó conduct6 de áSpiração 49 da rua-

hina quando desced' eixo'yertical O dasta, e 'oanolda 14 se colloca
'Sobre a liocea 4dô recipiente intermedio. • 	 '"	 „ •

'''••'".`t'Para, encher • o' Molde:14- faz-Se funceimiar . 'o' embolo 56' de
modo que se mova debaixo para Clina ., pelequa • o ' embolo 52 se ano-

' -verá nó mesmo Sentido, pára CoMprimir ar no vão '36 do macho 5,`
- e ao mesmo tempo aspirar o ar Contido na molde 14.	 • ..

'• -"A descida do 'embolo 32 para a 133SiCãj 110 d3S r3i111(3 n.Srio ser uti-
lizada, depois da. se girar de novo o macho 5, pára facilitar a entrada

"do vidro no vão 36 aspirando o ar contido •nosta. Naste casa dis-
põe-se no cylindro 51 urna volvida 62 'para limitar, a força cla aspi-

1 'ração do mesmo, para que o vidro não chegue 'á entrar no tubo 48
'solidificando-se e cortando a conuntmica,çãO. •	• ,

"E' conveniente montar rim Concluato 63, Para que o ar que entra
pela valvula 62 seja ar quente proveniente cio forno„ iwq, evitar que
seja frio o ar que depois se injecto no macho 5; o 'giro pacitiría. oro-.

• duzir avarias.
— 0 recipiente intertnodio representado como variante na fig.

•" differe do da fig. 6 cru estar susPeriso da abobada do ' pau) em vez
• de repousar sabre o Sólo doanesmio. Para.esso fina o roceneate tem
' 'na borda superior inn flatige . 64 por cujo' meio descança sobra a.	 .borda' dá 'abertura' do' fOrno. .."; 	 • . 	 •	 • •

O 'movimento do obturador, das duas' metades do molde provi-
sono, cio bico da injecção assim como o das alavancas; prato' nimbem

• ser 'effectuade a utôniaticamente por' exéêntricos montados no eixo mo-
- • tor da Machina. • ••	 •

• Em resumo,. reinvindicamos coma pontos- e car4eteres
tutivos da invenção:'	 •	 •

fl ó, l 'apParelld Pae;:i.tomar 'do Pino 'quantidades determinadas de
• • vidro por maio de iriam rociPlentat intermedia collocado na fomo e que

receba o 'vidro diractamento'do ' fórrio, e tem aberturas para entrada
• e Sabida do vidro e meios para comprima-o, caracterizado pelo facto

; que nrecipiente intermedio bocca do conducto do sabida do vidro
estão 'contidoS no interior 'dó uma - parte do fórrió • (pie tem uma abe,r--•

• • "tara para entrada d

	

	 • 'vidro;molde que tern ao receber o vdro;
2°, diapositiVapara produzir a conipressão . ou aspiração no rata-

. 'plente intearnedio da reivindicação 1, caracterizado por um embolo
guiado no interior do fforno, que fecha a cavidade do recipiente

• termedio, , oqual tem um coalducto para a•corápressão ou aspirarão

	

çoar.
	 , .	 ,•	 .„

dóer . apparelha•ser,Undo :à.S ••-reiviricliCações 1 e • 2", "na
„ qual o ;ritolde• gale "tom do receber o vidro S3 introduz pela parte su-

• ',variei' e só dollóca sobre bocca'do recipiente intermedio, caracte-
• riaada elo facto que aa'brieCa 	 dó tribo de sabida do dito recipiente á

biselada, para estar sempre livre de vidro;
• •	 . 	 •
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Pôde tambem. Ser ernprepda para*. produzir • corrente electrica.
• por meio de calor. Por exemplo, si uma barra desta composição for.
! aque.cida.em uma ponta, Pro.luzir ,-se-ha :uma Corrente electrica
parte mais quente Para • a mais fria; e pôde-se formar com facilidade
nina- bateria ou gerador coma-ima pluralidade destas barras ou ele-

. mentos ligados em parallela ou em serie, applicando-se calor, a uma
'parte ou• extremo; ou em, toda_ a. superficie, e para esta applicação
composição pôde tomar qualquer fôrma adequada, o calor ou o frio•

...pode ser applicado composição, tende esta 'a fôrma de • barra ou
.	 ,	 .	 .

qualquer outra; e por qualquer modo que se desejar. . 	 •
, . QUando emprego a domposição para fabrico de elementos- para

''

•
geradores thermo-electridos, ou para outros, fins . em que fique su-
'feita a grande calor ou variação de temperatura, encerro a compo-

.iA emn uma caixa hermeticamente. ^fechada, para evitar .que'se.
..oxyde ou, se , desintegra. Em 'elementos thermo-electricos emprego
faixa da latão hermeticamente fechada, que Sel"V3 eomo una dois poios
.do elemento: mprego latão para este flui . por lar quasi ó mesmo
.coélficiénte de, dilatação que a.carioposição.

por chapas p,o q, Ilgadás por . travessas :r. No. caro. estão mon-
tados tres pares de sapatas . collectoras. A 1, A 2, A,-3, de, seeção• oval

„nosseus extremos de contacto, e 03 membros .de.cada par são ade-•
guiados a entrar em dautacto com a mesma rampa e. 5.0 ligados era.
parallela uno com outro. As sapatas AleA 3 são, Corrediças em ca-.
doiras. s e t, fixadas solidamente no, carro..

Nas sapatas A 1, A 3 estão montadas ' hastes u v, .com molas •to.
, o	 que mantem. as..'sapatas applicadas contra os trilhos

As cadeiras s e .t e os seus rebites de C31.1110XãO estão isolados- coem-'.
venientemente do carro, por exemplo por isoladoras .de inicia. „Entre

, a cabeça das sapatas e a face opposta . da	 a.s cadeiras s.e th um, nu-
mero de peças de espaçamento, que servem para ajustagem.

As sapatas A.2 estão, Montadas entre' as chapas,p,e q, em .cy-
lindros 13, que podem estar isolados das sapatas por guarnições de
mica 14.

Cada sapata A.2 está ligada. .a uma haste,15 que serve de guia
para o extremo da .uma, mola- 16-,„cu oujo tro extremoxtreo está ligado a
uma. haste semelhante 17 ligada a unia peça 18 connnum.ao,par de
sapatas A 2. ,	 . .
, . A peça 18 está ligada ás chapas • p e q . por. cavilhaS•de,cha-
veta.

VÕ-se pelo que fica dito que todas as sapatas estão mutuadas •
elasticamente no carro de modo .a serern . comprimidas, contra os tri-•
lhos hiselades, ern,coutacto, electrico 	 estesalueante que a loco,

-moção percorre a via ,.	 .
Pôde acontecer que . as sapatas encontrem obstrucções na via, é

conveniente haver meios paráque o carro suba .para passar por ci-
ma do obsta.culo.	 .	 .	 •

Pára este fim, no dispositivo . representado, ima mola 20 4 sup-
porta,da . por uma çhapa 21 fixada na , peça 18, sendo amola ,nia
tida em pusição por, inn parafuso 22. , - Os,,extremos , .	 mela correm
em chapas 23 e 24, fixadas	 chapa a.	 ; ,	 , .,,,	 •
• , . Quando houver obstrucção, ps fusis .; perniittem .que.o.car-
ro suba á altura 1-lens-ia:eia ., para . passar por cima. da ,obstrucçãp, e
que volte depois á posição normal sob a acção da mola 20..	 •

Verificou-se que palo...arranjodas:sapatas por pares elotem-se con-
tacto. eiliciente mitra , asnoesnias e -os . trilhos biselados, quando a
locomotiva caminha com 'grande velocidade. 	 ••••.
,	 A subida (12 algumas ou de todas -as.- sapatas opera. mecanica-

..

mente para operar commuta.dorás, . e fechar, diraetztou .jndireeta-
mente certos circuitos na locomotiVa, como. se explicará abaixo.,.:,

O typo do si oUial diffurencirtdô . , pelo _numero g ! pela , dispoS'ição
`doa trilhos biseliidos na via„,	 orieram em . certas sapatas da,loco-
motiva para fazei-as subir 	 . relação ao, carro, p,, ,operar Commuta-
dores - para ,detinir p typo e a posieão do sigoal.

Nas figs. 4 a .7 estão reprPsentados arranjos ;Cle„trilhos hiselados
e de circuitos de -.via :,para e •parar _sigpaes .de «parada»,-;vreplica»,

a distancia» e siMultaneamenite «pararÁ o 'mo, (RStanciap',.ó . .bem as-
sim para indicar a via.	 •-,

Na fig. 4 os trilhos 1g-selados_ e os circuitos' , d§pos-
tos para - dar signags,da «parar». _Os trilhos, biseiados são C011§0.411i-
OQS per tre,s cantoneiras celbeadas a imi . lado dá via,, cada, um ‘com,-
os extremos inclinados ou biselados. , , pelo- ,, modo useril.,,'Os si na-n.1;4 de
«parar» e do «via?) São ' tèatismittidos,á locomotiva palo • regiamente
dos circuitos indicados entre	 trilhas , biselados 28.e 27, e 28,,e_26,.
por. commutadores 32 e 33.

Na fig. 5 os trilhos Sisetadas e 03 seus-circuitos coop erativos estão, •
represai-dados para. dar signaes 	 «r.spliça.»., Neste. casa lia fres
trilhos bisalados -26; 27 028, a . uni lado da. via, c UM	 hiselado.
30 outro trilho:3Q está ligada permanentaMenta,entpa-
rall ela com o trilho , 27, aura, faCilit,-ár a tomada da . earrenfo. ;Or.
signaes - podem ser indicados tia locomotiva pel o. fecharneeto dos, ••cir-
cuitos entra os trilhos 28 e .27, .e 28 , e 2,6 - . -por. 'malo do ,,corniniala.ciOres
32,e 33.	 „	 • ,
• O trilboS hiselado..s . p ara o Signal •de, ré	 'filidaa estão c011oCados a

distauCia tal para traz dos trilhos. para o -signal de «parar», que -per-
mittirão fazer parar convenientemente a. locomotiva,: nos Ultimas til-
lhos se fim , necessario, O signal de «rvplica»  se rve pura' anisar ou
indicar antes do signa I esperado quando Se chagaraos, trilhos ,do•signal

A invenção não se restringe a qualquer uso ou applicação parti-
enlár da corupesição; nem a - qualquer , methodo particular de pra-

• , parar .a composição. Em yaz de kaolino , póde-sa empregar quartzo
, •, pulverizado, .iraia, urgia, ou outra 'substaméia com. as propriedades.,..,,,...„.	 ,

‘ do kaolino; ó. o salfaretó ~rico Ode em alguns - .easos ser empregado
-rie;e-	 •	 •	 ,
.7 ;„ii.m,yez:da.sulfgreto copioso que prefiro-. 	 . •. .

Elll restitua reinvindido como pontos e caractercs . constitutivos
iii:f,,,,, 	

,.	 ..,,

• , . da; nivenção: ,	 ..	 . ,	 • .. ,	 , „ •	 ..
- I°, cafiriPoSição consistindo - em sulfureto de cobre, , enxofre' e

_,•,3 x .kaolino ou urna substancia com as, propriedades , deste, substancial-
'Mente como se descreveu e para os fins especificados;	 •.	 .

2°, elemento thermo-electrico feito com a composição reivindi-
cada em I, encerrada em unia caixa hermeticamente fechada para
evitar oxydaeão, sendo esta caixa de material com o mesmo coeffici-

-4y ; , en te de:dilatação- .	 • • • •	 „.
0 , processo de fabrica 'da composição , reivindicado. em 1, sub-

	

, ....stancialnuinte como se .. deserbvett. • 	 ••	 .
• Janeiro; 29 de novembro (153 - 1911 .. • — Por . procuração, Le-

cicrc Sz C'.

• •	 :•.
• ,,	 .	 •

• 7.322-11emorial descriptivo da , invenção tf e .á . ,4perfeiçoamentos em
ili$po$itivps :signaladures ekectricos.dexiusierreu,s » , pura que pre-

c.C2 . .,teu* privilegio Ilerbert;Brown,.,.doiniciliado cot, Bellast,,,Ir-•

1 '-''' ''', 1: 11 -efier1e :se apresente iiiveneãO a 'diSpOSitiVos signaladores electri-
-•••u cesi de' içis- --ferrá; e . asPecialmente aos' • systeinas sigualadores - do

•P'•'.'typo em que os •Si gnaes são dados mo, guarita dá,loComotiva.
O objecto da. 	 é eSpacialmenté irlar n'ar o caMpo das ap-

plicações 10 systema,signalador da vias-ferrei:is, cOnliecido . pelo nome
• de'Systeina.,d3roitn —Mackenzie »iv	 sé' restrin gindo totavia a in-

	

.	 .	 ,	 •
•vençãe a oste systerna, como. só dirá abaixo.

••.• Para - estallin a ias/afição- consista em um system' signalador
vias-ferroas, ' Segundo o qual : os circuitos correspon-

:•:''' i dentes' adifferentes typOs ou classes da signaeS São • definidos ou se-
', leetadds'iia locomotiva Ou Mitra Vehicuto pela operação 'de uma' serie

de Selecteres_na via; cOmbinadas adequadamente.
'"- -A , expressão,, type ou classe de sig.nal» • indic.' a por , exemplo, •uni
'signa' da entrada, quer em «perigo» quer «livra»; ou uni signai

• direccãe, •!seja • qual , fôi . a via inc içai a. .	 .

	

-

•	

r-S"e'ziiiido a forma Preferida da -invenção o ultime signal dado na
,loemnotiva ó mantidciatése chagar ao, pesto ,siztialador seguinte, de-

''Vrininando-se á mão ou ..aitteinaticamente, ;par meie de circuitos
- "'"áildtpiados da ,via, a' candição ou estado degluti:piar typo de si"oaial Se--,.

.

Letadcf.'	 : '.	 •	 -	 • , • 
• L -para'este fim outra Parte da invenção consista em um sy-s•tema'
''''''ãigiralado acima indicado; coro meios para Manter na locomotiva ou
"•" i 'semelhante, • o, ultime signal dado.
- '" '" A- invelição támbem cousista - cM systeinas signalaiores o cortas

partes ou 'connexõcs dós mesmos; co mo Se descreverá aba:xo. .
, Nos desenhos jentos: A fig. 1 g uma eJevaçao lateral de uma de_ «parar». Quando receber . o signid do «réplica»,que, ia chsttucto dos

1:y""saifita •Collectora. A fl-. 2 -é Uma eleVar.,16 da Mesma.. A fig. 3 é unia , di-lia.es' de '«parei'» .é . «à distancie", d'in'achniiáta • ave' estar 'prepa-

'"' Secção por ALA na fig71 '. • A . fig. 4 representa, um arranjo de circuitos ralo para entrar nos trilhos do signa!' cla parada para que, se .appa-

-"'"'da'ila e trilhos 	 Para Ornaes 'dg ' i(parar»: A fig. 5 rc,,pre-, _recar o signa' de perigo ao chegar aos trilhos ',isolados, a locomotiva

, ,serita um arrranjo do , circuitos de yia e trilhos bisalatlps para signaes Possa parar alli até que seja iudicaclo -o , signal de « .via livro».	 0 c,

• '' de `,«repliea» - : A fig. 6 representa um_artio,jo de • eircuitos de Via para signal de «Via livre» fôr recebido nos trilhos do signal de «réplica);,1-to . •

'' "ii ,,;i1a.ág 'eia distancia».; À lig. 7 representa tini arranjo de circuitos de indicará gne . o signal de «via livre» será dado ein circiiiiistancias

t	

nor-

, via e trilhos hiselacios, para dar simultaneamente . signaes dg «parar» maes,quande Se chegar; ao> trilhos do signa! de (!parapi • .• . 	 .	 .-'
• -	 -	 .«'	 '

. -.„ .
(•'2 e ?signaes ,,«a diStandia.»..., 'A fig..8 represeiita, -ini -13-j?thoçlo do -arranjitr Para indicar siginies. aditaiicia» os trilhos bisOiadOS e Os cir-

-T 1.'0' eiremitos. sigyiálkdor6 fia..':dodogrOtiN.ia:egia.uçlo (tt:in-vPurf rio.:- .:` -' 2 -' --,.', Oltá da,'Vía:e.--;t7io 'ti isPaítos .etil-hb ',i' V'Ciia.'lli; '; ..''Nà-4t.i.46,"priispr.e.:

"3 ' • Ndinii ' dzts- forai:irs 11?.'Çkeekttanla:tuvep0",g7,-:.'-ca"4a.'l la:clo. { ,Cla-toèci .-; gainIse 'sais ,- trillios:biselatips. • ;tros-eiftcada.'lado'-d;i,, via i • O trilpii.,-28`

...."1 ''airíOtiv5• t; iii. Sapa' tas eollactoi':.13;"Ns :41:g":4` ;1 1 .. *.j a4t4 repràsentiailo 'UM - 1?.t1 - ligiidii ii,d• trilho-2(4-e 15 't rilha- 28'a ó Z.-'2'pelbà' cio aii á titã cli-ii.esc.•4%,

Pailjte n de, sapatas eallectr..a.s.; • Nes ..ts. lig.tu.as nrira'`:..eljapa . a esta li- ; 32, g os-trilhos_ 2a, :30 e :31.estae .permarkante_inerite ligettios,em liaral-,

gaita ás chapas dergitarda -.. por ldavillia,s ,b5e i Par- =', cadetras,.'è,"-e$:.•-• -Art.! leio -aas'trilhaS2tf, , 27 - e'2.8 re:srtHtiviiiimutii‘;,:- ,: ;-,---.,,;...-
çliap.r.i. cr tem orelhas w,á-rquo . :cooperairi zl èbra :.,eadoiras ,y..,;.1i„.fixadas+, t-.. 's.'-',Cátii...O" ft'ídia.ailitJdos-wruniittádià1W-','.32i.;é-I'2;'."áárão,-.,'i..rada0

lias-Tnesmas:para eoiistitair supportes . pai.a . .pinos. i,g'i,qiio.sji pp?i•,tain•.. iii'dici,a5.(i3s lila . : locoin Otivainast ra ti d'o= , :signae.S.; '4a, s il-distancia» • ¡'e: ; Jde .

4)	 05..i3" abar -fios langittidirialrneute; .(i e. l. • E . tçs -fuzi:-.'; estão li o.ados • a 'um . diretti,',ão,,
, p	

,	 ''.-	 ."	 •	 .-	 "'	 '	 '"'	 ''	 .	 ,	 - -	 .,
,	 ....

in or piriós-2i a-O, - ,' iresp?4tivaine.o.té,',. àetitlo • o' carro : formado	 • Na fig. 7' está repi. .3sentado um agi..aujo. para dar:moio anca-
• t	

.	 ,
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'Sapatas collectoras AI, A2", A3 e Bi, B2 e 133 estão adaptadas,p,,.J.
,serem levantadas:por,grupos de trilhos biselados, como sa.descreve,w,„
acima, sendo o typo de signal a dar determinado pelo numero o dis--

c 	 dos ditos trilhos, 	 ,	 .• .
Cooperandõ com as hastes das sapatas, ha uma serie de.copia-ctog.m.

39 a'44, que actuem coniunctamente com .botões 45 a 50, parOefer,...
citar uma serie supplementar de circuitos, pelo: modo, que se.descre- i*
verá.	 •	 .	 •	 .

. Os conductores para os differentes dispositivos' estão ligados:
bornes 1 a 12.	 •
. O borne I está adaptado a supportar o fio de retorno 1a dos di-

verses solenordes • para o dynamo. .
O conchiaor 2a. pelo borne 2 e o positivo do dynamo, e o' pelo iio.

bone 3 é o poSitivo 3a da bateria de accumuladores para os diversos p
circuitos (je ilti lninação.	 .	 .	 .	 •	 .	 ,	 •	 ...--o-.;..ls.

O concluetor 4a Mo' borne 4 passa pelo.signal «fóra de acçãon
que appa reco.' automa ticamente em casos especiaes, par exemplas-)
quando os trilhos biselados estão accidentalmente em terra por qual--,r
quer motivb."	 -	 .
- O cooquotor 5a está em terra pelo enrolamento do commutador....'
automatico 37, e passa pelo borne 5, para o solenoide P, sendo or,,,
arranjo tal que •quando houver perda substancial, por exemplo. seios
trilhos. bisalar_fos . tiverem terra, o solenoide P será o primeiro.a.seroi
energizado nem:taxa o circuito pelos solenoides II e D, •por. via. dOS,:r-
re,lais 'AR e lill: - •	 •

najrita signaes de «parar». ,e .ua distancia».. Em .um dos lados cla
via ha tres trilhos.biselados 26, 27.ot% e no .ontro.lado lia flolls. tri-
Jhos 29 e 31. Os trilhos .20 e 28. estão ligados pelo commutadcrr 32, • o.
o trilho 27 está ligado ao trilho 31 pelo commutado .: 33....0-eionntiuta-
dor34.está ligado aos trilhos 20 e 31. Pela manobra destes &Man -lu-
tadores podem ser.dados signaes cie «parar», «a distancia» p «de di-
recção». .	 .

Os commutadores 32, 33 e 34 estão arranjados como se vê nos
Ilesenhos,• de modo que na posição aberta ligam os respectivos
biselados á terra. Os commutadores estão collocados na uarita' de
signaes, e quando operados por alavancas de typo usual, ou' autemati-
camente pelos trens, . podem certos signats.s tornar-se visiveis .	 lo-
comOtiVa por . melo do arranjo representado na fig. 8, rine voe 43r
descripto.

, Na figura acima a corrente para os circuitos da via é levada
para os mesmos pelas sapatas em contacto com os trilhos • biselados

.28.e 31. . -Vé-Se.que nas  figs, 4 e 5 : o circuito operada peio 'eritiláll-

.tader 3a é dependente para a sua energização do fechame.nta oó porn-
anittador'32 emquanto que nas'fi gg . 6 e . 7' os circuitos Operados
:pelo COmánáador 33 são independentes para a sua enarglzação )
cámmutador*3-1 • on do 32. •

'Neste arranjo os Signaes de «via livra» e «depressa» sãe (Inun-
dou-tos do' fecharpentdde • commutadores e de circuitos da 'vspo-
ciaeá para serem indicados na locomotiva, porém outros •sigiiàos
o de «perigo» e . «devagar» são independentes do fechamento' 4o3 r-
cultos da Via, e são in7lidados na locomotiva sempre que is apa.tfts
cellectoras entram em contacto com os trilhos biselados. 	 • '

Se falhar 'o fechamento dos circuitos de Via que ligam os mem-
broS de Um grupo il trilhos bise,lados, isto dará em res.iltado tor-
nar-se visivel um signa' de' perigo do typo que correspeole ao ar-
Tanjõ dos• trilho em contacto com as sapata eollectoras. .

Na fig...8; que representa um mahodo de dispor 03 eircuitos da
locomotiva, está representado apenas uni grupo de SapataS copiar:-
toras dm Cada lado da locornotiva,' para evitar 'compleXidade tios

, •desenhos, mas como os membros de cada par • estão lindos • ein paral-
lela com os circuitos da via e dá locomotiva., a subida o • deScida de
tatia ou ambos os membros do par produz o mesmo effeito nos circititos

, da locomotiva.
• * Os Signads estão dispostos numa caixa 25, cuja t'l .epte tem um

m. vidro obscurecido; de odo 'que são visiveis apenas os s gooes ifitimi-
;nadoS'. 'Pôr detráz do vidro obscurecido ha uma chapa qo MOO l'com
laberturas adequada:É' á representar os signaes indicados' lia figura, e-
'com vidros da c& correspondente ao signál dado. , Por dotraz qe cada'
abertura lia um cómpartimento obscuro provido de preferencia de

'duas • lampadas em parando, para que Se falhar uma, a owa 'fique
illuminandosirmal..	 •

• Oarranjo acima impede qualquer outro signal assim que appa-
rece o signal operativo.

'A força para ' illuminar .•as tampadas pode ser provida por urna
:bateria de accumuladores• 36, na locomotiva ;. 'os fios para os cir-
-cultos das tampadas estão representados por linhas finas 'ita fig. n. 8.

Os Circuitos das tampadas são operados por solenoldes M, Ft, MS,
D; SS, que são operados pela posição das sapatas o por relais AR

..03 BR, cooperando com as sapatas e tombem pelos circuitos da Via.
Os solenoides estão montados na locomotiva do modo que os seus

•ucleos que operam uma serie de contactos situados acima e abaixo
-dos solenoides fecham normalmente os contactos situados abaixo do
solenoide, mas quando os solenoides são energizados os oncleos sobem
.-contra •a acção da gravidade e fecham os contactos acima dos sole-
•noides.

• O•sblenoide R opera o • indicador de direcção e é energizado
tittando . o cOmmátador , 33 'fecha os'circultos da via apropriados.

• Os ralais Alt e BR são energizados pela subida dit4 Sapatas Ale
B2 respectivamente; o solenoide SS é ener e.izado pela 'subida das sa-

• patas'A3 e 133 simultaneamente. Os rolais AR e BR e tambem o so-
lerioide SS'são independentes dos circuitos da via em relação á sua
-energização;' os circuitos que os operam estão completamente monta-
dos na lecomotiva.

Estes•circuitos estão abertos, como Se descreverá abaixo, e são
fechados quando as sapatas correspondentes sobem, quando passam
pelos trilhos biselados.

A energização do solenaltle MS depende da energização dos dons
retais AR e Eill; quanto ao solenoide II ou D, a sua energização de-
pende do fechamento do respectivo circuito da via, pelos contunda-

' dores 32; 31 e da energização de qualquer dos retais Ali e 13B..	 .
4 força que opera os nlenoides é provida pelo dynamo 38 mon-

tado ( no locomotiva, e cujo conductor positivo é represontatio no de-
. .senho Por uma linhá . o.rossa-continua e o condlictor go' retbrpo por
.';finha . pontuada.	 •

Conio'é conveniente Manter o ultimo si,gnal dado 'na locomotiva
tntre-es;grupos de trilhos bis.elados, , fia 'meios. para este ereespltado.*
,ç - • 0:dispOsitWo .:que opera para este fim 'é o solenoldp M, -e os con•-•
dU-CióS T•cjiie P` ligarn : *a.".es * otrtiS -Sbleinálds -sãO rePreseotacios por linhas,
MlittaS `dd. tr4iit . e VOlítós*m5mc, nid	 . ,„

• -
Como os ssolenoides II e D operam os signaes de "entrada» e, «a ii

distancia;» (mando' Se deseriergizam apparecá automaticamente , o :s
signal da perigo. Si a perda exceder a unia dada quantidade, o em-.
rolamento . 85 'do commutador automatica ficará sufficientemente
energilado párit cortar o circuito polo dynamo 36*. Simultaneamente,
o circoltddo illeminaçã.o polo condoam . 4a completar-se-á pelos con-
tactos 51, , e apparecerá o signal «roca de acção».

O boiota G supporta o fio Ga conduzindo da sapata AI pelos can,
, tacto; PI Colmerando com o . solenoide, 1), para os contactas ar 3 e brs
I dos rolei; AR e BR.	 •	 .	 ..

• O fio 74'pelo borne 7 Conduz do polo positivo do dynamo pela .:
contacto 39 e botões 45 ao solenoide do retais Ali, quando a sapata •.s.
A2 é jevantada pelo trilho.

Pelo porpe 8 passam os fios 8a e 86, conduzindo das sapatas A2 *(3
112 ao solapa* R, que opera OS signaes «de direcção» como «devagarn,,.
ou «depressa».

.	
•

q flo'Oo pelo borne 9 conduz do solenoide SS, pelos botões: 50,-j.
contacto 44, lio 70, botões 47 e contacto 41 ao condutor p)sitivo,. dor;
dynamo 38, 'quando as duas sapatas A3 e 133 são levantadas ,:pelos 5
trilhos.	 .. •	 --.

, O tio 10a pelo borne 10 conduz do enrolamento ..M .pelos ,botões ...i-
49, contacto 43, coniuctor 60, botõas 46, contacto 40 ao polo po-
sitivo do dynamo 38, quando as sapatas A2 e 132 estão na posição
mais' baixa.' 	 .

•O fio' 11 a pelo borne 11 conduz do rolais Bit, pelos botões 48,
contacto 42 ao .fio positivo do dynamo, quando a sapata 132 é levan-
tada per iim'trilho biselado.

•O fio 12 a pelo baru 12 conduz da -sapata 11 1 pelos contactosp*,
Aconopeeráindo com o enrolamento P, aos contactos ar 5 e br 3 dos•relais •

Os signaes que o systema representado está adequado a transmit-..'
lir são indicados no quadro 25. e são os seguintes:

I) Si„esial de «contacto» adaptado a indicar Se as . sapatas colle- ):
ctoras estio Ou não, em contacto com uru jogo. de trilhos biselados ,

2) Signa! de «direcção» indicando se o bloco em quê o trem está
entrando e uma via que tem de ser percorrida «depressa» ou
vagar».	 •	 •	 .	 ..

3) Signal de «parar» vermelho e horizontal, -quando em perigo,
verde obliquo, quando a via está livre.* 	 . .	 .

4) Signal «a distancia»
'
 em ferina de forqueta horizontal ama--;

rella, quando em perigo, e de forqueta obliqua verde, quando a via .
esta livre.	 .

5) Combinação sitnultanea dos signaes de «parar» e ((a distancia» .
acima mencionados,

'6) 'Signa! de «replica», horizontal e verde, quando em perigo, e
obliquo verde, quando a via está livre.

7) Signa! «fóra de acção», que indica ter o commotador auto-,
matico aberto o circuito do dynamo, devido a este ter terra.

O arranjo dos circuitos é tal que ao • passar a locomotiva sobre,
um grupo de trilhos biselados como o que representa a fig. 4,:e falhar '-
um dos sôlenoides activos será dado o signa! «parar—perigo» em vez
de (q)árar via livre».
• Segundo o methodo de execução da•invenção, obtem-se este re- •

soltado .operando-se -os solenoides pela'lgravidado .de modo que,quando.
falhem fiquem - energizados ou Se "falharem-quando energizados,
a 'queda autora-latim do micte° solenoidc' pela *gravidade, dará o sig-
nal 'de perigo. Como não pó le ser dado um signal de «parar via.

•livren .sern se energszar o selenoide II; e não pode ser dado um signa.1

1

' de' «parar via livrennu de «réplica 'via liv.i .e» Sem a'enorgização do
'selenoide D, é claro que com 'a . falha de qualquer destes dois solenoi-'•
ides não néde.ser'dado'o signal'«via.livre». ....• 	 '-z • s... . ,. . ;-	 ; :is.:
-• • - • A' energizaçO .destes solenoides .:1 6 libi:Éab to necessarli .paí.'a dar,. •—
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.x . falha "de qualquer :dos Solenoides• que cooperam com os solenoi • sistencias .átioqua.das; 83 ou	 vistovisto - eine " a força; para rmantel-o'
-dos acima não pode produzir em qualquer caso , - Um signa! que • de- na posição enemizada é menor do que a lie -cassaria' para operal-oSJ
manda um augmento-de velocidade, ou . menos attençao do que o si-
ppial para que estão arranjados os circuitos. 	 - • ... -

Descrever-se-ha - agora • o ••furiccionainento dos si gnaes . quando a
locomotiva passar por cima dos arranjos de trilhos • biselados repre-
sentados nas - figs. : 4 a i. .	 : :	 ''	 ' • '• •• '•	 •	 '

Sigma:de parar .. .

Supponha-se que a locomotiva passa por cima- dos trilhos bisela-
dos cdosi emalede•uparar» representados na fig. 4. As tres sapatas AI,
A 2• e""k3t, levantar-se-hão e si • o signaleiro 'tiver fechado 03.commu-
ladores 32 e 33, effectuar-se-hão as operações seguintes:

,.. Circuitos . da' via fechados. -A:corrente- do dynamo 38 passará pelo
--conimutador 37, fios 2 a e 2 b, para a sapata • A 3, desta pelos circui-
tos da via fechadospelos conimutadores • 33 e 32 para as sapatas'A 2
-e AI. Com a subida da sapata A 2 a corrente passa do fio 2 5 paios
'botões- 45 e contacto 39 para . o fio -'7 a e • daqui : pelo borne 7 para o
:solenàide AR, que energiza e volta aodynamo pelo fio 1 a. • •	 ' '

. :•. 4 O contacto da sapata A4 com o trilho 28 deixa passar os circul-
-tos da-via pelo conductor ã a borne 6, contactos p 1 ao .contacto ar,3.
"r"Como a ralais AR foi energizado,. o seu nucleo subiu pelo que a cor-

• rente Ode passar pelos contactos ar 3 para 03 fiO3 . 52, 51 e 54, comi-
-tactos• br i ,. fio 55 aos contactos h2, energizando o solenoide II -e vol
-etando. ao dynamo pelo fio 1 a. • 	 • . •	 .•• •

- , •Da sapata A 2,' a corrente passa pelo fio 8 a, borne 8, energizando
fae sólenoide R ó o fio de retorno :1 a. , .	 , ,' ' ••, -•	 .... ,,

. • E assim a subida das sapatas A 1, k 2 e A 3 produz a energiza-
-ção •dos solenoides A11,11 e R. Como AR:serve apenas de relais os si-
gnaes illuminados dependem neste . caso dos circuitos de • illuminação
,techados pelos solenoides II e 11.• =,

	

Com
., •	 •	 -	 • •	 •	 •	 •

Co a energização dó solenolde II, completa-se um circuito entre
-tos contactos IP, e portanto a corrente do fio 3 a passa pelos tios 3 b
-e 3 h,. contactos msí , fios 56 e 57 contactos h( fios 5, ás lampadas para
"tornar visivel o signal GSe ,	 -	 -	 . • •	 •

Quanto ao solenoide R os contactos r i serão fechados; o fio 8 do
••contacto•á•esquerda conduz a corrente para-o signal «depressa» • em-
,(manto que o tio no contacto á direita conduz a corrente pelos fios

:3 g, 3 b e 3 a, a„ um polo de bateria de accumuladores. Os • fios de
:retorno'do quadro de signaes • ptilem estar, ligados quer directamente
ao nutro . polo da bateria, ou indirectamente pela locomotiva a um fio

.Commam „D. ' e .. ,e :	 • .	 • - - , ',	 ••„ .	 ,- •,
O signal «depressa» apparecerá portanto no quadro, notando-Se

-que com a énergização do solenoicie 11, 'foi cortada o circuito : pelos
--contactos ... , operando o circuito do signal,«devagar.e .	-

-e- O solenoide . M foi desenergizado pelo modo abaixo .descripto,-
quando a locomotiva passou nos trilhos biselados, e a corrente que •

-paSsa-pelo fio 3 f, pelos contactos m t o fio 59, accentleu as 'lampa,las
do signa! «em contacto.» Os fios da retorno das louvadas dos sigamos

-«em contacto» e «parar,» bem corno os das outras lampaelas de si-
Times estãodispostos pelo modo que se indicou na descripção dos cit.-
-cultos de illuminação operados pelo solenoide R. 03 signa,es «em con-
-tacto,» «depressa» e «via livre» são illuminados pelo arranjo acima
-durante que a locomotiva passa por cima dos trilhos biselados.

'Como já se observou, é conveniente manter os grupos de trilhos
'biselados, as Ultimas indicaeões recebidas de «direcção» e de «si-
:silabe para se obter este resultado • o solenoide M fica inoperativo
logo que as sapatas collectoras deixam os trilhos biselados. Note-se
sque': os •contactos • 39 e 40, e os botões 45 e 46, que cooperam
-com estes contactos, estão arranjados de modo que quando sobe a.
:sapata A2, , fica fechado o circuito entre-o contacto 39 e os botões45,
e fica abulo o circuito entre o contacto 40 e batão 45. Quando

-desce a sapata A2 :fica aberto •o circuito entre 03 botões 45 e con-
tacto 39, e fechado o circuito entro o contacto 40 e botõeis 46.
• Como ja se disse, quando sobe a sapata A2 completa-se o cir--

'
-culto entre o contacto 39 e botõea 45 e é energizado o sotenoide AR.
.Quando as sapatas deixam os' trilhos	 ficarbiselados, e antes de 	 dose-

. Tiergizado o solenolde AR; completa-se o circuito entre o contacto 40
-c botões 46. E assim a corrente do' polo positivo do dynamo segue

. 'pelos fios 2a, 29 áo fio 60, botões 46 e contacto 43. Do botão da
'direita, 49,e1 corrente Seguepelo fio 10a, 'e borne• 10 . ao solenoide M,
-qtte'llea energizado cortando o circuito de illuminação em -m t para o
:signtil «em contacto»; e fachando -o circuito nos contactos em 122?, que
-accende o si omal '«fora dá contacto». • Com a enérgização ,do sole-
snoide M fica o fio 2d em circuito com os contactos m.: , ,- • m m , 771' , m , e
-.92/7 -,• : lio'ados "aos" contactos Ins3 , d3 , • T3' ss3 . ee /c2 Tespectivamente . subida'das • sapatas AS O 113, a corrente do tio ‘2a energtza o solenmde„

-dotend'o assim os-nucleos dos solehoides M'S, D, R, SS e II que tinham e Volta ao 'dynamo pelo fio , la. Coas a subida da sapata Pe'e 'á coopo-
1

:subidoe e e	 . "	 • ,.. -, '	 - •	 --",	 e : :i :	 :	 ' ': ",:-;.'	 .	 ..., •• .	 •	 . i: -.	 .. . r	 aaçãó do contacto 42 ,e .botões : 48, , corrente passa" pelo 'fio • 11. e,

	

Como os Solenoides • T1 e :11, foram	 a.energizados -n pa	 m	 prssage, pelos energiza o • mel 	 RR como	 ecedentemente.,- ;•.,• -• :;-*:.".	 s" ., . e " -'e .

ftrilhosebiselados, ,depois: ,de, terem -descido 'is sapatas cullectmets	 . Com . a sabida d	 a 13a sapat3, a"corrente do fio 2c Paesa pol e.,""Cle . -

.,4Ufficientemente para ficar energizado - o sblerioide. M; tt;corrente do 1 cinto da,,via. para e o fio 42a -. conlactos ",p2 ,. para 'o ' contado; iarr, 'da,' 1

fio 2d passará'para a solerioides II -fe-41; -: peto - contacto"m 7 f fio Ine, e i - esquerda, ã.para •o 'contacto Si 3 da•dit•cita, e .* e ee •-, :- ,:e :t e: -,,,•,,, .

contaoto fil3 ci.• contacto . ia,	 7-, e. fio ;.0 ep,'cootacto ;9'3; dee.'modo gim 1 . . Com .' a . energikação des . solenoldes,,abrom-so os cora:aetee • to ce,

n-rin'afido d'eseerainaS - sapataã oblIodtór.aS";4, •. • poSição iniéial . cn A - sig:na,e3 1. br.! .e.'iCciarn-se os comfactoS:ar3;-ár t ,tar -e- br; GP I  br),e"., - A':.C,Orrente

..mviá, 'livre» e depressa' conScgsTarzàh'flo"illurniUMoS .fio- quadro;'-- -* '' dg = flo f 2c1 energiza Ó ',.0.1-9 130idd 1\1 -. como iire,Mento..áiáãee"0,s-0141. -.

''e manfér. - -e signal de - «Via" livre» semélhantémente um signal de 
I

Com o arranjo acima é efficiente a utilização dalbrça Circuitos•da
via abertos. StipOnlia-3e por exemplo :• que os- circuitos da -via
se conservam abertos. Neste caso será energizaclo somenta-
o solenoide AR, e não passará corrente . pelos tios 3a, 36, 3h, comuta--
elos ias', fio 36; contactos h l e fio 82, para o signa! «parar», 11S,--que
faz apparecer o signal na sua posição de «peri go». • 0 solenoide 11 por
estar desenergizado fechará um circuito de illuininação pelos fios 3a o
3c; ' contacto ri e fio 82,- que 'fará apparccer o signal : de direceão
«devagar».

Signal de reptiect. 	 .
Cire ítos dá via fechados. .,Para transmissão .,de . um . aignal do -

replica á locomotiva os trilhos biselados, estão arranjodoacorrto se vã'
na . fig.-5, estando fechados os commutadores 32 a 3. 0 fechamento
dos circuitos devido á subida das sonatas . da,esquerdaida locomotiva. .
effectua-se por Modo similar ao que se descreveu em relação ab signa/ •
de «parar», de modo que os solenoides R e AR são eoprgizados como
precedentemente. Como . 4 sapata 132 é tambom levaotacia, pelo. trilha
30, fecha-se um circuito pelo contacto 42 e' botões 48, de mddo que 'ã ,
corrente posá°, do polo positivo do dYtaálno pelos fios 2a, 26, 2e,.1 Ia,
borne 11, aos contactos br2, e ,energiza o retais 1311. Os ralais Ali
BR são energizados neste caso, abriedo os contactos em ar t. e /mi , ,é1
fechando, os contactos em ar, ar t, ars br3, br ue brs . .	 , •

	

.: A corrente da sapata Al passa polo fio Ga. aos, contados	 fios
61 e 62, =tortos d3 , solonoide. D e fio de retorno 1,a,.

A corrente do dynamo tombem passa pelo fio 2a para os' conta-
ctos br í fio 63, contactos gri, fio, 64, contacti)s ms2 , emergi :zandO o
solenoide MS, e, voltando pelo fio la..0s-solenoides MS e D . ficam por-
tanto.energizados abrindo os circuitopelos contactos,ins l, nzs?, ,	 d?•',,
d3 , e fechando os contactos ms 3, ms i , ms5	 d3, do.	

.

„" A corrente daebateria de accumuladores póde portanto passar
pelo fio 3e, para os contactbs ma s , fios .65, contactos ss í , fios .66 e 67,
contactos d5 , fios 68 e 58, signa! GS.
• E assim o signal GS é empregado para a posição de «Via livre»
tailito.do signal de «replica»,como do signa! de «parar», 9 eni
cumstancias 'normaes;depois de ser recebido Pelo; trilho; de «replica»
será conservado na' Passagem pelos trilhos do , signal de «parar», .pelo
que se evita repetição de signaas. 	 •	

.

O 50-temido 11 fica tombam" energizido; e appareee. o' S'i onial clã •
«depressa».	 . .

Circuitos da via abertos. Se Citivarern abertos Os' 'circuitbs : da 'via,
vê-se que fechar-se-hão apenas os circuitos que cooperam ccirn'aS Ati'- • •
patas A 2 e -13 2, - energizando os relais AR e Bn; como se descreveu
acima. O unico dircuito que se completa pela energização d'estes re-;
lais á o do fio 2 a que passa pelos contactos br 4 e ar 4 para energizar
o selenoide MS, pelo que a corrente do fio áe'plsárá pelos dontacto3
mss, , para o fio 63. , contacto; ss t , tio 65, contactos 'd2 . O contacta •
(1 3 da esluerda está ligado • pele fio 60 áS lampadas dó signI «replica
Perigo», YR, estando as lampadas ligadas-ao lio coram= de retorno
x, e portanto_ o . signal «replica perigo» apparecerá. simultaneaMenta •
Com o signal «depressa» na indicador de direcção:

.	 •Para transmissão-de indicações de signal «a distancia» á locomo-
tiva, coopera com as sapatas collectoras uni •arranjo de trilhos bisela- :
dos representado; na fig. 6.	 .

Circuitos da ria fechados. Se os commutadores. 32 e 33 estiverem
na posição fechada representada na fig. ó, quando as sapatas da loco- , ,
Ova passarem sobre os trilhos biselados, campletar-se-hão os seguintes •
circuitos.	 .	 .	 .	 . .	 . .	 .	 ..	 .

Como ha n'este arranjo seis tr:Pios bis -dados, todas as sapatas da
locomotiva serão levantadas. Como oS arranjos- das cirduitos da via..•
para as sapatos AI, • A2 e AS são os mesmos •que, paraeos, outros ,
stgnaes, acima deseriptos, os solenoidea R e AR Serão ene,rgliados"
como precedentemente. .

Os circuitos operadOs pela subida daq sapatas Til B2 e 113 são oa

seguintes:"	 ,

A corrente do dynamo passa pelos fios 2a, 2b e pela cooperação
dos botões 47 e . contacto 41 para o fio 70. Com a sapata 113 está le-
vantada pelo trilho 31, a corrente-tio fio 70 passa pelos- -botões 50 . . ei
contacto 44 para o fio .0a. • - •	 . .

O fio 0a está ligado pe,lo borne 9 ao solenoitle.SS, pelo que, com a,.b	 .

• ua distancia»
• •
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tnoide D • fica tambem, energizado •-pela . corrente , do flo Ga, :pelos
contactes	 e pela corrente .do fio 42a pelos contactO 	 ju.n-

• •'1-'tandose estaScorrentes' e pasSando. pelos fies- 61:..e , 62: 'para' ó
selendide. •	 ..•' •••	 • •,	 '

Os relaiá AR e Bire'ossolenoides MIS; SS, D; 1101.4 assim ener-
•'' • gizados . peio contacto das sapatas como arranjo , det-trilIgti • Iriselatios
•• para•signal • va,.distanciaarepresentado na fig. 6.

• • Com r ae'efiergização dos solenoides MS, SS e.D; abrgor-so os 'con-
tactes abaixo e 'fecham-se os Contados acima dos mesmos 	 que a

"corrente-da bateria vinda pelo4lo-36 passa'pelos contactos sá4 para. o
• fio 71 lio : 72, contacto Ins l, daqui para os fios 73, 74, 73,:Contactos 44,
-' daqui : para o signal GD pelo fio 76. E assim appareceraQ Sigual

na' distancia via livre». Com a eriergização do solenoide: fl, apptirece
- ' p signal adepressa».

Circuitos da- via abertos-- Se estiverem abertos os circuitos da
os'relais AR; BR, c os • selenoides SS o MS serão energfiados,

Visto SCrern 'operados por circuitos iridependentes dos da 'via, e Serem
cdmpletados com -a subida das sapatas pelos trilhos bise,lados. A cor

- • rente . lua : vem da bateria, pelo fio 36' passa-peles cantactos ás',
flos • 71, : 72,-contactos nrs i, fies '73, 74-, aos contactos d, 0 . daqui

• pelo fio 77 para • O quadro de signaes, para acceader as Inovadas do
• ' sinal-YD • eindicar o signa! «a distancia- perigo». nimbem appare-

• cer&Osignal çaléVagaro.	 ••

• . -.iffilaes.siinultairios «parar» e «a distancia»

• 'Para transmissão simultanea de signaes «parar» e 	 dista/wia,,
paraeflocomiotiva; Se141:0 o arranjo representado na fig. 7. Neste
Caso ha fies • commutadores para os circuitos. O funticionamento

-• Chin ,e9tes'cominotadores , abertos-e fechados é corno se ánlle: ' Pfreui-
- • tos- de- via-fechado -s. frrelais AR será energizado directamente com-a

• subida; • das- sapatas At; A2 eA3; e o solenoide SS será • entergizado
frlirectaihente • coroa 'subida- 'das sapatas A3 a B3. Coippletar-Serha
'tambemarin &mate •pelo fio fia- (com enernização do relOiS 411) con

-' • táctos ar3;fios:-53;	 contactos, GO, fio SS, para energizar o solei-
ïnoide-lI:"Tainbem se completará um circuito pelo fio 12a, contactos
•'ai'"fros` 61 .e 62, Contactos-d3 , para'energizar o solénoido D. •

' O solerroide R é energizado 'pela , corrente que vein do • trilho 31
pelocbannutador 33 e trilho 27 para a sapata A2.

:` '"• Ficani portanto energizados os solenoides Ii, D e B.
• 'Os circuitáS • das ' lampadas -operados pela energização elos sole-

- D 'e -SS São• os 'seguintes:
A.'eérrente vinda cl5-fia-31) pasSa para os contactos 88 1 fios 71, 72.

L' • 'eontactos h5, fios 73,•74,- 73; contactos 	 para as tampadas do signa'
'•''' 	 GD; peltS • fid	 - • • •	 •

'''''"' »A • dtièrente tambein segue 'pelos fios 3b e '36, contactos na', fios
' 56, 51, 'Contactes h i 'ao fio 58, ligado ás laureadas do-sigo). «parar via
:11-5,-rd»; CS. •' "	 ';	 •
-•'-' ''E aSsim'quando se fecham os circuitos da via apparocom no (pia--

A;a'dá fái0maes- • de• 7 parar e a distancia nvia, livra», bela comi) a ardi-
1	 cacild de direcção «depressa»; • 	 •

da ' via abertos. Quando todos os circuitos da via estão
- "áb'ertos •é evidente que' serão' 'energizados sómente o ralais 'Ali e o

Solenóide SS.
corrente das tampadas passará então pelo fio 3h, contactas

fio 56; • contactos h', tid -82, para illuminar as Limpadas do
• '-'sl igital • RS que indica «parar perigo».

Neste caso não ha indicação relativa a signal-«a distancia», o que
• stircederia se' os circuitos 'estivessem feehados para illaminar os dous
"''tyP6 S-de signal-cdm - o signa! de «parar perigo», e so falhassem as

lampa.das -do signa!' «parar», poderia ser dada uma indicação de
Aguai ia: • distancia» que levaria o machinista a prosegoir.
' • -"Sd'estiver fechado o commutador-32, e abertos os commutadores
34 e .•33e*(fig.• 7), a sapata A3 ficará liga-la em circuito corp Aa,

•(mando as sapatas . collectbras , passam por cima dos -trilhos bise-
• 'ladcià.• -•	 ••
'-• • -Com a subida da-sapata A2 a corrente vinda pelo- fio- Ga passa

" -pelos contaetos ar 3 e br, 	 o solenoide 11. Com a . subida das
sapatas-A.3 e BI o solenoíde SS e.ficará Lambem energizado.

-Ficam-portantó .miergizattos o ralais AR, e OS solenoides SS e 11
- 1:Miande estrie abertos os coinmutadores 33e 3, e fechado o confina-

'	 /ado-r 3. '; "	 •	 •
A corrente da bateria dirigir-se-ha pelos fios 31), ali para os emr.

tactos fiós• 56-, 57, contactos 114,- fio 58 . para as - tampadas do
Signal «parar via livre», GS.

?-' •ç f. : ' A corrente' da bateria ~bom dirigir-se-ha pelo fio 3b para os
contakaos'ss i ; tios 71, 72 • contactos

'
 fios 73, -74, eobtautos . d l, fui

,77,- para aslarnpadas do signal «a distancia perigo», y!),
comol ltão:ifoi , fechaxio o- confinutador. que opera 04- signa,es • de

irec0,,o;e'Sedenoide.11 nati • fica eriergi?ado e appareeer4.4 aficttcação
,„	 ' •	 -

'que oilepols, de • ter . passado • ; loCeinot;iVa. opor
'.•••	 join.o,de-trilhosebiWladds,••e•energizadded solenoide ' m'aut que'ziS

spat collectoras lenhárn:•desciild- a-pOntO,,sloserein Cortadoá. os cir,5

	

-.	 •
..1,. • eui,tos;nue.'operarn-,. quaesougr„dos,'solenoWes-aót.ii.os,-R,:lgS;:ll;

,O,s1.,so.lenmdes. ,aefivos,..ter4o . .assmi:.,.ficado	 t.0Çfip.4.4o$ -pelos•
&-:edarlitetores respectivos mbefiia, me, mo ç nrd; ante4 wo fique cor.

.12411 Qp,ri..e14tt que os•energiaou.e:Micialineute.

N.'. este modo os signaci que • apparecem na locomotivama.pas--;
Sageor por cima : de um grupo de,	 biseladossão nearitidetã at&.1
que a•lecolUotiVa chegue 'ao grupo dá:trilhos sóguifite,• •• ' •"	 `•-

OirsertarSe,:á: que todósos solenoides estão ligados 3,6
retorno da Corrente ao •dynamo. A connexação' deste ...foi para'o so• !
lenoiche 1.! cquinúa pelo enrolamento 83, do commatador autornatico,.
e liga-se á terra. E-assim se acontecer tomar terra qualquer dos:
circuitos operativos contendo estes solenoides, formar-se-á um :,shunt•
pelo soro-Ouro l) e enrolamento 85.

Os enrolamentos são de • baixa resistem -ta, e o circuito que os.
contém será sfrantado pelos solenoides 11 é D, quando os circuitos de-
via eslAo :abertos para appare,cer mu signal de perigo, devido a
terern s terra os commutadores na sua posição- aberta, como se vê,
nas figs. 4: a, 7:•Este shunt fia terra ajuda-os solenoides a deixarem
de dar um sigoal • de perigo quando se chega a um grupo de trilhos-
biselados com Circuitos • abertos se o-signal previamente dado tiver-
sido Um signa! de «via livrou.

No casocla.perda considerava' de corrente por tomarem terra
os trilhos hiselados, a' corrente será immediatamentada Atentada.
pelo circuito contendo o enrolamento P, e a consequente diminuição.
ela corrente. pelo solenoide activo fará que appareça o signal do-
perign.

Se diminuir operda, o enrolamento P será energizado'e cortar&
o circuito pelos fios Ga e 12a que por via dos ralais Ali e 1311 ceada.:
zem aos soletroides 11 o D.

Se a perda -se 'tornar excessiva, o enrolamento 85 'ficará suffi-
cienterneute energizado para mover o commutador 37, apagando os-
quaesquer sigpae3 activos no quadro, e fechar o circuito pelo con-
tacto 51, que•energizará o circuito pelo fio 4a- e fará apparecer o-
signal «fóra. de acção».

O arranjo acima descripto sorve tanto para marcha com o ten
der A fronte come para marcha com a chaminé á frente.

'Nó primeiro caso é vidente que as sapatas 111, 132 e B3 entrarão.
em contacto cornos trilhos biselados 26 ; 27 e 28 e as sapatas AI, A2 o
•A3 corp os trilhos biselados 20, 30 e 31. Como porém os systemas são•
synaotricose a única alteração será ser energizade) o rolais B13, , em vez
do relajs Ali, quando se chegar aos trilhos 26 e 28. 	 .	 •

'F,r conyéniente prolongar as peças de contacto nos conimutadores-
das sapatas que operam as correntes sie-naladoras, de. modo que os
contactos fiquem ligados até que as sapatas tenham descido mais da
metade do seu curso.

Se ao mesmo ocircuito do enrolamento que mantém os signaes,
que'é aberto quando sob-em-as sapatas que operam o circuito, se com-
pleta (pela parte das sapatas) antes que -as sapatas • tentrant-)des-
eido á. metade do son , curso; ha uma pequena parte- do •golpe du-
rante o qual.Os doas circuitos estão completos om relação aos soleacti-
dos que estão enorgizados; .eosignal é . intratidoo	 --,s-

Tatubem em vez de haver um 1Illie3 SOlellOWC (M por exemplo,
para operar as 'correntes para manter todo; oS:selanoidos para o ci r-
euna das lanipadaà, podeehaver diversos soleimidea,..eoinpletando
circuitos que' mantêm o; signa,es ou mecanicamente pelo movimento
das sapatas, ou electricamente por ralais, ou alguns circuitos me-
canicamente, 0, os outros electricamente,

Os ' solanoides podem ser operados ou por sapatas collectoras dis-
tinetas das qu» cooperam com os circuitos da via, ou em conjuncção-
cora estas como se descreveu.

Tamhcm, em alguns casos a corrente para manter os solenoi-.)
dos II o D; por exemplo, nas suas posições energizo.das pode vir
cio dynamo por meio de commuta.dor.às operados p3ia subida. da sapa-
tas appropriadas.

.. Se im Sulenoides forem lentos na sua acção, ser&necessarioque c)••
biso1no oxtroma dos trilhos saia muito gradual na sua inclinação, ou-
que bs s trillios tte rampa A2 e B2 operando o solenoide M dasaa cm,
ponto um pouco atraz do ponto em que os outros trilhos priaélpiaM a
dosear; a anua altura que mantenha a sapata na sua posi;lo média.
por Mda curta distancia, , para dar tampa a que o Solenoi.le M suba c
complete OS Circuitos de manutenção antes de saram cortadas as cor-
rantes.tlas tampadas.

No oxoniplo descripto, lia trilhos biselados que actuam para fe-
char circuitos mecanicamente tambern actinam para fechar alguns
electrieatnepte circuitos, parte • na via e parte fia locomotiva. Em_
ctiagsootsasp. stas Natações podem Ser executadas per trilhos biselados

•
Rio cr os casos precisa-se de-uma corrente de dynamo daona-

chiaa para-operar-solenoides no apparelho' eia via sem cole appareça
signal na locomotiva. '.Neste • caso o • apparelho• - acima. descripto podo
ser modifica.dO • collocando-se- mralquer nu mero necessario • de-trilhos

•laiselados parã- ':.sapatãs, ,.Solflondição;46.airio se einpiegai valo tie
'Com binaçáo. de . trilliosVfè; interfira- -- - cota .o naáro de signaeo;lop.e-,-
-rando:sapatasetwe~inandara 'Cosolenoidd 	 .,	 .	 • -•

: :copnexao necessaria. pa.ra.' dynamo e- , feita...na : mac/na, pot- .
..nma:Scledção:áddquadàlle
-nanto, egando o trilho: córrespooden te ligado ao •solenoide ni=.) ijpa

relho da via- • O -circuito de.retOrno' pode ser péla terra ... ou por uift
trilho o Sapatwespecial para: esteSni. 	 -	 ¡•



s	 eyidente_que, a invenção.prove um systema de signaes officiente
seguro de- larga'applicação --e adaptabilidade, sendo uma das suas-

- .caracteristiCas mais ..impertantes • a de ..serain dados • atitoinafica-
•,,,.; :monte oa. signaes.. de peri go quando as. sapitás' passam .por - Cima

• dos • • trillios.,biselados, _e portanto, independentemente' da acção do si-

..;•, .„;Al'étri:disto como os solenoides são aperados'pela gravidade, e o si- ,

--gnal de perigo é operado meios mesmos na 'posição mais baixa, qual--
-quer falha por. Parte do apparelho • signalador - activo tende sempre
-a dar unr-sival- mais seguro do que. quando estes signaes são: dados
_por um circuito. fechado.	 .	 . . •	 •.	 .	 • •

• :Tombem no easo . de perda substancial 'do -corrente, .apparece au-
tomaticamente o signal de perigo,- pela desene,rodzação dos solenoides
-actives,: ou ;.a .abertura. do - circuito nos contactos do. ralais: de

.	 -çommamcdo dos solenoides	 0, .1) Quando ,.a.• perda for excessiva,
,.•-•.abre-se o . cominutador . automatico 37 e - apparece o signal _«fóra de

-acção, e apagam-se todos os signaes activos. 	 • , •	 • ,	 I
Com. a invenção fica muito. attennada a possibilidade de sererri
signite.s errados, e fica muito, reduzido . o comprimento dos trilhos

••	 •	 ••.,,	 .
invenção não se restringe ao exemplo que se descreveu, é

denta que 'é susceptivel de muitas variantes, sem devio dos seus-fins.'
,	 resvalo, reivindico como pontos e caracteres- constitutivos da

-1;ri;Jilvenção:
- I.° System signalador-electrico -em que -selectores arranjados

'.'kelD;grupo's • na, ida para 'corresponderam'a dilferentes • typos'-' de signaese
, • !-como :por exemplO-de.uparar;»,, ,madistancia» • ou «replica», cooperam

-'-conrsapatas ou semelhantes montadas na:locomotiva -ou outro yehi-
-	 de modo que quando as sapatas entram em contacto com os se

leCtOreS,appareçam na locomotiva signaes correspondentes ao arranjo
• ados selectores na via; 	

'	 SiystemaSignalador.eladtrico .segundo e reivindicação 	 em
:apie-os sigmaes que appareceiC quando ha contacto com um. .grupo de,
..se,lectores :sito mantidos operativa :Mente .até que . chegada a outro

-	 Substancialmente •conio - se 'descreveu; .
.3. 0 Systema,Signala.dor -electrico segundo a reivindicação I, em

'ipie lia solenoideSarranjados em , shnnt com' os solenoides com-
„mando dos sigues, de medo (Pie quando 'houver perda de , corrente,'

dadO'automatiçamente un'signal"d3 perip ..,odu °Oracle antomatica-
inonteMin coMmutador se n'imdo'a'quantidade • de energia perdida,'
Pbstaricialmante' CUM' se descreveu;	 '' •	 - •	 -"-' •	 •

4.° Systema.signalador eleçtrice se gundo a relvindicaço 2. em
'-cio -clã a.. corrente para manter .-oS. signa:as entre grupos -de selectoreS..,'

os,-solenoldes sigmaladores anteS de ..sercertada . a corrente .
/que olsopera,..substancialinente como se descreveu: :• ••

llio de Janeiro,- I de-abril de 101:•2'.-Por procuração,Ledere Se C' ,
Jewn•n12A

;
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dessa commmiSaão, em referencia ao seguundoSenieStre da liquidação,
declarando; outrosirri; • gire de =Consultor jurídico advogada
da liquidação, 'Dr: -.1saias Guedes de 'Mello, haVia -sido .Substituido
per-um entro com a data • de ante-hontem, 28, dados os mo-
tiyos extraordinarios do- mesmo constantes, e, ' pois, e. , por taes
motivos, que a assembléa devia. conhecer, para, as: informações pres-
tadas pelo advogado-invocava a attenção dos Srs. accionistas, .Da lei-
-tura a que o Sr. presidente mandou. proceder pel) secretario, Sr.
'Fausto-de Almeida, , • do relatorio da commissão liquidanto, ficou a as-
sembléa sciente do estado real da liquidação e das causas que a, toem
embaraçado e retardado, e avista dos signaes approvação, a me-
dida que S3 ., procedia a leitura do mencionado relatorio, acompanhado
que estava do balanço procedido em 3'!'de outubro ultimo e de de-
monstrações dos titulos (!contas correntes», «lucros-e perdas». o «juros
e descontos», e de abolas de cartas sobre os negocies da agencia de
Manáos, o Sr. presidente declarou que a assembléa estava de tudo
inteirada, e exprimiu o.sentir da. mesma assembléa louvando, como
louvava,.a commissão pelo zelo que havia. demonstrado. no cumpri-
mento do dever, fazendo votos para que, no menor prazo, removidos
os obstaculos.indicados pela commissão, fosse formado' e plano de
partilha do activo liquidado e- organizadas .-fossem as contas do:com- •
missão, .acompanhadas da'historia dos ..actos e opera.ções.praticados
e dos incidentes °acorridos. Em seguida e• pedindo a palavram liqui-
dante e accionista Arthur Ferreira Machado Guimarães' , por elle foi

mdito que e contrario á verdade, tem-se 'dito em juizo que a com-
missão liquidante estaira xecnbando salarios avultados, quando é certo

rque nenhuma etribuição ainda teve a commissão.liquidante, como se
ve,da declaração final do relatório, deste teor: «Naida temos retirado
em pagamentos dos nossos, serviços, nem. por conta dos mesmos, dei-
xando, como deixamos, para no final de nossos mandatos os Srs. ac-
cionistas.arhitrarent-n'os o que acharem de justiça».—Requeria, por-
tanto, que isto constasse. da, acta. Declarou O .Sr. presidente, depois
de .ouvi? as-sembléa, que seria attendida . à ..reelaMação ,do . accio-
nista e liquidanta Arthur Ferreira Machado Guimarães... ,Passou em
séguida, asSetriblea..a. tomar conhecimento 'do ralatorio dirigido a
commissito liquidante pelo advogado da liquidação Dr.,Isaias Guedes

:de Meio. L'.311 . o relatorio o secretario . Fausto de. Almeida. Do reta-
todo consta o historico das questões movidas contra a liquidação e a
Companhia& Seguros Llo yd Americano, pelo ,accionista .José Simão
da Costa-sendo aluda-mira” de prestação de contas -dos liquidantes,
perante o juizo da ja Vara Çivel o a segunda, perante o mesmo juizo
de.falloncia da companhia. Desse relatorio tamhememista,que a re-
querida prestação de contas não foi levada a effeito `Por haver o meri-
tíssimo juiz attendido, por fundada em direito,a reclamação dos,.liqui.-
dantes contra essa prestação de contas que nos termps expressos na lei
.que rege as soCiedades.anonymás, o decreto 43't,:;de:4 de julho de
1891, art. 104,-devem ser preStadaS : a assombléa dos 'accionistas; e que
a requerida fallencia ha sido; embargaria, estando a se proceder a'
exame por.dóns punes, homens,di gnos e profissionaas distinctos, nos
livros da escriptaração c em tolo o' archivo da sociedade Lloyd Ame-
ricane. Dl: o relatorio ignalmente _emita . do depoimento prestado
,palo embargado c..Supplicante da fallencia, o accionista-José  Simão
da•Costa, : e, : em referencia a - esía depoimento,- o Dr. Isalas GliedeSt
de Mello, escreveu: «Flagrante é a contradicção entre Os dizeres do
dePoimento	 embargado' e os constantes da petição cio mesmo em-
bargado, além de que nesse depoimento a ffrunacoes ha que s•ão por

te ao capital do-Lloyd. Americano,que sendo, como de Tacto é, na
forma dos respectivos estatutos, de mil contos de reis (1.000:0008000),
segundo o embargado foi reduzido: a 400:000S por meio da operação
de que ahi se dá noticia, o que e de lodo inexacto. Flagrante a coa-
tradicção, pois, que 'o embargado, e _accionista José -Simão da Costa,
está em d,saccordo com as declarações f ,itas tombem sob sua assi-
gnatura no pedido de fallencia do Lloyd Americano. Esse accionista
afinal, ou em uma palavra,. tudo • ignora, ou nada sabe.daquillo
mesmo que ,subscreveu». . Pelo accionista Sr. João A. .Ainerico Ma-
chado foi apresentada, a ,seguinte. indicação,, que lida „é, . sein debate
e unanimemente approvada,. deixando . apenas, devotar os, accionistas
liquidantes. «Indico .que. seja .approvadod . procedimento da conemis-
sito litinidante em defesa. da . sociedade .Lloyd Americano,. fazendo
votos para que o juiz do processo da requerida fallencia decida coma
ajustiça quelhe 'é peculiar, indeferinio o pedido que lhe esta affecto,
por 11ã,J fundado em direito». - E por nada mais haver a, tratar o Sr..
'presidente deu par terminada a sessão e mandou, para constar, se
lavrasse .a presente acta ,com a. declaração:de, que todos,os,Papels su-
jeitos . ; ao ,conhecimento, 'da assemblea, seriam rubricados, pela:mesa.,
com a-data da _sua apresentação. ,

Encerrada -a sessão e • lavrada esta' acta, por todos apprcsada,
assignam a mesma acta a' mesa 'e os demais accionistas'que pr'es'entes
foram a reunião.	 Presidente, -Dr . • Bento Antonio Dinai'd;—• &fere-
tal me, 	 Rochri:- Secretario; 'Fausto de Atintiztd::--Alfredo..	 .

i;icet,'Mdchtutoa.ior si a:ppr,p.....).1a{ra'dêAguia,r
Machado e por procuraçã de Ureecyeci de Agmuiarc Ainerico Ma-
chado St Comp. = Delfim Borta 'de Araujo:— Pedi .° Xavier de Amuei-
da.— Eurypedes. CM/to -de.: LiBiticahm;-- .Ar41§(41,t"F .Ajackdo eihtlmé.

VivaNi LeUe Ribeiro	 '	 " ' •	 '	 -;" • .,r‘
.	 _	 .

Presidmcia do Sr. De. Bento . Dinard de Araujo

-•"':- • '• Ao's trinta dias de mez da novembro anilo de novecentos e
doze, á unia hora.da•tarde,.no edificio em .que tancciona a Companhia

'de Se,ritros '«Indemnizadoraw, :á .Avecida: lia .Branco 11.' 90, sobrado,
dfide-tambem funcciona o escriptorio da liquidação da Companhia de
.9..eguros «Lloyd Americano», aiopresentes accionistas, representando

acções;•conforine atcestaçãO ' do livre de' presença, OasSiin'
'11:;aclo pela coinnussão liquidadora; pio membro desta, Alfredo Be-

" ` laiticas; e -ele nome da predita commissã,o, foi declarado que, estando
' representado, dom os accionistas-presentes, mais de um quarto de ca-

vital, e podendo 'assima assembléa: validamente' funccionar para "t)
'	 da reSpectiva convocação por..annuncios para este local, publica

=ilos que foram pela troprensa,indicava.para.a presidencia 	 reunião
ftecionista'Dr. Dento Oinard 2 de .Arítuja :Oque sendo...aadelterpela

'2 .aSSeiribléa,'e; assumindo e acclamado presidencia, 'convicloir;depois
de agradecer .a honra que lhe era dispensada, para V e 20 secreta-.

.na ordem da. designação,. os -accionistas:' AneliojDocha e Fausto
„:-..Almeida,,que.occuparárn os seus legares; e, assim constitnida a mesa:

assembléa, geral, o Sr. ;presidente; depois de mandar ler, para do
.• respectivo 'conteúdo,ficar Sclente asse.mbléa, acta :da sessão - , ante

ror,	 approvada,, , na .mesma. sessão, .declarou.que .o fim.° objecte
, da reunião, constantes. dos, .avisos: publicados :pela, imprensa, eram,
para o effcito cioart:',13.0o.decreto.rit,434, ,,de 1891,darern •bs:liquirf••
d á ri tes'edrita do -estado'div ltrinidassãofe, das'.c4c-sasiq 	 teiú ernba,ra.?.
cada ou retardado, e assim convidava a "dommissitoliquidanté á cima-

- '. prir o indicado' dever: • 	 •	 .	 •

Pedindo- então a .palavra 'o •Beeiellista. e .membro -da comMiSsão,	 •
Delphim horta de Araujo, . apresentiou 	 relatorio. dos trabalhos

.IILCtà DA ASSEMBLÉA GERAI.. REALIZADA EA 30 DE NOVEMBRO DE. 1912 	 •.. completo contrarias á verdade, como, -para •exemplifi	 ncar, a refere-
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• ACTA p.t aEgajnA;4ssumuip .x...GER -À1,1EXTRAbliÓáARTA D35-.AOCEONI-Si.A.S.

i. . Aos vinte, e cinco dias do inez dee/overobra,de 1012, Ct.stres.horas
da tarde; no escriptorio da . Einpreza,Constructera Rio Gande do Sul,

rtift S. Pedro 11. 36, ' achando,:,;3-presentes, em segunda,00nvocação,
Iltaccionistas inscriptos no livro do presença, representando .p .-m si e.
por Prormrnzio. 23, 29,9aCçÕes, reuni- . 329 , votos, :io Sr. J. B. Mérier,
na,,qualidade ,defdirector da,AeinPreza;.declara-qiie;- . como marcalO osestatutos, pode. , futiccionar a: asseubléa, e por isso declara. con$Rtnicla

- a assembléa, convidando' para .presidil-a o Sr. Pedro A. NqlPseo !la-
reira da Cunha, que, ceito 'po'y acclainaçãe, ocettpa a pr4sillepda,

'convidando páéa;. secrótariOs os Srs. Alvaro Mondes db Oliveim 'Castro
. e José Luiz Mendes Diniz. 	 .	 •i	 •	 -	 .	 .	 . 

, O'Sr: . Presidente dedara . que 'o. fim ' da reunião, segundo Os à ir
nunelos de couvocação,..setalo a ddiberaçlio.sobre a convenleppla t. o
coliverter , às.acções integTalisadas eu acções ao portador, dq aceorv o
com o"art .-..- 21 de déc •Mta ii: '434, 'd.e 4 ..de julho' de' 1891, submptte a
diseitssã.0 e ,votação.esta...medida.. Não soft-rendo ella impugnaçao, rol.
considerada unanimemente approvacla. 	 • '.

O Sr: presidente declara que se achando satisfeitas , as formali-
dades lezaes fica-atitorizada- a directoria -da- emoreza a etnetuar' à

-dita cooye,rsão,..pçopeclendo as.diligencias:necessarias,	 .
Nada inais .liavendaa tratar, 0Sr. presidente suspende à sessão

por uma.tiora, durante a qual é lavrada apresente acta, a.qifiil snido

	

..	 •depois lhla ;é . unattiniemealte approvada pelos 'accionistás' 'rasei/VÁ,
'que a.ssignam :cominigo,, secretaria. ---.-José Luiz Mendes. D iaiz. W e i.'4N-:• io. -- Pedro A. .Notasco Pereira. dacunha, Airesidelite,..,---4/çqra Mn-.
' (les .dc OliéCird nis-tr`O,' 'Secretarld. •..-,1.. R.. ilMriC,r, por proctira9ãe.de
^ Crédit Mobilier.Franca.is.„ 7- .L. 11. Mériçr, por procuração dà SocHété
.Financiére ati- Brésil: - J. 13. Mérier. - Euft. !Charlai. ---..4pagil:la

- )(achado -ctj-111C11O.'-j 15 Tillú :Schntfilt;fioV yirik.ni'aCão- doliance da-, Pre,.
vinda do filO Grande de Sul. ,-:. tias-lavo Coatalcal:,

'lhe Ititis	 3n1: oç'Spiit
.	 Coa,.	 • -

Estabelecido em .1863,
• • •Capital, £.2.000.000 ou átlo cambio de 1&d 	 	 30.000:000S00(1

	

apital realizado, £.1.000.000 ou ao cambio do .16 d 	 	 13.003:0008000
Fundode reserva,£ 1100000.°n ao cambio.de--16, d 	  • 16: 500: 000$00Cfnft

-	 . .
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1912

Activo
Accionistas, eetradas a- realizar 	
Letras descolltadaS 	
Emprestitpes, coMas caucionadas e outras 	
Letras a receber. 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores: 00 • einprestimos, • contas . ca tivionadas,

credito, cte„'	
Diversas tool4s„, 	
Caixa, em moeda çorrente 	

155.0;33;83,18410:.,4!.wr

PosRi.Co
	 •	 -	 t:

Capital 	
Contas correfflospoin e som juros.
Contas correntes cem juros a prazo
Depósito a . pril.g0 fixo.com aviso o-por letras.....,
Caixa matriz, o pliaes 	
Titula; em Calleãeo dePoito.	Letras a 'pagar, 	
Diversas c:MOAS.; 	

• ..8 . 888 : 888.8880s
13.711:602S05O •
25.161.:0838270,
20 . 472: 613S9EY
41.141 :7198000.

59.906:5608720.
663:416811(T'

•1.4.729:9408140-

	 • 47.777,:1778760
17.32:1:942874,

	

20083:6698970	
,s•

• 3.167:2458960.,,,..01;s1.
10.493:1388220- 	 .
85.009:96áSSO'''141

1.224:8488350-

--------
S. E. mi	 -	 Janeiro, 5 do de,zembro de 1912.- Por

British llaolç. Of r4quth America; Limitai, J. W.
- It. J. 41c. Nii, acting.accountant.	 •	 • , •

13a,iiço qp• predito II twa.1:-.
BALANCETE. EM 30 DE NovEmano„,/m10 ,12.. .

• Activo

EXE4 110043Xereautál.dlo RU,de Jaueir9

BALANCETE EM 30 DE NOsTmerto n4 1012,

.kccionr4aS„,..„.eiitf•rat.falS;'isteitl.
kcções em c,aução 	 - " lft› ... ft

46;00000
,	 81'000000

Agentes no 1/vaza e na Europa 2.217:j3')

Carteira
ritnlos descontados 	 .•13.483:627$075
Etróitosreëebar 	 -976:780$216

•
•14.460;1104i

Centas correntes garantidas 	 5.4iP1181$0'Valores caucionadas 	 12.23QMPSWQ
ialores'depositados. 	 	
fiversas contas 	 4'.851irgiON

2 ' 4' 5	 ;Will •Jaixa. : em moeda corrente  • 8." i iOati!

40.88140442

• Passivo

..'-'8;1;ZY) eGF:13Vid
Acções e debentwos 	 	 1.2.16:5'k6S175.-
A pol ic,es estadoaes, 	 • 247:3718233
Contas correntes qo .movimento 	 	 177:801833!,-
Deposito da alreptoi .ia 	 	 40:0308000

,Fundosi . eommanditados. 	 1-,,....,„ ... . ... ......
 •	

. . . - .. . 	 	 .G57:12895E
HYPotireM, vont,	 '' T.agdsoork..."',
Letras a reeeb,er 	 	 '22000'800W' ' •:1''-•
Mobilia 	  'I t • 7 	•

•	Caixa. 
Diversas eentas  • -	 : 42;1138205- È...1-	 •	 -	 ...,	 .

.	 .
2.4.56:4198720-

Passivo
Capital 	 	 1:474:0008000-•

Coutas correetes de movimento 	 	 272:2048822-•	
Caução da fliroci,ovia 	 	 '• • 40:0008000-
Fiiiido de reserva . 	 173:09383H).
Diversas contas 	 507:14985'88' .•'":"'..,.,,,,,h,evo,x.

2:466:4498120- •""' "n"

? ando • de l'eserVa  •
Jeposito da directeria 	

• . -

Depositantes : •

:'or cc do movimento 	 	 R• 239:P.P$00
'or c/c de aviso 	 	

4.859:2V3S051
'or c/c de prazo fixo 	 	 435.:268S320

..!or letras a premio 	  10.388:567$910,

'./epositos judiciaes 	
• iepositantes-de titulos e: valores 	

▪ .....

•

•,-‘..	 •-•
• Rio de Janeiro, 4•de dezembro de 1912. -Joio Ribeiro de Ojjyejra

• : Souza, presidente.- M. Mor.xs e Castro, ..contador ititerine,

'CREDITO nEAr,
clivo

Carteira ccumpqrcial 	
Letras bypotbecarias a reeinittir 	
Letras a ,imeoer 	 •

Liquiclaçõc”i,, 	
Contas correntes 	

1.123:02784914.
/4 I

Capital 	 	 1.000:000500G.
Letras. sorteadas, 	  	  	 "	 100s000 %1 f'
Juros a pa,gar:.	 92:8196•o••?,`,.1"h•
Letras llypetheearias	 .1:20: 90080011 1• ••'-'

	  •	 J:jb ta
1.123:027$.196-

•__	 •	 Jit "ia
-

S.F.: ou 0.-Rio de Janeiro, 4 de dezembro da-I912.--.
presidente.- Julio Pinto de ..Castro, chefe- da contabili.la.de .

'
• I 	 ;Lb

.000: 000500N''."
120:9008000:500 $009„:. e:if

2638$906-
888$506-
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VENDA ,f,DE FIM . DE ANNO

n ' -:de desconto em todas -as1
ti - joias, • 'prataria e •relogios, ,

•faz
•

g ISIDORO MARX

Representante da 'Ourivesaria' Chris-

138, RUA—DO OUVIDOR, 138

itue-o da; 'i-- 1-0 :Nrií-3,Cia: (lo R10 ratiti.ê -dó ui-

.(Fundado em 1853)

1Matriz : Porto Alegre—Filiaes: . Pelotis, Rio Gr' ande, Santa Maria,. Livramento, Caxias,
Cachoeira,.Alegrete.,Urugua yana, Jaguarão, S. Borja, S. Gabriel, Taquara; Lageado,
Passo Fundo e Rio de Janeiro

_li,ppg-Sr, CO nip..

	

Aviso aos,interc:ssados que -estou	 sua	 -
,riosição, diariamente, á' rua 'Martvclial Floriam
Peixoto n.1/ e que _os actos da filllencia • serão
publicados - nestejornalc- 	 •

O Syndicp, Yost Ptiiio Daarte..

Imprensa Nacional»-

i'..•••.;••;,,,:, •	 :

-• 'Capital. 	 , 	
capital realizado 	

.	 'Fundo de reserva  • '•

7	 •
BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA,

• r. •

Activo

"	 • •	 (:"
EM 30 .DE NOVEMBRo . ,DE 191:3

,	 .

.10.000:009:01G
• 5.(A):cn03o03 -

•6.68'9:X551:•,S.'0.

.„

Titulos 'Mei-MO:dos 	
• Letras i're"Ceber 	
Caixa Matriz; Illiaes e correspondentes 	
Contas ciarrénteS.gar,antidas 	
Valores -e letras.caucionados e em deposito 	
Diversas,)eOntas 	
Caixa  •`-'•••:."'

,	 6.497:094S-110
1.630:~10

639:96715750
11.713:203$650
8.490:08'3$140•

858:066$420-,
..126:27.45•160

• 32.4M:9M-140

,	 Passivo

'Contas correntes cem *b seái juros
Cheques visados  -.
Caixa malrii;'-filiabs‘dseorreSpondentes“
Titulos eri caução e eindepdkitb':'

9.097:877S890
131:000S6.3.9

n .-  .. -	 ..... .. .............	 8.536:775$080
,13.518:916S330- 

Publicags llo "Diario.Officiar
ne ordem.	 Sv. DP.

ctor , gerfal; , 	la 1)1 ice ''
par ::c conhecimento, . clo lnte-,	 1

ressados," que; -cle c onformi--"-
do,,:to com. o reg-ulamento
g-ente,o expediente cles.ta 	 -..t..•,.
partição -terinitca,:'d
te, ás '311toras (talar:10;e como:
o recebimento . -dos: ',orig-,ia.aes,' ';'.; •
al-vresen ta a os', Pelos,pa-r ccift.• _
res,. (let mudos . tc publicação
no «Ii2oitti-io	 coiis ti t
Ser yiço que -faz par te (.1.o._
•dido expediente, ,uão 'serão i• e- •
coibidos aos particulares os
originaes apresentados de-
pois de 3 horas ida .turcle,q (lat.
quer que seja a natureza.. cia
publicação.

987:078S5201- -e •sas , contas. 	
D ." .....

S.	
Mo de 'Janeiro, 4 de dez3mbro

Isslei;;',,' 9'0'atador.
IIMEDEND,

Lei orçamentaria de Ic) I 2
Acha-se expedi á venda na thesouraria • da

Imprensa Nacional, a ISSO° -o exemplar. " - •

A. coinmissão • riga idanfe da,
1=4::mpreza.
non taxo

Convoca os Srs.. accionistas para, em assem-. „
blta geral extraordinaria -que s.: realizará ' tici

dadezzm bro de 1'912, ás 3 lioras , da tarde i --
á. rua Evaristo da Veiga n. 61, deliberaram
sobre a proposta de partilha e liquidação final
.da.sociedacie.— Dataria Monteiro da Silva.—
Antonio Rocha Pci'era.

32:401:9485110

de 1012. • — • WillitSchmidt, gerente. —..„

AxnUNCIOS
_

,rana,tlantica.

AWIBLEA, GERAL EXTBAORIMNA RI 1.

.-4111::•`;	 •

São convidades, os Srs. accionistas da so-
ciedade _anopy.rna. A 'frkinsatlantieit a so re-
unirem ., em ass-mbléa geral extraordinaria,
lio dia 7 do •Corrénte,-ás 2 horas da tarde, na
séde social,, á rua Rodrigo Silva n. 26,1' an-,
dar, para S3 tratar da liquidação da "' ine'siiitt •
-ociedade..ationyina.

lua	
„	 .

de .4aneiço,. 3 Ae dezembro de 1912..-;
José deSpigcs . ,Airna Rocha, presidente.

v12.5>, 2, e,,•%

:.r'raça..:

Os abaixo assinados . .communicam a eSta.
-e demais praças com quem teein tido transa-
cções 'que nesta -data dissolveram Ltkrrna -Vi-
ctor de ãlagalhães & Comp .,retirando-se delia
o socio Victor .deIklagalhães Cardoso Rangel,
livre e desembaraçado, assumindo o sedo
Adelino •Chaves,'Ferreira - Velho a responsabi- •
lidade do activoe passivo da mesma lirma.. .• •

Rio de Jameiro, 2 de dezembro de 1912. —
Victor Magalhães -Cardoso Rancol.
Chaves -.Ferreira Velho.

;
(•

01 •

F'allettela de: Th.eo [toro 1...ang-g-a a rd Comp.

	

: n „.„	 •

O Banco . do.Commercie, syndieo desta falleneia, declara.aos.cre,
dores que,., para. • os fins 'do ar t: S2 da lei iiei-02•4,-de'.1,908;.aclia-se
no sei.' diSpor;,ii. , ' tua de • :S.• •Pedro,11'.-48,'Áebrado; ‘,d4's -2' 112 ás!4,-até

	

a dia-23 do corrente..	 •	 •	 ••••
• "_,

Rio	 ..de..deszembro der 1912.—O advogado, 'Paulo

	

lionti!agatcs. Vialuzg.	 _	 .	 •	 (•..„	 •	 1
fe.

'Vulcano

-

ASSEMBELEA GERAL ENTRAORDINARIA
.	 •	 7._Y... ii , , n

: . .V. 0.4" 8rs,_saccionistas-são ,-,couvIdadci% ,k,s'n'reimiTern",n -6'.-"diti •,-.1•3-,''di>••
CorK ,Ou > ,. ás 2 Iloi .as-,cia ta rile; ,-ti6 6erit) 6:1-.'S:;'::'d á k•--`ccitnPaiilila -,: -..11 /. ritY.:.;:,-...;•-•

.Genont,i Nen,pli,.Barre.to-,í 1 ,--.1„2,-Aftm`ydel-....i1C1iWicaiárii-- Oliée.--:-aire. iliel-ite ..': '•••.	 ,,,
•ae capital e álteraçãti nos ••sta,tutos. . . , • •	 .• •	 .	 .

• , Ilió de 'Janeiro, 3 'do dezembro do .1012.— A. C.-Sequeira, ,dire• ..
ctor preSideute. '. , - .-: - -,"',-	 -. i't t.•••':7) - ',

-	 .....;. ._:.....1 .1..á..:.. ........ .....; t.z.i,'A N. .•'.. .,....4,	 J	 •,;-;.`,....,-.1.•,-...:.2,.-,..,.,à,::•..•- -•..-



Condição A. — :30.pirestaeões
. cie10S000 pagas antecipadamente

dão . 'direito a. um piano novo, a escolha
do socio, entra 03 seguintes: SPONNAGEL
(modelo 8), - PLEYEL (9) MOZART (1), e
KOHLER	 CAMPBELL (R), no valor de
•1:5008000.

`AVEIDA
C.,GitzmaMe. -

Peçam prospectos; qtte

	

Casa. Mozart'. —	 - -

- — ..	
Ow n••• 1••n 	 ••n•

,...................
i"

d'	 rasileiro	 .A.-visc,).:-=-tre 15 de fevereiro de 19/á, de- r
, -verá ser. extrallida'dma nova loteria pelo sys- i
.- tema de iti•nas o elas, . composta apenas ;

.,

'clD.43:)n .A.m-caq.-w, m.A.	 fie:6.000 bilhetes á 1108,.cada um, já hfcluido.	 ..	 .	 .	 ..	 ..	 ..	 ,..
i o áello de consumb,:diVididds em quintos a

'ores :. ra . sahir :	 228, é quadragesimbS'a. 2$800,'-com o premio
maior de 200:0008000. Para essa loteria re-

,Oli
4ii:''''

da -
Linha dO.nOrte:-. Sabirá`Thoje; 6-do corrente, ao meio dia, para os portos cebe desde .já. a agencia geral dos Srs. NAZA-

•- do'ilarte-taté MailáZig :i-.., • • - ,....: 	 RETH (SJ C. pedidos de qualquer ., Munero
e, erto, Só-ecceitando,

o
 porém, a eitcoMpienda.Linha do norte. Sahirá n '. 12 do corrente, ao meio dia, para os portos 	 biei

. Dahlai	 o dia: . :dó4üsp to-até 1-•	;	 À anãoS.' --•." "' 	 '	
para lhtes inteirs.

:	 1	
. i!

ter-,-,-.-;ha-.go stil. - -Sahirá . no dia 9 do corrente, ao meio. dia, , para os pertos,
1,.'::.04s4• .'•:3•51:VRlite`'lid40	 - . 

-

- ...0s--pediclos de 	 do 	 devem •,..-.;.	 .,..i.-:- .	 •,:',..--- , . •- , •	 'i ,- • -
aturno- 

Lionlgi ua.,I 
at° m

• doSi,11.	d ...Satheiriynodia - 17 do corrente, ao meio-dia, -para os portos -• ser acompanhados -d.e. mais 500 ;:arc...1.1s,
para o porte do correio o dirigidos aos agentes

,	 .	 .	 .	 .- ... 	

d	
. .	 .	 .	 -	 geracs NAZARETI1 & •_C•., • rua do Ohvidor .1_,_

.1'. L YD •-,' BRASILEIRO •-- 	E *I . .,	 ; ; 
 

	 n. 817. Endereço\telegdphico,;

Condição — O prestações
•.. de 5$00O pagas antecipadamente.

dão direito a um piano novo, a escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL

-Y(modelo .6), PLEYEL (6),.ou STE1NWEG
NACHF. (11), no valor de 1:•650S000.

-	 •	 •
Condiçi.10 . C 120 prestações

de 5S000,. pagas. antecipadamente
dão direitO , a ~piano' .novo; á -esétilha: tio
socio;. 'entre os seguintes: 'SPONNAGEL

. (modelo 5, B), PLEYEL (5), ou STEINNYEG
• NACHF. (111),,no valor de 1:8008000.

•
Condição 3C. — 100 prestações

do '20SO00 pagas antecipadamente
• ..dão direito a um piano novo, á escolha do

socio, entre 03 seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e to-

•' • dos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista: SPONNAGEL (imperio), PLEYEL (4),
ou STEING NACHF.,(Iy), no valor_ de

ESTES CLUBS funccionam deo.ccôrdo com
.o regulamento'annexo ao decreto n. 8.598,t.de 8 de março de 1911, =correm annexos á
,loteria nacional nas , terças-feira.s e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

,

.•	 ,

•

. 3

da Casas Mozart

N.127, AVENIDA CENTRAL, N. 12i
Club Extra

A'S 3 HORAS DA TARDE

Machado, Mello Comp.

ASSE:na:A GERAL ENTRAOluil:!aRIA•

São convidados os Srs. accionistas da So.cie-
dade em commandita fior arções.
Mello Si Comp. • a se r•eunirem -em asSernbléa'1,
geral extraordnaria, tio dia O de dezernbi'o'
proximo futuro, ás' 2 libras da tarde, krua,:.,:
Primeiro de Março 11. 21., afim de delib:élra
rem sobre a abertura de uma. filial •na capital
do Estado de S. Paulo, e condições do- Seu
funccionamento.

Moinho ,Santa Cruz,

Rio de, Jáoeiro, 30 de novembro de 1912.—
Machado, Mello & Comp. •

Companiiia r'em,•0 Oar1.71.1
• Carioca, -------	 • • --

Assoniu.ti:4 GERAL EXTRAOTIDINARIA

N
CitinneS dt-3,31=tra.zil

;	 :	 •-	 .
Exiracções iipublicas, • sob a fiscalizado do

-- Governo Federal. ás.2 1/2 e aos sabb'adOs, ás
-3 -horas,i'á.i.-di-ViscOnde- de Itaborahr n . 45. -

0)N

• São convidados os Srs.. 'accionistas •deSta
companhia a se reunirem em asseutWa geral'
extraordinaria. io dia.9-do corrente. -ipez,:á	 -
hora da. tarde, no escriptorio na esia'''
cão dos; Arcos, atirn de tomarem conhecimento .
de urna decisão das Cantaras- -Reunidas • da-
Côrte • de Appellação, referente á.'ernissão de
acções dámesma companhia, ' deliberandó So-
bre a exepqção desse julgado. .

As acções ao portador e as proctirpeões
verão Ser depositadas no escrtptorio da coiri-'
pa p ila ató o dia 7 inclusive; •
' Mo, 3 }1g dczetniwo 'de 1012 , — C'asemiro

P. de Menr.o.s, presidente. —Josá Dai'ros San-
tos, secretario.

Conipp,n140, CeS'Sionarin das
• :-300Cas 40 Porto da11,3441a

•
• :São convidados os Srs. acçimiistas desta
companhia á, se reunirem.em assembla geral'
ordinária; dia 14 de dezembro proxduo, a

hóra da tarcle, á rua Sacha: n. 27, 4 ndar-
teiTeo para: tomarem ctinheeirnento dos actos
0:-coritas da directoria e parecer do conselho
:fiScaFrelativos ao atino de 1911; e elepl'arn
,diretoria- e o conselho fiscal,e seu sunnientes,
.Çontinuam a disposição dos Srs. accionistas os
documentos a que se refere 6 art. '147, do de-
ereto ii, 44, de 4 de julho de 11)1.

Do dia 14. do. dezembro.até ` o dia da asseri-
n'-131óe,, inclusive, ficam suspensas as transfere-

:̂ciaS de a'cOes.

fio	
-

de,Japeiro, 29 de novembro de 1912.--

	

A .dircéloricf.	 •

or.:1$000.

4nn••n•

AMANHA •t

4$000`—.,

,Sanah, 21,11o.,,,corNlite,
GRANDE E EXTICAORDINARIA

•
Loteria do flnk";:iti-1,1

I	 •
•

500:000$00.0
Por 84$000, era quadragesimos

•

o

ine.......n3:33i.behe nmëneffildne miá:mm=11mb

'16404: ãexfa.-Éelta:-0"
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;*1 f;PIARIO OPIMO) k.__. mas:~~~1~~111M

— 	 —4—	 -

DAR D "5"1

41 I O

PIANOS

Os afamados e Planos Ritter» que obtiveram o *Grand Prix » na Exposiçao Universalde Turim.

RELOGIOS

O reputado c/u.onometro Royal» laureado com as primeiras recompensas nos concursos dei
precisa° a que tem concorrido.

YIACHINAS DE ESCREVER

A machina ‘Smith» com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzir
ema escripta perfeita.

BICYCLETTES

A melhor Marca de bicyclettes inglezas, a Star 1), a mais elegante e resistente . de todasas. marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios Pianos-Pianista s 13,0K 1,, os mais perfeitos nos seus modernos
tspositivos para que os AMADORES, no sabendo musica, possam executar qualquer musica sem
rro possivel.

afilhares do outros artigos, utois, praticos e. indispeuwavels.

Peçam prospectos e Informações

500 agencias nas rincipaes cidades da °rad

qi 	 • '-
( • .2. ,.,

1	 ,
Ç 1 .

,34 t:

',1 N

‘n
M,

s+,b

'.a)
ri

nN/ 1

b o , +

0 -(,t

94 ,,,

Ir ,+
rf 11
...4.1

..'t:

kl
4/1

g.
te-1
[sef)

vi k.
; . 
94 4:

k,. 1
P

e-g

441	 .;

1:;'4 Et

Ar

1

.4 tf	 .
41	 ''..
•;,-1	 4

Pá az.'t $
its • ,.. ":-...--02.~s~fágs-2~-?0/.7-4_,C;_*~~~.5 ^ t, '''. (I‘. * 4. 4, ,	 —+ . 4; -n-4. --- 7 3-4 --	 +1—-74.,,,1,—+ - - - n-1.—• - -4— - -.4^T-.' -I :4- ---4.'ra,~~3;:-----W~t-fW--;-;,:}7-7?)::,::•W-4,-. 7aT;



1
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL.

REPUBLICA FEDERAL

vffiNwlmã—a	

SUPPLEMENTO AO N. 288

ORDEM E PROGRESàj

SEXTA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO DE 191-2

HARCAS REGISTRADAS
N. 3.4S,2

ilarret Manufacturing, Company, estabelecida erri I S.Tora York,
'Estados Unidos da America, apresenta a marca supra, que consiste
na palavra «Pyxol». Estc marca que Ode variar em typos, córes e
dimensões, serve a distinguir desinfectantes, insecticidos e detergentes
da fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 11 de junho de.
1912.— Por procuração, Leelerc & C°. (sobre urna estampilha de
3ü0 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 40 minutos do dia 7 de novembro de 1912.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3A82 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 08600 de sello por
.estampillias.— Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1912.-- Isidoro
-Campos, director. .(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
moreia 1.)

N. 3.483	 •
Dynamit-Actien-Geselischaft vormals Alfred Nobel & Comp., es-

tabelecida em Hamburgo, Allemanha, apresenta a marca supra, que
consi s te na representação de uma folha de trevo e na palavra
diaaturack». Esta marca, que pó le variar typos, cõres e dimen-
sões, sorve a distinguir capsulas de qualquer natureza, para ignicão
Ie explosivos, dynamite, gdotina dynamite, gelatina explosiva e todas

as outras substancias exPlusivas, , da fabricação da depositante. Rio do
Janeiro, 18 de outubro de 1912.—Por procuração Leclerc & C.", (so-
bre uma eAampillia de 300 réis).

Ai otàese.titada na secreta-ia .da Junta Commercial da Capital Fe-
•eral á 1 hora e 50 minutos do dia 18 da outubro de 1912.--Is!doro.
, Campos, director.

Registrada sob n. 3.483 . por despacho da Junta Commercial em
sessão, de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0'600 de solto por
tistampilhas. Rio do Janeiro, 14 de novembro de 1912. Isidoro
-C,napos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Curnmercial.)

N. 3.,.301
Domingos Flestano, residente eu Montevidéo, Uruguay, subdito

italiano, baseado no art. da Convencão internacional (decretos
rts. 0.233, de 28 cio junho de 1885, , e •-.8, de 3 de junho de 1903),
apresenta a marca supra, qu consi-tte na palavra «Mentor”. Esta
marca, que pode variar ern ty-pos, cores e dimensões, serve a diswi-
guir relogios em geral, pecas paro os mesmos, artigos de joalh,ria,
enriversa ria e bazar em geral, da fabricação e commercio do deposi-
tante Rio de janeiro, 3 cio agosto de 1912.— Por procuração, Leclerc
ç-j- C, . (sobre unia estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fa-
oleral ás 2 horas e 30 minutos do dia 3 de agosto de 1912. —
Isidoro eg htp0S, director.

Registrada sob n. 3.501 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 do seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1912.— Isidoro Campa,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 8.400
. ferreira, Souto & Comp., estabelecidos á rua Primeiro de Março

1/1.9 e 151, nesta Capital apresentam para o registro, na confor
mi lado da lei, a marca acima, que consiste na palavra «Carioca»,,ca-

• rticterizada , por um arabesco feito em prolongamento da haste infe-
rior da lctra . inicial -e terminando na parte superior da referida -
cíat depois de 'atravessar a terceira syllaba da mesma palavra .; po-

..	 .

I detido a mesma marca variar em cõres e dimensões, a qual tem por
fim distinguir o calçado e chinellos de seu fabrico e commercio. -

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1912. — Ferreira, Souto St
Comp. (Ao lado, uma estampilha federal inutilisada com a data). ••

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal, ás 3 horas do dia 16 da setembro de 1912.— Isidoro Campos,
director.	 .

Registrada sob n. 8.400 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1912. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta 'Com-
mercial.)

N. S.401

Ferreira, Souto & Comp., estabelecidos á rua Primeiro de Março
ns. 149 e 151, nesta Capital, apresentam para o registro, na confor-
midade da lei, a marca acima, que consiste na palavra «Guanabara»,
caracterizada por um arabesco que, partindo do alto da segunda syl--
laba. termina por um traço de firma sob a mesma palavra ; podendo
a me.mia marca variar em córes e dimensões, a qual tem por fim
distinguir o calçado e chinellos de seu fabrico e commercio. — Rio de
Janeiro, 16 de setembro de 1912. — Ferreira, Souto St Comp.- (Ao
lado, uma estampilha federal inutilizada com a data.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 3 heras do dia 16 de outubro de 1912. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.401 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1912. —Isidoro
Campos, director. (ko lado estava o carimbo da Junta Com.
merjal.)

N. S.410

Henri Jante, estabelecido nesta cidade, á rua Uruguayana n. r78,
apresenta a marca supra, que consiste na denominação « Antiride
Henri » encerrada em um rectangulo. Esta marca, que pôde variar
em typos, côres e dimensões, sorve a distinguir um artefacto para
attenuar rugas, de fabrica e commercio do depositante. Rio de Ja-
neiro, 5 de novembro de 1912. — II. Janin (sobre uma estampilha
de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas do dia 5 de novembro de 1912.— Isidoro Campos,

t
Registrada sob ri. 8.416 por despacho da Junta Cornmercial

em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de solte por
estampilhas. Rio da Janeiro, 11 de novembro de 1912.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta C0111111_3C•

ciai.)

N. I. 	 e r.r390
Certifico que as marcas ferragens, oleos, louças, vernizes e putros

artigos congeneres,denominados «Formiga e Archid» de Macedonald.
& Comp., registradas na Junta Commercial de S. Paulo sob nS..,1.598
e 1.599, foram depositados nesta junta em 1 de agosto do cotrente
armo, com exemplares do Diario (Viciai daquelle listado em que sa-
biram publicadas. Eu, João ilygino,de Araujo, 2° official desta. Junta*
eecrevi .	 ...	 .	 .. ----	 -

Seretaria da -Junta Commercial da Capital Federah 4.t de oiltu,..
bro de 1912.— Isidoro Campos, director. 	 --'s.

Estava coitadas o - legalmente inutilizadas duas eMmpillias fá•
decais no valer de 18600. (AO "lado est:ada . O. nrimbo da. ,Junta CO14.,.,	 •	 .

merciál.):	 -	 .	 . .	 ....•
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N. 1.0111
Certifico qtle a marca de cerveja, licores, Xaropes, gasosas, aguas

mineraes é bebidas em geral, denominadas. •«Tripolitania» do Emilio
Reiclart, re o

b
istrada na Junta Commercial de S. Paulo sob numero

foi , depositado nesta junta em 23 th maio do corrente armo,
com um exemplar do Piano Official daquelle Estado em que saidu
publicada.. Eu, João Hygino de Araujo, 20 official desta junta, o es-
crevi. -

'Secretaria da Junta Cominercial da Capital Federal, 16 de
outubro de 1912.— Isidoro Campos, director. (Estavam colladas e
legalinente inutilizadas duas estampilhas federaes no valor de 1$100
pAo lado estava o carimbo da Junta Commercial).

Na. 1.42, 1.743 e 1.3

'Certifico que as marcas «Foge Paulista» pra licores, «Maltalina»
para extracto de malte e «Tyroleza» para cerveja, da Companhia An-
Iarctica Paulista, registradas na Junta Commercial de S. Paulo, sob
ns. 1.742, 1.743 e 1.753, respectivamente, foram depositadas nesta
junta em 5 de setembro do corrente anno, com um exemplar do

ianio Official daquelle Estado, em que saffiram publicadas. Eu, João
Bygino de .Araujo 2° official desta junta, escrevi. Secretaria da Junta
Cominercial da Capital Federal, 16 de outubro de 1912.—Isidoro Cara.
pos, director. Estavam colladas e legalmente infitiliza.das duas estam-
pilhas federaes no valor de 1$100. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Int iça e Negocios Interiores

FORNECIMENTOS A TOOL:5 AS RAPARTIÇõES SUBORDINADAS, EX-
-	 CEPTO O CORPO DE BOMBEIROS E A BRIGADA POLICIAL

ordem do Sr. ministro faço publico que, no dia 16 de
iklezembro futuro, serão recebidas nesta directoria propostas
;para o fornecimento durante o anno de 1913, dos artigos con-

• gtantes dos seguintes grupes:

Grupo 1°-
•" , CarvãO de pedra *de New-Castle e Cardiff, preço por to-
•g_elada

Grupo 2°
"	 Material para photographia, preço de unidade constante
-da relação.,

• Grupo 3°

•• Café em grão e moido, preço de

Grupo 4°
:Leite fresco de vacca, preço de litro.,

Grupo 5°

Vosso e milho, preço de kilo.
Forragens: alfafa nacional e estrangeira, farello, fubá

Grupo 6°
rAssucar, preço de kilo.

Grupo 7°
'Aves e Ovos, preço de unidade e duzia.,

Grupo 8°
Farinha de trigo e generos de padaria, preço de kilo.,

Grupo 9°
carne fresca, preço de kilo.

l •	.'	 •	 Grupo 10°
Otjectos .de expediente e,de escriptorios, preço de unidade

',Étnitante"da relação:

Grupd H°
Generoa,alirrienticios, preço de unidade 'Constante. da

-

Grupo 12° •
Drogas, productos chimicos e preparados Pharmaceuticoái;':-.

preço de unidade constante da relação.
Grupo 13°

Material cirurgico, preço de unidade -constante da
lação.

Grupo 11° .
Utensiliowe vasilhame para laboratorios, preço de unidad0^.

constante 411 relação..
ao

Grupo 15°	 •

Fumo e artigos para fumantes, preço .conleme a unidad
constante da relação..

Grupo 16°	 • .
Fruetas, gelo o carvão vegetal, preço conforme a unidad0- •

constante da relação.,

Grupo 17°
Capim, preço de lálo..

Grupo 18°
Fazendas e artigos de armarinho, preço conforme a unii-

dado constante da relação.

Grupo 19°
Fardamento para o pessoal, preço conforme a unidade,-

constante da relação.

Grupo 20°
Louças e porcellanas, preço por unidade e duzia.,

Grupo 21°
Material e objectos para electricidade, preço conforme

unidade constante 'da relação.

Grupo 22°
Couro e artigos de correeiros, Preço conforme a unidadgr,'

constante da relação.

Grupo"- 233
Artigos para carruagens, preço conforme a unidade con-i-

stante da relação.
Grupo 24°

Accessorios para automoveis, preço conforme a unidadq.
constante da relação.

Grupo 23°
Ferragens e artigos de ferragistaS, preço conforme a

dado constante da relação.
Grupo 26°

Tintas, vernizes e artigos para pintura, preço corforme,
unidade constante da relação.'

Grupo 27°
• Lubrificantes e artigos para lanchas e escaleres, prem

conforme a unidade constante da relação.

Grupo 28°
Madeiras e materiaes de construcção.

Condições
todos os artigos serão de primeira qualidade e só se-::;:‘

acceitam propostas feitas especialmente para cada grupo naw
listas impressas que a directoria fornece mos concurrentesÀ'4'
os quaes as trarão com preço para todos os artigos no dia--
acima indicado, em enveloppes fechados e com a indicação clic"
grupo;

2", as propostas serão feitas em tres vias em tinta' preta',.---;
Rendo sóinente uma estampilhada e todas datadas e assignadas.,•-:
sendo nellas especificados,sem accrescimos, entreltinhas:
smendas, rasuras ;ou.irleaalvas,'; • om algarismos • e pior exten..0-
os preços de cada um dos artigos;

; ; 3", os proponeutetapara, julgamento de sua .idoneidade'i
apresentarão documentos . em original: ou ;publica fórma iern dinri!"
se. declare qual in - capital	 sua firma so•Cial,• -realizado até
data do' presente.'editare: registrada na junta Corninefcial;:,
• • 4', cada' propOnente •dépositárá,-.préviamente, na•Thesourci;
Nacional,- mèdratith 'guia expedida por'esta • ditectorra';'-kOig
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se dará stimente até_ a. vespera do dia do recebimento , e -aber-
tura das propostas, a quantia de 5:000,• em moeda corrente,

klau• 'apólices da- divida -publica,., ao•-portador,- para garantia de
:cada proposta;

5', dar-se-hão guias para deposito de garantia de pro-
Dostas somente aos negociantes, que depois de satisfeita a
exigéncia da 3° condição, exhibirem documentos de repartição
aduaneira provando serem importadores do que pretendem
fornecer, carta ou certidão provando ter a sua firma c ,ommer-
ciai matriculada na respectiva junta, excepto paragio. grupo
17 0, e os talõe.s de impostos em original ou publica forma do
Thesouro Nacional e Prefeitura Municipal relativos ata exer-
e icio corrente e concernentes aos artigos que pretendem for-
necer;

• 6", Para cada grupo i lavrar-se-ha, opportunamente, na
fecretaria de., Estado, um contracto, obrigando-Se então 'os
,contractantes ao deposito de 5:000$, para os grupos 1°, 5 0, 80,
9°. 11, 12, 18, 21, 22, 24, 25 e 27; de 3:000$, para as 6°, 10,

19, 23 e 28; e de • 1 :000$, para os • 20, 30, 4 0, 7°, 13, 17 g

• 7" as propostas serão recebidas e abertas deante dos con-
,Currentes, ás 2 horas da tarde de 16 de dezembro futuro;

8", os fornecedores venderão aos funccionarios da .Secre-
tarja de Estado, exigindo pagamento immediato, os artigos de
uue elles necessitarem para consumo, pelos preços dos con-
tractos;

0', fica entendido que o proponente preferido para, o for-
necimento de qualquer grupo, recusando-se a assignar o con-
tracho, dentro cio prazo de cinco dias, a contar da data da
-edital de chamada, que por esta directoria fôr publicado, per-
derá o direito a caução; .

10, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde .do
dia 14 de dezembro proximo. O concurrente que até aquelle
dia não exhibir documento comprobativo da caução do The-
souro Nacional, não será chamado no dia da recebimento, de
propostas;

11, os generos destinados á Colonia Correccional de Deus
Rios serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
á ilha. Grande;

12, os contractantes ficarão obrigados a pagar a impor-
lancia do preço dos artigos que forem comprados por sua conta
,ou deixarem de fornecer ou substituir, além da multa de
50 ;1". sobre o seu valor, quando . não os fizerem entrar no prazo
estipulado;

13, os contractos poderão ser rescindidos; quer haja ou não
proposta do fornecedor, quando abandone ou recuse satisfazer
os pedidos, sujeitando-se, porém," á perda da caução, que re-
verierá á Fazenda Nacional; 1	 •

14, fica livre ao Governo o direito de escolher de cada.
'proposta os artigos que quizer;

15, o fornecimento para o grupo 90 - Carne fresca -
será- sómente de gado abatido no matadouro publico de Santa
Cruz;

16, as propostas para o fornecimento do grupo 10 deverão
,ser acompanhadas de amostras de todos os artigos constan-
tes da relação;

17, para o fornecimento de café do grupo 3° exigir-se-ha
Para a inscripção a prova de ;ter pago ao Thesouro Nacional
e Prefeitura Municipal impostos especiaes concernentes
fabricação, , torração e moagem desse ,,oenero;

Nesta concurrencia serão observadas as seguintes dispo -
,Èições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
que lhe são applicaveis:

a) a questão de idoneidade dos proponentes será exami-
nada 'julgada préviainente, antes de abertas as proPostas.'
As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas deante de todos
os concurrentes que se apresentarem para assistir a esta for-
trialidade.

Cada um rubricará as de hedos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra;

e). as propostas não poderão conter sinão uma fórmula
de completo_ submissão a 'todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. Não se tomarão em con-.
,uideração . quaesquer 'alertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia nem as propostas que contiverem
apenas o- offerecimento de uma reducção sobre a proposta
pais barata;	 .	 -•	 •

a concurrencia (preferencia) cabe de direito ao autor
da proposta mais barata, por mínima gim •seja	 differença
entre ella e qualquer outra; 	 r; •

-g) é licito ao Govesnó estipular • uma segunda condição..
que,. no caso de absoluta ignaldade entre duas propbstas , com
o direito á . melhor, 'classificaçãe,' sirva para decidir a quem
cabe a preferencie.

.Directoria dá Contabilidade, 26 da. novembro, de-..1be-•
0 dirèettor	 C.-da Sduzie Bordini,	 •	 "_

• .Directoria Cáral . de - Saude 'Publica
-

-	 De ordem de Sr. Dr. _directoi‘ geral, convido os proprietarloS
' ou arrendatarios dos predios abaixo designados ou seus legítimos •
procuradores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, aos	 • •
referidos 'vadios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que nelleS
vae ser effectuadas, sob as penas da lei.

Rua, Senador Nabuco ri. 146 (barracão), dia 11 do corrente ás fie -

_	 .
horas da tarde; "

Avenida da rua Tbeodoro da Silva n: 229, dia 11 do corrente ás .
2 1/4 da tarde;

Avenida cia rua dos; Araujos n. 127 (fundos) dia 13 do corrente" •
ás 2 horas da tarde;

Rua Bom Pastor n.116 (fundos), dia 13 do corrente ás 2 1/4 ha- •
ras da tarde.	 ...	 .	 ..

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 5 do dezembro
de 192.-0 s3cretario intePido, 31. - Pragana.	 (.-. „

•

. Directoria Geral de-Saude Publica - •-•
•

De ordem do Sr..Dr. director geral , faç o saber que estã.con-
demnado a fechamento o predio sito á rua Archias Cordeiro
pelo que, na conformidade do art.. 98.e § 4 0 do regulamento sanita-..
rio, ordeno que todos os seus moradores se mudem no prazo de 30
dias a contar desta data.

E, para que chegue ao conhecimento de todos e especialmente
do Si. Adolpho Kauffman, mandou-se publicar apresente edital.

' Secretaria da. Directoia Geral de Saude Publica - Rio de Ja-
neiro, 28 de novembro de 1912.-0 secretario interino,.'111.'Pragana.

-
Directoria Geral de Saude Publica

Da ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrendatarios dos • predioà abaixo designados, ou . seus legitimes pro-
curadores, a comparecerem no dia e hera infra indicados nos refe-
ridos predios,afim de assistirem á vistoria sanitaria que 'ienes vim ser
effectuada sob as penas, da lei :„

Rua Eleita. de S. João n. 178, dia 6 do corrente; ás 2 horas da
tarde;

• Rua Balla de S. João n. 176, dia 6 do corrente, ás 2,10 minutos
da tarde;

. Rua Relia de S. João n. 174, dia 6 do corrente, ás 2,20-minutos
da tarde;

Rua Bomfim n. 144, dia 6 do corrente, ás 2,40 minutos da,
tarde;	 •

; Rua Bomfim ri. 45, dia 6 do corrente, ás 3 horas da tarde; .
Rua Bomfim n. 43, dia 6'-do corrente, ás 3,10 minutos da

tarde;
Rua Bomfitn n. 32, dia 6 do corrente, ás 3,20 minutos da

tarde;
Bua Bomfim n. 30 (avenida), dia 6 do corrente, ás 34/2 horas da.

tarde;
Campo de S. Christovão n. 146, dia 9 do corrente, ás 2 horas da

tarde;
Rua Teixeira Junior n. 109, dia 9 do corrente, ás 2;20' minutos

tarde;
Rua Esperança ri. 60, dia 9 do corrente, ás 2,40 minutos da.

tarde;
Rua Esperança n. 62, dia 9 do Corrente, ás 2,50 minutos da.

tarde;
Rua Alves Montes n. 22, dia 9 do corrente, ás 3,10 minutos da.tarde;
Rua Tuyuty n. 61, dia 9 do corrente, ás 3,25 minutos da' tarde,,

: Secretaria da Directoria Geral de . Saude Publica, 3 de dezembrc,
de 1912.-0 secretario interino, M. Pragana.

Escola Nacional de Balias Artes
• • -

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dog
Interessados, que nesta secretaria, acha-se aberta das 10 liaras da
manhã ás 3 da tarde, por espaço de, 60 dias, a -contar desta (lata, a
inscripção para o concurso da cadeira de pintura, vaga por haver
terminado o prazo de regencia o professor- Elyseu d'Angelo - Visconti.

Os candidatos deverão apresentar, com a requerimento rio Con-
selho Docente as obras, documentos,. relação de serviços e :trabalhos-
artisticos que os recommendarein e, , bem assim,- prova' -de lxia.. -Cori- -
dileta moral, tudo de conformidade cornos arts. 53, 54-e 55 do rega
lanáento.

Secretaria-da Escola Naciomfa de Belias'Artõs 	 i	 ja'overa
de`1912.- Dr. Gania Rosa,.*tetai'1.-a.	 -- • --

• n
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Primeira secção
Escola Publica — Boulevard 28 de

Lembro n. 222

Mesarios
Dr. Antonio Augusto Ferraria presri..4

dente.
João Bento Alves.
Indalecio Augusto da Cunha.,
Thomaz Jonnes Comes.•
Simphronio Ramos Caldeira,

Supplentes:
Mario Macedo Tavares Cid.
,Americo Augusto ,Azevedo &HO&
José Joaquim de Siqueira.
Cezar de Sá Freire.
Guilherme Moreira Cerqueira_,

Segunda secção

Casa de S„ José — Rua General CAN:4
. barro

Mesarios . - —
Dr. Taciano Accioli Monteiro - nrês1.-±

dente.

	

José Baptista.	 •
Oscar Pedro Brum da Silveira & -liv.
Antonio Magalhães Alves.
Agostinho r Ainancio Guedes Lisbéa

nior.

Supplentes: •
José Carlos Rodrigues Junior.
Dr. Jorge Emilio Dyett Fontenelle...,\
Frederico' de Almeida Magalhães, • •
Manoel do Nascimento Vaccani,
Carlos Dehoul..

Terceira-secção
	Escola Publica"	 Rua Mariz	 Barre-9

n. 218	 -

Atesados:
Henrique da Costa • Ferreira, presi

dente.
Augusto de Paula Bahia.,
Eduardo Neville. . •
Antonio Corrêa de Mello Oliveira j(In

nior.
Arthur Banco de Almeida Gonzaga_.,

..-,:SupplenteS:
Ernesto Damiani:
José Garcia Passos.
João Faedda.
Zeuxis Flan n.

b
el da Silva...

.Desiderio Pag,ani.

Sexta-feira • O „

Juizcr Federal . da- ,Priinefr:í 'fera-

•ELEIÇÃO. MUNICIPAL .

O Dr. Sylvio Leitão da Cunha, 1° fup-
plente do substituto do juiz federal da
V' Vara e presidente da Junta Organiza-
dora das Mesas Eleitores, etc.

Pelo presente edital, iaço publico os
nomes dos mesarios effectivos e seus .sup-
plentes que terão, de accórdo com a.
em vigor, de servir na eleição, a se ' rea-
lizar a 29 do corente, de um intendente
municipal pelo 2°• distrieto 'eleitoral desta
C._pital, na vaga do Dr. José Clarimundo
Nobre de 'Mello, ultimamente falleciElo:
•

SEGUNDO DISTRICT°

NONA" PRETORIA

Primeira secção
Asylo de Mendicidade -- Rua Visconde de

•Itaúna

, Mesarios:

Capitão José Rockert. presidente. ...,-- Octavío Alves Barroso:
Capitão Quirino Izidoro da Coneeição.
Luiz Carneiro Vianna. 	 • —• -
Marco Aurelio de Brito Abreu'. •

Supplentes:

Onesimo Coelho.
Cicero Pereira de Macedo.
Nicoláo João. Boptista Oiiviére..
Eurico de , Oliveira Bastos.
Miguel de, Souza Nobre.

Segunda secção
Escola do Sexo Feminino — Rua Frei Ca-

neca n. 294

Mesarios:

Capitão Oscar Joaquim Lopes, presi-
dente.

Capitão Bernardino Jõsé Teixeira.,
Henrique Joaquim Moreira.,
Leopoldo 'Porto.
Luiz Meirelles Costa., .

Supplentes:

Tenente Antonio Taranto.
Julio de Oliveira Castro.
Hercules Milite:- - 	 •
Carlos Augusto de Araujo.
Raul Duprat.

Terceira secçãO

Escola Publica — Rua Dr. Aristides Lobo
• n. 189

Mesarios:

Dr. Jose MaxiMiano Gomes de Paiva,
presidente. • •

Dr. Abelardo-dos Reis.
. Dr. Franklin do-Nascimento Guedes.

' Affonso Henrique Gonçalves Machado.
Francisco Rodrigues do Nascimento.

Suppientes-:

. 'Abanas Martins.
Manoel Fernandes Guimarães.:
Dr. Galha Machado Silva

OFFICIAL (Supplemento)
_

Ernesto Crissiuma de Toledo.
Guilher Roma.

Quarta secção
Escola do Sexo Masculino — Rua de Ca-

tumby ri. 72

Mesarios:
id St ,

Carlos de Magalhães Bastosglaresidente.
Capitão Arthur Pereira dein/tarai.
Leonel Moreira Pires Ferrão.
Aristides Motta.
Oscar Lace' Brandão.

Supplentes:
Manoel Ferreira de Almeida.
Hildebrando Murga da Silva.
Antonio de Queiroz Vieira Vaz.
Alberto Joaquim de Mattos Oliveira.,
Arthur cja Moita Lima..

DECIMA PRETORIA:

Primeira sccçãO
Agencia da Prefeitura — Praça Marechal

Deodoro

Mesarios:
Dr. Carlos da Costa Fernandes, presi-

dente.
Capitão Arinos Piment el.,
Antonio Carlos de Mello.
Francisco de Carvalho.
Florencio Francisco da Silva 1.5

Supplentes:
Augusto Lins de CastrO.,
José Menezes da Costa.
Major Epiphanio Alves Pequeno.
Major Carlos Frederico de Oliveira
Major Joaquim Fernandes da Costa.

Segunda secçãd

Escola Publica — Rua S.. Liiiz,Gorrzaga
11.148

Mesarios:
Coronel Podro Brant Paes Leme.
Eugenio. Pereira.
Dr. Mario Freire.
Pedro Ferreira Gomes.;
Domicio Duarte Silva

Supplentes:, ,	 .
Dr. José da Cunha e Mello.
Rasberg de Souza Pinto..
Amasilio de Castro Paixão.
João José da Cruz Sobral.
Pedro'Engenio de Castilho.,

Terceira secçãd
Internato Nacional Bernardo de Voseou-

' cellos

Mesariosf
Dr. Sylvio Mario de Si. Freire, presi-.	 .dente.	 •	 .
Coronel José Pinto Guimarães. 	 •
Major Victor Gonçalves Torres.
João Pereira Cavalcanti.
Bento José Torres.,

Supplentes:
Capitão Antonio Pinto de Abreu ;op

Raul Manso.
Fernando Ernesto Castello Branco.
Mapoel da Silva Coutinlio 	 .
Mario Muller 'de	 /.Campos	 -

RJ 

Dezembrci..ile,4912•,‘

Quarta. secção

Escola Publica — Rua S. -Jauuario

Mesarios:
Padre Ricanlino Arthur Seve; Presi-4

dente.
Antonio Carlos Camisão de Mello. •
Capitão Eduardo Marceilino da P^kxãci.,
João Alexandre de Senna.
Elmano Henrique das Neves,

Supplentes:
João Antonio Pereira Duarte..
Arthur Marinho da Silva.
Antonio da Fonseca Lobo.
Sizenando Gomes,
Firmino Pereira Caldas..

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA
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•

Dezembro de . 1912 5'•

_/••	
•••••	 @arta secçã:o	 -

‘-rAgene.ia : da.'Prefehnra .—'t• ua: do MaL
toso

•
• ttesarios:

• Francisco Guerra Fragoso, presidente.
U.'enente Benevenuto Francisco Pereira.

' José Carlos de Araujo.
_Milton de Ramos Figueiredo.
Antonio Augusto Cardoso de Almeida.
.Supplentes:
Jorge Peres•Nogueira.
Joaquim Maria da Silva Almeida. •

	

José Pires Marques Vazi	 •
Oscar Pinheiro.
IStanoel Roque de Aguiar Costa.;

Quintaisecção
.	 .	 .	 •	 ,

_Escola Publica — Rua Barão de •Uba
• • n. 89

Mesarios:
I)r. Rodrigo 'Abreu Filho, presidente.
Coronel Alexandre Diott
Beineterio José dos Santos..
Carlos Pedro da Silva.

• Francisco Basilio Cardoso Pires.
Supplentes:
Manoel Luiz Fiel Gonçalves.

•• 1_)r. Sylvio Penico de Abreu.
Oetaviano da Cruz Senna.
Alvaro Gonçalves Mendes.
Jacintlio .Pedro Ferreira.

•
-DECIMA SEGUNDA PRETORIA

•
Primeira secção

Agencia da Prefeitura — Rua Vinte e
Quatro de Maio n, 146

- Mesarios•	 •
Manoel Joaquim Válladão, presidente.
Octavio de OlbTeira.1	 •
Josino Adalberto Coelho. •

- Francisco Caraciolo de Carvalho.
Simplironio Ribeiro 'da Silva.
S.upplentes:
Olympio de Oliveira Neves.

• *Manoel Nicolki Figueira.
'

	

	 Duque Estrada .Meyer.,
Henrique 'Teixeira dos Passos. -
Alfredo José de Siqueira..

•- Segunda secção .

Es,:cola . Publica	 Rua. Vinte e Quatro
„:_	 de Maio n. -50_

Atesados . :	 .
N'ictor de Magalhães Bastos, presidente.
Feliciano Meirelles Alves' Moreira.
'Arnel'iC0 Baptista Gonçalves.
Ot to Madeira.
João Lopes de Queiroz Vieira.
Supplentes:

•.-i-Affonso José Alves.
'Alexandre Thedim de Siqueira.

• 'Celestino-Ferreira Lemos. 	 • •
..Asto .lpho Celestino' de 'Moura Freire.

t- -Antonio Ferreira Carneiro. •
.	 .	 .•

Terceira secção

Pedales Eugenio,Leal.....,
.José ,Augusto Forneira. .-
Alípio ServulO de AssumpçãO.,
Manoel •-aelho 'Moreira	 -

Supplentes:
Raul de Freitas MelI.
Manoel Augusto dos Santos Coimbra.
Carlos Stalloni.
Pantaleão José Capote.
Luiz ;Alfredo de Oliveira Paixão.:

• Quarta secção.

Escola Publica	 Rua Vinte é Qiiatro
de Maio n. 595

Atesados:
Astolpho Freire, presidente.
Henrique Frederico Bauns.
Genesio Iguatemy de Carvalho. •
Lucidio da Costa Lobo.
Orestes Fonseca.

Supplentes:
João Francisco Brauns Junior.
João Hippolyto Cabral.
Eduardo Lobato Vilelba Alvim.
Antonio da Mouta Junior..
Alvaro Xavier.

Quinta secção

Edifieio da decima segunda • Pretoria

Atesados:
Sylvio de Carvalho, presidente.

• Dr. João Pinto da Silva 1/alie'.
Capitão José Rodrigues de Carvalho. •
Alvaro Lima de Almpida.
Mario Ferreira Godinho.
Supplentes:	 •	 - ••

Miguel Archanjo Teixeira.
Jay-me Leopoldo de Magalhães.
Carlos Figueira..
Albino de Souza Pinheiro.
Francisco José Fernandes Lopes Ju-

nior.

. Sexta secção

Agencia da Prefeitura — Rua Dr. Dias
- da Cruz TI. 151

Atesados:	 - • •

João Oscar Lapa Pinto, presidente...
Joaquim da Cunha Ribas.
José Antunes Brum.
Aristicles Vieira de Rezende..

'José Villalba..
Supplentes:
José da Cunha Pinto.
Aristeu Ferreira de Castro.
Antonio Rosa Dias.
Henrique Candido Castellar.
João de Oliveira Barros.

Selinza sução

Escola Publica — Rua . Imperial a. 48

Atesados:
Alfredo Carlos Ribeiro,. presidente..
Augusto Henrique Telhes.
Diogenes de Lima e Silva.; .
Alvaro de. Medeiros.- ,
Euelieria Rodrigues.

•••,?.
Mario GonçalVes-da•Cruz::-":"

• J6.0 Lfe- Medeiros Brandão:: 
- •	 :

• Aristeu Soares Baptista.
'Capitão. Antonib - Pereira-

teliritonio Ribeiro da Silva.	 _ __

Oitava secção

Escola Publica	 Rua Archias Cordel
n. 354 ,

Blesarios
-Frederico Candido de Oliveira, presi-t

dente.
Aristides Drummond Lemos.
Francisco de Souza-Camillo Junior:,

• João Cesar da Silva.
Antonio Vieira Granja. 	 , •

Supplentes:
Francisco Sebastião da Silveira.
Affonso José de Moraes.
Samuel Guimarães.
Narciso Xavier de Barros Filho.
José Batalha.

Nona secção

Escola " Publica	 Rua Adelaide n. 24
• Atesados:	 •

Major José Antonio Xavier Pinheirk
presidente: ;	 •	 .

Dr. Euplirasio José da Cunha.
João Pinheiro da Silva.	 •

Zacharias de Medeiros Guimarães.J
Olegario Pedro Ribeiro..

Supplentes:
Vicente de Souza.

Rodolpho Julio da Silva.
Antonio Caetano de Carvalho.
Francisco de- Paula Madurei ,— •
João de Oliveira.

• DECIMA TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção

Estação do Engenho de Dentro'''

Atesados:
Alberico Freire de Sant'Anná, presl-s

dente.
João Crysostomo dos Santos Lopes.
Modestino de Oliveira Alaia. " •
Augusto Wallerstain Pacca...
Lycurgo Gomes da Silva.

.Supplentes:	 ,•

Alberto Pacheco.
Octaviano Augusto de OliVeira.
Joaquim Pereira Faria Mattoso.
Capitão Luiz José de Vasconcellos. -
Belarmino Moura de Souza.,

•Segunda secção

Escola Masculina	 Rua Tavares	 Er
cantado

Atesados:
Capitão Honorio Figueira, presidented
Manoel Moutinho Mala.
José Joaquim da Silva Braga.
Agenor da Costa Araujo. • (•
Henrique Franciwo Brochado Pitilz

mann. •	 •	 -	 - •

S.upplentes: „
• Rodrigo Delphim -Pereira.;	 _ •

Jonas-,Ribeiro:de Mello.- -•
,Fabió ider01 iveira's&,Silirarr
Luiz- Marques::Pinheiro	 s-

: ..Abrahão Lincol -Teixeira IsJuness,

Escola Publica — Rua Vinte -e Quatro
de Maio n: 409

„	 Alesarios:.,
Eunio dosr.Saritos	 I

	$idente, . •• ••	
. ,

•
n

•

^.	 •	 • •	 •
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Terceira secção

Estola Masculina — Rua Manoel Vietb-
rino —Piedade

Me:gari:os:
João Teixeira Barbosa, presidente.,
Alvaro José Nunes.
C- fredo de Souza Meirelles.,
Capitão Dano Teixeira de NovaeS.,
Manoel Fernandes Pinheiro, .
Supplentes:
Aleixo Boaventura Madureira.
Capitão Carlos Henrique 'Pereira- é

Souza.
Armando Borges.
Mario Tertuliano dos Santos.,
Aurelio Fernandes Pinheiro.,

Quarta secç

Escola Publica — Rua Vidal — Cuper-
tino

Mesarios:
Bento de Barros Pimenlel, presidente,
Joaquim José da Silva.
Capitão Alberto Rodrigues da Silva.
José Ribeiro Junior.	 -
José Soares Barbosa Junior,'
Supplentes:
Manoel Pinto Fernandes.,
Henrique Cardoso.
José Caetano Machado.
Arlindo Rubens de Mello.,
Manoel Antonio cio Monte,

Quinta secçãci

Estação de Cascadural

•Mesarios:
Norberto Martins Vianna, presidente.
Candida Brandão ide Souza Barros Ju-

nior. •
Antonio Maia da Silveira Mattoso.,
Antonio Palmeira Junior.
Carlos José da Fonte - Cayalcanti.,

Supplentes:
Victor Costa.
Oscar da Costa Feijó.,
Ricardo .j-osé-da Rocha.-
João Pinto de Almeida Franco.
Alfredo Graciliano da Fonseca Janior.

DECIMA QUARTA PRETORIA

• Primeira secção

Escola Publica — Largo do Vaz Loba
• .

Mesarios:
Manoel.Luii Pereira, presidente.,
.José de Sont'Anna Rosa.
Frederico Luiz Pereira.
Antonio Borges de Freitas Sobrinho.
Antonio José Ferreira, •
Supplentes:
Albino de Sant'Anna Rosa Junior.,
Joaquim Baptista Braga.
•Elpidio Bernardito de Senna Mattoso.
Fulgencio Barreto da Silva.
lAdolpho do Nascimento Silva..

Segunda secçlid. •

fgscola Publica , Rua Carolina Machado
..•	 .•,.

NeSz/TiOS:

paudia Francisco da Silva presidente.
X.ru6t9 1.kek'sic

MARIO OFFICIAL (Supplemen.toY

Azar Baptista da Silva.
Adelino Reis de Menezes..
Ezequiel Pacheco de .ábrelf,.

Supplentes
Raul Eugenio Rehell.O.-
João Caetano de Menezes.,
Alvaro Pereira da Rocha,
Albino José de Azevedo; -
José Henrique da Silva,

Terceira seeça0

	Agencia da Prefeitura	 Rua Coronel
Rangel

Mesariosf
Moysés • Rangel, presidente.
Joaquim Corrêa da Silva Oliveira,
João Candido - da Silva.
Malàquias Ribeiro da Cruz
Angelo Olympio da Silva„•

Supplehtes:
Sergio José da Silva.'
Alfredo Pereira Valeano.
Saint Clair Euchario Peixoto.,
Eugenio Ferreira de Abreu.,
Antonio José da Cruz.

Quarta surtia

Escola do marco V — Estrada Real de
Santa Cruz

Mesarios
Capitolino Macedo de Andrade, presi-

dente.
João Gonçalves do Couto.,
Capitão José de Almeida Marques.]
Salino da Silva Amaral.
Antonio Euzebio Cortes,

Supplentest
Victor Francisco Marmello de Alcan-

tara.
Norberto do Rego Vital.
Antonio Manoel Pereira dos Santos.
Carlos da Silva 4.maral.
Delphim Antonio da Costa.;

Quinta secção

AgenCia da Prefeitura de Jacarépaguá —
Tanque

Mesarios
Alfredo Mattos Rudge, presidente.
Augusto Gentil de Albuquerque Falcão.
Abel Chagas de Oliveira.
Odilon Ribeiro de Medeiros.,

uiz de Oliveira Passos.,

Supplentes	 -
Jeronyruo Pinto da Fonseca.
jeronymo Alpoim da Silva Menezes.
Antenor Teixeira Braga..
Archanjo Alves Netto,
Alvaro Braga.,

Selima secção

	

' Agencia do Correio	 Tanque

Mesarios:
Francisco das Chagas Pereira de Oli-

veira, presidente.
Olegario das Chagas Pereira' de Oli-

veira.
Joaquim Eloy de Penna- À:faltoso.,

	

André Luiz da Rocha. 	 -
José Alilitão de Sant'Annk

Dezembro de 1912'

Supplentes:
Eduardo Antonio Rangel.,
Agostinho Marques de Gouvéd."
Januario Pinto de Azevedo.
Antonio Figueira de Ornellas,
João Baptista Ferreira,

	

DECIMA QUINTA	 - fl
Primeira SeCção

Primeira escola feminina do decimo ter4
'coiro districto — Realengo •

Mesarfos
Manoel de ,Souza Martins,. presidentel,
Arnaldo Estreita.
Dr. Bernardo de Mattos Trindade.,
João Baptista Marques de
Agenor Carlos Brandão.,

Supplente-s--:
Raymundo Nina Rosa.
Francisco José de Moraes.,
Luiz Gonzaga Pereira. •
Christovão Vieira Alve.s.
Edgard Teixeira Bastos.

Segunda secção
•

Primeira escola masculina do decimo ter*
ceiro districto — Realengo 	 •

Mesarios
Coronel Jacintho Felippe Nery Leite;

presidente.
Major José Maria Ribeiro..
Augustinho Coelho da Silva.,
Manoel Elias de Freitas.
Edmundo de Vasconcellos,

Supplentes:
Timotheo José Ribeiro de Andra-M.2,
João Frederico de Figueiredo, •
Eugenio de Castro Paiva. 	 •
Candido da Costa MagaWes,
Jaeintho Alcides.

Terceira sc.(Vio

Segunda escota mascuima do dechno:fer.f
£eiro districto — Larep da Makiz Á

Mesarios:.
Alvaro de Castilho, presidente. • • .
Angenor Augusto da Silva Moreira,
Wiro de Oliveira.
Albino Alvaro Ribeiro.
Euclndes Augusto, Ta-saras Pinheiro:1.1

Supprentes-: 	 •
José Tjnoco de Carvalho.
Jacintho Urbano Corrêa Braga..
Antonio Carlos de Paiva Junior.. 1

Pereira de Souza Guimarães.,
Francisco Ferreira. da Silva., 	 .

Utcarta secçifo

Agencia da Prefeitura — Campo Grande.

Mesarios:
Horacio da Costa - Ferreira, presiderite,'
Mario Gonçalves.
Aldemar Cunha. •
Augusto da Silva Gomes.
Maximiliano da Costa Baptista.,

Supplentes:
Ciryllo da Silva Gomes.
João de Souza Coutinho Filho.'
LÇarlos Pereira do Nascimento

II
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Dezerilbro de 191'

Cai» tãe..José
Antonio da Cruz	 • •:	 •‘

. ;
	 Quinta secção	 •	 •

Segunda escola feminina do decimo ter-
ceiro districto •	 •

Mesarios:
'Dr. Seyeriano de 'Andrade Cavalcanti,

presidente.
Agnello Pinto de Yaseoncellos: •
Capitão Antonio JOSIS de Oliveira.,

. Capitão Manoel de Almeida Costa-.,-
Octavio Vieira de Sõúza.
Supplentes: 

: Hermenegildo Rocha de Almeida Reis.
Toldas Pereira do Amaral ' Costa. - '-
João Paes Ferreira.	 .
JOSé Justiniano _Cardoso de Carvalho.
josino Antunes 'Suzaur.

Sexta secção

. Terceira escola feminina — Santa Cruz

Mesarios:
° Tenente João Manoel Alves, presidente.
-João Gualberto do Amaral.
'Ulysses Bazilio da Moita.
Francisco. Luiz da .Nobrega Junior.;
Alipio José do Nascimento.
Supplentes:	 - •
Napoleão dos Passos Martins.
Ernesto Jordão da 'Silva Oliveira..

- -João Pereira da Silva.
•Manoel Fernandes dos Santos..
Thiago José da . Andrada.	 •

i!	 ""Setinrci secção
	 -	 •

Matadourdi\ldnicipal

Mesarios:
	 •

'finicredo Guerra Pires, PreSidente.
Lindolpho . de Oliveira Pimentel.

Dr. Raul da Silva Amaral.'
	

•• '

José Antonio de Araujo.
Arthur José 'de."31agalhães:-:
Supplentqs: ,
Augusto Francisco Soares.
-João Pedro de Assumpção.'
José Manoel- TravasSos.
Manoel-José cla Silva -Gomes.

..-Perminio Gaspar Gonçalves.

:de

Mesarios:
Ignacio Nelson de . Castro, presidente.

•Arnaldo da 'Costa Braga.
.Benedicto Cometi° deOliveira.
Henrique Canejo' de Pontes:
Alexandre Herculano de " Carvalho

Castro.	 .	 •	 •	 •
Supplentes:
José Lourenço de Castro.

•Leopoldo -Antonio Domingues. •
Antonio da Costa Barros Suão.
Antonio Augusto do Amaral.
João José da Silva.

Nona secção

Escola feminina do Barro Vermelho —
. Guaratiba •

Mesarios: •
•Tenente Pedro Freire de Castro, pre-

sidente.
Antonio Ferreira da Costa.
Francisco Joaquim Mendes.
Euclydes Cardoso.
Esperidião Antonio de 'Souza.
:Supplentes:
Marcos da Silva Mendes.
João Baptista Ramos.-
Antonio Soares de-Assumpção.

José -Joaquim -Pereira -1aC1100.,
Antonio José de 'Souza.- -•

•

Dcélmit ícectl6

Escola Publica masculina—Ponta CrOssil

Primeira escola feminina publica — Ar
.raial da • Pedra .

Mesarios:
José Macedo Paes,. presidente''
Jorge Paes Sardinha. . . • •
Miguel Demetrio flue-no.
Candido José Vieira.	 .
Petronillo Carlos Dias.
Supplentes.:
Gustavo Alves de Assumpção.
Antonio Francisco Peixoto.	 -
Nicolino Candido Lopes de Souza. _
João Baptista de Azevedo Marques.,
Miguel Alberto da Silva.

E, para que chregue . ao conhecimentd
de todos os interessados, mandei lavrar
o presente édital, que será . publicado

. pela imprensa, na fórma da lei.
• District° Federal, 29. de novembro: tIO'
1912. -L- Sylvio Leilão da Cunha. _-.

• .Mesarlos: ••
Justiniano . Cardoso de Assumpto,

sidente.	 .
•Gastão Santelino A	

.
ornes dos Santos•:;

Adelpho da :Silva 'Guedes. • --
-

	 '•
Leonardo - de Albuquerque Muniz Telte r" •
Manoel Ferreira da Costa.. '

„.
Supplentes: •
João de Freitas Cardoso. .; •• •
Firmo Pereira Brai.' •
Firmo Botelho Machado. "
João Jacintho da - Cruz-: "- '• •
Francisco Pereira Mirandella.: •

Decima primeira secção

•
Policia do Districto Federal

•

MONCunnENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENBROS ALIMENTICIOS, CO:URUS-

.	 TIVEL, FORRAGEM E FERRAGEM

- De ordem cio Sr. coronel commandance faço puonco fine, no dia
do corrente, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta brigada pio-

postas para o fornecimento de g-em:vos alimenticios, combustivel, for-'
a•agem e ferragem, durante o anuo de 1913.

Condições .

seus representantes legaes, no mesmo_dia e hora da sessão, em uma
caixa existente na sala do conselho admin'strativo, e,depois de aber-
tas em presença de todos os concurrentes, s3rão pai'.estes rubricadag.

. 3. a Só poderá concorrer quem se habUitar . préviamente,
Modo em requerimento dirigido ao . commandante da brigada; até ás
3 horas da tarde do dia 18, documento com que prove ter pago,como
negociante estabelecido, o imposto de sua casa commercial relativo ao
ultimo semestre vencido e recibo da contadoria da mesma brigada,
de haver depositado a quantia de .100S000.

4.' A brigada reserva-se o direito de contractar ou não os genn-
ros cujos preços estejam acima do estabelecido. na  relação que servir
de base aos d3sta; concurrencia. 	 .

:3. 4 A idoneidade dos concorrentes será julgada- práviamente pelo
commandante da brigada, que os adinittiri á concorrencia uma vez
que apresentem documentos em original ou .publicit fôrma, nos quaes
seja declarado o capital de sua firma social, realizado até a data do
presente édital e Convenientemente registrado. •

O.; fornecedores SerãO obrigados a,yender aos officiaes e pra-
ças da brigada os respectivos- artigos pelo pr çe . _do contracto a,di-
pheiro . á vista ou 'mediante vales devilaineute legalizados e mensal-
mente rasg itados.

	

.	 .
7. 4 Todos Os artigOs serão de, primeira qualiaa	 recebijos pela

seit peso liquido e entregues nos respectivos quartis. 	,• ..
••• 8. a - Os concurrentes que não comparecere:n para' a'asigtiatura cio
comi-acto 'perderão,'eM favor do cofre' da brigada,- a quantia de que
trata:a condição 3' e , aquelles - que,' tendÕ , fito-o deposito acima; não
apresentarein-prOposta,.perderaõ 20 ^,0 da- referida quantia.- • 	 •	 •

AS peSsoas qüe'quizerem concorrer devor-ão , dirigir-se á Intua-
dcncia , da 'Brigada' que lhes fornecerá listas impressas ' dos • - artigos
para .:c,ujo fornecimento-se "'faz presemte :caiwirrenCia -e onde ihe.4
.saião -prestadas -todos -ás informações pedidas e exhibida a minuta-do.
(Omiti d(10	 t• • •	 .

Iritndàcia, da Brigada Policial do Distrido Federa,1- 4.0 thwianzi
bre de 1.912:--.: Joáé Ribeiro Pereird,.-tenente-coronel„.

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIES

.De ordem do Ex.mo. Sr. Chefe de Policia, fica sem effeito,
--'"le fcillia cOrricla; a carteira de identidade n. 4.806, concedida

DM° Gabinete de Identificação' desta Capital, de accôrdo, com
-o art. 123, lettra :4, • do regulamento annexo on decreto
n. 6.640, de 30.de março de 1907, ao cidadão Joaquim Manoel,
.que está sendo processado pelo crime previsto no art. 306,
çtq CotWro Penal, no 8 • districto policial.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1912. — O director,
.lysio de Carvalho.

"

Brigada Policial do Districto Federal_

.	 .	 •	 .	 ••

I.' As propor,à Sei.ão .a.companhadas das distas impressas,•forne.::
as pela lixtemlencia da Brigada; nas Auaes os conc,urrontes lanCarãá-

. os seus wevas,por,5-, eXtepso :e po .algaris,inos;t serão feitas.em .• duas'
vias .em tinta preta; sem emendas, rasuras, .acêrescinips ou.resalvas;„
sendo uma das vias estampilhada; • •	 -„

2: a As propostas, em envolueros fechados, tendo nestes 't uidtct-
ção dá casa commerciali 'será depoSitadas pelos - proponeutos'on pot'.
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JNTA D MSTaMENTO MILITAR , Do TERCEIRO MU-
. • inCirlo

José Maria Comes, presidente ' da Junta
Alistamento Militar do 30 municipio, faz saber
a quem interessar possa, que; estando con-
cluidos os trabalhos de alistamento DO anuo
corrente, vate ser o mesmo remettido á. Junta
de Revisão. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandaaffixarna porta prin-
cipal do edificio em que funcciona •a, junta e
publicar no Diãrio

Aquelles que tenham reclamação a fazer
deverão apresental-as completamente do-
cumentadas até o dia 14 de dezembro e dahi
em deante só poderão fazer á Junta de Re-
visão e directamente. E eu, iliatte/ Souto.Ma-
(riath, secretario,. lavrei o presente edital
que assigno e vae pelo presidente rubricado.

1. Alfredo Bento Malheiro.
2. Agostinho Rodrigues dos Santos.
3. Francisco Sallesde Lima.
4. João da Silva Dias.
B. Antonio Gurgel Torres.
6. Constantino Rodrigues Barroca.
7. Bacharel João Bello de Mello e Cunha.
8. João Tavares Dias Pessea,.
9. Antonio de Saltes Cunha.

40. Paulo Em:lio da Oliveira.
41. Narcizo Barbosa Rodrigues.
42. Gilberto Martino Moraes.
13. Mario de Castro Cunha.
la. Henrique Guimarães Lagdem.
45. Lafayete do Carvalho e Silva.
16. Helio Lobo Pereira.
47...Octavio Fialho.
48. Carlos Ferreira de Araujo.
19. Rodrigo Heraclito Ribeiro. • 	 •
20. Henrique Pecegueiro do Amaral
21. Sylvio Liberato Roméro.
22. Ayres da Maya Monteiro.

, 23. Luiz Avelino. Gurgel do Amaral.
24. Arthur Guimarães de Araujo Jorge.

• 25. Rodolpho Gonçalves de Siqueira Fritz.•
26. Benjamin Borges Ribeiro da Costa.
27. Theodoro Figueira de Almeida.	 -•

• 28. Jaymo Macario Madureira.
29. Annibal Drumond A. Soeiro..
30. José Lucas da Silva.
31. Germano Machado de Toledo4
32. Carlos Salgado.
33. José Alves de Barros.
34. João Baptista.
35. Henrique Marques da Fonseca
36. Francisco de Paula Lemos,
37. Oscar José de Mello.
38. Joviniano Vare'as. •
39. Oscar de Carvalho.
40. José Joaquim Quintas.
41. Waldemar Baptista.
42. Luiz Bastos.
43. Horacio Rodrigues Figueira.'
44. Arthur Gonçalves Valença. •

Jesé Rodrigues.
.46. Ozorio Lopes.
47. Jayme Larenne.
48. Lucãs Fraga.
49. Oscar Ferreira Sá Mourão:
50. Antenor dos Santos.	 -

;iii. Mano Rosa Fialho.
er',252. Ileitor Moreira da Cunha,'

Daminiano dos Santosa-o,
3....54,Antánlo Augusto.
•SS. ,Adcdpho.•
)ManoeIFerreir
-57.--Joao--1 erNira: o e. ••
'68: •Fraticisco Férreir4

GO: Napoleão.
61. Cezario.	 •	 •

• w.) JOsé .1101,IrigUes da; arai

63. Ernesto Lopes,
61. Manoel da Silva.
65. Antonio Sant:Anna.
66. Antonio da Silva Lima.
67. Manoel Eugenio de Araujo.
68. José Jorge da Silva.
69. Moacir Malheiros Fernandes e Silva.
70. Annibal Pinto de Souza.
71. Adolpho Carvalho Gomes Junior.
72. Lauro Enéas de Miranda.
73. Victor Elliot.

HaPhael de Azevedo.
75. José Antonio Peixoto Fortuna.
76. ()navio de Muitos Mendes,
77. Alexis flenzino.
78. Fernando Viriato de Miranda.
79. Kersidino de Steiger Junior. .
80. Frederico de Avila BitteticOurt,
81. Osvaldo Soares.
82. Pedro pereira da Cunha.
83. Renata Brasiliense Santa flosa:
81. Carlos José Verissimo.
85. Soter Caio de Araujo.
86. Edgar 4outa Garcia de Souza,
87. De,odoro Mendes da Rocha.
88. Augaisto Estacio de Azevedo.
89. Carlos Sobastiao Rodrigues Caldas.
90. Benjamin Constant Botelho Magalhães

Framichel.
91. Mario Crissinma Paranhos.
92. Joaquim Mendes Braga.
93. Francisco Carlos dc
9 ,1. Edgar Selimidth.
95. Euclydes de Medeiros Guimarães.
96. Antonio Vieira da Silva.
97. Licinio da Rosa Ribeiro.
98. Elisio llodrigues Lima.
99. Di-dinoStaeno flochert.

400. Luiz Maciel do Nascimento.
101. Mauritdo Jopert da Silva.
102. Joaquim Pint e de Souza Junior,
103. João Cerqueira Lima Netto.
101. Ilayininiclo Brandão Cola.
105. Ossvaldo Gavião.
206. Antonio Engomo Latge.
407. Francisco Xavier Rodrigues de Souza.

'108. lloberto de Lima Coelho.
109. Antnnio Pereira Caldas.
110. Victor Freitas.
111. Aclelstano Soares de Mattos.
112. Adozindo Magalhães de Oliveira.
113. Doralin Timotheo da Costa.
114. Se,rzedello Eugenio Bentos Mapd:.3.
115. José Leite Corrêa Leal.
116. Renato Vieira Braga.
117. Agostinho Ornellas de Souza.
118. Luiz de A. Portella.
419. Galdino Coser da Rocha.
120. Arbal Carlos Botelho Benjamin.
121. Graccho Peixoto de Souza Rodrigues.
422. José lloclrigtms Ferreira.
123. Deolindo Lima.
124. Emilio Henrique Baungat.
425. Luciano de Souza Fragoso.
126. José Alves Borges Junior.
127. Gnalter de Macedo Soares.
428. Eugenio Ileime.
429• Mario Soares Pereira.
130. Mauricio Campos Ribeiro de Souza.
431. Rivadavia Fonseca Macedo.
132. Francisco Paulo Bicallio.
133. Enrico de Lamare São Paulo.
134. Arnaldo Cunha de Azevedo.
135. Jayme Cunha da Gama.
136. Jayme Leal Costa.

.137. Plinio de Almeida Magalhães.
138.- Arthur .1Ienock 'dos Reis. a •

-139-d.- Allyrio' Ifergnemerde..Illat,tose:
140,. Ernesto Lopes' da Fonseea Costa...'•
141 e Flavio Torres,Mbeiro'da'Costa.
.142.e Luiz Gastãoda-Silva
143, .,Abelardo Lima Cavalcanti

•444.- Sabino • Mangon.ee <
•445. Raul 'de Caracas.
146. Francisco da Silva.
447. Antonio-	 '
148. Betiedicto de tiliVeira*:

Dezembro 'de - Ifr.L.t•
• _ .	 .' - 2.-

149. João Ole..ario.
150. .0swaldo Ribeiro.
151. Henrique dos Santos.,
152. Lucas Pereira.
153. Annibal de Lima.
151. Antonio Pereira.
155. Alvaro Teixeira.
156. Vital de Souza.
157. José Silva.
158. Armando Leite.
159. Annibal Sinaas.
160. Oscar Ribeiro.
161. José Dias.
162. João Silva.
163. Antenor Silva.
161. Carlos Silva.
165. Eloy Antonio de, Aluam.
166. Antonio Dainetrio Ilibeircp
167. José Sa o t9S.
168. Heitor Rodrigues.
169. Alberto Silveira.
170. José Alves Rodrigues.
171. Octavio Eram:a.
172. Antonio de Freitas.	 oe 'e
173. Theodoro Antonio da Silva4 	 •"),-,`t

. 174. Oetaviano Silva.
175. Julio GOITI33.
176. Gilberto Martins.
177. (Mando do Oliveira,.
178. Armando Siqueira.
479. Josá Francisco.
180. David de Souza..
182. Alfredo Pinheiro.
482. Mario Silva.
183. Astolpho de Andrade
184. Heitor Barbosa.
485. Leopoldo Velasco.
486. João Fontoura.
487. Augusto d3 Oliveira.	 i
188. João da DCI14.
189. Abel de Mattos Pinto.
490. Alfredo Bastos.
191. Juvenal de Souza.
192. João Bittencourt.
193. João Pacheco.
491. Izaias do Nascimento.
195. Manoel Fernandes.
436. Leandro Góes.
137. Mario da Costa e Silva.
198. José Antonio da Silva.

-403. Juventino llodrigues.
200. Antonio Barbosa.
201. Antonio Gonçalves.
202. Antonio Guimarães.
203.. Francisco de Azevedo.
201. Franci,:co de Azevedo Janior:,
205. Francisco Cardoso.
206. João da Silva.
207. Affonso Infiro Costa,
208. Antonio Ilarbosa.	 .
209. Emygdio Benjamin.
210. Antonio Vieira.
211. Francisco Silva.
212. Francisco Cardoso.
213. Adular Ferreira.
214. Alvaro Martins.
215. Raul :Pereira.
216. Antonio Joaquim da Silva:
217. Sebastião Corrêa.
218. José Au gusto de Rezende.,
219. Ilaphaei Sampaio.
220. Augusto Pinto.
221. Guilherme Lyra.
222. Trajam) Costa Metia.
223. Arthur Costa,
224. Sebastião Ignacio.

. 225. :. Ifornerolleis.	 • -
=226; JasSiano•Mernandes,
t227a-.:Jacintho.illarthiS: ••• •
,222298,:::3Altanti%eiloloa rCguesnlia.-- ,: .

-230á--João Entilie.-[
- 23t-e'. Sebastião da--Silváa
- 232. Deádorief Sig• tie-iraa • --,-
'233. Manoel Antonio. • .
2:34. Germano Borges.
235, Antonio Nunes, .
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1.n 36. Raymundo Nonato Silva.
237. Ricardo Pedro Silva. 	 •
238. Galdino Ferreira:
239. Americo.
240. José da Silva Araujo,
241. Marcelino José Maria. •
242. : Alfredo de Olive ra.
213. Antenor Costa Bastos.,
241. Manoel Telles.
245. João Relho.
216. Joaquim Gonçalves.
247. Paulo dos Santos.
218. Irineu de Abreu.
249. João Lopes dos Santo.
250. Jacintho Martins.
231. Sebastião Silva.
252. Areiem Paes Machado.:
253. Augusto Manta.
254. José Fernandes.
255, Jomino dos Santos.
250. Armando Lopes.
257. Ernesto Lopes. .
258. Mario da Silva.
259. José Lop .
260. Armando da Silva.
261. Oscar Barbosa,.
202. Ott,emor Lemos.
263. Francisco de Menezes.
2e4. Miguel dos Santos.
265. Alvaro Soares.
266. Mario Lopes.
267. Rodolpho Meia.
208. Augusto Carmo.
269. Sirgais) Gome.
270. Ma nocl Pereira.
271. Abilio Mala.
272. Octaviauo Gomes.
273. Leopoldo Monteiro'
271. José da Silve Porto.
275. Francisco Cabral.
270. José Augusto Barbosa.'
277. Alvaro ?,opes Pramoso.
278. lianvier de Oliveira Cunha.-
279. Manoel Nascimento da Cruz
280. Alberto Carlos Martins. •
281. Augusto Joaquim-. Portella.
282. Agostinho de Carvalho.
233. Augusto Pereira de Oliveira.'
284. Leonel Francisco- da Silva.
285. Joaquim Barbosa.	 •
280. Henrique Moreira. • '
287. Paulo Fragoso.
288. Seraphim Marques Braga.
289. Manoel da Silva Filho. •
200. Luiz Saldanha.
201. Antenor Campos de Faria.
292. Joaquim dos Santos: •
293. Jayme dos Santos.	 .
291. Ludgero Lourenço de Menezes.
295. João Alfredo.
290. Aprigio Andrá de Oliveira.
207. Antonio dos Anjos.
208. Manoel José Barbosa.
299. Appolinario José dos Santos.
300. Antonio Rocha.
301. Antonio Limoeiro dos Santos. •
302. Antonio Ribeiro.
363. José Costa.
304. Amaro Camillo dos Santos.:
305. José Mattos. •
306. Mario de Abreu.
307. Amadeu José de Sant'Anna:
308. Octacilio de Oliveira Bastos.
309. José Cordeiro.
310. Dias Cordeiro.	 •

• 311. Tos&Antonio da Silva.: se ssse
312. 'Cristodid Ferreira; sese. -2

João" de -.151oura.;.•Correa.s
se 314...Bento Luiz closS,Santos-.--

315,e,João
316.: JOái5 Corrêa 	 . •

" 317.- Antonio da Certa. Pereiraer
318.''MatioetDrá1nia:"cleT-SC:41za4er--
319. Manoel Francisco.. ,e.: .•; 1 :•••

• 320. Francisco. do Nascimento 'e' •
321. Valentim Antonio .. e_ -e
322. Arnaldo de Souza GuimarãeSi

323. Manoel dos Santos.
321. Luiz Ferina.	 .•
325. Mario José de Oliveira.'
326. Seraphim Bibeiro:
3:27. Antonio José Fernandes
328. Antonio de Souza. .
329. Amorico Pereira..
330. Adolpho Fernandes.

Ji 331. Oscar Gomes Barreto.
1 332. Antenor Ferreira.

' • 1 333. A.rmindo de Souza.
331. Arthur Fonseca. 	 ' .
333. Thomé dos-Santos Mude!:
336-Luiz Pinto Telles. •
337. Luiz do Amaral. .
333. Francisco do Amaral..
339. João Pedro Paiva.	 .

i 310. Pedro Carlos Ferreira.
'. .311. Luis Antonio.	 .
- 312. Martinho José Sampaio.
'' 313. João Armanides Borgas:.

311. Antonio Barros.
315. João Pereira Sá.
31-6. Augusto Pinto.
347. Urbano Raymundo..
318. Paulino Murta. ' '
349. Agripluo Mendonça.
330. Silvia° Vasconcellos.
351. Manoel Fra.ucisco.
332. João Francisco.
353. Boaventura Rodrigues
351. Antonio Guimarães. •
335. Antonio Lima.
336. Flydio Ferreira.
357. Barnabé Silva. 	 .	 ..
358. Joaquim Christianos Affons0.; ‘
339. Albino Castro.
360. Alberto Ribeiro...
351. Joaquim Ribeiro..	 ..	 .	 •.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1912.
-José ilar:a Goines,presidente.-Miguel Souto
illarialh, secretario.-	 •	 •	 .

Inspecção Permanente da Nona Região
.	 •.	 ,

JUSTA  DE ALISTAMENTO DO QUARTO MUMCIPIO-

	

S . •JOSI:	 •

Raul Gomes Vieira, presidente desta junta:
Faz saber que, estando 'concluidos os tra-

balhos de alistamento no armo corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
acompanhados de todos os documentos e re-
clamações apresentadas pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, manda ;rilhar na porta' principal do edi-
Feio em que funceimile esta, junta (antigo
Arsenal de Guerra, becco da Batalha) as re-
lações dos alistados, cuja cópia está .abaixo.
transcripta.

Aquelles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as competentemente do-
cumentadas, até 'o dia 14 ., de dezembro, e
dessa data em deante directamente .á Junta
de Revisão. E eu, tenente José B. de Lemos
Cordeiro, secretario, lavrei o presento edital,
que assigno, e vae pelo presidente, rubricado
-Tenente José. B. de Lemos Cordeiro, secre-
tario.	 ;	 „

-Rio de Janeiro, 20 de novembro de 4912.-
Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.

Absalão da Silva Gomes.
2. Adolpho Mendes de: Oliveira:
3. Agostinho dos Reis. e.

..,4,.,A1berto Baptista ..de Moura...
5- . Albitio -Pacliecd.T„' ' 	 •

AlcideS.: ' Gois C:à1	 .	 '
7. -AlcilTôd A1eL1eirOs'-Macha"4.-;-.z

-A I fretlii	 Correa',
Alfredo

•
Vasq s s-

, 41-. Antmaio -Aqaino de Mattos-:••-
..12. Antonio AugustoFerreira:
:13 António Baptista • Ferreira. -

Antonio Bernardo..	 _ e .,.	 ,
15. Antonio Carlos .Barret9.

.	 .
56. Joaquim, filho de Antonio- Arauj ,.o, -. .F. a11+

REPOS.	
,

57. Joaquim Borges de Andrade: .	-;
. 58. Joaquim da Cunha Baptista. -----

-- . 59. Joaquim Francisco da Silva.; ,• 	 '
60. João Antonio dos Santos.- .
61. João Baptista Bollemberg:

. 62. João 13enedicto de Castro.' •
63. João de Deus Carvalho. •
64. João Monteiro Godinho.'
05. João Tavares da Silva.'
66. João Teixeira. Alves. •
67. Jorge Kelner.
68. José Alves.

. 69. José Borsoi.
70. José Nade de (Eivara.,
71. José Monteiro-Guedes.-
72. • José de Moura Carnara4
73. José Pereira.. Diogo. •
74. José dos Sarktos.
75. José Virginio da Silva. '
70. Jovino Guimarães'.
77. Lauro Moncorvo da Souza.]
78. Luiz Corrêa.
79. Leocadio Luiz Stallanio.,

, 80. Lindolpho•Cardoso.
81. Luiz Ferreira.

•82. Manoel Fernandes.
.83. Manoel Faria de Mello.', -
.84. Mario Ferreira de Carvalho.
.85. Matilias Targinio Nogueira BarboS0
.80. Maxim° Augusto da Silva. 	 '
r 87. Napoleão Gonçalves.	 - ' •••
:-88. Nelson de Souza. _ 	 •
89. Nero de Oliveira Bastos.

NiiciáJosé Alves da :Fonseea.''.-''''
91.-,Octavio Saldanha::

01egario-Cavalcanti da.Magalhile0
'93. - Orthoganizo do Mogalhães., •

Oscará-Etuilio
.195. 'Oscar Ferrei .	 •46.e0sear-MartineeAdrietC.--,
97. Oscar de Manás	 '

-98. Oscar de Souza Pinto-
 Pedro dá Silva.

100: Pedro de Sonza-"Piiiheiroah'7.
!cã Poricles Moreira da -Crut. !'' . •

16. Antonio da Graça:
17. Antonio Greoia. _
18. 'Antonio do Na scimento'
19. Antonio Rodrigues.•	•
20. Antonio dos Santos.

•Archias- Antonio de Sciti2a'Cirdelli
22. Adindo Ferreira. ' "
23. Arlindo Francisco dos Santos.2. Artintr Duarte:
25. Aditar Eloy Fonseca. •
20. • Arthür Joaquim de Almeida:,
27. •Astrogildo'Netunan.
-28. Attillo dá Silva lieis. '
29. Augusto Caldeira da Fonseca:

.30. Augusto da Costa.Guirnarães.
31. Bernardo FranciscnDinckel.'2' •
32. Boaventura José. Ferreira. •
33.-Bra.tilio Soares de Abreu.
31. Canclido dos Saiitos Carvalli0.: •
33. Cyrillo Joaquim de Souza.
36. Djalma Cordeiro Mendes.
37. Elpidlo Lopes. •	 . •
33. Epaminondas Francisco de JegtiS.1
39. Eucliclos Valeria de Bonifim.
40. Eugenio Alves Pires. •-
41. Everaldo Porpliirio Peclrosa.
42. Felippe Marços cia Silva EndsON,
43. Francisco Bulhões. •..•
44. Francisco José Caldas. -
45. Francisco de Paulo-. e . .
46. Gasta° Teixeira..
47. Genesio P. cia  Assumpção.
48. Geraldo Antonio Napoleão.'
49. Godolredo Cheides.	 •	 .
50. Gregorio Anastacio da Silva.1
51. Heitor Leite Sociré.
52. Ilippolyto Felix dos Santos.
53. Ismael de Amorim Bezerra.
54. Izidoro /emacio' da Silva.
55. Jayme Cismes de Siqueira.
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10rl1eginahlo Affons-o
403. Sizenando Soares de-. Jetis.- •

	

404• Tertuliano	 - •	 •
105. Theodomiro Piidia,iro - da Silva.
106. Nheophilo Corrèa. •
107. Tiburcio de Andrade.
108. Tubaléahn Vieira de Almeida.
109. Voldeiniro do Aleneast rd:
410. Vicente Pereira de Carvalho.

fio de. Janeiro, 20 de novembro da 4912.-
Tenente José B. de Lemos Cordeiro, sacra-

	

'	 - •	 •tarjo.

Inspecção Permanente da Nona Ragião
Militar

•46: l'iltonio -M-artios da Cruz Ferreira.
47. Paulino Pinto.	 .•
48. Florencio Riflo Ferreira...
49. Sebas t ião Soare's 'clã Oliveira.
50. José Francisco Pereira. 	 •
51. João Carlos Cabral.
52, João Baptista Ferreira Lima.
53. Alfredo Louronço Martins.
54. José Claudio° Freire.
55. Francisco Pinto Sobrinha.
56. Luiz Carlos de Oliveira, Mattos.
57. Antonio Appolinario'de	 'rads.
58. Gabriel Antonio de Moraes.

•59. Alvaro Lopes Nogueira. •
GO. Angelo Fernando SAS.
61. Albertiho Barbosa.
62. João Francisco Xavier.
63. Nu: a Games dos Santas.
64. Barnal . do° José de Souza.
65. Fernando Ernesto de Araujo.
66. Firme Marcellino da Silva.
67. Miguel Aotonia dos Sauna.
68. José do Amaranto Floinariz.
69. Octavio Antunes Figueiredo.
70. Luiz Ferreira.

71-. Manoel José de Oliveira.
72. Arpo Barinsa de Almeida.
73. Aff mso da Cunlia'e Mello (Dr.).
74. Tavorai
75. Osininio Oz ari 1 \Vanderley.
76. Armando Pinho.
77. Adila de Pinho.
78. Franklin Fernandes Barata.
79. José do Lima Castello Branco.
80. Alfredo Antanio do Li tua Sobrinho.
81. Argemiro AIV,.)3 da Silva,..
82. Avelino KOrreira Dia,.
83. João Jacinth) de Paula Mondooça (Dr.).
84. GeraLlo Danneman Junior.
83. Eugenio Grania Catta Preta.
86. Waldemiro Ferreira barros.
87. Manoel Pereira Ayres.
88. Renato Thoodora da Silva.
89. Cassiano Manoel de SOLIZa .
90. Ilaphael Francisco Souza.
91. Oscar Josá dos Santos.
92. Oscar • Alves Gomas.
93. Danai° Mollo. 	 •
94. André de Faria Poeira.
95. Antooio ila itoel Fernanies.
96. Gastão Naguoira. Prado.

97. Oscar r osé Leopoldo Vieira.
98. Franci sco Elden -ros florir is Junior.
99. Julio Eloy Albino Pe-sua.

100. José Francisco da Silva Junora.
101. José Laurindo Ferreira Campos.
102. Fabio Paulo BiLtno Brandão (Dr.).
103. Augusto de Azêvedo Ferreira. •
104. Condido Anton i o Gomes.
105 . . Fernando Lacerda.
106. José Ribe iro de Castra.
107. José de Oliveira Figueiredo. •
108. José Pinheiro.
108. Antonio Ferreira.
110. Sylvio Tavora.
111. Amilcar Costa.
112. Levy Pereira Silva.
113. Joaquim da Costa Cruz (Dr.).
114: Eduardo Antonio do Oliveira.
11'5. Leonidio Gomes da Costa.
116. Luiz Ferreira. •
117. José da Silva Coelho.
118. Antonio Vieira.

•119. Luiz Baptista Alquéres.
120. Arlhiclo Gandulpho.	 --
12h Sa,muel Miguel de Almeida.
422. Fino \dileta. .
123. Alberto Nunes Aréas.
124, -João Cargueira da Silva. -
125. Candido Antonio-Geomos. :.	• .
126. Mignai - Pinta Sampaio-
127., Alberto Oetavio Linchat.

'128. Oscar.Pamplona Gomes dos Santos.
• 129: Antonio José de-Oliveira. !!..-	 !! •
130. AffOnso de _Carvalho Miranda,-
131. Lysandro dos Santos Lima -:

132. Manoel de Oliveira Santos.,
•133. Hugo de Noves-Carvalho (Dr.).•

. . Rio de Janeiro 13 de novemlaro_de 1912;
•Capitão João Pereira- Martins Ribeiro,'presi-
dent ,.:.-C-trlos Balliesler de llbuquerque,Paer, -
Secretario.-Capitão João Firmo Alves; vogal.

JUNTA DO ALISTAMENTO MILITAR DO OITAVC,

MILNIGIPIO (LAGOA)

Da accôrdo com o decreto n.6.947, de 8 de
maio de 1908, foram alistados na junta ! do •

.olistOmentei do 8° municipio (La,geoa) os seguin-
tes cidadãos:

1. Ursulino i gnacio • Mendes.
2. Moysés Alves.
3: Portos Duque Estrada NI oyer.
.4. Ray ialio "veleira da Silva.
5.. Miguel Rica rdo Galv-ão Junior.
6. Gil Cost
7. Custodio Antonio Santiago.
8. Luiz Gonzag,a Leite	 •
9. Tertuliano da Rocha Pessoa.

10. Jader Ramas de Azevedo.
11. A livio José dos Santos.
12. Sabistiano Alves Mira od.
13. D ' inimigos da Sillioira.
44. lionrique Pinto de Lima.
15. E luardo Castro Netto.
46. Alvaro de Atirou Guimarães.
47. Arthur de Almeida Monteiro:
18. José Pio Gomes.
4. Theotonio Joaquim de Freitas.
20. Galdino P into Cardoso.
21. Carlos Gomos Pereira Juidor.
22. Francisco Saraiva de Oliveira.
23. Gastão Simolain Rodrigues dos
24. Raul Au gusto Poteogy.
25. José Coita.
26. Orlando Tavares Bastos.
27. Manoel Cardoso dos Santos.
28.110 Augusto Mai.ques.
29. José Joaquim Fernando.
30. Hernani Francisco Borges.
31. Barna:chio Francisco de ' • 	 .
32. Accacio do Andrade Frei.
33. Dr. Latindo Augusto Lengrubor
34. Miguel dos Santos.
35. Luiz Antotii, da Cunha.
36. Luiz .Affonso de, Farias.
37. Alvaro Cantem :ia Silva.
38. Armando Delphino Moreira.
39. Carlos de Oliveira .
40. Dr. Jeronyone de Freitas Guimarães.
41. Augusto Marques Giairra.
42. Manoel Gouvea de Saldanha da GaMa.,
43. Manoel Martins.
44. CandidoMartins.	 .
45. Feliciano Christovão da Fonseca.
46. Paulo Moreira Padrão.
47. Antonio de Almeida Lima.
48. Adindo da Silva Guimarães.
49. Messias Antonio da Costa.
50. Ernesto Francisco Dutra.
51. Carlos da Oliveira Galhauone:
52. Olympio Anos .) Canioé.
53. Amaro Corrêa da Silveira.
54. Julio Furquiirr Werneck.
55. Antonio da Silva de Oliveira.
56. Dr. Pericles Corrêa da Rocha.
57. Aurelio de- Albuquerque Mello.
58. Costorino de Oliveira Guimarães.
.M-4. Albino José de Rezende..
50. Dr. Custodio Americo Pereira de ViveiroS
61. Vicente Gitroni.- ,	• •	 !
62. Mario Accioly de Almeida.
U. Ray-mtiodolguacio da Rocha.

Vicente C,b6;ito.GuitnarJtes.
65 „Thomaz .José, de . G usmão : •
65. Adriano de Abreu.	 • .	 . •

67: Dr.- Candide -. Firthino * de Mello" Leitãxi

.28A

JUNTA DE ALISTAM'ENTO DO SETLMO MILMCIPIO

.) capitão João Poreira • Martins Iliboiro,
presidente desta -junta; faz publicar, para
que chegue ao conhecimento dos interessados,
que nesta •data, fman alistados para o ser-
viço militar obrigatot• io do-Exercito activo e
suas reservas, forças de 1 3 linha, os cidadãos
constantes da relação infra mencionada.
. Si essos-cidadãos giliZeNill fazer qualquer

reclamação a respeita do aias inclusões nesse
alistainehto podem diri gir-se a es ta junta que
funcciona â rna ib Cattete n. I92, sobrado,
Agencia da Prefeitura da Gloria, das 12 ás
2 horas da tardeein todos os dias totais, afim,
de, serem atten'didos bom justiça. E eu,
Carlos Balliester, s ocretario, lavrei o pre-
sente edital que asá goo e vae pelo presidente
rubricado.

Rio de Janeiro, 11 do novembro de 4012.-
Capitão João Pereira Martins Ribeiro , Pre

-sidente. - Carlos Maesler de Albuquerque
Paes, secretario.

1. Antoido José Martins.
. 2. Luiz llodrignes Cardoso.
! 3. Thia go d Souza.

4. José -Celeslino Moreira.
, 5. Manoel Ferreira.

6. •Manoel Pereira de Cunha.
• 7. Manoel Mendes Costa.

8. Manoel dos Santos.
9. João Alexandre.

40. Demingos Ferroira da Silva.
41. José Esteres.
42. José Lopes.
13; Francisco Cardos.).
14. Gaudenci.o José.
45. 'Antonio Teixeira.
46. Alexandre Ferreira.
17. Antonio Pinto Cardoso.
18. Carlos Gandolpho.
19. Fulgencio do Nascimento.
20. Francisco Amorim.
21. Raul Seraphim.
22. Adindo Gondolpho.
23. Alvaro Rodrignos.
24. A taliba da Sil..a, London.
25. Socrates Ariosto Cancio Pinheiro.,
26. Mario Rodrigues de Souza (Dr.).
27. Luiz Rodrigues.

• 28. Arnaldo Sá.
29. Castão Monteiro de Carvalho.
30. Joaquim de Souza Maciel.
31. Dialmit Duarte de Figueiredo. ! •
32. ller.tani Bez?rha..	 •
33. Alexandre Valetian de 'Magalhães.
34. João Canelo Soares de Assumpção.

• 35. Herminio Molheiras Ternandes da Silva
.36. Andou. de Castro	 . •	 •

• , 37. •Joaq'tilin da- Sampaio Ferraz .
-38.. All'redo de Souza,Barros..
)39.•Alcino.D,enby Çorréa,

	

, .!•- • -40. Ignacio -Xavier fiaptásta....r. •	•
• Seraphim Curneehar.,n• ne. Peres.
Ernani de Oliveira Santos: .

43.' Galdino.CQJtiiiho. :..	 •	 •	 •	 !	 •
•44: Ignacio Marques
45. Ninio Pinto. de Carvalho.... ‘•

_

Santos: I,
:517 t

en,1

fki

t

k
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• ;

t

1.

t

Junior.
68. • Romeu dos Reis Machado.-
6.9: João Martins.Córitéa. • •
70. Gregorio José de. Azevedo,
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114. Rubel] Leal'Leite.
313. Jorge Savaget Aásumpção.
116. ,Plinio Pereira' Baptista.
117João da Cunha Moreira.
118. Alicael Joaquim DantaS.'
119. Alvaro Barbosa Torres:
120. Oscar Pinheiro Violino.: 	 ."`•
121. Dr. Arnaldo Cyriaco de Oliveira Rocha.
122-Dr. Henrique de Novaes. -
123. Dr. João de Sá eavalconli„do:Albuquer-

mie:	 • •	 .	 , .	 . .
121. Bernard. Rodrigues Teixeira, . .,,.„
423; Dr. Etheocles de Alcatifara Gomes':
426. Henrique Ignacio Brum-I
427. Archimedes Xavier da Silveira.
128. João Ignaeici da Silva.,
129. Manoel Gonçalves Vieira:
130. Dr. João Antonio dos Santos.,
131. Antonio Tilió. 	 • . 
432. José Augusto Pimentel.
133. Hildebrando NeNVL011 de .. Barcellos.
131. Dr. Mario Augusto Cardoso de Castro.
135. Dr. Angelo Goclinlio ' dos' Santos.
136. João Antonio do Nascimento.
137. Arthur Pereira de Carvalho.
138. Joaquim Torres Bocha. .
139. 1Valdemar Fontoura.	 .
140. All'onso llortiz Fernandes..
yll. Luiz Berganini:	 •,
442,, Theocloro Justino eoutinho.
443. • Lino José de Moura.
411. Abnirio Augusto Loureiro.,
145. Joviniano das Chagas de Noronha.
440. José Ilasselmann „Junior.;
147. Castão Simonart Rodrignes. dos Santos..
118.. Julio Fernandes de Albuquerque.
419...-Constantino Ferreira Lean Junior. •
150. 'Antonio Moreira Martins-. ..
151..Firmino Leopoldo 41'e Jesus.. -

e 152. Diouysio Bento da Silva. . 	 .
153. Luiz Gonçalves DuarCe. • • 	 •
154. Geraldo Pereira.
151$. Marcos Mendes Ferrèira-,
f1$0. Aurelio dos Reis Madadtd, .

.71. Paulo Martins de Assis Silveira.
72. - Dr,. Arthur Fonseca da Cruz.,
73; ',Oscag.Augusto Loureiro.-
54`,Annibal de Oliveira Machado.

Dr. Antonio Angusto de Lima Junior..
76. Marcos Ales Fenderreira.
'77. Dr. ,Juliano Pinheiro Lyiat Sozinho..
78. Francisco de Paula Souza..
79. José da Silva Barreto.
80., Otton Gaertner. 	 .

.Everaldo de. Barros Barbosa Lima. •
,Flavio Amaro-Corrêa da Silveira.. •

83. lvaro Montecorvo Guimarães-.
81. João Ferdinand Vedes.
85: Eduardo Balthasar da Silveira..;

Celio Negreiros de Barros. • 	 • ''
.87. João Alves de Carvalho..-'
88. Aniceto da Rócha COrdids.
80. João do Macedo-Ribeiro.
90. Albino Sant'Anna e Silva.
91. Felix Pereira Vidor. •"' 	 " !
92. Cleobulo de Oliveira Freitas'.
93. Julio Alalheires-Fernandes ,	 .
91. João de Paula Neves. "•!
95. Ildefonso Ayrés-AlarinhO.' 	 '
90. Alcides Chrissiuma de Figueiredo.;
97. Luiz Fagundes de Mattos.
OS. Armando José de Abreu Lima.
99. Alvaro Marques Lisboa.' " •7'

100. Gustavo Amerido' Feiját'
101. José Augusto de Macedb •. • •	 '
102. Pedro Corrêa Mascarenhas..'
103. Octavio Silva Gomes.-
401. Joaquim de Carvalho.
103. Pedro do Sá. Rodrigues eampello.',,.
100. João de Castro . Nery.'	 '	 '• •

Joaquim de Arruda . Penteado.
108. Conrado da Silva.
109. Julio Gurgerat.
110. Dr. Agenor Carrilho da Fonseca e'Silva.
411. João Augusto Cezar de Souza Filho..
112. Oscarino Voz daSilsa, „	 . •
113. Manoel Gozar dó Amaral c

	

30.•n••nn••n•	

157. : João Francisco Regis.	 • .•
158. José Augusto Pimentel.
159. 'America da Costa Lima:
160: Mario de Oliveira.
101. Jeronymo José Ferreira Braga Netto.
162. Theodoro Justino 
163. Alvaro Pereira.	 •
161. José Machado Culta'.

•165. Joaquim Caetano de'Paivo,i,
166. Arthur Pereira de CarMlio.
:167. Waldemar de Avellar Andrade.
.168. David da Silva. 	 •
469. Victor I' niz Dinis.
170. Oscar dos Santos Cunha.
471. José de Amaranto- . Romariz.
172. José Nunes do Miranda Netto..
173. Carlos Ignacio' Bittenemart.
174. Antenor Nunes	 : •
173. Leopoldo de Castro.
176. José Rodrigues da Silva..
177. Manoel Luiz fle,mzelman; • •
178. Alfredo José da Silva.
179. José Venerando GonçalveS.' •
180. Eduardo, Sussekind	 •
181. Mario Antonio Bento da Cunlia.N.
189. Dr. Manoel Maria Aluniz Freire.;
183. Alvaro de Aguiar.
181. Samuel Pereira da Silva.,
183. Raul Gregorio.
180. Ambrosio Dias.
187. Antonio da Silva Sardinha;
188. Condido Rodrigues de Azevedo., •
189. Clarindo Francisco. 	 •

100. Januario José Ribeiro.
101. Joaquim- Silveira de Andra.do.. •
192. Lucio Araujo Bacellar.
103. Dr. Bruno da Justa Alenesca/:.
191. Alvaro Caetano da Silva. 	 ••
195. Lydio Pereira Passos.
196. Alvaro Nunes Freire.
197. João Alves de Carvalho.
108. Alberto da Silva.	 •	 •
199. Dr. José Francisco de Araujo Lin1a1.;
200. Alberto Dias Portugal.
201. Alelchiades Luiz da Cunha. .
202. Dr. Eurico de Azevedo Vinda., •
203. llenrique Sim5es de Carvalho
201. Manuel Aleira de Oliveira.
205. José Gonçalves da Silva. •
206. Edmundo Camargo. .
207. Jorge Moreira Borges.
208. Jo.sé, Pinto.
209. Alfredo da Silva.
210. Miguel de Sousa.
211. José Cargueira.
219. João Gonçalves Dantas.
213. Francisco Saraiva 'de Oliveira.!
214. Pedro de Alcantara Faria.
215. Alvaro Macedo.
210. José Augusto Terno.. •
217. Ar ;stides Iibeiro do Rozario„,,
218. João Condido da Silveira.
219. Aristoteles Bond.

. 220. Francisco Roza de Freitas.
221. Reitor:nino de Souza. •
222. Alvaro Xavier de Andrade. -.
223. Chrispini Julio do Nascimento.-

- 221. Eugenio Henrique da Silva.
, 225. Dr. Antonio Geraldo Teixeira Filho.!
226. Manoel Joaquim dos Santos. -
227. Alvaro de SOIM, Pedrada.
228. Joaquim Fernandes. •
299. Antonio Mieira Granja..
230. José Teixeira Gaipo.
231. Accacio Ferreira..

. 232. Juliã,o dos Santos:,
233. Rodrigo Gomes.' •
234. Virgilio Joaquim .da Silva Pint0.;
235. Jovem de Azevedo.- 	 -
236. Julio Gurgel.
237., Dr. Oscar Guimarães SaneAnna.,
238. Carlos Otto Newlaands.... 	 .
230. Roldam Antonio Pacheco.
240. Roberto Curto/ido Roclatort..
211. Antonio Reisinger. . • •
212. Aureliano.do •Nascimento..

Dr. Alfredo Cesar do NaseimentN

241. Paulo Perestrello; • .
.15. Antonio Furtado Pinto -

%G. Virgilio José Violino...
247. Victor da.Silva.	 . ,	 •.:'
248. José lionório da, Silva. ...,._
219. Carlos Ilené Causart. -. ... e.,
250. Ilaul Fausto Barreto.
251. Joaquim Pereira dos Santos:
252. Aclimatar ProcoPio Pereira.
253. Raul José Serqueira.
251. Alinicar José de Lacerda.
255. Mario Augusto de Figueiredo.
256. Mario Accioly de Azevedo Baste
257. Annibal de earvalho:-'
258. Juvenal Martinlio de Souza Nobre;
-259. Manoel de Azevedo Moreira:
260. Aristides Mandes de Souza.	 .

,
261. Antonio Magalinos de Souza Lea0,4;
262. Fernando Franco do Amaral.-
263. , Antonio. de Lima ,Netto. ...
261. Alexandre idaurdia. .. . • e
205. Antdnio .darSilva Braga. . ,.
266. Antonio •Teixeira de Faria.-
267. José Domingos.	 .
268. Manoel de Miranda Santos.' :.' •
269.,,loaquin-Carollo.:.	 -- -....
270. Antonio Teixeira_de Faria.- -
271._ elogiado Francisco. , , . • 1
272. llozendo Narciso.
273.. Alfredo Rodrigues da Co. sta Pipheira4,
27-1. Joaquim Moreira da Silva.. ..„, i.. I ..'.
275.,Alfreds..Nas•eimento Leal.
276. Gilsemd da Costa 'Braga. ...,
277. Antonio Maller dos Reis.;
278. Isidoro José.
279. João Paulino. •
280. Elisio Clark do Amara/.
281. Carlos Cotrim Berilo.
282. Antonio Francisco Moia..
283. Raul de Borja Reis. ..
281. José alatheus Soares Silva: ..

. T.83 Manoel Lino. 	 . . ..1

. 286. Theocloro Francisco d.e Paiva. • :
•• 287. João Monteiro.

. 288. Mauricio Farias... ..,	 •
289. llenrique Simões de earvall1N .
200. Alvaro Bastos.
291. Francisco Dias Pereira.
202. Julio Affonso Leite. ,.
213. Condido da Cunha.
201. Fernando Bastos.
293. Diamantino da Alotta Couto,',.. -
206. Carlos Souza.
207. Alanoel José Escaleira,„
298. Rosalino Costa Braga.
200. Raul Leite Ribeiro.
33000. ,Adelino Soares.1. n

minaz Aquino.
302. Octavio Andrade.
303. Juvenal dos Santos.
304. I3ene.clicto José Estevão.
303. João Victorino Pereira.
305. João de Castro Ilibeiro j ..
307. Henrique Bras. - .	 ..
308. Francisco Rosa de FreitaN
309, Benedicto Porto.
310. Antonio Leal Pimentel.
311. Alarcilio Pinto Carvalho.
312. João Souza Machado. • ,
313. Mario Pereira Dias.
314. Alberto Ferreira Leite.,,
315. João Dias Deite.
318. José Alves.
317. Arthur F. Martins.
318. Sergio Jacintho da Sonsa:,
319• Joaquim Rodrigues. . .
320. Antonio Elisio Lopes. • .
321. Caio de Medeiros. • 	 .;
322. João Guilherme Mediada.' -
23. Lydio Bastos... . • .... - .

321. Ilumberto. Martins de Ale110:..;
325. Sebastião Avellar de AieVéd04
326. Carlos:de, Souza Pereira.' --.':""
327.; Allnibal de Azevedo.. -
328.. Gustavo de Ftezendc. • ` ,- .
329.;JoãO Condido de Andrade:
-330:Jesé Francisco Corrêa, - •

_



-331. Olympic, Mattos..
' Alcino dit

333. - joáé Roger.
Tertuliatio Bocha'.

335. Theodoro Fraiicisco.
336. Mathias da Coita.
337. Cosi() Peraira Juntar.
338. Avelino da; N,..sies.
339. Salvada' Poraira
340. João de Barros.
311. Luiz de Barros 	 •
342. Pedro Izalas'dos Santos.
343. Manoel Alvos da Costa.

Capital Federal, 14 .de novembro de 1912.
-Dr. Ilermenegildo .ililitão de Almeida, presi-
dente.-Tenentil José Viriato Martins, secre-
tario.

inspeco'io Permanente da 9 Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO DO NONO MUNICIPIO-

,	 VEA

EtUtal vtAlicando 'as relações de alistados e
exelltidas

O 1° tenente Norberto Augusto Borges, pre-
sidente da junta de ali-namento militar:

Faz saber que, estaado concluidos os Ca . -ma-
lhos de alistamento miPtar no anno corrente,
vilo s2r os mesmos r,miettidos á. Junta de Re-
visão, ' na Capital -Federal, acompanhados de
todos os do:manietaise reelamaçõi,:s apresen-
tados pelos ititerPSSW

E, pat•a que ch•igue ao conhecimento de
todos, seguem-se abaixo as Mações dos alis-
tados e excluidos. Aquelles que tenham re-
clamaçóes a fazer deverão apresentai-as, com-
peteoteinente documentadas, até o dia 14 de
dezembro ainda a esta junta '• dali' em
demite, porém. só as poderão fazer á Junta
41Q Revisão e directamente. E eu, Carlos • Fre-
(Jerico Oldemburg, secretario, lavrei o pre-
sente edital, que assino e vae pelo presi-
dente rubricado. Carlos Frederico Oldem-
lnerg, seeretario.-Norberto Augusto Borges,
presitle:ite.

Delação dos alistados no anuo de 19f2.
Manoel José Teixeira.
José Amorhu.
Luiz José da Costa.
João Pureza.
Raul Gonçalves da Silva.
Carlos de Sonsa.
Glycerio Antoido .mle Oliveira.
Henrique Si.IIIÕeS de Carvalho.
Candido da Cunha.
Celino Souza Moita.	 •
Alvaro Bastos.
Lourenco José da Silva.
Everat•do Viriato Miranda Carvalho.
julb Alfonso Leite.
Fernando flatos. -
Francisco Dias Pereira. •
Mauricio Faria'.
Jeremias Feri-man:les. •
Joaquim da Fonseca.
Eduardo Joaquim da Costa.
Joaquim da Silva Barbosa.
Carlos Penna.
afaimai Monteiro..
Joaquim Jacob de Carvalho.
Angelo Manhães.	 •

• Capital Federal, 23 de novembro de 1912.
-1° tenente Norbarto Borges, presidente.

.
2.
3.
4.

6.
'7.
s.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
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Inspecção Permanente da 9 a Região Militar.	 .

JUN'TA DE ALISTAMENTO . DO IP SIUSICIPIO-

•
•	 •

• •"•''''	 t	 •	 ,

capitão Alviarp,,.4,titemo.Ferretna,fr.anco,
.presidente lesta-junta; faz -SZ1)-er que restando •
concluidos os trabalhos do .alistamento-militar -
de 1012 vão ser enes remettidos á Junta de'

i

• •	 -flesià -o"e Scrteio. desta' Capitay,;:aemnpaiihi:- .60/
. dirs-des .Tgspee ,t105 .4 .cmneKns:,,	 61.

Nenhuma o•ecláráa,ção !losalist:à'dos recebe .
esta junta, que não isentou-nem excluiu pia.	 63.
girou!girou!do serviço militar. 	 64.

E para que 'chegue ao conhecimento de .65.
todos, foi aflixado na porta do edificio em que 	 66.
funcciona esta junta e publicada no Diario	 67.
Official, a relação dos cidadãos alistados sob 68.
ias. 1 a 180, abaixo transcripta.	 69.

70.
Aquelles que tenham reclamações a fazer 71.

deverão apt•esental-as, competentemente do-	 72.
comentadas, até o dia 14 de dezembro pio- 	 73.
ximo futuro, das 11 horas do dia até as 2 	 74.
horas da tarde na séde desta junta. Estação	 '75.
de Bombeiros cio Nóri:e, do Corpo de Bombei- 	 76.
aos, Avenida do -Mangue, Cães do Porto ; e	 77,
dahi em diante só as poderão fazer directa-	 78.
mente á Junta de Revisão e Sorteio. 	 79.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1912.- 2-
Capitão Alvaro Antonio Ferreira Franco, pre-

	

sidente.-Alferes Manoel Claialino de Oliveira	 .J.t,••

	

e Cruz., secreta rio.-Frederico Augusto Xavier 	 "'84.de Brito, vogal. 
85.
86.

	

_	 87.
88.
89.
90.
91.
92.
93.
91.
95.
96.
97.
98.
99.

100.
101.
102.
103.
104.
105.
106.
107.
108.
109.
110.
111 .
112.
113.
111.
115.
116.
117.
118.
119.
120.
121.
122.
123.
121.
125.
126.
127.
128.
129.
130.
131.
132.
133.
131.
135.
136.
137.
138.
139.
140.
141.
142.
143.

/1:4
- 145.

146.

- DIARIO OFFICIAL- (Supplementó)
se,	 •

Alistamento de 1912
1. Armando Barreto de Albuquerque Ma

ranha°.
2. Aristales Paschoa,
3. Jorge Tom raio da Cunha.
4. Ari:lio Jos da Silva.
5. Ft•ederico Loln .z de Azevedo.
6. Peryilo Estevas.
7. Thomaz Henrique Pinto do Moura.
8. Banedicto Attgustá da Silva.
9. Martiniano À ugnsto Loreiro.

40. Joaquhn Correi). Pinto.
11. José Ramos da Carvalho.
12. Orlaudo de Medina Coeli
13. Zenobio Barrozo Nunes.

-14. Carlos Luiz da Costa.
15. Enunons (luilhet •me Urbano de Arruda
16. Alberto Ferreira Passos,
17. Borrai Alves Lemos.
18. Victor Alves Pereira.
19. Aristeu da Silva.
20. Affmso Maria Meiga.
21. José de Araujo.
22. Leonida; Lopos Ribeiro.
23. Daniel Feanandes da Rocha.
24. Guilherme da Azavedo.
25. Henrique Fernandes Ribeiro.
26. José Nun3s Pinto.
27. Barnardino Rodriomes.
28 Antonio ilaymundO Teixeira.
29. Alfredo Candido da Silva.
30. Luiz Antonio da Cunha.
31. Doodora Albina de S ,uza.
32. Jo•:é Perima Macedo,
33• Antonio .1.ssumpção.
31. Elviro Cabal Teixeira,
35. João Paschoal Pa ura. -
36. Mamioci Cavalcante de Oliveira.
37. Armando da Silva Barros.
38. João ignacio de Sousa,
39. Francisco Ferreira Pitança.
40. Arthur Alves do:s Santos.
41. Antonio Rodrigues Teixeira.
42. At•lindo Mandam-1i,
43. Sabastião Cardoso Botelho.
41. Alberto Luiz de Moraes.
45. Armando da Cunha Carvalho.
46. Benjamin Venraut.
47. Lucio Aracaty de Lima.
48. José Borges Chaves. .
49. Pedro Honibio da Silva.
50. Isaac Ferreira Gonçalves.
51. João Caetano Alves.
52. Benigno Esteves de Souza:
53. Joaquim Dias Prado.
51. José Candido Cacdoso.
55. Augusto Teixeira.	 •

Octavio Beraqdieto. da Silva.
57. Pedro Alves dl' SilVa.
58. Francisco de Araujo'Pereira.
58. Alfredo Teixeira.

•Diernedps_ _de Figunirx1o.Moraesi
ClimAco. da.- Silva. . .	 • •

João Rodrigues. Christello.
Casinairo Manhães Barreto.
-Oscar Franklin da Silva-.
Oscar Ferreira da Costa.
Manoel de Moura Pereira.
Antonio Afro de Oliveira.
Mario Domingos da Silva.
Antonio de Oliveira.
Juvenal Fioravanti.
Julio Tanajura Guimarães Vieira.
Luiz de Souza. Freitas'.
Jovino Monteiro da Silva,
Juvenal Sant'Anna do Nascimento.
Antonio Louros.
Cornelio de Freitas [Mio.
Miguel Archanjo de AlmPida.
Sebastião José llamaih•s.
Manoel Graciliano Cr (17

Alvaro Januario Barreto.
Adolpho de Castro.
Alberto Freitas dos Santos.
Francisco Abartm.
Acacio Gonçalvas da C ista.
José Luiz Duarle.
Raul Corrêa Pereira.
Adelino Cerrea dos Santos.
Joaquim da Moita.
Tiburcio da Silva.
Romeu Diniz A miem)1-o.
Francisco da C-ma M ichado.
Octaviano de Barros.
Manonl Caetano.
Raul flodrigues
Onofre Jnovasilio.
João Saixas.
Vicente Po 1110 tios Santos.
Antonio de Alo) iida Aronjo.
José Porphn•io dos Ros.
Deocleciano Ferreira do; s•••oos.,
Benedicto Jose Fala.
Augusto Joaquim de S:11(1

Antonlo 'Queiroz 'Vieira Vaz. •
Maninho Luiz Machado.
Manoel Mitia.'
Manoel de Oliveira.
Augusto Coelho.
Carmindo dos Anjos.
Aromando A11 i rem.
Nascimento do: Santos.
Manoel de Salles.
José Hoitencio.
Abai Pereira.
J081'! Francisco.

Pedro de Aleantara.
Francisco Ferballiz.
João José da Silva.
Mauricio José do Nascimento.
Albino Antonio de Souza.
José Castilhos.
Gabriel Cyriaeo de Andrada.
Lourenço Rodrigoes da Silva.
João Saliture.
Antonio Dias da Silva.
Duarto da Silva Pinto.
Custodio May-heli.
Oscar de Almeida.
Joaquim Felix Sobreira Torres
João Antunes Ferreira.
Antonio Cabral de Souza.
Albot• to da Silva Campos.
Roberto Villar.
José Ferreira Lucas Junior.
Nestor Carlos da Silva.
João Ferreira Coelho.
José Pasmo°.
Antenor Alves de Souza.
Oscar de Carvalho.
Carlos Pourchet., •
Erice Mariann 'da Souza;
José Periera Ramos,
Francisco
José Mendes'Sihw" •
JoãO R oSa4	 .• -
Antonio Conceição.

João Silva.



" 1. Adalberto Simphronio do Cout.O.,
2. Antenor Monteiro Chaves, .. •,
3. Anadjr de Souza Peojse.r. •,
4. Antonio Ferreira.

'5. Alvaro de Alencar. ‘-•
• 6. Alvaro de Andrade. .•
• 7. Alvaro Gouveia deAlmeida,.

8. At•istoteles Pacheco de Avi/a.
6. Augusto Dias Branco.,

10. Bonedicto Octavio Bulhões.,
11. Calipso Linhares de Souza. r ••• •
12. Carlos Gouveia de,Almeida„FilhOie.
13. Carlos Horta Bueno. 	 . •••	 -
14. Carlos Schuck	 .
15. Cecina Torquato dos Saútos,...

Cosme Augusto da Silva.
17. Clemente Marques da Silva..
18. Carolina Portilho..
19. Deoclecio Lapa dos.SantOs;
20. Emilio José.	 •	 •
21. Eduardo Coelho Teixeira. ,
22. Euareto dos Santos
23. Elias. Calazans dos Santos. e •
2.4. Francisco Machado 40 9.tiveréaw
23. Francisco DuterVil. .• _
26, Gilberto Freire.
27. 'lleitor Peixoto;	 •	 .',.;••
28. Henrique Gomes daSilv- a.
29. Herculano de Albuquerque..

.• :30. João Alves de Moura.
31 'João Baptista.''
32. João Manoel' do Nascimento.
33. João Baptista da Silva 'Ferreir4 	 •
34. João Ribeiro Machado'. ...
35. João Chaves Filhó..	 ,
36.. kilo Mirras

.37. João José-Luiz.Vianna..
38. João Baptista Gomo.,

,
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147. JacinthoSilVa.L
448. Viriato cfe Souza..
149. Armando Alves. , -
450. Oscar Pereira.
451. João Vieira.
152. José Neves.
453. Firmino Pedra. •••,.
154. José Vieira Costa.
155. José Lourenço...
156. Francisco Ca.brascosa.:
157. Cypriano Silva.
158. Alfredo Martins. .•
139. Anteinio da Silva Ferreira.'
160. José Alves de Souza:
461. Pedro Gonçalves Vieira.
462. Chrisphn do Castro Moura.'
163. Antonio André dos Anjos.
164. Candido Menezes Filho. •
465. João Rodrigues Jorge. 	 •
166. Manoel Franciseo.da.SilVa,..i,
167. Manoel Lins.. .
468. Isaltino Rocha.
469. Aristides Souza. Coelho.
170. Francisco Ileynaldo Bastos.
171. José Pinto da Costa Crespo Junior,:
472. Condido de Lima Dessa.
473. Oscar Duarte Cotrin.
173. Vicente Carlos Naschnonto Feposa.'
474. Flavio Mangualde.
173 Alfredo Paglieco Guintaeães.
477. Candido José de Meib.
478. DeoclecioMathias de Souza.
e79. Francisco Cardoso Coelho:
160. Alberto José da Rocha.

'` •
Capital Federai, 1 .4 de novembro de.1912.

-Capitão Alvaro Antonio • Ferreira • Franco. •
presidente -Alferes, Manoel Claudino de
weira e Cru:, secretario.-Frederico Augusto
'Caule?' de Brito, Vogal.	 •	 -

Inspecção Permanente da p a Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 1.10 , 31Uã1CIP.10-.- ENGE-
M10, VELHO • „	 . •

O general José Ferreira Ramo, presiden-
desta junta, faz sabor que eStdndo concluidos
os trabalhos de alistamento na anno corrente,
vão ser elles remetidos á junta de revisão e
esta Capital, acompanhados dos respectivos
documentos.	 ••

Nenhuma reclamação dos alistados rece-
beu esta junta, que não isentou e nem excluiu
minguem do serviço militar, pelos motivos
previstos nos arts. 05 186 do regulamento de
8 de maio do 1908. 	 '

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, foi afixado na porta do edificio em que
fnceiona esta junta- e no •Diario Official á
'teclarão dos 100 cidadãos 'alistados; sob os
lis.  991 a 1090.

Aquelles que tenham reclamações a 'fazer
deverão apresentai-as, completamente. ,doe
comentadas, até o dia -14 de dezembro pro-
ximo futuro; e dahi em diante; si, as poderão
fazer directamente á junta de Revisão.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 4912

	

.	 7
rua General Canabarro n. 77.	 re

E eu, alferes Henrique Moreira Ventura,
escrevi este Rifai, assignado pelo presidente.
-General José Ferre:ra Ramos, presidente.-
Rclaçã o dos cidadãos alistados pela Juntadeste

município, no . corrente aflito..
4. Antonio Duarte Cordeiro.
2. Antonio Evangelista dos Passos.
3. Antonio Veiga Pedreira.
4. Antonio de Freitas..	

•.

5. Antonio Ferreira de Paiva Netto., •
6. Antonio de Farias MascarenhaS.• • -
.7. Antonio Martins Cóellici.

• 8. Antonio José Maximina:
0.-Antonio Dias da Silveira,'

- 10. Antonio Pinto Ferreira,
11. 'Antonio da liosa.. 	 -

12. Antonio' Alves' dos Santos...
13. Am.indo da Silva Gonçalves. •
14. Alvaro da Rocha 'Canno. •
15. Amoldo Sobral de Bulhões.
16. Agricola Lobo Bethelem.
17. Alvaro Moreira.
18. Anuindo Rocha Floreá da Rocha.
19. Alcino Costa.
20. Arthur Lopes BarCellos.
21. Americo Sabino Costa.
22: Adão Ferreira;
23. Alvaro Antonio da Cruz.

•24. Alberto Cordeiro Dias.
25. Almansor Doyle ' Silva.
26. Agnello Bareellos
27. Alfredo Tavares Ferreira.
28. Adriano das Beis.
29. Alfredo Móreira. da Luz.
30. Alberto Teixeira Gonçalves:.
31. Armando do Nascimento.
32. Arthur Ferreira da Bocha.
33. Antenor Ferreira.
34. André Cordeiro de Negreiros Junior. •
35. Bertol Alexandre.
36: Boaventura de,» Alcantara Brito.
37, Bernardino Dias.
38. Benjamin Condido da Carvalho.
39. Carlos Alfonso Pereira.
40: Camelino Victorino.
41. Dalmir da Veiga Pacheco.

42. Deocloro de Carvalho.
43. Enchidos Gomes de Oliveira.
44. Eduardo Affonso Henrique Junior.

Eleutherio Gomes Machado.
40. Ernesto Moreira.
47. Francisco Ferreira.
48. Francisco Fernandes de Souza.
49. Francisco Luiz Coutinho Braga Junior.
50. Gabriel Gomes do Nascimento.
51. Hernani Alves. ..
52. lidado Tenorio de °Unira.'
53. Herbort Caroll. . •
54. Irtebranto Francisco da Silva.
55-Isaac Pereira Augusto. - • • 	 •
56. Joaquim Agostinho Martins.
57. Joaquim da Silva. •
58. Joaquim'Entygdio.
59. José Pires.
60. José Mendes Pacheco.
61. José Alves.
62. José Barboza da Silva Oliveira.
63. José de Arruda Corgo. •
64. José florim.	 .
65. José Goulart da. Casta..
66. José Manoel Filho.
67. José Tosta de Mello Filho. .
68. João Bento.	 .	 . •
69. João Vellozo da Silva Junior.
70. João Cardozo Pereira.
71. João de Deus de Souza.
72. João Correa de Mello Filho.,
73. João Carvalho Mendes,.
74. Luiz Pimentel.	 . . •
75. Luiz Masson.
76. Manoel da Silva Moreira JunioN •
77. Manoel Louzada:
78. Manoel Pires Junior.
70. Manoel Augusto Vieira. .
80. Manoel Ferreira de Mello.
81. Manoel Augusto Mendes de Oliveira.-
82. Mario Pereira Grillo. .
83. Mauricio Pinto.
84. Mario de Carvalha.
85. Oscar Augusto .Vonzella:
86. Octavio de Siqueira Mella:
87. Oscar Ferreira de Amorim...
88. Octavio Ferreira da Confia.,
89. Octavio Camillo de Móraes: •
90. Octavio Cunha.
91. Oscar de Souza Pinto.
92. Pedro de Souza Martins.
93. Paulo Monteiro. -
94. Queimo Innocencio.
95. Raul Nunes.- •
93. Raul Tavares.
97. Sezalpino Cardozo da CoSta,;.
98. Thiago Borges MonteirO...

99. Victorino,Nog,neira Coelha. •• 	 •	 -
100. Waldemar Luiz Pereira.: 	 , • •

Rio de Janeiro, H da 'novembro . de 1131.'.
-Alferes Henrique Moreira- Ventura,' secrer -
tarjo.

ACTA DE ENCERRAMENTO DA JUNTA DE ALISTAMENTO,
E SORTEIO MILITAR DO 1 5° MUNICIPIO •

Aos quatorze dia g do moz detiovembrO (10-
mil novecentos e doze, ás 11 horas da manhã,
no edificio do Collegio . Militar, séde da junta
de alistamento do decimo quinto milnicipio,•
reuniu-se a junta composta dos Srs. tenen,
te-coronel honorario João Baptista Carrilhô;
presidente, funceion ,rio municipal N.•Teixei-
ra, secretario, e o alferes honorario Ernesto
Zeferino Duarte Nunos, vogal, e foram encer-
rados os trabalhos da junta. Nesta occasião
o secretario procedeu á leitura do relatorio
dos trabalhos do corrente anno.'.

A junta,ape,nas conseguiu alistar,sessenta,e
cinco cidadãos nos termos do art. 97 do're-
gulamento em vigor, apeiar da larga distri-
buição das listas pelas repartições publieas,.
particulares e aos demais jurisdiccionados.

Durante o . tempo do • funccionamento da.
junta nada Occorreu que' . fosse precizoinen-
cioriar• na pros.-Ante ,acta; Os trabalhos. Correr
rani com " a .possivel regularidade..',stand
portanto eoncluidos os trabalhosde
mento do corrente anuo, e que segoe' abaiko.
transce'pto, vão ser rernettidos Unta de
visão para fim de direito.

'E para que a todos conste MandOu-:Saaffir.
xar o. resultado na poeta principal . "dOedificip
do Collegio Militar.' E para constar igua/-i
mente lavrou-se a presente acta . , que .•foi
e julgada enforme e agignada •por
pelos dentais imeMbros em . 14 'de Snoveinbi'd dee:. •
1912.-N. Teixeira, • secretario. •••

Collegio Militar, 14 de novembeti'dC1912:,"'
O presidente, teneoteecoroder IrOnorarioldão`,
Baptista Carrilho. - AlfereS"lionorario'Eie;:`
resta Zeretdiii; • Duarte . lytinds, TeWl-
a;eira, secretario.- •

RelaçãO dos cidadãos alistados no atina dd
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39. José Carlos Marinho;
40. José António doS Santos.

'41. José Rodnigues Lessa.
42. Joaquim Alves da Cunha.

T43. Julio Pereira da Motta.
-44. Leoncio Barreto de Freitas.
45. Leopoldo Cezar de M. Reis.
46. Lupercio Monteiro Chaves.
47. Lucio Galdino de Oliveira.
48. Luiz Brito. •	 • oa J
49. Luiz Carlos Gonzaira.iiis.
50, Marcos Lopes da Oliveira.
51. Mario José de Moraes. •
52. Manoel Henrique de O. Barros.

•„53. Octavio Luiz Vianna.
:54. Osquildo Pinheiro.
55. Pedro Diogo.
56. Pedro da Motta Ramos.
57. Ricardo Job.
58. Rynaldo de Souza Castro.

; .59. Roberto Moreira da Cota.
AO. Salvador da Costa Bastos.
61. Sergio Augusto de. A. Filho.
02. Sebastião Manoel de Paiva.

Theophilo Silvestre Jones.
-64. Tito Baptista de Araujo.
65. Trajano Machado Rodrigues.

• Collegio Militar, 14 de novembro de 4912.-
Tenente coronel João Baptista Carrilho, presi-
dente.-N. Teixeira, se,er,.tario.-Alferes Er -
ne st o Zeferino Duarte Nunes, vogal.

Faço publico que, de accordo com o art. 85
combinado com artigo 103 do regulamento es-
tabelecido pelo decreto n, 1.860 de 4 de ja-
neiro de 1008, a junta se reunirá no dia 14
de dezembro proximo ás 11 horas da manhã
no edificio do Collegio Militar, afim de dar
cumprimento ao dispositis o acima citado.

Portanto convida a todos cidadãos constan-
tes da relação transcripta a apresentarem na-

, quella data as suas reclamações documenta-
das e se não o fizerem nesta °ocasião só pode-
rão fazer directamente - á junta de revizão.

Collegio Militar, 14 de novembro de 1912.
-João Baptista Carrilho tenente coronel, pre-
sidente.

' Nona Região de Alistamento Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 16 0 MUNICIPIO DA TIJUCA

O capitão Innocencio Serzedello da Costa
Machado, presidente- desta junta, faz saber
que, estando concluidos os trabalhos de alista-

! mento no armo corrente, vão ser elles remet-
:tidos á junta de revisão e 'sorteio desta
Capital, acompanhados dos respectivos do-
cumentos. ^-

Nenhuma reclamação dos alistados recebeu
csta • junta, que não isentou e nem excluiu
ninguem do Serviço militar pelos motivos
previstos nos arts. 95 e 186 do 'regulamento
de 8 de maio de 1908.

.E para que chegue ao conhecimento de
todos, foi affixada na porta do edificio em que
funcciona esta. junta e publicada no Diario
Official a rela4ão -dos 110 alistados. Aquelles
que tenham reclamações a fazer deverão
apresentai-as, completamente documentadas,
até o dia 14 de dezembro vindouro e dali em
deante só as poderão fazer directamente á
junta de revisão.

E eu, capitão Manoel Lavrador Filho, es-
crevi este edital, assignado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1012.-
Capitão Innocencio Serzedello da Costa Ma-
chado, presidente.

Relação dos cidadãos alistados nesta junta
no corrente anno

I. Avelino Sant'Anna.
2. Francisco Antonio.

t 3. Manoel Soares. -
t 4. João José rernandes Sobrinha,

5. Alberto Francisco Corrêa._
6. Joaquira • Antunes dos Santos.
7. Emer4n de Lacerda Batalha.
8. João Cardoso.
9. Antonio Bernardo.

10. João Faria.
11. José Corrêa.
12. Alves Costa.
13. Adilar Marinho..
14. Pedro dos Santos.
IS. Jorge Graça.
16. Luiz Cardoso.
17. ,Arake.m Coutinho.
18. libirajára Coutinho.
19. Arthur Costa.
20. Nelson de Oliveira.
21. Manoel Corrêa.
22. Epitnenides de Menezes.
23. Francisco da Serva.
24. Antenor Mello.
25. Israel Aguiar Corrêa.
26. Arthur•Alves Pereira.
27. Antonio Magalhães.
28. Francisco Martins Corrêa.
29. Etelvino Loureiro.
30. João lienicio da Camara Santos.
31. Avelino Ilmedicto Corrêa.
32. Octario Serzedello Machado.
33. Arthur da Costa Machado.
34. Ataliba Cunha.
35. Carlos Lacerda.
36. Octavio Moreira.
37. Sebastião Serzedello Corrêa.
38. Anierico Leal.
39. Alberto Caldas.
40. Benjamin Constant Sobrinho.
41. Dr. Claudio Fraenkel.
42. Benjamin Fraenkel.
43. Dr. Walter Fraenk-.1.
44. Raul Cesar M. de Carvalho.
45. Antonio
46. Sylvio Coimbra.
47. José Netto.
48. Francisco Maia.
49. Luiz Alma.
50. Carlos Cardoso.
51. Joaquim Maia.
52. Alvaro Braga.
53. David Ottoni.
54. Waldemar d3
55. Tancredo Braga.
56. Nevou Corrêa.
57. Octavio Coimbra.
58. Armando de Moura Carijó.
59. Plinio A. V. de Magalhães
60. Miguel Braga.
61. Francisco da Costa.
62. Paulino Teixeira.
63. Armando Souza Fagundes.
64. Ernesto Martins.
65. José Costa Braga.
66. Antonio Araujo.
67. Alado Saint Brisson.
68. Jonathas de Mello Barreto
69. Americo Da.yott Fontenelle.
70. Eduardo de Castro.
71. Carlos Machado de Carvalho.
72. Eduardo Lacerda.
73. Mario Alvahydo.
74. Frederico Reis.
-75. Luiz Babo.
76. Fausto Moreira.
77. Silvam) Santos.
78. Leopoldino Machado..
'79. Agostinho Ignacio.
80. Francisco de Almeida.
81. Verissimo Carlos Guimarães
82. Joaquim Avelino.
83. Horacio de Moura.
84. Jayme de Almeida.
85. Antonio de Ramalho.
86. Alfredo Negrino.
87. Marcellino Jorge Pacheco.
88. José Fernandes. • •

. 89. Manoel Fernandes.
90. José Costa...

7 91. Raphael Martins,

92. José Franers. co. Martins..
93. Benedicto Francisco -Vieira:
94. João de D3US.	 • "
95. Manoel José Feliz.
96. Antonio Genoricio.
97. Joaquim Gomes de Oliveira Pad.•
98. Sebastião José Ferreira.
99. José Corrêa Camara.

100. Salvador Costa. •
101. Joaquim Nascimento de Moraes.
102. Alvaro Rodrigues de Souza.
103. José Francisco Chagas.
104. José Gusmão.
105. Benjamin d'Almeida.
106. Adindo Fróes.
107. João Pereira de Carvalho.
108. Sostenes Pereira Duarte da Silva.
109. João Baptista de Paula Netto.
110. Manoel José Machado.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1912.-4,1
Capitão, Manoel Lavrador Filho, secretar'

Inspecção Permanente da Nona Região
• -Militar

,
JUNTA DE AisTAINIENTO Do 18° MuNICIPIO - METER

O I' tenente Leopoldo Viriato de Freitas, „
presidente desta junta, faz saber que, estando;,„
concluidos os trabalhos de alistamento no"
anuo corrente, vão ser os mesmos reinettidog.,`„
á Junta do Roa isão, em numero de 141 cida--,„
(Elos alistados para o serviço obrigatorio doa,.
Exercito, acompanhados d3 todos os doctimen.--.
tos e reclamações, apresentados pelos inte-
ressados.	 -

E para que chegue ao conhecimento da 1.
todos segue-se abaixo a relação dos mesmos-
alistados. Aquell q s que tenham reclamações
fazer deverão apresental-as, competentemente`,L:.
documentadas, até o dia 14 de dezembro
ainda a esta junta, dahi em 'diante, poOrn,0,:.
só as poderão fazer á Junta de Revisão e di-, 4,1• .
rectamente. E eu, José Feliciano da Silva
Monteiro, funccionario publico muiliCipai. e ,.;;.;
secretario, lavrei o presente edital, que asSiHr.i,t
gim e rae polo presid-nte rubrialo.-José Fe-.liciano da Silva Monteiro, secretario. • •

[lio de Janeiro, 22 de novembro de 1012.-
Primeiro tenente, Leopoldo Viriato de n'eita
presidente.

1. Alarcello Martins dos Santos.
2. Oscar José dos Santos.
3. Euelydos Gomes da Silva.
4. Jorge Martins.
5. Pedro Pereira da Costa Lima Junior.
6. Mario Pereira Machado.
1. Oscar de Andrade Alves.
8. Antonio Candido
9. Alcebiades Augusto de Mello.

10. João Victor Velloso.
11. Manoel Esteres Pacheco.
12. Sebastião Francisco Brazil.
13. Oscar José de Castro.
14. Emmanuel Alves d.: Souza.
15. Julio Alves de Sonsa.
16. Alberto Nunes Villuina.
17. Francisco da Silva Seabra.
18. João Baptista da Costa Brito.
19. José de Brito Costa.
20. Sebastião de Oliveira Castro.
21. Gozar Poggi de Figueiredo.
2 Armando Pedro de Alcantara.
23. Oscar José de Paiva.
24. Carlos Antonio Fernandes.
25. Antonio Quinino Silva.
26. José Bueno da Fonseca Ramos.
27. Joaquim Henrique de astro.
28. Alfredo Nunes de Souza.
29. Benedicto Alexandre.
30. Arthur José Machado.
31. Adolpho José da Conceição.
32. Agenor Pereira dos Santos.
33. Antonio dos Santos.
34. Benjamim dos Santos Vieira.'
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35. Francisco José Corrêa.	 . .
••36. Oscar Appullinario Teixeira Pinto,,,,:;.

37., Pedro de AlOantara7Teizeira:



29. Manoel Teixeira.
30. Arthur Rocha Lemos.'
31. Antonio Barbosa.

•32. Manoel Carlos Sobrinho
33. Luciano Rosa Santos.

31. Antonio Alves.'
35. Antonio Gardim Filho,
30. Jacoma Lage.
37. Henrique Silveira Blunk.,' "
38. Antonio Costa Louzada.i
39. Chrispim E. silva.
40. Belmira Alv:sv

Candido Souza.
42. Sebastião Luiz.
43. Manoel Ferreira.
.41. José Fernandes Costa:

Marçal Neves.
'46. Pedro Alves Silva.
47. Antonio Freitas-Aguiarw .
48. Antonio Julio..	 .
49. Tolentino Ramos.
50. Antonio Francisco.
51. Alberto Teixeira.
52. Candido Gomes Souza.. .
53. Pedro Tavares Lima..
51. João Julio Lima.
55. Adriano Furtado.
56. Leocadio João Antunes
57. Jesuino Pereira.
58. Augusto
59. Amaro Calcino:
GO. Manoel Farias.
61. Antonio José Silva.
62. llamiro Motta.
63. lloracio Fontes.
01. José Feáeira Campos.
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1\ 38. Joaquim Henrique de CastrO.'
39. Petrolinio José de Souza.'
40. Luiz de Araujo Padilha.
41. Ezequiel de Araujo Padilha:
42. Raul Alves Villela.•
43. João Baptista Rezende Torres,' . •
44. Mario Aché Cordeiro. •
45. Sancho Antonio Rosas.
46; Sebastião Francisco Braz.
47. Theodoro de Brito Chaves.
48. AristideS do Nascimento. Silva.'
49. Victor Hugo Theodoro de Jesus:
50. Firmino Manoel de Barros. •• •
51. Paulo Ferreira das Chagas.
52. Felisberto Fernandes
53. Antonio Martins Coelho.
5-1. Domingos Gomes.. •
55. Waldemiro do Amaral Costa:,
56. Antonio de Paula Menezes.
57. Rubem Simões d'Avilla.
58.- Eugenio José Gomes. 	 •
59. Augusto Flores- Alexandre.
60. Paulino da Motta Guimarães.
61. Jerooymo Irineu Motta GuimarãeS.;
62. Julio . Martins Lopes. •
63. liamiroPiquet Carvalhosa.
6G5stão Braga de Castro.
65.TAurelio Piquet Carvalhosa.
G.' Joaquim Henrique da Costa.
67. José Sampaio de Rezende. •
68.'Manoel dos Santos Rodrigues.„
69. 'Alvaro de Oliveira.

-70 :' . Pedro Henrique da Costa.
71 : 'Cl audio de Vasconcellos.

Gastão Vieira de Araujo.
73. LuizArmando Klier.
'74. Euclydes Babello Vasconeellos.
75. 'José floch.igues dos Santos.
76.! Elpidio Saraiva Garcez Palha, •
77:-'Eduardo Felippe Dias. •	 •
78! )Vieente de Paula Barros.
79., :iMpercio Santos;	 •
80. 1 José Santos, •
81.9na1aquias dos Santos.

Gomes' da Silva:
83. 'Anilina]. de, Azeredo Coutinho. -•
8i Antonio José Zeferino Amarante Netto.
85. SeverinorJosá Ferreira ... '	 -	 • -

Barnabé Theberge.
87.- Manoel Dias Monteiro Junior.
88. Joaquim Francisco da Silva.
9. Firmino Miranda.

90. Gil Octavio Marinho Falcão,
91. Leonel Paula Maeario. •
92. Ernesto de Souza Beis..
93. Julid*Tliomaz-da. Silva.
91. Mario José da Silva;•-'
95. Olavo Franco dos Santos.
96. Marcolino Braz da Silva.'
G7. Ernani Lopes
98. Antonio Trindade Lopes:
99. Antonio de Oliveira Santos.'

100. Alberto Joaquim Farinha.'
101. Nicoláo da Costa. • 	 '
103. Antonio Angusto de AlmeidaJ.
103. Francisco José de Faria. • •
101. Edgar Ramos.
105. Alvaro Villa, Nova:
106. Clemente Manoel dos Santos:
107. Eduardo Delmont.
108. Jorge Frederico`Nolding.
109. Tacito do Valia Carvalho:.
110. Joaquim Ribeiro de Mendonça:,
111. Francieco C. de Mendonça..
112. Augusto D. Curvello: - '" •
113. Victor 'logo Xavier. Pinheiro.,
114. Avelino Ferreira de Araujo,
115. Accacio Pinto Fernandes. •
116. Romeu Pereira Barbosa.
417. Luiz Lima.
418. Raul da Cunha Coeth0.,--
-110, Pedro Louzada:-.---.'"•:
120.. José•de Araujo Lopes'.
121. -Alvaro Pereira Xavfer...- - •••''

:122.AriStidá Pereira RibgrO,:`,'._'"
123. 'Anizio Motta..- "
121. -Jopellirib Ferreia±::

Inspecção Permanente da Nona Região
Miitar

ALISTAMENTO MILITAR DO 20° 3IUNICIPIO DE III 'DÁ

Francisco-Bueno Paes Leme, presidente da
junta do alistamento militar do 20° municipio,
em Deodoro, faz saber que estando coheluidos
os trabalhos de alistamento do •• anuo "cor-
rente, vão ser os mesmos remettidos á jn'enta
de revisão, acompanhados de todos os do-
°mentos e reclamações,' apresentados pelos
interessados. E para que chegue ao' conhe-
cimento de todos, manda aflixar na' porta
principal do edificio • em que funceiona a
junta e publicar no Diario Official, a relação
dos alistados e excluidos. Aquelles • que te-
nham reclamações a fazer deverão apresen-
tai-as, competentemente documentadas,- até
o dia 11 de dezembro, das 11 horas da manhã
ás 2 da -tarda e dali em deante só as po-
derão fazer á junta de revisão e directa-
mente. E eu, tenente Anuindo de Freitas
Albuquerque, secretario, lavrei o presente
edital, que vai assignado por todos os mem-
bros da junta.	 •

Deodoro, 20° municiplo da Irajá, 21 de
novembro de 1912: Tenente Arnaldo de
Freitas Albuqueryue, .secrotario.- Francisco
Dimano Paes Leme, presidente.-Capitão Carlos
Galdino Leal, vogal.

Alistados
1. Nano° Silva.
2. Alberto Auler.
3. Domingos José Pereira.
4. Enéas Francisco Santos.
5. Rossio° lndiatio Brasil.
6. Marcellino Alves.
.7. Antonio Junqueira.
8. Luiz Stael.

• 9. Luiz- Oliveira.
.10. Manoel Freire Andrade:.
11. Fendo fino Coelho.
12. Silvino
13. Sebastião Ribeiro.
14. João José Gonçalves.
15. Alvaro Jordão.
16. Octaviano Joaquim.
17. Pedro Rosa.
18. Franklin Prates.
19. Antenor Pereira Garcia.:
20. José Sanes. •
21, Zacarias Barbosa Santo.
22. A r dl r Pereira.	 ^

- •-•23..• Jose Leal„-,:
- 2-1rManoel Vicente

,
 Córr

'..,25. •Waldemiro S. Brandão:4
26.',Antonia Marinho. ••

-27; Lino • Bodrigues. • 	 • • •
.28. Julio • Costa..

• Inspenção,,
• - Militar • 

da-0 Regiao--

..	 •	 •
JUNTA DE ALISTAMENTO po 21'1 3111:51Cii10

..	 •	 : •	 .

• • -(Jacarepagná)
.	 .

O capitão Emiliano Martinho de Oliveira;
presidente -da !unta do alistamento militam:-
- Faz saber que, estando concluidos Os tra-
balhos de alistamento no armo corrente, -vão ,
ser os mesmos remettidos á junta de revisão,
no antigo Arsenal de Guerra, acompanhados
de todos os documentos e reclamações, apre- .
sentados pelos interes-s: ados..'

E para qee che.g,ue ao cOnliecimeotO . de,
todos, segue-se abaixo as relações dos
tolos e excluidos. Aquelles' gim tenham re-;',..-;
Maruações a fazer deverão apresental-as,,
competentemente documentadas, até. "O dia. ''
1-1 de dezembro, aiiitia -a esta, junta; dali..
uru diaute„ _porém, sá ás poderão fazer - á.:•
julita de revisão e directamente; -E eu, '
João Ribeiro Catalão, tenente-secretario,
lavrei » o. edital, que, • assigno e . vae pelo pre-
sidente 'rubricado, Joeid Ilibekró 'Catalão 'te-
nente-secretario.- Emilian 'llaytittlo: do . , 04-
veira, 'ppasidente.

N

X:

• •„	 •	 -•

125. °zelo Costa.
426. Valeu tim Manoel Jacintho.
127. João Valentlin„
128: Salomão Pinheiro.	 - •• •
129. João da Cruz.
130. Shneão de Almeida.
131. Newton Brandão.	 •
432. Venancio da Silva Ribeiro.
133. Carlos Alberto Duarte Pereira:
134. Mauricio dos Santos.
435. Waldernar Gualberto de Almeida (Dr.)
136. João Syrino Rodrigues.	 _ •
137. Leonel Gonçalves da Rocha.
138. José Joaquim de Sant'Anna.
139. , Saul dos Santos. •
,140. Raul Navarro da Costa. .
141. Lauro de Figueiredo Magalhães . . tio-
drigues.

.	 .
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1912.-

Está conforme, José Feliciano da Silva Mon-
teiro, secretario. - Visto,. Leopoldo Viriato
de Freitas, 1° tenente, presidente.

• 1. Alcides Francisco de:Sampaio. ,-.
2. :Alberto Maria Ovidio.••• ,-- • rr- 	 v:

3. Anselmo Juvenal do•Nasciment04
4. Antonio Gonalves da Costa.- •
5. Antonio Ignacio da Costa.	 •- ... •
6. Arã.o Trindade. 	 •. • .	 •

• 7. Arcliiinedes Joaquim cia
8. Antenor Gonçalves da Costa.
9. Aristeu Rosa Modesto. - -

• 10. Bonifacio José da Silva.
41. Bregido de Freitas.- Telles.
12. Celestino José dos. Passoekolz

•:;33.-'Dófilingos José:Ricardo;.	 •
11: Daniel Nunes de' Oliveira.'
15: Evemito Lira: Lapa: :,
46. Ernesto. Tavare-SLGuerraef2;',. n•••• "

•17,. •• Edgird-Wetrieck
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8. Francisco Coelho Portella.
, 19. Francisco Roxolino.
20. Francisco José dos Santos.
21. Francisco de Assis.

.22. Francisco Costa:
23. Fausto Werneek.

, 24. Georgino Nunes de Oliveira.
25. Guilherme Joaquim de Azevedo.
26. Genezio Cezario Vianna.
27. João José de Lacerda.
28. João da Silva Mqntella.
29. João Cypriano 421_,ws.

' 30. João Fernandes da Roza.
31. João Thomaz.

' 32. Joaquim Marques Penna.
33. Joaquim 'gomei° de Jesus.
34. Joaquim Francisco Garcia.
35. José Duarte.
36. José Maram.
37. José Pinto da Fonseca Marques.'
38. Jacintho José dos Santos.
39. Jacintho José de Lorena.
40. Jorge Maram.
41. Julião Antonio de Oliveira.
42. Jovelino Freire Ilarboza.

.43. Leonel Salles Vanique.
44. Luiz Alves.
45. Luiz Alves da Silva.
46. Leonardo Henrique Esquierdo e Domin-

guez.

47. Manoel Felippe .da Silvá.
48. Manoel do E. Santo.
49. Manoel Wein) de Campos
50: Manoel Vicente Alves.
51. Manoel Sampaio.
52. Manoel da Felina Bastos.
53. Manool de Souza Ilarges.

54. Mario Corra d9 S. José.
55. Mario de Moraes.
56. Marianno Felippe Ribeiro.
57. Napoleão José Martins.
58. Octacilio de Medeiros.
59. Olympio Lapa do Nascimento.
GO. Oscar de Sá. Coelho.
01. Olympio Horacio de Jesus.
62. Ozorio de Moura.

.03. Paulo Santos.
04. Paulino Dias de Carvalho.
65. Raul Auzusto da Silva.
06. Roberto Pereira de Campos.
07. Rogerio Mendes da Fonseca.
08. Sylvio Manoel da Silveira.
09. Theophilo Ferreira Pimenta.
70. Theodomiro de Araujo.
71. Ursulino Rosa.

• 72. Victorio Barbosa da Silva.

Inspecgb Permanente da Nona Região
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 230 INIUNICIPIO -
G UAD ATIDA

Relação dos cidadãos alistados para o serviço
militar do Exercito

•
1. Laudelino Francisco das Chagas.
2. Caetano Rangel de Jesus.
3. João Pedro Midler.
4. Avelino José de Almeida.
5. Antonio Fernandes.
6. Antonio Gil.
7. João Mamedio Rangel.
8. Pedro- Quinino de Mello.
9. Manoel José de Assumpção.

10. Venancio de.Campos.
11. Victorino .José Serio.
12. Alipio Vieira: dá Silva.
43 Pedro
44., Severino de-Juátino.

. 1 15: Antonio de Moura..
: 16. Antão de fSouza Barros.
47. Luiz Antonio Ribeiro.
48. José TeileS'da Oliveira.

19. Virginio Teixeira.
20. José Benedicto de Oliveira:
21. Astrogildo de Souza.
22. Leopoldino José dos Santos.
23. Lizardo Antonio de Freitas.
24. Faustino cio Salles. •
25. Augusto de Justino.
26. Bernardino Antonio de Freitas.
27. Thomaz.Machado.
98. Malsino de Oliveira.
20. Benedieto Antonio da Silva.
30. Antonio Paula de Almeida.
31. Narciso de 'Marque.
32. Antonio Beinato de Oliveira:
33. Narcizo do Marques.
34. Romão Alberto Vieira.
35. Avelino Carlos de Lacerda.
36. Antonio Paula de Almeida.
37. José Roirigues Corrêa.
38. Ma.rceliino de Oliveira.
39. Pauline) Salles.
40. Germano de Salvador.
41. Joaquim Antonio de Oliveira.
42. Pedro ?Unido.
43. Julio Silva Barbosa.
44. João José de Sant'Anna.
Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1912.

-Tenente-coronel Alfredo Carlos da Luz, pre-
sidente.-Tenente Euclicles Rodrigues Prelado,
secretario.

IG ESIMO QUINTO III UNICIPIO (ILIIAS)

Alistamento militar feito no anno de 1912

1. Josino da Rosa.
2. Pedro da Rosa.
3. G[11111°1. 1113 Pinto da Rosa.
4. Pedro de Sonsa.
5. Antonio Pedro.
0. João Soares de Campos.
7. Gaspar Gomas.
8. Oswaldo Ferreira dos Santos.
O. Guilherme Bernardo Maia.

10. Arthur Rodrigues Carvalho Lima. -
H. Antenor Rodrigues de Carvalho Lima.
12. Benedieto José dos Santos.
13. Manoel Vinhaes.
14. Samuel Machado do Azevedo.
15. Luiz Franco Mendes.
16. Manoel Mariano Rodrigues.
17. João Faustino da Silva.
18. Joaquim da Silva Macedo.
10. José Bonifacio dos Santos.
20. Lucas José Nino.
21. Raul Gonçalves Quito.
22. Silvino ela Silva Reis.
23. Francisco Athanazio Delmindo.
24. Fernando José da Silva.
25. Paschoal José de Carvalho.
26. Manoel Luiz dos Santos.
27. Cestor de Almeida.
28. Pedro Rodrigues do Carvalho Lima.
20. Christian° Ribeiro Sobral.
30. Julio Ribeiro Sobral.
31. Antonio Pires.
32. José Lopes Valle.
33. Manoel Gomos Monção.
34. Alberto Comes Monção
35. Salustiano de Barros Bittencourt.
36. Tancrodo Guarany
37. Randolpho de Almeida Fontes.
38. André Martins Bonel.
39. Manoel Rodrigues de Moraes.
40. Raul Bonifacio.
41. Felix Vianna.
42. Darcidio . Antonio Lima.
43. Alfredo Alves.
44. Honorio Francisco de Oliveira.
45. Celestino José da Silva. • .
46. João Tliójnaz da Silva.
47. Euclydes,dos Santos.
48. Pedro de • CastrO Soares.

.49. Amorico Pereira de Barros.
50. Erico João Baptista...

51. Jandyro Carvalho Ferreira.
52. Leonel Soares Paes.
53. Genaro Freitas Comida.
51. Horacio Fernandes da Fonseca.
55. Euridece . Fernandes da Fonseca.;
56. Feliciano Rodrigues Martins.
57. Hoi'acio José do Oliveira.
58. Pedro José de Oliveira.
59. Mario Caio llilarião da Rocha.
60. Salomão da Rocha Coutinho.
61. Jayine Coelho de Oliveira.
62. Joaquiin 'Dias dos Santos. .
63. Octaviano Rodrigues de Proença.
61. Henrique Gonçalves dos Santos.
65. Mario de Oliveira Compagnac.
66. Manoel dos Santos.
67. José Vicente Barbosa.
68. Claudionor Alves d3 Oliveira..
69. Manoel Zacharias Rezenie.
70. Felix Augusto.
71. Eduardo Munis Barreto.
72. Abalando Gonçalves da Rocha.'
73. Fernando Lopes da Silva.
74. Julio Antonio Barreto.
75. Fiorentino Aquilles.
76. Cassiano Rodrigues Braga„:
77. Sergio da Fonseca.
78. Edgard Moniz Barreto.
79. Alberto-da Araujo.
80. Antonio do Araujo.
81. Avelino Antonio da Silva..
82. Alvaro Faria Santos.
83. Waldemar Lopes Pinheiro.
84. João Lopes Pinho! Sobrinho..
85. Augusto Alves de Faria.
86. Oct-avio Alves de Faria.
87. Joaquim do Oliveira Gonçalves:
88. AdolVitio dol Santos.
89. Aganor dos Santos.
90. João José Dias.
91. Omitido Dias.
92. João Dias-.
93. Mario do Espirito Santo.
94. Octavio do Espirito Santo.
93. Claudicam'. Capistrano do Espirito Santa.
96. Ismael Freira Alves.
97. Ignacio José da Silveira.
98. José Francisco da Oiiveira.
99. Leopoldino Az•avedo.

100. Manoel Antonio.
101. João Correta de. Lacerda.
102. Luiz Cancha.
103. Jorge Raymundo.
104. Joaquim Antonio da Silva.
105. Avelino de Souza.
106. Aprigio José da Silva.
107. Eugenio Lop"os Navas.
108. José Francisco Corréa.
109. Oscar Souza Magalhae,s.
110. Arrolas() AlMcila.
111. Antenor Felippe.
112. A ristides Evaristo Das.
113. Joaquimi Jeronymo.
114. Jose Joaquim Moroira.
110. Lucio Souza Guimarães.
116. Henrique Machado.
117. José Montalvão Almeida.
118. Diogo Souza Guimarães.
119. Arnaldo da Silva Valle.
120. José Pereira Lyra.
121. José lgnacio Pernandes.
122. Mane,to ¥aciel.
123. Roberto Antonio Macharrão.
124. Augusto Francisco de Paula.
123. Laudelino Xavier Baptista..
126. Domingos Barcellos.
127. Da,mazio Ribeirb.
128. Ludgero Heuriques.
120. Manoel Cardoso.
130. Alfredo DOrgea.

1

 131. Antonio Bore,es. ..
132. Daniel 13asiln0:
133. Pedro Soares. -,:,..
131. Carmo Basilig.

'	 •	 .-
Capitão Jose Joaquim Franco de Sã, Twesi*
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.• Quartel General da 9' Região Militar

CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVERES

• De Ordem do Sr. general inspector,_ declara-se desde já
achar-se aberta a inscripção 'para beneurrencia de forneci-

., mento de viveres alimenticios ás Praças dos corpos, fortalezas
e estabelecimentos Militares desta . guarnição, comprehendendo
Campinho, • Deodoro, Realeng0 e Curato de Santa - Cruz, durante
o 1° semestre do anno de 1913.

Para a habilitadWa. esta concurrencia,..os proponentes
.dévem requerer ao Sr.'eral inspector até és 2 horas da tarde
do dia 9 -do corrente,-  instruindo seus requerimentos com os

1 seguintes documentos: bilhetes de impostos pagos á Fazenda
Nacional e licença da , Prefeitura Municipal, até o ultimo se-

-, mestre vencido, o contracto social, a carta de negociante ma-
- triculado, registrados na • Junta Commercial, documentos que
-provem possuir bens de raiz, moveis, semoventes, mercadorias,

•- dinheiro ou títulos de valor ou fiador idoneo, que se res-
ponsabilise pelo pagamento das multas em que possam in-
-correr, documentos estás que servirão de base para o conselho
julgar em dia opportunamente determinado, da idoneidade dos

• mesmos proponentes antes da abertura e leitura de suas pro-
postas, que não deverão conter artigos, que não sejam do ramo
de seu negocio, sob pena de não serem tomadas' em conside-
ração.

Os candidatos devem comparecer na sala ida intenclen-
tia desta região para lerem todas as condições do contracto,
que tiverem de assigriar e receberem os impressos para .suas

•propostas, nos quaes prehencherão os logares em branco com
clareza e sem omissão, emenda ou rasura e em duas vias as-

.• signadas, sendo uma sellada.
Ainda nesta proposta devem declarar que, se sujeitarão a

renovação do seu contracto para o 2° semestre de referido
atino, sem alteração alguma, caso, isso convenha ao conselho
-cle fornecimento.

Devem depositar na Contabilidade da Guerra a importan-
-eia de 1:000-$, para garantir e execução de seu contracto ou
pagamento das multas do valor desta importancia se deixarem
de comparecer, para - assignatura do respectivo contracto, den-
tro do prazo que for notificado pelos annuncios que forem
publicados no Diario Official.-
. As propostas devem ser em cartas fechadas e na °ocasião
da entrega, os concurrentes exhibirão ao Sr. general inspector

- -o recibo da quantia depositada na mencionada repartição, as-
sistindo na sala dos conselhos, onde permanecerão, a abertura.
-e leitura de suas propostas, -para preencher as formalidades
da lei.	 -	 '

Em tudo mais serão observadas as exigencias das. alineas
P, a o. contraas no ai-t. 54, 'da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
•de 1909.	 •

Os generos a contractar por kilogrammos silo: assucar refi-
na-do de primeira , qualidade, arroz nacional, bacalháo de caixa,
banha de porco nacional, - batatas nacional e estrangeiras, café
em grão (typo 7) café moido, carne secca (mantas) carnes
verdes de vacca e de porco, goiabada e marmellada nacional,

ylierva matte em folha, massa branca nacional para sôpa, man-
teiga nacional, pãe fresco de farinha de trigo, peixe salgado,
loucinho nacional, : queijo nacional, lenha da matta virgem
t(acha de metro pesando tres kilogrammas cada uma), carvão
para cozinha Small-Coal, • verduras e temperos. Por litros :
aguardente nacional, azeite doce de Lisboa, farinha fina de

!mandioca, feijão preto novo, Sal commum, vinho virgem na-
Á,cion-al e vinagre.. Por unidade: fructas, bananas prata ou la-
exanjas .seleta.

Quartel General da 9' Região Militar, 4 de dezembro de
1912.— Major Costa Filho, chefe do serviço de administração.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

.	 CONCURSOS PARA PlIARMACEUTICOs, DENTISTAS E VETERINARIOs

' De ordem do Sr. general de brigada graduado, chefe desta
divisão, faço publico que, de aécôrdo com as instrucções de 19 de
março de 1910, designou o mesmo Sr. general para constituir :em ,as

'commiSsões -julgaclorw; dos concursos de pharinaceutiOos, dentistas e
veterinarios os seguintes officiaes : do de pharinaceuticos: coronel

_pharmaceutico - Alfredo José..Abrantes, capitães medicos Alarico-
.Damasio,e Mario de Castro Bittencourt; capitão-pliarinaceutico RO-
,-zendo Cesár Teixeira e 1° tenente pliarmaceutiCoJcisé'lletievenuto

; - do cie' dentistas : tenente-coronel . medico- Dr: Ariiiifer: Eduardo
de Seixas, capitão medico Dr.-Antonio Ribeiro do Conto,"i 05 tenentes

-dentistas Custodio Milanez dos Santos- e brancisco-eMereira Barbosa
• •1lartins- 0 2° tenente dentista Julio Cesar de Miranda Marcondes:Men-'

• •	 „ ‘.

•••
teiro de Barros ; do de veterinarlos : coronel medico Dr. Martintanct
de Arvellos Espinola, capitães medicos Drs. Antonio Alves Cerqueira,
Jeãici Muniz Barreto • de Ararão e Sebastião Ivo Soares e 2° tenente
veteri na rio Paulo Fl ayrn u ti do da Si lv a . • 	 •

Primeira secção da Sexta Divisão do Departamento da Guerra,
21 de novembro de 1912.--Major Dr. Virgilio Tourinho de Bittencourt.;
chefe interino da i a secção.

Escola de Artilharia e Engenharia
REALENGO	 •

Dá ordem do Sr. coronel commandante 'd Presidente do
conselho administrativo, faço publico que, no dia 7 do cor-
rente ao meio-dia, se recebem propostas para o fornecimenta
dos artigos abaixo cujos preços excederam ao makimo admit,
tido.

Por kilo
Carne verde de vacca com osso.
Carne verde de vacca sem osso.
Carne fresca de porco.
Por litro :
Vinho tinto do Rio Grande.

- -Por unidade :
Franges grandes.
Ovos.
Bananas. •
Secretraia da Escola de Artilharia e Engennaria, 11-ca--;

longo, 3 de dezembro de 1912. — Barros , Fournier, 2 *tenentel
secretario interino.

Ministerio da Viação e Obras Publicas"

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTO DO PORTO DPI,
CORUMBÁ

De ordem do Sr. ministro Se faz publico mie no dia 2r
de janeiro de 1913, á 1 hora da tarde, nesta directoria geral,.
serão recebidas propostas para a construcção das obras do
melhoramentos do porto de Corumbá, Estado de Matto Gros-
so, de accôrclo com o projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 1909, sob as seguintes condições: -

1'
As obras a executar são as seguintes-f
a) uma muralha de cães continuo com 100 metros de ex-,

tensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, tendo dous
metros de altura de agua na rnaxirna estiagem e 8m,80 na maior
cheia observada;

5) uma rampa, com 80 metros de extensão, talude de 1.:"
e altura cl'agua de um a dous metros -na extrema vasante

c) aterro da faixa compreliendida entre essas duas coa-
strucções e o littoral, respaldado ao nivel do coroamento da .
muralha e com talude de extremo devidamente -protegido •,

d) construcção de dons armazens de cães, tendo 80 metro3
de comprimento e 20 metros de largura, cada um

e) apparelhamento do cães com linhas ferreas, linhas para
guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de agua,

•

-	 •	 - •
,	 •	 .

•-•

Esses trabalhos -serão executados segundo ha 'especifica-
ções annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585:920$
(mil quinhentos oitenta e cinco contos novecentos e vinte mil
reis), por que estão avaliados, não-se tomando em considera,
ção as propostas de preços superiores a esse,

3a

A fiscalização de todas as obras ë trabalhos ficará a cargo
da commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo e
com a qual o contractante deverá entender-se directament%
Sobre todos os assumptos concernentes á sua execução. A ad-

..ministração dos trabalhos lia construcçao caberá ao contra,
etante, que terá a liberdade de empregares apparelhos eep.ro,,

-cessos que mais lhe convierem; respeitando,. porém, - o -piam'.
'..approvado as especificações e demais condições -do centrado,

-	 -	 •	 -•
•• , O'prazo Marcado para-a conclusão de todas as obras e, Se.Ny

viço's _será de-:tres . annos, contado.. da data--da assiguatuÉa 'ds.r
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contracto, sendo fincluido neste periodo o prazo maximo de seis
mezeS necessario para a empreza contractante apparelhar-se e
jpstallar todos os serviços.

Os direitos aduaneiros -do material importado correrão pot
tonta dQ contractante.

Ficá reservado ao Governo o direito de introduzir nos pla-
tios approvados as modificações que entender necessarias, de-
vendo, porém, fazei-o com a precisa antecedencia. Si das mo-
dificações resultar prejuizo ao contractante, será este indemni-
zado da respectiva importancia, e, na falta de accordo, por ar-
bitramento.

eisrer ,

O ContraCtante, Si residir fóra do paiz ou si organizar em-
/preza Ou companhia _estrangeira para cumprimento do coa-

" aracto, obriga-se a ter no Brazil um representante com ide-
nos e„illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
:mente perante o administractivo ou judiciario nacionaes
Maesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, po-
rdendo o dito representante ser demandado e receber citação

nicial e outras em que. por direito. se exija citação pessoal,

85
Ne tontract° serão bstabelec,iclas as penas pelo não cum-

primento das clausulas, em ferma de multa ou rescisão, o
bem assim o modo de resolver as questões que se suscitarem
'entre o 0Overnó. e o contractante.

9'
O Governo "entregará livre "é desembaraçada ao contra-

Vante a área precisa para a execução das obras previstas
neste edital,

'AS bbraS serãci Pagas "em titules da divida publica, ao par.
Ué juro annual de ,5 olo, papel, cuja emissão será autorizada
opp o r tunarne

O pagamento será feito por medição mensal de obra •con-
tinida, dada em certificado da commissão fiscal, segundo ava-
liação feita pelos preços constantes da tabella acceita pelo
Ontractante.

Os títulos dados em pagamento, além da garantia geral
'do Governo, ,teem como garantia especial o producto da taxa
de 2 oló," ouro, sobre o valor official da importação estrangeira
do Estado de Malta Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Corumbá.

11'
toncurrencia versará sobre":
a idoneidade do concurrente;

25, a tabella de preços de unidade Para as obras e conse-
quente. orçamento.

,
Cada Proposta deverá ser acompanhada do certificado de

dePosito no Thesouro Nacional da quantia de trinta contos
de reis (30:000$000), que reverterá para os cofrOs da União,
caso• o proponente escolhido deixe de assi s

''
mar o competente

dintracto 'no prazo de 30 dias, contados da data em que, pelo
iDiario °ilida lhe for notificada a acceitação da sua pro-
.Ro.Staw

1 3'
Propostas deverão limitar-se a indicar os preços do

unidade constantes da relação impressa que os proponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspectoria de portos,'
:Sendo esses preços escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas,. nas columnas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fóra deste edita/.

Cada -proposta assim organizada e devidamente sellada
será fechada ern enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: :proposta • de... (nome do proponente).

A. esse envetop,pe _reunirá às provas que puder apresentar
. de sua idoneidade e Cr recibo da-caução a que se refere a clau-
sula

.Todos.. esses clocumentos serão fechados em um segundo!
:ènvfacippe,:',ikl114bnente-, lcrado, 'que''' será entregu e, no dia de-'
laalládd;.:Wa•-a - recebrfriente!-- dass-propostas..à- -	

,
- -

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão aber, n
tos todos os enveloppes, desentranhando-se delles os do,' --
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppe3 •
com os propostas - de .preços .de unidades, fechadas como SQ .
'acharem; ein um Mesmo envolucro que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras Publicas sob a guardaié'
do director geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Offieictt
os nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto
e annunciados o dia e hora para a'' 

demais
das propostas do.

preços, sendo neste dia restituidas A '. demais proponentes a,
f

respectivas propostas fechadas colif aoram entregues.
O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente

sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo,
nentes, poderá igualmente annullar a presente coneurrencia:
se achar inacceita.veis os preços pedidos nas propostas, não
ficando aos proponentes direito de reclamarem qualquer M-s..
dernnização sob qualquer titulo.	 -

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissãO
de Ires membros para o exame e julgamento das provas cb
idoneidade exhibidas pelos proponentes.,

ila
O . deposito constante da clausula 12' será elevadó-

50:0005 (cincoenta contos de réis) em apolices da divida pu-•
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para garantia da fiet
observancia de toda e qualquer das clausulas do contracto que
fôr lavrado de accordo com as presentes condições, o qual
poderá ser assignado á vista do competente recibo, apresen-.
lado nessa conformidade.

No caso de caducidade "do contracto, o contractante
dera essa caução em favor da União.

155
Todos os documentos referentes ao alludido projecto das

obras poderão ser examinados pelos interessados no escri-
ptorio da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, esta-.
belecido á Avenida Rio Branco n. 52, onde serão tambem pres-
tados os mais esclarecimentos e. informações de que porventura
precisarem.,

16"
A preferencia será dada ao concurfente que apresenta -

menor preço para a construcção.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou

quantidade que figuram na -relação impressa, de que trata a
condição 13, pelos preços de unidades apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos productos assim encon-
trados. Esta somma será o preço- da construcção, para effeito
da comparação das . propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os
volumes e quantidades indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das propostas, devendo
ser opportunamente rectificados, sem alteração dos preços de
unidades, segundo as medições definitivas, as necessidades do
serviço e as indicações do Governo, nos termos das presentes
condições.
. Directoria Geral de Obras Publicas, 21 da setembro de

1912.— Leandro A. R. da Costa; director geral.

ESPECIFICAÇõES

1'
'A muralha do cães será construida de coethmo si'mado's

com 10 metros de altura total, compondo-Se de:
a) embasamento continuo de concreto, e massa ou en-im 

nlócos, com quatro metros de largura e tres de altura, assen-
tado na cóta de dous metros, abaixo do nivel mínimo das es-.
tiagens conhecidas, sobre urna fundação, tendo 4m,90 de lar-
gura, repousando em terreno resistente a juizo da conamissão;

á) paramento continuo de concreto armado, com 0111,51)
de espessura e 1110  de arrastamento, sustentados por gigantes,
tambem de concreto armado, de estructura metallica reforçada;
esses gigantes terão On-s10 . de espessura e serão espaçados de
dous metros entre eixos es solidamente fixados no embasamento
geral;

c) capeamento composto de um estrado de concreto ar-
mado, fazendo corpo com a muralha e encimado por um C0-s
roamento 'de cantaria,. na ceda do terrapleno.	 ••

O arcabouço metallico dos gigantes compõe-se de peças clã-.
aço laminado, devidamente travadas, conforme ,indica o dese-
nho n. 4, e o enchimento, quer dos giga_des, quer do-para
mento, será feita de ,çoncroto de um de eimento, ;tres. de .areia.
e seis de. pedra . britada,- sendo a estructura. deste paramentg,
formada de telas de ferro estirado. (metal déployO) , e. • 1.0,.

O macadam a. empregar no concreto referido-. deverá, -corn-s
-por-so".de; p.edras que gessaria pasSar. em .Um ann ,el, de- õm,05;
. o não '41 'possam erg,-up aunei de orn,02 do diamOrpjfean0,1

*J4
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.4 qualidade do material sujeita á approvação da fiscalização.
A areia deverá ser expurgada.cle todo e qualquer-detrito

9.	 Calçainento... . `.... 	 .I11. 2 „ -	 5.000 .'..
10. Meios -fios  -'-'-‘---	 -	 - mã -	 "400	 --

165000
- .2000

srestranlio_o ser de,bôa qualidade, a •juizo da commissão Il.- Passeios 	 "	 • m. 2	 1.000 - 155000
quem competirá tambem recusar o emprego de cimento que

-não seja considerado conveniente para as obras.
.

12. Gradil de ferro 	 	 ni.1
13. Esgoto	 de	 aguas

.100 2005000

pluviaes 	 	 m.1 300 505000
• 14. Distribuição de agua	 m.1 300 60$000

'A rampa será construida do seguinte modo
Sobre o aterro convelntemente soccado e rampado, com

talude de 1:2, será colloca ç?, uma camada de concreto armado,
com metal déployé n. 9, tefi 0m,70 de espessura média, dis-
posta superiormente em degrãos no sentido transversal, e em
•banquetas no sentido longitudinal; os degráos terão..cle largura
Oni,70 por Oin,20 de altura e a banqueta 0m,40 de largura, e o
mesmo declive da rampa, sendo -toda a construcção do mesmo
concreto armado. Para protecção' das banquetas serão ellas re.-
;vestidas dá chapas de ferro, com 0m,15 de largura 'e 0m,01 .de
espessura, em toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo
typo e condições, estabelecidos para a muralha do cães.

A base da rampa constituida por uma pequena muralha
em concreto, tendo Im,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cóla média de Im,50 abaixo das aguas minimas' e
capeada de cantaria na mesma M.a do embasamento geral da
muralha; dessa cita partirá a rampa até attingir em cima o ni-
vel do terrapleno do cães, com um desenvolvimento portanto de
22m,50.

A muralha do cães será provida de uma escada de canta-
ria, de accôrdo com o desenho n. 5, toda construida - de cimento
armado, formando corpo com a muralha, que para isto lerá
unia disposição especial 'na parte correspondente. 	 •

Os clegrãos dessa escada serão de cantaria, com 0m,20 de
nitura e 0m,30 de passo, uteis, devendo a escada ter lm,50
largura e um patamar central, tambem de cantaria. O preço
-desta deverá ser incluido no da muralha por Metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suffi-
c,ientemente resistente, e fixados com toda. a solidez, sendo as
respectivas situações indicadas nó desenho n. 2. O preço destes,
como acima, para a escada.

A muralhc transversal, de 21 metros de comprimento, que
separa amuralha do odes, da rampa, tem o seu preço incluido
no estabelecido por metro linear de 'cães. O preço do aterro de-
verá,referir-se a areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terraS de bôa qualidade, procedentes do arrazamento de morros
proximos, sendo medido no local de descarga, convenientemente
resPaldado na cóta do cães.

O taludo desse aterro, no extremo montante, será rama
pado com a inclinação de 1:3; essa rampa, depois de •soccada,
.será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo
um minimo de 0m,50 de espessura e composta de pedras nunca
inferiores a 40 kilos- de peso approximado, devidamente tra-
-yadas entre si. •

O armazem será construido com fundação de concreto . ar-
Tilado, de um typo dependente do aterro em que fôr feito, pa-
redes de tijolo apparente com argamassa de cimento na propor-
ção de 1:3, e espesswa correspondente a 1 112 tijolo, tendo
contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro, da mes-
ma alvenaria, no local de cada uma das tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metallico e a cobertura
feita com telhas, typo francez, disposta do modo a receber um
lanlernim central em cada uma das coxias que serão duas, di-
vididas entre si Pelas columnas de ferro, em que se apoiarão
as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parallelipipedos
granito ou lençol de asphalto, bem como as duas plataformas
lateraes, que deverão ser construidas com cobertura semelhante

do corpo central.	 • -
III— ORÇAMENTO TOTAL

• 'Unida- Quanti	 ' Preco	 • • •
N	 des	 dados de unidades.	 Especificações	 Importancias• 
1. -Muralha do - cães-, • m:1
2. Rampa 	  

100
--	 •	 80

-	 3:011$000
1:894$000

301:100$000
151:5205000

3. Aterro 	 •
4. 'ReVestithento deta-

150.000_ •	 •	 25500.	 . 375:0005000

tudo .... 900 125000 10:8005000
• 	 11 ..	 Guindaste . - s-• P a ra,	 - •
•	 •	 meia tonelada...". 	 •	 1 •	 ._	 2 25:0005000 • 50:0005000

Guindaste	 para	 •
•	 cinco torieladas 	 •	 -1 - 37:5005000 37:5005000

• -7. Armazens de 80°X
(2): 	 	 rn 2

kk.:-.Lialias ferreis 	
3200 •1505000 480:0005000

1.585 : 9205000

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 de setembro de 1012*:-.=
Leandro A. II. da costa, director geral.

. ENSPEGTORLA GERAL' DE NAvEuaçÃci

De ordem do Sr. Ministro da Viação e Obraã Publicas, ã!
Inspectoria Geral de Navegação, em ohservancia ao disposto
no art. 52, n. IX, • da 'lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, re-/".
caberá proposta para +o, contracto do serviço de - navegação]
entre Rio de Janeiro e 'guapa, no dia 20 de dezembro 'cio'
rente anno, á 1 hora da tarde, sob as seguintes condições:

'A séries da em preza 'será na Capital Federá': !

II	. 	 •	 .
A contractante obriga-se a fazer duas viagens mensaes, dê,

ida e volta, entre Rio de Janeira, capital da Republica.
Iguape, na Estado de S. Paulo, com as seguintes •escalas:1
Angra dos Reis, Paraty, Ubatuba, Caraguatatuba, S. Sebas-
tião, Villa Bella, Santos e Cananéa, devendo' iniciar as via-
gens dentro do prazo maximo de tres mezes, contado da data!Í
da assignatura do contracto.

mencionadas, por outras que mais convenham • aos interesses

acima, poderá o Governo, de accôrdo com a contractante, es-
tabelecer outras escalas, supprimir ou substituir as que ficara

Além das escalas determinadas para a linha de navegaçãd!

geraes; comtanto que, no primeiro caso, não haja augmento -de
despeza para os cofres publicos, e, no segundo, si a. extensão da
linha for climinuida, haja uma reducção -proporcional rá [--
respectiva subvenção.

De conformidade com os dados actuaes, fica officialrnentã
fixada a extensão da linha de navegação, para uma viagern do
ida e volta, em SOO milhas, cabendo á contractante a sub-
venção annual de 50:000S, na- razão de 2$604 por milha nave-
gada ou de 2:083$333 por viagem redonda completa,

V
Os vapores empregados nessa linha de navegação deverão -

ser em numero sufficiente para-o serviço 'obrigatorio e, além
das condições para goso de regalias de paquete, appr•ovadas.
por portaria de 2 de outubro de 1912, deverão satisfazer as
seguintes: capacidade para transportar, no miniino 250 to-
neladas de carga registradas, além do combustivel necessario;
accomodações para 24 passageiros de I" classe,, no minimo, e
alojamento para 20 passageiros de 3 classe; • casco de aço o
calado maximo de 12 pés, afim de serem apropriados ao ser.„,
viço de navegação que vão executar. •	 .

•VI •
Para a acquisição de noves navios ou quaesquer embar-k

cações, a contractante apresentará á L.--ispectoria Geral de Na-'
vegaçaio os necessarios planos e as !!;spectivas descripçõesi
com a devida antecedencia, afim de serem submettidos a ap,
provação do Governo e marcados os prazos para a sua con-
strucção. • Na occasião de serem os mesmos entregues ao trafego
e depois de examinados pela Inspectoria Geral do NavegaçãN
a contractante apresentará os documentos 'do custo e os cer-
tificados de construcção dos mesmos navios. 	

'VII

• Os vapores deverão ter a bordo os sobresalentes, aprestoã•
e material necessario para os serviços de atracação, carga e4
descarga, para accidentes de navegação e incendio, objectos
serviço dos passageiros e da tripo•lação e :numero de pessoa(
marcado pelos vigentes regulamentos de Marinha, _

1/111 -'
• A contratante obrigar-se-ha a áo coipinercid}', rk*5u.k.,
conta ou por conta de outrem, nos. merca,doe sá,trvidos
linhas:de-naVegaçãe,ide''.que• se incumb 	 ,

•
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S. Paula,..bein como a- tabella das distanéias entre cisrcliverj'
sos portos,:para,os effeitos.das clausulas XIV:e 	 serão:apre-9
sentadas á approvação' do Governo, dentro do prazo impros
rogavel de 60 dias, contado da data da assignatura do contracto: -

Para as passagens, fretes de mercadorias ou outros quaesquer
transportes por conta do Governo Federal ou Estadual, serão;
feitas nas tarifas o abatimento de 30 0 1 0 ; quando se tratar
de força publica ou escolta conduzindo : presos, o :abatimento,
será de 50 °I°.' As tarifas, serão postas em .viger desde qu
sejam- approvadas; só podendo seçAiteradas de dOus em deus
annos, pela revisão das mesma's -dr mutuo acéõrdo. Enviarl
Lambem a contractante a tabella de generos e artigos cobrados
a bordo afim do ser approvada pela Inspectoria Geral d4
Navegação..

a0. Sexta-feira 6
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IX• •
'OS 'vapores que se imitilizareni no•serviço-éti se pprtê-
põ serão substituidos por • outros que satis-

façam as condições: acima; dentro do prazo maximo de 12
xnezes. Da época do ‘accidente até a substituição do navio
inutilizado ou perdido, poderá ser o serviço feito por navios
tomados a frete e acceitos pela Inspectoría. Geral de Navegação.

Os vapores empregados no serviço contractado, gosarão
dos privilegios e isenção de paquete,- ficando, porém; siíjbitos
aos regulamentos de policia, sande e Capitania do Porto; •

XI'
Em qualquer tempo, durante o contracto, o Governo terá

.0 direito de comprar ou tomar a frete, compulsoriamente, os
vapores da , contractante, ficando esta obrigada a substitUil-os
por outros, nas condições exigidas por estee • centracto, no prazo
de 18 mezes, os que forem comprados, é,' desde logo, na na-
vegação e de modo a não prejudicar o serviço, os que forem
fretados. A compra ou fretamento nos casos acima previstos,
serão ef•ectuados mediante prévio aQcôrclo, sobre o respectivo
preço. Nos casos de 'força maior, o Governo poderá lançar
mão dos 'vapores indeNlidentemente de accÔrdo prévio, sendo,
posteáormente, regulada a indemnização.;

XII

As viagens serão fixas; os dias de sabida des vapores da
linha de navegação da clausula II, a demora nos portos de
escala e o prazo das viagens de ida e volta serão affixados
em tabella organizada pela contractante, de accôrdo com o
sub-inspector de navegação e sujeita á approvação . do mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, dentro do prazode 30
dias, contados da data da assignatura do contracto. 	 .

Os prazos de demora nos portos, contar-se-hão dOmo-
m ento em que os vapores fundearem, quer seja em dia util,
quer em dia feriado, entendendo-se que o tempo maxiino de
demora não é obragatorio, devendo as autoridades locaes des-
inchar os vapores antes da terminação deste prazo, sempre
que seja possível, logo que esteja concluido o serviço de carga

descarga.

XIII

A contractante, obriga-se a transportar em Setià vapores,
gratuitamente:

1°, o inspector geral de navegação, o Sub-inspector e os
'demais fiscaes de navegação, quando viajarem em serviço.;

20, o empregado do Correio, encarregado do serviço postal;
30, as malas do Correio, nos termos da: legislação vigente,

fazendo- as conduzir de terra para bordo é -viée-versa; pas-
sando e exigindo recibo nas respectivas agencias e adminis-
trações;

40, os dinheiros publicos, federaes ou estaduaes, na fórma
das leis em vigor; 	 • •,. • •

5°, os objectes destinados á Secretaria de Estado da Viação
é Obras Publicas ou a quaesquer repartições a cila annexas e
as exposições officiaes ou autorizadas'Pelo -

•XIV

-Em caso de interrupção total ou parcial de serviço, por
Mais de um mez, e não sendo por força maior,. devidamente
comprovada, a juizo do Governo, perdera . a contraetante o di-
reito ao recebimento da subvenção mensal, é paga -r4 Mais
uma multa correspondente á metade da renda bruta mensal,
calculada pela Média dos cinco mezes anteriores ou, si o Go-
verno preferir, mandará fazer á sua custa as viagens com
o material da eontractante, que o indemnizará de todas as
despezas e pagará mais 50 1° das mesmas, como multa. Si
a interrupção se prolongar por mais de tres mezeá, exceptuados
os casos de força maior, caducará o presente contracto, -ficando
além disso; obrigada a contractante ao pagamento do uma
multa de 50 °I° da subvenção annual. O calculo da subvenção,
todas as vezes que esta tenha de soffrer desconto em con-
sequencia de falta de viagens, será feito pela divisão total
da subvenção pelo numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em- um . anno está a contractante obrigada a fazer,
sendo o quociente multiplicado pelo numero de milhas re-
lativa á viagem não realizada, numero esse determinado na
tabella de distancias de que trata a clausula XV.„,

XV

As tabellas de fretes ë passagens, que- não 'p oderão ser
tualores do que as que actualmente vigoram para a navega-
0.0.,dos portos da linha de navegação de que trata o edital;
102P, Pelo Lloyd Brazileiro e nela Enapreza de Navegação

XVI
Salvo caso de força maior, devidamente 'justificada é ac-t•

ceifo pelo muistro da Viação e Obras Publicas, ficará a coa:,
tractanle sujeita ás seguintes multas:

1°, da quota da subvenção correspondente a cada viagem,i
calculada pela fórrim determinada pela clausula XIV, pela 'Sul)-
pressão de qualquer delias, .e mais 50 °1• sobre . a referida quota;

20, de 200$ a 400$, além da perda da: subvenção respectiva;
no caso de interrupção da viagem encetada; si, porém, atin-
terrupção fôr devida a caso reconhecido cle força maior; não
se verificará a multa. mas a contractante perceberá apenas a,
subvenção correspondente ao numero de -milhas navegada;

3°, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada 12 horas exceden-»
kes ao que fôr marcado para a sabida do porto: .

4°, de 200$ a 400$, pela demora de entrega ou más acon-
dicionamento das malas do Correio e de 500$ no caso de ex-i
travio;

5 0, de 200$ a 4008, por infracção ou inObservancia de qual.,
quer das clausulas do contracto para a qual não haja multa.
especial. As multas serão impostas pela Insper,toria Geral do
Navegação, por proposta do sub-inspector de navegação, com
recurso ao ministro da Viação e , Obras .Publicas, e . deverão ser
pagas no Thesouro Nacional, dentro do prazo.maximo de IX)
dias, a contar do dia da imposição, ou descontadas da quota.
de subvenção que a contractante tenha de receber.

, XVII

contractante apresentará ao sub-inspector de navegaçãC4
segundo os 'mode:os que lhe forem aPresentadoS, a
do movimento de passageiros e cargas, receita e despezà:doS:::
vapores, quer nas linhas subvencionadas, quer, nas linhaS,extru
contracto, discriminadamente e por kiloinetros, obrigando'-se;
neste particular, a ministrar, com brevidade, á Inspectoria Ge-.
ral de Navegação as informações e dados que lhe ferem regue-
sitados, afim de . servir de base ao certificado que, na fórma dos
regulamentos da Fazenda Nacional, -houver -de ser - expedido.
para o goso de quaesquer favores sobre o pagamento de
reitos aduaneiros, conferidos por lei ás.emprezas de navega-
ção; apresentará, igualmente, a contractante, corn.n,necessaria
antecedepcia, uma relação minuciosa dos generos e artigos
finados ao uso e consumo dos navios, dos passageiros erdo
soai de bordo, que tiverem de ser ~orlados em cada semes-
tre, com direito aqiíelles favores, devendp'a'relação ser Organi-
zada de accôrdn com Q consumo  :médio, :verificado ,nos'.semes-:
trem anteriores, g visada Pelo sub-inspector de navegação, •..

XVIII •
••

Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, fi-
eam os vagares da contraetante sujeitos ás que forem julgadas
necessarias,' a. juizo do sub-inspector 'de navegação.

XIX
Para as despezas de fiscalização, entrará a contractant

para o Tliesouro Nacional, por semestres adeantados, com,
quantia de 1:200$ annuaes.

XX	 .
A éontractante poderá receber subvenções e favores do!*

governos dos Estados do Rio de Janeiro e S. Paulo, sem prejuízo
da subvenção e favores que receba do Governo Federal.•

XXI
Como caução do contracto, no acto da assignalura do mes»

mo, apresentara a contractante o certificado do thesouro
cional de ter nelle feito o deposito de 5:000$A0.0,..

XXII	 -
Os pagamentos da subvenção serão feitos no Thesouro

cional, mensalmente, segundo o numero de mlihas effectiva-,
mente navegadas, multiplicada pelo valor, da milha, mediantO.14
requerimento dirigiduao ministro da•Viação Obras PublicasÁl

'	 •



BELAçAo N. 1

•
• Tintas, oleds, drogas e artigos scmelhantea

100 ftilos de acido muriatico em vidros de um kilo. , •
100 Mios de acido salfurico em botijiies . de 25 kilos.

I . "J00 Kilos de agua raz estrangeira.
400 Litros de alcool de 36 0 gritos.

4.000 Kilos de alvaiade de zinco «Vieille Montagne»;
200 Ritos de amarello chromo, queimado.	 .
100 Litros de azeite de peixe. •	 •	 '	 •• •
300 Mios do azul ultramarino, estrangeiro B. 1.1,4
500 Eitos de breu.

• 24 Brochas chatas de cabello n. 4. . •
24 Brochas chatas de cabello n. 5.
24 Brochas chatas de cabelle n. 6.
24 Brochas chatas de cabello a. 8.
GO Brochas francezas de cabello, encastoadas, n.
60 Ditas, idem, idem, idem ii. 2..-
60 Ditas, idem; idem, idem n. 3.
60 Ditas, idem, idem, idem n. 4. _

. 60 Ditas, idem, idem, idem n. 5.
100 Ditas, idem, idem;i • lein ii. G.
100 Ditas, idem, idem, idem mm. 7.
100 Ditas, idem, idem, idem il. 8.
120 Ditas, ideia, idem, idem ri. 9. •
120 Ditas, idem, idem, idein a. 10.. .
100 Ditas, idem, ideia, idem n. 12. •
• 60 Ditas, idem, idem. idem u. 44.

•48 Ditas, idem, idem, idem n. 16. 	 , .
150 Ditas de caiar, de cabello il. 0.,	 .
150 Ditas, idem idem a. 00.
500 Litros de =ohne nacional em latas •de um kilo4

Kilos da enxofre em pedra.
300 Kilos de gesso cré.. 	 •
200 Ritos de gesso preza ou estuque.
100 Ritos de jaune chrome.

4.000 Kilo; de ocra nacional. .
2.000 Kilos de °leo de linhaça leivido, puro e elarei,

5.000 Kilos de oleo de linhaça cru, gennino.
200 Livros cle pão de ouro francez allurlouW,
120 Maceis de peito do marta para filetes. •

- 120 Ditos, idem", para letivas.
60 Ditos, idem, para traços.

500 Ritos de potassa.	 „
300 Ditos de pós de sapatos, ent cartuchos.
60 Ditos de pós, preto marõm.

200 Ditos de prussiato de potassio.
100 Ditos de salitre.	 •
500 Ditos de seccante branco, estrangeiro, «Castello».: .
200 Ditos de seccante encarnado, fezes de ouro, em p54 .-

2.000 Ditos de sulfato de cobre;	 •	 . •
50 Ditos de tinta preparada.em latas.

100 Ditos deIrincal empedra.	 , •_	 • .

	

2.200 Ditos de verde Londres de E. flardy 	•
2.6O0'Ditos-tcleiermelhão sapateiro,'-nacional:• 	 -4

6 (filões de Verniz :morcielite, , aLefranc á. .- : 	.	 V1:. r.i ;	 .
Oo Galpesilcimii/ «I3tack 3aj,on de Nob1e Iloam s ou Colt'

rad Schmidt'oti 1\lander-Brotliers ou Sliersyliv,M:
Standard Varnish-Wo.rks.

•

•
	

LIMITO OFFICIAL '(Supplein`ent .o)	 Dezemdro de 1912.

' A contraetante obriga-se a estabelecer o tráfego mutuo
com as estradas de ferro que venham ter aos portos servidos
pelas suas linhas de navegação. Os acctirdos promovidos pela
contractante serão subinetti . pisá-„'á approvação do ministro da
:Viação e. Obras Publicas. b•

1 ' 	•	 • •	 'XXIV
O contractante• obriga-se a Cumprir fielmente todos Os

regulamentos que existem ou vierem a existir, referentes a
applicaveis ao serviço de navegação que lhe é concedido, e
que não contrariem as presentes clausulas.

XXV
. Em caso de desintelligencia sobre interpretação de clau-

ula do contracto entre o Governo e a contraetante, será a
iuestão submettida ao ministro da Viação e Obras Publicas.

•Si a contractante não se conformar com a resolução deste,
será a questão resolvida por arbitramento, segundo as fórmulas
legaes. •

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas
em clausula do contracto, como as de multa, rescisão e outras,
não estão comprehendidas, na presente clausula.

XXVI
O contracto durará pelo prazo 'de 10 annos, cantado da

•data da assignatura do mesmo.

- XXVII .
A contractante ião poderá transferir o seu contracto, nem

:arrendal-o, sem prévia autorização do Goverr.o.
•

- •. XXVIII
concurrencia para esse serviço dá cnavegação versará

sobre o valor dl subvenção por milha navegada, respeitados
fixados para o numero de viagens o a importancia

da. subvenção, ficando ao Governo o direito ,de .annullar a con-
currencia, si não forem respeitadas as condições do edital, sem•
•nUe,'fi q ue aos -prononentes o direito de reclamar qualquer ia-
demnização, sob qualquer titulo. 	 ,•

'' • '	 XXIX
z A preferencia será dada ao concurrente que pedir menor

subvenção por milha navegada, e, no caso de propostas ignaes,
ao que, alem. disso, der provas de estar • melhor apparelhado
para iniciar no menor tempo os . serviços de •navegação, antes
-do prazo determinado na clausula II.

	.-

1

 de : provas de ;idedeidede ..-e (r. euhindo:so 'Os tenveionnes,com` ai!
propestaside preços; fechados como se acharem; .ern , iiim niéãmor
enVoliina5,- que,-depois do ladrado e rubrieade peles propdiaen-i.
fás que o -queiram fazer, ficará depositado na Inspectoria Geral
de --Navegação,j- sob a. guarda 'dá inspector geral.- '

Dentro de tres dias serão publicados pelo Diario Official
os nomes dos proponentes julgados idoneoS Para o contracta.
e annunciado o dia para a abertura das propostas de preços:
sendo nesse dia restituidas aos demais proponentes as respe.
ctivas propostas, fechadas como foram entregues. 	 .

Inspectoria Geral de Navegação, 20 de novembro de •1912,
— Francisco José Marques da Rocha, inspector gerai. .

Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCURRENCIÁ PÁRA O FORNECIMENTO DE SIÁTERIAES NECESSÁRIOS Ao sEitN.Trçci
DURANTE O ASNO DE 1913

De ordem da directoria, faço publico aos interessados que, ás 2
horas da tarde do dia 31 de dezembro vindouro; no escriptorio central
da estrada, á rua da Alfandega a. 130, Sobrado, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de material necessario aos differentes ser-,
viços, durante o anuo de 1913, de accôrdo com as relações abaixo:,

companhaclo dos. attestados corripriabatorioS
dos .pelo . 'Sub s.inipector.Ue . • riavegaçãW • no., quaLsá determinará
ci numero de milhas navegada.. • 	 .• • . -

	

XXX
	 • •

, OS proponentes apresentarão provas de idoneidade, de sua
capacidade em serviços dá mesma natureza; dos recursos para
n execução do, serviço constante do presente edital. e de que os•
seus navios satisfazem as exigencias da clausula V. Apresen-
tarão lambem o documento da caução de que trata a clausula
seguinte.

„
. XXXI

Cano garantia da assignatura do contracto, os proponen-
tes farão no Theàouro Nacional urna caução de 1 :000$, em
moeda corrente. caução essa que reverterá para os cofres da
União caso o 7-am .a:mente 'deixe de assignar o contracto no prazo
de 30. dias; contado' da data em que no Diario Official fôr feita
a publicação do decreto de concessão, com aS respectivas clau-
sulas.

XXXII

. 'As Própostas serão escriptás por extenso, sem rasuras,.
entrelinhas ou emendas, e sem condição alguma fóra 'deste
edital, declarando os proponentes a subvenção que pretenderem
para a execução desse serviço de navegação, de conformidade
com este edital e nos termos • da clausula XXIX, fechando-as
em • enveloppe 'lacrado, • sobre o qual escreverão: Proposta
de'... (nome do proponente). 	 .

	

Beunirão a esse enveloppe 'as provas cie	 idoáidade e

	

da.cauçao..a que•se-refere.a clausula 	 .....
• '• t-i : •- rATOLlek • esse documentos serito -:fechatidá ':em-•:!-segundo...,,en-' •

.ivelopPe,igualfilente lacrado que será entreguçntr'dia!,desigitakto:
- paraa recebimento 'dás 'propestas .: • -...	 -

,.Nesse.dia_eoni, as formalidades. de -Cestúrrie :serão • aberteà
. toddá os • enveloppes desentranhando-se-del4és-Q3':doeutnerites

	

— . •	 •
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.400 Ditos de verniz « Flatting » de qualquer dos fabricantes
acima.

60 Ditos de verniz « Gold-Size'» de qualquer dos fabricantes
acima.

400 Ditos de verniz « Hard-Botly 1) de qualquer dos 'fabricantes
acima.

, 50. Ditos de . verniz copal de Nobles Doares ou Conrad Wm.
Schinidt ou Mandei . Brothers ou Sherwin William.

50 Galões de verniz crystal do Nobles bares 	 Conrad \Vin.
• Schmidt ou Mauder Brothers ou Sherwin William.

200 Galões de verniz «Ilard Carriage» de qualquer dos fabricantes
acima.

200 Galões de verniz «Wearing Body» de qualquer dos fabrieauteS
acima.

.000 Kilos di tinta cle, Sherwin William ou Çoiira.d SehMicit.
80 Galões de betume preto Reliance. • -.

2.00 Galões de preparado de Rond ou Taxite.
50 lidos de tinta Satinette.
50 Galões de tinta Car-Priina.r.
50 Galões de tinta Car-Surface.
50 Galões de tinta, verde claro Relance.
50 Galdes de tinta preta Reliance.
10 Quartolas de pire.

4.000 Kilos de zarcão estrangeiro de P.

RELAÇÃO Dr. 2

Ferro, outros metaes e fundição

10.000 kilos de aço fundido em barras, vergalhUs ou ver-
guinhas, sendo:

- 400, kilos de yergalhões redondos de 1/8".
100 ditos idem, idem de 3/16", .
400 ditos idem, idem de 1/4",
100 ditos idem, idem de 3/16".
400 ditos idem, idem de 3/8".
100 ditos idem, idem de 1/2".
400 ditos idem, idem de 5/8".

.200 ditos idem, idem de 3/4".
200 ditos idem, idem do 7/8".

'ditos idem, idem de I".
400 ditos idem, idem de 1-1/S .
400 ditos idem, idem de 1-1/1".
400 ditos idem, Idem. de 1-1/2".
400 ditos idem,. idem de 1-3/4".
500 ditos idem, idem de 2".
200 ditos idem, idem de 2-1/2".,.
200 ditos idem, idem de 3".
4350 ditos idein, idem de 4".
600 ditos idem, idem de 4-1/4".
600 ditos idem, idem do 4-1/2".

2.000 ditos idem, idem do 5-1/2".
600 ditos idem, idem do 6-1/2".
500 ditos idem, idem do 7".
NO ditos idem quadrados de 7/8"..2

400 ditos idem, idem de 1".
50 ditos idem, idem de 1-1/4".

100 ditos idem, idem de 1-1e2'.
150 ditos de barras de 1"x5/8".
150 ditos idem de 1-1/8"x5/8".
450 ditos idem de 1-1/4"X1/2".

, 150 ditos idem de 2"x1/2".
130 ditos idem de 3"X3/4".

4.000 kilos do aço batido. em chapas, sido
OO Kilos, de chapas de 4'x8X1/16".

800 Ditos, idem, idem, de 4'XS'x1/4".
2.400 Ditos, idem, idem, de 42'x6'x3/8".

4.000 de aço para molas, sem nervura, sondo
600 Kilos de barras cie 3"x5/16".

i.800 Ditos, idem, idem, de 3"x3/8".
600 Ditos, idem, idein, 3 112"x5/16".

L000 Ditos, idem, idem, de 3 1/2"5<3/8".
6.000 kilos de aço em vergallides, «Boehler», macio, tenaz,

meio duro ou duro, sendo:
380 Rilos de aço tenaz, sextavado de 3/4",-a•
320 Ditos, idem, idem, idem, de 7/8".
60 Ditos, idem, idem, idem, de 1".

420 Ditos, idem, idem, idem, de 1 4/8".
120 Ditos, idem, idem, idem, de 1 1/4',.
180 Ditos, idem, idem, oitavado de 3/8",
180 Ditos, idem, idem, idem, de 1/2".
1:30 Ditos, idem, idem, idem, de 3/8".
480, Ditos idem idem idem, de 3/4".
480, Ditos, idem, idem, idem, de 7/8".:,

-09 Pites, idem, idem, idem. de C.I.:11

480 Ditos, idem, idem, idem, de 1 1/8".
180 Ditos, idem, idem, quadrado, de 1 4/2".
300 Ditos, idem, idem, idem, de 1.3/8".
120 Ditos, idem, idem, meio duro, redondo de 3)8''..
120 Ditos, idem, idem, idein, de 1/2".
120 Ditos, idem, idem, idem, de 5/8".
120 Ditos, idem, idem, idem, de 3/4".
180 Ditos, idem, idem, idem, de 7/8".
300 Ddos, idem, idem, idem, de l'?lr«
300 kilos de aço inalo duro, redondd;:1-1/4".
300 ditos idem idem idem idem, de!1-318".
300 ditos idem idem idem idem, de 1-3/8".
600 ditos idem idem idem idem, de 1-3/4".
300 ditos idem idem idem idem, de 2-1/4".

2.000 kilos do aço «Diamante-Tungstone» ou «1-lapido tem-
perado ao ar Dobler duas estrelas» ou «Novo Supe-
rior de, Jonas (5: Colver, Ltd., ou «SSS» ou (Sa.ben»,
sendo

60 kilos de vergalhões redondos de 5/8".
60 ditos idem idem idem de 3/4".
70 ditos idem idem idem de 7/8".
70 ditos idem idem idem de 1".

130 ditos idem idem idem de 1-1/8'.
130 ditos idem idem idem de 1-1/4".
130 ditos idem idem idem de 3-3/4".
70 ditos idem idem quadrados de 1".

430 ditos idem idem idem de 1-1/4'.
130 ditos idem Piem idem de 1-1/2".
130 ditos idom idem idem de 1-5/8".
130 ditos idem idem idem cle 2".
130 ditos de. barras de 1"x5,8".
430 ditos idem idem idem de 1-1/1"X3/8"..,
200 idem idem idem idem de 1-1/25<1".
200 ditos idem idem idem cio 1-3/8"x I".
100 ditos idem idem idem de 5"5<l".
200 ditos de antimonio em barras.
20 barris de areia para moldar,

2.000 kilos de cano de ferro galvanizado, com luvas, at4,
4", sendo

300 kilos de 4/4".
300 ditos de 1/2".
700 ditos de 3/4".
700 ditos de 1".

250 kilos de ferro galvanizado em chapas de 4'x8'x1/16",,,,
230 ditos idem idem iddm idem idem idem 4.x8'xI/32"..1

1.300 kilos de cobre em chapa, sendo
4 chapas de cobre doce de 4/32".
2 ditas idem idem idem de 4/16".

ditas idem idem idem de 1/8".
1 dita idem idein idem de 3/16.
1 dita idem idem Piem de 1/4".
1 dita idem idem idem dei/2".

4.000 de cobre doca em vergaIldies, sendo;
30 vergalliões redondos de 3/16".
34 ditos idem de 3/8".
IS ditos idem de 1/2".
12 ditos idem de 578".
20 ditos idem de 3/4".

6 . ditos klem de 7.'8".
7 ditos idem de 1".
5 ditos idem de 1-1/2".

ri.000 kilos de cobre em linguados.
23 curvas de ferro -

'
,alvanizado, com luvas, para tubo do 1/Á"

25 ditas idem idein Piem idem idem idem de 1[2".
50 ditas idem idem idem idem idem idem de 3/4".
50 ditos idem idem idem idem idem idem de 1".

3.000 kilos de estanho em verguinbas, marca «Carneiro» de 111.
1.000 kilos de ferro Lawmoor em chapas de 8'x4' x3/8".
1.000 ditos idem idem idem ideen de 8'x4'X3/16".

500 ditos idem idem idem vergalhõds redondos de 1/2".
500 ditos idem idem idem idem idem de 5/8".
500 Eitos de ferro Lawinocir em vergalhões redondos de 3/1".4

1.000 Ditos, idem Wein idem idem de 7/8".
1.030 Ditos, idem Piem idem idem de 1"...

500 Ditos, idem idem ideai idem de 1-1/8".
rwe Ditos, idem idem idem idem de 1-1/4".
500 Ditos, idem idem idem idem de 1-1,.:?,". .

20.000 lutos de ferro patente em barras e vergalhões ktà,":„.
V, sendo:

800 Kilos de barras de 1/25<3/16".
200 Ditos, idem idem de 1"5<1/4".
200 Ditos, idem idem de 1"5< 3/8".
200 Ditos, idem idem de 1" x 1/2".
400 Ditos, idem idem de 1.-1/8"x3/8".è 	 .
400 Ditos, idem idem de 1-1/4"X1/4",..
400 Ditos, idem Plena dei-1/2"X3/8".',

,00 Ditos, ideei idem (re-1-1p."x11,g".4

2
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-250 ditos idem-idemidem.de 4 1/2".	 .

I 

I 500 ditos idem ' Wein quadrados de 2•1/2".'
: 250 dites idem idem idem de 3".	 •

•- , 250 • ditos idem•idom idem do 31/2".
1 , ,10.. 050000 (cil ii tt oo s.; iddeeillei rg,rouseani ienlgalepza, scio• i,isa-slai s.:Tara forrar c. a.1.(13iras..

• • 10.000 ditos idem liam; nacional Esperança.	 •	 .
30.000 dito; idem fundido, velho, em'peclaços de maximo de 12 kilco

20 caixas do folhas de Flatdros, C. Charcoal, 3 cruzes, .da‘
20"x28".

15 ditas' idem idem il yn, 5 id•nu;• d-3 1,50x0,90,•	 •
2.000 folhas de zinc) roga i r) mm. 20, de 8' 6". •	 •

25' joollio; (13 ferra galvanizado' de 1/4". •
23 ditos id 301 id301 de 1/2". ,	 ••	 -

25 'ditos idsim ideai de 3/4".
23 dnos idem idem de 1". •	 .

500 Sibs de latão em chapas, sendo:
123 Silos de 1/32". 	 .
125 ditos de 1/16". 	 •
123 ditos de 1/8".
125 ditos- de 1/4".

1.000 Silos do latão em ver-sal/153s, redondos, sen. 10:: ,-
100 Silos de 3."8".
100 ditos do, 1/2".
100 ditos de 5/8".
100 dito-i de 3jr .
50 dibs du 7/8".

100 ditos de 1". _.
50 ditos de 1-1/4".

100 ditos de 1-1/2".
100 ditos de 2 • '. •
100 ditos de 2-1/4".
100 ditos do 2-1/2".

. 100 Rodeiros eixados com 300 m/m de (lameiro externo,'
3213 /" de (Hamar° interno, espessura do aro 23 'n/% (resistencia di
uni eixo montado 1.500 Silos), para ba.pla de 0,74.

100 ditos idem, idem, para bitola de 1,00. 	 ,•
25 Tes de ferro galvanizado de 1/4".
25 Tes de ferro, idem dei/2".
25 Tes de ferro, idem de 3/4".

• 25 Tes de ferro, ideia do 1". 	 ' •
100 Tos d .1 forro, com redução até 5/8", de 3/4"
25 Tes de 1" x 3/4". . •

• 23 Tea de 1" x 5/8".
.50 Lis do 3/4" X 5/8".	 .

• 500 kilos de tubos de latão laminado de 1-1/2" de diamecro. '''
5.000 kilog de tubos de a .1) para caldeir is, sendo:

1.500 Silos 9' 6" X 1-1/2" de dia metro eátern p . , , •' -
1.500 ditos de 10' 2" X 1-3/4" idem, idem.
2.000 ditos de 13' x 2".

500 ditos cio zinco liso em folhas n. 10.
, 500 ditos idem, idem, idem, ii. 10.
1.000 ditos ideai, idem, chapas de '1
2.000 ditos de, chumbo em barra. -

- 400 Ditos, idem 5lni de , 1 -.1/2" X5/8".
400`Dif6s,- iderii --iderri de 2"x1/4".-'

1 •40.0 -Ditos,-itlem•idem•de 2"x3/V.: • • •' - •
Ditos, Rb:mi : idem de. 2"X1/2'1.-.

100 Ditos, idem ideia de 2-1/2" X•1/4".
1,130 Ditos; idem idem de 2-112"x3/8".

• 150 Ditos, idem idem d3 2-1/2"x1/2".
1100 Ditos, idem idem de 2-,1/2"x5/8". •
.400 Ditos, idem idem de 2-1/2"x7/8".

_200 ,Ditos, idem idem de 2-1/2"x1-1/2".
200 Ditos, idem idem de 3"x1/4". -

-200 Ditos, idem idem de 3"x3/8".
'200 Ditos, idem idem dó 3"X1/2"'.••

•800 Ditos, idem ideni.de 3"x 5/8".
200 Ditos, idem .idem dá 3"X3/4".

'200 Ditos, ideni hien) do 3"x 1". •
• 200 Ditos, idem idem de 3"x2"-.

200 Ditos, idem idem de 3-1/2"x1/2".
200 Dito, idem idem de 3-1/22x 3/4".
•200 Kilos de barras de 3 1/2",-;1".
400 Ditos idem de 3 1/2-x 1 1/2".

.200 Ditos idem de 4"X3/4".
•200 Ditos idem de 4"X 1". •
.400 Kilos de vergralhibs r;dondas de 3/16".•
100 Ditos idem idem d.; 4/4"'.

' 100 Ditos idem idem de 5/10"..
. 200 Ditos idem idem •de 3/8".

400 Ditos idem idem de 1/2".,
.200 Ditos idem idom de 5/8".
800 Ditos idem idem do 34".

• ..200 Ditos idem idem de 7/8".
• SOO Ditos idem idem de 1".
400 Dito§ idem idem do 1 1/8".
4.00 Ditos idem idem de 1 1/4".
400 Ditos idem idem de 1.1/2".
403 Ditos idem id3m de 1 34".
400 Ditos idem idoin de 2". •
400 Ditos idem idoin d3 2 114".
400 Ditos idem idem de 2 1/2".
200 Ditos idem idem de 3".

•430 Ditos idem quadrados do 5/8".
103 Ditos idem idem de 3/4".
200 Ditos idem idem de 7/s".
400 Ditos idem idem de 4".
200 Ditos Mein idem de 1 14".
200 Ditos idem idem dc 1 5/8".
$OO Ditos idem idem de O14".
240 Ditos idem idem de 3". .
200 Ditos ideai idern .de 3 1/2".
400 Ditos idem idem (13 4".

3.500 Silos de ferra patente em barras, sendo:.•
750 Silos de 5" X 1".

:1.000 ditos de 0" X 5/8".•
4.250 ditos de 12" x 1/2".
4.500 ditas de ferra patente em vergalliõe.s quadrados do 6".

•-• • 5:000 ki1os • c13 - fei• t •o patente em chapas, sendo:
500 Silos de 4' X 8' x 1/16'.
SOO ditos de 4' x 8' x 1/8".
500 ditos de 4' x 8' x 3/16".
750 ditos de 4' X 8' x 1/4"..
7i00 ditos do 4 x 8' x 5/16".
750 ditos de 4' X 8' x 3/8".
-750 ditos de 4' x 8' x 1/2".
"750 ditos de 4' x 8' x 5/8".
. " 1.000 kilos de ferra patente em cantoneiras L, sendo:
125 kilos de V' x'1/8".
250 ditos de 1" X 1/4":
250 ditos"de 11/4" x.1/4".
250 ditos de 1-1/4" .	5/15"..
125 ditos de 1-1/2" x • 1/8": • •

1.000 Silos de forro patente em cantoneiras T, sendo:
.500 Silos de	 x •1" X 3/10";	 .
500 ditos de 1-1/2" x 1-1/2" x 1/4".

2.000 ditos de f3rro patente em cantoneiras Ude G" x 2-1/2" x 3/8".-
5.000 kilos de ferro S0300 (10 barras de verga/á :cies, sendo:

	

ki/os de• barra 'do 1-1/2": x	 • • -	 :
500 ditos idem de, .1-1/2"-x .318".

:400 ditos idem de r 	 I":	 • -
-400 ditosidem de	 x: 2'1.-	 (...

• • :400 .d aos 'clero- de 4",X	 _ _
--• 250 ditos de, v'erga1hões'redondosde4/2"-.-

	

.	 -250 ditos idenvidern4deur dá 5/8"•. ''•
:200 ditos ideni idem id3rn de 3,'4".

• .300 ditos idem idem idein de 7/8":
250 clitos • idem idein-idem dé	 - '-
250- ditos idem idem idem de 1 lir:

- . 250 ditos idem idemidern de I

• RELAÇÃO ri. 3
.	 .

Limas e limalões dos ra N ricantes e "marcas Greaves ou Bohler • ou Lon-
don Bross . ou Mack Diamond ou Globo ou Distou ou Yallorbes•
.Tonas Colver omm Nicholson File dr C.

100 Limas bastardas de mela canna. de G",
100 Ditas, idem, idmn, idem, do 8''.-
400 Ditas, idem, idem, idem; de 10". .

. 100 Ditas,•idern, idem, idem, de 12".
300 Ditas, idem, idem, idem, de 14".

. 150 Ditas, idem, idem, idem, do 40".''
100 Ditas, idem, idem, idom,' de 18".
100 Ditas, idem, facas de G"..	 •
100 Ditas, idem, idem, de 0".
60 Ditas, idom, paralellas de G".,

100 Ditas, idem, idem, de 8":
'100 Ditas, idem; Hen], de 10" .. •

• 200 Ditas, idem, idem, de 12";
- 300 Ditas, idem; idem; de-1-4"..'
150 Ditas, idem, idem, de 16".

• :100 Ditas; Wein, idem; de 18'. 	 ••••
• - 60 Ditas; min •ças:da meia canna de'r..; •
• '60 Dita, idem,-idem, idem, de 0". !

-.150 Ditas; idem,•idem, idem, de 8"...
100 Ditas', ideni;*idern; Wein, do 10,:

• '200 Ditas- idem,	 •
' 200 Ditas, idem, idein, iderri, de 14".•

hiena; idam,
•• _150 Ditas, idem, delras quinas do 	 ;

90 Ditas idein; idem,- idern;de 8"	 • •

,



Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

entearam PARA. O ATERRO DO TERRENO ONDE EST 1 SENDO CONYI.RUIDO
POSTO VETERINARIO DA DIRECTORIA DO SERVIÇO DE VETEIUSAR Lt

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que fica transferia, esta
concurrencia para o dia 7 do corrente, podendo os proponentes habi-
litarem-se para a mesma até a vespera, 6.

Faço publica, outrosim, que a clausula VII do edital fica substi-
tuida ptea. se/euinp

VII
As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa

submissão a todas as clausulas do edita1.0 preço de unidade que o propo-
nente, offerecer e o prazo para a execução da obra deverão ser escriptos
em algarismos e par extenso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não sorgo tornadas em consideração quaesquer ondas não pre-
vistas neste edital de concurrencia, nem propostas que contiverem o
offerecimeuto de unia reducção sobre a proposta mais barata, ou que
excederem' do preço calculado pelo engenheiro do ministerio, na Mi-
pertencia de tres mil reis (3$), o metro cubico.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado da
A gricultura, Industria e Coma/era°, 2 de dezembro da 1912. - O
director geral, Mario B. Carneiro.

...EL .3n••••n•••4

Directoria Geral de Contabilidade

EoNCURRENCIX PÁRA OS TRÁDALIIOS- DE .A.CABAMENTo•DA.-INSTALEÁLI
Ç.'"Ç O. DO POSTO 'VETERINÁRIO SiTuÁno -NDS . TERRENOS' DA 'cirÁ-..

,. LirtA DA RUA:G ENERAL N GC.,ÁARAI1D . N .,,. 29-$, ' CoMPII,EFIENDEOND .5.	 .	 ....	 ,.	 .	 -T	 ..	
___

.	 ...	 .,
• 1"-Pirdura-:

. II-LInatailaeãci 'eIeetrièa; .
• III-Distallacãe'a gaz;

-	 -1V--4nstallaeão de agua potavel; 

	

VL,-Construeção de passeios;	 .
•VIConstrue0o, de 'deposito. para aguai ' .
,YII-,:-,E§coanien . de psins piuviag; ..„Á
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e a
0 Ditas, idem, idem, idem, de 9".

90 Ditas, idem, idem, idem, de 10".
. 60 •Ditas, idem, idem, idem, de 12",
loo Ditas, idem, facas de 6".
-,60 Ditas, idem, idem, de 9".
.60 Ditas, idem, idem, de 12".
.60 Ditas, içIem, paralellas de rae
60 Ditas, idem, idem, de 8".
60 Ditas, idem, idem, de 10".

150 Ditas, idem, idem, de 12".
200 Ditas, idem, idem, de la",
90 Ditas, idem, idem, de 16".

- 90 Ditas, idem, idem, de 18%;
60 Limatees redondos de V.a
90 Ditos, idem, de 7/8".

400 Ditos, idem, : de 3/4".
100 Ditos, Idem, de 5/8".
100 Ditos, idem, de 1/2".

-100 Ditos; idem, de 3/8".
36 Ditos, idem, de 5/16"..1
90 Ditos, idem, da 1/4".
48 Ditos, idem, do 1/8".
80 Ditos, quadrados de 1".!

100 Ditos, idem, de 7/8".
90 Ditos, idem, de: 3/4".

400 Ditos, idem, de 5/8".
100 Ditos, idem, de 1/2".
90 Ditos, idem, de 3/8".
90 Ditos, idem, de 1/4".
A concurrencia versará apenas sobre o preço cabendo a pre-

ferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por menor que
seja , a differença entre ella e qUalquer outra.

' As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas e
eassignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão en-
tregues em envolucro fechado, contendo por fora o aesumpto e o
nome do proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e, bem assim, o recibo da caução de 2:000$, pre-
viamente leita •na thesouraria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofres desta
estrada, si o proponente preferido recusar-se a assi gnar o respeCtivo
contracto.	 •

-A-questão de idoneidade dos proponentes será julgada previa-
imenteeantes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido julgados Moncos não
Serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura, das propostas
e que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
los preços pedidos sejam muito altos, .declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não aceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
'submissão ás clausulas deste edital e o preço que o proponente offe-
Teeei •

Não se tomarão em consideração quaesquer ondas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apatias o
offerechuento de unia reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com direito de decidir a quem cabo a preferencia.

Os proponentes deverão apresentar dons preços, sendo um, em
moeda nacional, para os materiaes entregues no mercado do Rio de
Janeiro e outro em moeda inglesa, para os materiaes impor-
tados em nome da estrada • e para os quaes a estrada pro-
moverá a isenção de direitos aduaneiros -, todos os mate-
rins serão entregues na estação Marítima da Estrada de Ferro
Central do Brasil, correndo por conta dos fornecedores todas as des-
pesas de descarga e transporte, inclusive as taxas devidas ao caos do
porto.

O preço será para cada unidade, não Sendo admittidos preços
• globaes para cada especie.

A entrega do material será- feita trintadias após a assignatura
contracto; para aquelles-dermertado, e .sessenta dias para os de

.importação/' • • •,	 .	 .„
No eseiiptouo óeritrãe a estrada seillo . rninistradag todas ás

inforinaeaes.sobre ra qiitilidade ão inatua1 e outias quaesquer de qtie
necessitem os corneurrediteS..7 •.	 :•	 • - .	 - •	 . 1 -.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. remettentes
destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-asno
prazo de um elmo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reciamar na terceira secção desta administração (thesen-
varia) das 11 'ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante una,
anuo.

As corresponde»cias ordinariaa, verificado conterem valor, pa-
garão a multa de 25 sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS COM VALOR

Numero de registro -Procedencia-Destina
Carta n. 15.732, procedente cle Nitheroy, ' endereçada a Prn-

delicio Teixeira Gemes, com valor declarado de 3$, na estação de
Casal.

Carta n. 460 D, com valor declarado de 15$, procedente
de Campos, endereçada a Theodorina O. II. Passos, no Rio de Ja-
neiro.

Carta n. 10.704, com valor de 108, proceaente de Nitheroy,
endereçada a Aniceto José Ferreira, em Conceição de Matto Grosso.

Carta n. 493, com valor de OS, procedente de Nitheroy,
reçada a Candido Maia Soares, em Nova Friburgo.

Carta ti. 276 D, com valor de 4•$, procedente de Campos, ende-
reçada a João José dos Santos, no Rio de Janeiro.

REGISTRADOS SEM VALOR

Yumero de registro-Procedendo-Destino

Encommenda n. 3i0, procedente de Campas Elyseos, para José
Vieira da Cesta, contendo um pince-nex de metal amarelo.

CORRESPONDENCIA ORDINARIA

Nalureza-Procedencia-Destino
Carta ordinaria, procedente de Mendes, endereçada a Abel Isaac

no Ri) de Janeiro.
Carta melinaria. procedente de Lapa de Capivary, endereçada

a Cesar Gonçalves dos Santos, Ido de Janeiro.
Administrarão dos Correios do Estado do Rio de Janeiro.-Ser-

vindo de contador, José de Sci Pei,roto Filho, chefe de 52CçãO.

1

--aNas Propostã serãeeguardadaTaS ordens' das "relaçieS e- &is naa-
teriaes, segundo o presente edital. •

• EscriptOrio,Central, Rio de Janeiro, 49 1d2 novembro de 1912..-
Jor9e4lyiglei"Sorp, al;ente corm'adort,
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VIII—Linha. aDecauvillea;
1X—Obras no banheiro para gado;
N—Muralha, .gradil, e portões; ..„.
NI—Prateleiras no bioterio..

, -De ordem . do Sr. ministro, faço 'publico que, no dia 17
-de dezembro, á I. hora da, tarde, .serão .recebidas nesta direa
,ctoria propostas relativas a esta coneuraencia, observadas as
.seguintes condições:,	•

'As pessoas que desejarem concorrer comparecerão .nesta
'directoria até o dia 16 de dezembro, ás 2 horas da tarde, afim
de receberem guia para o deposito prévio no Thesouro Na-
cional, da quantia de 3:000$, em moeda corrente ou apolices
ao .. portador, da divida publiça federal, para garantia de cada
proposta.

'• Ir
'As propostas em duplicata, devidamente Senado a pá-

maira, via, serão fechadas em envolucros lacrados, com o nome
do, proponente e indicação precisa do logar onde seja estabe-
lecido.

Em outro envolucro serão' fechados os documentos de
idoneidade,. conhecimento , de deposito no Thesouro Nacional

quitação de impostos federal e municipal.

Constituem provas de

III

 idoneidade documentos devida-
mente authenticados, passados por tres profissionae,s de pro-
vada competencia, com as firmas reconhecidas, ou outros do-
cumentos que provem ter o . concurrente executado trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante, tudo a juizo da com-
missão que presidir á concurrencia.

	

,	 IV:	 •

' Os envolucros contendo documentos de idoneidade; • de
quitação e deposito, serão abertos no mesmo dia 17 logo de-
pois cle ro cebiclos.	 •

Dentro de dons • dias, depois da abertura desses envolu-
cros, serão, por edital, declarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneos, e no ttrceiro dia Mil após a publicação do
mesmo-edital,. ás horas : pene fixadas; serão abertas e lidas ,as
propóStas detinte dos concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada .um as Propostas
de todos os outros..

Nessa °ocasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados icloneers os' seus documentos e envolucros contendo as
propostas,' fechados' como •forani recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima' indi-
cadas.	 .

Os concurrantes não julgados idoneos pela commissão a
que se refere a clausula anterior poderão recorrer para o mi-
nistro até a 'espera da abertura das propostas e, si obtiverem
decisão favoravel, serão Lambem admittidos 4 concurrencia
nas mesmas condições acima. indicadas. .

V
.documentos de idoneiciade.e de impostos federal e mu-

nicipal serão entregues aos Srs. coneurrentes no dia da aber-
tura,das propostas. • 	 . •

' As cauções serão .restiLuidas logo depois da escolhida a
proposta mais vantajosa, menos a do coneurrente preferido, a
qual ficará em deposito para garantia das obras, durante o
prazo de quatro mezes, após a sua conclusão e entrega.

VI
'Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas

recebidas, serão cilas publicadas, na integra no Diario Dfficial.
VII

. _.....M-p-reepostas não - poderão''contera-sinão urna formula -de

. 'completa • subrniàsão • ã : todaa ans elausulasadcaedital0 Preço
iie---COroponente-offeréiter. .pam..a.totalidade. da obra' e .o prazo

para, a saia execução deverão Ser •esériPto-s •aarn algarismos e por
- gxtengw.:-seirn'emendOki'rasurtiaa-oti entrelinhas: •:- a . •
- Não' -serão Aoinadaaaa em -consideração -quaesquer °rifarias -
não'previstas:aieste-.edital'de coneurrencia,ruernpropéstas que
contiverem : o- o f f erec iment o do -urna .'redneç ao sobre 'a 'proposta
mais barata, ou' que excederem dó 'orçamento organizado paio
engenheiro do -ministerio, na imPortancia total do quarenta
e . nove Contos-hovecèntos elrinta deus mil cento g,'dez reis
1(49:D32$/1-0). •	 •	 asaa.-	 • a	 • -

V/11. •	 '''•	 •• • r

'A preferencia para a 'execução dos trabalhos tabdaliPe-a
ponOnte'que apresentar preço , mais. barato,- poraininimaqui
seja a differença.	 .
: No caso de absoluta igualdade de-preço entre . as Propestaaa

será preferida a do concurrente que offerecer . menor apraío
para a entrega dos trabalhos e, no poso de . 11ove empatei' 01
sorte decidira

O proponente preferido perderá.. a cauçãO de 3:000$, !doi
que trata a clausula I, se deixar de assignar o contracto'dentro.
do prazo de cinco dias, a contar da - data da publicação, no
Diario 0ff icial, do edital de chamada, feito por eStaadirect-• .

X
. Dentro do prazo de cinco diaa, a partir da notificação 'clã.:

haver sido o contracto registrado pelo Tribunal do Contas' .' o'
contractante comparecerá no local das obras juntamente •coni
o engenheiro do ministerio, para tomar conhecimetito. doa di-
versos serviços, obrigando-se a dar inicio ás' obras dentro do
cinco primeiros dias que se seguirem, ficando sujeito.-á-multa
de 200$ por dia de excesso. Si o excesso attingir a 10 dias,:
considerar-se-ha immediatarnente rescindido o contracto,- parai
delido o contractante a caução acima referida,- .•

XI
O contractante obriga-se a cumprir ,fiehriente as. especia

ficações que acompanham este edital, e as plantas rubricadas •
pelo Er. ministro e pelo engenheiro do ministeáo, e.que:ficam
desde já -á disposição dos proponentes, no gabinete do, mesmo
engenheiro, todos os dias uteis domeio-dia i-is	 da..	 .
tarde.,	 •	 .

Si o contractante não 'cumprir fielmente aS •CsPetifica:as •
cães e 'as plantas acima referidas, o. fiscal intimará, por essi. •
cripto, a demolir,, reconstruir, reparar. ou, modificar a obra;
ou parte della, em clesaccõrdo com o contracto, communicando •
o seu acto iminediatarnente ao Sr. ministro:

A intimação não sendo cumprida no prazo de ires dias,-ou•
si dentro desse prazo o contractante não recorrer ao Ministro
o fiscal mandará executar o trabalho em questão independente,. .
mente do mesmo contractante, mediante desconto nas impor
tancias que tiver do recebeia,

XIII

As obras deverão ficar concluidas dentro do prazo maximO
de tres. mezes contados do inicio das mesmas, ficando o •con-:
tractante sujeito á multa de 100$ por dia de excesso.

Quando se dér o caáo de suspensão geral ou abandono dag.
obras ou parte deltas pelo contractante, entender-se-lia rosa
cindido.o contracto si, dentro de dez dias após a zommunicaa
Cão do facto pelo fiscal, não apresentar o contractante uma
justificação documentada de sua conducta,

XIV.
.	 •	 ,	 .•

Só no . caso de. seracceita a justificação pelo ministro
dorá o contractante continuar 03 trabalhos.

No caso contrario, a administração, considerando desdci
logo rescindido o contracto, • providenciará para 'que sejam
terminadas as obras independentemente 'do contractante, peia,
dando este a caução 'e quantias 'fluo lhe ' forem dcvidasa	 •

• ,XV,•
- No caso de .fallencia do contractante, a administração prd-i.

cederá do 'mesmo niodo; perdendo elle apenas -a caução, alijai
importancia reverterá em proveito dos cofres publiposa

• •	 -
XV/

-	 • No casa de-duvida ou contestação entre .o 'contr.:leiaute •

Yishal, será á easo -submettido . ..á decisão' do Sr. ministroa
o, contiractante a não se , conformar., com -essa Idecit:ão.;.,:.recart.-!
ler-se-ha aao . iarbitrameriloa-escolliendo calda ;-liuma • tia.S ` 45..árte0 .- •
C- seu ..arbitro, deiatro . dia-Prazo -de -sete dias

,Si os . :arhitres..esoolhidea-não. chegarem .armecôrdo,'-'ead'•,'-
unia das partes escolherá,, dentro sde- igual •.• prazo. adousagutrON:
C. a' sorte ,decidiráadenire es quatro o desempatador.--aaa.-

A. . falta de notificação 'da escolha dos arbitros dentroadtia •
prazo estipulado . ..por parte de um ' dos ' .cbútk,àct.pbteS inipdttg •
em decisãoS fayordo	 '

'



--3.3. -Na,.ifalta do • em-abrimento de qualquer :das Clausulas doI
abaixado •••Para:O. 3 qUai- não. - esiaaii .-aairuninad,a; Qtatra, pena-, -O

:•"..etintraprante 'narrará na . Miilta de 100$ a 3 1 :000$, a . juizo. do-
- sSiiinistro • e-nO caso-de-reincidenciaagera' raseindido o contracto.
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xvm
O pagamento será feito depois de concluidos e acceitos os

trabalhos.
XIX..

concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro,
3 's -em que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer

indemnização.
- Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado

da Agricultura, Industria e Commorcio, 26 de novembro de
1.912.- O director geral, Mario B. Carneiro.

ESPECIFICAÇÕES A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

Todos os detalhes constam dos desenhos ns. 1, 2, 3, 4. 5,
6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12, que se acham no gabinete do engenheiro
do Ministerio á disposição dos Srs. coneurrentes mediante a

' apresentação dos documentos de idoneidade e quitação de im-
postos.

PINTURA

• "o) Todas as obras serão entregues ao contractante conve-
nientemente preparadas fazendo parte da presente concurren-

- eia sarnenta a pintura definitiva, devendo ser tomadas á massa
todas as cavidades que ainda apresentarem.
• b) serão feitas tres espe,cies de pinturas: a oleo, á Olsina
k a esmalte branco.

e)será pintada a oleo, duas demãos, a sala da administração
•[(42,mq,00) e do mesmo modo as beiradas dos telhados dos pa-
avilhões ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 54 (cincoenta e quatro) consolos.
IAS beiradas sommarn uma superficie total de 29imq,93 e serão

,pntes.de pintadas, convenientemente calafetadas.
Serão igualmente pintadas a oleo, 3 demãos, todas as gre-

Vas tendo 125m,60 por 0m,50 de altura e 69mq,60 de molduras
Me zinco em cantoneiras e 10mq,80 á 2 demãos na platibancla
ldo pavilhão n. 1.

d) serão pintadas á Olsina, duas demãos, to los os fórros,
54rriq,60 sendo a tinta preparada de accUrdo com a fiscali-

zação.
e) as paredes dos demais pavilhões e do laboratorio ba-

, ttereologico serão pintadas, desde o forro até o começo do re-
,vestimento de ladrilho, com esmalte branco, Ires dernãos. Fazem
;uma arda total de 451mq,60.

f) as esquadrias serão pintadas umas a oleo com duas cie-
"nãos, outras a esmalte branco com tres ,demilos e finalmente
loutras a oleo de um lado e a esmalto branco do outro, sendo
F
igssim distribuidas

Pavilhão n. 1-Tres a olco, seis a esmalte e um a oleo e
a-smalte.• Pavilhão ri. 2--Oito a °leo e esmalte e um a esmalte.

Pavilhões ns. 3, 4, 5 e 6-Seis a esmalte e caco em cada
:Min.	 • •

• Pavilhão ri. 7-Vinte a esmalte e oiro, segundo as indica-
ções do engenheiro fiscal.	 •
•,,a: g) as cores ficarão a gosto da fiscalização.

: 1 -	-

•
	 INSTALLAÇÁO ELECTRICA

i	 installação elaetrica será externa e interna.
r a) installação externa.

ai. • . Constará da linha adcluctora que partindo da Avenida da
[Agricultura vae ter ao posto de manobra situado em P. desenho
.n. 12, onde será installado, um quadro geral de distribuição do
aqual partirão duas linhas para a illurninação interna de cada
agrupo de pavilhões, sendo uma linha para cada grupo e duas
;outras linhas para a illuminação externa devendo ser . montada
,fern 'um dos dous circuitos as quatro tampadas das portões e no
ÇoUtro'as treS • lampadas que se acham nos paleos internos das
nSTUpo'al-e • pavilhões segunda' e • desenho 11. 12.

Iste miadao 'geral, de onde paia irfae -as" quatro circuitas,
i:.i.teaá chaves ciarrespondentes ás raspaativaa phaaea	 'duplos

'de;amperagernsufficiante á'gartintia-doS-circuitos que
'alavam proteger.

A alluminação externa constará 'de- sete larnpadas inca-
,UScentes -de 600. velas, montadas .em postes de ferro fundido,
Jcám arriamentos e braços curvos para a-suspensão das mesmas
lampadas.- " •

os , aasaa:.	 aia • :,ocaaos:nos • pontes'inclicados • no deSea"
nho n. 12 a terão 5m,OQ de altura.-

b) illuminaçãô interna:	 • .	 .
Corne se viu acima haverá um circuito destinado .á illu- -

minação -dos pavilhões-ns. 1, 2, 3, 4, e. 9 , e outro dos pavilhões-
ns. 5, 6, ";e 8.	 •

A illuminação, interna será distribuida como segue, de
accôrdo cornos desenhos referentes 'aos respectivos pavillides'

Pavilhão a. 1
Um quadro de distribuição com fuziveis.
Um- pendente completo. - com globo •grande 'enfeitado, cern • '

tampada : de 50 velas na entrada.
. • 1.;n1 braço de parede comn tampada economica de 25-32

velas.
Uma tomada de corrente. .
Caixas de ferro, 25.

Pavilhão a. ,e
Um quadro de distribuição com fuzis-eis.
Daus pendentes ou braços sim p les com tampadas de 25-32-

velas.
Tres tomadas de correntes.
Caixas de ferro, 1.5.

Pavilhão n. 3
Uma chave corta circuito com fuzivel
Um pendente completo com lampada economica de 32

velas.
Caixas de ferro 6.

Pavilhão a. 4
Uma-chave corta circuito.
Um pendente completo com lampada economica de 25

velas.	 •

Caixas de ferro 6. •
Pavilhão 12. 5

Urna chave corta circuito.
Um pendente completo com tampada economica de 10á

velas.
Caixas de ferro 6.

Pavilhão a. 6
Urna chave corta circuito.
Um pendente completo com tampada economica de 32

velas.
Caixas de ferro 6.

Pavilhão a. 7
Um quadro de diatribuição.
Cinco peadentes completos com tampadas economicas de

25 - 32 velas.
Um interruptor duplo.
Este pavilhão terá a distribuição erra dons ramos, uma

para cada ala do edificio.
Caixas de ferro 15.

Pavilhão a. 8
Urna chave corta circuito.
Um pendente simples com tampada economica de 25

velas.
Caixas de ferro G.

.

Pavilhão a. 9
Uma chave corta circuito.
Um pendente simples com tampada • ecanon-:ica . de 25

velas.
Caixas de ferro G.

Posto de manobras
Será collocada uma tampada de 25 velas em pendente, cora

o correspondente interruptor.'
e) todas as tampadas serão providas de porta globos ó

abal-jours de porcellana.
As chaves, interruptores (corta circuitos) aerilo de metal

nickelado a gosto da fiscalização.
a) todas as passagens através dos muros, paredes, etc.,

serão feitas dentro de- tubos de aço, bem como as descidas para
oa quadros de distribuição, interruptores, etc.;

e) as, fios .de cobre das , linhas, exteriores terão revesti-
mento. imaerrneavel, e serão .de isolamento a prova de tempo;

,	 f) õ isolamento.dos fiasmos ou-cultos internos sa‘rá de bor- -
racha pura e ámiap tboa (600' naegheins).,por kilonietres e nos
lagaras húmidos. serão. ernaregados fios forrados .com -chumbo;

g) as emendas , dos fios serão feitas com todo o cuidado e.
deverão ter um valor, isolante igual ao do fio empregado;

A) os Cruzarnento.s serão protegidos com •porcellanaa
i) serãocollocados interruptores de pera, a juizo da f13-,

Calizaçãoa nas diversas depandencias do -Posto Veterinarbai:: •
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j) as secções dos fios 'serão. Calculadás de modo que a
:erda, da corrente em linha não exceda.'sie 3	 da voltagem
geral;	 -,	 •	 • ,)(.51-:•

h) serão observador ha execução dos trabalhos, os regu-
- r. lamentos da Light 'and Power, aprovados pela Prefeitura;
, 1). as despezas com a ligação da linha aciductora ás linhas
da Light correrão por conta deste ministerio;

nt) por conta do contractante serão feitas todas as dos-
rezas de verificação de isolamento da installação elec.triea;

n) as despezas com concerto de furos, rasgos e quaesquer
damnos -cáusados aos erlificios com o .assentamento de canali-

. tações de luz e agua, correrão por conta do contractante.

iri
ILLUMINAÇSO A GAZ

A installação de gaz será sómente interna e distribuida do
seguinte modo, de accôrdo com os desenhos as.. 1; 2,, 4, .5,

e 7s

Pavilhão n.
kt)' Dous lustros par centro, ornamentados; para illumi-

Sução mista de -az e electricidade, com dous fócos,
Cinco tomadas de gaz.
Um registro para entrada e urna 'caixa com tampa para

O mesmd.,

Pavilhão n. 2
Deus lustros ornamentados de dous fócos para illuminação

Mista de gaz e electricidade. •
Urna tornada. para. ssz.
Um registro para c :Irada e uma caixa com tampa para

mesmo.

n. 4
. Uma araudella de parede com um bico.

Um registro pára entrada e a respectiva

Pavilhão n. 5
Uma arandella de parede com um bico.
Um registro para entrada, caixa e tampa

Pavilhão n. 6
Urna arandella de parede com um bico.
Um registro para entrada • e • a respectiva

Pavilhão n. 7,
•

Deus pendentes simples de dous bicos

¡com véos incandescentes typo cornrnum.
c) As canalizações de chumbo terão os seguintes dia-

Um registro para entrada e uma caixa Com tampa.
b) As arandellas serão munidas dos, competentes' bicos

metros:
Pavilhão n. 1 — Tomada de g,az .%"§j
Carialiiação PriricSpal Ts".
liames %".
Registro para entrada 9/4".
Nos demais pavilhões serão os diametros respectivamente:
Canalização principal lis".
Ilamaes %".
Tomada de gaz

s• 	 para entrada %".
d) A linha, canalização adductora, terá o diametro interior

de 1: 14" para fornecer. o gaz necessario á illuminação dos
.bicos de que se compõe a.ins,tallação.

e) Na canalização adductora que entrará da rua para o
anterior do Posto Veterinario, ficará urna torneira de pas-
vagem.	 .

As canalizações serão feitas com o desenho n. 12.
Será installado um medidor para 20 luzes, com registros.

INSTALLAÇÃO DE AGUA POTAyEL INTERNA

. Será feita a installação de agua potavel de accôrdo com
desenho .13-12, para as canalizações externas e segundo Os'

desenhos ns • 1 • 2 3• 4 5 6• 7 • •8 e 9 para a distribuição
anterior

,POvilhão. n. -1;

registrO . Dará *entrada e a respetiva caixa com
tampa	 .	 '	 , • -

,Çineo torneiras nickeladas, sendo tres. para mangueira.,

PayliM0 TI. 2
Um registro' para .entrada, com caixa e Steripii .„

: -,Tres torneiras nickeladassendo urna para maOsgsteiras.

Pavilhão n. 3
• „Una registro. para. entrada, coM	 resperi i n a caitd. X

tampa.
Duas torfxeiras nickeladas, sendo :uma para 'mangueira:s.

Pavilhão .1.
•Um registro para entrada, caiu	 . respectiva caixa: n,

tampa.
•. Tres torneiras nickeladas; 'sendo uma para inangueipa',1. •

Pavilhão n. 5
Um registro para entrada, com a respectiva ,cairsci

tampa.
Duas torneiras nickeladas, sendo , uma- para rciangu.eira,'...

• Pavilhão n. 6	 •• .
Um registro para entrada, com 'caixa e tampa.
Duas torneiras niekeladas, sendo urna para mangueira',

Pavilhão n. 7

	Um registro para 'entrada, conS	 respectiva caixa
•tampa.

Doze torneiras nickeladas, sendo duas para mangueira.,

Pavilhões n. 8 e 9

Dous registros- para entradas com as -respectivas caixas,
e tampas.

Duas torneiras nickeladas.
Duas caixas de agua, com 50 litros cada tune
b) Nos pavilhões:
N. 1; será installado um lavatorio de louça: branca corri;

esgoto 'de tubo de' chumbo dei";	 '	 s '	 • •
N. 2,, serão installados dons lavatorios, idem, ¡dein; idem;
N. 3, será jnstallado urnlaVatorio, idem, idem, idem;

.• N. 5, Será' . installado um las-atonto, idem, idem, idem; •d!
dons inenoreSS rim em cada • um dos 'pavilhões 8 o'9,' com:.	 „.esgoto cle chumbo de 1".

c) As canalizações principaes; internas .Serão de ferrci
galvanizado com o diametro de 1" e' as ramifleações, tom 1]2",'i
excepto nos pavilhões ns. 3, .11, 5 e 6, nos quaes as 'canali-
zações principaes, de tubos 'de ferro gás-anisado, terão o
dianteiro de 3[4" e as ramificações de 112".

As canalizações dos mictorios , poderão ser de tubos' 40,
chumbo., .

Externa

d) A insinuação externa, constará- de urna linha de
cção da Avenida da Agricultura, para o deposito de que.•tratain •
estas especificações; de ramificações para o pequeno tanque,
ao lado da cerca do banheiro; e de canalizações do reserva-
torio superior, para os dons grupos de pavilhões onde será.
distribu ida. de accôrdo com o , que ficou dito acima-

Todas as torneiras, valvulas„ ladrões, 'etc., serão mon-
tadas pelo contractante e obedecerão as , condições já referidas:

A linha adductora terá o diametro de 3", como está inch-.
cado no desenho. - 	 • .	 ,	 .

NOTA — Os registros, serão collocadoS ' de accôrdo com
as canalizações, desenho, n. 12.

Todas as torneiras internas serão de 112", excepto as 'duas
para mangueira, no pavilhão n. 7,.que serão de 314": -•

Serão installados 4 (quatro) mieterios de louça esmal-
tada e 4 (quatro) -apparelhos • saaitarios nos pavilliQu•
ris. 8 e 0.1

PASSEIOS

Serão construidos passeios de concreto em torno dos Mi
vilhões ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6; 7, 8 e 9:	 • • • "•

Estes passeios terão P",00 de largura e constarão-de urna (
camada uniforme de -  (cinco partes de pedra britadas
Ires de areia e urna de cimento), com 0%12 sie espessium,:
revestida. superiormente_ por, uma camada de cimento. com; •
0, m 03 de espessura, tendo os convenientes traços geometricos:
• - Elles terão, o declive de.2,?1° para o perfeito escoamento:.
das aguas pluviaes, e darão passagem aos 'trilhos DecauviI/e,:
na frente da sala de autopsia e na partg da frente. •sia
_enfermaria; desenho 11,12,

caixa e tanipa.

respectiva.,

caixa e tampa.

com braços de
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•fiear jufitarnerit.e sobre,: a parte .do' banheiro em que MÁ'
banhe- antiseptiCO,- desenho' n. • 11; .	 ,	 •

• --SeráséolloCada' unia valVulaIaara ser sinanobrada-cle rcima,
por meio de um. volante (seguindo o typo adoptado, no 'Posta
Zootechnico Federal) e situada no locar indicado no desenho
acima referido.

•Esta valvula é destinada ao esçotamento do banheiro.
Será lambem feito o encanamento necessario a este esgo-

tamento até á valia que passa pelo lado da Estrada de Ferro
Central do l3razil.

Serão collocadas , as seguintes torneiras iguaes ás que se
acham no banheiro do Posto Zootechnico Federal:

Uma torneira grande de cadducção, no tanque para
agua, 1".

Uma torneira de communicação) para o- tanque de anti-
septico, 1".

Uma torneira de communicação para o banheiro, 1".
Uma torneira sobre a canalização do tanque lateral á

cerca, %".
Uma valvula de esgoto neste mesmo tanque, %".
As columnas de madeira serão pintadas com tres mãos do

tinta de oleo, e as folhas de zinco serão convenientemente pre-
gadas no madeiramento.

X

MURALHA, GRADIL E PORTÕES

• 'As obras a serem executadas na muralha que separa o§
terrenos do Posto Veterinario da Avenida da Agricultura cons-
tarão do seguinte:

a) A partir do ponto em que termina a muralha já cons-
truida, em blocos comprimidos, será feito o capeamento e o
revestimento do trecho que lhe segue, em uma extensão de
136m,70, de modo que. esse capeamento fique no nivel do
ponto (a), desenho n. 11.

b) Será terminado pelo contractante o trecho que, se segue
a este, que tem actualmente a altura de lm,00 acima do aterro
e o comprimento de 6m,0.

c) Será em ,seguida a este construido o trecho final da
muralha que deverá ser do mesmo material empregado nos
cious anteriores (alvenaria de pedra com argamassa de' cai
areia), tendo as seguintes dimensões:
Comprimento 	
Profundidade dos alicerces....
Largura dos alicerces 	
Largura da muralha.......... 	 Oto...45

O capeamento corno nos trechos anteriores deverá ficar
todo com a cóta do ponto (a).

Este trecho terminará em angulo pelo lado da Estrada de
Ferrro Central do Brazil, segundo se vê no desenho n. 11, fi-
cando a aresta do paramento exterior da muralha a 8m,00 do
ponto terminal. A parte da muralha que constitue o pequeno
lado do angulo será normal á bissectriz do angulo formado pelos -
eixos da Avenida da Agricultura e Avenida dos Bambús.

d) O capeamento da muralha assim corno o revestimento.
dos respectivos paramentos será de argamassa de cimento e•
areia, com fingimento de tijolo no paramento exterior.

c) Será aberto um po r ão em frente a cada grupo de pa-
vilhões, tendo o vão de 3m,00 e. abrindo em duas folhas. Estes
portões serão de ferro e munidos das respectivas fechaduras.
As soleiras deverão ficar acima do meio fio na Avenida da
Agricultura determinado pela Prefeitura Municipal.

f) Será collocado um gradil de ferro ao longo de toda a
muralha, tendo lm.60 de altura e apoiado de quatro em quatro
metros em pilares de alvenaria com a secção de 0m,40X0m,40,
tendo os dos portões a secção de Orn,60X0m,50.

g) O gradil- e os • portões serão entregues pelo contractante
convenientemente pintados a tres mãos de tinta a oleo.

XI

PRATELEIRAS No moTEmo

Serão construidas, no pavilhão n. 3, prateleiras ladrilha-
das sobre armações e supportes de ferro fundido, situadas nos
quatro cantos de modo a deixar livr, o movimento da porta.

Serão em duas ordens, ficando a primeira a 1m,00 do pa-
vimento e a segunda -a z-Orn,80,da primeira.

Estas prateleiras'-ierãosa largura-de Gro,45;esserão entre-
gues com teclas ,as, -cbras 4e feno - pintadas-a(t•feW.inles;rde,"..'
es m alte branee.,

-	 koináz	 alcanit 'de G ti.smão, Cngenbeiro interino ,4P . • •

12m,00	 8m,00 = 20m,00
0111,60

Om.55

-

VI •
'pEPOsrro DUPLc PARA 'AGUA POTA .vell - • ,

• - .Será,"construido • segundo - as:indiCações 'de • désénho n. 10,
ficará situado no local 'indicado no desénho n. 12:

a) será em cimento armado, tendo um reservatorio in-
ferior com a capacidade de 26.000 litros, destinado ao abas-

- tecimento do banheiro, para gado e outra) superior, com a
capacidade de 20.000 litros destinado á alimentação das outras
dependencias do posto;

b) o concreto será collocado nas formas çnxtito e depois
'socado de modo a tornar todas os contornos da armação me-

• tallica
c) entre os dous reservatorios ficará um compartimento

• 'Cem o pé direito de '",00 destinado ao posto de manobra e
ao qual irão ter as linhas adductoras de gaz, agua e electri-
cidade vindas ia Avenida da Agricultura;• d) o uivei da cobertura do reservatorio inferior, que

- 'serve de pavimento ao posto de manobra, fica a 1',60 acima
cio nivel do terreno e terá accesso por meio de escada:

e) para a ventillação serão collocadas telas, com 0rn,40
'de altura, na parte superior do 20 reservatorio entre as pilas-
trazinhas que sustentam a cobertura:

f) o pavimento do compartimento destinado ao posto de
inenobra,será ladrilhado com ceramica e terá um peno de
yisitas, com a respectiva tampa:

g) internamente será este compartimento emboçado a
êimento e areia e rebocado á cal e exteriormente revestido
com cimento branco.
• Será pintado internamente com Olsina.

tAs duas caixas serão munidas de boias, ladrões e valvulas,
'que permittam o necessario esvasiamento e limpeza.

O contractante fornecerá ao engenheiro do Ministerio,
-todos os detalhes relativos á construcção dos reservatorios só
podendo ser feita a mesma depois da approvação do ministro.

VII
AGUAS PLUVIABS-	 •

x - O escoamento das aguas pluviaes será feito superficial-
'ente por meio de um sistema de calhas de tijoios ou paralle-
lepipedos e revestidas com cimento, tendo a largura de Orn,60.

O escoamento será feito para a Avenida da Agricultura,
Der meio de seis calhas ás quaes irão ter todas as demais e
g-de-serão distribuidas de conformidade com o desenho n. 12.
• 'O ateíTo será abaúlado em torno dos pavilhões e dividido
réin seis secções que esgotarão) para as calhas, tendo declividade
maior para o lado da Avenida da Agricultura.

Na muralha serão feitas seis passagens, por meio de ralos,
que deverão transportar para fóra as aguas collectadas nos
terrenos do Posto Veterinario.

. Pelo contractante serão, não só assentados estes ralos como
tambern feitos os respectivos encanamentos..

Viii

LINHA DECAUVILLE

,• r."- Será installada urna linha Decauville, com a bitolla.
0m,60, que ponha em communicação a sala de autopsias com
á enfermaria para animaes de grande talhe e o forno crema-
'Urjo, segundo o desenho ri. 12.

- Esta' linha terá em frente á enfermaria, pelo lado da Ave-
. ilida da Agricultura, um girador do qual partirá normalmente,

a linha que vae ter á enfermaria em cujo interior, e por traz
das baias, será installada urna outra linha que será ligada á
lanterior por um segundo girador.

• Este segundo girador será collocado de modo que permitia
Zã' 'entrada e outros movimentos de rotação, sobre a linha, de
ruma mesa de autopsias, montada sobre rodas com a bitolla da
ainha, tendo 2m,25 de comprimento por 0m,80 de largura.

As curvas terão os raios convenientes ao perfeito trajecto
•Z2Tci vehiculo acima descripto e serão montadas sobre os compe-
tentes dormentes de ferro.

A mesa com rodas será fornecida pelo Ministerio..

IX
BANHEIRO PARA GADO

., 'No banheiro para gado já construido. será feita uma co-
berta de folhas de zinco sobre armação d madeira, de modo
'a abrigar uma área horizontal de 13m,00 por 3m,50.

. Esta coberta será supportada por • oito columnas de ma-
deira coma secção de .0m;10 por 0m;10, e que deverão dar um

" p(5 :-direito'de 2m 50... •	 • .
Serão $ixadas, ao •.:solo por-. niejo,;de' alicerces • .de concreto

'"kéndo:OriV4Iii: •jer.. o rri:/iMe .0m,no-do•wroftwdlirádà`s.s,,,..;‘,..---•
• • •.-:, -As• Columnas ficarão á 0m,20 do.'paramerito, exterior das

	

redes do banheiro; qu-atte 	 cada lado. devendo a coberta
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Diredtoria Ge'ral. de Contabilidade
/

` cONCURRECIA: PARA coNsTauCçÃo DO EDIFICIO DESTINO° Á po-
LYCLINICA E LABORATORIOS DA DIRECTORIA DO SERVIÇO DE
VETERINARIA, NOS TERRENOS DA CIIACARA DA RUA GENERAL
CANABARRO N. 298.

De ordem do Sr.' ministro,' faço publico, que„ no dia 19
1 de 'dezerubrb, á 1 hora da tárde, 'serão recebidas nesta dire-
i , 'oria, propostas relativas o esta concurrencia, observadas as

uintes condições:

4,.'

. .. leinogyeenlOnirtoos.ddo	 imml inmojyteannciail • t
oitocentos
jtá 	 duzeentrto ,ins t:ui

. e quatro	

d
unzleiindossterei°\,'-innate

ro réis (209:2298831).
i l de

• - '-

VIII
A preferencia para a execução' dos trabalhos cabe ao pr

ponente que' apresentar preeci mais barato, por minima,
seja a differença.

No cas,d4absoluta igualdade de preço entre Os proPostasii
será pre.fer til' a 'do concorrente que offerecer menor prazo. n
para a entce„ dos trabalhos e, no caso de novo empate,,, 02
sorte decidirá.,

As pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta
directoria até o dia /8 de dezembro, ás 2 horas da tarde, afim
de receberem guia para o deposito prévio no Thesouro Na-
cional, da quantia de 5:000$, em moeda corrente ou apoliees
ao portador,:da divida publica federal, para garantia de cada
proposta,

'As propostas, ern duplicata, devidamente sellada a pri-
meira via, serão fechadas em envolucros lacrados, com o nome
do proponente e indicação precisa do togar onde seja estabe-
lecido.

Em outro envolocro- serão fechados os documentos de
idoneidade, conhecimento de deposito no Thesouro Nacional
e quitação da impostos federal e municipal.

III
Constituem provas- de idoneidade, documentos devida-

Mente authenticados, passados por tres profissionaes de prcr-
Yada competeficia, com as - firmas reconhecidas, ou outros do-
cumentos que provem ter o concorrente executado trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante, tudo A juizo da com-
,missão que presidir 4 concorrendo,

.0s envolucroS' contendo documentos Cle idoneidade, de
• llitação -e deposito, serão abertos no mesmo dia 19, logo de-
pois; cie:recebidos....	 •	

'—Dentro de dous dias, depois ria abertura desses envolu-
Cros, serão, por edital, declarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneos; e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serãa abertas- e lidas-41s
propostas deante dos concorrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando, cada um as propostas
de todos 93 outros.	 „	 -

• Nessa oécasião serão entregues aos Concorrentes não jul-
gados idoneos, os seus documentos e envolucros contendo as
.propostas,-fechados como foram recebidos. • 	 -•

Si nenhuma . duvida houver. sor a idoneidade • dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.	 . •	 .	 .

Os concurrentes não julgados idoneos pela commissão a
,que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro até a vespera da abertura das propostas, e, si obtiverem
decisão favoravel, serão tambem admittides A concorrendo
nas ,mesmas condições . acima- indicadas,',

'
•

OS documentos.de idoneidade e de impostos federal, e mu-
nicipal, serão entregues aos Srs. concorrentes, no dia da aber-
tura das propostas..

:„. • As, cauções serão restituidas logo depois, de.. escolhida a
yJi•Oriosta mais vantà,ibsa, menos a do concorrente preferido, á
qual.será elevada a 10:0008, antes da assi o

b
natura do contracto,

e ficará em deposito para garantia dasobras, durante o prazo
de quatro mezes, após a 'sua conclusão e entrega.,

'Antes de qualquer decisão sobre a . escolha das propostas
Irécebidas, serão cilas publicadas, na integra no Ditai° Officio&

Á-;	 .' • ". 	. •
• '	 -	 -	 •

• LU propostas nãO poderão conter sinão uma formula de
"ioirtpleta submissão á todas as clausulas do edital.. O preço
que o proponente offereeer para a totalidade da obra e o prazo
para a sua execução deverão ser escriptes em algarismos e' por
pxtenso; sem 'emonda, rasuras ou-entrelinhas. • 	 . -

• , Não • serão tornadas em consideração quaesquer offertas
não -preVistas neste edital de concurrericia, nem propostas que
contiverem o óffe-reeifrient0 de Urna. róducção sobre, a . proposta
,anois barata, ou que excederem do orçamento organizado pelo

O Proponente preferido perderá a caução de-5 :000,
que trata a clausula 1, si deixar de assignar o contracto dentro:
do prazo de cinco dias, a contar • da data da publicação, no'
Diario Official, do edital de chamada, feito por esta director

Dentro cio prazo de Cinco 'dias, a Partir da notifiCação.1
de haver sido o contracto registrado pelo Tribunal dá ,Contas,».;
o contractante comparecerá no local das 'obras juntamente com;

engenheiro do ministerio, para' tomar' conhecimento da
locação do edificio, obrigando-se a dar inicio ás obras dentro
dos cinco primeiros dias que seguirem; ficando sujeito á multa:
do 200$ por dia do excesso. Si o excessá attingira 10 dias,.
considerar-se-ha immediatarnente rescindido o contracto perper-
delido o contractante a 'caução acima referida:

O contractante obriga-es a cumprir fielmente as especi--
ficações que acompanham este edital, e as plantas rubricadas
pelo Sr. ministro e pelo engenheiro do ministerio. e que ficam.
desde já á disposição dos proponentes, no gabinete do mesmo
engenheiro, todos os dias uteisi do meio-dia ás 2, horas da'
tai?de.;

•
Si o contractante não ,cuniprir fielmente:QS eSPecifienb-c.fã

e as plantas acima referidas o fiscal intimará, por. escripta,
a demolir, reconstruir, reparar ou niodifidar .n • Obrá,'	 Partà::
della, 'em desaccórdo- com o co-ntradtor communicandO
acto immediatamente ao Sr, ministrn.' •	»..

• A intimação não sendo cumprida no prazo .dc-lreS dias, ou»
si dentro desse prazo o conUactante s não„reconrer•-ab ministrói;•
o fiscal mandará executar o trabalho em questão' independente-,.:'
mente do mesmo contraCtante, mediante 'desconto- nas impor.$)
tancias que tiver de receber..-,..•

XIII

As obras deverão fidar toncluidas dentro do prazo maxiditil
de nove mezes contados do inicio das mesmas, ficando o cori
tractante sujeito á multa de-/00$ por dia de excesso.

Quando -se dér o--caso de suspensão geral ou abandono Clag,
obras .ou parte delias pelo contractante,. entender-se-ha -TOS-0
cindido o contracto si,.depois de dez dias após a communica-a
ção do facto pelo fiscal, não apresentar o contractante . . uma-
justificação documentada de sua coriductai.

Só no caso de vir adulta -a-justificação pelo ministro
derá o contractante 'continuar os trabalhos.' 

•. No . caso contrario, a- administração, considerando rdesde?,:'
logo rescindido o » contracto, providenciará para que sejam-
terminadas as- obras independentemente- do •contractante, per-1.-dorido este a caução e quatias que lime forem devidas, 	 -:

• XV--

No caso de fallencia do contractante, a administração pro.4
cederá do mesmo modo, perdendo elle apenas a caução,. £11,1A
importancia reverterá em proveito' dos cofres publicos.

-
No caso de duvida ou 'contestação entre o contractantó

fiscal; será 'O caso submettido -á- decisão do Sr.-ministra, e, s;
o contraetante não se conformar com essa decisão, redor--;
rer-se-ba -ao -arbitramento, escolhendo cada -LUTÁ - das: parteà.'
o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. 	 • •., 	 .

---• Si os •arbitros- escolhidos' não chegarem a accôrdo, cada
uma-das partemscolheál, dentro de igual prazo, ,dou outros , •.
e a sorte decidirá dentre os quatro o desempatador.

.	 ..-•
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• -nOtificãçãO" dá escolha-dos arbi-tros dentro do
,prazo estipulàhrpor- parte de-um dos contractanteS ,itriporta.
em-decisão a favor do outro. .

XVII
Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas do

contracto 'para o qual. não esteja comminada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de 100$ a 1:0005, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será rescindo o contracto.

XVIII	
ii),!

O pagamento será feito em tres prestações, sendo a pri-
meira de 25 oro do preço contractado, logo que estejam res-
paldados todos os alicerces do edificio; a segunda de 40 oro,
quando estiverem levantadas todas as paredes de contorno e
divisorias até a altura do vigamento do segundo pavimento,
e assentado todo este vigamento, e a terceira e ultima, de
35 oro depois de concluidos e acceitos os trabalhos.

• XIX
.0s serviçdsd i' gotos, agua, luz e pintura, serão objectos

'de Mitra coneur:encia."

XX
A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro,

Sem . que por isso os 'coneurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado
da .-. Agricultura, Industria e Commercio, 2 de dezembro de
1912.-0 director geral, Mario B. Carneiro.

ESPECIFICAÇUS A QUE SE REFERE o EDITAL SUPRA

"A presente concurrencia para a construcção do - edificio
destinado á Pdirclin ira e Laboratorms do Serviço de Veterinaria.
'constará stSmente das obras , abaixo especificadas, de cora-.
formidade cem OS (1 ,..SeR110-S. ns. 1, 2, 3 e 4.

Fundações — As fundações serão de concreto typo n. 1,
deverão medir 1,00 de largura por 1,20 de profundidade nas

paredes de contorno e 0,70 de largura por 1,00 de profundidade
nas-paredes divisarias.

_Estas. dimensões poderão ser modificadas pelo . engenheiro
fiscal, de accÔrdo com a natureza do terreno, sendo a differença
para mais ou para menos, paga ao contractante ou descontada
das suas prestações, á razão de 45$ o metro cubico.

--As cavas ..só começarão -a ser cheias depois. de exami-
nadas pelo engenheiro fiscal, devendo o contractante receber,
para este fim, ordem escripta do referido engenheiro.

As despezas com o escoramento e es gotamento das es-
'cavações, correrão por conta do contractante.-

Serão deixadas nas fundações, nos locaes indicados pelo
:engenheiro fiscal, aberturas para a passagem das canalizações.

-As fundai:3es da torre constarão de uma base de concreto
Ueverido Iser desde logo nella embebidos os extremos inferiores
das vigas de aço destinadas á armação metallica da mesma
torre, devendo ser estes extremos, reunidos, dentro dgs funda-
pões, 1)o-1'1'1-leio de vigas herizontaes do mesmo material.'

O . terreno será entregue convenientemente nivelado e
• feita . a locação do edificio.

. Paredes exteriores — As paredes exteriores e as inte-
riores do vestibulo serão de alvenaria de pedra com arga-
massa typo mi. 2, tendo as dimensões indicadas nos desenhos
xis. 1, 2, 3 e 4.

Os arcos de vão inferior a 1,80 serão construidos de alve-
naria de tijolo de primeira qualidade com a argamassa typo
n. 3, e os de vão superior á 1,80 serão feitos com vigas de ferro
ronjugadas e embebidas em concreto, sendo as dimensões de-
terminadas para cada caso particular.

.Na torre, destinada a supportar uma carga de 22,5 tone-
ladas, serão empregadas vigas de aço collocadas verticalmente
nos quatro angulos reunidos nos pavimentos por vrgas noa,.
zpntaes dispostas ,ein cruz e ligadas de moda semelhante- nos
antervallos comprehendidos entre dous pavimentos consecuti-,
yos.	 .A armação metallica assim formada terá os intervallos
tomados com concreto ou alvenaria.

...Deverão ,ser fornecidos ao gabinete- , do engenheiro detalhesreferelltes 4:execução -destes trabalhos. . -

Serão collocados tacos de madeira ,de lei,. COM a espessura
não inferior à 0,m05 e-espaçados dê 0,d180; embebidos de . an-
temão em uma solução de Aczol, nos vãos destinados a rece-
bei' as esquadrias.

--
Paredes interiores — As paredes interiores do primei

pavimento serão de alvenaria de tijolo furado de primiera qua-
lidade e terão a espessura de 0,m25, tendo as aberturas
eadas nos desenhos para as caixas das portas.

As paredes interiores do segundo pavimento serão de ci...
mento armado -com a espessura de 0.m10, tendo tambem as
aberturas para as portas de conformidade com os desenhos.

Serão tambem de cimento armado as paredes divisorias
dos banheiros e W. C. e que terão a altura de 4,m00.

Serão deixadas nas paredes, nos logares designados nas
plantas ou directamente pelo engenheiro fiscal, aberturas para
a passagem das canalizações..

r7
Aterro — O espaço comprehendido pelas paredes dos ali-.

cerces e baldrames até o nivel do ladrilhamento do primeiro
pavimento será aterrado com material de primeira qualidade,
bem soccado e humido.

Não serão aterrados ar áreas que ficam sob o primeiro
pavimento da torre, do almoxarifado, sala de antisepcia e ma-
terial cirurgico. que serão destinados ás -salas para a installa-:
ção das machinas.

V
Revestimento das fachadas — Será feito com cimento I...a-farge» e areia dóce calcinada e lavada, segundo a composição

typo n. 2.
Os ornatos, antes de fundidos, serão sujeitos a approvação

do engenheiro fiscal que poderá recusal-os sena que o contra-
ctante tenha direito a qualquer idemnização. Os balanços serão
feitos com tijolo ou cimento armado.

O conjuncto obedecerá aos desenhos ns. 1 e 2.
Outros detalhes serão fornecidos posteriormente pelo en-igenheiro fiscal.

VI
Emboço interno — Será apenas applicada,

tenores, uma camada de emboço da argamassa
mas de Mima a fazer desde logo desapparecer
nas intersecções das paredes.

VII
Vigamento — O vigamento será todo de ferro em vigas da-.pio «T», espaçadas de 1,10 de eixo a eixo e terão as dimensões

calculadas para uma sobre-carga de 550 kilos por metro qua-
drado.

As vigas serão reunidas entre si por meio de abobadilbas
de cimento armado com folhas de metal deployé conve,
nientemente recurvadas.

Os rins das abobadilhas serão tomados com concreto.
Serão deixadas abertas nos pavimentos gotteiras e aber-

turas, nos togares indicados nas plantas, destinados a passagem
das canalizações.

VIII
Cobertura — Será toda em terraço com vigamento identicoao da clausula VII.
Sobre o respaldo de concreto será posta uma camada

forme de asphalto com a espessura de 0,03 que subirá pela
parte interna das p latibandas até a altura de 0,30.

As calhas do terraço serão de cimento com a declividadede 0,02 %.
Os conductores serão de ferro fundido com secção quadrada

de 0,09 de lado e serão a pparentes, correspondendo um para62mq,00 de superficie dos terraços.

IX
ESCADAS

a) Externas — Será construida uma escadaria na entradaprincipal de alvenaria de pedra com argamassa de cimento eareia, segundo os desenhos apresentados.
Os degráos serão de, cantaria lavrada, da melhor qualidadee bem limpa.
Será construida uma rampa dando entrada para a sala declinica geral como está indicado no desenho B._ 3.	 -Será construida tambem uma outra escada de alvenariana fachada principal conforme se vê nos desenhos ns. 1 . e 3.,O material será identico ao da escadaria que dá entrada-parao yestibulo.'	 - •

nas paredes In-:-
typo n. 2, tosca,
as arestas vivas
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b) .. .Internas — A escadaria principal -será em armação de
Serro; conforme eoin os desenhos ns. 14 -3 eal.e Outros deta-
lhes .que serão p.osteriormente forneci9s pêlo .engenheiro
fiscal.

Os degráos serão de -marmore branco‘lendo a espessura
de 0,01 nos pisos o 0,0.25 nos espelhos; serão assentes em dor-
mentes de ferro fundido.

As soleiras de todas as portas serão 4e, marmore cem a
espessura de 0,035.

As tabeieas das galerias serão de marmore branco com a
!espessura de '0,04..

Todas as ,Peças de marmere branco não deverão apresentar
manchas e serão inteiriços. Todos os corrimãee serão de metal
nikelados.	 •

Será installada urna escada em. helicoide ligando 'os dons
pavimentos ao terraço onde terá • uma • coberta para evitar a
entrada das aguas de chuva.

Uma outra e,seada do mesmo genero fará a 'communicatção
da sala de machinas com o primeiro pavimento..

Na torre será instai/oda uma escada de ferro, helicoidal,
Pondo em communicação o terraço do corpo principal do edi-
ficio.Com o terraço da mesma torre:

communicação do terraço do corpo do edificio com o
'que fica sobre o vestibulo principal será feita p.oe meio de
ume escada de ferro do typo das usadas a bordo, 	 •

X
Claraboia — Será installada urna claraboia de fórma cir-

cular com o raio de 2,00 e outras dimensões indicadas nos de-
senhos.

Será armada em vigas de feror duplo T, tendo as necessa-
-- •rias armações para o guarda-pó e será convenientemente envi-

draçada com desenhos a gosto da fiscalização.

XI
• .

RESERVATORES

Será installado na torre um reservatorio de ferro para
ragua com a capacidade de 22,500mc., tendo as seguintes di-
mensões; 3,00X3,00 de secção horizontal e a altura -d.e 2,50.

O reservatorio ;será collocado de modo á deixar passagem
pela escada que será installada no 30 pavimento e, que fará a
rommunicação deste pavimento, com o terraço da referida
torre'. •	 ,	 ,

'Este reserVatorid assentará sobre urna armação -de ferro
formada de vigas disposta S -em cruz e presas ,asevigas. Verticaes
,que ficam nos quatros angulos da torre.,

XII

SALA PARA A 1NSTALLAÇÃ0 DAS MACLUNAS

Ficarão situadas por baixo ,da 10 pavimento da torre,' salal
de material cirureico antisepcia e almoxarifado. •

As paredes dos baldrames internos deverão ter' a evos-
Sura neeessaria á supportar o ;em.puxo das terras do aterro.

Estas salas terão o pé direito de 2m,50, devendo, portanto,
ficar o pavimento a 1,25 abaixo do-respaldo dos alicerces.

,Para. a sua execução, Ide accórdo com 'na desenhos, serão-
-seguidas as prescripções acima- citadas,

	

XIII	 -

O 'engenheiro fiscal poderá exigir do contractante a re-
tirada e. dispensa do serviço do empregado ou operario cuia
presença julgar prejudicial á fiscalização e ao bom andamento
das obras.;	 -

XIV
•Serão apresentados ao engenheiro' fiscal desenhos de

todos os trabalhos detalhados só podendo as obras a que se
referem os mesmos serem executados-depois dos desenhos se-
rem approvados pelo Sr. ministro., •

XV,

ARGAMASSAS E CONCRETOS A QUE SE REFEREM ESTAS ESPECIFI-
CAÇÕES • •

	

, Concreto	 Typo n. 1 : uma parte ide 'cimento, ires de
Xtreia e- cinco de pedra britada.

a Concreto—Typo n. 2 (argamassa) . :: um de- cimento, quatro
de, 'areia doce lavada.

	

Concreto	 Typo n. 3..(argamassa) t um de cimento , e tres
-	

;
-deareie,	 _	 . , .„ . •	 ; .•

	

',Concreto	 Typo n. 4 (argamassa) : um de .cimento,. trés,
tide 'areia. e- seif . de- pedra. britada.	 Thiint'az Cavalcanti:.,	 _
ttfr,.ausmão, engenheiro inte.rino do niiniateaioa

Superintendencia .da defeza da borracha• •
•coactaMENcia'. PARA o ESTABELECIMENTO DE DEPOSITos DE arsao DE PEDItli'

E °LEO COMuSTIVEL NO VALLE Do AMAZONAS

D.; ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 de dezembrci
proximo futuro, serão recebidas no escriptorio desta superintendeneia,',
no Rio de Janeiro, as propostas de todos que 'pretenderem estabelecer
'os depositos de carvão de pedra e oleo combustivel para o abasteci-
mento dos vapores - qne navegam nos rios da Amazonia e que deles •
se queiram utilizar, de que tratam os arts. 61 a 74, capitulo III, do
regulamento que baixou com o decreto n. 0.5'24 de 17 de abril
de 101'2.

O processo para a realização e. julgamento deita edácurrencia4
estabelecido nas seguintes condições:

.	 •	 •
•

As propostas deverão obedecer rigorosamente ao disposto . nos'
citados artigos, que são do teor seguinte:

Art. 64. Serão estabelecidos deposites de carvão de pedra para.
abastecimento dos vapores que navegam -nos rios da Amazona, o
que deites se queiram utilizar, nos togares seguintes, ou em outros
que a pratica demonstre serem mais convementes: Belém do Pará,.
Camètá, 'Breves, Chaves, Mazagão, Guropti, Sottzel, Prainha, Santarém,'
Ponta Nova Brazileira, Obidoa, Parintins, Itacoatiara, Manáos, Cara;
voeiro, Moreira, Santa lzabel doBio-Negro, Carmo do aio Branco;
Caracarahy, Bocca do Canuma, Baetas, Bocca do Rio-Machado,- BOeCit:
do P111114, Campina,Neva alifida, ,Canutanra;Cachoeiraade Ilyntanahã,
Bocca do ,Pauhiny, Boca do Acre, Rio Branco, Senna Ma.dureira,
Coary, Teffé,Bocca do Juruá, Jurnapeca;Marary, Roma do Tarauaoá •
Cruzeiro do Sul, Bocca do • Jutally, S. Paulo de Olivença, Benjamin'
Constante Santo Antonio de Marital.

Art. 65.. Os depositos serão fluctuantes afim de poderem ser mus.'
dados de um logar para outro, conforme .o incremento -que fôr
tomando a navegação neste ou pague-11e ponto: terão a capacidade,
sufficiente para o movimento de vapores na estação . a que estiverem
servindo e possuirão apparelhos modernos da baldeavão . do-conalane-
tivel que reduzam ao minin0 o levantamento-do pó e façam perder-o •
menor tempo possivel -ao vapor a abastecer.

Art. Oó. Nos pontos em que se :fôr 'fazendo . sentir -a -necessidade,.
os deposites serão providos de reservatorios oleo combustiVel, os
quaes poderão ser feitos na propria ein'..4 cação que armazenar o
carvão de pedra ou em pontões finctuantes a.parados. 	 -

Art. 67..0 estabelecimento dos depositos e o commercio de forne-
cimentos de combustivel aos vapores serão. feitos por contracto, assi,
piado, depois de conclarrencia publica, com' o Ministerio da. Agri-
cultura.

Art. 68. O material 'fluctua.nte para os depositcg e o combustivel
Importados são isentos de todos os direitos do importação, inclusivo
os de expediente.

Paragrapho unico. O despacho nas alfandegas será ordenado .• •
'mediante requisição do Ministerio da Agricultura, do qual a empreza•
contractante o solicitará, para cada carregamento, com a alce:assaria •
antecedencia.

Art. ,69. O combustivel importado pela einpreza não poderá -ser
-vendido sinão exclusivamente para o serviço da navegação fluvial.,

Art. 70. Os preços maximos pelos quaes a empreza -contractanto
venderá combustivel aos vapores, constarão de tabelas, approvadaS
annualmente pelo ministro, as quites só pOderão ser itlteradas, dentro •
-do anuo, por motive absoluto de.força - maior, á juizo do Boverno:---

Art. 71. A empreza . contractante não ficará sujeita ao pagamento .. .
de impostos estacloaes, ou .municipaes; por Ser o objectivo dosett cana
racto serviço publico federal.

Art. 7. Nos legares em que a empreza tiver e : a) Governo não
tiver depositos de combustivel, ser-lhe-ha dada a preferencia -para
o fornecimento da quantidade de que precisarem os navios de guerra
nacionaes, 'pelos preços por que estiver fornecendo aos vapores
particulares.
, Art." . 73. Em circumstancias extraordinariaa • ce at requisição .Clo
Governe, a empreza porá á sua disposição todos os deposites de Mn-
bustivel que então possuir, sendo desde logo indemnizada dO- valor.
da parte ou do total do combustivel entregue e, posteriormente,
do valor dos depoeitos que se inutilizarem, mais uma somma corres-
pondente aos lucros cessantes durante e tempo de interrupção do seta
negocio, calculados pelos de igual penado do. anilo anterior. 	 a	 _

Art. 71. A concurrencia versará.sobre os prazos para .a. instala • .
'ação dos depositos e reversão destes á União e sobre -os preçosalaa
venda do combusti yel para o primeiro anuo. -	.	 • -

.	 ,	 •

. -Dos deposites mencionadcia no :art. ;64 serão; estabeletEedescIt,
;logo os de Belém do Pará;-Santarém; ltacoatiara, Man, Carvoeirina....
.Teffé, Bocca do Jutally,• • Bocca. do Aripaatia.sPorto Véklho, C'auipirrN
,Lálorea,, Bocca do Acre, Juruapeca, • Marary	 Bece:a	 Taratiackee•• .•
atennaado, prazo. de :cineo eannoseev restantes,- indicando- 15 •Govefnq •
cada animollegares • dos que deyver ão, "aer estabeleoldoa	

,
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A escolhaf das prop- Os-ta-s obedecerá ao criterio saguinte:
a) Antes de tomar conhecimento das propostas . a commissão

'julgadora examinará a questão da idoneidade dos proponentes
b) dentro de tres dias, depois do recebimento das propostas,

Serão, por edital publicado no Mario Ornejai, declarados- os nomes
'dos concorrentes julgados idoneos
• c) no segundo dia util após a publicação deste edital, ás horas
iaelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas dos concorrentes
julgados idoneos, diante dos mesmos concurrentes e de quaesquer
interessados que se apresentem para assistir a .ea.sa'formalidade

d) cada um .dos proponentes (ou seus representantes) rubricará
as propostas de todos os 'outros, o que será -lambem feito pelos
membros da commissão julgadora.;
- e) as propostas Cujos autores não forem julgados idono.os deixarão
de ser abertas e serão restiauidas aos interessados; logo depois da

apOlicação a que se refere a letra b;
•- -.1) si nenhuma duvida houver sobra a idoneidade de todos os
,proponentes, as propostas poderão set e abertas e' lidas no mesmo dia
do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas serão
dias publicadas na integra no Diario Official ; 	 •

h) serão excluidas da concurrencia, embora os proponentes
tenhamsido julgados idoneos
• I — As propostas que não estiverem da accardo, em qualquer de
'Seus pontos, .com as condições estabelecidas nos artigos acima tran-
seriptos a do regulamento de 17 de abril de 1912, ou com as oxigena.
Lias deste edital.

LE — As que fixarem para o estabelecimento dos dtpositos
Mencionados na clausula 2, prazo menor de seis mezes e maior de
dezoito mezes, contados da data em que fôr assignado o contracto.

i) serJo preferidas as propostta que fixarem menor prazo dentro
ttos limites acima indicados, para o estabelecimento dos depositos de
que trata a clausula 2a e para a reversão destes á União e menor
preço de venda do coml;ustivel para o primairo anuo
• j) havendo coincidencia em duas tias condições de preferencia,
o contracto será adjudicado ao proponanta que oferecer maior
vantagem na terceira e no caso de haver discordancia em todas, será
adjudicado o contracto ao proponente que, dentro do prazo estabe-
lecido no n . II da latra h o do limite maximo de 90 annos para a
reversão, offerecer preços mais vantajosos para a venda do combus-

;

41
it)s attestados e referencias demonstrativos da idoneidade do

proponentes serão apresentadas na mesma occasião em tina forem
'entregues as propostas, mas em envolneras separados, conveniente-

. inente fechados e lacrados, trazendo cada involuero o nome ;do
• •apresentante.

As propostas deverão ser apresentadas devidamente selladas e
legalizadas, em involucros fechados e lacrados, trazendo cada tuna o
nome do apresentante.

As indicações dos prazos e do preço de venda do combustivel
para o primeiro armo, a que se ref3ro o art. 74 do regulamento,
serão feitas por extanso e em algarismos, sem rasuras co emendas.

Os proponentes depositarão no Thasouro Nacional até o dia 28
,de dezembro ou na delegacia do mesmo Thesouro em Londres, até o

; dia 29 de novembro, unia canção de vinte contos de réis (20:000S)
Iara garantia da assignatura do contracto.

Para a garantia da execuçao do contracto essa caução será
elevada a sessenta contos do róis (00:0008000).

O documento provando ter sido feita a canção para garantia da
assignatura do contrarie deve acompanhar os atestados de idonei-
dade à que se refere a clausula 4".

A falta desse documento importará tarab3m na exclusão da
proposta, de conformidade com o estabelecido na Entra e da clau-
sula 3.

Perderá a caução a que se refere a primeira parte da clausula
G', o proponente que, uma vez acceita a sua proposta, não assignar

'o contracto respectivo dentro do prazo de quinze dias do convite
tatiká, .para esse fim, lhe será dirigido pelo Diario

.80

-Ocontrzíctante que, na data fixada "no Seu contracto, não tiver
-eStabelecido. todos os depositos de que trata a clausula 2' deste
'edital, ficará sujeito, salvo caso de força maior, a juizo do governo,

3n,ulta . ,delSOOS por dia de excesso 'até 30 dias ; 1:0.a.05 por dia
excesso além dos 30 até 60, e de 2:0003 por dia de excesso além

J1.960 até 90 dias.

Dezembri5 'de

1Esgotardo CS-3-;?. :ultiril—o praz' e-, C-OnsIdera-scareseindido o contracto,
perdendo o confractante a canção 'a que se refere a segunda parte da.
clausula 6, e ficandoaaalém*disso obrigado a - restituir o valor dos .
direitos de todos os nateria.es que tiver importado com as isencões.; •
previstas no art.	 do regulamento de 17 de abril.

9.0
A caução da qtaa trata a segunda parte da clausula, 6" será

integralizada noasXzo maximo de trinta dias quando desfalcada,
quer pelas multas previstas na clausula 80, quer pelas multas de
5005 até 5:000S;" que poderão ser impostas ao contractante pelas
infracções que camtnetter contra o disposto nos arts. 69 o 70 do
regula mento .

A não integralizaci10 da canção importa iguattnenta em rescisão
do contracto, com perda do saldo restante da mesma e de todos os
favores concedidos.

10'
Na época da reversão, pela qual nenhuma indemnização catier£

ao aontractante, além da que corresponder ao valor do stock do
combustivel existente nos depositos e calculado pelo preço da tabella
approvada, todos os depositos e installações fixas referentes ao serviço
contractado deverão se achar em parfeito estado de conservação.

Rio de Janeiro, 23 da setembro de 1912.—Raymundo Pereira da,
superintendente

Directoria do Serviço de Povoamento'

CNOCURRENCIA PARA OS FORNECIMENTOS DE PÃO, CARNE VERDE, CENER03 ALW
3IENTICIOS x carivÃo CARDIFF E COKE (CARVÃO DONIE`;TICO) Á 110SPEDARIA
nE 13IMTGRANTE5 DA ILESA DAS FLORES, DURANTE O ANNO PROXI310 FUTURO
DE 1913

Da ordem do Sr. director, faço publico que, no dia li- de (Jazam-
bro proxima futuro, á 1 hora' da tarda, saião recebidas nesta reparti-
a:Fio, propostas para os seguintes fornecimentos á llopadaria de Immi-
aerantes da ilha das Flõres, durante o anuo proximo futuro do 1913:

Pão;
Carne verde;
Gell3FOS alimenticios;
Carvão Carcliff e coka (carvão domestico).
As propostas serão abertas no mesmo dia, em presença dos inte-

ressados, e deverão ser apresentadas em carta fechada, em duas vias,
sando a primeira sailada e ambas datadas e assignadas, escriptas a
tinta preta ou a machina, som emendas ou rasuras e com os preços
por extenso e em algarismos, e organizadas de aceórdo com as rela-
ções existentes ncsta secção, versando sobre o fornecimento da especial
que constituir o ramo de commercio do proponente.

Para garantir a assignatura dos contractos os proponentes depo-
sitarão, préviamenta, no TII3S011F0 Nacional, mediante guia desta
directoria, a quantia de liOOS, pardendo esta canção o proponente
escolhido que não assignar o raspadas .° contracto cinco dias depois da
avisado para fazei-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no Thesouro Nacional, an-
tes da assignatura, dos respectivos contractos, e para garantia dos
mesmos, a quantia da 1:000'3000.

Os propanentes (l avarão provar que são idoneos e que estão
quites com o Tinisouro Nacional e Prefeitura Municipal.

Nesta secção encontrarão os interessados todos os esclarecimen-
tos nedissarios.

Na presente condiria:meia serão rigorosamente obsarvaias as dis-
posições do art. 74, alineas a a g dal ei n. 2.221, de 30 da dezembro
de 190a.

Terceira	 e da Directoria do Serviço de Povoamento, 26 da
novembro de 1012.—Eduardo Mendes Limoeiro, chefa de secção

Escola, de Minas
EDITAL N. 681

De ordem do Exmo. Sr. Dr.. director da Escola cle Minas, esta
secretaria faz seiente que até o dia 23 de dezembro futuro, estará.
aberta nesta secretaria a inscripção dos candidatos -ao concurso do
logar de substituto andar° da 4' secção desta escola. Compõe-se a

secção das seguintes matarias: botanica e zoologia (2" cadeira do
segundo e 0' do terceiro anuo do cursa fundamental); mineralogia,
geologia e paleontologia (3" cadeira do 10 anuo e 4" do 2° e 3° anuo do
curso espacial, art. ' -70 do: regulamento que baixou com o decreto
n. 8.039, de 2a de maio de 1910).0s candidatos deverão satisfazer as
disposições dós artigoa . 07, 08,-09, 62, 63- e 61(10 'Código de Ensino,
que baixou com e decreto n. 3.890, de .1 de janeiro de 1901.

Secretaria da EscoR de Minas, Z3 de seteralá la ; de ; 191%. !,•••
secretario, Japu Gesteira.


